
 

    

ARQUIVO 
2012 

www.noticiasdonordeste.pt 

 

 

 

NOTÍCIAS DO NORDESTE 

 

   

 

 

 

NOTÍCIAS DO NORDESTE 

 

 

 

 

 

 

 

 

2012 

 
 

 



1. 2012

1.1 Janeiro

Companhia Portuguesa de Ferro pro-
move prospecções na zona de Torre de
Moncorvo (2012-01-08 23:59)

A Companhia Portuguesa de Ferro (CPF) vai inve-
sࢢr um milhão de euros, nos próximos três anos,
em prospeção de minério de ferro na área mineira
de Carviçais, em Torre de Moncorvo e no concelho
vizinho de Freixo de Espada à Cinta.

Nuno Costa Gomes, gerente da CPF, disse não
haver qualquer incompaࢢbilidade entre esta
exploração e o anunciado invesࢢmento de mil
milhões de euros da empresa australiana Rio Tinto
numa zona vizinha.

Em declarações á ageência Lusa Nuno Gomes
referiu que "a prospeção e pesquisa está a decor-
rer como planeado e dentro de três anos poderá
surgir uma nova etapa em todo o processo. Só
vemos vantagens, ou até mesmo uma complemen-
taridade".

No terreno está já uma equipa de geólogos e
outros profissionais, em trabalhos de análise e
prospeção que durará três anos, podendo haver
prolongamento do prazo. A CPF tem associada
uma empresa de direito norueguesa a este projeto
de exploração mineira.

Castello Lopes sai da cidade de Bragança
mas câmara garante cinema à população
(2012-01-09 00:03)

D epois do cybercentro é o cinema no Bra-
gançaShopping que fecha as portas na cidade

nordesࢢna.

A cidade de Bragança, capital de distrito, ficou
esta sexta-feira sem cinema com o encerramento
das salas existentes num espaço comercial, o que
implica a perda total deste poࢢ de oferta cultural
para a população.

A directora do BragançaShopping, Mariema
Gonçalves, confirmou à Lusa que “a parࢢr de hoje
(sexta-feira) deixa de haver exibição de filmes nas
três salas” daquele espaço comercial, que eram
as únicas a oferecer cinema aos cerca de 30 mil
habitantes da cidade.

Segundo explicou, o contrato que o centro com-
ercial nhaࢢ com a Castello Lopes terminou esta
sexta-feira e a empresa proprietária da rede de
cinemas em Portugal entendeu não renová-lo.

A direcção do BragançaShopping adiantou estar
a desenvolver “todos os esforços” no senࢢdo de
ocupar novamente as três salas deixadas vagas,
mas ressalva não poder garanࢢr o regresso do
cinema.

“Era importante, mas não sei se vamos conseguir”,
disse Mariema Gonçalves, acrescentando que
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“o grande problema” com que se tem deparado
o espaço comercial que dirige é “não conseguir
atrair invesࢢmento para Bragança.

Entretanto, o presidente da câmara municipal de
Bragança, Jorge Nunes, já se manifestou publica-
mente relaࢢvamente a esta perda e disse que a
autarquia assegurará a oferta de cinema à popu-
lação, caso nenhum operador privado se mostre
interessado na prestação do serviço cultural.

Incluir a exibição de filmes na programação do
Teatro Municipal de Bragança é uma das possibil-
idades, segundo avançou à Lusa o autarca, para
não privar a população desta oferta cultural.

Jorge Nunes afirmou ter sido confrontado ape-
nas na sexta-feira com esta situação, pelo que
a autarquia ainda não teve tempo de analisar a
situação, mas garanࢢu que existe a possibilidade
da uࢢlização de infraestruturas municipais para
garanࢢr a exibição de cinema.

"Não o fizemos até ao momento para não concor-
rer com os privados, mas vamos ponderar, analisar
os recursos disponíveis e as condições em que
pode ser feito", afirmou.

O Teatro Municipal de Bragança é uma das in-
fraestruturas culturais com condições para a
exibição de cinema.

As salas de espetáculos municipais são o mod-
elo adotado por muitos municípios da região para
garanࢢr esta oferta às populações.

Macedo de Cavaleiros: Penhora
deixa bombeiros "sem um tostão"
(2012-01-09 00:06)

U ma penhora às contas bancárias dos bombeiros
de Macedo de Cavaleiros deixou a corporação
transmontana sem dinheiro para as despesas do
dia-a-dia. As dívidas ascendem aos 200 mil euros.
Os bombeiros não têm como pagar o combusࢤvel
nem as reparações das viaturas, o que está a pôr
em risco a resposta aos pedidos de socorro da
população.

José Carlos Dias afirmou à Lusa que, "neste mo-
mento, não há dinheiro para combusࢤvel, nem
para pagar os salários de janeiro aos 21 fun-
cionários", o que "pode deixar as pessoas sem
proteção aos bens e os doentes não urgentes sem
transporte".

O presidente da direção espera conseguir uma
solução até sexta-feira à noite, data em que está
marcada a úlࢢma de uma série de reuniões com
bombeiros e outras enࢢdades, nomeadamente a
câmara municipal de Macedo de Cavaleiros.

O dirigente já lançou também um apelo à pop-
ulação para minimizar as consequências do que
classificou de "má vontade" da empresa fornece-
dora do combusࢤvel que intentou a ação em
tribunal e que resultou na penhora de todas as
contas bancárias e do anࢢgo quartel, onde ainda
funcionam alguns serviços.

Em causa está, segundo explicou José Carlos Dias,
uma dívida "entre 26 a 30 mil euros" que esta
direção, em funções há menos de um ano, herdou
e que tem vindo a liquidar.
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O montante em causa corresponde, de acordo
com o dirigente, a menos de metade dos seis
meses em dívida inicialmente e que têm sido
amorࢢzados conforme as disponibilidades.

A atual direção da associação humanitária dos
bombeiros de Macedo de Cavaleiros garanࢢu que
as dívidas existentes no valor global de 200 mil
euros são anteriores à sua tomada de posse e
relaࢢvas a obras do novo quartel e a combusࢤvel.

"Houve uma empresa que não aguentou a situ-
ação e intentou um processo judicial contra os
bombeiros que acabou na penhora do quartel
velho e nas contas bancárias", explicou.

Os bombeiros até nhamࢢ doࢢ disponibilidade
financeira, já que receberem há pouco tempo
o dinheiro da época de incêndios desࢢnado a
refeições, combusࢤvel, manutenção das viaturas,
desgaste do material, naquele período. A penhora
caࢢvou, no entanto todas as verbas. "Não temos
um tostão", sublinhou.

Enquanto o tribunal não faz o acerto de contas e
se sabe se sobrará algum dinheiro da execução,
a direção lamenta, mas "não há dinheiro para
nada e está em risco a segurança dos bens e das
pessoas".

Em risco fica também os vencimentos dos
bombeiros do quadro de pessoal, com os quais o
presidente da direção se compromete a encontrar
uma alternaࢢva, "pelo menos, para assegurar
parte dos salários às 21 famílias" dependentes dos
mesmos.

© Agência Lusa

"Para um Altar", do Mestre José Ro-
drigues vai estar patente no Museu de
Arte Sacra de Macedo de Cavaleiros
(2012-01-09 00:09)

A parࢢr do próximo dia 13, com abertura mar-
cada para as 18H00, estará patente na Sala de
Exposições Temporárias do Museu de Arte Sacra
de Macedo de Cavaleiros, a exposição “Para um
Altar”, do Mestre José Rodrigues.

A mostra, de elevada qualidade, compreende 12
retábulos em bronze, 12 retábulos em terracota
e 3 Cristos em bronze. A temáࢢca assenta na
inspiração bíblica (muito presente no percurso
arࢤsࢢco do escultor), através da qual se faz a
representação sagrada com um acentuado centra-
mento no homem e nas suas (e nossas) marcas
de idenࢢdade civilizacional, nas suas virtudes,
angúsࢢas e tragédias.

Esta configuração representaࢢva, exprime-se
através da representação do sagrado e do hu-
mano, da busca do seu caminho, da sua viagem
interior e da dinâmica vital que, pelo processo
alquímico, o mestre escultor cria e transforma,
imitando as divindades.

Tudo está presente nesta mostra: os deuses, os
santos e os homens nas suas circunstâncias cósmi-
cas, no ALTAR dos tempos.

A exposição de José Rodrigues é a terceira a ser re-
cebida neste espaço do Museu de Arte Sacra. Inau-
gurada em maio de 2011, a Sala de Exposições Tem-
porárias acolheu as obras da família Thedim em
“Escultura Religiosa – Os gen(ios)es escultórios”, e
os “Ex-votos de Balsamão”, que esࢢveram patentes
ao público até final do ano.
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Centro de saúde nº 1 de Mirandela pode
fechar as portas (2012-01-09 00:10)

R uptura total. O centro de saúde Nº1 de Mi-
randela pode fechar as portas nos próximos dias
devido à falta de funcionários. Não há recursos
humanos para qualquer acࢢvidade, inclusive para
a recolha do lixo.

Esta ruptura completa de funcionamento da
unidade de prestação de serviços de saúde pode
levar ao seu encerramento já a parࢢr de hoje,
segunda-feira. Segundo o delegado de saúde do
concelho, não há condições mínimas que permi-
tam manter o centro em funcionamento.

Conforme noࢢcia o Jornal de Noࢤcias (JN) na
sua edição electrónica de ontem, “0 alerta foi
comunicado pelo coordenador do centro de
saúde de Mirandela, Ceriz Rodrigues, ao director
execuࢢvo do Agrupamento de Centros de Saúde
(ACES) do Nordeste, Vítor Alves. Ceriz Rodrigues
foi confrontado com um parecer do delegado de
saúde do concelho de Mirandela a denunciar que
a recente diminuição de efecࢢvos de assistentes
operacionais, está a conduzir a uma "progressiva
deterioração das condições de higiene e salu-
bridade, pondo em risco a saúde dos utentes e
funcionários".

Apesar das dificuldades criadas pela dispensa de
pessoal, Vitor Alves, director execuࢢvo do Agrupa-
mento de Centros de Saúde (ACES) do Nordeste,
já assegurou que não vai haver qualquer encer-
ramento daqueles serviços, porque, sublinhou,
“vamos disponibilizar funcionários, em regime
provisório, para resolver essas lacunas".

Os problemas criados no centro de saúde Nº1 de
Mirandela resultam do processo de despedimen-
tos registado na úlࢢma semana de 2011 nos cen-
tros de saúde do distrito de Bragança. Ao todo
foram dispensados 179 profissionais que nunca
mais viram o seu contrato de trabalho renovado.

Escola Sabor Artes inicia novo ano lecࢢvo
(2012-01-11 22:15)

N o passado dia quatro de Janeiro de 2012,
Quarta-feira, a Escola Sabor Artes, promovida pelo
Município de Torre de Moncorvo, iniciou um novo
ano lecࢢvo.

Este ano as aulas desenrolam-se às Quartas e
Quintas-feiras à tarde e em horário pós laboral e
ao Sábado durante todo o dia. Há 318 inscrições
concretamente 26 em dança clássica, 45 em
danças de salão, 58 em formação musical, 67 em
guitarra, 31 em cavaquinho, 14 em acordeão, 17
em percussão, 32 em canto e 28 no coro.

As classes de formação musical e canto e o Coro
são orientadas pela professora Inês Santos. As
aulas de cavaquinhos e acordeão bem como o
grupo de cavaquinhos ficam a cargo do professor
Luís Marࢢns. Ricardo Pereira e Sérgio Salgueiro
são os professores de guitarra, formação musical
e coro infanࢢl.

O responsável pelas aulas de percussão é o pro-
fessor Vítor Fernandes. Finalmente o professor
Joaquim Santos ministra danças de salão e a pro-
fessora Mariela Rovaio a dança clássica.

Nuno Miranda apresenta candidatura à
Federação da JS Bragança (2012-01-11 22:18)

C omo 1º subscritor da Moção “Preparar o Fu-
turo!”, Nuno Miranda apresentou no passado dia 8
de Janeiro, a sua candidatura à Federação Distrital
da JS Bragança.
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Miranda diz que pretende “uma juventude atenta
e actuante perante os problemas dos jovens do
distrito…” realçando mesmo que esse é mesmo o
seu principal objecࢢvo.

O jovem políࢢco traça ainda como prioridade
a preparação dos militantes para o processo
autárquico de 2012 e também aquilo que consid-
era “o abandono por parte do Governo PSD/PP do
Distrito de Bragança”.

Nuno Miranda ataca ainda as políࢢcas levadas a
cabo no úlࢢmos, acusando o governo PSD /PP de
estar a esvaziara a região de serviços. “Basta ver
o que vai acontecendo com a não renovação de
contratos na área da saúde mas também com o
encerramento de insࢢtuições como é o caso da
FDTI. Estão em causa muitos postos de trabalho de
jovens transmontanos que optaram pelo distrito
em detrimento de uma vida no litoral”, diz Nuno
Miranda.

A questão das rodovias também foi abordada. “ire-
mos ter uma atenção especial à questão da A4.
Muito se fala na eventual introdução de portagens
em toda a extensão da A4. A verificar-se esta situ-
ação iremos parࢢr para a luta. Não aceitamos mais
uma discriminação!”, disse.

Aerovip garante conࢢnuidade da carreira
aérea transmontana (2012-01-11 22:21)

A Aerovip garanࢢu a conࢢnuidade da carreira
aérea Bragança/Vila Real e Lisboa, apesar de não

estar firmado o novo contrato com o governo com
vista a um ajuste direto dessa concessão.

Os voos de Trás-os-Montes para Lisboa são assegu-
rados desde janeiro de 2009 pela transportadora
aérea Aerovip. O atual contrato com esta empresa
terminou ontem, dia 11 de janeiro.

Existe um compromisso verbal, ainda não formal-
izado, entre o Estado e esta companhia aérea para
a prorrogação da concessão entre Bragança/Vila
Real/Lisboa até à abertura de um novo concurso
público.

A administração da Aerovip - Companhia de
Transportes e Serviços Aéreos, S.A, disse hoje,
em comunicado, que decidiu conࢢnuar a desem-
penhar este serviço nas condições aplicáveis no
contrato preexistente.

"Esta decisão surge não obstante ainda não estar
concluído o novo contrato, por razões burocráࢢ-
cas, prevendo-se que o mesmo seja firmado nos
próximos dias", acrescentou.

A administração da empresa salientou ainda que,
ao fim de três anos de operação da linha regional,
tem "perfeita consciência da importância que esta
ligação aérea tem para os habitantes do nordeste
de Portugal".

"Também temos a perceção do inconveniente
que uma interrupção deste serviço iria causar",
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sublinhou.

Luís Ramos, deputado do PSD que tem procurado
junto do governo a resolução desta questão, disse
esperar que o contrato seja assinado ainda esta
semana.

O parlamentar referiu que "são questões burocráࢢ-
cas" que estão a atrasar a assinatura do contrato.

Segundo explicou, as verbas necessárias foram
inscritas no Orçamento de Estado para 2012,
num capítulo inࢢtulado "indemnizações compen-
satórias" que é uࢢlizado para os transportes cole-
vosࢢ urbanos de Lisboa e Porto ou para a CP.

Agora, falta apenas a cabimentação desta verba
por parte da Direção Geral do Tesouro e Finanças.

"Enquanto que nas outras situações não é urgente
que a verba seja cabimentada, neste caso, porque
o contrato acaba no dia 11, é fundamental fazer
esta cabimentação sem a qual o Ministério da
Economia não pode celebrar o contrato", salien-
tou.

A carreira aérea que há 15 anos assegura voos reg-
ulares entre Trás-os-Montes e Lisboa é financiada
pelo Estado com um subsídio anual que ronda os
dois milhões de euros e é variável conforme a taxa
de ocupação.

Quantos mais passageiros viajarem nesta linha
menor é a comparࢢcipação estatal.

Fonte: Lusa

Os Portas - Comédia daNoite, em cena no
Centro Cultural (2012-01-15 22:36)

No próximo dia 21 sobe ao palco do Centro Cul-
tural de Macedo de Cavaleiros a comédia “Os

Portas”.

É uma adaptação do original “The Bouncers” de
John Godber, a úlࢢma produção da “Sola do Sap-
ato” e que estreou em setembro úlࢢmo no Teatro
Villaret em Lisboa. A encenação é de Almeno
Gonçalves, com interpretação do próprio ator e de
António Melo, Fernando Ferrão e Pedro Teixeira.

Sinopse:

4 atores: múlࢢplas personagens sem nunca saírem
de cena!

4 rapazes, 4 raparigas, 4 porteiros da noite...

... e ainda um Dj, um Punk, e outras criaturas que
se cruzam em noites frenéࢢcas!

O antes, o durante e o depois das saídas noturnas,
vistos por todos os intervenientes.

Uma comédia delirante! Um espetáculo marcante,
um ritmo alucinante, e a versaࢢlidade dos atores,
bem conhecidos do Grande Público, em papéis
como nunca

ninguém os viu fazer!
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Abertura da Exposição "Para um Altar",
do Mestre José (2012-01-15 22:39)

A parࢢr do próximo dia 13, com abertura mar-
cada para as 18H00, estará patente na Sala de
Exposições Temporárias do Museu de Arte Sacra
de Macedo de Cavaleiros, a exposição “Para um
Altar”, do Mestre José Rodrigues.

A mostra, de elevada qualidade, compreende 12
retábulos em bronze, 12 retábulos em terracota
e 3 Cristos em bronze. A temáࢢca assenta na
inspiração bíblica (muito presente no percurso
arࢤsࢢco do escultor), através da qual se faz a
representação sagrada com um acentuado centra-
mento no homem e nas suas (e nossas) marcas
de idenࢢdade civilizacional, nas suas virtudes,
angúsࢢas e tragédias. Esta configuração represen-
taࢢva, exprime-se através da representação do
sagrado e do humano, da busca do seu caminho,
da sua viagem interior e da dinâmica vital que,
pelo processo alquímico, o mestre escultor cria e
transforma, imitando as divindades.

Tudo está presente nesta mostra: os deuses, os
santos e os homens nas suas circunstâncias cósmi-
cas, no ALTAR dos tempos.

A exposição de José Rodrigues é a terceira a ser re-
cebida neste espaço do Museu de Arte Sacra. Inau-
gurada em maio de 2011, a Sala de Exposições Tem-
porárias acolheu as obras da família Thedim em
“Escultura Religiosa – Os gen(ios)es escultórios”, e
os “Ex-votos de Balsamão”, que esࢢveram patentes
ao público até final do ano.

Exposição Coleࢢva de Escultura no Cen-
tro Cultural de Macedo de Cavaleiros
(2012-01-15 22:41)

D e 21 de janeiro a 31 de março, o Centro Cultural
de Macedo de Cavaleiros acolhe a uma Exposição
Coleࢢva de Escultura, em estreita colaboração
com o Centro Internacional de Escultura.

Estarão presentes as obras dos escultores Moisés
Preto Paulo, Beatriz Cunha,Nicolau Campos, Diogo
Rosa, Carlos Bajouca, Abílio Febra e Stefano Becari,
criando uma mostra em que são misturados diver-
sos trabalhos sobre o mármore, pedras preciosas
e metais.

Fórum Municipal contra a Violência
Domésࢢca (2012-01-15 22:43)

O Anࢢgo Centro de Saúde de Alfândega da Fé
acolhe, no dia 18 Janeiro, o Fórum Municipal
Contra a Violência Domésࢢca. Trata-se de um
espaço que se pretende de debate, troca de ideias
e experiências desࢢnado, essencialmente, a técni-
cos e representantes de insࢢtuições ligadas à área
social.

O Fórum é promovido pela Associação de Socorros
Mútuos dos Arࢢstas de Bragança, no âmbito do
projecto reequilibrar. Um dos grandes objecࢢvos
é a divulgação do manual de procedimentos que
resultou da criação do núcleo distrital de apoio à
víࢢma de violência domésࢢca.
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Um Fórum que se assume como um contributo
para uma maior arࢢculação interinsࢢtucional, ao
mesmo tempo que se promove o esclarecimento
de dúvidas e a divulgação de procedimentos
adequados no combate e resposta em tempo úࢢl
e eficaz a uma das principais problemáࢢcas da
sociedade actual.

É com esta finalidade que a Associação de Socorros
Mútuos dos Arࢢstas de Bragança está a promover
este Fórum em todas as sedes de concelho do dis-
trito, contando para tal com apoio dos municípios
e das insࢢtuições ligadas à área social.

Em Alfândega da Fé o Fórum Municipal Contra a Vi-
olência Domésࢢca tem início marcado para 10.00h
e decorre durante o período da manhã.

Programa EDP Solidária com 500 mil eu-
ros para IPSS e ONG. Candidaturas até 10
de fevereiro (2012-01-15 22:47)

A Fundação EDP tem abertas, até 10 de fevereiro,
as candidaturas à 9ª edição do Programa EDP
Solidária, uma iniciaࢢva anual que apoia projetos
que têm como objeࢢvos a melhoria da qualidade
de vida, em parࢢcular, de pessoas socialmente
desfavorecidas, a integração de comunidades
em risco de exclusão social e a promoção do
empreendedorismo social.

Em 2012, este programa conta com uma linha de
apoio global de €500 mil.

Podem candidatar-se ao programa todas as
enࢢdades nacionais sem fins lucraࢢvos, desig-
nadamente insࢢtuições de solidariedade social
ou organizações não governamentais legalmente
consࢢtuídas como associações, cooperaࢢvas, fed-
erações ou confederações.

O número de pessoas abrangidas, a transversal-
idade geográfica, a sustentabilidade e o caráter
inovador do projeto são alguns dos critérios pref-
erenciais que serão analisados pelo júri.

O Programa EDP Solidária foi criado em 2004, no
âmbito do aࢢvidade da Fundação EDP na área da
inovação social e com uma lógica de capacitação
do terceiro setor. Desde então, já foram alvo de
apoio mais de 100 projetos em todo o território na-
cional, permiࢢndo beneficiar diretamente mais de
650 mil pessoas.

Em 2011 candidataram-se 756 projetos a este pro-
grama. A ficha de candidatura e o regulamento es-
tão disponíveis aqui

Concurso “Preserve os Anࢢbióࢢcos” de-
safia alunos do 2º e 3º Ciclo do ensino
básico (2012-01-15 22:51)

U ma iniciaࢢva da Direcção Geral da Saúde (DGS)
e do Grupo de Infecção e Sépsis (GIS). Inscrições
em www.gis.pt, até 25 de Janeiro.

“PRESERVE OS ANTIBIÓTCOS” é o tema central do
concurso pedagógico promovido pela Direcção
Geral da Saúde (DGS) e do Grupo de Infecção e
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Sépsis (GIS), com o apoio do Ministério da Edu-
cação e da Ciência (MEC). Dirigido a alunos do 2º e
3º ciclo do ensino básico, o concurso é um desafio
que procura envolver docentes e alunos de modo
a promover a inclusão do tema “preservação dos
anࢢbióࢢcos” nos planos curriculares e incenࢢvar a
realização de trabalhos, que contribuam para uma
maior sensibilização e envolvência da comunidade
escolar, de uma forma mulࢢdisciplinar.

Esta iniciaࢢva da DGS e do GIS promove a pesquisa
e recolha de informação, sensibiliza os alunos de
modo a contribuir para uma precoce alteração
de comportamentos, esࢢmula a criaࢢvidade e o
debate em ambiente escolar.

Segundo José Artur Paiva, Coordenador Nacional
da DGS para o PNRA (Programa Nacional de Re-
sistência Anࢢmicrobiana), ≪o uso inadequado
dos anࢢbióࢢcos é um dos maiores problemas de
saúde pública. A sua uࢢlização, sem real neces-
sidade, faz com que o medicamento perca a sua
capacidade curaࢢva. Por esta razão é importante
promover uma maior consciencialização através
de campanhas dirigidas, não só aos médicos pre-
scritores e aos utentes, mas também aos jovens
que consࢢtuem um grupo aberto à pedagogia e
um importante vector de difusão de informação a
toda a família.≫

Dividido em duas categorias, o concurso vai
premiar com vales FNAC, no valor de 250€, o
melhor trabalho do 2º ciclo e o melhor do 3º ciclo.
Serão aceites trabalhos que tenham como suporte
posters informaࢢvos e trabalhos mulࢢmédia. As
candidaturas deverão ser realizadas por grupos
de alunos, tendo um professor como responsável.
Cada escola pode apresentar até 10 candidaturas
por categoria (2º e/ou 3º ciclo), respecࢢvamente.

Para parࢢcipar basta aceder a www.gis.pt e
preencher o formulário a enviar juntamente com
os trabalhos a concurso.

Até 10 de Fevereiro serão aceites os trabalhos
dos quais serão seleccionados os dois vencedores
(um por categoria), que se destacarão pela ad-
equação do trabalho ao tema, o tratamento da
informação/uࢢlização de fontes, a originalidade e
criaࢢvidade e a qualidade da apresentação.

O anúncio dos vencedores e entrega de Prémios,
acontecerá durante o Simpósio de Infecção e
Sépsis, que decorrerá no Porto em finais de
Fevereiro e que contará com presࢢgiados médicos
e invesࢢgadores nacionais e estrangeiros da área
da Infecção e Sépsis e cujo tema principal é: PRE-
SERVE OS ANTIBIÓTICOS.

Sobre a campanha “Anࢢbióࢢcos a mais, Saúde a
menos”

O uso pouco racional dos anࢢbióࢢcos levou à cres-
cente emergência de microrganismos resistentes,
que nesta altura consࢢtuem um grave problema
de saúde pública. A crescente resistência das bac-
térias e a redução do desenvolvimento de novos
anࢢbióࢢcos começam a por em risco a capacidade
de tratar eficazmente doenças infecciosas, até há
bem pouco tempo facilmente tratáveis.

O anࢢbióࢢco é, portanto, um património da hu-
manidade em “risco de exࢢnção”.

Para melhorar o padrão de prescrição e consumo
de anࢢbióࢢcos são necessárias acções dirigidas ao
médico prescritor, mas também ao utente. É nesse
senࢢdo que o Grupo de Infecção e Sépsis (GIS)
sob a chancela da Direcção Geral de Saúde (DGS)
lançou em Setembro de 2011 uma campanha
de sensibilização a nível nacional que procura
promover a correcta toma de anࢢbióࢢcos e evitar
o seu uso desnecessário.

A Campanha, que se prolongará até Março de 2012,
pretende enfaࢢzar a necessidade de restringir o
uso de anࢢbióࢢcos através de duas estratégias
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fundamentais: a prevenção de infecções e o fim
da automedicação.

São mensagens-chave dessa Campanha, que o
anࢢbióࢢco:

- Não cura gripes nem consࢢpações;

- Só deve ser tomado com prescrição médica;

- Deve ser tomado em rigoroso cumprimento das
indicações do médico;

- É um medicamento especial, uma vez que condi-
ciona riscos colecࢢvos, através da transmissão
interpessoal e ambiental de microrganismos re-
sistentes.

Sobre a Aliança Portuguesa para a Preservação do
Anࢢbióࢢco (APAPA)

A Direcção-Geral de Saúde (DGS) e o Grupo de
Infecção e Sepsis (GIS), reuniram vinte organismos
que assinaram a Aliança Portuguesa para a Preser-
vação do Anࢢbióࢢco (APAPA). O desígnio abraçado
por todos os signatários deste documento passa
pela união de esforços que permita combater uma
preocupante realidade: a crescente resistência
das bactérias aos anࢢbióࢢcos e a consequente
redução da eficácia destes fármacos.

Os objecࢢvos da APAPA passam, entre outros, por
“reconhecer que o anࢢbióࢢco está em risco de ex-
nçãoࢢ e sensibilizar o cidadão para a necessidade”
de o proteger; “anular a auto-medicação e fomen-
tar o respeito estrito da prescrição médica”; “pro-
mover a invesࢢgação sobre epidemiologia infec-
ciosa e resistências aos anࢢbióࢢcos”; “emanar e
cumprir normas e orientações de uࢢlização de an-
,”cosࢢbióࢢ “facilitar consultadoria em terapêuࢢca
anࢢbióࢢca e o uso de testes microbiológicos rápi-
dos”, e “promover a invesࢢgação, o desenvolvi-
mento de novos anࢢbióࢢcos inovadores e úteis”.

Olivicultores poderão vir a ganhar
dinheiro no mercado do carbono
(2012-01-15 22:55)

O s olivicultores portugueses poderão ter uma
nova fonte de rendimento no negócio da venda
de créditos de carbono a empresas ou países
poluidores, foi hoje anunciado num seminário
sobre o azeite, em Mirandela.

O olival é uma fonte natural de renovação do
oxigénio que as organizações do setor querem
que venha a ser cerࢢficado como um elemento de
sequestro de carbono, as conhecidas emissões de
CO2.

A decisão depende de Bruxelas e das negociações
em curso para a nova Políࢢca Agrícola Comum.

Se a União Europeia aceitar o olival como ele-
mento de sequestro de carbono, os olivicultores
vão poder vender o saldo posiࢢvo de ar puro aos
mais poluidores, tal como já acontece entre países
aderentes ao protocolo de Quioto.

O negócio pode valer um rendimento anual médio
de 500 euros por olivicultor, segundo contas de
António Branco, presidente da Associação de
Olivicultores de Trás-os-Montes e Alto Douro
(AOTAD), a promotora do seminário de hoje, em
Mirandela.
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"O sequestro de carbono pode ser uma oportu-
nidade porque, atendendo a que neste momento
os EUA entraram para o mercado de carbono,
através do protocolo de Quioto, poderá haver um
mercado associado à venda efeࢢva de créditos de
carbono e poderá ser também uma oportunidade",
considerou.

Segundo disse, "uma tonelada de carbono pode
valer até 50 euros" e um hectare de olival pode
concentrar 10 toneladas, segundo ainda o diri-
gente, que calcula para o caso um rendimento de
500 euros por ano de créditos.

A questão está agora em aberto em sede da dis-
cussão da PAC na União Europeia e o presidente da
AOTAD pediu o empenho do governo português
nesta questão ao secretário de Estado da Agricul-
tura, no encerramento do debate.

Isto porque, segundo o dirigente, se Bruxelas não
incluir o olival português no sequestro de carbono,
não só se perde a oportunidade de negócio das
quotas, como os olivicultores sofrem um corte
de 30 % nas ajudas diretas da Europa, que corre-
sponde à compensação pelo estatuto.

Portugal já produz 72 por cento do azeite que
consome e Trás-os-Montes tem a segunda maior
produção do país

No mesmo seminário o secretário de Estado da
Agricultura, José Diogo Albuquerque, considerou
que Portugal está no caminho da auto-suficiência
na produção de azeite, com o país a produzir 72
por cento do que consome.

Segundo Diogo Albuquerque Portugal ≪já teve
auto-suficiência, perdeu-a, mas foi crescendo
e agora está num período de recuperação e di-
namismo≫.

Nos úlࢢmos cinco anos, segundo disse, a produção
de azeite e a exportação duplicaram e os olivais
já asseguram 72 por cento do azeite consumido
a nível nacional, o que faz o governante acreditar
que ≪é possível aࢢngir a auto-suficiência no fu-
turo≫.

Só na região de Trás-os-Montes, foram plantados
nos úlࢢmos anos mais três mil hectares de novo
olival, o correspondente, segundo José Diogo
Albuquerque, a ≪22 por cento da super߶cie total
de Portugal≫.

≪Isso é bom porque quanto mais auto-suficientes
formos, no fundo, teremos menos euros importa-
dos e mais euros nacionais e isso ajuda a nossa
economia≫, considerou.

O secretário de Estado sublinhou que ≪Portugal
está a aumentar as exportações de azeite≫, especi-
ficando que valem 160 milhões de euros por ano.

Fonte: Agência Lusa

Presidente da câmara de Bragança arrisca
perda de mandato na véspera de cessar
funções (2012-01-20 01:02)

O presidente da câmara de Bragança, Jorge Nunes,
pode vir a perder o mandato, na sequência de um
processo-crime em que é acusado de discriminar
um anࢢgo adversário políࢢco e de ter desobede-
cido a uma decisão judicial.
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Um juiz do tribunal de Bragança decidiu levar a jul-
gamento o autarca social-democrata, acusando-o
dos crimes de abuso de poder e desobediência,
punidos com penas de prisão até quatro anos ou
de multa.

O crime de abuso de poder é ainda passível da
pena acessória de perda de mandato, o que, a ocor-
rer, coincidiria com o fim de funções do autarca,
que está a menos de dois anos do fim do quarto
mandato e impedido de se recandidatar por ter
aࢢngido os limites legais.

“Protegida” é o primeiro romance de
uma jovem escritora transmontana
(2012-01-22 02:55)

“P rotegida” é o tuloࢤ de um romance da autoria
de Catarina Broco, uma jovem escritora transmon-
tana que reside em Macedo de Cavaleiros.

O livro foi apresentado no Centro Cultural da
cidade no passado sábado, dia 21 de Janeiro, e
contou com um elevado número de pessoas que
quiseram estar presentes na estreia literária desta
jovem autora.

O romance narra a história do amor entre dois
jovens, a história de um amor proibido por vários

segredos.

Com a sua acção centrada na cidade italiana de
L’áquila, num período imediatamente a seguir a
um trágico terramoto que assolou esta cidade me-
dieval, o romance expõe um enredo emocionante,
criando quadros de ficção sobre um mundo que
não está longe de ser o nosso .

Catarina Broco é natural de Bragança mas reside
em Macedo de Cavaleiros desde a sua infância. Ac-
tualmente é estudante universitária, tendo inici-
ado em Letras um curso de tradução.

“ A Caminhada do Medo” de Graça
Morais, exposição patente ao público na
cidade de Bragança (2012-01-22 13:51)

A exposição que agora se apresenta em Bragança,
no Centro de Arte Contemporânea Graça Morais,
vem na sequência da atribuição do Prémio de
Artes Casino da Póvoa 2011 à pintora Graça
Morais, cuja cerimónia decorreu no passado dia
17 de Dezembro, na Póvoa do Varzim.

Esta mostra reúne os trabalhos mais recentes,
cerca de 30 pinturas, desenhos e colagens, pro-
duzidos pela arࢢsta em 2011, e recentemente
apresentados (20 de Outubro a 20 de Novembro
de 2011) na Cooperaࢢva Árvore, no Porto.

Na sessão inaugural será ainda apresentado ao
público o livro “Graça Morais – Prémio de Artes

14



Casino da Póvoa 2011”, publicado no âmbito do
referido prémio.

“A série produzida em 2011 (…) manifesta com
total clareza a quanࢢdade e a intensidade das
imagens que permanentemente nos rodeiam
e assaltam. Todos conhecemos o que é estar
sob o impacto da avalanche de imagens de re-
portagem jornalísࢢca que invadem todos os meios
de comunicação social e as novas plataformas de
divulgação, internet, telemóveis, generalizadas
através de um jornalismo popular que capta e
difunde no mesmo momento.

Foi sob o efeito das fotografias publicadas em
jornais e em revistas que os desenhos foram real-
izados. O uso dos recortes de jornais que ainda
hoje subsiste vem da infância e da juventude,
vem da tradição popular de forrar prateleiras com
jornais decoraࢢvamente recortados, em padrões
geométricos básicos e do hábito de os ler nessa cir-
cunstância. Os bicos talhados na extremidade do
papel de jornal inscrevem-se delicadamente nos
desenhos de figura dos anos iniciais da sua carreira.
O gosto pela uࢢlização dos jornais manter-se-ia,
não apenas nesse registo ornamental, mas como
fonte insubsࢢtuível de imagens e como uma das
vias de levar o quoࢢdiano à pintura.

É uma temáࢢca anࢢga a que se vislumbra nestes
trabalhos, do sofrimento, do caos e do medo, de
personagens condicionadas por acontecimentos
históricos, os mais diversos. Já não peregrinações,
mas migrações a caminho de um exílio incerto.
Quem melhor do que a arࢢsta em reࢢro para
perceber estas deslocações?

Estas podem ser as migrações provocadas pelos
dramas humanos das acostagens noturnas no sul
de Itália, dos africanos sedentos de um lugar na
Europa, das lutas religiosas e tribais dispersas pela
África e pela Ásia, das revoltas nos países árabes,
dos massacres fanáࢢcos disseminados um pouco
por todo o mundo, dos conflitos urbanos mal
idenࢢficados.”

Graça Morais - A Ordem e a desordem do Mundo,
Laura Castro

PRÉMIO DE ARTES CASINO DA PÓVOA 2011

14 de janeiro a 31 de março de 2012

CENTRO DE ARTE CONTEMPORÂNEA GRAÇA
MORAIS

Rua Abílio Beça, 105

5300 – 011 Bragança

Tel: (351) 273 302 410

centro.arte@cm-braganca.pt

h�p://centroartegracamorais.cm-braganca.pt

Troy Mighty traz Dead Western ao
Museu Abade de Baçal, em Bragança
(2012-01-23 23:35)

T roy Mighty é um Cantautor Americano com um
projecto chamado Dead Western.

[troy.jpg]

Troy Mighty

O arࢢsta vai fazer uma “tour” Ibérica onde actuará
num presࢢgiado fesࢢval de Barcelona. Em Portu-
gal apenas tem passagem marcada para Bragança,
no dia 26 de Janeiro, quinta-feira, onde actuará no
Museu do Abade de Baçal.

15



"Dead Western é Troy Mighty, e Troy Mighty é
alguém com uma imensa vontade de viver. Dead
Western vem do psych-folk da costa oeste dos
EUA e traz-nos canções que sonham como se
esࢢvessem estado ali centenas de anos, música
com a qual te podes atrincheirar e fazer frente ao
mundo.

E pode ser que até tenhas que subir a um cavalo
de madeira para chegar ao seu coração. A voz de
Troy Mighty é uma raridade da natureza, com uns
graves di߶ceis de encontrar."

O espectáculo está marcado para as 22 horas da
próxima quinta-feira, no Museu Abade de Baçal,
em Bragança

A tocar: A father ain’t a man (Troy Mighty)

Quinta -feira abrem as portas de mais
uma Feira da Caça e do Turismo em
Macedo de Cavalairos (2012-01-23 23:39)

T em inicio já na próxima quinta-feira a XVI Feira da
Caça e VI Feira de Turismo, eventos que decorrem
em Macedo de Cavaleiros até domingo, dia 29.

O Secretário de Estado das Florestas e Desenvolvi-
mento Rural, Daniel Campelo, preside à abertura
oficial do certame, marcada para as 18h de sexta-
feira, dia 27.

Os eventos que decorrem em simultâneo, são
uma excelente oportunidade para a promoção
de todas as potencialidades do concelho, através
destas importantes âncoras da economia local,
e que atraem muitos visitantes. Na edição de
2011, foram cerca de 25 mil as pessoas que aqui
acorreram.

Nos cerca de 6.500 m2 de área coberta, no Par-
que Municipal de Exposições, em que decorre o
certame, os visitantes tomarão contacto com as
ofertas turísࢢcas da região, armeiros, artesãos,
pontos de venda de produtos tradicionais como o
fumeiro, queijo, pão, compotas e demais produtos
regionais, assim como os restaurantes .picosࢤ

A Feira da Caça é uma referência do calendário
venatório nacional. O programa conta com as
tradicionais montarias (dia 28 em Agrochão, con-
celho de Vinhais e dia 29 em Talhas), a Prova de
Santo Huberto - VII Prémio Galaico Português (dia
28), a Corrida de Galgos (dia 29) assim como a VI
Copa Ibérica de Cetraria (dias 28 e 29).

Destaque também para o Leilão de Javalis e os
cómicos rituais venatórios que se realizam no
sábado (dia 28).

Na vertente turísࢢca, destacam-se os Passeios
Moto-Turísࢢco e o Raid Todo o Terreno (dia 28) e
de Automóveis Anࢢgos (dia 29), com passagem
por alguns dos lugares e paisagens mais belas do
concelho. Não esquecer também a realização do
Passeio Pedestre “Rota da Caça” (dia 29), que,
numa extensão de 8,5 km, permite ao caminheiro
e amante da natureza desfrutar da biodiversidade,
do silêncio e ar puro, assim como conhecer as
pontes românicas de Vale da Porca e Banreses.

A exposição e práࢢca de Falcoaria, Práࢢca de Tiro
Com Arco e Besta, a Exposição de Fauna Viva e de
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Espécies Cinegéࢢcas e a Montra Gastronómica são
algumas das aࢢvidades permanentes.

Inserido no programa da XVI Feira da Caça e VI
Feira de Turismo, realiza-se no dia 27, às 14h no
Centro Cultural, o Seminário: Temáࢢca da Caça e
do Turismo. Presࢢgiados oradores abordarão estas
importantes temáࢢcas no crescimento económico
do concelho e que neste fim de semana têm o
devido destaque.

A cerimónia de abertura contará com a presença
de Beraldino Pinto, Presidente da Câmara Munic-
ipal de Macedo de Cavaleiros, e Fernando Rui
Castanheira Pinto, Presidente da federação de
Caçadores da 1ª Região Cinegéࢢca.

Pare, Escute, Olhe (2012-01-24 12:47)

Este livro é um documentário fotográfico real-
izado pelo fotojornalista Leonel de Castro, com
texto do jornalista Jorge Laiginhas, moࢡvado
pela supressão da chamada Linha do Tua, que irá
ficar submersa após a construção da barragem
do Tua.

Trata-se de um documento histórico, uma vez
que é um trabalho inédito e único de registo
fotográfico exausࢢvo. Os registos fotográficos
captam não só a enorme beleza e dignidade da
paisagem, como a própria vida da linha ferroviária:
as pessoas que a uࢢlizam, a presença dos carris e
do comboio na terra e na vida das gentes da região.

Título: Pare, Escute, Olhe
Autores: Leonel de Castro (fotografia), Jorge
Laiginhas (texto)
Editora: Livraria Civilização Editora
Preço: 32,30€

Comprar online ≫≫

Selecção Regional de natação estagiou na
cidade de Mirandela (2012-01-25 23:31)

A Associação Regional de Natação do Nordeste
(ARNN) realizou em Mirandela um treino das suas
selecções de infanࢢs e juvenis. Esta acࢢvidade
englobada no plano das selecções regionais, pre-
tendeu efectuar um controle de treino, apurar
os melhores nadadores para a Taça Vale do Tejo
e avaliar a capacidade das suas equipas para
parࢢcipação em provas para selecções regionais.

É de salientar as excelentes condições de treino
proporcionadas às selecções, pela Câmara Mu-
nicipal de Mirandela, através da cedência das
suas magníficas instalações bem como da logísࢢca
colocada ao dispor , refere fonte da ARNN.

Para este treino a ARNN convocou 28 atletas em
representação de 4 clubes da Região Transmon-
tana: Sport Clube de Mirandela (Diogo Teixeira,
Francisco Caçador, Bruno Marques, José Pedro
Lemos, João Cavalinhos, Francisco Valfreixo, Maria
João Pereira, Maria Inês Pinto, Samanta Gomes,
Ana João Marࢢns e Bruna Sequeira); Natação
Clube de Chaves (Telmo Braga); Ginásio Clube de
Vila Real (Carlos Figueiredo, Ricardo Gonçalves,
Guilherme Bapࢢsta, Carlos Cruz, Miguel Fonseca,

17



Nuno Lopes, Adriana Marࢢns, Catarina Nóbrega,
Francisca Bapࢢsta, Catarina Santos, Carolina
Sousa, Alexandra Afonso e Rita Cabral); SSCM Bra-
gança(Carolina Pires, Rafaela Barata e Francisco
Rodrigues).

A nível técnico, é de registar a elevada qualidade da
maioria dos atletas presentes nesta concentração
o que permite prever um conjunto de resultados
assinalável nomeadamente para os atletas infan-
sࢢ masculinos e femininos, sendo expectável que
a ARNN se faça representar, através dos clubes
seus filiados, ao mais alto nível nas principais com-
peࢢções nacionais.

“Que Douro na Próxima Década”
(2012-01-25 23:32)

T em lugar no próximo dia 27 de janeiro (sexta-
feira), pelas 15H00, na Quinta do Seixo (Tabuaço)
uma nova sessão do ciclo de conferências “Que
Douro na Próxima Década”, promovido pela
Estrutura de Missão do Douro da Comissão de Co-
ordenação e Desenvolvimento Regional do Norte
(CCDR-N), em parceria com a Liga dos Amigos
do Douro Património Mundial e a Comunidade
Intermunicipal do Douro.

Numa sessão dedicada ao tema “Paisagens e
Cultura”, Álvaro Siza Vieira, Paula Silva (Direção
Regional da Cultura do Norte) e Teresa Andresen
(Universidade do Porto) protagonizam o debate
que abordará a integração e relevância dessas
duas componentes no atual e futuro cenário do
património duriense.

A iniciaࢢva surge no seguimento do programa
evocaࢢvo dos dez anos da classificação pela UN-
ESCO do Alto Douro Vinhateiro como Património
da Humanidade, lançado no passado dia 14 de
dezembro.

Ricardo Magalhães, Chefe de Projeto da Estrutura
de Missão do Douro, assinala a abertura da confer-
ência que encerrará com a apresentação do Guia
Turísࢢco do Douro, desenvolvido pelo Turismo do
Douro.

Adão Silva e Maria José Moreno
quesࢢonam Ministério da Saúde
(2012-01-25 23:34)

O s deputados do PSD eleitos no Circulo Eleitoral
de Bragança, Maria José Moreno e Adão Silva,
enviaram ao Ministro da Saúde um conjunto de
perguntas que expressa a preocupação destes
representantes locais na Assembleia da República
sobre o financiamento da Unidade Local de Saúde
do Nordeste, EPE.

“A Unidade Local de Saúde do Nordeste, E.P.E.
criada pelo Decreto - Lei nº67/2011 de 2 de Junho,
integra numa única unidade o Centro Hospitalar
do Nordeste, E.P.E. e o agrupamento dos Centros
de Saúde do Alto Trás os Montes, que englobava
15 centros de saúde.

Esta integração orgânica concreࢢza-se por um
aumento de competências envolvendo cuidados
de saúde primários e hospitalares, por um alarga-
mento territorial e demográfico, bem como por
uma exigência de acrescidos recursos financeiros.

Falando da exigência de acrescidos recursos
financeiros, importa recordar que, já no pas-
sado, o financiamento do Centro Hospitalar do
Nordeste, E.P.E. evidenciou um crónico desequi-
líbrio orçamental”, realçam os deputados sociais
democratas no texto jusࢢficaࢢvo das questões que
endereçaram ao ministério da saúde

“Para esta situação alertaram publicamente os
dirigentes do Centro Hospitalar em 2009, através
de um arࢢgo publicado na revista “Balanço de
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Mandato”, como também no Relatório de Gestão
e Contas, nomeadamente o referente a 2010,
onde se refere que o défice acumulado entre 2006
e 2010 ascendeu a 31,40 milhões de euros, tendo
registado neste ulࢢmo ano o défice de 14,9 mil-
hões. Este défice decorre quase exclusivamente
do forte corte de receitas, por supressão abrupta
do fator de convergência, o que não ocorreu
noutras unidades locais de saúde.

Por isso, quando foi criada a Unidade Local de
Saúde, em Junho de 2011, pelo então governo So-
cialista, era de esperar que houvesse um aumento
de capital estatutário desta enࢢdade pública em-
presarial.

Esta situação não acompanhou a expansão fun-
cional, territorial e orgânica que agora a ULS
consagra. Tão pouco compagina o que ocorre
em situação similares, nomeadamente com a
criação da Unidade Local de Saúde do Alto Minho
E.P.E., onde se verificou um aumento do capital
estatutário.

Esta situação redunda em inevitáveis perturbações
nas respostas que a nova enࢢdade vai ter de dar
no âmbito dos centros de saúde às populações de
Nordeste.

Para além do capital estatuário importa recor-
dar que cada enࢢdade pública empresarial tem
um orçamento de funcionamento, anualmente
atribuído e que, no caso das enࢢdades públicas
empresariais, ligadas ao sector de saúde, a atribuir
deste orçamento anual é feita por capitação, isto
é, por número de habitantes.

No entanto segundo documento publico, elabo-
rado pela Administração Central do Sistema de
Saúde (ACSS) referente a Janeiro de 2011 verifica-
se que no caso das capitações das unidades Locais
de saúde, a unidade local de saúde do Nordeste
nhaࢢ menos de 145 € por habitantes do que a

unidade local de saúde do Alto Alentejo (Portale-
gre) e menos 10 € do que a Unidade Local de
Saúde de Matosinhos. Esta situação é incompreen-
sível à luz dos valores da igualdade, da jusࢢça,
da equidade e da solidariedade”, salientam Adão
Silva e Maria José Moreno.

Os deputados por Bragança consideram ainda que
“esta situação de desfavorecimento financeiro
da Unidade local de Saúde do Nordeste pode
traduzir-se na degradação dos serviços de saúde
que devem ser prestados aos Nordesࢢnos”.

É por isso que Adão Silva e Maria José Moreno
querem saber do Ministério da Saúde a razão pela
qual não foi aumentado o valor do capital es-
tatutário da Unidade Local de Saúde do Nordeste,
EPE, como ocorreu noutras situações análogas; se
ainda há a possibilidade de se vir a aumentar esse
valor;

que razões levam às disparidades existentes na
capitação das Unidades Locais de Saúde que desfa-
vorecem o Nordeste Transmontano face ao Norte
Alentejano e mesmo relaࢢvamente à unidade
de Matosinhos, e se o Ministério da Saúde está
disponível para reavaliar os valores das capitações
ainda para o ano de 2012.

Os deputados dirigiram estas quatros perguntas
ao ministério que tutela a saúde ficando agora a
aguardarem uma resposta.

Exposição recorda tragédia causada
pelo rebentamento de uma barragem
(2012-01-25 23:38)

F oi inaugurada no passado domingo (22 de
Janeiro pelas 11h30), no Centro Cultural de Vila
Nova de Foz Côa, a exposicão "Ribadelago, a morte
de uma aldeia", propriedade da Asociación Hijos
de Ribadelago, acto que contou com numerosa
assistência e que estará patente ao público até
ao próximo dia 19 de Fevereiro, altura em que
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passará a estar disponível para conࢢnuar o seu
périplo por Portugal, sem custos, bastando para o
efeito contactar os organizadores [Carlos d’Abreu
(abreu@usal.es) ou José Rodríguez Ballesteros
(galendeabogado@gmail.com)].

Ribadelago, aldeia da comarca de Sanábria (vizinha
do concelho de Bragança), fundada na Alta Idade
Média próximo do belo lago glaciar, desapareceu
do mapa numa madrugada do mês de Janeiro de
1959, arrastada por uma tromba de água prove-
niente do rebentamento do paredão da barragem
hidroeléctrica de Vega de Tera, inaugurada cerca
de 3 anos antes.

Na tragédia, pereceram 144 dos seus 549 habi-
tantes -dos quais somente se recuperaram 28
cadáveres-, 60 % das casas foram arrasadas e
morreram 1.500 animais.

Foi a aldeia reconstruída, num outro local, a que
o ditador Franco chamou “Ribadelago de Franco”,
hoje “Ribadelago Nuevo”.

Esta exposição pretende homenagear as víࢢmas
dessa tragédia e contribuir para não deixar cair no
esquecimento, a dívida que o povo de Espanha tem
para com estes sanabreses, nossos vizinhos raianos
e irmãos no infortúnio, num momento em que o
Douro Transmontano é alvo da soberba humana
na questão do Plano Nacional de Barragens de Ele-
vado Potencial Hidroeléctrico.

Texto: Carlos d’Abreu; Fotos de Paula e Sofia
Machado

Seminário expõe uma nova necessidade
de promover e de viver a agricultura
(2012-01-26 23:18)

A DESTEQUE e a Câmara Municipal de Macedo de
Cavaleiros promovem hoje, às 15h, no pequeno
auditório do Centro Cultural, o Seminário PROVE.

O PROVE é uma Cadeia de Abastecimento Ali-
mentar que culࢢva uma relação de proximidade
entre o produtor e o consumidor, procurando-se
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que, desta forma, existam cada vez menos inter-
mediários no processo de venda.

Trata-se de uma outra forma de promover e de
viver a agricultura, de uma forma mais solidária
que implica maior proximidade e comunicação
entre produtor e consumidor, maior confiança e
idenࢢdade, ou seja, que os consumidores saibam
a origem dos produtos e se idenࢢfiquem com eles.

O PROVE é uma forma de os produtores venderem
os seus produtos diretamente ao consumidor a um
preço justo.

Estudo vai avaliar a forma como os cuida-
dos primários tratam a diabetes poࢢ 2
(2012-01-26 23:22)

A Sociedade Portuguesa de Diabetologia (SPD) e
a Associação Portuguesa de Médicos de Clínica
Geral e Familiar (AMCGF) estão a promover junto
das unidades de cuidados de saúde primários
o estudo “TEDDI CP: Terapêuࢢca Efetuada nas
Pessoas com Diabetes nos Cuidados Primários”
que pretende caracterizar e determinar a taxa de
controlo metabólico das pessoas com diabetes
poࢢ 2, descrevendo as caracterísࢢcas sociode-
mográficas da população com diabetes, fatores
de risco metabólico e as abordagens terapêuࢢcas
escolhidas por estas insࢢtuições.

O TEDDI CP é um estudo epidemiológico, observa-
cional, transversal, nacional, mulࢢcêntrico no qual

serão incluídos 1500 sujeitos maiores de 18 anos,
excluindo grávidas e doentes com diagnósࢢco de
diabetes poࢢ 1. Na iniciaࢢva estarão também en-
volvidos 150 médicos de medicina geral e familiar,
abrangendo 50 unidades de saúde.

Em 2006 foi lançada o primeiro estudo TEDDI, que
avaliou a forma como os cuidados diferenciados
estavam a efetuar o controlo metabólico das
pessoas com diabetes poࢢ 1 e 2.Os resultados
demonstraram que há uma elevada prevalência
de fatores de risco cardiovascular nesta população.
Assim, foi idenࢢficada uma maior incidência destes
fatores no grupo dos das pessoas com diabetes
poࢢ 2: mais de 80 % dos inquiridos nhaࢢ fatores
de risco associados, contra os 19 % no grupo das
pessoas com diabetes poࢢ 1. Verificou-se que 62,5
% do total da amostra nhamࢢ hipertensão arterial;
51 % hipercolesterolemia; 47,3 % níveis elevados
de colesterol LDL (≪colesterol mau≫); 40 % níveis
baixos de colesterol HDL (≪colesterol bom≫).

Muitos destes doentes já nhamࢢ um histórico pre-
ocupante de patologias: 7,9 % nhamࢢ sofrido um
AVC e 7,6 % um enfarte de miocárdio. Concomi-
tantemente 8,4 % nhamࢢ angina de peito; 11,2 %
doença arterial periférica e 3,4 % reportaram uma
crise de hipoglicemia grave, que obrigou a, pelo
menos, uma ida às urgências.

Quando somada a outros factores de risco, como a
hipertensão arterial ou colesterol elevado, o risco
de ocorrência de complicações decorrentes desta
combinação aumenta.

Luís Medina, presidente da SPD, explica que “dado
que uma grande percentagem dos doentes com
diabetes poࢢ 2 são seguidos em unidades de
cuidados primários, e na primeira vaga do estudo
TEDDI pudemos observar que há um descontrolo
metabólico nesta população lançamos agora o
estudo TEDDI CP, que nos permiࢢrá perceber
se os doentes acompanhados pelos cuidados
primários estão devidamente controlados, pois
uma diabetes mal controlada é, em si, um factor
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de risco para o desenvolvimento de uma série
de patologias, entre elas o enfarte do miocárdio
ou acidentes vasculares cerebrais. É necessário
dizer que muitas vezes as pessoas diabéࢢcas não
colaboram ou colaboram parcialmente com o
seu médico no senࢢdo de seguir todos os seus
conselhos terapêuࢢcos”.

O especialista acrescenta que “quando somada a
outros fatores de risco, como a hipertensão arte-
rial ou colesterol elevado, o risco de ocorrência
de complicações decorrentes desta combinação
aumenta. Reduzindo as complicações, a pessoa
com diabetes sofre menos e vai alcançar-se um
conjunto de efeitos posiࢢvos, capaz de baixar os
gastos do Serviço Nacional de Saúde com estas
situações, fundamental no contexto que vivemos
atualmente”.

João Sequeira Carlos, presidente da APMCGF,
realça o papel dos cuidados primários no controlo
da diabetes e explica que “a correta caracteriza-
ção epidemiológica do controlo metabólico das
pessoas com Diabetes Mellitus poࢢ 2 em Portugal
só é possível quando efetuada nas Unidades de
Cuidados de Saúde Primários. É a este nível que
a esmagadora maioria dos casos são acompan-
hados regularmente por Médicos e Enfermeiros
de Família com o objeࢢvo de diminuir a incidência
das complicações graves desta patologia.”

A diabetes é uma doença crónica que se caracter-
iza pelo aumento dos níveis de açúcar (glicose)
no sangue e pela incapacidade do organismo
em transformar toda a glicose proveniente dos
alimentos. À quanࢢdade de glicose no sangue
chama-se glicemia e quando esta aumenta diz-se
que o doente está com hiperglicemia. A diabetes
é uma doença em crescimento, que aࢢnge cada
vez mais pessoas em todo o mundo e em idades
mais jovens.

De acordo com o Relatório Anual do Observatório
Nacional da Diabetes, em 2009, 12,3 % da popu-
lação portuguesa entre os 20 e os 79 anos (cerca

de 980 mil pessoas) nhaࢢ diabetes, ultrapassando
largamente as previsões da Organização Mundial
de Saúde (OMS), que apontava para os 8 % daqui a
14 anos. Destes 980 mil portugueses, cerca de 430
mil não sabe que tem esta patologia.

Deslizamento de terras faz três mor-
tos nas obras da barragem de Foz-Tua
(2012-01-26 23:24)

T rês trabalhadores da barragem do Tua morreram
ontem na sequência de um deslizamento de terras
nas obras que estão a decorrer junto à Foz do Tua,
disse à Lusa o comandante distrital de Operações
de Socorro de Vila Real.

O acidente ocorreu cerca das 14h00 na margem
esquerda do Tua e para o local foram canalizados
cerca de 20 bombeiros, elementos da GNR, um
helicóptero e o INEM.

A GNR de Bragança confirmou a morte dos três
trabalhadores. O vereador da Protecção Civil de
Alijó, Adérito Figueira, disse à Lusa que o acidente
ocorreu na sequência do deslizamento de uma
máquina, que, por consequência, arrastou uma
grande quanࢢdade de terra que foi aࢢngir os três
trabalhadores.

Segundo o responsável, os operários ficaram
soterrados.
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Adérito Figueira referiu ainda que o local é de
di߶cil acesso e as comunicações complicadas .

A EDP accionou de imediato o Plano de Emergência
e vai abrir um inquérito ao deslizamento de terras
que provocou a morte aos três trabalhadores,
disse o Administrador.

António Ferreira da Costa disse à Agência Lusa que
tudo indica que se tratou de um aluimento natural
de terrenos, que acabaram por cair por cima do
local onde se procedia aos trabalhos.

Os trabalhadores ficaram soterrados e, segundo
o responsável, acabaram por perder a vida na
sequência do acidente.

Dois dos operários são da área próxima à con-
strução da barragem e foram contratados pela
Mota Engil, enquanto o terceiro, contratado pela
Somague, era de fora da região.

António Ferreira da Costa referiu que a Mota Engil
disponibilizou psicólogos para acompanharem as
famílias das víࢢmas.

Quanto ao deslizamento de terras, explicou que
este ocorreu numa área geologicamente muito
frágil e íngreme.

De imediato a EDP accionou o plano de emergên-
cia e circunscreveu a área do acidente, que ficará
interdita até à realização do inquérito.

A Autoridade para as Condições do Trabalho de
Bragança foi chamada ao local.

Fonte: Lusa

Câmara de Bragança apoia insࢢtuições de
solidariedade social (2012-01-29 22:53)

A Câmara de Bragança está a ulࢢmar uma
plataforma informáࢢca que vai permiࢢr parࢢl-
har informação e recursos entre insࢢtuições de
solidariedade e outras enࢢdades do concelho para
agilizar as respostas sociais.

Segundo a agência nacional de noࢤcia, Lusa, esta
plataforma deverá estar operacional "no final de
Março ou Abril", segundo adiantou o presidente
da Câmara, Jorge Nunes, e tem como propósito
"facilitar o planeamento e arࢢculação entre as
insࢢtuições", junto com a Carta Social do concelho
e um manual de boas práࢢcas, que o município
está também a ulࢢmar.

Com estas ferramentas, a Câmara de Bragança
quer contribuir para "evitar sobreposição e du-
plicação de ajudas e responder de forma mais
eficaz a, por exemplo, uma família que está a
ser apoiada por uma insࢢtuição que pode não
ter respostas suficientes para esse caso", como
explicou o autarca.

"Automaࢢcamente, os técnicos sabem, através da
plataforma, que outra insࢢtuição pode ajudar a
melhorar a resposta social a essa família", acres-
centou.

Os novos instrumentos para parࢢlha de infor-
mação e recursos têm também em vista opࢢmizar
e racionalizar os recursos numa altura em que as
solicitações aumentam devido à crise.

As respostas da rede social do concelho de Bra-
gança estão concentradas sobretudo nas 29
insࢢtuições de solidariedade existentes, mas o mu-
nicípio também tem vindo a senࢢr um aumento
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dos pedidos de ajuda.

Segundo Jorge Nunes, "a câmara nota que têm
aumentado os casos de dificuldades no concelho
mais nos apoios sociais aos jovens estudantes, nos
consumos de água e nos arrendatários de fogos
sociais".

O autarca não especificou números, mas adiantou
que a autarquia está a fornecer mais refeições gra-
tuitas aos estudantes, regista também uma maior
uࢢlização gratuita de transportes municipais, mais
solicitações de pagamento de consumos de água
a prestações, assim como de rendas sociais e um
aumento do incumprimento no pagamento.

Fonte: Lusa

Portal de promoção turísࢢca “Douro Val-
ley” custou 580 mil euros (2012-01-29 22:58)

J á está online o site Douro Valley , um portal de
divulgação e promoção da região vinhateira do
Douro.

O portal é promovido pelo CITMAD – Centro
de Inovação de Trás-os-Montes e Alto Douro,
em parceria com o Insࢢtuto de Engenharia de
Sistemas e Computadores, Tecnologia e Ciência
(enࢢdade coordenada pelo Insࢢtuto de Engenharia

de Sistemas e Computadores do Porto, INESC),
a Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro
(UTAD), a Universidade do Porto (através da Facul-
dade de Engenharia e da Faculdade de Economia),
e com o apoio da Estrutura de Missão do Douro,
sendo ainda co-financiado pelo programa “ON.2 –
O Novo Norte”.

Representando um invesࢢmento de 580 mil
euros (70 % financiados por fundos comunitários),
o portal demorou cerca de dois anos a ser con-
creࢢzado.

Dizem os responsáveis pelo projecto que o
objeࢢvo deste novo síࢢo da internet é o de se
consࢢtuir numa montra virtual da região, com
impacto nacional e internacional, que divulgará
os recursos e produtos do Douro, focando-se nas
dimensões económica, turísࢢca, social e cultural.

Manoel de Oliveira vai receber
doutoramento honoris causa na UTAD
(2012-01-29 23:03)

O cineasta Manoel de Oliveira recebe a 08 de
Fevereiro, em Vila Real, o doutoramento honoris
causa pela Universidade de Trás-os-Montes e Alto
Douro (UTAD).

 

[moliveira.jpg]

Manoel de Oliveira

 O reitor da UTAD, Carlos Sequeira, disse que
a universidade quer homenagear o mais velho
realizador de cinema em acࢢvidade e uma per-
sonalidade ligada ao Douro, onde está instalada a
insࢢtuição.

Alguns dos filmes de Manoel de Oliveira tem como
cenário o Douro, como é o caso de Douro, Faina
Fluvial", "Aniki-Bóbó” ou “ O estranho caso de
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Angélica". O Douro foi e é uma "personagem"
sempre presente na vida do cineasta.

Segundo Carlos Sequeira, este doutoramento "é
o reconhecimento não só da carreira, do human-
ismo deste cineasta, mas, fundamentalmente, nós
gostamos de homenagear .

Nota biográfica segundo a Wikipédia
Manoel Cândido Pinto de Oliveira nasceu no
Porto em 1908. Realizador mais velho do mundo
em acࢢvidade, autor de trinta e duas longas-
metragens, Manoel de Oliveira nasceu no seio
de uma família da alta burguesia nortenha, com
origens na pequena fidalguia. É filho de Francisco
José de Oliveira, industrial e primeiro fabricante de
lâmpadas em Portugal, e de sua esposa, Cândida
Ferreira Pinto.

Ainda jovem foi para A Guarda, na Galiza, onde
frequentou um colégio de jesuítas. Admite ter
sido sempre mau aluno. Dedicou-se ao atleࢢsmo,
tendo sido campeão nacional de salto à vara, e
atleta do Sport Club do Porto, um clube de elite.
Ainda antes dos filmes veio o automobilismo e a
vida boémia. Eram habituais as tertúlias no Café
Diana, na Póvoa de Varzim, com os amigos José
Régio, Agusࢢna Bessa-Luís, e outros.

Aos vinte anos vai para a escola de actores fun-
dada no Porto por Rino Lupo, o cineasta italiano
ali radicado, e um dos pioneiros do cinema por-
tuguês de ficção. Berlim: sinfonia de uma cidade,
documentário vanguardista de Walther Ru�mann,
influência-o profundamente. Tem então a ideia
de rodar uma curta-metragem sobre a faina no
Rio Douro — Douro, Faina Fluvial (1931) foi o seu
primeiro filme, que suscitou a admiração da críࢢca
estrangeira e o desagrado dos críࢢcos nacionais.
Seria o primeiro documentário de muitos que
abordariam, de um ponto de vista etnográfico, o
tema da vida maríࢢma da costa de Portugal, mo-
voࢢ repercuࢢdo em Nazaré, Praia de Pescadores
de Leitão de Barros, Almadraba Atuneira de An-
tónio Campos) ou Avieiros de Ricardo Costa.

Adquiriu entretanto alguma formação técnica nos
estúdios da Kodak, na Alemanha e, mantendo o
gosto pela representação, parࢢcipou como actor
no segundo filme sonoro português, A Canção de
Lisboa (1933), de Coࢰnelli Telmo, vindo a dizer,
mais tarde, não se idenࢢficar com aquele esࢢlo de
cinema popular.

Só mais tarde, em 1942, se aventuraria na ficção
como realizador: adaptado do conto Os Meninos
Milionários, de Rodrigues de Freitas, filma Aniki-
Bobó (1942), um enternecedor retrato da infância
no cru ambiente neo-realista da Ribeira do Porto.
O filme foi um fracasso comercial, mas com o
tempo daria que falar. Oliveira decidiu, talvez por
isso, abandonar outros projectos, envolvendo-se
nos negócios da família. Só voltaria ao cinema
catorze anos depois, com O Pintor e a Cidade, em
1956.

Em 1963, O Acto da Primavera (segunda docu-
ficção portuguesa) marcou uma nova fase do seu
percurso. Com este filme, praࢢcamente ao mesmo
tempo que António Campos, iniciou Oliveira em
Portugal a práࢢca da antropologia visual no
cinema. Práࢢca essa que seria amplamente explo-
rada por cineastas como João César Monteiro, na
ficção, como António Reis, Ricardo Costa e Pedro
Costa, no documentário. O Acto da Primavera e A
Caça são obras marcantes na carreira de Manoel
de Oliveira. O primeiro filme é representaࢢvo
enquanto incursão no documentário, trabalhado
com técnicas de encenação, o segundo – que
conheceu a supressão de uma cena por parte da
censura – como ficção pura em que a encenação
não se esquiva ao gosto do documentário.

Por causa de alguns diálogos no filme passou dez
dias de cadeia na PIDE. A obra cinematográfica
de Manoel de Oliveira, até então interrompida
por pausas e projectos não-realizados, só a parࢢr
da sua futura longa metragem (O Passado e o
Presente, de 1971) prosseguiria sem quebras nem
sobressaltos, por uns trinta anos, até ao final do
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século. A teatralidade imanente de O Acto da
Primavera, contaminando esta sua segunda ficção,
afirmar-se-ia como esࢢlo pessoal, como forma de
expressão que Oliveira achou por bem explorar
nos seus filmes seguintes, apoiado por reflexões
teóricas de amigos e conhecidos comentadores.

A tetralogia dos amores frustrados seria o palco
por excelência de toda essa longa experimentação.
O palco seria o plateau, em que o filme falado,
em ≪indizíveis≫ radasࢢ teatrais, se tornariam a
alma de um cinema puro só por ter o teatro como
referência, como origem e fundamento. Eram
assim ditos os amores, ditos eram os seus moࢢvos,
e ditos ficaram os argumentos de quem nisso viu
toda a originalidade do mestre invicto: dito e
escrito, com muito peso, sem nenhuma emoção,
mas sempre com muito senࢢmento.

Manoel de Oliveira insiste em dizer que só cria
filmes pelo gozo de os fazer, independente da
reacção dos críࢢcos. Apesar dos múlࢢplos condec-
orações em alguns dos fesࢢvais mais presࢢgiados
do mundo, tais como o Fesࢢval de Cannes, Fesࢢval
de Veneza ou o Fesࢢval de Montreal, leva uma vida
reࢢrada e longe das luzes da ribalta. Durante o
Fesࢢval de Cannes em 2008, foi congratulado e fe-
licitado pessoalmente pelo actor norte-americano
Clint Eastwood.

Os seus actores preferidos, com quem mantém
uma colaboração regular são Luís Miguel Cintra,
Leonor Silveira, Diogo Dória, Rogério Samora,
Miguel Guilherme, Isabel Ruth e, mais recen-
temente, o seu neto, Ricardo Trepa. Não são
também alheias as parࢢcipações de actores es-
trangeiros, como Catherine Deneuve, Marcello
Mastroianni, John Malkovich, Michel Piccoli, Irene
Papas, Chiara Mastroianni, Lima Duarte ou Marisa
Paredes.

Em 2008 completou cem anos de vida, tendo, en-
tre outras, comemorações, sido condecorado pelo
Presidente da República, e assisࢢdo à produção
de um sem número de documentários sobre a

sua vida e obra. Centenário, dotado de uma
resistência e saúde ߶sica e mental inigualáveis, é o
mais velho realizador do mundo em acࢢvidade, e
ainda com planos futuros.

Longas-metragens

2012 - A Igreja do Diabo

2012 - O Gebo e a Sombra

2010 - O Estranho Caso de Angélica

2009 - Singularidades de uma Rapariga Loura

2007 - Cristóvão Colombo – O Enigma

2006 - Belle Toujours

2005 - Espelho Mágico

2004 - O Quinto Império - Ontem Como Hoje

2002 - O Princípio da Incerteza

2001 - Porto da Minha Infância

2001 - Vou para Casa

2000 - Palavra e Utopia

1999 - A Carta

1998 - Inquietude

1997 - Viagem ao Princípio do Mundo

1996 - Party

1995 - O Convento
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1994 - A Caixa

1993 - Vale Abraão

1992 - O Dia do Desespero

1991 - A Divina Comédia

1990 - Non, ou a Vã Glória de Mandar

1988 - Os Canibais

1986 - O Meu Caso

1985 - Le Soulier de Saࢢn

1981 - Francisca

1979 - Amor de Perdição (1979)

1974 - Benilde ou a Virgem Mãe

1971 - O Passado e o Presente

1963 - Acto da Primavera (docuficção)

1942 - Aniki-Bobó

Curtas e médias metragens

2010 - Painéis de São Vicente de Fora, Visão Poéࢢca

1985 - Simpósio Internacional de Escultura em
Pedra - Porto

1983 - Lisboa Cultural

1983 - Nice - À propos de Jean Vigo

1982 - Visita ou Memórias e Confissões

1966 - O Pão (documentário)

1965 - As Pinturas do meu irmão Júlio (documen-
tário)

1964 - A Caça

1956 - O Pintor e a Cidade

1941 - Famalicão (filme)

1938 - Já se Fabricam Automóveis em Portugal

1938 - Miramar, Praia das Rosas

1932 - Estátuas de Lisboa

1931 - Douro, Faina Fluvial

Ministério da Jusࢢça quer exࢢnguir oito
tribunais/juízos da região transmontana
(2012-01-29 23:05)

O Ministério da Jusࢢça quer exࢢnguir 47 tri-
bunais/juízos com menos de 250 processos, de
acordo com a proposta de reorganização do mapa
judiciário a que a agência Lusa teve acesso.

O documento de trabalho, segundo a ministra da
Jusࢢça, já foi entregue à ‘troika’ e propõe, entre
outras medidas, a exࢢnção de tribunais/juízos
em todos os distritos do conࢢnente, à excepção
do Porto, e nas regiões autónomas dos Açores e
Madeira.

A proposta, elaborada pela Direcção-Geral da
Administração da Jusࢢça (DGAJ), reconhece que as
mudanças propostas levarão a alguma contestação
local e defende o esclarecimento das populações
e autarcas relaࢢvamente às opções tomadas.
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≪A concreࢢzação de tais opções de exࢢnção con-
duzirá a alguma contestação local, de populações
e autarcas, a quem se imporá esclarecer da forma
mais completa possível as opções tomadas≫,
refere o documento.

Segundo explica a DGAJ, a proposta de encer-
ramento de serviços usou como critérios de
ponderação, entre outros, o volume processual
expectável após a reorganização (inferior a 250
processos entrados), a distância entre o tribunal a
encerrar e o que vai receber o processo (passível
de percorrer em cerca de uma hora) e a qualidade
das instalações, bem como a circunstância de
serem propriedade do Ministério da Jusࢢça ou
arrendadas.

Na região transmontana o documento de trabalho
entregue à ‘troika’ sugere o encerramento dos
tribunais/juízos de Alfandega da Fé, Carrazeda de
Ansiães, Vimioso e Vinhais no distrito de Bragança
e o encerramento dos tribunais/juízos de Boࢢcas,
Mesão Frio, Murça e Sabrosa, no distrito de Vila
Real.

Fonte: Lusa

1.2 Fevereiro

Mirandela acolhe Fase Final do Campe-
onatoNacional deHóquei de Sala emSub-
18 Masculinos (2012-02-01 23:10)

É já nos próximos dias 4 E 5 De fevereiro que Mi-
randela acolhe mais uma final de uma compeࢢção
desporࢢva de âmbito nacional. Desta vez irá ter
lugar na cidade do Tua a fase final do Campeonato
Nacional De Hóquei De Sala em sub-18 Masculi-
nos.

A compeࢢção deste ano vai ser disputada no
sistema de "todos contra todos" e Conta com
a parࢢcipação de cinco equipas: Clube Amador
De Mirandela, AD Lousada, Juventude HC, Sport
Clube Do Porto E Lisbon Casuals Hockey Club.

Os jogos vão ser disputados no Pavilhão do Inatel
durante o próximo Sábado e Domingo. A entrada
é gratuita.

No site da federação já pode ser consultado o cal-
endário de jogos .

Por Caminhos Outrora Percorridos
(2012-02-01 23:12)

C onhecer o concelho de Macedo de Cavaleiros
associada à práࢢca desporࢢva, é a proposta do
Município macedense. Durante este primeiro
semestre de 2012, estão agendados vários per-
cursos, percorrendo os mais diversos pontos
turísࢢcos do concelho.

A inscrição é gratuita, mas obrigatória, devendo
ser feita no site do Município ou no

Posto de Turismo.

Agenda de Percursos Pedestres:

5/02/2012 (14h) – “Rota das Aldeias” – Chacim,
Malta, Olmos

19/02/2012 (14h) – “Percurso Chocalheiro” –
Podence

4/03/2012 (14h) – “Rota dos Mineiros” – Murçós

18/03/2012 (14h) – “Rota Alto da Carvalheira” –
Cernadela
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31/03/2012 (14h) “Trilhos do Convento” – Sezulfe

22/04/2012 (9h) – “Descobrindo o Rio Azibo” –
Lombo

6/05/2012 (8h) – “Rota da Azenha” – Morais

20/05/2012 (8h) – “Nossa Senhora do Campo” -
Lamas

3/06/2012 (8h) – “Fraga dos Corvos” – Vilar do
Monte

17/06/2012 (8h) – “Via Romana” – Lamalonga

Cerca de 60 expositores inscritos no Fesࢢ-
val de SaboresMirandeses (2012-02-01 23:15)

C erca de 60 expositores estão inscritos no Fesࢢval
de Sabores Mirandeses, que decorre em Miranda
do Douro de 17 a 20 de Fevereiro.

Este é um certame que atrai anualmente milhares
de pessoas que procuram o melhor da gastrono-
mia mirandesa.

Desde a vitela mirandesa, o cordeiro mirandês
(raças DOP) e o porco com todos os seus derivados.

A par da qualidade da carne mirandesa ombreia a
doçaria,muito picaࢤ da região como os roscos, os
sodos, os dormidos e a deliciosa bola doce.

Mas nem só de gastronomia vive o fesࢢval, o
artesanato está bem vincado com os inúmeros tra-
balhos realizados em madeira, como por exemplo
as facas, os trabalhos a burel, com a famosa Capa
de Honras.

A nível cultural a oferta é diversificada, desde a
lhéngua mirandesa, a música tradicional, com

os gaiteiros, tambolireiros, pauliteiros e danças
mistas.

Mas se é apreciador de aࢢvidades ao ar livre, o
Fesࢢval de Sabores Mirandeses oferece-lhe uma
montaria ao javali, passeios BTT e TT e ainda
passeios pedestres.

De 17 a 20 de Fevereiro, Miranda do Douro
transporta-o para um mundo de aromas e sen-
sações.

58 animais adoptados em 2011 no Canil
de Torre de Moncorvo (2012-02-01 23:18)

O Canil Municipal de Torre de Moncorvo entregou
para a adopção, durante o ano de 2011, 58 animais
dos 73 capturados nas ruas do concelho.

A maior parte deles, 36, foram entregues à Asso-
ciação “Tierisch Larinho”, da Alemanha, através
de uma parceria com o Município de Torre de
Moncorvo, enquanto 19 foram adoptados no
concelho e 3 foram para a Holanda.

A direção da "Tierisch Larinho" é gerida por
cidadãos de nacionalidade alemã e portuguesa,
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suporta as despesas de transporte dos animais
para a Alemanha e responsabiliza-se, ao mesmo
tempo, por lhes arranjar novos donos. "No que
diz respeito à adoção de animais, Portugal ainda
tem um longo caminho a percorrer, no senࢢdo
de fazer ver às pessoas que é preciso ter respeito,
tornando-se assim uma questão de cidadania",
frisou o vice-presidente da autarquia, José Aires.

Após a adopção, o gabinete médico veterinário
do Município de Torre de Moncorvo acompanha a
integração destes animais nas suas novas casas.

Os que vão para o estrangeiro, através de trocas
de e-mails e fotografias enviadas pelos seus novos
donos. Os que ficam no concelho, fazendo visitas
de controlo do bem-estar animal.

A adopção de animais permite assim diminuir o
número de animais abaࢢdos, dando aos animais
uma família e uma nova oportunidade de serem fe-
lizes. Se pretende adoptar um animal deve dirigir-
se ao gabinete médico veterinário que se situa
junto ao Mercado Municipal. Deve acompanhar-se
da sua documentação pessoal e ser maior de idade
ou estar acompanhado de pai ou mãe.

Ourivesaria assaltada emMacedo de Cav-
aleiros (2012-02-01 23:19)

U ma ourivesaria foi na manhã de ontem assaltada
em Macedo de Cavaleiros.

Três assaltantes ameaçaram a funcionária com gás
pimenta e roubaram vários arࢢgos em ouro.

Os assaltantes, dois do sexo masculino e um
do sexo feminino, encapuçados entraram na
ourivesaria e furtaram o material que puderam,
colocando-se de imediato em fuga sem que
ninguém desse por nada.

Os vizinhos das outras lojas só se aperceberam
do assalto depois dos ladrões se colocarem em
fuga tendo sido despertados pelos gritos da fun-
cionária.

A Polícia Judiciária esteve no local e encontra-se a
invesࢢr a com vista à dos assaltantes.

Projecto “Fronteira Natural” pretende en-
volver empresas da raia na preservação
ambiental (2012-02-01 23:22)

O Agrupamento Europeu de Cooperação Territo-
rial (AECT) Duero-Douro pretende fomentar uma
cultura de responsabilidade e respeito ambiental
das empresas com o meio onde desenvolvem a
sua acࢢvidade económica.

Para este fim foi programada uma ação de re-
sponsabilidade social empresarial (RSE) dentro do
projeto Frontera Natural que o AECT Duero-Douro
está a realizar nas localidades fronteiriças de
Castela e Leão e de Portugal.

Frontera Natural é um projeto do AECT Duero-
Douro que tem por objeࢢvo recuperar, conservar
e revalorizar o património natural das aldeias fron-
teiriças, frequentemente deteriorado pela ação
do homem, com este projeto o AECT pretende
contribuir para o desenvolvimento sustentável do
mundo rural fronteiriço.

A filosofia do projeto gira em torno da sensi-
bilização colecࢢva em matéria de preservação
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ambiental. A recuperação de todos os espaços
naturais degradados envolve toda a comunidade:
insࢢtuições públicas, habitantes e empresas.

Por este moࢢvo, Frontera Natural criou um Plano
de Responsabilidade Ambiental Corporaࢢva, des-
nadoࢢ a empresas com mais de 30 funcionários
que desenvolvam a sua acࢢvidade económica
no território transfronteiriço, ou cuja acࢢvidade
influa directamente no mesmo. O objeࢢvo é que
as empresas compensem o impacto que a sua
acࢢvidade tem no território através de ações de
voluntariado ambiental.

O AECT Duero-Douro está a receber candidaturas
de empresas e funcionários interessados em
colaborar no acondicionamento e restauração de
espaços naturais críࢢcos.

Frontera Natural apresenta um orçamento global
de 800.000 euros, dos quais, 600.000 são finan-
ciados pela UE e FEDER através do Programa de
CooperaçãoTransfronteiriça Espanha-Portugal
(POCTEP) 2007-2013.

Toda a informação sobre o Plano de Responsabili-
dade Ambiental Corporaࢢva (PRAC), o seu regula-
mento e o formulário de inscrição, está disponível
na página Web do projecto .

Deputada Maria José Moreno defende
que jovens agricultores devem ter maior
facilidade no acesso ao crédito bancário
(2012-02-01 23:30)

A deputada do PSD do Distrito de Bragança, Maria
José Moreno considera ser necessário que os
jovens agricultores possam ter acesso ao crédito
bancário mais facilmente, de modo a que estes
tenham condições para pôr em práࢢca os seus
projectos e para que possam crescer com sus-
tentabilidade.

Na sequência de uma reunião com produtores
agrícolas de Alfândega da Fé, a social-democrata
foi alertada para várias preocupações, nomeada-
mente as dificuldades em escoar os produtos
agrícolas e os problemas no recurso ao crédito.

Maria José Moreno defende que é necessário
agilizar processos e desburocraࢢzar o sistema, de
modo a que os produtores possam procurar novas
oportunidades de negócio, permiࢢndo assim
novos invesࢢmentos neste sector.

“Existem também outros problemas que é
necessário dar resposta como a promoção do
produto e o acesso à mão de obra especializada”,
sublinha.

A deputada do PSD defende que a agricultura é
um dos sectores mais importantes do país e que
o seu desenvolvimento “faz com que o país possa
andar para a frente e crescer”.

“A agricultura tem sido esquecida. Contudo, o ac-
tual Governo decidiu que este é um sector que im-
porta fomentar e desenvolver, estando a ser feita
uma aposta como há muito tempo não se via”, con-
clui.

Mazgani no TeatroMunicipal de Bragança
(2012-02-04 19:56)

Mazgani é uma banda portuguesa de indie rock,
liderada por Shahryar Mazgani.

[capaweb-Mazgani.jpg]

Foto: site de Shahryar Mazgani
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Oriunda de Setúbal, a primeira banda de suporte
foi consࢢtuída no Verão de 2004, quando Shahryar
Mazgani (um cantor luso- iraniano, nascido no Irão
que imigrou para Portugal, ainda criança com a
família, na altura da Revolução Iraniana) convidou
Alain Anastácio e João Fernandez para se juntaram
e criarem a sua banda.

Mais tarde entraram no elenco Rui Luís, Sér-
gio D Mendes, Victor Coimbra, Marco Franco
e Pedro Gonçalves, este úlࢢmo do grupo Dead
Combo. Em 2005, Mazgani foi considerado pela
revista francesa "Les Inrockupࢢbles" como um
dos melhores 20 novos arࢢstas europeias. O seu
álbum de estreia Song of the New Heart publicado
em 2007, contém 13 temas todos cantados em
inglês.

Um deles, Somewhere Beneath This Sky, ganhou
o terceiro prémio do Internaࢢonal Songwriࢢng
Compeࢢࢢon de Nashville, categoria "AAA"[1]. O
júri era composto Tom Waits, Robert Smith, e
outros notáveis da música alternaࢢva.

Em 2009, Mazgani editou um novo EP, Tell
the People, produzido com Pedro Gonçalves dos
Dead Combo, seguido da sua primeira edição
internacional, inࢢtulada "Ladies and Gentlemen,
introducing Mazgani", pela editora Finlandesa
Fading Ways.

Em Portugal, Mazgani conࢢnua a apresentar
os seus novos temas na tournée do seu segundo
disco, Song of Distance, editado em 2010

Shahryar Mazgani começou a cantar em 2004.
Para além da poesia e da intensidade dos seus
temas, mazgani conta também com uma presença
em palco digna de ser realçada.

O autor de “Song of Distance” transmite-nos
a paixão e a verdade em cada desempenho, dando
vida a cada uma das suas canções.

Mazgani expõe uma voz que canta a solidão
dos grandes amores, a falta, a queda e a urgência.
O cantor, de ascendência iraniana, vai estar no
Teatro Municipal de Bragança no próximo dia 9 de

Fevereiro para apresentar um espectáculo à vinte
e uma e trinta.

Local: Teatro Municipal de Bragança
Dia: 9 de Fevereiro
Hora: 21:30h

A tocar: Shahryar Mazgani

VMostra de Ciência, Ensino, Tecnologia e
Inovação (2012-02-04 19:59)

O Centro Ciência Viva de Bragança promove de
16 a 23 de Março a mostra de “Ciência, Ensino,
Tecnologia e Inovação”.

Esta iniciaࢢva vai já na sua 5ª Edição, sendo que
a sua consolidação tem vindo a ser realizada de
forma crescente.

Na edição de 2011, mais de 850 visitantes pas-
saram pela exposição em Bragança, no período de
apenas uma semana em que decorreu a Mostra,
e foram apresentados 27 projetos desenvolvidos
por 23 docentes e dezenas de alunos.

Esta iniciaࢢva “tem como objecࢢvo fundamental
desenvolver o contacto directo e a parࢢlha de
experiências e ideias entre os estudantes do 3º
Ciclo do ensino Básico e Secundário das escolas do
distrito de Bragança, com posterior mostra no Cen-
tro de Ciência Viva dos trabalhos desenvolvidos.
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Os projectos deverão ser apresentados sob a
forma de maqueta ou acࢢvidade experimental.
Os posters (tamanho A0) podem complementar
os trabalhos apresentados. Todos os trabalhos
deverão ser acompanhados de um resumo escrito,
com um máximo de 2 páginas, contendo os as-
pectos mais relevantes do projecto (introdução,
objecࢢvos, materiais uࢢlizados, métodos e proced-
imentos, resultados/observações e conclusões).

Inscrições Aqui ou pelo e-mail
info@braganca.cienciaviva.pt

Inscrições: O resumo deverá ser enviado em
formato digital (CD-ROM ou para o e-mail
info@braganca.cienciaviva.pt ) até dia 20 de
Fevereiro de 2012.

A inauguração acontece dia 16 de Março às 16:00h
e a Mostra decorrerá até 23 de Março de 2012 no
Centro de Ciência Viva de Bragança

≪1325, Mulheres Tecendo a Paz≫ - pelo
Peripécia Teatro (2012-02-04 20:03)

P rodução Peripécia Teatro , inspirado em "1325
Mujeres Tejiendo la Paz", obra coleࢢva dirigida
por Manuel Mesa Peinado, com criação e interpre-
tação de Ángel Fragua, Noelia Domínguez e Sérgio
Agosࢢnho, co-criação, dramaturgia e direção de
José Carlos Garcia, iluminação de Paulo Neto.

1325 • Resolução do Conselho de Segurança das
Nações Unidas, que exorta aos estados mem-
bros a inclusão das mulheres na construção e
manutenção da Paz.

Como tratar em palco a violência com posi-
?vismoࢢ Como explorar perspeࢢvas reveladoras
e poéࢢcas a parࢢr de um tema tão sisudo e de-
struࢢvo? Acreditamos que a resposta está nas
mulheres que em todo o mundo lutam pela paz.

Naquelas que durante a guerra, lutam pela
manutenção da Vida acima de qualquer outra
coisa; nas que nos processos de paz, lançam
pontes de entendimento entre as partes dos
conflitos.

As que no dia a dia de regiões assoladas por
conflitos armados, põem a sua vida em risco
velando pela jusࢢça e pela igualdade. As que pelo
seu trabalho jusࢢficaram a resolução 1325.

Centro Cultural de Macedo de Cavaleiros

17-03-2012
21h45
Reservas: 278428100

Fesࢢval Gastronómico do Grelo
(2012-02-05 22:11)

S e é adepto da boa gastronomia e de saborear
ricos paladares, não deixe de visitar Macedo de
Cavaleiros. Delicie-se com produtos de excelente
qualidade e pratos confecionados de forma caseira,
conservando o verdadeiro sabor de anࢢgamente.
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De 18 a 21 de fevereiro, por altura da realização do
programa de Carnaval 2012, Macedo oferece-lhe
o Fesࢢval Gastronómico do Grelo.

Rico em vitaminas e cálcio o grelo é o acompan-
hamento preferencial nos pratos transmontanos.
Na altura do ano em que o seu sabor é mais rico,
recomendamos-lhe uma visita aos restaurantes
aderentes.

Miguel Torga, in Um Reino Maravilhoso, sem
definir as terras considerou como exlibris

do fumeiro transmontano a ≪Trindade Nacional
do Reino≫: presunto, alheira,

salpicão. Daí a sugestão feita pelos organizadores
deste fesࢢval gastronómico: grelos com salpicão
assado, um dos pratos mais picosࢤ do Entrudo
Transmontano.

Mas a oferta não se esgota aqui. Nas ementas
encontrará também os grelos a acompanharem a
linguiça ou alheira assadas na brasa, o butelo e o
Bacalhau com Broa.

O esparregado de grelos é também o acompan-
hamento ideal para pratos de caça ou para o picoࢤ
bacalhau assado na brasa.

No dia de Entrudo, a atenção centra-se no desfile
em Macedo de Cavaleiros. Ao inicio da tarde, a
sáࢢra e alegria terão lugar num cortejo que, de ano
para ano, tem despertado cada vez mais a curiosi-
dade de todos. O envolvimento da comunidade
é um dos ingredientes de sucesso deste evento,
que conta com a parࢢcipação de grupos culturais,
associações, insࢢtuições e juntas de freguesia na
elaboração dos trajes e carros alegóricos.

Restaurantes Aderentes:

Tasquinha do Careto (Podence);

Moagem (Podence);

Lagarelhos (Podence);

Azibo (Podence);

Panorama;

Brasa;

Real Domus;

Cervejaria Imperial;

Di Roma;

Alendouro;

Nova Churrasqueira
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Entrudo Chocalheiro 2012 (2012-02-05 22:14)

O mais genuíno dos carnavais portugueses é o do
concelho de Macedo de Cavaleiros. A vida são 2
dias, o Carnaval são 3, mas o de Macedo garante 4
dias de intensa e
colorida folia.

O programa de festejos inicia-se com o Desfile No-
turno que se realiza no sábado, dia 18 de fevereiro.
As ruas da cidade são invadidas por numerosos
foliões que trazem muita luz e garantem uma
contagiante animação.

Nos dias 19, 20 e 21, em Podence são propor-
cionadas inúmeras propostas para se deixar
contagiar pelo espírito carnavalesco. Aqui, a
quadra carnavalesca é festejada segundo remotas
origens, com rituais pagãs, transmiࢢdos de ger-
ação em geração.

Os Caretos de Podence, figuras principais do
Entrudo Chocalheiro, saúdam os milhares de
visitantes com os seus trajes de lã coloridos, elab-
orados em teares caseiros.

Escondidos na sua indumentária, com máscaras
de lata de nariz ponࢢagudo, cinto de chocalhos à
cintura e pau de madeira de freixo ou castanheiro
que lhes serve de apoio quando saltam, represen-
tam o demónio.

Encarnando a personagem, espalham o terror
pelas ruas da aldeia, saltam e gritam criando a des-
ordem e abuso, e perseguem as mulheres solteiras,
e não só, “chocalhando-as”.

Os “Quatro Elementos Naturais” em Mi-
randa do Douro (2012-02-05 22:18)

D e 3 de Fevereiro a 14 de Março vai esta patente
na Casa da Cultura Mirandesa, a exposição de

Fotografia os “Quatro Elementos Naturais” de
Andreia Rodrigues.

Esta jovem fotógrafa cresceu em Picote e estudou
em Miranda do Douro.

O gosto pela fotografia desde cedo se revelou, mas
ficou mais vincado quando começou a frequentar
o Clube de Fotografia da Escola Secundária de
Miranda.

Aí, conheceu e explorou as várias vertentes da
objecࢢva. Conheceu o mundo fantásࢢco da fo-
tografia analógica e a paixão tornou-se em talento.

No ano passado foi finalista do concurso Fototal-
entos2011 e expôs em Madrid.

Em 2011 foi vencedora nacional do concurso
Fotouniversia2011. Recebeu ainda uma menção
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honrosa.

De 3 de Fevereiro a 14 de Março na Casa da Cultura
Mirandesa recebe “Quatro Elementos Naturais” da
jovem fotógrafa Andreia Rodrigues.

IV Jornadas Nacionais de Genéࢢca e
Biotecnologia na UTAD (2012-02-05 22:21)

O Núcleo de Estudantes de Genéࢢca e Biotec-
nologia ( ADNGB) e a Coordenação de Curso e
o Departamento de Genéࢢca e Biotecnologia da
Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro,
vão realizar as IV Jornadas Nacionais de Genéࢢca
e Biotecnologia, agendadas para os dias 1,2 e 3
de Março de 2012, na Aula Magna (Edi߶cio das
Geociências - UTAD).

O evento contará com a presença de invesࢢ-
gadores e professores, nacionais e estrangeiros,
cujas áreas de estudo incidem sobretudo sobre a
Genéࢢca e a Biotecnologia.

Haverá também tempo disponível para comu-
nicações orais, assim como breves testemunhos
de anࢢgos alunos da licenciatura sobre o seu
percurso académico e profissional. O objecࢢvo
destas conferências é dar a conhecer as úlࢢmas
descobertas a nível destas áreas.

Todos os interessado em se apresentarem com co-
municação e posters poderão enviar o respecࢢvo
resumo até dia 8 de Fevereiro. A data limite para
inscrição cessa em 17 de Fevereiro.

Todos os interessado poderão obter mais in-
formações no site do evento ou através do e-mail
ivjornadasgb@gmail.com

Jardins ao Natural surgem em Alfândega
da Fé (2012-02-05 22:24)

S essão de esclarecimento a 9 de fevereiro vai
dar a conhecer à população projeto que valoriza
a flora local e pretende envolver directamente
os munícipes no manutenção e preservação dos
espaços verdes.

“Jardins ao Natural” é o novo conceito que o mu-
nicípio de Alfândega da Fé quer adotar nos jardins
públicos do concelho.

Trata-se de um projeto que valoriza as espécies
locais e os procedimentos da agricultura biológica,
ao mesmo tempo que se privilegia o espírito
comunitário.

O “Jardins ao Natural” assume-se como um meio
de valorizar a flora local, tornando o espaço mais
natural, reduzindo a manutenção necessária no
espaço verde, o consumo de água, as emissões e a
contaminação, além disso fomenta a parࢢcipação
cívica ao possibilitar o envolvimento direto dos
munícipes na delineação e manutenção de es-
paços públicos. Por outro lado, vai promover uma
cultura de responsabilidade e respeito ambiental.
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A iniciaࢢva chega a Alfândega da Fé através de uma
colaboração com a UTAD – Universidade de Trás-os-
Montes e Alto Douro-. Com o objeࢢvo de informar
e incenࢢvara parࢢcipação de todos neste projeto,
vai decorrer na Biblioteca Municipal de Alfândega
da Fé, no próximo dia 9 de fevereiro, uma sessão
de esclarecimento. A acção tem lugar por volta das
15.00h e conta com a parࢢcipação do Professor An-
tónio Crespi da UTAD.

Insࢢtuto Português do Desporto e da Ju-
ventude comemora Dia da Internet Se-
gura (2012-02-05 22:26)

O Insࢢtuto Português do Desporto e da Juventude
(IPDJ, I.P.) vai promover sessões tecnológicas em
todo o país no dia 7 de Fevereiro, data que assinala
a Comemoração do Dia da Internet Segura.

O IPDJ, I.P., no âmbito do Dia da Internet Segura
que este ano é subordinado ao tema Aproximar
Gerações, realiza, nas Lojas Ponto JA de todo o
país, sessões tecnológicas de sensibilização para o
uso seguro da internet.

As sessões têm a duração de 45/50 minutos e
são dirigidas a um público-alvo que inclui crianças
e jovens dos 6 aos 18 anos; adultos (professores,
educadores, pais e avós) e Comunidade em geral.

Da mesma forma, as sessões estão abertas a
Insࢢtuições, Escolas e outras Enࢢdades interes-
sadas e cuja inscrição seja feita numa Loja Ponto JA.

As acࢢvidades decorrem nas Lojas Ponto JÁ
das 10h00 às 17h00.

Neste mesmo ãmbiࢢo Em 2012, o IPDJ propõe-se
alertar, informar e consciencializar os jovens para a
importância de uma convivência segura na uࢢliza-
ção da web; mobilizar os adultos para a uࢢlização
das TIC e contribuir para o esࢤmulo ao seu uso
extensivo e sistemáࢢco das tecnologias em linha
e incenࢢvar as famílias a trabalhar conjuntamente
na descoberta segura do mundo digital.

Este evento realiza-se pela 9ª vez consecuࢢva
a nível Europeu com a organização do Insafe -
rede de cooperação dos projectos que promovem
a sensibilização e a consciencialização para uma
uࢢlização mais segura da Internet pelos cidadãos
e que envolve, em Portugal, o Centro Internet
Segura.PT.

Este centro é coordenado pela Agência para a
Sociedade do Conhecimento, I.P. (UMIC), inte-
grando a Direção-Geral de Educação, a Fundação
para a Computação Cienࢤfica Nacional (FCCN), a
Fundação para a Divulgação das Tecnologias de
Informação (FDTI) e a Microso[ Portugal, sendo a
FDTI um parࢢcipante aࢢvo, desde há vários anos,
na Comemoração do Dia da Internet Segura.

Plataforma “Turismo Virtual” pre-
tende dinamizar o turismo da região
(2012-02-08 23:09)

C hama-se “ Turismo Virtual " é uma plataforma
disponível online baseada em Google maps com
Pontos de Interesse (POI) georeferenciados.

O projecto engloba vários elementos que con-
sࢢtuem o património histórico, cultural e arquitec-
tónico dos concelhos do Douro Superior.
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O objecࢢvo é promover uma ferramenta inovadora
que permita ao uࢢlizador, de uma só vez e num
só local, consultar, planear visitas, imprimir infor-
mação de todo o património histórico e cultural
do Alto Douro.

Até ao momento aderiram 6 concelhos: Torre de
Moncorvo, Carrazeda de Ansiães, Freixo de espada
à Cinta, Miranda do Douro, Vila Nova de Foz Côa e
Mogadouro.

A plataforma é aberta a todos e foi concebida se-
gundo regras precisas para parࢢlha de informação.
O site é aberto , podendo uࢢlizar as várias ligações
para complementar, por exemplo, um qualquer
site. A cada POI corresponde um site/micro-site
independente da plataforma e disponível para
ligações externas.

Na área de mapa a filosofia é a mesma: a qualquer
momento, basta copiar o endereço web e cola-lo
em textos, redes sociais e muito mais.

Macedo de Cavaleiros: X Torneio Entre
Freguesias e Associações (2012-02-08 23:13)

V inte e oito equipas parࢢcipam na edição deste
ano do Torneio Entre Freguesias e Associações do
concelho de Macedo de Cavaleiros.

O X Torneio de Futsal tem inicio no próximo
sábado, dia 11, estando a final agendada para o
dia 28 de maio.

Divididos em 4 grupos, as equipas disputarão
os dois primeiros lugares que darão acesso aos
Quartos- de-final. Em disputa está a vitória do
Torneio, procurando suceder á equipa da freguesia
de Lagoa, que inicia a defesa do tuloࢤ inserida no
Grupo C.

Os jogos disputam-se às sextas, sábados e domin-
gos no Pavilhão Municipal de

Macedo de Cavaleiros. O calendário pode ser con-
sultado no site do Município de Macedo de Cav-
aleiros.
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Comissão de Protecção de Crianças
e Jovens do Concelho de Torre de
Moncorvo com novo Presidente
(2012-02-08 23:16)

D esde o dia 27 de Janeiro que o vereador do ex-
ecuࢢvo municipal de Torre de Moncorvo, António
Olímpio Moreira, é o novo presidente da Comissão
de Protecção de Crianças e Jovens do Concelho de
Torre de Moncorvo (CPCJ).

[IMG_7149.jpg]

António Olímpio Moreira

Licenciado em Sociologia é presidente do Con-
selho de Administração da Fundação Francisco
António Meireles, presidindo também à Comissão
Municipal de Educação e à Comissão Municipal de
Segurança.

Para os dois anos de mandato elege como priori-
dade o desenvolvimento de acções que permitam
ultrapassar ou melhorar as dificuldades senࢢdas
até aqui pelos vários intervenientes nos processos,
encontrando fórmulas de moࢢvar todos os par-
ceiros na prossecução dos objecࢢvos.

A CPCJ visa promover os direitos da criança e do
jovem, prevenindo e pondo termo a situações que
possam afectar a sua segurança, saúde, formação,
educação ou desenvolvimento integral.

A Comissão é consࢢtuída por um representante
do Município, da Segurança Social, do Ministério
da Educação, dos Serviços Médicos, das Insࢢtu-
ições Parࢢculares de Solidariedade Social, das
Associações de Pais, de jovens e de organizações
privadas que desenvolvam acࢢvidades desporࢢvas,
culturais ou recreaࢢvas, das Forças de Segurança
(GNR ou PSP), quatro pessoas designadas pela

assembleia municipal e técnicos e cidadãos coop-
tados.

António Olímpio Moreira sucede assim a José Aires
que presidiu a CPCJ nos úlࢢmos 6 anos, limite máx-
imo permiࢢdo por lei.

Memórias de la ,erraࢢ de l pan i de l grano
(2012-02-08 23:19)

D e 8 de Fevereiro a 30 de Março está patente
na Biblioteca Municipal de Miranda do Douro a
“Memórias de la ,erraࢢ de l pan i de l grano”.

Esta é uma mostra que visa a promoção da região
e a valorização de produtos locais, bem como
promover e dar a conhecer a gastronomia local e
as práࢢcas tradicionais sustentáveis relacionadas
com o maneio dos cereais.

A exposição faz parte do projecto “Culࢢbos, yer-
bas i saberes: Biodiversidade, sustentabilidade
e dinâmica em Tierra de Miranda” promovido
pela FRAUGA-Associação para o Desenvolvimento
Integrado de Picote, Co-financiado pelo QREN-
Programa ON. 2, com a parceria da Escola Superior
Agrária do Insࢢtuto Politécnico de Bragança.

A iniciaࢢva conta ainda com o apoio EDP-Energias
de Portugal, através do Fundo EDP para a Biodiver-
sidade.

9ª montaria da Casa do Pessoal da RTP
em Palaçoulo (2012-02-08 23:21)

D ia 11 de Fevereiro Palaçoulo, no concelho de
Miranda do Douro, recebe a 9ª montaria da Casa
do Pessoal da RTP.
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Este é um evento que anualmente junta centenas
de monteiros e maࢢlheiros.

A 9ª montaria é uma iniciaࢢva organizada pela
Casa do Pessoal da RTP- Porto, Associação de Caça
de Palaçoulo, Junta de Freguesia de Palaçoulo e
Câmara Municipal de Miranda do Douro. Para
além da promoção do concelho, este certame
pretende também dinamizar a economia local.

O evento conta com a presença do Secretário
de Estado das Florestas e Desenvolvimento Rural,
Daniel Campelo.

Violência no namoro vai ser debaࢢdo em
Alfândega da Fé (2012-02-08 23:22)

N o ano Internacional do envelhecimento aࢢvo e
solidariedade intergeracional, jovens e idosos de
Alfândega da Fé parࢢcipam numa aࢢvidade que
pretende alertar e sensibilizar para a problemáࢢca
da violência no namoro.

Estes Alfandeguenses, envolvidos nos projetos
que visam promover o envelhecimento aࢢvo,

solidário e parࢢcipado no concelho, dinamizam
uma sessão de poesia a 12 de fevereiro, pelas
15h00, no auditório da Casa da Cultura Mestre
José Rodrigues. “Fogo que Arde sem se Ver” é
o tema do recital, que serve de mote para um
debate sobre um problema que diz respeito a
todos.

A violência no namoro é uma problemáࢢca de
ontem e de hoje, esta ação vai permiࢢr abordar
o amor e as relações amorosas numa perspecࢢva
inergeracional. Ao mesmo tempo, promove-se um
debate alargado, construࢢvo e parࢢcipado, que
permita sensibilizar a comunidade para a temáࢢca
em questão.

É desta forma que se pretende assinalar o dia de
S. Valenࢢm, em Alfândega da Fé, alertando para
uma realidade que afecta 1 em cada 4 jovens
portugueses e consࢢtui um grave problema social
e de saúde.

A iniciaࢢva surge no âmbito do projeto “Prevenir a
Violência para uma Saúde Melhor” da Liga de Ami-
gos do Centro de Saúde de Alfândega da Fé. O
projeto arrancou recentemente e abrange oito con-
celhos transmontanos. O objeࢢvo é desenvolver
ações vocacionadas para a prevenção da violência
no namoro.

Vereadores do PSD de Alijó querem de-
bate concelhio sobre a reorganização ter-
ritorial autárquica (2012-02-08 23:25)

Os vereadores não permanentes da Câmara de
Alijó levaram a reunião do Execuࢢvo a questão
da reorganização territorial autárquica, propondo
que seja adoptada uma estratégia que defenda
convenientemente os interesses do Município.

O Vereadores Miguel Rodrigues, Goreࢢ Cachide e
Álvaro Heleno pretendem que esta matéria seja
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objecto de um profundo debate concelhio que se-
gundo defendem, “ se torna ainda mais necessário,
depois do anúncio do governo de que, quanto
aos municípios que não apresentem propostas no
prazo concedido, a decisão será tomada por uma
comissão técnica em Lisboa”.

Uma proposta de lei nesse senࢢdo foi recente-
mente aprovada pelo governo, prevendo que a
reorganização territorial das freguesias deve caber
aos órgãos autárquicos, com base em critérios
que dependem da demografia, da localização
geográfica e das suas caracterísࢢcas urbanas ou
rurais, entre outros.

Caso os órgãos autárquicos não apresentem qual-
quer proposta, a decisão será tomada, a nível
central, por uma unidade técnica que funcionará
junto da Assembleia da República.

Os vereadores sociais democratas de Alijó querem
evitar que uma solução de reorganização admin-
istraࢢva do território das freguesias seja imposta
a nível central e, para tal, consideram inevitável
um amplo debate interno, que reúna os órgãos
autárquicos das freguesias e do município, bem
como as forças vivas da sociedade civil, de forma
construࢢva e desparࢢdarizada, de modo a garan-
rࢢ que a reforma administraࢢva no Concelho
obedece às especificidades locais do território e
aos interesses das populações, procurando-se os
necessários consensos.

Esta posição havia sido já manifestada pelos
vereadores na úlࢢma Assembleia Municipal de Al-
ijó, em finais do ano passado, a propósito de uma
proposta de criação de um grupo municipal de re-
flexão sobre esta importante matéria, apresentada
pelo deputado municipal João Vilela.

Serviço de Teleassistencia da Cruz Ver-
melha Portuguesa cresce no segmento
Sénior (2012-02-08 23:28)

O serviço Teleassistência da Cruz Vermelha Por-
tuguesa consࢢtui um inovador serviço de apoio
telefónico desࢢnado a prestar apoio na área
da saúde, segurança ou simplesmente por uma
questão social, combatendo a solidão. Lançado
em 2008, esta é uma plataforma de comunicação
e apoio que tem vindo a crescer, verificando-se
uma grande adesão por parte da 3º idade (cerca
de 80 % das subscrições). Mais do que a saúde e
a segurança do utente é a solidão que consࢢtui o
principal moࢢvo para a subscrição do serviço de
teleassistência.

Anualmente são realizadas pelos serviços da Tele-
assistência da Cruz Vermelha Portuguesa mais
de 10.000 chamadas telefónicas. Trata-se de um
simples acto que para muitos consࢢtui uma forma
de combater a solidão. É através deste serviço que
a Cruz Vermelha Portuguesa, recorrendo a uma
equipa de profissionais, acompanha regularmente
a vida de muitos idosos, monitorizando não só o
seu estado de saúde mas também disponibilizando
tempo para ouvir e falar com quem se encontra
só. Com um forte incremento nos centros urbanos
este serviço é, na sua maioria, subscrito por ami-
gos e familiares dos utentes que assim procuram
asseguram o acompanhamento do idoso.

Segundo Ana Margarida Soares, responsável
pelo serviço de teleassistência da Cruz Vermelha
Portuguesa ≪a solidão é sem duvida um dos
maiores problemas dos nossos idosos. Ainda que
com maior incidência nos centros urbanos, é nor-
mal encontrarmos idosos que, pelas mais diversas
circunstancias, se encontram sozinhos e numa
situação de total fragilidade. É nestes casos que a
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teleassistencia se torna por vezes a única presença
na vida de quem se encontra só. Mais do que uma
ferramenta de socorrismo, a teleassistencia da
CVP acaba por ser uma forma de assegurar o bem
estar emocional dos utentes.≫

A Teleassistência da Cruz Vermelha Portuguesa
baseia-se num conjunto de serviços de resposta
em situações de urgência/emergência, segurança
e solidão. Suportado por equipamentos disponibi-
lizados ao utente de forma a assegurar o pronto
auxílio, o atendimento é garanࢢdo por profission-
ais com experiência na Cruz Vermelha Portuguesa
e com formação na área social, em socorrismo,
emergência, gerontologia, informáࢢca e no con-
tacto directo com dependentes.

Permite a constante actualização através da
integração de vários sensores e acessórios, assim
como a introdução/configuração de novas tecnolo-
gias baseadas em telemedicina, tecnologia GPS…
Este é um serviço que se desࢢna a todos aqueles
que se encontram em situação de dependência
(por velhice, doença, incapacidade ou isolamento),
bem como as pessoas plenamente autónomas,
mas que desejam senࢢr-se protegidas ou, simples-
mente, combater a solidão.
Como funciona?

A Teleassistência permite a interacção entre o
utente, os operadores de serviço, e as redes
formais e informais, funcionando através de uma
Central e equipamentos, fixo ou móvel, disponi-
bilizados ao utente. Este, sempre que queira,
estabelece contacto com o Call-Center da CVP, o
qual, conhecedor da situação social e de saúde,
avalia a situação e dá a resposta mais adequada
ao alerta. No caso do equipamento móvel, este
permite, ainda proceder à localização do utente
por GPS/Cell ID. No domicílio, o utente tem ao seu
dispor um terminal fixo e um pendente, ambos
com botão de alarme. O pendente pode ser uࢢ-
lizado como pulseira ou colar, é resistente á água
e queda.

Associação LEQUE lança mais uma
resposta social em Alfândega da Fé
(2012-02-08 23:31)

A LEQUE - Associação de Pais e Amigos de Crianças
com Necessidades Especiais, Insࢢtuição Parࢢcular
de Solidariedade Social, sem fins lucraࢢvos, do
Distrito de Bragança, foi a Associação contemplada
com o Prémio EDP Barragem Solidária em 2010
e mais recentemente foi disࢢnguida com o 1º
Prémio da 2ª Edição do Prémio Manuel António
da Mota.

A associação tem como missão a promoção da
qualidade de vida de pessoas com necessidades es-
peciais/deficiência e suas famílias, desenvolvendo
respostas que promovem o apoio psico-social,
emocional, terapêuࢢco, reabilitação e inclusão
social desta população.

A LEQUE irá desenvolver localmente mais uma
resposta social em Alfândega da Fé, que consta de
um Lar Residencial para pessoas com deficiência,
para um público a parࢢr dos 18 anos e um Cen-
tro de Ferias e Lazer, também para esta população.

O Lar Residencial com Centro de Ferias e Lazer
será dinamizado no Anࢢgo Centro de Saúde da
Vila, que se encontra encerrado há vários anos e
que irá ter obras de remodelação para o efeito,
com a parceria da Câmara Municipal de Alfândega
da Fé e Santa Casa da Misericórdia.
O espaço de Férias permanente, abrirá ao público,
a nível nacional, já no próximo mês de Agosto.
Tem capacidade para 10 crianças/jovens ou adul-
tos por semana, em regime alojamento e pensão
completa.
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Durante o dia poderão o espaço estará preparado
para fornecer acࢢvidades como a balneoterapia,
asinoterapia, reabilitação psicomotora, terapia de
relaxamento, oficinas variadas, Karaoke, etc.
Em contraparࢢda os pais/ familiares, que as-
sim o desejarem permanecer perto dos seus
filhos, poderão usufruir de um desconto de 20 %
na sua estadia no Hotel e SPA de Alfândega de
Fé. As incrições serão feitas por telefone ou e-mail.

A parࢢr do mês de Setembro, iniciará a valên-
cia de Lar Residencial, onde 10 jovens e adultos,
poderão passar a residir condignamente e com
todo o apoio necessário, decorrente da sua defi-
ciência e/ou limitação.

Estes mesmos utentes do Lar Residencial, durante
o dia frequentaram o Centro de Atendimento,
Acompanhamento e Animação para Pessoas com
Deficiência (CAAAPD), com serviços no âmbito da
Terapia Psicopedagógica, Psicologia e Orientação,
Psicomotricidade, Fisioterapia e aࢢvidades ocu-
pacionais, tais como Oficina de Aࢢvidade Física,
Oficina de Artes Criaࢢvas e Artesanato, Oficina
de cozinha, Oficina de jardinagem, Oficina de
cabeleireiro e estéࢢca e Oficina de música.

“Areia”, projecto dos Circolando passa
no Teatro Municipal de Bragança
(2012-02-11 10:48)

O tempo, o envelhecimento, a morte, a deserࢢ-
ficação, a seca, alguns dos pontos de parࢢda do
projeto Areia.

O espectáculo dos Circolando apresenta-se como
“a imagem de uma imensa ampulheta que despeja
areia sobre um homem. Este foi o ponto de parࢢda
para uma reflexão de conceitos que esta mesma
noção despoleta: o tempo, o envelhecimento, a
morte, a deserࢢficação, a seca. Este espetáculo
traz ao palco uma abordagem combinada de dança
e artes plásࢢcas, aliada a um músico de cordas e
imagens entrecruzadas. Um diálogo ínࢢmo com
uma matéria, a sua definição elementar”.

Aqui, mostram-se alguns extratos, resultados de
um trabalho em curso. No palco, um diálogo
ínࢢmo com uma matéria e um violoncelo.

Direção arࢤsࢢca - André Braga e Cláudia Figueiredo
| Direção e conceção plásࢢca - André Braga | Dra-
maturgia - Cláudia Figueiredo | Realização plásࢢca
e construção - Nuno Guedes, Nuno Brandão e
Sandra Neves | Filmes - João Vladimiro.

Interpretação: André Braga e Tó Trips

Música: Composição musical - Tó Trips

Desenho Luz: Cristóvão Cunha com o apoio de
Francisco Tavares Teles

Desenho Som: Harald Kuhlman

Local: Teatro Municipal de Bragança

Praça Professor Cavaleiro Ferreira - 5300-252
Bragança

Telefone: 273302740

E-mail: teatro@cm-braganca.pt

Dia 18 de Fevereiro – 21:30h
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“Padrinhos por um dia” promove gosto
pela leitura entre os alunos do 1º Ciclo
(2012-02-12 22:58)

N o âmbito do Projeto aLeR+, decorreu no Centro
Escolar de Macedo de Cavaleiros, nos dias 30 e 31
de Janeiro, mais uma aࢢvidade de promoção da
leitura, visando o envolvimento da comunidade
educaࢢva na animação de espaços escolares.

“Padrinhos por um dia” estreou-se com duas
turmas de 1.º e 2.º anos e promete alargar-se, de
forma progressiva, às outras turmas, com prévio
agendamento. Guiados pela mão dos alunos,
esࢢveram presentes as pessoas mais chegadas
ao seu coração, irmãos, avós, pais, assistentes
operacionais, que aceitaram o convite (que formal-
mente os alunos lhe fizeram) para, em conjunto,
celebrarem a palavra e o prazer de ler.

Após breve recepção de boas-vindas por parte da
professora bibliotecária do Centro Escolar e das
professoras ,tularesࢢ os “padrinhos” assumiram
então o papel principal, presenteando os seus pro-
tegidos com poesia, histórias, adivinhas, canções,
…

A avaliar pelo ambiente de entusiasmo que se
criou, os “padrinhos” levaram o desafio muito a
sério e com resultados garanࢢdos.

Terminadas as várias apresentações, receberam
um marcador de livros das mãos dos afilhados. A
oferta, feita com igual generosidade, ultrapassa
em muito o imediaࢢsmo do gesto. Para além de
felizes encontros entre graúdos e pequenos em
torno da palavra e dos mundos que ela desvenda,
a riqueza da vivência parࢢlhada é um inequívoco
apelo à colaboração dos familiares na criação e
reforço de laços afeࢢvosentre a criança e a leitura.

Esta aࢢvidade foi realizada na BE (Biblioteca Esco-
lar) do Centro Escolar de Macedo de Cavaleiros –
Pólo1, com a colaboração da Prof. Lúcia Caldeira
(Prof. Bibliotecária, responsável pela BE) e pela
Prof. Paula Carreira (Prof. Titular, do 1º A)

Juventude discute em Bragança processo
democráࢢco e a parࢢcipação dos Jovens
na Cidadania (2012-02-12 22:59)

A Fundação Bracara Augusta, enࢢdade gestora
da Braga 2012 – Capital Europeia da Juventude,
pretende assinalar através de um projecto do
Programa Juventude em Acção, uma ampla dis-
cussão Nacional sobre o processo democráࢢco, a
parࢢcipação dos Jovens na Cidadania Portuguesa e
incrementar a parࢢcipação destes de forma acࢢva
e democráࢢca em estruturas sociais e organiza-
ções Juvenis.

O objecࢢvo fundamental deste projecto é dotar
jovens de uma percepção sobre a democracia, as
organizações democráࢢcas Nacionais e Europeias
e como os jovens se podem envolver enquanto
cidadãos na construção democráࢢca e em projec-
tos de Programas Europeus de Juventude.

O projecto terá uma duração de 6 meses e será
realizado em todas as Capitais de Distrito e regiões
Autónomas dos Açores e da Madeira com a par-
cipaçãoࢢ de 620 Jovens de todo o País, os quais
terão a oportunidade de representar as suas orga-
nizações juvenis e os seus distritos durante todo o
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projecto PT-POLIS.

Estes Seminários serão organizados de acordo
com as metodologias da Educação Não formal,
nomeadamente a metodologia do Diálogo Estru-
turado. Sendo parࢢcipados por Jovens decisores
políࢢcos a nível Nacional e representantes da
Agência Nacional para a Gestão do Programa
Juventude em Acção. Assentando assim, numa
estrutura iࢢnerante, que através de uma Caravana
da Juventude visitará todos os Distritos Nacionais
e Regiões Autónomas.

A Caravana PT-POLIS promoverá todos Seminários
Distritais, tendo em conta princípios de Educação
não Formal, voluntariado, interacção, diálogo e
debate.

Em Bragança o projecto será desenvolvido já no
próximo dia 15 pela designada "Caravana da Juven-
tude" consࢢtuída por três viaturas, Técnicos da CEJ,
Animadores e Voluntários Erasmus, realizando-se
durante todo o dia.

De manhã, entre as 10h e as 12h estará no Insࢢ-
tuto Politécnico de Bragança, Escola de Tecnologia
e Gestão - para divulgação da Capital Europeia da
Juventude (Animação, Musica e distribuição de ma-
terial promocional) - ver documento anexo, e da
parte da tarde, entre as 15h e as 18h, estará no IPJ
para a realização do seminário sistrital em que o
tema em debate será "Empreendedorismo Jovem -
Associaࢢvismo e parࢢcipação".

Projecto Naࢢonal Geographic Society
para o Douro foi apresentado em Torre
de Moncorvo (2012-02-12 23:02)

O Polivalente da Biblioteca Municipal de Torre de
Moncorvo acolheu no passado dia 7 de Fevereiro,
Terça-feira, a apresentação da rede Internacional

de Desࢢnos Sustentáveis de Geoturismo da Na-
onalࢢ Geographic na qual a região do Douro
passará a estar incluída.

O Vereador do Turismo do Município de Torre de
Moncorvo, António Olímpio Moreira, deu início
à sessão desejando as boas-vindas a todos os
parࢢcipantes. De seguida tomou a palavra o Pres-
idente do Turismo do Douro, António Marࢢnho,
que explicou como surgiu o projecto e qual a sua
importância.

O Chefe de Estrutura e Missão do Douro, Ricardo
Magalhães, falou ao público presente referindo
que a Região do Douro faz parte do mapa do
mundo dos vinhos, do mapa do mundo do
património, faltando ser um desࢢno turísࢢco de ex-
celência mundial, enquadrando-se neste contexto
a colaboração com o Naࢢonal Geographic.

Durante a sessão Jim Dion, da Naࢢonal Geographic
Society, procedeu à apresentação do projecto, das
suas acções e bene߶cios. Explicou ainda como
se pode parࢢcipar na promoção e divulgação do
Douro através do website de Geoturismo – Douro
Valley e mapa.

As pessoas do Douro, os agentes de turismo e
empresas locais nomearão pontos de interesse
que estarão disponíveis internacionalmente neste
website e mapa impresso.

No total esࢢveram presentes nesta reunião de tra-
balho cerca de 40 parࢢcipantes, que no final da
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sessão veramࢢ a oportunidade de ver esclarecidas
algumas dúvidas e questões.

Bragança já acࢢvou sistemas alter-
naࢢvos para abastecimento de água
(2012-02-12 23:04)

F ace à falta de chuva neste inverno, a Câmara
de Bragança já recorreu a sistemas alternaࢢvos
de abastecimento de água à cidade, aos quais só
recorre habitualmente no final da Primavera.

A Câmara Municipal de Bragança acionou, esta
sexta-feira, o primeiro de três sistemas alterna-
vosࢢ de abastecimento de água à cidade, sendo
que nas aldeias são os bombeiros que abastecem
as populações com camiões-cisterna.

≪O período que estamos a atravessar de seca é
extremamente preocupante. Bragança é a cidade
do país com o sistema de abastecimento mais
precário desde há muitos anos a esta parte≫,
alertou Rui Caseiro.

Em declarações à TSF, o vice-presidente da
autarquia disse que está a ser iniciado ≪um
processo de abastecimento com sistemas comple-
mentares≫ que em anos anteriores só costuma
ser acࢢvado no final de maio ou no princípio de
junho.

Esta situação deixa Rui Caseiro muito ≪preocu-
pado≫, sobretudo quando não há previsões de
chuva. Se conࢢnuar sem chover, ≪teremos uma
situação como nunca vimos até hoje≫, alertou.

Ministério da Agricultura vai disponibi-
lizar três mil hectares de terras a jovens
agricultores de todo o país (2012-02-12 23:05)

O Ministério da Agricultura vai disponibilizar ≪den-
tro de dois meses≫ perto de três mil hectares
de terras a quem quiser produzir em regime de
arrendamento, anunciou hoje a ministra Assunção
Cristas.

A responsável pela pasta da agricultura espera
≪dentro de dois meses ter tudo pronto para colo-
car a leilão≫ estas terras propriedade do ministério
que dirige e que se encontram abandonadas.

Segundo explicou, durante uma visita ao Vale da
Vilariça, em Trás-os-Montes, trata-se de terras
que ≪estão na alçada das direcções regionais de
agricultura por todo o país≫ e que correspondem
a cerca de ≪três mil hectares≫.

≪Não é muito, mas é bastante para pudermos
disponibilizar, nomeadamente para jovens agricul-
tores≫, disse, explicando que é um primeiro passo
no processo de revitalizar a agricultura e que
está a ≪pedir que idenࢢfiquem nos outros vários
ministérios≫ outras terras que se encontrem
abandonados para o mesmo fim.

O Estado ≪vai fazer arrendamentos a preços
ajustados para que as pessoas também possam
aceder≫, segundo a ministra que entendeu que,
na conjuntura actual, o arrendamento é mais fácil
que a venda.

Por outro lado, o Ministério da Agricultura está a
finalizar o projecto lei para a criação de uma bolsa
de terras que espera entregar dentro de ≪um mês,
um mês e meio≫ no parlamento para ser discu-
doࢢ com os restantes projectos apresentados na
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Assembleia da República com o mesmo propósito.

≪Queremos criar assim uma plataforma que per-
mita a qualquer pessoa que queira dedicar-se à
agricultura consultar um site na Internet e ver pelas
regiões do país, nas diferentes localizações, que
terras é que há, que caracterísࢢcas é que têm, no
fundo terem informação que seja fácil para quem
quiser invesࢢr e dedicar-se à agricultura≫, afirmou.

Francisco Louçã disse ontem em Vinhais
que "o único reajustamento" de que Por-
tugal precisa é de "correr com os agiotas"
(2012-02-12 23:09)

O coordenador do Bloco de Esquerda defendeu
ontem, em Vinhais, que "o único reajustamento"
de que Portugal precisa é de "correr com os agio-
tas" e que renegociar com a ‘troika‘ significa "mais
dívida e mais miséria".

Francisco Louçã contesta aqueles que defendem
a necessidade de um reajustamento do programa
de ajuda financeira a Portugal, como o social-
democrata Eduardo Catroga, e defende que "a
economia portuguesa do que precisa é de cor-
agem, de uma esquerda incansável para romper
com a ‘troika‘ e recuperar as prioridades de uma
economia para as pessoas".

"O único reajustamento de que precisamos é de
correr com os agiotas", considerou, à margem
de uma visita à Feira do Fumeiro de Vinhais, em
Trás-os-Montes, em que defendeu que "não é
possível conࢢnuar a pagar à pirataria financeira
juros incomportáveis que criam mais dívida por
cada dia que passa".

Para Louçã, "o reajustamento que a democracia
precisa é recuperarmos a Europa para os europeus,
a economia para as pessoas e as prioridades para
o emprego e isso é o que é necessário no nosso
país".

O líder bloquista considerou ainda que "quem está
a olhar para a Grécia, que está a viver a ferro e fogo
uma políࢢca de despedimentos e de destruição da
economia, já sabe o que são os reajustamentos da
‘troika‘".

"O reajustamento da ‘troika‘ é mais dívida com
mais miséria e, em Portugal, nós já temos um
quarto das pessoas à beira da miséria", acrescen-
tou.

Francisco Louçã aproveitou o exemplo da feira
do fumeiro, em Vinhais, para defender que é
indispensável que o país "responda às dificuldades
económicas com produção, com responsabilidade,
com a proteção da agricultura para a qual houve
tantas promessas e tão pouca verdade".

Garanࢢu ainda que o Bloco de Esquerda "está
empenhado na produção nacional, na recuper-
ação da agricultura e dos produtos da terra e da
agropecuária".

Fonte: Lusa
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Novo PDM de Alijó é considerado
“urgente” pela oposição do PSD
(2012-02-15 22:47)

“U rgente”, é como os vereadores não perma-
nentes da Câmara de Alijó classificam a necessi-
dade de um novo PDM neste Município.

Esta necessidade foi bem vincada pelos vereadores
Miguel Rodrigues, Goreࢢ Cachide e Álvaro Heleno,
em reunião do Execuࢢvo Camarário, à margem da
aprovação do Plano de Pormenor de St.º António,
em Alijó.
O actual Plano Director Municipal (PDM) de Alijó,
foi elaborado no início da década de 90 e aprovado
pela Assembleia Municipal em Setembro de 1994.

Trata-se de um importante instrumento de gestão
do território que define o modelo de organização
do território municipal, sendo determinante para
o desenvolvimento económico e social do Con-
celho.
O actual PDM de Alijó está já desactualizado e não
responde às novas exigências no ordenamento do
território.

Em 2004 foi iniciado o processo de revisão
deste PDM, mas ainda não concluído, apesar de
terem já decorrido oito anos desde então.

Esta matéria foi já por diversas vezes levada à
Câmara Municipal pelos vereadores, tendo insis-
doࢢ na úlࢢma reunião do Execuࢢvo, na “urgência
da finalização da revisão do PDM”, para que este
Concelho passe a dispor de um PDM “actualizado
e que responda às novas necessidades”.

Foi assim lançado o apelo a todo o Execuࢢvo
Municipal, para que se acelere este actual pro-
cesso de revisão, de modo a que o novo PDM de
Alijó veja o quanto antes a luz do dia, com novas
políࢢcas estratégicas para o desenvolvimento
concelhio.

Críࢢca social e muita folia no Carnaval al-
fandeguense (2012-02-15 22:48)

É já no dia 19 que os foliões saem à rua, em Alfân-
dega da Fé para comemorar o Carnaval. Este ano o
desfile acontece ao domingo na sede do concelho
como forma de permiࢢr a parࢢcipação de todas as
freguesias no corso carnavalesco, possibilitando,
assim, que o Carnaval aconteça em cada aldeia
na terça – feira. Aideia é que cada freguesia traga
à vila os seus usos, costumes e tradições e, claro
está, a folia própria desta época fesࢢva.

O senhor Carnaval, assim se pode chamar a
quem desde sempre se tem empenhado para
manter viva a tradição carnavalesca no concelho,
já há muito iniciou os preparaࢢvos para este dia.
Padeiro de profissão, “engenheiro” e “arquiteto”
de carros alegóricos nas horas vagas, Fernando
Dias conࢢnua a ser figura de proa no corso alfan-
deguense. Por estas horas na “oficina” instalada
em sua casa ulࢢmam-se os preparaࢢvos para a
parࢢcipação no desfile de domingo. Este homem é
um dos principais responsáveis pela manutenção
do espírito do Carnaval na sede do concelho.

A esta festa começaram a juntar-se, impulsion-
adas pela Câmara Municipal, também as gentes
das freguesias e o carnaval ganhou o espírito e
dimensão de outros tempos. Com elas trouxeram
as danças e contradanças, que tradicionalmente
aconteciam nesta época em alguns pontos do
concelho, mas também a sáࢢra e críࢢca social tão
própria de carnavais populares.

Com início às 15.00, o desfile promete não deixar
fugir temas da actualidade brincando, mas ao
mesmo tempo alertando para estas situações. Daí
que há quem já tenha “alugado” uma ambulância
para efectuar o transporte de doentes, sem cobrar
um tostão.

Este vai ser uma das temáࢢcas abordadas por uma
das freguesias parࢢcipantes no desfile.

48



Torre deMoncorvo celebra a chegada das
Amendoeiras em Flor (2012-02-15 22:51)

A floração das amendoeiras a parࢢr dos meados do
mês de Fevereiro é um dos espectáculos naturais
mais belos do nosso país, que com um mês de
antecedência anuncia a chegada da primavera.

As amendoeiras em flor fazem o deleite da popu-
lação local e dos muitos visitantes que nesta época
vistam Torre de Moncorvo. Mantendo a tradição o
Município de Torre de Moncorvo prepara um car-
taz bem recheado para comemorar as fesࢢvidades
que têm início dia 25 de Fevereiro e terminam a
11 de Março de 2012.

O programa é variadíssimo contando com a em-
blemáࢢca XXVI edição da Feira de Artesanato que
decorre de 25 de Fevereiro a 4 de Março e com
a IX Feira do Produtos da Terra e Stocks que se
desenrola de 8 a 10 de Março.

Este ano, as fesࢢvidades têm lugar no Largo da
República onde não faltará também a animação
musical que, como nos anos anteriores, fica a
cargo de grupos do concelho como João Girão
& Myula, Duff, Ponto e Vírgula, Bruno Cordeiro,
David Caetano, José Alberto e sua Banda, Banda
Filarmónica de Felgar e Banda Filarmónica de
Carviçais.

No cartaz estão também inseridas acࢢvidades
culturais como a exposição “Picasso em Ferro” de
Plácido Souto que estará patente no Museu do
Ferro e da Região de Moncorvo e a apresentação
do livro

Santos Júnior e os Intelectuais Galegos: Epistolário
de Isaac Alonso Estraviz”, no dia 3 de Março, às
15h00, na Biblioteca Municipal de Torre de Mon-
corvo.

Uma oportunidade para visitar a região já que a par
do espectáculo proporcionado pela beleza da pais-
agem, coberta de um manto branco e rosado, pode
ainda ser apreciada a maravilhosa gastronomia, o
sabor único das doçarias regionais, as tradições
seculares e o vasto património existente no con-
celho.

Cooperaࢢva agrícola de Alfândega da
Fé alvo de buscas da Polícia Judiciaria
(2012-02-15 22:53)

A cooperaࢢva agrícola de Alfândega da Fé foi alvo
de buscas efectuadas por elementos da Polícia
Judiciaria (PJ), confirmou à Lusa o presidente
daquela estrutura, sediada na vila transmontana.

Segundo Eduardo Tavares, os elementos da PJ
esࢢveram na úlࢢma semana nas instalações da
cooperaࢢva, de onde levaram cópias de vários
dossiers e outros documentos relaࢢvos às acࢢvi-
dades da unidade agrícola e dos seus dirigentes.

≪Os inspectores foram fazendo perguntas às quais
nós respondemos e que nhaࢢ a ver com situações
de alegados desvios de produtos agrícolas como
azeite, cereja e a uࢢlização de mão-de-obra e
máquinas pertencentes à cooperaࢢva≫, especifi-
cou o dirigente.
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Os registos das colheitas de azeite e cereja efectu-
adas nos úlࢢmos anos foram igualmente objecto
de análise por parte dos elementos da PJ.

Os órgãos sociais da cooperaࢢva já reuniram no
senࢢdo de dar a conhecer aos seus associados as
diligências efectuadas por parte dos inspectores
da PJ.

No entanto Eduardo Tavares diz que todos os
elementos que ocupam cargos direcࢢvos estão
de ≪consciência tranquila≫, já que nos úlࢢmos
nove anos a cooperaࢢva tem vindo a crescer, após
um período em que o seu encerramento esteve
eminente.

As buscas da PJ às instalações da cooperaࢢva
agrícola de Alfândega da Fé foram efectuadas após
uma denúncia anónima de Setembro de 2011.

Fonte: Lusa

Aqui Jaz a Minha Casa (2012-02-18 13:22)

“A qui Jaz a Minha Casa” é o primeiro trabalho do
jovem realizador Rui Pilão que veio até à aldeia de
Vilar de Ossos, concelho de Vinhais, para filmar
uma curta-metragem que coloca como principal
problema o processo de abandono a que o interior,
e parࢢcularmente a região de Trás-os-Montes, está
sujeita.

IFRAME: h�p://player.vimeo.com/video/35679059?ࢢtle=0
&byline=0 &portrait=0

“Aqui Jaz a minha Casa” cria desde o principio
ao fim uma tensão permanente entre a vida e a
morte, e desde os primeiros movimentos do único
actor, Leandro Vale, se adivinha que a segunda

triunfará sobre a primeira.

Leandro Vale surge aqui a desempenhar o papel
de um homem moribundo, cansado de viver, as-
fixiado pela tortura da solidão. Um homem velho,
doente e sem ninguém.

A estória, muito bem construída e ainda melhor
narrada pela sequência ߶lmica, mostra-nos os
passos finais de um velho, de um velho só, doente
e cansado, que anseia a morte e que para ela
caminha com uma naturalidade tão factual que
chega a impressionar pela proximidade que a
personagem tem com o mundo real.

Esta curta vive de uma interpretação de alto nível
do actor Leandro Vale, a que se junta uma banda-
sonora que impregna nas cenas os verdadeiros
pontos altos da tensão dramáࢢca que o filme
transmite.

“Aqui Jaz a Minha Casa” é uma curta-metragem
que parece anunciar a chegada de mais um jovem
e interessante realizador ao mundo do cinema
produzido de forma indepentente em Portugal.

Realização: Rui Pilão

Assistente de Realização: Sérgio Castro

Argumento: Aurora Morais e Rui Pilão

Actor: Leandro Vale

Director de Fotografia: Tiago Ribeiro

Operador de câmera: Tiago Ribeiro e Sérgio Castro

Edição e pós-produção: José Lemos

Música: bueno.sair.es
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Pós-produção audio: Paulo Pintado / Indústria
Rock

Produção: Aurora Morais e Rui Pilão

Produtor execuࢢvo: Rui Pilão

Storyboard: Aurora C. Fernandes

Rural Arcas apresenta-se com a IX Feira
dos Produtos da Terra (2012-02-19 22:58)

N os dias 25 e 26 decorre na aldeia das Arcas a
IX edição da “Rural Arcas – Feira dos Produtos da
Terra”.O certame associa a caça a uma mostra de
produtos picosࢤ da aldeia. A montaria, que no
sábado abre o programa da “Rural Arcas”, atrai
muitos amantes da caça grossa.

Produtos locais como o azeite, os enchidos, o
vinho e artesanato, atraem também muitos visi-
tantes tanto da freguesia, como das populações
vizinhas, de dentro e fora do concelho de Macedo
de Cavaleiros.

À caça e aos produtos regionais, junta-se muita an-
imação com grupos locais e um show de Freestyle
moto com Ronaldo Stunt Riding.

Programa:

25 fevereiro – sábado

08H00 – Concentração no “Terreiro”

09H00 – “Mata Bicho”

11H00 – Início da Montaria

14H00 – Abertura da Feira

17H00 – Jantar convívio

24H00 – Encerramento da Feira

26 fevereiro – domingo

13H00 – Almoço convívio

14H00 – Abertura da Feira

15H00 – Freestyle moto

17H00 – Animação musical – “Toka a Bombar”

22H00 – Encerramento da Feira

Observação de Aves na Albufeira do Az-
ibo (2012-02-19 23:00)

A Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros
promove uma Sessão de Observação de Aves no
domingo, dia 26. A sessão, orientada por Paulo
Travassos e que decorre na Paisagem Protegida
da Albufeira do Azibo (PPAA). A sessão, tem ini-
cio marcado para as 08.30h a parࢢr da Praia da
Ribeira.

Durante o período em que ocorrem as migrações
de primavera, de fevereiro a março, as obser-
vações de aves são parࢢcularmente interessantes,
dado ser possível, observar espécies que estão de
passagem para descansar e retemperar as suas
forças.
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Em parࢢcular, algumas limícolas fazem da PPAA
local de escala nas suas rotas migratórias, como
por exemplo, o alfaiate, o ostraceiro, a tarambola-
dourada, o maçarico-galego e o maçarico-real. Por
esta altura, ainda é possível observar as espécies
invernantes, como o abibe, o corvo-marinho, a
peࢢnha-dos-prados e o lugre.

E o usufrir da presença dos residentes mais evi-
dentes como o pato-real, o mergulhãode- crista,
mas também de passariformes como os chapins e
touࢢnegras.

A PPAA, pela sua situação geográfica e caraterísࢢ-
cas ecológicas, desempenha um importante papel
tanto no habitat residencial de espécies, como no
habitat temporário de diversas em trânsito.

A sua área possui um apreciável património de
avifauna inࢢmamente associado ao seu enquadra-
mento geográfico e à rica diversidade de flora e
habitats que ladeiam todo o seu espelho de água.

As aves são bons indicadores da qualidade ambien-
tal e o seu estudo e monitorização consࢢtui uma
forma relaࢢvamente simples de obter informação
sobre o meio em que vivemos. Além dos seus as-
petos técnico-cienࢤficos, a observação de aves é
também uma aࢢvidade lúdica que possibilita um
saudável contacto com a natureza.

Miranda do Douro: Câmara e
EDP reforçam laços de cooperação
(2012-02-19 23:02)

A câmara de Miranda do Douro e a EDP - Produção
assinaram na passada sexta-feira, 17 de Fevereiro,
dois protocolos de contraparࢢdas que visam re-
forçar os laços de cooperação regional entre as
duas enࢢdades naquele concelho nordesࢢno.

Um dos protocolos é relaࢢvo a um "Contrato de
Comodato" que vai permiࢢr o abastecimento de
água, a parࢢr de uma captação junto à barragem
de Picote, das freguesias do sul do concelho de
Miranda do Douro.

"A entrada em funcionamento da nova ETA vai
permiࢢr resolver os graves problemas de abastec-
imento de água às freguesias do sul do concelho
de Miranda do Douro, num ano parࢢcularmente
seco," disse à Lusa o presidente da câmara de Mi-
randa do Douro, Artur Nunes.

Deputados do PSD de Bragança querem
saber as medidas que o Governo pre-
tende implementar para contrariar os
problemas dos pequenos produtores de
azeite (2012-02-19 23:03)

O s deputados pelo PSD eleitos pelo círculo
eleitoral de Bragança, Maria José Moreno e Adão
Silva, formularam ao Ministério da Agricultura e
do Mar alguns esclarecimentos sobre as medidas
que o Governo pretende implementar para con-
trariar os problemas dos pequenos produtores
/ transformadores de azeite e querem, de igual
modo, saber qual a posição de Portugal face às
propostas apresentadas pela Comissão Europeia
para revisão da PAC pós 2013, relacionadas com o
sector do azeite.

Segundo os deputados sociais democratas “o
Distrito de Bragança é um dos mais pobres do
país, parco em recursos, sendo a Agricultura um
dos sectores que mais sofreu com as políࢢcas do
anterior Governo”.

Por isso , consideram que o sector agrícola “ pode
alavancar a economia e o desenvolvimento da
região, mediante políࢢcas que esࢢmulem a sua
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produࢢvidade e o seu crescimento”.

Em nota enviada à comunicação social Maria
José Moreno e Adão Silva referem que “o actual
Governo reconheceu que a Agricultura é um dos
principais factores que permiࢢrá o crescimento
da economia portuguesa, exisࢢndo hoje uma
visão integrada e de futuro. A região de Bragança
é sobretudo caracterizada por pequenas explo-
rações, em que os principais problemas residem
nos baixos preços dos produtos, em comparação
com o aumento dos fatores de produção, na idade
dos profissionais do sector e nas dificuldades de
acesso ao crédito”.

Sendo a olivicultura uma das principais acࢢvidades
de criação de riqueza local, realizada na grande
maioria por pequenos produtores, os quais tam-
bém se debatem com problemas específicos que
colocam entraves ao desenvolvimento quer no
mercado nacional quer ao nível da internacional-
ização, os deputados mostram-se sobretudo pre-
ocupados com “ os preços concorrenciais extrema-
mente agressivos, a fraca mediaࢢzação dos pro-
dutos tradicionais, DOP e Biológicos, os elevados
custos de energia e as regras de rotulagem” que
em seu entender “são os principais problemas
assinalados pelos produtores / pequenos transfor-
madores”.

Jogos Desporࢢvos Concelhios realizam-se
uma vez mais em Torre de Moncorvo
(2012-02-22 22:45)

A proxima-me mais uma edição dos jogos de-
sporࢢvos concelhios que a Câmara Municipal de
Torre de Moncorvo organiza anualmente. Os jogos
decorrem de 1 a 25 de Abril em várias modalidades
como ténis de mesa, futsal, sueca, dominó, pesca
desporࢢva e jogos populares.

Destaque nestes jogos para o torneio de futsal que
começa dia 3 de Abril, jogando-se as meias-finais
no dia 23 e a final no dia 24 de Abril, também no
Pavilhão Municipal.

O campeonato de futsal é uma prova com tradição
no concelho uma vez que é aquela que gera
mais compeࢢção entre as freguesias e que tem
mais assistência. Possui também uma arbitragem
credível, pois os árbitros são todos federados.

O torneio de ténis de mesa desenrola-se dia 1 de
Abril, Domingo, pelas 14h00, no pavilhão munic-
ipal. Já o Páࢢo das Associações recebe os jogos
de sueca no dia 15 Abril às 14h00 e de Dominó no
dia 22 de Abril durante a tarde. No dia 25 de Abril,
às 8h00 tem início a pesca desporࢢva no Bico da
Ribeira e às 14h00 decorrem os jogos populares
no Parque Desporࢢvo de São Paulo.

A iniciaࢢva termina no dia 25 de Abril pelas 16h00
na Canࢢna Municipal com a entrega dos prémios
aos vencedores.

As inscrições para parࢢcipar nesta edição dos jogos
desporࢢvos concelhios estão abertas até ao dia 16

53



de Março, no sector do Desporto da Câmara Mu-
nicipal de Torre de Moncorvo.

Sabores Mirandeses longe da crise
(2012-02-22 22:48)

T erminou mais uma edição do Fesࢢval de Sabores
Mirandeses, este anouma vez mais coroada de
sucesso.

Este certame decorreu durante o fim-de-semana
passado e atraiu milhares de visitantes que
aproveitaram para levar muitos produtos regionais
do concelho de Miranda do Douro.

Ao longo destes dias, os expositores não veramࢢ
mãos a medir e escoaram praࢢcamente todo o
produto que trouxeram para o Fesࢢval.

Produtos de qualidade, muita animação e o saber
receber foram os ingredientes para o sucesso do
Fesࢢval de Sabores Mirandeses que terminou na
passada segunda-feira com a atuação do Coro
infanࢢl de Miranda e com o Desfile e Concurso de
Carnaval.

Homenagem a Lourdes Girão no
Cine-Teatro de Torre de Moncorvo
(2012-02-22 22:51)

N a próxima sexta-feira, dia 24 de Fevereiro pelas
21h30m, e após o sucesso do ano passado, vai-se
realizar o terceiro espectáculo de homenagem à

Dra.ª Lourdes Girão, no Cine-Teatro de Torre de
Moncorvo.

Esta iniciaࢢva é promovida pela Associação O
Leme, através dos filhos da homenageada, que
se vem pautando com a realização de eventos de
solidariedade.

Lourdes Girão (1949 - 2009), faleceu em conse-
quência de complicações de um terceiro cancro.
Esta conceituada médica, foi também directora
do Centro de Saúde local, escritora de livros,
fadista, mulher de intervenção políࢢca, pintora
de quadros, esposa dedicada, mãe extremosa e
avó feliz. Lutou contra o cancro vencendo-o duas
vezes, tendo por isso criado uma associação de
apoio a doentes do foro oncológico (O Leme),
através da qual se veicula agora esta terceira
homenagem.

Durante o espectáculo, que conta com a colabo-
ração da Câmara Municipal de Torre de Moncorvo,
irão actuar o grupo de fados Capas, Copos &
Guitarradas, Grupo de Fados de Moncorvo, João
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Girão & Myula, Padre Victor, Pyroplastos e Ricardo
Pereira.

Na primeira gala, as receitas do espectáculo revert-
eram na totalidade para as víࢢmas da Madeira. O
ano passado, os apuros da bilheteira foram para a
Acreditar (Associação de Pais e Amigos de Crianças
com Cancro), sendo que este ano o espectáculo de
beneficência irá reverter para os Bombeiros Volun-
tários de Torre de Moncorvo.

Mobilidade na função pública será ’volun-
tária e com esࢤmulos’ (2012-02-22 22:52)

O secretário de Estado da Administração Pública,
Hélder Rosalino, garanࢢu hoje que a mobilidade
geográfica, que está a ser discuࢢda com os sindi-
catos, será ≪voluntária≫ e ≪com esࢤmulos≫.

≪Não é o nosso espírito que um trabalhador
de Vila Real de Santo António vá trabalhar para
Bragança de uma forma forçada≫, disse o gover-
nante durante uma audição no Parlamento. ≪A
mobilidade geográfica não será forçada≫, garanࢢu
aos deputados.

De acordo com Hélder Rosalino, tendo em conta
o compromisso assumido por Portugal no memo-
rando de entendimento com a ‘troika’ de redução
de efecࢢvos de 2 por cento por ano, a mobilidade
assume uma importância fundamental, que é
necessário discuࢢr com os sindicatos.

As estruturas sindicais têm ate 15 de Março para
apresentar propostas nesta matéria, destacou.

Segundo o governante, o INA, que passa a di-
recção geral de qualificação dos trabalhadores
em funções públicas, assumirá a gestão da mobil-
idade, ≪passando a deter a responsabilidade de
desenvolver políࢢcas acࢢvas de recolocação em
função dos trabalhadores que sejam integrados

no Sistema de Mobilidade Especial≫.

Fonte: Lusa

Lix’Arte em Miranda do Douro de 22 de
Fevereiro a 30 de Março (2012-02-27 00:17)

A té ao próximo dia 30 de Março pode visitar e
parࢢcipar na exposição Lix’Arte que está patente
ao público na Casa da Música Mirandesa.

Sob o mote os “bichos” e a flora do Parque Natural
do Douro Internacional, os visitantes são convida-
dos a produzir “arte” com material reciclado.

Esta exposição é promovida pelo Insࢢtuto de
Conservação da Natureza e Biodiversidade, no
âmbito do projeto de Educação e Sensibilização
Ambiental.

As peças serão realizadas com recurso a materiais
reciclados e recicláveis, tais como o papel, folhas
de jornal, restos de tecidos, plásࢢco, embalagens
e caixas variadas.

Os trabalhos finais vão integrar uma ex-
posição/manifestação de rua.
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Fesࢢval de Tunas – IX Serenata a Macedo
de Cavaleiros (2012-02-27 00:18)

N o sábado, 3 de março, a parࢢr das 21.30h,
decorre no Centro Cultural de Macedo de Cav-
aleiros o Fesࢢval de Tunas de 2012 - IX Serenata a
Macedo. Subirão ao palco macedense 5 Tunas.

A concurso marcarão presença a “C’A Tuna aos
Saltos” – Tuna feminina da Universidade da Beira
Interior; “In’ Vinus Tuna” - Escola Superior de Tec-
nologia e Gestão de Mirandela; “Taipca” - Insࢢtuto
Politécnico do Cavado e Ave; “TUNA-MUS” – Tuna
Médica da Universidade da Beira Interior; “Tuna
Enfermagem Santa Maria” – Escola Superior de
Enfermagem do Porto.

As 4 tunas compeࢢrão pelos 7 prémios em disputa:
Melhor Tuna; Melhor Serenata; Melhor Instrumen-
tal; Melhor Pandeireta; Melhor Porta-Estandarte;
Melhor Solista; Tuna Mais Tuna.

Conceitos para a Avaliação e Oࢢmiza-
ção de Soluções Construࢢvas em de-
bate na cidade de Miranda do Douro
(2012-02-27 00:21)

D e forma a esclarecer sobre os novos conceitos
de construção e eficiência energéࢢca, realiza-se
no próximo dia 2 de Março, a parࢢr das 21 horas,
no Mini- Auditório de Miranda do Douro, uma
sessão de sensibilização/formação inࢢtulada “Con-
ceitos para a Avaliação e Oࢢmização de Soluções
Construࢢvas”.

Esta iniciaࢢva pretende divulgar o projeto “Pro-
moção da Eficiência Energéࢢca de Edi߶cios,
Sustentabilidade e Conforto Interior - Oࢢmização
de Soluções Construࢢvas”; apresentar os fatores
relevantes na avaliação da Eficiência Energéࢢca,
Sustentabilidade e Conforto Interior dos Edi߶cios
e dotar os agentes envolvidos no sector da con-
strução de conhecimentos necessários à avaliação
de desempenho de soluções construࢢvas dos
pontos de vista acúsࢢco, térmico e energéࢢco.

Esta é uma sessão apoiada pela Câmara Municipal
de Miranda do Douro e Insࢢtuto de Invesࢢgação
e Desenvolvimento Tecnológico em Ciências da
Construção da Universidade de Coimbra.

Pavilhão Mulࢢusos de Sendim vai
ser apresentado de “cara lavada”
(2012-02-27 00:27)

F oi já recuperado e pronto para ser apresentado
de cara lavada aos sendinenses o pavilhão mul-
usosࢢ de Sendim. Há anos que os habitantes
de Sendim, no concelho de Miranda do Douro,
reclamavam obras de beneficiação no Pavilhão
Mulࢢusos da vila.

56



O desejo foi cumprido e no próximo dia 4 de
Março, às 15 horas é inaugurado aquele espaço
que dá vida e animação à localidade.

As obras de beneficiação custaram cerca de 104 mil
euros e foram financiadas em 45 por cento pela
DGAL, 45 por cento pela autarquia de Miranda do
Douro e 10 por cento pela Junta de Freguesia de
Sendim e Comissões de Festas de Santa Bárbara
Sendim.

“Anquanto la Lhéngua fur Cantada” filme
de João Botelho estreia dia 5 de Março
emMiranda do Douro (2012-02-27 00:29)

O realizador João Botelho rodou um documentário
sobre o mirandês e a música tradicional da região
de Miranda do Douro em "Anquanto la lhéngua
fur cantada", que se estreia a 05 de março naquela
localidade transmontana.

De acordo com a produtora Ar de Filmes, "An-
quanto la lhéngua fur cantada" será exibido no dia
05, no auditório municipal de Miranda do Douro e,
no dia seguinte, na Casa da Música, no Porto.

João Botelho andou por montes e vales de Mi-
randa do Douro com a atriz Catarina Wallenstein,
o músico Gabriel Gomes e um burro mirandês
para filmar a "riqueza inigualável", as polifonias e
a tradição musical da região, refere a sinopse.

Catarina Wallenstein canta músicas tradicionais do
planalto mirandês adaptadas pelo acordeonista
Gabriel Gomes, mas no filme parࢢcipam ainda as
cantadeiras Beatriz Marࢢns e Adélia Garcia, tendo
esta já gravado para Michel Giacomeࢰ e Tiago
Pereira em recolhas musicais.

O Grupo de Pauliteiros de Miranda – Fonte de
Aldeia, o Grupo de Cantares Almas de Sendim e os
Galandum Galundaina também entram no filme.

"Anquanto la lhéngua fur cantada", com cerca de
50 minutos, resultou de uma encomenda da Di-
recção Regional de Cultura do Norte e é dedicado
a Amadeu Ferreira, considerado um dos maiores
divulgadores da língua mirandesa.

Segundo o realizador, João Botelho “Anquanto
la Lhéngua fur Cantada, este povo não morre.
Lembro-me quando era criança, de romances
cantados de porta em porta por uma mulher com
voz de falsete, acompanhado por um homem
de acordeão, que ganhavam a vida vendendo
histórias impressa em papéis coloridos”.

O realizador acrescentou ainda que “ o planalto
de Miranda, único em língua e rico em gente, ge-
ografia e tradições que vêm do início dos tempos,
tem uma riqueza musical inigualável”, “Anquanto
la Lhéngua fur Cantada”é um filme para ver no
próximo dia 5 de Março, às 21.30 horas, no Au-
ditório Municipal de Miranda do Douro.
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Mercadinho Flor da Amêndoa anima a
vila de Alfândega da Fé nos próximos fins-
de-semana (2012-02-27 00:31)

F umeiro, queijo, compotas, mel, doces regionais,
licores, azeite e claro, muita amêndoa vão estar
em destaque durante os próximos fins de semana
em Alfândega da Fé. O Mercadinho Flor de Amên-
doa regressa à vila transmontana para dar a provar
o que de melhor se faz no concelho.

Com início a 25 de fevereiro, a iniciaࢢva vai já na
terceira edição e foi criada com o intuito de rece-
ber todos aqueles que se deslocam a Alfândega da
Fé atraídos pela beleza das amendoeiras em flor.

Com mais de uma dezena de “bancas”, onde
vão estar representados os principais produtos e
produtores concelhios, o Mercadinho tem este
ano um novo figurino e localização.

O recinto Municipal de exposições acolhe uma
tenda onde até dia 1 de abril desfilam as principais
iguarias locais, mas também grupos de danças e

cantares caracterísࢢcos da região. A animação vai
estar a cargo do Grupo de Dançares e Cantares
de Vilarchão(26 de fevereiro); Grupo de Cantares
de Sambade (4 de março); Grupo de Cantares
de Parada (11 de março); Grupo de Cantares de
Gebelim (18 março); Grupo de Cantares Pedra
D’Ara (31 março) ; Grupo de Cantares de Alfândega
e Orquestra Juvenil(1 de abril).“Esganarelo, o
cornudo imaginário”, sobe ao palco a 10 de março,
pela companhia Filandorra – Teatro do Nordeste.
Também às 14.30h, mas a 24 de março, a ani-
mação fica a cargo do grupo da Escola Municipal
de Teatro.

Pelo meio há ainda espaço para o Passeio BTT
da Flor Amêndoa (3 de março), ou da Corrida de
Carrinhos de Rolamentos (25 de março).

As provas de azeite novo são outra das iniciaࢢvas
constantes do programa, quem passar pelo Mer-
cadinho Flor da Amêndoa vai ficar a saber porque
é que Alfândega da Fé tem dos melhores azeites
de toda a região.

Integrado, ainda, nas fesࢢvidades das Amen-
doeiras em Flor, há, para os apreciadores da boa
mesa, mais uma edição do fim de semana gas-
tronómico.À iniciaࢢva aderiram os restaurantes
Canࢢnho de S. Francisco e do Hotel & SPA Alfân-
dega da Fé, que vão servir uma ementa à base
de produtos regionais. Uma forma de dar a con-
hecer as diferentes potencialidades e aplicações
culinárias dos produtos locais, com a assinatura do
Chefe Marco Gomes.

Esta ementa terá como entrada tartelete de al-
heira, espeto de vitela grelhada com feijoada de
enchidos e arroz branco e para finalizar um pudim
de castanhas com gelado de cereja aromaࢢzada
com bagaceira.

É assim que Alfândega da Fé vai receber os turistas
das amendoeiras em flor. Apesar deste ano as
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flores tardarem a despontar, o que é facto é
que o concelho ainda possui uma vasta área de
amendoal e prepara-se para receber e festejar
um dos mais bonitos espetáculos oferecidos pela
natureza.

Para quem não tem visita organizada, a Câmara
Municipal propõe 2 percursos. Um que com-
preende as aldeias de Pombal, Vilarelhos, Eucísia
e Valverde, o outro passa por Cerejais, Sendim da
Ribeira, Para e Vilarchão.

No final a passagem é obrigatória pelo Mercad-
inho Flor da Amêndoa onde se encontram iguar-
ias à base deste fruto. É o caso de Barquinhos ou
Rochedos (doces tradicionais à base de amêndoas
e ovos), das compotas às quais este fruto confere
um paladar original, ou mesmo os Chouriços Do-
ces, um enchido confecionado com amêndoa, pão,
mel e sangue ideal para terminar uma refeição

"Fuga" no Teatro Municipal de Bragança
(2012-02-28 20:22)

U m ministro demite-se na sequência de um
escândalo de corrupção que lhe destrói a carreira
políࢢca. A sua mulher foge com o jornalista que
revelou o caso. O caos instalou-se na vida de
Vicente Calado que considera tomar medidas
definiࢢvas quando uma vendedora ambulante lhe
bate à porta.

Com uma vida dura, esta mulher é alegre e
dinâmica. A força com que luta contra as adver-
sidades diárias tornam-na diferente de qualquer
outra mulher que conheceu. O seu encanto
conquista-o, levando-o à esperança por dias mel-
hores e à paixão.

Mas, esta mulher não vem só e, de uma só vez, Vi-
cente conhece um marido violento e infiel, um pai
paralíࢢco e mudo e uma prosࢢtuta. Todos juntos,
transformam-lhe a vida, fazendo-o protagonista
de uma série de incríveis situações.

Nem tudo o que parece, é nesta comédia que
apenas pode terminar de forma...surpreendente!

Autor Jórdi Galcerán | Encenação Fernando Gomes
| Tradução Joaquim Monchique | Cenografia Eric
Costa | Figurinos Dino Alves | Desenho de

Luz Paulo Sabino | Música Alexandre Manaia

Interpretação Maria Rueff, José Pedro Gomes,
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Jorge Mourato, João Maria Pinto, Sónia Aragão

Teatro Municipal de Bragança, sábado, 17 de
Março, 21.30 horas

Porque devemos comer mais vegetais?
(2012-02-28 23:07)

A Organização Mundial de Saúde alerta para os
perigos da redução do consumo de legumes e
hortaliças e sugere a ingestão de 400 gramas de
vegetais e fruta. Não é por acaso que este grupo
de alimentos tem lugar de destaque na Roda dos
Alimentos. Os vegetais/ hortaliças guardam quan-
dadesࢢ apreciáveis de vitaminas, minerais e fibras
alimentares, fundamentais ao funcionamento
do aparelho digesࢢvo, prevenindo a obsࢢpação.
A combinação destes nutrientes potencia a sa-
ciedade que ajuda a controlar o apeࢢte. Neste
contexto, a sopa revela-se um excelente aliado
para aࢢngir este objeࢢvo.

Várias pesquisas cienࢤficas comprovam que a
sopa de legumes, tradicionalmente portuguesa, é
insubsࢢtuível na prevenção de algumas doenças,
como a obesidade, as doenças cardiovasculares,
o cancro, etc. Mesmo naqueles dias em que nos
senࢢmos cansados, com a falta de tempo não
devemos comprometer o consumo de sopa! Este
problema pode ser ultrapassado com a uࢢlização
de vegetais já cortados e prontos ou de vegetais
congelados que podem ser uma ajuda dada a sua
rápida preparação.

As sopas frescas e as desidratadas também são
boas alternaࢢvas disponíveis para garanࢢr a in-
gestão de vegetais e hortaliças, com excelente
qualidade. Mesmo na altura das férias, podem ser
os aliados para uma refeição leve e nutriࢢva. Na
base de uma alimentação equilibrada e variada, é
importante variar no poࢢ de legumes que consum-
imos. Assim, a opção deverá passar por alternar
entre brócolos, agrião, cebola, alho, cogumelos,
espinafres, abóbora, cenoura, couve portuguesa,

nabo, grelos e curgetes. O tomate, apesar de ser
um fruto, também é um ingrediente ideal para
fazer sopa!

O truque passa por diversificar e para isso poderá
usar truque das cores, já que a cada cor correspon-
dem caracterísࢢcas nutricionais e fitoquímicas
diferentes e essenciais! Lembre-se, a sopa associa-
se a um início de refeição saudável, é baixa em
calorias e muito saciante, que diminui o apeࢢte
para outros alimentos mais calóricos do prato
principal ou sobremesa. E ainda come vegetais!!...

Helena Cid - Nutricionista

CCDR-N lança a 1 de Março balcão
eletrónico para registo de emissões de
poluentes (2012-02-28 23:08)

A Comissão de Coordenação e Desenvolvimento
Regional do Norte (CCDR-N) lança, no próximo
dia 1 de março (quinta-feira), o novo serviço
“Balcão Eletrónico”, que ficará disponível em
h�ps://balcao.ccdr-n.pt/, a parࢢr do qual as em-
presas da Região do Norte passarão a registar os
dados relaࢢvos às emissões de poluentes.

Trata-se de um serviço inovador e pioneiro,
inserido na políࢢca de desmaterialização de pro-
cessos, com vantagens explícitas para as empresas
legalmente sujeitas a reportar este poࢢ de dados.
Permiࢢrá eliminar por completo o envio em papel
de um volume significaࢢvo de informação, assim
como reduzir de forma expressiva o seu período
de análise.

Responsável pela monitorização das emissões de
poluentes produzidos pelas empresas da região,
a CCDR-N presta, ainda, apoio no senࢢdo de
evitar ou reduzir para níveis aceitáveis a poluição
atmosférica que essas empresas originam.
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António José Seguro foi recebido nos
Paços do Concelho de Torre deMoncorvo
(2012-02-28 23:10)

N o âmbito das jornadas “Em Defesa do Interior”, o
Secretário-geral do Parࢢdo Socialista, António José
Seguro, visitou Torre de Moncorvo no passado dia
24 de Fevereiro.

No Salão Nobre dos Paços do Concelho o Presi-
dente da Câmara Municipal de Torre de Moncorvo,
Aires Ferreira, sensibilizou António José Seguro
para quatro questões entre elas a questão do
estudo da travessia do Douro para conclusão do
IP2, o problema da renda da EDP aos Municípios,
a inexistência de compensação para os municí-
pios pelas extracções mineiras e as vantagens da
transferência do Serviço de Urgência Básica (SUB)
do Douro Superior, situado actualmente em Vila
Nova de Foz Côa, para Torre de Moncorvo.

No final da intervenção Aires Ferreira ofereceu a
António José Seguro um dossier sobre o estudo do
SUB, outro da questão das minas e parque eólico
e um úlࢢmo sobre a legislação de produção de
energia eléctrica, através de recursos hídricos e
eólicos, e do exercício da acࢢvidade de prospecção,
pesquisa e exploração dos recursos geológicos.

O actual líder da oposição no seu discurso de-
fendeu o interior, referindo que é necessário
tornar o país mais equilibrado. Salientou ainda
que “há possibilidade de reduzir a despesa do
Estado, mas essa despesa não pode significar o
abandono das pessoas que vivem no interior”.

Abordou ainda temas como o encerramento de
tribunais, aumento das taxas moderadoras na
saúde e emprego.

Relaࢢvamente às questões colocadas pelo Presi-
dente da Câmara referiu que as levaria consigo
para as poder estudar, já relaࢢvamente às rendas
das barragens salientou: “parece-me adequado
que a ocupação do solo possa trazer bene߶cios
para as autarquias, mas também me parece impor-
tante que possamos trabalhar no senࢢdo de que
uma parte dos lucros dessas empresas possa ficar
nesses concelhos”.

EDP assina protocolo com Associação Na-
cional de Municípios Portugueses e Mi-
randa do Douro é o segundo concelho do
país que mais beneficia (2012-02-28 23:13)

A EDP assinou um Protocolo com a Associação
Nacional de Municípios Portugueses (ANMP) para
apoio voluntário de 5 milhões de euros anuais a
iniciaࢢvas relacionadas com a sustentabilidade,
a levar a cabo por municípios onde se localizem
aproveitamentos hidroeléctricos em regime or-
dinário.
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No âmbito das políࢢcas de responsabilidade social
do Grupo EDP, foi assinado no passado dia 27 de
Fevereiro um Protocolo entre a ANMP e EDP –
Energias de Portugal S.A. (EDP), no qual esta úlࢢma
se compromete, de forma voluntária e transitória,
a financiar iniciaࢢvas municipais relacionadas com
a sustentabilidade num montante global anual de
5 milhões de euros.

Este montante deverá ser aplicado em projetos
de natureza social, educaࢢva, ambiental, na área
da saúde ou do desenvolvimento regional, pelos
Municípios onde se localizem aproveitamentos
hidroeléctricos em regime ordinário.

O apoio que a EDP concederá está relacionado
com o facto do quadro jurídico das rendas anuais
a pagar aos municípios na zona de influência dos
centros electroprodutores, datado de 1983, se en-
contrar desajustado, prejudicando os municípios
localizados na área de implantação de aproveita-
mentos hidroeléctricos.

Com este Protocolo é acordado um pagamento
complementar a esses municípios, sendo o valor

global total de 5 milhões de euros reparࢢdo entre
eles de acordo com critérios operacionais objec-
vosࢢ relacionados com a exploração dos centros
electroprodutores hídricos.

O Protocolo agora assinado é o culminar de um
trabalho de entendimento e estreita colaboração
entre o Grupo EDP, a ANMP e os Municípios,
desenvolvido há cerca de uma década e que se
enquadra nas políࢢcas de responsabilidade social
e sustentabilidade do Grupo, em bene߶cio dos
municípios e do desenvolvimento regional.

O município de Miranda do Douro é o segundo
concelho do país que mais beneficia com a assi-
natura deste protocolo que fixa as regras aplicáveis
ao pagamento de uma verba aos Municípios em
cujos territórios se localizam barragens.

Com este protocolo a autarquia vai receber anual-
mente cerca de 450 mil euros por parte da EDP.

O presidente da Câmara de Miranda do Douro, Ar-
tur Nunes fala “em jusࢢça para com os municípios
com barragens”.

Este protocolo é “o culminar de um trabalho
de entendimento e estreita colaboração entre o
Grupo EDP, a ANMP e os Municípios, desenvolvido
há cerca de uma década e que se enquadra nas
políࢢcas de responsabilidade social e sustentabili-
dade do Grupo, em bene߶cio dos municípios e do
desenvolvimento regional”.

De salientar ainda que o montante global das
medidas complementares, a efetuar pela EDP,
aplicável à totalidade dos Municípios abrangidos
corresponde ao valor de cinco milhões de euros.
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“Os Verdes” querem suspensão imedi-
ata do encerramento dos Centros Novas
Oportunidades (2012-02-28 23:16)

"O atual Governo está a promover a exࢢnção
de um grande número de Centros Novas Opor-
tunidades, com a consequente repercussão na
destruição do património em matéria de educação
e formação de adultos, desenvolvido na passada
década, levando à aniquilação de postos de tra-
balho correspondentes às equipas pedagógicas",
acusa o Parࢢdo Ecologista “Os verdes” em nota de
imprensa enviada à comunicação social.

Para colocar um ponto final no desmantelamento
silencioso da rede de Centros Novas Oportu-
nidades (CNO), o Grupo Parlamentar “Os Verdes”
entregou na Assembleia da República um Projeto
de Resolução que recomenda ao Governo a sus-
pensão imediata do encerramento dos CNO.

“Os Verdes” recomendam ainda, nesta iniciaࢢva
legislaࢢva, que seja realizada uma auditoria, por
enࢢdades independentes, à Iniciaࢢva Novas Opor-
tunidades e também a realização de audição de
especialistas sobre educação e formação de adul-
tos sobre o futuro da INO, dos CNO e da educação
e formação de adultos portuguesa, com emissão
de parecer à tutela.

“Os Verdes” adiantam que este Projeto de Res-
olução vai ser discuࢢdo em plenário da Assembleia
da República na próxima quarta-feira, dia 29 de
Fevereiro.

Souto Moura revela projeto para bar-
ragem de Foz Tua (2012-02-28 23:19)

E duardo Souto Moura apresentou já o projeto
para o edi߶cio do Aproveitamento Hidroelétrico
de Foz Tua. A obra, a primeira do Arquiteto numa
barragem, traduz o objecࢢvo da EDP de reduzir o
impacto daquela infraestrutura na paisagem do

Douro Vinhateiro, classificada como Património da
Humanidade, e ainda de trazer para a região um
novo foco de atração cultural e turísࢢca.

“Eliminar todo o carácter de ‘edi߶cio’ a esta con-
strução, reduzindo a sua imagem ao carácter de
‘máquina’ inserida na paisagem”, eis o princípio
que orientou o desenvolvimento do projeto, se-
gundo Souto Moura.

Quase integralmente subterrânea, a obra adopta
formas e materiais caracterísࢢcos da região. Estão
presentes os socalcos, o granito, as oliveiras. À
super߶cie, descreve o arquiteto, “tendo como
pano de fundo a barragem, e em primeiro plano
a ponte do Eng. Edgar Cardoso, a imagem do
edi߶cio da Central ficará reduzido a um complexo
de máquinas que obrigatoriamente deverá ficar
no exterior, na natureza, arࢢficialmente natural”.

A intervenção de Souto Moura consolida as várias
soluções que a EDP tem vindo a integrar no projeto
da barragem de Foz Tua para minimizar as alter-
ações morfológicas das vertentes, a volumetria
exposta das obras e o seu impacto visual.

Entre outras, destacam-se a opção por uma
subestação compacta em edi߶cio, a eliminação
das torres das comportas junto aos bocais da
resࢢtuição, a adopção de um talude de escavação
com elevada inclinação com vista a diminuir a
sua altura e a oculta-lo pelo edi߶cio da central, o
arranjo arquitectónico integrado, a não execução
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do acesso à margem esquerda através do coroa-
mento da barragem de forma a reduzir o impacto
paisagísࢢco e proteger comunidades florísࢢcas,
ou ainda a definição de zonas de “não-afectação”
florísࢢca na margem direita, mantendo a vege-
tação ribeirinha natural.

O Aproveitamento de Foz Tua

O aproveitamento hidroeléctrico de Foz Tua,
situado no troço inferior do rio Tua, perto da
sua confluência com o rio Douro, foi objecto do
primeiro concurso público lançado pelo Insࢢtuto
da Água (INAG), no âmbito do Plano Nacional de
Barragens de Elevado Potencial Hidroeléctrico
(PNBEPH).

Iniciada a construção em 2011, a barragem de
Foz Tua tem a sua conclusão prevista para 2016,
envolvendo um invesࢢmento da ordem dos 305
milhões de euros e criando cerca de 4 mil empre-
gos diretos e indiretos.

O novo empreendimento será consࢢtuído por uma
barragem em betão, do poࢢ abóbada, por uma cen-
tral subterrânea com dois grupos reversíveis com
uma potência total de 259 MW. Prevê-se uma pro-
dução bruta anual de 585 GWh .

1.3 Março

20.º Concurso para Jovens Cienࢢstas e In-
vesࢢgadores 2012 (2012-03-02 00:47)

E stá a decorrer o 20.º Concurso para Jovens Cien-
stasࢢ e Invesࢢgadores – 2012, o qual se desࢢna a
premiar, a nível nacional, trabalhos desenvolvidos
nas seguintes áreas de estudo: Biologia, Ciência
da Terra, Ciências do Ambiente, Ciências Médicas,
Ciências Sociais, Economia, Engenharia, Física,
Informáࢢca/Ciências da Computação, Matemáࢢca
e Química.

O concurso desࢢna-se a estudantes com idades
compreendidas entre os 15 e os 20 anos .

Os jovens concorrentes devem frequentar o en-
sino básico, secundário, ou o 1º ano do ensino
superior, e podem concorrer individualmente ou
em grupo, até um máximo de 3 elementos.

O prazo limite para entrega de trabalhos ter-
mina a 20 de Abril de 2012, devendo os tra-
balhos ser submeࢢdos electronicamente em
www.Uuventude.pt/cienࢢstas2012.

Já arrancou campanha nacional
de recolha de livros para Timor
(2012-03-02 00:50)

T em inicio hoje a campanha de recolha de livros
para Timor “Um Livro, Um Sorriso” organizada pela
ONG “Karingana Wa Karingana” em cooperação
com o governo de Timor.

A iniciaࢢva conta com a parceria dos CTT, que
disponibiliza os meios necessários para a recolha
dos livros entregues no período entre 1 de Março
e 15 de Abril.

Para parࢢcipar basta que se dirija a um balcão dos
CTT em qualquer ponto do país e aí deposite o seu
contributo - enciclopédias, gramáࢢcas, dicionários,
livros tecnicos, manuais escolares de português e
matemáࢢca e livros infanࢢs – que serão posterior-
mente enviados para Timor.

A “Karingana Wa Karingana” - associação de apoio,
solidariedade, cooperação e desenvolvimento
dos povos e comunicdade lusófonas espalhdas
pelo país - conta com o apoio da Guarda Nacional
Republicana cuja forte presença no território
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morenseࢢ será de especial relevância na fase de
distribuição dos livros pela rede deste país.

A campanha “Um Livro Um Sorriso” conta com
o envolvimento do músico Luís Represas, figura
ligada à luta pela independência de Timor, e do
futebolista Nuno Gomes, embaixador de Timor-
Leste para o Desporto e o Turismo.

O anࢢgo presidente da Republica, Dr. Jorge Sam-
paio, desde sempre com grande ligação a Timor
e ao povo morenseࢢ é o presidente da Comissão
de Honra desta campanha, que conta ainda com
o apoio de António Guterres, Bispo D. Januário
Ferreira, Padre Vítor Milícias, Embaixador António
Monteiro, Maria de Belém Roseira e Ana Gomes.

A apresentação da campanha, no passado dia 14
de Fevereiro em Lisboa, teve a presença do Min-
istro da Administração Interna, do Comandante
Geral da GNR e da Embaixadora de Timor, entre
outras personalidades.

De acordo com Tiago Bastos, presidente da
“Karingana Wa Karinagana “Lançamos esta cam-
panha num ano que se reveste de grande sim-
bolismo no âmbito das relações entre os dois
países: assinalam-se os 10 anos da independência
de Timor-Leste e comemoram-se os 500 anos da
chegada dos portugueses a Malaca e à ilha de
Timor. Estamos certos que os portugueses, povo
solidário por natureza e com forte ligação aos
países da Lusofonia, apoiará de forma massiva
esta campanha para Timor, tal como o fez para
Moçambique.”

Recorde-se que a primeira campanha promovida
pela Karingana Wa Karingana, em Janeiro de 2011,
resultou na recolha de cerca de 200 mil livros com
desࢢno a Moçambique.

SOBRE A “KARINGANA WA KARINGANA” | Associ-

ação sem fins lucraࢢvos, criada em Novembro de
2010, que representa a vontade expressa de um
conjunto de pessoas dos mais diversos quadrantes
da vida e da sociedade portuguesa em se juntar
em torno de um objecࢢvo comum: promover
acções de apoio, solidariedade, cooperação e
desenvolvimento junto dos povos, comunidades
e países de expressão lusófona espalhados pelo
mundo.

Nela parࢢcipam, livremente, pessoas cujo rele-
vante contributo público se estende ao mundo
da cultura, das artes, da música e do espec-
táculo, do voluntariado, da políࢢca, entre muitos
outros domínios da sociedade portuguesa, com
um único propósito: o de promover o volun-
tariado, agrupando pessoas e enࢢdades interes-
sadas em desenvolver a concepção, execução e
apoio relaࢢvamente a programas e acções de cariz
social, cultural, económico e outras, no âmbito
da solidariedade, cooperação e desenvolvimento,
aos povos e comunidades lusófonas, privilegiando
sempre os valores, os usos e os costumes tradi-
cionais de Portugal e da Lusofonia.

Trabalhadores do Côa protestam contra
incumprimento do Estado no pagamento
dos seus salários (2012-03-02 00:52)

O s trabalhadores do Parque Arqueológico do Vale
do Côa e do Côa Museu fizeram ontem uma ação
de protesto contra o que aqueles funcionários
da Administração Central consideram ser um “
incumprimento do Estado no pagamento dos seus
salários”.

Segundo referem estes funcionários, o Insࢢtuto
de Gestão do Património Arquitetónico e Arque-
ológico (IGESPAR), enࢢdade que tutela o Parque
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Arqueológico do Vale do Côa (PAVC), "deixou de
processar, desde o dia 1 de Janeiro de 2012, os
vencimentos dos seus trabalhadores, sem qual-
quer jusࢢficação ou comunicação prévia".

Segundo os funcionários públicos que integram os
quadros do Parque e do Museu do Côa, agora
gerido por uma fundação, esta é uma situação des-
encadeada "ao arrepio da legalidade, nomeada-
mente das disposições legais vigentes, nomeada-
mente o art.º 8.º do Decreto-Lei 35/2011, de 8 de
Março, que determinou a exࢢnção do PAVC e a cri-
ação da Fundação Côa Parque, que lhe sucede”.

Desde o dia 16 de setembro de 2011 que o Con-
selho de Administração da Fundação Côa Parque
tomou posse e é responsável pela gestão daqueles
espaços culturais, ficando estabelecido a formação
de um novo mapa de pessoal a consࢢtuir pela Fun-
dação que deveria incluir todos os trabalhadores
que integram os quadros do PAVC.

Compeࢢria a estes trabalhadores, dentro do novo
processo de gestão do PAVC, optar pelo regime
jurídico da Administração Pública ou optar pelo
regime do contrato individual de trabalho, a cele-
brar com a nova Fundação.

Mas, referem aqueles profissionais, "até à pre-
sente data, nenhum quadro de pessoal da Fun-
dação foi apresentado aos trabalhadores, pelo que
a sua situação laboral se deveria ter manࢢdo".

É por esta razão que contestam a decisão do
IGESPAR de não ter processado o pagamento
dos seus vencimentos dos meses de Janeiro e de
Fevereiro, o que, na ópࢢca destes trabalhadores,
“configura uma situação ilegal, inconsࢢtucional e
completamente infundamentada, quer de facto
quer de direito".

O montante dos salários referentes a Janeiro
e Fevereiro "foi suportado pela Fundação Côa
Parque", mas os trabalhadores referem que vão
considera-lo como "um emprésࢢmo" que resolve
os problemas imediatos das suas famílias, mas que

"não terá fundamento legal", porque, sublinham,
"não celebrámos com a Fundação qualquer con-
trato de trabalho".

Pendentes estão também os descontos legais
sobre esses vencimentos, como a prestação da
ADSE, Caixa Geral de Aposentações e Segurança
Social, “que conࢢnuam sem ser pagos desde 1 de
Janeiro de 2012".

Esta ação de protesto deriva de uma posição
extrema criada pela sucessiva degradação da
situação laboral dos trabalhadores do Parque
Arqueológico do Côa e do Côa Museu, situação
essa que configura "uma verdadeira ilegalidade
e falta de respeito pelos trabalhadores por parte
do IGESPAR e da Secretaria de Estado da Cultura",
referem.

Também a Direção da Associação de Amigos do
Parque e Museu do Côa (ACÔA) já emiࢢu um
comunicado sobre a “grave situação que se vive
na Fundação Côa Parque”, onde, segundo aquela
associação, se assiste a “uma falta de orientação
estratégica; uma insegurança laboral denunciada
pelos trabalhadores do Parque Arqueológico e
Museu do Côa e uma grave instabilidade finan-
ceira, que compromete a breve prazo o adequado
acolhimento aos visitantes e a salvaguarda do
património”.

A ACÔA, no mesmo comunicado, “exprime a sua
extrema preocupação e apela às enࢢdades de
Tutela para que não comprometam de forma
incompreensível e inaceitável um bem patrimonial
que é Património Mundial, uma estrutura cultural
que é finalista do prémio Museu Europeu do Ano,
é o esteio da Estratégia de Eficiência Coleࢢva de
toda a região do Vale do Côa candidatada ao QREN
(o PROVERE do Côa) e o centro mais importante
de visitas turísࢢcas e educaࢢvas da região”.
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Roche e AJDP desmisࢢficam a Diabetes
(2012-03-04 23:19)

A Roche Diabetes Care entregou 1000€ à Asso-
ciação de Jovens Diabéࢢcos de Portugal (AJDP)
com o intuito de promover a desmisࢢficação desta
doença que afeta perto de 2800 crianças e jovens
entre os 0 e os 19 anos de idade em Portugal.

Esta iniciaࢢva, que surge no âmbito da campanha
“A Diabetes não me limita”, reuniu cerca de 20
jovens de várias zonas do país num evento de
convívio que contou com várias aࢢvidades de lazer.
Durante o evento a Roche Diabetes Care e a AJDP
reforçaram a importância deste poࢢ aࢢvidades e
prometeram conࢢnuar a trabalhar em conjunto
para promover uma melhor qualidade de vida dos
jovens com diabetes.

De acordo com Jörg Hölzing, Diretor Geral da
Roche Diabetes Care Portugal, “Temos como
missão contribuir para desmisࢢficação dos mitos
regularmente associados à diabetes e promover
uma melhor qualidade de vida dos doentes. Com
este donaࢢvo, pretendemos apoiar o excelente
trabalho que a AJDP tem desenvolvido, permiࢢndo
que estes jovens superem todos os seus limites”.

A campanha “A Diabetes não me limita” foi lançada
em 2011 com o objeࢢvo de sensibilizar as pessoas
com diabetes e a população em geral para o facto
de a diabetes não ser uma limitação. A iniciaࢢva
atribuiu 1€ por cada fotografia de mãos pintadas
ou enfeitadas colocadas no site da Roche Diabetes
Care. Os autores das três melhores fotos foram

premiados com uma máquina fotográfica Polaroid
e uma aula de surf.

Para Carla Silva, da AJDP, “Este poࢢ de iniciaࢢvas
é muito importante para os jovens, na medida em
que permite mostrar que, quando controlada, a
diabetes não causa qualquer poࢢ de limitações.
O donaࢢvo da Roche irá permiࢢr-nos dar con-
nuidadeࢢ ao nosso trabalho, principalmente no
âmbito do projeto “AJDP nas Escolas” que tem
registado um enorme sucesso”.

Sobre a Roche:

Com sede em Basileia, na Suíça, a Roche é um líder
nos cuidados de saúde focados na invesࢢgação,
com forças combinadas na área da farmacêuࢢca
e do diagnósࢢco. A Roche é a maior empresa
de biotecnologia do mundo, com medicamentos
verdadeiramente diferenciados em oncologia, vi-
rologia, inflamação, metabolismo e SNC. A Roche
é igualmente líder mundial em diagnósࢢco in-vitro,
diagnósࢢco oncológico com base em tecidos e
um pioneiro no controlo da diabetes. A estratégia
de cuidados de saúde personalizados tem como
objecࢢvo proporcionar medicamentos e ferra-
mentas de diagnósࢢco que possibilitem melhorias
tangíveis na saúde, na qualidade de vida e na
sobrevida dos doentes. Em 2009, a Roche nhaࢢ
mais de 80.000 colaboradores em todo o mundo
e invesࢢu quase 10 mil milhões de francos suíços
em R &D (invesࢢgação e desenvolvimento). O
Grupo anunciou vendas de 49,1 mil milhões de
francos suíços. A Genentech, Estados Unidos, é
um membro de propriedade total do Grupo Roche.
A Roche tem uma parࢢcipação maioritária na
Chugai Pharmaceuࢢcal, Japão.

Sobre a Roche Diabetes Care:

A Roche Diabetes Care é pioneira no desenvolvi-
mento de sistemas de monitorização de glicemia e
líder global em sistemas e serviços para o controlo
da diabetes. Há já mais de 35 anos, a marca Accu-
Chek tem-se dedicado a proporcionar às pessoas
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com diabetes uma vida tão normal e acࢢva quanto
possível, assim como a habilitar os profissionais de
saúde a controlarem a doença dos seus doentes da
melhor forma. Actualmente, o por�ólio Accu-Chek
oferece às pessoas com diabetes e aos profission-
ais de saúde produtos inovadores e soluções com
impacto para um controlo conveniente, eficiente
e eficaz da diabetes, compreendendo desde a
monitorização da glicemia, passando pela gestão
da informação até à administração da insulina.
A marca Accu-Chek compreende medidores de
glicemia, sistemas de administração de insulina,
disposiࢢvos de punção, sistemas de gestão de
dados e programas de formação – conduzindo a
um resultado médico melhorado.

Sobre a AJDP:

A AJDP, Insࢢtuição Parࢢcular de Solidariedade So-
cial sem fins lucraࢢvos, realiza e implementa, há
15 anos, iniciaࢢvas educaࢢvas, de desporto e de
sensibilização para a Diabetes que, pelo seu carác-
ter inédito e arrojado, ajudam os jovens diabéࢢ-
cos a enfrentar os esࢢgmas que a sociedade ainda
lhes apresenta, Exemplos dessas iniciaࢢvas são a
ascensão do Kilimanjaro, em 2005, e da ascensão
ao Aconcágua, em 2009, na qual os jovens por-
tugueses foram os primeiros diabéࢢcos insulinode-
pendentes do mundo a subir com sucesso a Via
Transversa dos Polacos. Para mais informações so-
bre a AJDP, consultar:

h�p://www.ajdp.org/index.php

A diabetes:

A diabetes do poࢢ 1 é uma doença crónica, que se
desenvolve quando o pâncreas pára de produzir a
insulina de que o corpo necessita e, consequente-
mente, os níveis de açúcar no sangue sobem. A di-
abetes poࢢ 2, mais predominante, é caracterizada
pela resistência à insulina e é provocada essencial-
mente por maus hábitos alimentares e sedentários.
Esࢢma-se que em Portugal existam mais de 980 mil
portugueses com diabetes, 44 % dos quais não di-
agnosࢢcados. A doença afecta ainda perto de 2800
jovens entre os 0 e os 19 anos de idade.

Vinte dicas de consumo saudável a baixo
custo! (2012-03-04 23:22)

Q uem disse que fazer as compras é tarefa fácil,
engana-se. São inúmeras as tentações que nos
levam, algumas vezes, a fazer as opções menos
saudáveis ou até mais caras! Pequenas mudanças
no seu dia-a-dia poderão ser determinantes para a
sua saúde e ainda proporcionar uma redução dos
custos. Deixamos-lhe aqui algumas dicas:

1-Planeie e estruture as refeições antes de ir às
compras.

2-Elabore uma lista de compras e cumpra-a. Assim
não gasta para além do que precisa.

3-Não vá às compras com fome ou sede.

4-Evite levar as crianças às compras.

5-Procure os preços mais baixos. Nem sempre são
os que têm inferior qualidade.

6-Consulte os rótulos das embalagens e não se
esqueça de verificar o prazo de validade.

7-Prefira fruta e horࢤcolas da época, são mais
nutriࢢvos e normalmente mais baratos.

8-Escolha carne e peixe mais económicos, escolha
os que tenham menos peles e gorduras visíveis.

9-Não se esqueça de consumir leguminosas, pois
são boas alternaࢢvas ou complementos à carne,
peixe e ovos.

10-Escolha embalagens de tamanho familiar e
divida-as em casa em doses individuais.

11-Evite os alimentos processados, ricos em gor-
dura e sal.

12-Evite o consumo de alimentos açucarados.
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13- Não se esqueça de ingerir sopa no início das
refeições. Com o estômago “forrado” senࢢrá
menos apeࢢte para o prato principal.

14- Evite fazer refeições fora de casa. Mas quando
as fizer, evite as entradas, fritos e assados com
muita gordura, pois consࢢtuem uma fonte extra
de calorias.

15-Tome o pequeno-almoço em casa. Para além
de ser uma opção mais barata, consegue também
controlar os alimentos que ingere.

16-Procure levar consigo alimentos de casa para as
refeições intercalares, como a merenda da manhã
e/ou da tarde, evitando assim recorrer a snacks.
Levar uma sandes preparada previamente em
casa é mais barato do que comprá-la num café ou
pastelaria.

17-Se almoçar ou jantar fora de casa, poderá tam-
bém procurar levar já preparado para consumo
(ex. sandes com carne/peixe/ovo e produtos
horࢤcolas) ou aquecer no local de trabalho (se
este verࢢ micro-ondas).

18-Caso faça uma refeição fora, e sobre comida,
não desperdice: solicite ao funcionário uma em-
balagem com as sobras para levar para casa.

19-Beba no mínimo 1,5L de água por dia. Leve
uma garrafa de água de casa, assim evita ter que
comprar em locais onde seja mais cara.

20-Coma diariamente alimentos de todos os gru-
pos da Roda dos alimentos e varie ao máximo.

Movimento Hiper Saudável - Silvia Cunha, Associ-
ação Portuguesa dos Nutricionistas

Deࢢdos dois gestores de bares que
exploravam sexualmente estrangeiras
(2012-03-04 23:25)

O Serviço de Estrangeiros e Fronteiras deteve duas
pessoas por suspeita de auxílio à imigração ilegal
e lenocínio que era praࢢcado em dois bares em
Mirandela e Mogadouro, revela o SEF.

De acordo com um comunicado do SEF, as de-
tenções ocorreram na sequência da execução
de mandados de busca em dois bares, um em
Mirandela e outro em Mogadouro.

≪Os arguidos, de 21 e 27 anos, desempenhavam as
funções de gestão e controle da acࢢvidade, a qual
consisࢢa na exploração de cidadãs estrangeiras≫,
lê-se no comunicado.

No âmbito desta operação de invesࢢgação foram
idenࢢficadas 28 pessoas, das quais 12 de nacional-
idade estrangeira. Foram ainda deࢢdas duas
estrangeiras por permanência ilegal e realizadas
três noࢢficações administraࢢvas.

Os deࢢdos foram presentes no Tribunal de Mo-
gadouro, tendo ficado com as seguintes medidas
de coação: apresentações semanais, suspen-
são do exercício da acࢢvidade, proibição de se
ausentarem para o estrangeiro e de contactarem
com as cidadãs idenࢢficadas nos estabelecimen-
tos.

Fonte: Lusa

José Silvano é o primeiro director execu-
voࢢ da Agência de Desenvolvimento Re-
gional do Vale do Tua (2012-03-04 23:26)

O anࢢgo presidente da câmara de Mirandela, José
Silvano, é o diretor execuࢢvo da Agência de Desen-
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volvimento Regional do Vale do Tua, enࢢdade que
vai gerir os milhões de euros das contraparࢢdas
pela construção da barragem de Foz Tua.

O anࢢgo autarca, que deixou o município trans-
montano no final de dezembro, depois de 16
anos de presidência, confirmou à Lusa que o novo
cargo enquadra-se naquelas que sempre foram
as suas pretensões, depois de abandonar as lides
autarquias: ficar ligado a projetos que contribuam
para o desenvolvimento da região.

A agência faz parte das contraparࢢdas impostas à
EDP pelos impactes da barragem em construção,
há um ano, na foz do rio Tua com o Douro, no
Nordeste Transmontano, e terá uma presidência
rotaࢢva por cada um dos municípios da área de
influência.

Fonte: Lusa

Fins-de-Semana Gastronómicos animam
Miranda do Douro de 9 a 11 de Março
(2012-03-04 23:28)

D e 9 a 11 de Março, o concelho de Miranda do
Douro recebe os Fins de Semana Gastronómicos
promovidos pelo Turismo do Porto e Norte de
Portugal.

A gastronomia tradicional mirandesa faz despertar
por si só os cinco senࢢdos e o visitante nunca

conseguirá esquecer o paladar macio da posta
mirandesa, o suculento cordeiro de raça churra
galega mirandesa, o sabor singular do fumeiro,
a intensidade da bola doce e o inigualável vinho
agreste produzido nas Arribas do Douro.

Associada á gastronomia, o concelho oferece o
“belo horrendo da paisagem” do planalto mirandês
inserido em pleno Parque do Douro Internacional
onde o “som do silêncio” é de uma beleza con-
strangedora.

Por isso, é di߶cil falar de gastronomia sem falar da
cultura, da tradição, do património, da fauna, da
flora e da Lhéngua Mirandesa.

Muita animação está ainda prevista para servir aos
visitantes que de 9 a 11 de Março se desloquem a
Miranda do Douro.

“Douro visto do céu” a parࢢr de Maio
(2012-03-07 23:16)

A Enoteca Quinta da Avessada, no concelho de
Alijó, lança em Maio um novo programa turísࢢco
que propõe viagens de avião pela região do Douro,
com duração de uma hora, anunciou hoje o re-
sponsável pelo projecto.

Luís Barros referiu que a grande novidade desta
época turísࢢca é o programa ’Douro visto do céu’,
que terá parࢢda do aeródromo de Vila Real, com
passagem por Resende e ≪subida≫ a Vila Nova de
Foz Côa.

O passeio terá a duração de uma hora e pretende
revelar uma perspecࢢva diferente da mais anࢢga
região demarcada do Mundo, dos seus vinhedos
em socalcos, do rio, das aldeias, vilas e cidades ou
dos seus monumentos, acrescentou.
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De acordo com o mesmo responsável, esta nova
acࢢvidade ainda está a ser preparada, pelo que
ainda não foi definido o preço.

A Enoteca estabeleceu uma parceria com a em-
presa Aerovip, que actualmente é a responsável
pela carreira aérea Bragança/Vila Real/Lisboa.

Para além deste novo programa, a parࢢr deste
ano será também possível ir buscar os turistas
directamente a Lisboa, nos aviões da Aerovip, para
passarem um fim-de-semana no Douro.

Com estes programas, Luís Barros quer desen-
volver no Douro o turismo de negócios, que
considera ser praࢢcamente inexistente neste
território.

≪Este ano vamos trabalhar muito com o aeró-
dromo de Vila Real. Eu penso que é uma linha
regional muito importante e que não está devi-
damente divulgada para o turista≫, salientou o
responsável.

Luís Barros anunciou ainda uma parceria com a
Pelcor, empresa produtora de arࢢgos de moda em
pele de corࢢça.

≪O objecࢢvo é associar, aos vinhos, um produto
também muito português: a corࢢça≫, salientou.

A ideia é transformar a Quinta da Avessada
numa passerelle para a apresentação das novas
colecções da Pelcor. Neste espaço, será também
criado um posto de venda destes arࢢgos feitos em
pele de corࢢça.

Esta é também, segundo Luís Barros, uma forma
de combater a sazonalidade que afecta o Douro, já
que estas passagens de modelo podem ocorrer no
inverno, a época mais baixa para o turismo neste

território.

≪Sofremos imenso com a sazonalidade e por isso
queremos criar novos atracࢢvos≫, sublinhou.

Este é um problema que, de acordo com aquele
responsável, o impossibilita de ter uma equipa
profissional assalariada durante todo o ano.

≪Tenho que fazer contratos de sete meses, não
consigo mais e não me mentalizo disso. Acho que
as empresas para serem sustentáveis e saudáveis
nhamࢢ que ter a sua equipa profissional o ano
todo≫, frisou.

Em 2011, a Enoteca Douro recebeu cerca de 15
mil visitantes, 90 por cento dos quais estrangeiros.
O objecࢢvo para 2012 é aࢢngir os 20 mil turistas.

Instalada em Favaios, onde se produz um dos
mais conhecidos moscatéis, a Quinta da Avessada
está equipada para receber grupos até 150 parࢢc-
ipantes e propõe um vasto leque de acࢢvidades,
desde refeições vínicas a jogos relacionados com
a vinha e o vinho, vindimas e apanha da azeitona,
provas de vinhos e azeites.

É a primeira enoteca interacࢢva da Europa. Está
equipada com um sistema de mulࢢmédia e
audiovisuais, conjugado com representações
etnográficas, que guia o turista pela acࢢvidade
viࢢvinícola duriense.

Fonte: Lusa

Jornadas “Saúde das Mulheres” marca
Dia Internacional da Mulher em Macedo
de Cavaleiros (2012-03-07 23:17)

N o âmbito do Projeto Novas Mentalidades – Igual-
dade de Géneros, que o Município se encontra a
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implementar internamente, realiza-se hoje, dia 8,
no Centro Cultural de Macedo de Cavaleiros, as
Jornadas “Saúde das Mulheres”.

Com esta iniciaࢢva, aberta à comunidade e não
exclusivamente às trabalhadoras do Município,
pretende-se informar as mulheres sobre diversos
temas relacionados com a sua saúde, dos quais se
destacam: a importância do aleitamento materno,
a promoção de hábitos saudáveis, osteoporose e
sua prevenção.

Em colaboração com UCC – Unidade de Cuidados
da Comunidade e ADDB – Associação de Diabéࢢ-
cos do Distrito de Bragança, serão dinamizadas
sessões práࢢcas de avaliação de risco da diabetes
e técnicas de palpação da mama. Procurar se-á for-
talecer a práࢢca desporࢢva através de uma sessão
práࢢca denominada “Mexasepela sua saúde” .

O Projeto Novas Mentalidades implementa em
2012 um plano consࢢtuído por ações dirigidas
para o desenvolvimento de competências profis-
sionais e pessoais nos domínios da Igualdade de
Género, que contribuirão para a eliminação das
desigualdades de género na administração local e
a consequente melhoria da qualidade do serviço
público.

A igualdade entre mulheres e homens é tema cen-
tral na busca de uma sociedade mais equilibrada
e justa. A Câmara Municipal, promotora de desen-
volvimento social, ao implementar este plano, vem
promover assim, mais jusࢢça social, entendendo
a integração da igualdade de género como requi-
sito de boa governação, fator de compeࢢࢢvidade
e crescimento.

Macedo em Movimento ocupa jovens
no período das férias da Páscoa
(2012-03-07 23:19)

E stão abertas as inscrições para a edição da Pás-
coa/2012 do Macedo em Movimento. As crianças
e jovens dos 6 (a parࢢr do 1º ciclo de escolaridade)
aos 18 anos podem inscrever-se nesta iniciaࢢva,
devendo preencher a ficha de inscrição a ser
entregue na Divisão de Educação e Ação Social
(junto às piscinas). O Custo da parࢢcipação é de
35€/período.

Decorrerão 2 períodos: 1º Período – 26 a 30 de
março; 2º Período – 02 a 25 de abril.

Natação, Futsal, Basquetebol, Voleibol, Atleࢢsmo,
Aeróbica, Jogos de Pistas, Música, Cinema, Infor-
máࢢca, Ecologia, Jogos Tradicionais, Visitas Cultur-
ais a Museus e Aldeias Históricas são algumas das
propostas para as férias da Páscoa.

A organização é da Câmara Municipal de Macedo
de Cavaleiros em parceria com o Grupo Desporࢢvo
Macedense e Projeto Laços.

I Fim-de-semana de Semana Gas-
tronómico do Borrego da Churra da
Terra Quente (2012-03-07 23:23)

R ealiza-se nos próximos dias 9, 10 e 11 de Março,
o “I Fim de Semana Gastronómico do Borrego da
Churra da Terra Quente” em Torre de Moncorvo.
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O “ I Fim-de-semana Gastronómico do Borrego
da Churra da Terra Quente ” tem como objecࢢvo
promover os pratos de borrego, que são uma
tradição no Douro Superior, bem como fomentar
a criação e o desenvolvimento dos rebanhos da
ovelha da Churra Terra Quente (uma raça autóc-
tone), criando assim uma mais valia económica
para o território.

Refira-se que o solar da raça “Ovelha Churra da
Terra Quente” e o respeࢢvo livro genealógico
estão no concelho de Torre de Moncorvo.

Durante a iniciaࢢva, os visitantes têm a oportu-
nidade de provar os diversos pratos confecciona-
dos com borrego pelos restaurantes “as Piscinas”,
“o Frango”, “o Lagar”, “os Temperos d’Ouro”, a
Taberna do “Carró” e ainda “o Ventagreste (o
Artur)”. Serão servidas várias especialidades que
se podem fazer com o borrego, destacando-se,
assado na brasa e no forno, arroz de miúdos,
estufado, ensopado e ainda a celebre caldeirada.

As sugestões de entradas passam pelo queijo

terrincho e terrincho velho, bem como amêndoas
torradas e as sobremesas pelo requeijão ou queijo
com doces tradicionais e bolos de amêndoa, não
esquecendo as tradicionais amêndoas cobertas,
tão populares nesta região.

Este “I Fim de Semana Gastronómico do Borrego
da Churra da Terra Quente” é uma iniciaࢢva da
Associação Nacional de Criadores de Ovinos da
Churra da Terra Quente, Câmara Municipal de
Torre de Moncorvo, Douro Superior, Associação
de Desenvolvimento e da Associação dos Comer-
ciantes e Industriais do Concelho de Moncorvo e
conta com o apoio do PRODER.

O evento integra-se na IX Feira dos Produtos da
Terra e dos Stocks e na promoção do cartaz turís-
coࢢ das Amendoeiras em Flor.

Livro sobre Santos júnior apresentado na
Biblioteca Municipal de Torre de Mon-
corvo (2012-03-07 23:25)

N o passado dia 3 de Março, Sábado, a Biblioteca
Municipal de Torre de Moncorvo recebeu a apre-
sentação do livro “Santos Júnior e os Intelectuais
Galegos”, epistolário de Isaac Estraviz.

O Presidente da Câmara Municipal de Torre de
Moncorvo, Aires Ferreira, deu início à sessão,
tomando depois a palavra e em nome da família o
filho do professor Santos Júnior, Norberto Santos,
que procedeu à apresentação do livro.
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O autor do livro, Isaac Estraviz, apresentou uma
gravação áudio de um discurso proferido por San-
tos Júnior na Homenagem a Outeiro Pedraio na
comemoração do 80 aniversário em 1968. Referiu
ainda a língua na Galiza e falou sobre Santos Júnior,
a Galiza e os Galegos.

O livro apresentado reproduz inúmeras cartas que
Santos Júnior trocou com os intelectuais galegos
do seu tempo, ajudando a entender o que se tem
produzido na Galiza e o significado de Portugal na
recuperação galeguista.

No átrio da biblioteca estava também patente uma
exposição sobre publicações e autores galegos e
sobre a correspondência trocada entre Santos
júnior e os galegos.

Santos Júnior foi um zoólogo, ornitólogo, antropól-
ogo, etnógrafo e arqueólogo que nhaࢢ uma forte
ligação a Torre de Moncorvo, terra de naturali-
dade de sua esposa, e cujo espólio se encontra no
Centro de Memória de Torre de Moncorvo.

Isaac Alonso Estraviz nasceu em 1935, na Galiza,
é também autor do Dicionário de Língua Galega,
Estudos Filológicos Galegoportugueses e do Di-
cionário de Língua Galego-portuguesa. Escreveu
também “Os Intelectuais Galegos e Teixeira de
Pascoais – Epistolário” e “Eugénio de Castro e a
Galiza – Epistolário” ambos com a colaboração de
Eloísa Álvarez.

A acࢢvidade, promovida pelo Município de Torre
de Moncorvo contou com a parࢢcipação de cerca
de 80 pessoas e está inserida nas Fesࢢvidades da
Amendoeira em Flor.

Bragança no ranking dos melhores mu-
nicípios (2012-03-07 23:28)

S egundo os dados apresentados no Anuário Fi-
nanceiro dos Municípios Portugueses, relaࢢvo ao
ano económico de 2010, recentemente publicado
pela Ordem dos Técnicos Oficiais de Contas, o
Município de Bragança destaca-se em quatro
importantes indicadores económico-financeiros,
nomeadamente: “Execução da receita cobrada
em relação à receita prevista”; “Peso das despesas
com pessoal nas despesas totais”, “Diminuição do
passivo exigível” e “Ranking global dos melhores
municípios, em termos de eficiência financeira”.

Assim, relaࢢvamente ao 1.º indicador o Município
de Bragança ocupa a 20.ª posição, no universo dos
308 municípios portugueses, e a 3.ª posição na
Região Norte, com 83,2 % da execução da receita
cobrada em relação à receita prevista. A média
nacional é de 55,5 %, ou seja, menos 27,7 pp. que
o valor do Município de Bragança.

No que concerne ao 2.º indicador, o Município
de Bragança surge na 22.ª posição dos municípios
que apresentam menor peso das despesas com
pessoal na estrutura das despesas totais, a 4.ª
posição na Região Norte, com 20,0 %, enquanto
que a média nacional é de 31,1 %.

Em 2010, o Município de Bragança reduziu o pas-
sivo exigível (dívidas a terceiros de curto, médio e
longo prazos) em 2,70 milhões de euros, ou seja,
15,1 %, ocupando a 22.ª posição no ranking dos
municípios portugueses com maior diminuição da
dívida, em termos absolutos, e a 6.ª posição na
Região Norte.
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Para o período analisado, os municípios portugue-
ses registaram, em termos médios, um aumento
de 3,2 % no montante da dívida. Assim, em 2010,
a dívida per capita do Município de Bragança foi
de 418,25€, enquanto que a média nacional foi de
778,01€ (cerca de duas vezes a dívida do Município
de Bragança), o que reflete a boa gestão e a pre-
ocupação com o equilíbrio das contas municipais.

No ranking global dos 20 melhores municípios de
média dimensão (num total de 106), em termos
de eficiência financeira (através da análise de 11
indicadores financeiros), o Município de Bragança
surge na 10.ª posição e na Região Norte na 3.ª
posição.

Verifica-se, ainda, que o Município de Bragança
assume a 27.ª posição, no universo dos 308 mu-
nicípios portugueses, e a 3.ª posição no conjunto
dos municípios da Região Norte, sendo assim um
dos mais eficientes do país, em termos financeiros,
uࢢlizando de forma responsável os escassos re-
cursos disponíveis, por forma a criar as bases de
compeࢢࢢvidade e de suporte a um novo ciclo de
gestão municipal, que poderá apostar mais no de-
senvolvimento sustentável e na economia do con-
hecimento.

Torre de Moncorvo recebeu mais uma
edição da Feira dos Produtos da Terra e
Stocks (2012-03-11 22:39)

A IX Feira dos Produtos da Terra e Stocks abriu ao
público, dia 8 de Março, Quinta-feira, pelas 15h00
no Largo da República, em Torre de Moncorvo.

A inauguração oficial contou com a presença
do Presidente da Câmara Municipal de Torre de
Moncorvo, Aires Ferreira, do Director Regional de
Agricultura do Norte, Manuel Cardoso, e do Presi-
dente da Associação de Comerciantes e Industriais
de Torre de Moncorvo, Dinis Cordeiro.

Esta edição contou com cerca de 50 expositores
onde se destacam os produtos regionais como vin-
hos, licores, azeite, queijos, enchidos, compotas,
amêndoas e bolos tradicionais.

Não foram esquecidos os stocks, restos de colecção
que os comerciantes não conseguiram escoar na
época passada.

A iniciaࢢva foi organizada pela Associação de Com-
erciantes e Industriais de Torre de Moncorvo e con-
tou com o apoio do Município de Torre de Mon-
corvo.

"Olhar de uma Lente", exposição de fo-
tografia até 1 de abril em Alfândega da Fé
(2012-03-11 22:41)

A Galeria de Exposições Manuel Cunha da Casa
da Cultura Mestre José Rodrigues acolhe até 1 de
abril a exposição fotográfica “Olhar de umaLlente”.
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A amostra, que abriu portas a 7 de março, é da
autoria da alfandeguense Sandra Rocha. Trata-se
da primeira vez que Sandra Rocha expõe o seu
trabalho, embora as imagens tenham começado
por circular na internet através de um blog por si
criado.

Fotógrafa amadora, a paixão pela fotografia
descobriu-a à medida que foi captando momentos
e instantes com a sua máquina. Aquela, que em
2005 a fez começar a fotografar património e a
publicar o trabalho online, uma forma de divulgar
e de registar património que engrandece a região
e também o país.

A paixão foi crescendo e o seu olhar registando
outros moࢢvos de interesse. A “Olhar de uma
Lente” é isso memo. É a reunião de uma séria
de fotografias, de momentos captados através da
objeࢢva de Sandra Rocha. São imagens de locais,
animais, objetos ou plantas que povoam o nosso
dia a dia, instantes que estas fotos nos revelam
através do olhar da autora.

O convite para expor surgiu da autarquia como
forma de dar a conhecer o trabalho desta jovem
arࢢsta incenࢢvando a sua conࢢnuidade. Aliás, o es-
muloࢤ e apoio à produção arࢤsࢢca local tem sido
uma das linhas seguidas pela Câmara Municipal,
fazendo também dos espaços culturais municipais
palco privilegiado para a divulgação do trabalho de
Alfandeguenses ligados às mais diversas formas de
expressão arࢤsࢢca .

Anࢢga escola primária transformada em
arquivo municipal (2012-03-11 22:46)

A Câmara de Miranda do Douro tem em fase final
de remodelação o edi߶cio que albergou ao longo
dos anos a escola primária da cidade e que agora
está transformado em arquivo municipal.

Segundo disse à Lusa o presidente da autarquia de
Miranda do Douro, Artur Nunes, a transformação
do anࢢgo edi߶cio escolar em arquivo munici-
pal enquadra-se na políࢢca de recuperação do
património do concelho, devolvendo, assim, a
dignidade aos imóveis públicos.

A intervenção assentou na reorganização do edi߶-
cio, adequando-o às funcionalidades pretendidas
através da subsࢢtuição de materiais degradados e
criação de uma zona para instalações mecânicas
e digitais de auxílio ao funcionamento do arquivo
municipal.

"O arquivo municipal vai albergar o acervo
histórico de um concelho que preserva um im-
portante legado documental e mantê-lo em
perfeitas condições de conservação", acrescentou
o autarca.

Esta intervenção custou cerca de 80 mil euros,
sendo financiada em 80 por cento pelo Programa
Operacional Regional do Norte.
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Cerca de 25 imóveis que, no passado, albergaram
escolas primárias no concelho foram recuperados
e entregues a juntas de freguesia, associações
culturais e recreaࢢvas ou núcleos de caçadores.

Fonte: Lusa

EDP financia projetos inovadores nas tec-
nologias limpas (2012-03-13 23:13)

C andidaturas ao Prémio EDP Inovação decorrem
até ao dia 10 de Maio. Vencedor ganha 50 mil
euros para iniciar negócio.

A EDP vai lançar o Prémio EDP Inovação para apoiar
o desenvolvimento de novos projetos empresari-
ais na área das tecnologias limpas (cleantech) no
sector da energia.

O Prémio pretende apoiar projetos empresariais
nascentes, que apresentem tecnologias ou mode-
los de negócio inovadores nas áreas da eficiência
energéࢢca, mobilidade eléctrica, armazenamento
de energia, geração de eletricidade por fontes ren-
ováveis entre outros temas do sector energéࢢco.
Podem concorrer equipas de dois até cinco ele-
mentos que estejam a frequentar o úlࢢmo ano de
licenciatura ou que já se encontrem no mercado
de trabalho.

Os trabalhos que passarem à Fase de Desenvolvi-
mento da Inovação beneficiarão de um conjunto
de ações de formação, inclusive no laboratório
Fablab EDP.

O Júri selecionará o projeto vencedor tendo tam-
bém como critério a viabilidade do projeto vir a
ser um negócio de sucesso.

A equipa vencedora recebe um prémio de 50.000
euros para invesࢢr exclusivamente na implemen-
tação e desenvolvimento do projeto.

Para promover o Prémio, a EDP até vai estar nas
principais Universidades do país até 27 de Abril. As
candidaturas podem ser entregues até ao próximo
dia 10 de Maio através do

site

onde podem ser consultadas outras informações
e principais datas relacionadas com o Prémio EDP
Inovação.

Esta iniciaࢢva surge no âmbito do forte invesࢢ-
mento que a EDP tem feito ao longo dos anos
no empreendedorismo e inovação através de
iniciaࢢvas como o Prémio Richard Branson, que ao
longo dos três anos de vigência premiou 3 projetos
inovadores e apoiou 6 projetos finalistas.

Destaque ainda para outros instrumentos disponi-
bilizados pelo Grupo para incenࢢvo à inovação
como o laboratório de protoࢢpagem rápida Fa-
blab, incubadora de empresas, fundos de capital
de risco, entre outros.
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Torre de Moncorvo assinala Semana da
Primavera Biológica (2012-03-13 23:15)

N o âmbito da Semana da Primavera Biológica,
iniciaࢢva do Movimento Plantar Portugal, o Mu-
nicípio de Torre de Moncorvo aderiu através da
organização de diversas acࢢvidades com a final-
idade de moࢢvar a sociedade para a adopção
de esࢢlos de vida mais saudáveis, ecológicos e
sustentáveis.

A iniciaࢢva desenrola-se de 20 a 28 de Março
de 2012 com a colaboração do agrupamento de
escolas e da população em geral. Nos dias 20,
21, 23 e 28 de Março os jardins-de-infância do
concelho, nomeadamente da Cardanha, Lousa,
Cabanas de Baixo, Carviçais, Carvalhal, Felgar,
Larinho, Centro Paroquial e Torre de Moncorvo
vão receber algumas iniciaࢢvas como a leitura
de uma história alusiva às árvores e floresta com
animação musical e a distribuição junto dos alunos
de lápis de cor e um desenho para pintar, com
o objecࢢvo de sensibilizar as crianças. No final
é plantada uma árvore em cada escola também
oferecida pela Câmara Municipal.

No dia 22 de Março, Quinta-feira, são os alunos
do 1º Ciclo do Ensino Básico do concelho que par-
cipamࢢ numa iniciaࢢva na Praça Francisco Meire-
les. Do programa faz parte a pintura de painéis alu-
sivos ao Dia da Árvore, jogos e uma exposição com
desenhos anteriormente elaborados pelos alunos.
O público em geral pode parࢢcipar na Semana da
Primavera Biológica no dia 25 de Março, Domingo,
pelas 14:00 horas numa acࢢvidade de plantação de
espécies arbusࢢvas e instalação de relvado, junto
ao parque de autocaravanas .

“Jardins ao Natural”: população e téc-
nicos autárquicos juntos num projeto
que promove a sustentabilidade dos
jardins municipais e valoriza a flora local
(2012-03-13 23:17)

S ai para o terreno a primeira fase do projeto
Jardins ao Natural em Alfândega da Fé. Técnicos
autárquicos e população parࢢcipam numa ação
que visa recolher e idenࢢficar espécies locais,
para posterior povoamento dos jardins municipais.
A saída de campo, coordenada pelo professor
António Crespi da UTAD, está agendada para as
10.00h, do dia 17 de março, com concentração no
Posto de Turismo local.

Durante a manhã o objeࢢvo é recolher plantas
silvestres, aromáࢢcas e medicinais existentes na
flora local. Espécies que o projeto Jardins ao Natu-
ral quer valorizar, promovendo a sua uࢢlização nos
espaços verdes concelhios. Daí que no período da
tarde os parࢢcipantes vão proceder à plantação
das plantas recolhidas nas estufas municipais.

78



Recorde-se que o projeto jardins ao natural surge
numa altura em que em que se torna urgente
rentabilizar recursos, reduzindo a manutenção
e o consumo de água, promovendo, assim, a
sustentabilidade dos espaços verdes públicos.

O Jardins ao Natural é também um meio de val-
orizara flora local, tornando o espaço mais natu-
ral. Além disso, com esta iniciaࢢva a câmara quer
fomentar a parࢢcipação cívica ao possibilitar o en-
volvimento direto dos munícipes na delineação e
manutenção dos jardins municipais. Por outro
lado, o projeto assume-se como uma forma de pro-
mover uma cultura de responsabilidade e respeito
ambiental.

Os Verdes” discutem impactos negaࢢvos
da Linha de muito alta tensão Foz Tua-
Armamar comcâmaras doAltoDouroVin-
hateiro (2012-03-13 23:19)

A pedido do PEV, foram realizadas ontem, dia 13
de março, duas reuniões entre uma delegação da
direcção nacional de “Os Verdes” e os presidentes
da Câmara Municipal de S. João da Pesqueira e
da Câmara Municipal de Tabuaço, para debater os
impactos negaࢢvos da Linha de muito alta tensão
Foz Tua-Armamar, nestes concelhos.

“Os Verdes” pretendem dar a conhecer aos repre-
sentantes destas autarquias o parecer que deram
no quadro da consulta públicado Estudo de Im-
pacto Ambiental (EIA) desta infra-estrutura.

O parࢢdo ecologiasta considera que “esta Linha de
muito alta tensão tem impactos muito negaࢢvos
sobre a zona classificada pela UNESCO e consࢢtui,
sem dúvida, mais uma agravante dos impactos da
barragem, que pode levar à perda da classificação
atribuida pela UNESCO”.

1325 - Mulheres Tecendo a Paz em cena
no Centro Cultural de Macedo de Cav-
aleiros (2012-03-13 23:21)

A companhia Peripécia Teatro apresenta no dia
17, às 21.45h, no Centro Cultural de Macedo de
Cavaleiros, a sua nova produção “1325 – Mulheres
Tecendo a Paz”.

Esta criação é inspirada na obra coleࢢva “1325
Mujeres Tejiendo la Paz”, dirigida por Manuela
Mesa Peinado, e neste espetáculo interpretada pe-
los 3 actores da companhia, Ângel Fragua, Noelia
Domínguez e Sérgio Agosࢢnho.

Sinopse:

1325

Resolução do Conselho de Segurança das Nações
Unidas, que exorta aos estados membros a in-
clusão das mulheres na construção e manutenção
da Paz.

Como tratar em palco a violência com posiࢢvismo?
Como explorar perspecࢢvas reveladoras e poéࢢcas
a parࢢr de um tema tão sisudo e destruࢢvo? Acred-
itamos que a resposta está nas mulheres que em
todo o mundo lutam pela paz. Naquelas que du-
rante a guerra, lutam pela manutenção da Vida
acima de qualquer outra coisa; nas que nos pro-
cessos de paz, lançam pontes de entendimento en-
tre as partes dos conflitos. As que no dia-a-dia de
regiões assoladas por conflitos armados, põem a
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sua vida em risco velando pela jusࢢça e pela igual-
dade. As que pelo seu trabalho jusࢢficaram a res-
olução 1325.

Nova molécula para controlo do coles-
terol já está disponível no mercado por-
tuguês (2012-03-13 23:24)

D e acordo com a Fundação Portuguesa de Car-
diologia, dois em cada três portugueses têm o
colesterol alto. O colesterol em excesso, espe-
cialmente o que se costuma chamar de “mau”
colesterol, é um dos principais factores de risco
no desenvolvimento de doenças cardiovasculares
que todos os anos são responsáveis por cerca de
metade das mortes em Portugal.

Neste contexto a Zenࢢva, marca de genéricos
da mulࢢnacional farmacêuࢢca Sanofi, acaba de
lançar no mercado português uma nova molécula
estudada e uࢢlizada para baixar os níveis de coles-
terol no sangue.

Com este lançamento a empresa pretende facilitar
o acesso dos portugueses a medicamentos atuais
a preços mais acessíveis ao maior número de pos-
sível de pessoas. A redução dos níveis elevados
de colesterol, parࢢcularmente com as estaࢢnas,
representa um dos bene߶cios clínicos mais impor-
tantes na prevenção da doença cardiovascular.

O colesterol não depende exclusivamente da
idade, sexo ou tão pouco da silhueta de cada um.
A acumulação de colesterol nas artérias inicia-se
com maior probabilidade na adolescência, mas
poderá começar mais cedo na infância ou mesmo
na vida intra uterina e vai-se agravando com o
passar do tempo.

Estudos mostram que adultos com níveis adequa-
dos de colesterol vivem mais tempo e com melhor
qualidade de vida do que aqueles que têm um

nível de colesterol mais elevado.

A atorvastaࢢna consࢢtui-se hoje como uma das
moléculas mais estudadas no combate ao coles-
terol. Segundo o estudo aberto de avaliação da
eficácia e tolerância da atorvastaࢢna na correção
do perfil lipídico, um projeto médico-cienࢤfico efe-
tuado a 208 indivíduos com idades compreendidas
entre os 18 e os 70 anos, a molécula demonstrou
em doentes portugueses com um variado leque de
dislipidemias, uma excelente eficácia e tolerância,
com uma redução dos valores em 25,2 %, 32,2 % e
23,3 %, respeࢢvamente no colesterol total, LDL e
triglicerídeos.

O estudo foi desenvolvido por José Manuel Silva,
atual Bastonário da Ordem dos Médicos enquanto
Professor Auxiliar da Faculdade de Medicina de
Coimbra.

A Zenࢢva é marca de genéricos da mulࢢnacional
farmacêuࢢca Sanofi. A operar em 32 mercados, é
a terceira maior empresa de genéricos da Europa
e fornece medicamentos a cerca de 800 milhões
de pessoas.

Em Portugal, a Zenࢢva pretende conࢢnuar a
crescer e chegar ao top 10 das empresas de
medicamentos genéricos a atuar no mercado
nacional.

A empresa detém um por�olio de 35 moléculas,
abrangendo as áreas do aparelho cardiovascular,
sistema nervoso central, sistema respiratório,
aparelho genitourinário e anࢢ-infecciosos & an-
.fúngicosࢢ

Fonte: Ardina Regional
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Ricardo Magalhães foi exonerado do
cargo que ocupava na a Estrutura de Mis-
são do Douro (2012-03-18 23:26)

R icardo Magalhães foi exonerado pelo Governo,
na quinta-feira passada, do cargo de chefe de
projeto da Estrutura de Missão do Douro, noࢢciou
o Jornal de Noࢤcias. A sua comissão de serviço
terminava no final do próximo ano, mas o ac-
tual governo dispensa antecipadamente as suas
funções.

[images.jpg]

Ricardo Magalhães

Segundo o mesmo jornal, será Célia Ramos, que
ocupava as funções de diretora dos serviços de
Planeamento e Ordenamento do Território na
Comissão de Coordenação e Desenvolvimento da
Região Norte, que vai subsࢢtuir Ricardo Magal-
hães.

Ricardo Magalhães nhaࢢ entre mãos o projecto de
colocar a região do Douro na rede mundial dos des-
nosࢢ turísࢢcos de excelência, de forma a que hou-
vesse uma oferta sustentada e atraࢢva durante o
ano inteiro dos recursos turísࢢco que o Douro pos-
sui.

Rio Douro reabre à navegação para nova
época de turismo (2012-03-18 23:30)

E stão já reunidas todas as condições de segurança
para que seja retomada a navegação no rio Douro.
As embarcações hotel têm o início da sua aࢢvi-
dade a parࢢr da próxima segunda-feira conforme
previsto.

Para este ano é esperado “um aumento na ordem
dos 8 %, no número de turistas que irão uࢢlizar a
Via Navegável do Douro em Barco Hotel”, projeta
o Diretor Delegado do Insࢢtuto Portuário e dos
Transportes Maríࢢmos (PTM) do Norte e Douro,
Joaquim Gonçalves.

A navegabilidade do Douro registou no ano pas-
sado, relaࢢvamente às embarcações hotel, uma
subida na ordem 21 %.

Em 2011 foram perto de 27 mil os turistas que
escolheram os Barco Hotel para conhecerem esta
região do país.

Entre barcos Hotel, embarcações Maríࢢmo Turísࢢ-
cas e embarcações de recreio, foram mais de 185
mil os turistas que navegaram, em 2011 acima de
barragem de Crestuma, pelas águas de um dos
rios mais extenso da Península Ibérica.

No âmbito da melhoria de acolhimento e segu-
rança dos clientes da via navegável, a delegação
Norte e Douro do IPTM está a realizar requalifi-
cações nos cais da Régua e Pocinho que rondam os
3 milhões de euros e que possibilitará impulsionar
ainda mais o turismo da região.

Já neste fim-de-semana passado foram agendadas
oito viagens maríࢢmo-turisࢢcas com 500 pas-
sageiros aproximadamente. As viagens têm como
desࢢno o cais da Régua e Pinhão.

81



As embarcações hotel têm o início da sua aࢢvidade
a parࢢr de hoje, segunda-feira, com os programas
estabelecidos pelos respeࢢvos operadores.

Está também agendado o início do transporte de
mercadorias de granito para exportação a parࢢr do
Porto Comercial de Sardoura para a próxima sem-
ana.

Alunos trabalham na canࢢna por
refeições gratuitas (2012-03-18 23:34)

V inte estudantes da Universidade de Trás-os-
Montes e Alto Douro, em Vila Real, estão a
trabalhar nas canࢢnas e salas de informáࢢca para
ganharem dinheiro e terem direito a refeições
gratuitas.

O projecto arrancou neste ano lecࢢvo e, para já,
conta com a adesão de 20 estudantes, que ganham
dois euros à hora. Cada um pode trabalhar quatro
horas por dia, duas ao almoço e duas ao jantar. Ao
mesmo tempo têm direito a 44 refeições gratuitas
por mês.

Elsa Jusࢢno, administradora dos Serviços de Acção
Social da UTAD (SASUTAD), explicou à agência
Lusa que estes estudantes ajudam nas canࢢnas
e salas de informáࢢca, numa altura em que a
universidade não está a contratar pessoal. ≪Para
nós é uma ajuda e eles ganham um complemento
para pagarem as suas despesas≫, salientou.

Nas canࢢnas, os estudantes ajudam essencial-
mente na recepção dos tabuleiros e na lavagem
da louça. O projecto é pago pelas receitas dos
Serviços Sociais.

A UTAD dispõe de quatro canࢢnas. Segundo Elsa
Jusࢢno, neste momento verifica-se um aumento

do número de alunos que recorrem às canࢢnas.

Em 2010, foram servidas 265.862 refeições,
número que subiu para os 279.506 em 2011.

Aqui os universitários pagam 2.95 por refeição
completa, mas já há dois anos que podem comprar
à peça, ou seja só o prato, a sopa ou a fruta.

As canࢢnas universitárias em Vila Real não abrem
aos fins-de-semana. Para os alunos que ficam
na cidade, a UTAD estabeleceu parcerias com
restaurantes. Os estudantes pagam três euros por
refeição e os serviços sociais põem o restante da
verba.

A academia transmontana possui cerca de 8.000
alunos, 7.500 dos quais elegíveis para bolsa.

Dos cerca de 3.400 que pediram bolsa este ano,
foram atribuídos apoios a menos de 2.000. Só
do primeiro ano, foram 1.200 os alunos que se
candidataram a bolsa de acção social.

Elsa Jusࢢno referiu que, em dois anos, a UTAD
perdeu cerca de 1.000 bolsas.

A responsável referiu ainda que se tem notado um
aumento de pedidos de alojamento por parte dos
alunos.

Mais de 70 por cento dos estudantes desta
academia são deslocados. Mas, mesmo os que
diariamente viajavam da sua residência para
Vila Real, por exemplo provenientes de Chaves
ou Lamego, cidades relaࢢvamente próximas,
deixaram de o fazer.

A principal causa está na introdução de portagens
na Auto-estrada 24 (A24) e no aumento dos com-
busࢤveis.

82



≪O efeito das portagens foi muito grande. Temos
senࢢdo uma pressão, um aumento do pedido de
alojamento≫, salientou a administradora.

Os SASUTAD dispõem actualmente de 523 camas
em quartos duplos e individuais, distribuídas por
cinco residências universitárias.

Fonte: Lusa

Deserࢢficação preocupa Igreja em Trás-
os-Montes (2012-03-18 23:44)

O bispo de Vila Real considerou hoje que a de-
serࢢficação que se verifica em Trás-os-Montes é
“alarmante”, comentando a visita que o presidente
da República Portuguesa vai realizar a algumas
localidades daquela região do país.

[tomas.jpg]

D. Amândio Tomás - Bispo de Vila Real

D. Amândio Tomás disse à Agência ECCLESIA que a
passagem de Aníbal Cavaco Silva pelos distritos de
Vila Real e Bragança, é uma “forma do presidente
conhecer o terreno e ver a realidade transmon-
tana”.

Para o prelado, a Diocese de Vila Real tem as
“mesmas dificuldades do Interior”, visto que está
“demasiado depauperada com o envelhecimento
e com a falta de emprego.

O úlࢢmo censo realizado em Portugal “mostrou,
claramente que o Interior do país está a morrer”,

lamenta D. Amândio Tomás, antes de referir que as
populações “se deslocam para as cidades” porque
“quem precisa de trabalho vai para o Litoral”.

Francisco Cepeda, presidente da recém-criada
Comissão Diocesana Jusࢢça e Paz de Bragança-
Miranda, refere, por sua vez, que “há muitos
anos que as terras de Trás-os-Montes, sobretudo
do Nordeste transmontano, são completamente
desprezadas e abandonadas, independentemente
do parࢢdo que esteja no poder”.

A Comissão Jusࢢça e Paz daquela diocese trans-
montana pretende ser “uma voz aࢢva do povo”,
afirmou.

Para alterar este panorama desolador, Francisco
Cepeda tem receio “que seja tarde para estancar”
este fluxo migratório porque “inverter é impos-
sível”, mas aponta hipóteses: “Arranjar algo
(postos de trabalho) que fixasse as pessoas e apos-
tar na industrialização, via produtos agrícolas”.

A Igreja – “apesar dos poucos recursos” – tem
dado o seu apoio às populações para que as
aldeias que ficam no meio das serranias não mor-
ram e transmite “uma palavra de ânimo”, salienta
D. Amândio Tomás.

Por outro lado, segundo as palavras do bispo de
Vila Real, a comunidade católica está a “tentar
dinamizar a juventude com algumas iniciaࢢvas”.

O prelado socorre-se da História de Portugal para
demonstrar que o caminho atual não é o mais
correto: “Os nossos reis tentaram sempre povoar
o Interior”.

Com a agricultura “a morrer a olhos vistos”, D.
Amândio Tomás sublinha que o setor vinícola
está nas “mãos de grandes proprietários” e os pe-
quenos agricultores desta área “morrem porque
não têm compeࢢࢢvidade”.
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Fonte: Agência Ecclesia

Toda a extensão do IC5 deverá estar
aberta ao tráfegona segundaquinzenade
maio (2012-03-18 23:47)

A abertura ao tráfego de toda extensão do IC5 está
prevista para a segunda quinzena do mês de maio,
numa extensão de 131 quilómetros entre Duas
Igreja (Miranda do Douro) e Murça, anunciou a
Estradas de Portugal, SA.

"Com a conclusão do IC5 fica também concluída
a rede de vias com 242 km integrada na subcon-
cessão Douro Interior", precisou a empresa.

As obras de construção dos lanços do IC5 entre
o nó com a EN212 e o nó de Ansiães e entre
Nozelos (IP2) e Mogadouro, numa extensão total
de 68 quilómetros, serão concluídas até ao final
de abril, acrescentou a Estradas de Portugal, em
nota envida à Agência Lusa.

Segundo a mesma nota, estes lanços serão abertos
ao tráfego logo que obࢢdas todas as licenças e
autorizações necessárias, o que deverá ocorrer
na primeira quinzena de Maio, ficando assim
concluído todo o trajeto daquele iࢢnerário.

O IC5, iࢢnerário transversal que se desenvolve
entre os distritos de Vila Real e Bragança, lig-
ará Murça a Miranda do Douro, numa extensão

aproximada de 132 quilómetros, servindo os
concelhos de Murça, Alijó, Carrazeda de Ansiães,
Vila Flor, Alfandega da Fé, Mogadouro e Miranda
do Douro, desࢢna-se a estabelecer acessibilidades
entre estes concelhos, atualmente desconࢢnuas
em alguns locais e a melhorar as condições de
segurança e combate à sinistralidade.

A subconcessão do Douro Interior onde estão
incluídos os IC5 e IP2 liga os distritos de Vila Real,
Bragança e Guarda numa extensão total aproxi-
mada de 242 quilómetros.

Aberto ao tráfego está o troço entre Mogadouro e
Duas Igrejas, no concelho de Miranda do Miranda
do Douro, desde setembro passado, numa exten-
são de 37 quilómetros.

A Ascendi inaugurou também no IC5 o troço entre
Murça e a Estrada Nacional (EN-212). A con-
cessão Douro Interior é consࢢtuída pelo conjunto
de lanços do IP2, entre Macedo de Cavaleiro e
Celorico da Beira, agora concluídos, e o IC 5, numa
extensão de 131 quilómetros, entre Murça e Duas
Igrejas.

Esta empreitada foi adjudicada em novembro de
2008 à AENOR - Douro Interior S.A., atualmente
denominada Ascendi Douro, Estradas do Douro
Interior, S. A. estando a conclusão desta vias
terminadas dentro do prazo esࢢpulado.

Fonte: Lusa

Primeira Corrida de Carrinhos de Rola-
mentos (2012-03-20 22:39)

É já no dia 25 de março que Alfândega da Fé
recebe a 1ª corrida de carrinhos de rolamentos.
Uma iniciaࢢva da Câmara Municipal, integrada no
programa das fesࢢvidades das amendoeiras em
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flor no concelho.O início da prova está marcado
para as 14.30h, junto do Mercado Municipal.

Desta forma o município pretende devolver às ruas
da vila os carrinhos que fizeram parte da infância
de muitos alfandeguenses. Tradicionalmente
construídos em madeira, com quatro rolamentos
em metal e uma corda amarradas às extremidades
de um eixo estes veículos eram presença nas
brincadeiras muitas crianças e jovens.

Muitos destes jovens são agora pais e avós
empenhados em mostrar aos mais novos como
se constrói e usa um brinquedo de outrora. Daí
que muitas das garagens desta vila transmontana
estejam transformadas em oficinas de construção
de carrinhos de rolamentos.

São os mais velhos a ajudar ou a construir uma
réplica do seu brinquedo de infância. Recordam-se
os tempos de outrora numa espécie de intercâm-
bio inter-regional, mas porque os tempos também
mudaram, a arte e o engenho reflete-se, agora,
na originalidade de cada carrinho. É que este
poࢢ de provas serve também como um apelo à
criaࢢvidade dos parࢢcipantes. Há que esperar
até domingo para ver as “obras de arte” que vão
aparecer nesta corrida.

XI Feira do Folar de Vilarinho deAgrochão
(2012-03-20 22:41)

F olar com tradição, encontra-se em Vilarinho de
Agrochão. É este o mote para a XI Feira do Folar,
que nos dias 24 e 25 de março decorre nesta
freguesia do concelho de Macedo de Cavaleiros.

Perto de 20 produtores de folar, quase exclusi-
vamente originários de Vilarinho de Agrochão,
estarão presentes com este tradicional “pão”
da Páscoa. As expectaࢢvas são altas, depois de
edições anteriores em que as vendas foram por
todos consideradas posiࢢvas.

Além do folar, a feira acolhe também artesanato
e muita animação. Cantares à Desgarrada, o
tradicional arraial e um programa direto da Rádio
Onda Livre proporcionarão o ambiente de festa.

Destaque ainda para o todo-o-terreno, com a real-
ização do III Passeio TT “Rota do Folar”, que decorre
a parࢢr das 10h de sábado. São esperados meia
centena de parࢢcipantes, entre motos e jipes, que
terão também a oportunidade de fazer um trial
cronometrado junto à ribeira de macedo, local do
almoço, e “fronteira” das freguesias de Vilarinho
de Agrochão e Arcas. No domingo, a parࢢr das 9h,
decorre o Passeio Pedestre “Ao sabor do folar”, que
levará os caminhantes por uma extensão de 10,26
km.
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Governo aposta na instalação de pe-
quenos agricultores e nos invesࢢmentos
de pequena dimensão no sector do azeite
(2012-03-20 22:44)

A aposta na instalação de jovens agricultores e
nos invesࢢmentos de pequena dimensão, bem
como a consࢢtuição da Plataforma de Acom-
panhamento das Relações na Cadeia Alimentar
(PARCA), visando aࢢngir uma maior equidade
na distribuição de valor, são as prioridades do
Ministério da Agricultura em relação ao sector do
azeite.

Esta informação surge na sequência de um doc-
umento enviado à Ministra da tutela, Assunção
Cristas, pelos deputados do PSD do Distrito de
Bragança, no qual quesࢢonavam o Governo sobre
quais as medidas a adoptar para o sector do azeite
no distrito de Bragança.

A ministra sublinha que os principais desafios que
se colocam ao sector passam pela consolidação
da concentração da oferta com o reforço das
organizações de produtores, aumentando a sua
dimensão críࢢca e potenciando ganhos de escala.

Passam também pelo aproveitamento de sinergias
entre operadores nomeadamente pelo desen-
volvimento de estratégias de internacionalização
e promoção conjuntas, acrescentando que a con-
creࢢzação de uma organização interprofissional há
muito em equação no sector poderá desempen-
har, no todo ou em parte, diversas funções ligadas,
por exemplo, à promoção.

A deputada do PSD do Distrito de Bragança, Maria
José Moreno lembra que actualmente está em
vigor uma medida de apoio específica à mel-
horia da qualidade dos produtos agrícolas, que
visa incenࢢvar o papel estruturante que têm as
organizações de produtores, quer ao nível da
concentração da oferta, quer ao nível da com-
ercialização da totalidade da produção dos seus

associados, podendo candidatar-se a este apoio
os agricultores que produzam azeitona para azeite
ou azeitona de mesa protegidos por uma Denomi-
nação de origem Protegida (DOP).

A social-democrata recorda que existe também
uma medida agroambiental de protecção do
património oleícola, cujo apoio é atribuído aos
agricultores que desenvolvem acࢢvidades que
geral bene߶cios agroambientais suplementates
em parcelas de olival tradicional com o objecࢢvo
de contribuir para a manutenção do valor paisagís-
coࢢ e do nível de biodiversidade associada a este
poࢢ de ocupação cultural.

Em relação à revisão da PAC, a ministra informa
que após 2013, tal como desde a reforma de 2003,
esta não terá uma componente especificamente
sectorial, não havendo, pois, medidas específicas
para o sector do azeite.

No entanto, este sector beneficia de apoios por via
dos pagamentos directos desligados, de medidas
específicas ligadas por opção nacional no primeiro
pilar e de ajudas ambientais e ao invesࢢmento no
âmbito do Programa de Desenvolvimento Rural.

Assunção Cristas adianta ainda que Portugal está
também a defender que o acesso de culturas per-
manentes tradicionais aos pagamentos directos
seja automáࢢco.

Outra medidas com impactos indirectos no sector
do olival é o regime dos pequenos agricultores,
que Portugal apoia. Consiste numa ajuda que, de
acordo com as regras propostas aplicadas a Por-
tugal, estará compreendida, aproximadamente,
entre 500 a 600 euros por exploração.

Maria José Moreno sublinha a importância desta
medida, sobretudo nas regiões onde predominam
as pequenas explorações, que é o caso do distrito
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de Bragança.

A deputada do PSD refere ainda os apoios previstos
para a dinamização dos mercados locais/cadeias
curtas consࢢtuem também uma oportunidade
para a melhoria da compeࢢࢢvidade local, sendo
essencial o papel dos municípios e associações de
desenvolvimento local nesta dinamização e na val-
orização dos produtos regionais, promovendo sin-
ergias entre cultura, património, gastronomia e
turismo.

ArtVestMacedo a parࢢr de 23 de março
(2012-03-20 22:45)

A parࢢr da manhã de 23 de março, Macedo de Cav-
aleiros vai acordar diferente. Durante o período
da Páscoa, a Arte “desce à rua” e veste Macedo.
Árvores, varandas, escadas, bancos, candeeiros de
iluminação e outro poࢢ de mobiliário urbano dos
jardins, praças e ruas do centro da cidade, estarão
elegantemente vesࢢdos por elementos arࢤsࢢcos.

As instalações arࢤsࢢcas são criadas com base num
trabalho de recolha de técnicas de ngimentoࢢ em
tecido, realizado junto dos idosos do concelho. A
estas técnicas foram associadas o aproveitamento
de matérias anࢢgos e a reciclagem de outros,
originando objetos arࢤsࢢcos que merecem ser
apreciados.

Estes trabalhos são resultantes de um convívio
intergeracional ao qual se juntaram os utentes dos
Lares de Terceira Idade e Centros de Dia, assim
como os jovens do 2º ciclo e de uma turma do 2º
ano do 1º ciclo, ao abrigo da ação de empreende-
dorismo na escola.

A iniciaࢢva é promovida pelo Projeto Laços (CLDS
da Santa Casa de Macedo de Cavaleiros), Agrupa-
mento Verࢢcal de Escolas e Câmara Municipal, con-
tando com o envolvimento dos Equipamentos Soci-
ais públicos e privados de todo o concelho.

Macedo de Cavaleiros assinala Dia
Mundial da Poesia (2012-03-20 22:47)

O Dia Mundial da Poesia celebra-se amanhã, dia
21. Macedo de Cavaleiros assinala a data trazendo
a poesia para a rua. No Jardim 1º de maio, ao
longo de todo o dia, os bancos estarão cobertos
com poemas diversos, com o objeࢢvo de atrair as
pessoas para o gosto deste género literário.

Serão diversos os poemas e autores que estarão no
Jardim 1º de maio, com destaque para Soledade
Summavielle, Maria Teresa Horta, António Manuel
Couto Viana, Anna Maria Feitosa, Augusto Gil e
João de Deus Rodrigues.

Também no Pólo I do Agrupamento de Esco-
las de Macedo de Cavaleiros o Dia Mundial da
Poesia será celebrado. Os alunos do 1º e 2º anos
do 1º Ciclo realizarão entre as diferentes turmas
uma iࢢnerância de declamações de poemas.

O Dia Mundial da Poesia foi criado na XXX Confer-
ência Geral da UNESCO em 1999, com o ovjeࢢvo
de promover a leitura, escrita, publicação e ensino
da poesia em todo o mundo.

Divulgados indicadores do “Norte Conjun-
tura” relaࢢvos ao 4º trimestre de 2011:
exportações da região Norte desaceler-
aram (2012-03-21 23:07)

A Comissão de Coordenação e Desenvolvimento
Regional do Norte (CCDR-N) publicou hoje o bo-
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leࢢm "Norte Conjuntura” relaࢢvo aos dados do
quarto trimestre de 2011, com os indicadores
disponíveis até 15 de março. Nesta edição,
destacam-se a desaceleração do crescimento
das exportações, o aumento das restrições ao
financiamento da economia e a subida da taxa de
desemprego.

As exportações de mercadorias da Região do
Norte registaram um crescimento de 10 % face
ao período homólogo, inferior ao verificado no
trimestre precedente (+14,9 %). Os dados de
janeiro de 2012 indiciam uma alteração posiࢢva
da tendência (+11,5 %). Face ao período homól-
ogo, os principais produtos responsáveis pelo
crescimento das exportações verificado no quarto
trimestre de 2011 foram a joalharia e bijuteria (+
96,5 %), máquinas, aparelhos e material elétrico
(+11,8 %), ferro e aço (+ 58 %) e borracha e suas
obras (+ 19 %). A fileira automóvel, o vestuário
de malha, o mobiliário e o calçado, habitualmente
responsáveis por grande parte das exportações
nortenhas, registaram uma variação negaࢢva.

Aumentam as restrições ao financiamento da
economia regional por parte do sistema bancário
e financeiro, mais às empresas (-5,9 %, em termos
homólogos) do que às famílias (-2,3 %, em termos
homólogos), e os incumprimentos das empresas
(6,7 %) e das famílias (3,8 %), aferidos pelo crédito
vencido em percentagem do total.

A taxa de desemprego, à semelhança do registado
a nível nacional, sofreu um acréscimo de 1,4 % rel-
aࢢvamente ao trimestre precedente e ao período
homólogo de 2010, cifrando-se em 14,1 %.

Esta evolução contraria a tendência de estagnação
dos quatro trimestres precedentes. Segundo da-
dos do INE, este aumento é sobretudo jusࢢficado
pelo aumento do número de desempregados dos
serviços e da construção.

O boleࢢm "Norte Conjuntura” disponibiliza uma
análise conjuntural nos domínios do mercado de
trabalho, emprego e desemprego, endividamento
das empresas, comércio internacional, desem-
penho das indústrias tradicionais, construção e
habitação, turismo, preços no consumo e "mon-
itorização do QREN". A publicação encontra-se
disponível online .

Alfândega da Fé discute o enquadra-
mento legal na problemáࢢca da violência
domésࢢca (2012-03-21 23:11)

O município de Alfândega da Fé em colaboração
com a associação de socorros mútuos dos arࢢstas
de Bragança promove, no próximo dia 29 de
março, pelas 10.00h um seminário dedicado à
problemáࢢca da violência domésࢢca. Trata-se
de uma ação desࢢnada a técnicos e insࢢtuições
que diariamente se veem confrontados com esta
realidade.
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Em análise vai estar o Enquadramento Legal na
problemáࢢca da Violência Domésࢢca. Os Aspetos
Jurídico-Processuais no crime de violência domés-
;caࢢ Medidas de apoio à reinserção do agressor;
Outros processos legais associados à Violência
Domésࢢca são os temas a abordar ao longo do
dia.

Painéis que contam com a presença de pessoas
que lidam diariamente com problemas deste
género e que vêm parࢢlharem experiências e
conhecimentos com os outros técnicos da área.

Apesar dos números da violência domésࢢca terem
vindo a conhecer uma diminuição no distrito é
uma realidade longe de estar erradicada, daí que
paralelamente às campanhas de sensibilização so-
bre a temáࢢca é também necessário dotar técnicos
dos instrumentos necessários para fazer face aos
casos que se lhe apresentam. É neste âmbito que
estas ações assumem especial importância, daí
que este seminário vá juntar técnicos de diversas
insࢢtuições da região.

Uma formação que a Câmara entende de extrema
importância tanto para os técnicos do municí-
pio como de outras insࢢtuições concelhias como
forma de melhorar a respostas aos casos de violên-
cia domésࢢca.

162mil euros para reabilitar IgrejaMatriz
de Vimioso (2012-03-21 23:13)

A Direcção Regional de Cultura do Norte está a
realizar obras de reabilitação na Igreja Matriz de
Vimioso, no distrito de Bragança. Esta intervenção,
com um invesࢢmento de 162 mil euros, é realizada
em parceria com a Câmara Municipal de Vimioso e
está inserida na candidatura “Património Religioso
do Leste Transmontano”, financiada por fundos
comunitários FEDER, através do Programa Opera-
cional Regional do Norte (ON2). A empreitada
iniciou-se em Dezembro de 2011 e prevê-se que
esteja concluída no próximo mês de Junho.

Esta intervenção desࢢna-se a requalificar o interior
da igreja, nomeadamente na recuperação e reno-
vação de rebocos e pintura das paredes interiores,
nos pavimentos e estrados de madeira e ainda do
guarda-vento da porta principal. Nesta obra será
ainda efetuada a impermeabilização e drenagem
das paredes e coberturas, bem como a renovação
da instalação elétrica e instalação de um sistema
de deteção de incêndios.

Em 2006 foi executada a 1ª fase da recuperação da
igreja tendo sido intervencionadas as coberturas e
os paramentos exteriores e construída uma nova
sacrisࢢa adossada à capela-mor. Esta intervenção
inicial foi financiada pelo FEDER ao abrigo do
programa INTERREG III, sendo a contraparࢢda na-
cional financiada, em partes iguais, pelo município
de Vimioso e o então Ministério da Cultura.

A igreja de S. Vicente, matriz de Vimioso, con-
struída no final do século XVI e no início do XVII,
é um templo de inspiração maneirista com in-
fluência do gosto filipino, caracterísࢢco da época.
Possui dois corpos adossados, sendo um deles a
sacrisࢢa (reconstruída com um projecto da autoria
do Arqtº Francisco Barata), do lado Norte da
capela-mor, e uma capela parࢢcular, do lado Sul.
As paredes exteriores da igreja são reforçadas por
contrafortes.

O interior destaca-se pela amplitude espacial da
nave única, ritmada por cinco tramos definidos por
quatro arcos torais que suportam uma abóbada
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nervada, de cruzaria. A capela-mor apresenta uma
abóbada de berço com recࢤcula de caixotões pin-
tados com moࢢvos grotescos enquadrando os sím-
bolos da Paixão de Cristo. O retábulo-mor é uma
obra preciosa de talha barroca de esࢢlo nacional
que preenche quase completamente a parte semi-
circular da capela-mor, até ao tecto da respecࢢva
abóbada. A Igreja Matriz de Vimioso está clas-
sificada como Imóvel de Interesse Público desde
1950.

Glaucoma é a primeira causa de cegueira
irreversível e evitável em Portugal
(2012-03-25 22:02)

O glaucoma conࢢnua a ser a primeira causa de
cegueira irreversível evitável no Mundo e pode
aࢢngir, atualmente, cerca de 106 500 portugueses.

A propósito da Semana Mundial do Glaucoma,
que se assinala de 11 a 17 de março, a Sociedade
Portuguesa de O[almologia (SPO) alerta para a im-
portância da vigilância regular para que a doença
possa ser detectada precocemente, evitando que
cause danos maiores, pois a perda de visão provo-
cada por esta patologia pode ser minimizada, se
detetada a tempo.

O glaucoma é uma doença ou conjunto de doenças
de evolução crónica que afetam o nervo ópࢢco,
podendo conduzir à perda progressiva de visão, se
for deixado sem tratamento e consࢢtui a 2ª causa
mais frequente de cegueira a nível mundial (5

milhões de pessoas cegas). Estudos de prevalência
recentes apontam para a presença da doença em
1,97 por cento das pessoas com idade superior a
40 anos na Europa.

Por ausência de sintomas ou sinais de alarme nas
fases precoces é conhecido pela “doença que cega
silenciosamente”, podendo passar despercebida
em 50 por cento dos casos que surgem nos países
desenvolvidos.

Indivíduos com histórico familiar de glaucoma
têm cerca de 6 % de chance de desenvolver a
doença. Os Diabéࢢcos são mais propensos a
desenvolverem glaucoma de ângulo aberto, e
asiáࢢcos têm maior tendência a desenvolver
glaucoma de ângulo fechado. Idealmente, todas
as pessoas devem verificar sinais de glaucoma
a parࢢr dos 35 anos pois cerca de metade das
pessoas que sofrem dda doença não sabem disso.

A avaliação deverá ser parte integrante de um
exame ocular padrão feito por um o[almologista.
A verificação de glaucoma deve incluir medida
da pressão intraocular, além do exame do nervo
ópࢢco no senࢢdo de serem detetadas eventuais
lesões.

Informação fornecida por Guess What PR

Fins de Semana Gastronómicos em Car-
razeda de Ansiães (2012-03-25 22:04)

O Turismo do Porto e Norte de Portugal, promove
mais uma edição dos Fins-de-Semana Gastronómi-
cos no ano de 2012.
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Trata-se de uma promoção em escala que tem por
objecࢢvo salientar a importância que o produto
“Gastronomia e Vinhos”, tem para a afirmação do
Porto e Norte de Portugal no âmbito do turismo.

Dado o sucesso da anterior edição, esta iniciaࢢva
iniciaࢢva aparece agora com novassugestões para
o seu Fim-de-semana, podendo prolongar a sua
estadia num dos locais (unidades de alojamento
locais aderentes) à escolha e a preços convida-
.vosࢢ

o Município de Carrazeda de Ansiães associou-se a
esta acࢢvidade, contribuindo assim para promover
gastronomicamente o concelho, e consequente-
mente desenvolver a economia local.

No fim-de-semana de 30 e 31 de Março e 01 de
Abril, se visitar Carrazeda de Ansiães pode apre-
ciar o “Cordeiro Assado Com Molho Pesto de Maçã”
e Sobremesa: “Creme de Maçã e Amêndoas”, no
conjunto de restaurantes que aderiram è edição
2012 do “Fins de Semana Gastronómicos”.

Bombeiros Voluntários de Torre de Mon-
corvo recebem donaࢢvo de Associação
“O Leme” (2012-03-25 22:06)

N o passado dia dia 23 de Março “O Leme” –
Associação para a Saúde e Bem-estar, pelas mãos
de João Girão e José Girão, procedeu à entrega
de um cheque simbólico no valor de 835€ aos
Bombeiros Voluntários de Torre de Moncorvo.

Este valor foi o apuro de bilheteira da III Gala
Lourdes Girão que decorreu no passado dia 24
de Fevereiro. A Gala Lourdes Girão realiza-se
todos os anos em homenagem à memória da con-
ceituada médica Lourdes Girão, visando sempre a
beneficência.

À semelhança dos anos anteriores, a III Gala Lour-
des Girão foi organizada pela Associação “O Leme”,
com a colaboração da Câmara Municipal de Torre
de Moncorvo. Este ano, o espectáculo contou
com a presença do grupo de fados Capas, Copos &
Guitarradas, o Grupo de Fados de Moncorvo, João
Girão & Myula, Padre Victor, Pyroplastos e Ricardo
e Vítor Pereira

Na primeira gala, as receitas do espectáculo revert-
eram na totalidade para as víࢢmas da Madeira. O
ano passado, os apuros da bilheteira foram para
a Acreditar (Associação de Pais e Amigos de Cri-
anças com Cancro), sendo que este ano o espec-
táculo de beneficência reverteu na íntegra para os
Bombeiros Voluntários de Torre de Moncorvo.
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Quer fica bonita?... Coma Sopa!
(2012-03-25 22:10)

N ão há melhor amiga para ajudar a manter ou
perder peso do que… a sopa! Cheia de legumes e
hortaliças incluí-la na sua alimentação deverá ser
o primeiro passo para fazer refeições nutriࢢvas e,
menos calóricas! E se não lhe chega, fica outra
curiosidade� Um estudo recente diz que se comer
até cinco peças de frutas e legumes fica mais
bonita!

Quer conhecer a fórmula mágica para
ficar mais bonita? Simples! Coma en-
tre três a cinco peças de legumes e fruta
por dia e veja o resultado em seis sem-
anas! Não acredita? O estudo divulgado
pela universidade americana St. Andrew
revela que as pessoas que consomem
as porções recomendadas de fruta e
legumes ficam mais atraentes. Tudo isto
em apenas seis semanas.

A explicação está nos carotenoides, pigmentos nat-
urais que existem em alguns alimentos – brócolos,
espinafres, cenouras… - e são essenciais para a
conversão da vitamina A e a assimilação da vitam-
ina C. Entre as suas funções está a proteção da pele
às agressões externas e os raios UV, prevenindo
os efeitos do envelhecimento. Paralelamente age
aࢢvamente na recuperação da pele e auxilia na
formação de melanina, pigmento responsável por
conferir luminosidade e beleza à pele!

ANTES QUE CHEGUE O VERÃO!
E onde podemos encontrar este nutriente mi-
lagroso que a torna mais bonita? Nos legumes
e na fruta! Mas há mais milagres! Ao mesmo
tempo que está a ficar mais bonita por fora, está
também a contribuir para controlar o seu peso.
Como? Ingerida no início da refeição, a sopa con-
tribui para comer menos quanࢢdade nos pratos
seguintes. Assim, consegue fazer uma gestão
calórica mais equilibrada! Com a vantagem de
estar a contribuir para a sua saúde e da sua família!

A sopa apresenta na sua composição vitam-
ina, minerais, substâncias anࢢoxidantes, fibra
e água essenciais numa alimentação saudável.

Alia-se ainda o facto de ser um alimento pouco
calórico e que confere grande saciedade. A sopa
poderá ser apresentada com vários sabores e
texturas, desde os cremes – legumes, cogumelos,
tomate, couve-flor -, passando pelas picamenteࢢ
portuguesas com pedaços de hortaliças. A falta de
tempo para a preparar não serve de desculpa para
não a comer! Existem várias opções – frescas ou
desidratadas (em pó) para todos os gostos.

SOPAS DESIDRATADAS? TIRE AS DÚVIDA!
Se existem dúvidas sobre a alternaࢢva das sopas
em pó, estas não fazem senࢢdo persisࢢr! Da
mesma forma que o leite em pó preserva as
propriedades do leite, o mesmo se passa com
outros alimentos desidratados. O processo de
desidratação consiste em reࢢrar-lhes a água para
ficarem secos e poderem durar mais tempo sem
precisar de conservantes. É o caso do feijão e do
grão-de -bico que temos que demolhar antes de
cozinhar!

No caso da sopa, o processo é idênࢢco. Depois de
secos, os ingredientes são cortados e triturados
até ficarem em pó. Trata-se de um método pouco
agressivo que não altera a estrutura dos alimentos,
retendo a maior parte do seu conteúdo nutricional.
No caso das hortaliças e legumes que estão na
génese destas sopas, é possível manter quase 100
% das suas vitaminas e minerais. A saber:
• Vitamina A – Protege a saúde dos olhos
• Magnésio – Promove o bom funcionamento dos
músculos, nervos. Auxilia a formação dos dentes e
ossos
• Potássio – Ajuda a controlar a pressão arterial
• Selénio – Atua enquanto anࢢoxidante

Lembre-se, o consumo regular de sopa tem
sido associado à regulação intesࢢnal, ajuda a
controlar o peso corporal, ao mesmo tempo que
contribui para o aumento da ingestão hídrica!
Tudo isto, aliado ao facto de ficar mais bonito(a),
não há por que recusá-la na sua mesa! Ou há?!

Helena Cid (Nutricionista)
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Burros e gente passeiam “Por Tierras d l
Rei” (2012-03-25 22:59)

E ntre os dias 30 de Março e 1 de Abril, a AEPGA
realiza mais uma habitual edição dos seus passeios
de burro. Desta vez a iniciaࢢva pretende percorrer
as “Tierras d l Rei”, num convite que é feito a todas
as pessoas que pretendam usufruir da qualidade
ambiental que a região ainda vai possuindo.

À época da reconquista cristã da península ibérica,
a primiࢢva linha de limites do condado portu-
calense com o reino de Leão desenvolvia-se ao
longo da margem esquerda do rio Sabor até à
sua confluência com a ribeira de Angueira. Esta
raia era vigiada por quatro senࢢnelas principais:
o Castelo de Milhão, o Castelo de Santulhão (am-
bos já desaparecidos), o Castelo de Outeiro de
Miranda (em ruínas) e o Castelo de Algoso.

Entre o dia 30 de Março e 1 de Abril, a AEPGA
propõe-lhe a realização deste passeio para des-
cansar ou simplesmente contemplar a natureza
na companhia do Burro de Miranda. Por encostas,
entre vinhas e olivais, por entre enormes sobreiros
e paisagens deslumbrantes o passeio decorre em
direcção a Terras de Algoso, onde sobranceiro
ao vale do rio Angueira, sob um imponente aflo-
ramento rochoso, se encontra o castelo de Algoso.

O passeio é de dificuldade reduzida a média e foi
delineado tendo em conta a beleza paisagísࢢca do
Planalto Mirandês com passagem por caminhos
anࢢgos e aldeias singulares. A elevada diversidade
biológica, a realidade agro-pecuária tradicional

e os aspectos histórico-arqueológicos e culturais
bem marcados são razões mais que suficientes
para uma visita a esta região.

Cinema ao ar livre, teatro, arte, dança tradicional,
sestas e muita, muita animação coroada da tradi-
cional gastronomia são as propostas que integram
o programa da iniciaࢢva deste ano.

Quercus manifesta-se contra a con-
strução da Barragem de Veiguinhas
(2012-03-28 01:01)

A associação ambientalista Quercus condenou
hoje a aprovação da construção da barragem de
Veiguinhas, "no coração" do Parque Natural de
Montesinho, em Bragança e perguntou o que
mudou para o projeto sucessivamente chumbado
ter agora parecer favorável.

"O que mudou, pelos vistos, foi a crescente perda
de importância da Conservação da Natureza e
Biodiversidade, com o próprio Estado a fazer
tábua rasa do imperaࢢvo consࢢtucional de defesa
do Ambiente e a demiࢢr-se da sua obrigação legal
de decidir uࢢlizando critérios técnicos objeࢢvos",
lê-se num documento assinado pela direção na-
cional e divulgado hoje pelo núcleo regional de
Vila Real e Viseu.

A associação recorda que o projeto já teve vários
pareceres negaࢢvos e considera "inadmissível a
afetação deste território de espécies emblemáࢢcas
como o lobo, o veado, a lontra e a toupeira-de-
água, tanto mais que existem várias alternaࢢvas
ao projeto fora e dentro do Parque Natural de
Montesinho".

Entre as alternaࢢvas que evoca, a Quercus aponta
o abastecimento de água à população de Bragança
a parࢢr da barragem do Azibo, em Macedo de
Cavaleiros, que já nhaࢢ sido aprovado em 2005, e
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que voltou a ser estudado, junto com outras alter-
naࢢvas, com a comissão de avaliação a considerar
Veiguinhas a "menos desfavorável entre todas".

O secretário de Estado do Ambiente assinou a
Declaração de Impacte Ambiental (DIA), emiࢢda
a 19 de março, com parecer "favorável condi-
cionado" à barragem prevista há mais de 30 anos
para completar o sistema de abastecimento de
água a Bragança.

O Governo fundamenta a aprovação com o facto
de a região de Bragança se assumir atualmente
como "um caso paradigmáࢢco de extrema carên-
cia no que concerne ao abastecimento de água".

Para a Quercus, "o Parque Natural de Montesinho
é o elemento mais importante para o desenvolvi-
mento turísࢢco da região de Bragança e a sua
afetação poderá ter implicações para a economia
da região ainda não quanࢢficadas".

Os ambientalistas denunciam ainda a "falta de
qualquer estudo para poupança e racionalização
do consumo de água em Bragança que poderia
resolver os problemas de abastecimento de água,
em vez das soluções baseadas no aumento do
consumo de água e na expansão do betão dentro
das áreas protegidas".

Consideram que a construção desta barragem
viola "legislação nacional e comunitária como as
leis de proteção ao lobo-ibérico e de habitats".

A QUERCUS apela a todos os cidadãos e, em
parࢢcular, aos cidadãos da região de Bragança
para que se oponham ao que classifica de "grave
destruição do património natural transmontano"
e relembra que "o modelo de desenvolvimento
praࢢcado até à data manteve a região de Bragança
como uma das menos desenvolvidas de Portugal e
da Europa".

Fonte: Lusa

IV Fesࢢval de Teatro Amador com fins
beneficentes (2012-03-28 01:03)

O Encontro de Teatro Amador de Macedo de
Cavaleiros realiza-se na úlࢢma semana de Março
com o pretexto de comemorar o dia internacional
de Teatro. Faz parte do plano de aࢢvidades da
AJAM e visa promover a parࢢlha de experiências
arࢤsࢢcas entre as coleࢢvidades região que se
dedicam às artes performaࢢvas.

As portas do CC de Macedo de Cavaleiros abrem-
se para acolher os novos projetos da AJAM e
dos grupos convidados recebendo do público,
para além das palmas, géneros alimentares que
posteriormente serão distribuídos pelas famílias
carenciadas do Concelho.

A ideia parࢢu de um membro da Direcção da
colecࢢvidade e recebeu a aprovação do Municí-
pio. Cada espectador entrega o que as suas
possibilidades ou a sua sensibilidade o permiࢢr,
posteriormente serão organizados cabazes para
que as crianças da AJAM possam distribuir pelas
famílias carenciadas em arࢢculação com a Rede
Social de Macedo de Cavaleiros.

Em 2009, parࢢlharam o palco do Centro Cultural
de Macedo de Cavaleiros, o Gêtêpêpê – Grupo de
Teatro da Paróquia de Perafita e o TEPO de Pom-
bal de Ansiães. Em 2010, A Associação Cultural
Comédias do Minho e em 2011, a AJAM convidou
o TEF – Teatro Experimental Flaviense e o projecto
de teatro Escolar do Colégio Ultramarino de Nossa
Senhora da Paz – Chacim.

Para 2012 vão subir ao palco as produções das
diferentes seções da AJAM, o projeto de teatro
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Escolar do Colégio Ultramarino de Nossa Senhora
da Paz – Chacim e o Grupos de Teatro e Dança da
Escola Secundária Emídio Garcia – Bragança.

No âmbito do Encontro está patente ao público na
Biblioteca Municipal a exposição de “Máscaras e
Mascaretos Fluorescentes”.

O Encontro está assim ordenado:

Sexta-feira - 30 de Março

21.00H - “Contos de Encantar” com os AJAMINHOS
e AJAMITOS

21.45H - “Viva o Teatro”pelo Grupo de Teatro
Colégio Ultramarino de Nossa Senhora da Paz

Sábado - 31 de Março

21.00H – “A Morte do Imperador” com os Grupos
de Teatro e de Dança da Escola Secundária Emídio
Garcia.

21.45H - “Damião – Criado de dois patrões” com o
Grupo adulto AJAM

A AJAM nasceu Outubro de 2004, depois de um
curso de Teatro promovido pelo Município de
Macedo de Cavaleiros em 2003. Desde essa data,
a edilidade atribui uma verba à colecࢢvidade, que
tem permiࢢdo a manutenção de uma Coorde-
nação Arࢤsࢢca.

A AJAM desenvolve a sua acࢢvidade como uma
efecࢢva “Escola de Artes” legiࢢmada com 4 gru-
pos aࢢvos: Os AJAMINHOS A 4-6 Anos (11 elemen-
tos), Os AJAMINHOS B 6-9 Anos (10 elementos) OS
AJAMITOS 8-12 Anos (10 elementos) e o GRUPO
DE TEATRO AJAM 18-60 Anos (12 Elementos). De-
senvolve as mais diversificadas acࢢvidades, desde

a moda à animação e à prestação de serviços na
área da ocupação de tempos livres.

Torre deMoncorvo assinalouDiaMundial
da Árvore (2012-03-28 01:05)

A Praça Francisco Meireles, em Torre de Mon-
corvo, recebeu dia 22 de Março, durante a tarde,
a comemoração do Dia Mundial da Árvore com
diversas acࢢvidades desenvolvidas pelos alunos
do ensino básico do concelho.

No total cerca de 182 alunos parࢢciparam na
acção e em grupos pintaram com ntasࢢ coloridas
alguns painéis alusivos ao dia da árvore, onde
se destacam as flores, as árvores, os frutos, a
natureza, tendo alguns deles dado um toque mais
pessoal aos seus desenhos. Todas as crianças
assinaram ainda o respecࢢvo nome numa fita que
colocaram numa árvore que ficará em exposição
na Biblioteca Municipal.

Durante a tarde esteve também patente na Praça
Francisco Meireles uma exposição com desenhos
elaborados, anteriormente, pelos mesmos alunos,
também relacionados com a temáࢢca do dia da
árvore e com a floresta.

No final, a vereadora responsável pelos espaços
verdes do Município, Alexandra Sá, ofereceu a cada
escola uma árvore para posteriormente ser plan-
tada.
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21º Jamboree em Macedo de Cavaleiros
(2012-03-28 01:08)

E ntre os dias 1 e 7 de abril, Macedo de Cavaleiros
a 21ª edição do Jamboree. São cerca de 70 cri-
anças de todo o país, com idades entre os 10 e
os 12 anos, que aqui se reúnem para praࢢcarem
basquetebol e conviverem.

Além do minibasquete, estão previstas a realiza-
ção de muitas aࢢvidades lúdicas exteriores de
forma a que haja uma interação com a população
local e os jovens parࢢcipantes. A estes é também
proporcionada a oportunidade de conhecerem
um pouco da cultura e tradições locais.

As 70 crianças, oriundas das 21 Associações
Regionais de Basquetebol, são divididas por 6
equipas com nomes alusivos ao concelho de
Macedo de Cavaleiros (Azibo, Caretos de Podence,
Terras de Cavaleiros, Pauliteiros de Salselas, Insࢢ-
tuto Piaget e Umbigo do Mundo), como primeira
forma de dar a conhecer o concelho.

Cada uma destas equipas é formada por igual
número de rapazes e raparigas, todos de difer-
entes pontos do país. Os treinadores são indicados
pelo Comité Nacional de Minibasquete da Feder-
ação Portuguesa de Basquetebol e que, ao longo
da semana, farão deles uma equipa, proporcio-
nando a integração de todos.

O 21.º Jamboree é uma organização conjunta da
Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros, Insࢢ-
tuto Piaget, Federação Portuguesa de Basquetebol,
Comité Nacional de Minibasquete e Associação de
Basquetebol de Bragança.

“A Geologia na Rota da Vinha e do Vinho
– Arribas do Douro Internacional Norte”
(2012-03-28 22:07)

“A Geologia na Rota da Vinha e do Vinho – Arribas
do Douro Internacional Norte” é o tema que a
Associação Portuguesa de Geólogos e o Departa-
mento de Geologia da UTAD vão trazer a Miranda
do Douro, de 30 a 1 de abril.

Estas são umas jornadas onde se pretende discuࢢr
a importância da geologia no que respeita à viࢢ-
cultura no território.

Para além disso, vai ser destaque o papel da vinha
nas Arribas do Douro.

De referir, ainda este seminário decorre no Mini
Auditório de Miranda do Douro.
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Dia Nacional do Doente com AVC vai
ser assinalado em Alfândega da Fé
(2012-03-28 22:19)

N uma região onde o AVC- acidente vascular
cerebral- se assume como uma das principais
causas de morte, chegando mesmo a apresentar
números superiores à média nacional, o município
de Alfândega da Fé em conjunto com a Unidade
de AVC de Macedo de Cavaleiros promove o dia
do AVC.

A iniciaࢢva acontece a 31 de março, altura em que
se assinala o Dia Nacional do Doente com AVC e
está integrada nas celebrações nacionais promovi-
das pela Sociedade da Sociedade Portuguesa do
Acidente Vascular Cerebral.

Um dia dedicado à população que pretende infor-
mar e sensibilizar para o facto de que o AVC é uma
doença prevenível e tratável.

O objeࢢvo é sinalizar potenciais situações de risco,
ao mesmo tempo que se informa a população
sobre os cuidados a ter para prevenir e tratar o
AVC.

Uma ação de sensibilização, mas também de
prevenção que vai decorrer nas instalações da
Biblioteca Municipal.

Com início previsto às 09.00h da manhã, esta
iniciaࢢva prevê a realização de um rastreio de fa-
tores de risco como hipertensão arterial, diabetes,

colesterol, entre outros e uma palestra sobre esta
temáࢢca.

A iniciaࢢva é aberta a toda a população e decorre
até às 15.00h, do dia 31 de março.

A oitava do Vinte e Sete (2012-03-28 22:24)

J á está nos palcos transmontanos a oitava edição
do Fesࢢval Internacional de Teatro “ Vinte e Sete ”.
O programa deste ano distribui os espetáculos pe-
los palcos do Teatro Municipal de Bragança e pelo
Teatro de Vila Real. O público escolar também não
foi esquecido, sendo nesta edição apresentadas
as “Leituras Encenadas” que o grupo de teatro
Peripécia vai levar pelas escolas de Vila Real.

[vinte27.jpg]

Cartaz do evento

A edição do “ vinte e Sete 7 ” de 2012 tem como
principais destaques as atuações de duas das mais
importantes atrizes portuguesas: Eunice Muñoz
(que regressa aos teatros transmontanos numa
altura em que se celebram os 70 anos da sua
carreira) e Maria do Céu Guerra (com a peça D.
Maria, a Louca).

Uma das preocupações da organização deste
evento é “ ir ao encontro de diferentes públicos”,
facto que leva a incluir na programação “compan-
hias relevantes do panorama nacional, como por
exemplo o Teatro da Garagem e o Teatro Merid-
ional, juntamente com uma proposta oriunda de
Espanha, dirigida ao público infanto-juvenil e às
famílias. Também desࢢnado às famílias, será ap-
resentado o cine-concerto Fil’Mus, uma diverࢢda
produção que evoca e musica ao vivo clássicos da
publicidade, da animação e do cinema”, lê-se no
site do fesࢢval.
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O humor é a nota dominante nas peças, um humor
que diverte mas que também encerra diferentes
reflexões sobre os tempos que vivemos, como
de resto é função da arte: quesࢢonar e fazer-nos
quesࢢonar”.

Aos vinte e dois espetáculos que consࢢtuem o car-
taz

, soma-se a realização de workshops, conversas
com o público, visitas guiadas e uma feira de
objetos culturais da região.

O Vinte e Sete é uma organização do Teatro de
Vila Real e do Teatro Municipal de Bragança, decor-
rendo de 27 de Março a 27 de Abril.

D. Maria, A Louca (2012-03-31 11:45)

A Barraca e Maria do Céu Guerra trazem este ano
até ao Fesࢢval Internacional Vinte e Sete7 a peça
de teatro “ D. Maria, a louca”.

A corte portuguesa parte em Novembro de 1807
para o Brasil. Em Fevereiro de 1808 chega à Baía
de Guanabara. O príncipe regente não autoriza
o desembarque imediato de sua mãe, a rainha
louca.

D. Maria é durante dois dias uma rainha fechada
no mar e passa em revista o casamento, a morte

do filho, a sujeição à igreja, tudo o que foi a
sua acção pública e privada, e assusta-se com
a chegada a uma terra que viu nascer e morrer
Tiradentes, o único homem sobre o qual ela usou
o seu “direito de mandar matar”.

D. Maria está louca mas é dona de uma loucura
definida de forma magistral: ≪a loucura não é uma
porta que se nos fecha mas muitas janelas que se
nos abrem, só que todas ao mesmo tempo≫. A
filha de D. José foi a primeira mulher que ocupou
o trono em Portugal. ≪Uma rainha num reino de
homens.≫

Texto: Antônio Cunha

Encenação: Maria do Céu Guerra

Elenco: Maria do Céu Guerra e Adérito Lopes

Direcção plásࢢca, cenografia e figurinos: José
Costa Reis

Público-alvo: M/12

Duração: aprox. 100 min.

Bilhetes Vila Real: 7 euros (normal) | 5 euros (com
descontos)

Bilhetes Bragança: 6 euros

Quarta, 4 de Abril | Teatro Municipal de Bragança
| 21h30

Sexta, 6 de Abril | Teatro de Vila Real | 22h00

Fonte: " Fesࢢval Internacional de Teatro Vinte
e Sete "
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O cerco a Leninegrado (2012-03-31 11:53)

N os 70 anos de carreira de Eunice Muñoz o Fesࢢ-
val Internacional de Teatro Vinte e Sete, traz até à
região transmontana a consagrada atriz.

Eunice Muñoz comemora os seus 70 anos de car-
reira com uma obra que é uma comédia “políࢢca”
e simultaneamente presta uma homenagem a
todos os profissionais de teatro.

“O cerco a Leninegrado” é uma diverࢢda comédia e
a mais importante obra de José Sanchis Sinisterra.
Foi representada com êxito por grandes actrizes
um pouco por todo o mundo. Conta a história
de duas mulheres que vivem encerradas num
velho teatro na cidade e que lutam contra a sua
anunciada demolição.

É uma obra em que ambas as personagens são
testemunhas de uma época que já não existe
mas que alerta a nossa sociedade actual para os
perigosos tempos que atravessarmos. Os sonhos
e as utopias de um mundo melhor estão presentes
na relação humana de duas mulheres que nunca
se renderão.

Texto: José Sanchis Sinisterra

Direcção: Celso Cleto

Interpretação: Eunice Muñoz e Maria José
Paschoal

Tradução: Marta Mendonça

Cenografia: João Cóias

Figurinos: Paulo Julião

Sonoplasࢢa: Fernando Baló

Desenho de luz: Tiago Pedro

Assistente de encenação: Rita Simões

Co-Produção: Câmara Municipal de Oeiras

Público-alvo: M/12 anos

Duração: aprox. 90 mim

Bilhetes Vila Real: 12 euros (preço único)

Bilhetes Bragança: 8 euros

Sexta, 20 de Abril | Teatro de Vila Real | 22h00

Sexta, 27 de Abril | Teatro Municipal de Bragança
| 21h30

Fonte: " Fesࢢval Internacional de Teatro Vinte e
Sete "

Série ’Concelhos’ revela no canal Odisseia
o património turísࢢco de Trás-os-Montes
(2012-03-31 18:51)

A rranca amanhã, domingo, dia 1 de Abril, no canal
de sinal fechado Odisseia, a série “Concelhos”.

Semanalmente as Câmaras Municipais de todo o
país vão visitadas pela jornalista Teresa Sampaio,
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que percorre cada uma das circunscrições concel-
hias na busca do que melhor existe para oferta
turísࢢca.

A gastronomia, o património histórico e natural,
bem como os motores da economia local, são,
entre outros, os assuntos abordados neste novo
programa do canal Odisseia.

Os programas começam sempre com as boas
vindas dos Presidentes de Câmara do Concelho
visitado , para depois parࢢr à descoberta do
património. O programa é rico em imagens
panorâmicos e grandes planos que documentam,
como se de um postal ilustrado se tratasse, a
beleza das paisagens, as tradições da gentes da
terra e a riqueza gastronómica de cada Concelho.

Vila Flor, Torre de Moncorvo e Alijó são as
primeiras localidades transmontanas a serem
visitadas pela jornalista Teresa Sampaio.

Todos os domingos, às 23h00 e às 23h30, existe
a oportunidade para conhecer o Portugal pro-
fundo e, sobretudo, a oportunidade de conhecer
a história, a gastronomia e, por exemplo, a ani-
mação nocturna de cada localidade.

O arranque é feito já amanhã, a parࢢr das 23 horas,
com o primeiro programa dedicado ao concelho
de Vila Flor.

Programas sobre localidades transmontanas que
passam no canal Odisseia durante o mês de Abril:

Vila Flor

Domingo 1, 23h00 | Segunda-feira 2, 7h00

Realizador: César Marࢢns

Torre de Moncorvo

Domingo 15, 23h00 | Segunda-feira 16, 7h00

Realizador: André Oliveira

Alijó

Domingo 22, 23h00 | Segunda-feira 23, 7h00

Realizador: André Oliveira

Caudais dos rios ibéricos estão a diminuir
(2012-03-31 22:21)

U m estudo publicado recentemente publicado no
” Journal of Hydrology ” refere que os caudais dos
rios da Península Ibérica estão a diminuir.
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O trabalho é produzido pelo Centro Superior
de Invesࢢgações Cienࢤficas (CSIC) espanhol e a
conclusão é feita a parࢢr da análise de dados dos
caudais de 187 bacias hidrográficas entre 1945 e
2005.

Nas úlࢢmas seis décadas verificou-se uma redução
generalizada dos fluxos anuais na maior parte
das bacias. Em casos pontuais o caudal diminuiu
em mais de três por cento em média anual. As
alterações climáࢢcas e uma diferente uࢢlização
da água são algumas das possíveis causas desta
descida, adianta o estudo.

“A descida generalizada dos caudais pode associar-
se à diminuição das chuvas e ao aumento da
temperatura observados nas úlࢢmas décadas, já
que a tendência negaࢢva se observou tanto nos
troços dos rios regulados como nos não regulados”,
explica Sergio Vicente, do Insࢢtuto Pirenaico de
Ecologia, do CSIC.

Além da mudança do clima, existem outras causas
possíveis para este fenómeno como as mudanças
no uso e cobertura do solo, abandono gener-
alizado das terras agrícolas e dos pastos nas
zonas de montanha durante a segunda metade
do século XX, e a colonização destas áreas por
arbustos e florestas que aumentam a infiltração
e a evapotranspiração da vegetação, reduzindo
assim escoamento directo e as entradas de água
para os rios.

A expansão das áreas irrigadas, envolvendo o
aumento do consumo de água em terrenos onde

a evaporação directa são elevados, tem também
aumentado o consumo de água para a reposição
de dos níveis de humidade exigidos por certas
culturas produzidas de forma massiva. Também o
maior consumo per capita de água e o consumo de
água em acࢢvidades industriais tem aumentado
significaࢢvamente nas úlࢢmas décadas.

Além disso, acrescenta Sergio Vicente, “o processo
poderá acelerar-se durante o século XXI de acordo
com as projecções dos actuais modelos de alter-
ações climáࢢcas para a Península Ibérica”.

Segundo esta invesࢢgação desde 1945 que tem
verificado um processo gradual de “ abandono dos
campos de culࢢvo e de pasto nas zonas de mon-
tanha durante a segunda metade do século XX,
bem como a colonização destas áreas por arbustos
e florestas aumentou a infiltração, a interceptação
e evapotranspiração directa da vegetação, o que
reduz o escoamento para os rios”, acrescenta o
invesࢢgador.

O aumento de consumo de água por habitante e
o incremento hídrico das acࢢvidades industriais e
turísࢢcas são outras das possíveis causas.

Exposição Verࢢdos, de José Arias, no Cen-
tro Cultural Municipal Adriano Moreira
(2012-03-31 23:42)

A exposição de pintura "Verࢢdos", do arࢢsta
espanhol José Arias, integra obras executadas
nos úlࢢmos dez anos, muitas delas inspiradas em
paisagens transmontanas, às quais o pintor deu o
nome de “Carragosa", "Terroso" e "Negrilhos".
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A exposição chama-se "Verࢢdos" porque cada
pintura resulta do verter ntaࢢ sobre a madeira e
são os veios da madeira que, depois, vão dando
forma à pintura, criando paisagens maríࢢmas ou
naturais.

Data: Até 28 de Abril 2012

Promotor: Câmara Municipal de Bragança

Local: Centro Cultural Municipal Adriano Moreira

1.4 Abril

Fingerࢢps no Centro Cultural de Macedo
de Cavaleiros a 27 de Abril (2012-04-01 00:41)

U m ano depois de "Venice", o primeiro álbum
com a nova vocalista Joana Gomes, os Fingerࢢps
avançam para "2", que estará já está à venda
desde o dia 5 de Março.

O single "Running Out Of Time", já a rodar nas
rádios nacionais, é o som de avanço do novo
trabalho.

Sobre este novo disco são os próprios Fingerࢢpes
que referem: “Um novo disco. Se há um ano nos
dissessem que iríamos lançar um novo disco em
Fevereiro de 2012, não iríamos levar a sério, uma
vez que estávamos ainda a finalizar as úlࢢmas
canções do primeiro disco dos Fingerࢢps com a
voz da Joana. A verdade é que, ainda o ‘Venice’
estava pintado de fresco, quando senࢢmos uma
forte necessidade de voltar ao estúdio. Havia
muito ainda para dar. Algo gritava dentro de nós.

Nesta turbulência de emoções à flor da pele, os
primeiros acordes das novas canções pareciam
não querer mostrar-se. Era como se vivêssemos
um daqueles pesadelos em que falamos, sabemos
exactamente aquilo que estamos a dizer, mas
ninguém consegue ouvir-nos. Então conࢢnuá-
mos a ‘falar’, e o espaço encheu-se de melodias.
Primeiro a midezࢢ do piano, rasgada pelos solos de
guitarra, as entoações vocais e a magia resultante
das tecnologias que invadem o ritmo do mundo da
música. Agarrámos o momento e foi com todo o
entusiasmo que começámos a compor este nosso
novo disco, de nome “2”. “2” de “segundo” e “2”
de “dualidade”. O segundo disco da banda com a
Joana e a dualidade que nos abraça diariamente:
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o certo e o errado, a noite e o dia, o branco e
o preto, o silêncio e o ruído, os dois olhos com
que vemos o mundo e as duas mãos com que o
tocamos, mas ao ritmo de um só coração.E é com
todo o gosto que, após esta viagem de seis meses,
apresentamos o nosso novo disco, onde a música
é emoção, comunicação e relacionamento.”

Entre Março e Maio, a banda estará em digressão
nacional onde vai mostrar ao país as novas canções,
de "2".

Em Macedo de Cavaleiros a banda apresenta este
seu novo trabalho no dia 27 de Abril, no Centro
Cultural, num concerto agendado para as 21:30
horas.

A Ouvir: Fingerࢢps

Apicultores transmontanos desespera-
dos com furto de colmeias (2012-04-01 21:50)

O número crescente de furtos de enxames e de
colmeias anda a deixar os apicultores transmon-
tanos à beira de ataque de desespero.

De acordo com o presidente da Associação de
Apicultores do Parque Natural do Douro Inter-
nacional, estes crimes intencionais para além da
quebra na produção de mel trazem uma dificul-
dade acrescida na sobrevivência dos apicultores

que já lutam para manter o seu efeࢢvo numa
altura de seca.

Tudo indica que as cerca de 300 colmeias roubadas
só no concelho do Mogadouro são para vender
num mercado paralelo e ilegal.

A GNR já tomou conta as ocorrências e encontra-se
a invesࢢgar o caso.

Crime violento aumentou no distrito de
Bragança (2012-04-01 21:52)

A violência aumentou no distrito de Bragança,
tendo-se registado um aumento da criminalidade
violenta no ano passado, revela o Relatório Anual
de Segurança Interna, a que a Lusa teve acesso.

De acordo com aquele documento, a criminali-
dade violenta e grave subiu mais de oito por cento
( %) no distrito de Bragança.

Os dados já foram analisados pelo Conselho Supe-
rior de Segurança Interna.

No que se refere ao número de parࢢcipações às
autoridades, os distritos onde mais subiram (mais
de 8 %) foram Bragança e Portalegre.

O distrito de Vila Real registou um aumento de par-
cipaçõesࢢ às autoridades inferiores a 8 %.

Empresa nacional propõe opções de com-
bate ao aumento da factura da energia
(2012-04-01 21:55)

C om o aumento da taxa do IVA da electricidade
de 6 para 23 % e das tarifas energéࢢcas em 4 %, os
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portugueses necessitam cada vez mais de adoptar
novos hábitos de poupança energéࢢca.

Neste contexto a SunEnergy, empresa de energias
renováveis sediada em Aveiro e com várias dele-
gações no país, defende uma maior uࢢlização da
força solar.

Para Alexandre Baࢢsta, diretor-geral da SunEnergy
“Portugal é reconhecido mundialmente por ser um
país de muito Sol e este disponibiliza 1500 milhões
de biliões de kilowa� horas por ano, um valor
cerca de 10 mil vezes superior às necessidades
anuais do mundo.

Hoje em dia existe já uma grande diversidade de
soluções técnicas em termos de produção de ener-
gia eléctrica a parࢢr do sol, aquecimento de águas
sanitárias, climaࢢzação de interiores e de piscinas,
bem como ao nível da eficiência energéࢢca e da
iluminação.”

Ao nível da iluminação, a uࢢlização de lâmpadas
Microleds, pode permiࢢr uma poupança aࢢnge
até 93 % no consumo quando comparadas com
tradicionais lâmpadas incandescentes, possuindo
estas 50 mil horas de vida úࢢl e baixa emissão de
calor.

Ao nível da climaࢢzação é possível a uࢢliza-
ção de Biomassa - Salamandras a Pellets, uma
solução mais económica para aquecer a casa com
poupanças entre 50 % a 60 % por ano, reduzidas
emissões de fumos, balanço neutro de CO2 e
com possibilidade de programação automáࢢca
consoante as necessidades. Já ao nível da energia
solar, é possível poupar até 70 % com uma insta-
lação de painéis solares para produzir água quente
para uso domésࢢco.

Actualmente a SunEnergy tem disponíveis várias
soluções para reduzir a factura de electricidade

e de gás em casa e nas empresas, assim como,
soluções para a obtenção de uma fonte de rendi-
mento adicional a parࢢr do Sol, produzindo
electricidade. "Uma das principais preocupações
das pessoas que procuram a SunEnergy consiste
em saber como podem reduzir a factura da elect-
ricidade ou qual a melhor forma para obter uma
fonte de rendimento adicional através do Sol ou
do vento", refere Alexandre Bapࢢsta.

A proximidade ao cliente e a qualidade do serviço
são factores indissociáveis da marca que aposta
assim numa políࢢca de expansão nacional. A
SunEnergy é uma rede gerida por especialistas
e uma marca de referência na área das energias
renováveis.

Fornecido por Guess What PR

Plano de mobilidade e reacࢢvação da
linha do Tua só avança com 75milhões de
fundos comunitários (2012-04-01 21:57)

O plano de mobilidade para o vale do Tua, que
contempla a reacࢢvação da ferrovia, necessita
de um invesࢢmento de 85 milhões de euros, só
possível de concreࢢzar com apoio comunitário,
revelou hoje o responsável.

O projecto surgiu de uma imposição da Declaração
de Impacto Ambiental que aprovou a barragem de
Foz Tua como compensação pela submersão de
um terço dos menos de 60 quilómetros da linha
do Tua, que inviabiliza a sua uࢢlização comercial,
por cortar a ligação à linha do Douro e ao litoral.

A EDP, a concessionária da barragem, já disponibi-
lizou 10 milhões de euros para o projecto, um valor
oito vezes inferior ao necessário para remodelar e
incluir na nova mobilidade da zona o que restará
da linha do Tua, entre a Brunheda e Mirandela.
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Os números foram avançados hoje por José
Silvano, diretor execuࢢvo da Agência de Desen-
volvimento do Vale do Tua, um novo organismo,
resultado de uma parceria entre a EDP e os mu-
nicípios da zona, que vai coordenar projetos para
o desenvolvimento local.

O plano de mobilidade é o mais emblemáࢢco, mas
poderá “cair”, segundo admiࢢu hoje José Silvano,
se não obࢢver financiamento comunitário para o
grosso do invesࢢmento necessário.

A agência está a trabalhar na elaboração de uma
candidatura ao Programa Operacional do Norte
para tentar a aprovação de um financiamento
comunitário no valor de 75 milhões de euros.

O director execuࢢvo explicou que os dez mil-
hões disponibilizados pela EDP serviriam para
cobrir a comparࢢcipação nacional que é sempre
necessário assegurar neste poࢢ de candidatura.

O plano de mobilidade contempla a recuperação
de um pequeno troço final da linha, entre a es-
tação do Tua e a barragem, um funicular para
subir a encosta da margem esquerda do rio até
ao nível do coroamento da albufeira e barcos para
transportar as pessoas até à cauda da mesma.

O grosso do invesࢢmento teria de ser feito na
reabilitação do que resta da linha do Tua, a
montante da barragem, para criar condições de
segurança necessárias à circulação na ferrovia
onde o comboio não viaja desde Agosto de 2008,
a data do úlࢢmo de quatro acidentes com outras
tantas víࢢmas mortais.

Já assegurados estão os dois milhões de euros
necessários para a construção do museu da
memória do Vale do Tua que está também a cargo

da agência.

Outro processo em curso é o da criação de um
parque da natureza e biodiversidade em torno da
albufeira.

A agência vai também gerir o fundo financeiro
correspondente a três por cento da produção
de energia, que a EDP está já a aprovisionar e
que deverá garanࢢr cerca de um milhão de euros
anuais durante 75 anos.

Este organismo é consࢢtuído pela EDP e pelos
cinco municípios da área da influência da bar-
ragem: Mirandela, Alijó, Murça, Carrazeda de
Ansiães e Vila Flor.

A barragem de Foz Tua começou a ser construída
há um ano, estando prevista para 2015 a sua
conclusão.

Fonte: Lusa

Vimioso: Argozelo terá um Centro Inter-
pretaࢢvo dedicado às anࢢgas minas de
volfrâmio (2012-04-01 21:59)

A Câmara de Vimioso vai avançar com construção
de um Centro Interpretaࢢvo dedicado às desaࢢ-
vadas minas de Argozelo, equipamento orçado
em 310 mil euros e que vai nascer na corࢢnha do
Calvário, junto a uma das entradas da localidade
nordesࢢna.

"O Centro Interpretaࢢvo das Minas de Argozelo já
foi adjudicado e estará concluído, ao que tudo in-
dica, daqui a meio ano. Vai albergar um auditório
e algum espólio do anࢢgo complexo mineiro",
disse à Lusa o presidente da Câmara de Vimioso,
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José Rodrigues.

O novo equipamento será comparࢢcipado por
fundos provenientes do programa InovaRural.

Com este edi߶cio pretende-se prolongar a
"memória viva da importância das minas".

Argozelo terá sido povoada desde inícios da Idade
Media e foi sempre um importante espaço para a
exploração mineira.

"Este edi߶cio criará um espaço de cultura, serviços
e lazer, de forma a mostrar a realidade do que
se viveu e o seu desenvolvimento na vertente
histórica e social, através da exploração do
minério", lê-se na memória descriࢢva do projeto,
que a Lusa consultou.

Invesࢢgadores daquele território mineiro sublin-
ham que desde que há registo da região existe
uma "associação à exploração do volfrâmio".

Desde o final da década de 1980, altura em que as
minas encerraram à exploração mineira, verificou-
se muita "degradação devido às intempéries e,
maioritariamente, por vandalismo".

Esta situação levou as autoridades a uma requali-
ficação ambiental da zona principal da exploração
mineira, que reࢢrou a maioria dos vesࢤgios. A
mina foi, então, selada.

Segundo o autor do projeto, este centro servirá
para que a memória coleࢢva se prolongue no
tempo.

A construção do Centro Interpretaࢢvo das Minas
de Argozelo é "manifestamente imprescindível".

Este Centro procura aproveitar algum do espólio
que ainda lá se encontra, para além daquele
que muitos ex-mineiros guardam em suas casas,
acrescentam os mentores da iniciaࢢva.

Fonte: Lusa

Seca: Furto de torneiras do regadio
agrava falta de água no Vale da Vilariça
(2012-04-01 22:02)

O s agricultores do vale da Vilariça, no Nordeste
Transmontano, viram agravado o problema da
seca, nos úlࢢmos dias, pelo furto de torneiras do
sistema de regadio, ato que está já a ser invesࢢ-
gado pela GNR.

Os prejuízos, apenas em material, rondam os oito
mil euros, mas, mais grave do que isso, foi a água
que se perdeu das reservas e que alagou culturas,
como algumas plantações de batata que apodrece-
ram com a inundação, segundo contou hoje à
Lusa o presidente da Associação de Regantes e
Beneficiários do Vale da Vilariça.

Fernando Brás disse que esses prejuízos ainda não
estão contabilizados e descreveu o que se passou
como "atos de grande vandalismo".

Segundo relatou à Lusa, em duas noites, há cerca
de 15 dias, foram furtadas 120 torneiras nos blocos
sul e norte daquele que é um dos vales mais férteis
do país e que esperou décadas pelo regadio para
explorar todo o seu potencial.

As torneiras fazem parte de um mecanismo de
controlo da água das três barragens que assegu-
ram a rega a cerca de 800 agricultores de uma
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região onde não chove abundantemente desde
setembro.

À falta de chuva juntou-se agora o impedimento
de recorrer ao sistema de rega devido ao furto que
Fernando Brás atribui aos "ladrões de cobre".

Além de levarem as torneiras, "destruíram roscas,
ponteiras, reguladores de caudal e outro material,
numa grande dose de vandalismo", segundo o
dirigente agrícola.

Fernando Brás adiantou que as torneiras já estão
a ser repostas, mas manifestou "grande preocu-
pação" com as consequências deste ato.

O material foi furtado durante a noite e as con-
dutas que estavam em carga ficaram a despejar
para os terrenos."Em algumas zonas, já havia
plantações de batata e apodreceu tudo", contou.

A Direção Regional de Agricultora e Pescas do
Norte já enviou, a 15 de março, um o߶cio à GNR a
dar conta dos furtos no Vale da Vilariça, que estão
a ser invesࢢgados pelo destacamento territorial de
Torre de Moncorvo daquela força de segurança.

O problema da falta de água assombrou desde
sempre os agricultores desta zona do Nordeste
Transmontano que esperaram mais de meio século
para completar o sistema de regadio, mas conࢢn-
uam dependentes dos "caprichos de São Pedro".

A principal barragem, a da Burga, que rega a parte
mais significaࢢva da produção do vale, está a "30
por cento da sua capacidade".

Os pomares começam a ressenࢢr-se da falta de
chuva, embora, para já, as consequências mais

visíveis da seca se manifestem na falta de pastos
para o gado.

Os agricultores já expuseram as suas preocupações
à ministra da Agricultura, Assunção Cristas, que
visitou o vale, em fevereiro.

Fonte: Lusa

XVII Concurso Nacional do Ovino de Raça
Churra Galega Mirandesa (2012-04-01 22:04)

Realiza-se no próximo dia 14 de abril, no Mercado
de Gado de Malhadas, a parࢢr das 10 horas, o
XVII Concurso Nacional do Ovino de Raça Churra
Galega Mirandesa.

Este é um evento que pretende divulgar esta raça
de presࢤgio do planalto mirandês, dentro e fora
de portas.

Para além disso, é também um concurso que
tem por objeࢢvo o esࢤmulo e a orientação dos
criadores na produção e melhoramento animal
de ovinos de Raça Churra Galega Mirandesa por
contribuírem para a valorização e aproveitamento
de recursos forrageiros de regiões desfavorecidas,
bem como para a obtenção de carne de elevada
qualidade.
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Semana da Primavera Biológica foi
um sucesso em Torre de Moncorvo
(2012-04-01 22:06)

O Município de Torre de Moncorvo comemorou
a Semana da Primavera Biológica de 20 a 28 de
Março com várias acࢢvidades e para públicos
diferentes. No total a iniciaࢢva contou com perto
de 450 parࢢcipantes entre alunos dos jardins-de-
infância, alunos do primeiro ciclo do ensino básico
e população em geral.

Uma das acções promovidas foi a leitura de uma
história alusiva às árvores e floresta, com ani-
mação musical e a distribuição de lápis de cor e
um desenho para pintar aos alunos dos Jardins-de-
Infância do concelho e Centro Paroquial de Torre
de Moncorvo.

As crianças eram assim alertadas para a importân-
cia da floresta e da Natureza, realizando-se no
final a plantação de uma árvore em cada escola.

No dia 22 de Março assinalou-se o Dia Mundial da
Árvore na Praça Francisco Meireles, com os alunos
do primeiro ciclo do ensino Básico do Concelho,
através da pintura de painéis alusivos ao dia da
árvore e exposição de desenhos anteriormente
elaborados pelos mesmos alunos.

Outra das acࢢvidades organizadas foi a plantação
de espécies arbusࢢvas e instalação de relvado no

parque de autocaravanas, no dia 25 de Março,
acção esta dirigida à população em geral.

Segundo a Vereadora do Município, Alexandra Sá,
esta comemoração teve como principal objecࢢvo
celebrar a entrada da Primavera promovendo o
contacto directo com os trabalhos de instalação
de jardins em espaços públicos, moࢢvando a pop-
ulação para a adopção de esࢢlos de vida mais
saudáveis, ecológicos e sustentáveis.

“Do Património Mundial ao Património
Local: Proteger e Gerir a Mudança”
(2012-04-01 22:10)

M ais uma vez Miranda do Douro se associa às
Comemorações do Dia Internacional dos Monu-
mentos e Síࢢos, no próximo dia 18 de abril.

Sob o mote“ Do Património Mundial ao Património
Local: Proteger e Gerir a Mudança”, a autarquia
vai distribuir postais de locais do concelho clas-
sificados: Monumento Nacional (Sé de Miranda
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e Castro de Aldeia Nova) e Imóveis de interesse
público (Castelo de Miranda, Castro de Vale de
Águia, cruzeiro de Malhadas, Igreja Nossa Senhora
da Expectação de Malhadas, Abrigo Rupestre da
Solhapa – Duas Igrejas, Ermitério “ Os Santos” –
Sendim).

Para além disso, vão ser efetuadas visitas ao
Parque Urbano do Rio Fresno e ao trajeto do Ciclo
do Pão.

Estas são algumas das ações que estão determi-
nadas para o dia 18 de abril, Dia Internacional dos
Monumentos e Síࢢos.

Fesࢢval do Cabrito Transmontano DOP
decorre de 1 a 15 de Abril em Mirandela
(2012-04-01 22:12)

D urante o período da Páscoa, de 1 a 15 de abril, al-
guns restaurantes de Mirandela vão disponibilizar
nos seus menus pratos de Cabrito Transmontano
com a garanࢢa de qualidade DOP.

Segundo os organizadores desta iniciaࢢva “a
valorização dos produtos regionais de qualidade
assenta nas tradições e na gastronomia locais, e o
Cabrito Transmontano DOP é um elemento essen-
cial na oferta da restauração local mas também
nas tradições gastronómicas da região”.

O Fesࢢval Gastronómico do Cabrito Transmontano
DOP, é organizado pela Câmara Municipal de Mi-
randela, em parceria com a Associação Comercial
e Industrial de Mirandela, a Associação MIRCOM e
a Cooperaࢢva de Produtores de Cabrito da Cabra
Serrana.

O evento “pretende contribuir para a dinamiza-
ção e divulgação dos restaurantes locais mas
também afirmar o Cabrito Transmontano DOP
como produto regional de excelência e elemento
importante na estrutura económica local”.

A este fesࢢval aderiram os restaurantes Adega,
Afonso III, A Rampa do Nordeste, Coliseu, D. Maria,
Flor de Sal, Loureiro, Maria Rita, Mourel, O Cân-
dido, O Forno, O Grês, O Pomar, O Transmontano,
Rei d’Orelhão e Távora.
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Bragança recebe emAbril as Jornadas Par-
lamentares do PS (2012-04-01 22:15)

O Parࢢdo Socialista faz as primeiras Jornadas parla-
mentares desta legislatura na cidade de Bragança.
O anúncio foi feito por Carlos Zorrinho, líder da
bancada socialista no parlamento.

Em declarações aos jornalistas, Carlos Zorrinho
disse que as Jornadas Parlamentares do PS, terão
como tema o "Crescimento e emprego para vencer
a crise" e decorrerão em Bragança, entre 16 e 17
de Abril.

Segundo Zorrinho, "o PS está muito focado em
propor soluções concretas para Portugal vencer a
crise, crescer e gerar emprego". Ainda segundo o
dirigente socialista, "o Governo tem revelados um
enorme nervosismo, que só pode ser explicado
pelo facto de os indicadores de consolidação orça-
mental, de crescimento e de emprego mostrarem
que as políࢢcas que estão a ser aplicadas não são
as mais adequadas".

O líder parlamentar do PS referiu ainda que
"gostaria de dizer ao Governo que quando as coisas
não estão a correr bem, a resposta não é atacar a
oposição, mas sim fazer as coisas de forma difer-
ente. Com as Jornadas Parlamentares, o PS vai dar
mais um contributo propondo soluções", afirmou.

Crise económica aumentará os casos de
AVC (2012-04-01 22:19)

A crise económica que atravessamos pode levar
a um retrocesso na diminuição dos casos de aci-
dentes vasculares cerebrais (AVC).

Este alerta é dado pela Sociedade Portuguesa de
Neurologia (SPN), por ocasião do Dia Nacional do
Doente com AVC, assinalado a 31 de Março de
2012.

As dificuldades financeiras reflectem-se na
aquisição da medicação, no acesso aos cuida-
dos de saúde, na obtenção de exames comple-
mentares de diagnósࢢco bem como na práࢢca de
uma alimentação saudável e estão também na
origem de quadros depressivos, tudo isto aumenta
o risco de AVC.

Victor Oliveira, presidente da SPN, defende que
“apesar de se ter assisࢢdo a uma diminuição
do número de casos de AVC em Portugal, como
aliás acontece em todos os países desenvolvidos,
esta patologia conࢢnua a ser um grave problema
de saúde pública, consࢢtuindo a primeira causa
de morte e incapacidade permanente no nosso
país, além de conduzir a mais de 25 mil interna-
mentos por ano. Temos receio que este quadro
se deteriore devido a restrições financeiras que
dificultem, por exemplo o acesso à execução de
exames complementares de diagnósࢢco como
a ultrassonografia da circulação cerebral, um
método não invasivo que permite a detecção de
situações de risco de AVC e também as maiores
dificuldades no acesso a cuidados de saúde”.

Perante esta situação, a SPN considera que é fun-
damental que a população conheça os primeiros
sinais de alerta para o AVC, para que este possa
ser tratado o mais rapidamente possível, evitando
défices que podem ser devastadores ou mesmo
levar à morte. Victor Oliveira explica que “o que
caracteriza um AVC é o início súbito de défices.
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Os mais picosࢤ são falta de força num braço,
dificuldade em falar e aparecimento de boca ao
lado. Tais sinais devem ser do conhecimento de
toda a população para que se possa agir a tempo”.

O especialista aconselha a que “logo que sejam
idenࢢficados estes sinais de alarme se chame
imediatamente o 112. A parࢢr daí o assunto
fica entregue a profissionais habilitados que des-
encadeiam um conjunto de procedimentos que
visam chegar rapidamente (via Verde do AVC) à
unidade hospitalar adequada se iniciar o trata-
mento adequado (Unidade de AVC)”.

As sequelas produzidas pelo AVC dependem da
localização no cérebro e a extensão das lesões e
também da forma como se manifesta, podendo
tratar-se de uma hemorragia (rotura / derrame)
ou uma isquémia (entupimento).

As doenças vasculares cerebrais são, em Portugal,
a terceira causa de anos de vida perdidos, pelo
que o presidente da SPN salienta que “ é melhor
prevenir um AVC do que tratar as suas consequên-
cias. Quando acontece é uma emergência e deve
ser tratado como tal”.

Casa da Cultura Mestre José Rodrigues,
em Alfândega da Fé, acolhe a parࢢr de
4 de abril a exposição "Para um Altar"
(2012-04-04 22:05)

A Casa da Cultura Mestre José Rodrigues, em
Alfândega da Fé, acolhe a parࢢr de 4 de abril a
exposição "Para um Altar".

A mostra da autoria do conceituado arࢢsta plás-
coࢢ que emprestou o nome ao espaço cultural
alfandeguense tem inauguração marcada para o

dia 4 de abril, às 18.00h.

A exposição onde está bem presente a inspiração
Bíblica que atravessa grande parte da obra do
Mestre

José Rodrigues é composta por 12 retábulos em
terracota, 12 retábulos em bronze e 3 cristos em
bronze.

Patente até 31 de maio, "Para um Altar" pode ser
visitada das 9.00h/12.30h e das 14.00h/17.30h nos
dias úteis e entre as 14.00h/17.30h aos fins-de-
semana e feriados.

Biblioteca Municipal de Macedo de cav-
aleiros promove “Hora do Conto” para to-
das as idades (2012-04-04 22:09)

O interesse pelos livros e suas histórias pode
surgir em todas as idades, inclusive nos bebés
recém nascidos. Assim, a Biblioteca Municipal
desenvolve o programa “Hora do Conto” para
fomentar o gosto pela leitura desde os mais novos
aos mais graúdos.

No próximo dia 7 (15-16h) e nos restantes
primeiros sábados de cada mês até dezembro,
exceto em julho e agosto, a “Hora do Conto”
dirige-se aos bebés dos 6 aos 36 meses. O in-
teresse dos bebés é esࢢmulado por uma leitura
cantarolada, preenchida com muito movimento
e cores, caࢢvando a sua atenção para despertar,
desde bem cedo, a moࢢvação pelas inúmeras
histórias dos livros.

No segundo sábado de cada mês, a iniciaࢢva
dirige-se às crianças entre os 4 e os 6 anos, e no
terceiro abrange aquelas entre os 7 e os 11 anos.
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A leitura com muitas imagens e música à mistura,
procura gerar animação e incenࢢvar, levando estas
crianças a entrarem no “imenso mundo do faz de
conta” das histórias de encantar.

Estas iniciaࢢvas inserem-se no programa “Hora do
Conto” que, além destas, realiza sessões mensais
junto dos jardins de infância, CERCIMAC, Lares da
3ª idade e Centros de Dia de todo o concelho.

O objeࢢvo de moࢢvar e fomentar a leitura em to-
das as camadas da população seguido pela Bib-
lioteca Municipal, leva também os livros aos cafés
e pastelarias da cidade, ao Hospital e Centro D.
Abílio Vaz das Neves. Esta iniciaࢢva denominada
“Baús de Leitura”, permite chegar a muitos dos
leitores que não costumam frequentar a biblioteca,
possibilitando-lhe a consulta dos livros nesses lo-
cais ou a requisição para leitura no domicílio.

Acessibilidade e Mobilidade para Todos
(2012-04-04 22:12)

E ntre 13 e 24 de abril a Acessibilidade e Mo-
bilidade para Todos vai estar em destaque em
Alfândega da Fé.

A ideia é formar, informar e sensibilizar os agentes
locais para as questões relacionadas com a mo-
bilidade e acessibilidade. Isto através de um
conjunto de ações de informação/sensibilização
promovidas pela Associação LEQUE e que surgem
no âmbito da execução do Programa Municipal
de Promoção da Acessibilidade de Alfândega da Fé.

Recorde-se que Alfândega da Fé é um dos mu-
nicípios que integram os Programas de Promoção

da
Acessibilidade no âmbito do RAMPA - Regime
de Apoio aos Municípios para as Acessibilidades,
com o objeࢢvo de desenhar “cidades para todos”
e dar conࢢnuidade ao programa “Portugal mais
Acessível”, lançado pelo Governo Português, em
Lisboa, no dia 8 de outubro de 2008.

Com a aprovação da candidatura ao Plano De
Promoção Da Acessibilidade - Alfândega Inclusiva,
no âmbito do Programa Operacional do Potencial
Humano (POPH- QREN) Alfândega da Fé quer
dar conࢢnuidade à eliminação progressiva das
barreiras arquitetónicas, sociais e psicológicas
que tanto prejudicam a vida dos cidadãos com
mobilidade reduzida.

A promoção destas ações de infor-
mação/sensibilização insere-se neste objeࢢvo,
daí que estejam especialmente direcionadas
para pessoas e/ou insࢢtuições diretamente rela-
cionadas com o planeamento e desenvolvimento
das cidades e vilas, nas suas mais variadas ver-
tentes.

Pretende-se assim, sensibilizar técnicos
autárquicos, gabinetes de projetos locais, in-
sࢢtuições, operadores de comércio, turismo e
transporte para as questões relacionadas com a
acessibilidade e mobilidade, ao mesmo tempo
que se fornecem os instrumentos necessários e se
suscita o debate e troca de experiências que vão
permiࢢr desenhar um concelho acessível a todos
e para todos.

Em Alfândega da Fé as ações têm lugar no
Auditório da Biblioteca Municipal e estão progra-
madas de acordo com o grupo a que desࢢnam. No
primeiro dia a ação é dirigida a técnicos Municipais
da área de engenharia, arquitetura e urbanismo,
enquanto que a 14 de abril se desࢢna a técnicos
do município que fazem atendimento ao público.
As ações previstas para 16/17 e 23 de abril têm
como desࢢnatários IPSS, Agrupamento de Escolas,
Centros de Saúde, Associações, entre outros. A
ação para os operadores de transporte, turismo
e comércio está agendada para 24 de abril. Afor-
mação decorre em 2 períodos, entre as 9.00h e as
12.30h e as 14.00h e as 17.30h, num total de 7h.
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“A vida Alegre do Brioso João Soldado”
(2012-04-04 22:23)

N o dia 8 de abril, às 15 horas, a aldeia de Malhadas,
no concelho de Miranda do Douro apresenta mais
um “Quelóquio/Estrelóquio/Comédia”, inࢢtulada
“A vida Alegre do Brioso João Soldado”.

Esta é uma tradição já anࢢga, e uma vez por ano
os habitantes de Malhadas transformam-se em
personagens e apresentam uma história num
palco improvisado.

Este ano, o momento vai ser aproveitado para a
apresentação pública das Pauliteiras de Malhadas.

"Édipo" dia 10 e 11 de abril em Brgança
(2012-04-05 23:32)

N o âmbito do Fesࢢval Internacional de Teatro
“Vinte e Sete”, a decorrer nas cidades de Vila Real
e Bragança até finais do mês de abril, a Companhia
do Chapitô, traz até Bragança a peça Édipo, que
será apresentada no próximos dias 10 e 11 no
Teatro Municipal da cidade nordesࢢna.

“Seria Édipo o marido da sua própria mãe
ou filho de sua mulher? E os seus filhos,
seriam também eles seus irmãos, filhos
de sua mulher ou seria a sua mulher avó
dos seus próprios filhos? E ainda, seria
Creonte seu oࢢ ou seu cunhado? Édipo
reinventado e sem complexos”.

Criação colecࢢva

Direcção arࢤsࢢca: José Carlos Garcia

Encenação: Jean Mowat

Interpretação: Jorge Cruz, Marta Cerqueira, Tiago
Viegas

Terça e quarta, 10 e 11 de Abril | Teatro Municipal
de Bragança | 21h30
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AEPGApromove seminário “OMeio Rural
e o Ecoturismo” (2012-04-06 16:35)

A Associação para o Estudo e Proteção do Gado
Asinino (AEPGA ) e o Parque Biológico de Vinhais
promovem nos dias 5 e 6 de Maio o seminário “O
Meio Rural e o Ecoturismo”.

Este seminário tem por objecࢢvo dar a conhecer
alguns exemplos nacionais e estrangeiros de
ecoturismo e através desses modelos procurará
demonstrar como o ecoturismo poderá ser um
importante instrumento no fomento do desen-
volvimento local, se tomar em linha de conta as
especificidades próprias do local e respeitar e
incorporar nos processos de desenvolvimento a
cultura das populações desࢢnatárias.

Neste âmbito, e numa proposta que pretende
fornecer algumas pistas para as boas práࢢcas
de uma acࢢvidade turísࢢca sustentada a AEPGA,
neste seminário, vai colocar à reflexão de todos a
seguinte questão: “será o ecoturismo, um aliado
do processo de construção do desenvolvimento e
bem-estar das populações rurais?”.

Programa

Sábado, dia 05 de Maio de 2012
Local: Parque Biológico de Vinhais

10h00: Receção e apresentação dos parࢢci-
pantes. Apresentação dos Trabalhos para o dia;
Sessão de abertura dos trabalhos.

10h30: A ASSOCIAÇÃO PARA O ESTUDO E PRO-
TECÇÃO DO GADO ASININO ( AEPGA ). O Burro de
Miranda como um recurso ecoturísࢢco.

11h30: MONTES DE ENCANTO . Ecoturismo e
a valorização de produtos locais.

12h30: Encerramento dos trabalhos: exposição
de dúvidas e comentários acerca dos trabalhos
apresentados

13h00: Pausa para o almoço

14h30: PAPA-LÉGUAS , Viagens E Turismo, Lda.

15h30: Pausa

16h30: “ LA CASA DE LOS ARRIBES ”. Turismo
Rural e de Natureza - Parque Natural de las Arribes
del Duero

17h15: Pausa

17h30: ARQUEIXAL – ECOAGROTURISMO ´

18h15: Encerramento dos trabalhos: exposição
de dúvidas e comentários acerca dos trabalhos
apresentados

Domingo, dia 06 de Maio de 2012
Local: Parque Biológico de Vinhais

10h00: Apresentação dos Trabalhos para o
dia; Sessão de abertura dos trabalhos.

10h30: PARQUE BIOLÓGICO DE VINHAIS . In-
terpretação da Paisagem, Educação Ambiental;
Conservação da Natureza e Promoção da Biodiver-
sidade; Ecoturismo.
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11h15: Pausa

11h30: “ A FOTOGRAFIA E O CONHECIMENTO
DA REALIDADE INTERIOR ” (a confirmar)

12h30: Encerramento dos trabalhos: exposição
de dúvidas e comentários acerca dos trabalhos
apresentados

13h00: Pausa para o almoço

14h30: PARTE PRÁTICA: PRATICAR OS CONCEITOS
APREENDIDOS

- Aࢢtudes e técnicas adequadas para a realiza-
ção de excursões à Natureza;

- Mostrar a importância de se perceber a Na-
tureza em sua essência, absorvendo sua energia
através de uma integração mais profunda com os
elementos.

- Abordagem das técnicas para a interpretação
dos trilhos e a forma adequada de passar as infor-
mações para os visitantes.

17h00: Encerramento dos trabalhos
INFORMAÇÕES: AEPGA
ALOJAMENTO: Sugestões
INSCRIÇÃO: AEPGA

Em período de ressurreição cristã, bispo
de Bragança-Miranda apela à esperança
(2012-04-06 16:52)

O bispo de Bragança-Miranda convocou a Igreja
a ser um "povo pascal, ou melhor um povo da
Esperança", na sua mensagem de Páscoa.

[joscor.jpg]

D. José Cordeiro

 D. José Cordeiro destaca que a esperança "não
é a convicção de que alguma coisa correrá bem,
mas a certeza que cada coisa tem um senࢢdo e um
significado".

O prelado afirma que "a Páscoa renova a coragem
do futuro na esperança que salva" e que é urgente
"passar de uma cultura da lamentação à cultura
da caridade e da jusࢢça".

Na sua mensagem, enviada à Agência
ECCLESIA
, o prelado adianta que a "Igreja nasceu de uma
crise de esperança", e que "ao celebrar a Eucarisࢢa
é feita memória daquele momento em que Jesus
enfrentou a morte e o abandono".

"É esta memória que faz de nós um povo da
Esperança, mesmo em tempos di߶ceis que tam-
bém vivemos aqui no Nordeste Transmontano",
sublinha D. José Cordeiro.

Ainda na referida mensagem, o bispo de Bragança-
Miranda realça a liturgia do domingo de Páscoa,
como extremo de alegria que se prolonga e o círio
pascal, como símbolo da luz.

Nesse contexto, o prelado afirma a importância da
Páscoa, como a "festa das festas" e diz que "com-
preender a Páscoa é compreender o crisࢢanismo".

A Igreja Católica vive o ‘Tempo Pascal’ de 8 de abril
e 27 de maio, datas em que neste ano ocorrem
os domingos de Páscoa e Pentecostes, palavra de
origem grega que significa “cinquenta dias”.

Fonte: Agência Eclesia
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Centro Interpretaࢢvo do Castelo de An-
siães (2012-04-06 20:19)

O Centro Interpretaࢢvo do Castelo de Ansiães
(CICA) é uma estrutura cultural da Câmara Mu-
nicipal de Carrazeda de Ansiães que permite ao
visitante o encontro com a História do concelho.

Pensado a parࢢr das ruínas de uma casa tradi-
cional, o projecto de arquitetura, apoiado pela
Direcção Regional de Cultura do Norte e executado
pela empresa Sjgs Arquitectos, criou um espaço
amplo e ensolarado que se distribui por dois pisos
onde se expõem artefactos arqueológicos e um
discurso museográfico sustentado em dez anos
de invesࢢgações arqueológicas levadas a cabo por
todo o concelho, mas parࢢcularmente no castelo
e vila amuralhada de Ansiães.

O projecto museográfico, da autoria dos arqueól-
ogos Luís Pereira e Isabel Justo Lopes, expõe de
forma concisa e com uma ordenação cronológica
o processo histórico concelhio, centrando o grosso
da informação no castelo e vila amuralhada de
Ansiães, um local arqueológico classificado como
Monumento Nacional e cuja história evoluiu de
forma ininterrupta desde o período Calcolíࢢco (3º
milénio a.C) até ao finais do século XVIII.

As duas salas expõem artefactos que
testemunham anࢢgas ocupações, sendo
de realçar uma das maiores coleções
de estelas discóides existentes no nosso
país, cerâmicas arqueológicas, moedas,
objetos de adorno,etc.; tudo muito bem
fundamentado a parࢢr de painéis explica-
vosࢢ que expõem ao visitante as diver-
sas temáࢢcas da história local, onde, a
tuloࢤ de exemplo, se incluem alguns da-
dos da paleodemografia do período me-
dieval, ou a produção vinícola na anࢢgu-
idade, este úlࢢmo, um tema recuperado
a parࢢr de alguns exemplares de lagares
e lagaretas encontrados no território con-
celhio.

O Centro Interpretaࢢvo do Castelo de Ansiães
funciona também como um local de receção ao
turista interessado em questões do património
cultural. Para tal, o visitante é convidado a ver um
pequeno filme que tem como principal objeࢢvo
ajudá-lo a decidir pelos monumentos, síࢢos ou
paisagens que mais lhe interessem visitar.

De sublinhar que o concelho é abrangido por uma
extensa faixa do Douro Vinhateiro que detém
a classificação de Património da Humanidade,
enquanto “Paisagem Cultural Evoluࢢva e Viva”.

O Centro Interpretaࢢvo do Castelo de Ansiães está
localizado em pleno Centro Histórico da actual
vila, na rua Capitão Lobo, e poderá ser visitado de
segunda a sexta-feira entre as 9 e as 17:30 horas.

Mais informações poderão ser obࢢdas a parࢢr do
seu siࢢo na internet .

Aberto o prazo de inscrição para
candidatura a Prémios Arribe 2012
(2012-04-15 22:20)

A “Ruta Internacional del Vino Vinduero-Vindouro”
já abriu o período de inscrição para que produ-
tores de vinhos e quintas possam parࢢcipar na
oitava edição dos Prémios Arribe.
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Este certame internacional analisa e avalia os
melhores vinhos das disࢢntas Denominações de
Origem de Espanha e Portugal.

Desde há oito anos que, a Associação Vinduero-
Vindouro trabalha para reunir neste certame os
melhores vinhos e produtores da Península Ibérica,
destacando a qualidade e o esforço que ano após
ano os profissionais da vinicultura realizam para
oferecer ao consumidor vinhos de alࢤssima quali-
dade.

O concurso de vinhos Prémios Arribe posicionou-
se já como o mais importante da Comunidade
de Casࢢlla y León, aumentando ano após ano, o
número de vinhos que parࢢcipam no concurso e o
presࢢgio internacional dos membros da Comissão
de Prova.

Como novidade este ano, a Ruta Internacional del
Vino criou um sistema de registo on-line através do
seu website www.rutainternacionaldelvino.com
para que os produtores vinícolas possam for-
malizar o registo dos seus vinhos de uma forma
mais ágil, rápida e amiga do ambiente, mini-
mizando o impacto ambiental do concurso.

O período de inscrição termina a 29 de Julho de
2012. A parࢢr desta data, a Comissão Organi-
zadora dos Prémios inicia os preparaࢢvos para o

concurso de “provas às cegas” dos vinhos, que se
realiza na cidade de Trabanca (Salamanca), nos
dias 6, 7 e 8 de Agosto.

Os Prémios nasceram com o objeࢢvo de esࢢmular
a produção de vinho de qualidade, aproveitar
as sinergias que ajudam a promover os vinhos
parࢢcipantes, dar a conhecer aos consumidores
os melhores vinhos produzidos e contribuir para a
expansão da cultura do vinho.

A “Ruta Internacional del Vino Vinduero-Vindouro”,
enࢢdade organizadora do concurso, agrupa uma
centena de recursos enoturísࢢcos de Espanha e
Portugal com os quais trabalha no senࢢdo de posi-
cionar este territorio fronteiriço como um desࢢno
turísࢢco de qualidade.

“Hope”, exposição de Mariana Gillot no
Centro Cultural de Macedo de Cavaleiros
(2012-04-15 22:28)

A parࢢr do próximo sábado, dia 14, às 21H, e
até ao dia 30 de junho, estará patente no Centro
Cultural de Macedo de Cavaleiros a exposição
“Hope” de Mariana Gillot.
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Depois de em 2009 ter marcado presença no
Centro Cultural numa exposição coleࢢva com
Eva Alves e Inês Marcelo Curto, Mariana Gillot
regressa a Macedo de Cavaleiros com um conjunto
de peças que refletem o seu irónico olhar sobre
o quoࢢdiano. A sua obra é baseada nas relações
humanas e a ligação entre estes e o mundo con-
temporâneo que os rodeia, gerando esculturas e
instalações muito originais.

Hope é uma mostra do hoje, agora e do amanhã.
Hope, surge como a apetecível concreࢢzação da
ideia da semente, na terra, nutrida de esperança e
amor que, certo dia trará seu fruto.

A semente que espera sozinha debaixo da terra,
sem certezas, a água que chega viva e a lava,
saciando-lhe a sede. A semente de fé, de uma
sociedade e de um mundo, de um só formato,
já de plásࢢco, mumificado e surdo de um pleno
consumismo. Um mundo que vive fechado num
círculo, dentro de uma grande bola, onde a terra
já estrumada e de certa forma envenenada, pelos
normais defeitos, desta condição patente de hu-
manos. Onde o homem deixou florir sem suportes
ou ferࢢlizantes as suas ganâncias, egoísmos e

terrestres senࢢmentos.

Agora e nesta que, é a nossa ainda possível mutável
realidade, a actualidade do colher e nada apanhar.
Num mundo onde já quase tudo secou. Vamos
esperar ou agir, abrindo a água dos bons senࢢ-
mentos e suave ph, um novo acordar e um novo
adormecer. Parando os tempos e seus senhores
ditadores ponteiros dos relógios e dando a corda
ao nosso, que é de todos, este anémico planeta,
que insisࢢmos fingir, não vislumbrar. Desapertar
e deixar cair a capa que cega as nobres vontades
de vida, para mesmo a doer e sem desisࢢr, no
intervalo do brincar aos reis, princesas e rainhas,
aceitando exisࢢr neste que é por enquanto o nosso
lugar, onde ainda existem cenࢤmetros quadrados
de espaço para crescer e amar. Ou pelo menos
onde ainda há tempo para no buraco negro do
tempo evoluirmos, um pouco além desta nossa

primiࢢva forma de SER.

21º Jamboree reuniu 72 crianças de todo
o país (2012-04-15 22:32)

T erminou na úlࢢma sexta-feira o 21º Jamboree,
iniciaࢢva que juntou em Macedo de Cavaleiros 72
crianças de todo o país. Na hora da despedida
foram muitas as lágrimas e também as promessas
de guardar as amizades criadas ao longo da úlࢢma
semana.

As crianças, com idades entre os 10 e os 12
anos e que até aqui não se conheciam, veramࢢ
em Macedo de Cavaleiros uma semana de muito
desporto, sobretudo basquetebol, contacto com
a cultura do concelho através da visita à Casa do
Careto, Museu Rural de Salselas e Albufeira do
Azibo, e muitas aࢢvidades lúdicas que propor-
cionaram muito espírito de cooperação e amizade.

No úlࢢmo dia à noite, os mini basquetebolis-
tas foram protagonistas de uma gala de despedida,
preenchida por diverࢢdos momentos propor-
cionados por todos. Ana Tavares de 11 anos e
vinda do Porto, afirmou ter gostado “muito de ter
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parࢢcipado. Foi diverࢢdo e se pudesse parࢢcipava
de novo.” Desafiada a escolher a aࢢvidade de que
mais havia gostado, não hesitou em selecionar o
“seringaball, sem dúvida”.

O Seringaball é um jogo baseado no paintball,
que uࢢliza seringas “gigantes” com líquidos
corantes para eliminar os adversários, que foi
disputado na Albufeira do Azibo e também en-
tusiasmou Daniel Santos um dos 3 macedenses
parࢢcipantes: “O seringaball foi muito diverࢢdo,
mas aqui também pude aprender um pouco mais
de basquetebol e fazer muitos amigos.” Ana do
Carmo, de Santa Maria dos Açores, elegeu esta
como uma experiência para mais tarde recordar:
“a gente conheceu novas pessoas, novas culturas
e novas maneiras de ver a vida”.

Os pais das crianças parࢢcipantes mostraram-
se também saࢢsfeitos. O pai de Rui Pedro, de
Valongo, e que integrou a equipa “Piaget” disse
que esta iniciaࢢva representa “uma mais valia
para ele. Vem ajudar o Rui Pedro a aperfeiçoar
novas técnicas e proporciona-lhe o convívio com
outros atletas e amigos.” Bem mais de perto,
vindo de Mirandela, o João Coelho integrou a
equipa “Pauliteiros”. A mãe referiu que esta “foi a
primeira vez que o João esteve fora de casa e es-
tamos ansiosos que ele regresse. Ele é um pouco
introverࢢdo e este Jamborre deverá ajudá-lo a
evoluir
como pessoa e a ficar mais extroverࢢdo.”

Ana Freire, vice presidente do Comité Na-
cional de Mini Basquete, faz “um balanço
extremamente posiࢢvo. Conseguimos
reunir todas estas crianças, ajudá-las a
evoluir como basquetebolistas, mas tam-
bém enquanto pessoas, o nosso objeࢢvo
principal.” A chuva causou alguns “con-
strangimentos na realização das aࢢvi-
dades de rua, mas tudo correu dentro
das nossas expectaࢢvas.”

Os Jamborees de Mini Basquete iniciaram em
2001 e daí para cá têm sido realizados um pouco
por todo o país. Foram já muitas as crianças
que parࢢciparam, alguns dos quais atualmente a

evoluírem nas seleções nacionais. Destaque para
Michel Brandão, atleta que atualmente compete
no Campeonato Universitário dos Estados Unidos.

O 21º Jamboree foi uma organização conjunta
da Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros,
Insࢢtuto Piaget, Agrupamento Verࢢcal de Es-
colas, Federação Portuguesa de Basquetebol,
Comité Nacional de Minibasquete e Associação de
Basquetebol de Bragança.

Os recursos Humanos no turismo
(2012-04-15 22:38)

Colóquio vai reunir personalidades de relevo do
turismo da Região Norte de Portugal. Qual o papel
que cabe aos Recursos Humanos, na área do Tur-
ismo, para presࢢgiar Portugal e contrariar a crise?
De que forma os Recursos Humanos se devem
adaptar ao aumento de turistas provenientes de
países emergentes, como China e Angola? Sendo
o sector do Turismo o sector com maior peso
na balança das exportações, quais os grandes
desafios que se colocam aos Recursos Humanos
nesta área ?

Estas são apenas algumas das questões que serão
analisadas neste colóquio “Os recursos Humanos
no turismo – Uma Visão do Futuro” , a ter lugar
no Auditório do Insࢢtuto Superior das Ciências
Empresariais e do Turismo do Porto, que reunirá
relevantes personalidades do sector do Turismo
da região norte de Portugal.
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O colóquio, promovido pelo Insࢢtuto Superior
das Ciências Empresariais e do Turismo no âmbito
do projecto educaࢢvo de formação na área do
turismo, tem por objecࢢvo realizar uma análise
profunda sobre a realidade dos Recursos Humanos
no Turismo. Com isto, pretende-se idenࢢficar as
carências do sector e a forma de valorizar este
essencial acࢢvo do Turismo, através de um debate
que se quer parࢢcipaࢢvo a aberto ao público.

O debate contará com a parࢢcipação do Chef
Hélio Loureiro, cozinheiro da selecção, de Mário
Rodrigues, críࢢco gastronómico, da Dra. Paula
Sousa, directora da unidade de Enoturismo do
projecto da Quinta Nova e também directora de
markeࢢng da marca, e da Dra. Joana Marques,
directora de recursos humanos do Hotel Sheraton
Porto.

Na actualidade, o turismo em Portugal representa
14 % do total das exportações, mais de 9 % do
Produto Interno Bruto (PIB) e é responsável por
8 % do emprego total da economia nacional. Em
2011, o Turismo gerou mais de 8 mil milhões de
euros, tendo sido o saldo da balança turísࢢca
superior a 5 mil milhões de euros. Ainda em
2011, Portugal registou mais de 39,5 milhões de
dormidas (maioritariamente estrangeiros).

De acordo com os dados da Organização Mundial
do Turismo, o contributo deste sector para o PIB
mundial é de 5 %, situando-se entre os 6 e os 7 %
ao nível da criação de postos de trabalho (directos
e indirectos) no mundo.

Cancro da laringe regista 600 novos casos
por ano em Portugal (2012-04-15 22:40)

O cancro da laringe é um dos mais frequentes
cancros da cabeça e do pescoço e, de acordo com
o Registo Oncológico Nacional, em Portugal são
diagnosࢢcados cerca de 600 novos casos por ano,
o que corresponde a uma percentagem de 2 % de
todos os tumores diagnosࢢcados, sendo o terceiro

país da Europa com maior incidência deste poࢢ
de cancro. No dia 16 de Abril assinala-se o Dia
Mundial da Voz e o Serviço de Otorrinolaringologia
do Hospital Garcia de Orta deixa o alerta: uma
rouquidão que persiste por mais de sete dias,
desde que não associada a qualquer quadro infe-
cioso, pode ser sinal de uma doença nas cordas
vocais.

A percentagem da população portuguesa que tem
ou teve problemas vocais é elevada esࢢmando-se
que cerca de 10 a 20 % da população tenha ou já
tenha doࢢ perturbações da sua qualidade vocal.

O Dia Mundial da Voz tem como objeࢢvo a sensibi-
lização para a necessidade de estarmos atentos a
alterações da qualidade vocal e aos cuidados a ter
para a manter este “instrumento” de comunicação
saudável. Na existência de alterações da voz,
devem ser consultados profissionais de saúde
como o otorrinolaringologista e o terapeuta da
fala, habilitados para avaliar a situação, diagnos-
carࢢ e estabelecer a intervenção terapêuࢢca mais
adequada.

Nesta mesma data, arࢢstas nacionais como Aurea,
Hands on Approach, UHF, OqueStrada, Flirt, Uxu
Kalhus, Silvestre Fonseca e Marࢢm Vicente (do
programa “Ídolos) vão reunir-se numa gala de soli-
dariedade que acontece na Academia Almadense,
a parࢢr das 21 horas.
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O espetáculo surge no âmbito do projeto “Dar
voz a quem não a tem”, uma iniciaࢢva do Serviço
de Otorrinolaringologia do Hospital Garcia de
Orta, que conta com o apoio do Lions Clube
Almada-Tejo e da Câmara Municipal de Almada.
As receitas obࢢdas revertem a favor da Associação
AlmaSã - Centro de Educação Especial de Almada
(CEEA) - uma insࢢtuição que dá apoio a crianças e
jovens deficientes com perturbações ao nível da
Neuropediatria, Pedopsiquiatria e da Reabilitação
pediátrica, nas diversas vertentes da assistência
educaࢢva, clínica, de reabilitação, social, cultural e
de beneficência.

Segundo Luís Antunes, Diretor do Serviço de
Otorrinolaringologia do Hospital Garcia de Orta
“ao longo dos vinte anos do Serviço de Otorrino-
laringologia do Hospital Garcia de Orta, temos
verificado um crescimento considerável na fre-
quência do cancro da laringe. Num estudo
epidemiológico realizado neste Serviço em 2011,
com uma amostra aleatória de 1000 doentes
observados na consulta de otorrinolaringologia e
acompanhados na consulta de Terapia da Fala, o
cancro da laringe foi a patologia mais frequente
no sexo masculino, onde comportamentos como
o mau uso e abuso vocal bem como os hábitos
tabágicos e alcoólicos revelaram ser aࢢtudes de
risco significaࢢvas para o desenvolvimento desta
doença”.

O especialista realça também que “o cancro da
laringe é uma patologia que induz grandes alter-
ações na qualidade de vida não só do doente mas
também da família. É necessário que as pessoas
sejam responsáveis pela sua condição de saúde,
que tenham um papel aࢢvo na sua manutenção
e que procurem ajuda do profissional de saúde
atempadamente para que possamos, em conjunto,
diminuir a sua incidência”.

O diagnósࢢco precoce é a arma determinante na
luta contra esta doença. Desta forma, torna-se im-
prescindível a valorização de uma sintomatologia
variada e inespecífica que se pode apresentar sob a

forma de rouquidão progressiva ou persistente, di-
ficuldade em engolir, dor de garganta permanente
ou dor a engolir, dificuldade em respirar, dores nos
ouvidos entre outros. Todos estes sintomas manࢢ-
dos no tempo por mais de uma semana devem ser
alvo de estudo.

Euromilhões saiu em Mirandela
(2012-04-15 22:43)

O registo do primeiro prémio do Euromilhões
da semana passada foi feito em Mirandela. A
combinação dos números vencedores deu en-
trada na tabacaria JM de Mirandela e agora tem
direito a mais de 53,7 milhões de euros relaࢢvos
ao primeiro prémio do Euromilhões da passada
sexta-feira.

O apostador que registou o boleࢢm em Mirandela
é o único vencedor do primeiro prémio do Euromil-
hões sorteado nesta sexta-feira 13.

Transformou-se no 50.º euromilionário de Portu-
gal, tendo os primeiros prémios trazido mais de
mil milhões de euros para apostadores nacionais
desde que o Euromilhões foi introduzido pelo
Departamento de Jogos da Santa Casa da Miser-
icórdia.

Além desse jackpot, a sexta-feira 13 foi de sorte
para outros dois concorrentes nacionais, que terão
direito aos 142 mil euros do segundo prémio.
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A combinação vencedora é composta pelos
números 8, 13, 26, 39 e 43. As estrelas são a 3 e 5.

Presidente do Macedo de Cavaleiros
acusado de agressões a árbitros
(2012-04-16 21:50)

O s dois árbitros assistentes do jogo de domingo
entre o Macedo de Cavaleiros e o Vizela, da II
Divisão portuguesa de futebol, apresentaram
queixas-crime contra o presidente do clube
transmontano por alegadas agressões e injúrias,
confirmou hoje a GNR.

O responsável pelas relações públicas do Comando
Distrital da GNR de Bragança, Rui Pousa, confir-
mou à Lusa que foram apresentadas duas queixas
no posto de Macedo de Cavaleiros e elaborados
dois autos de noࢤcia depois do jogo, realizado
naquela cidade do Nordeste Transmontano.

Segundo disse, "um dos árbitros alega ter sido
agredido na barriga com um puxador de porto e o
outro a soco e injuriado".

Lusa

As Leis Fundamentais da Estupidez Hu-
mana (2012-04-16 22:21)

P or que razão um estúpido é mais perigoso que
um bandido?

A nossa vida é pontuada por acontecimentos em
que incorremos em perdas de dinheiro, tempo,
energia, apeࢢte, tranquilidade e bom humor por
causa das improváveis acções de alguma absurda
criatura que, nos momentos mais impensáveis e
inconvenientes, nos provoca prejuízos, frustrações
e dificuldades sem ter absolutamente nada a
ganhar com o que fez.

Ninguém sabe, percebe ou pode explicar porque
é que essa absurda criatura faz o que faz. De
facto, não há explicação, ou melhor, há uma única
explicação: a pessoa em questão é… estúpida.

Al-Masrah Teatro

Texto: A parࢢr do ensaio Le Leggi Fondamentali
Delaa Stupidità Umana, de Carlo Maria Cipolla

Dramaturgia e encenação colecࢢva

Intérpretes: Bruno Marࢢns e Pedro Ramos

Público-alvo: M/ 12 anos

Sexta, 27 de Abril | Teatro de Vila Real | 22h00

10 Regiões Vinhateiras Património da Hu-
manidade (2012-04-16 22:25)

N o âmbito das comemorações do Dia Interna-
cional dos Monumentos e Síࢢos, a Fundação Côa
Parque, a Estrutura de Missão Douro e a CCDRN
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inauguram no Museu do Côa, em Vila Nova de
Foz Côa da exposição “10 Regiões Vinhateiras
Património da Humanidade - Exposição Fotográ-
fica” da autoria da Rede ViTour Landascape.

Trata-se de uma exposição temporária de cariz iࢢn-
erante que resulta de uma parceria entre as insࢢ-
tuições acima referidas. Estará patente entre Abril
e Setembro de 2012.

PSD de Alijó quer criar Conselho Munici-
pal da Juventude (2012-04-16 22:30)

N a próxima reunião do Execuࢢvo Camarário de
Alijó, os vereadores do PSD à Assembleia Munic-
ipal de Alijó, Miguel Rodrigues, Goreࢢ Cachide e
Álvaro Heleno, irão apresentar uma proposta de
criação do Conselho Municipal da Juventude.

Segundo aqueles dirigentes concelhios, em nota
de imprensa enviada ao Noࢤcias do Nordeste,
O Conselho Municipal da Juventude será “um

órgão consulࢢvo do município sobre matérias
relacionadas com a políࢢca de juventude, que
visa fomentar um maior diálogo com os jovens na
definição das políࢢcas que lhes são desࢢnadas.

A mesma nota refere que “a criação destes con-
selhos municipais encontra-se já prevista em lei
desde 2009, tendo como objecࢢvos promover
a discussão sobre as políࢢcas municipais de ju-
ventude, destacando-se as áreas do emprego,
formação profissional, habitação, educação e
ensino superior, cultura, desporto, saúde e acção
social. Servem ainda de incenࢢvo ao associa-
vismoࢢ juvenil”.

A proposta será apresentada esta Sexta-feira,
dia 20 de Abril, porque os vereadores sociais
democratas de Alijó consideram que “os jovens são
o futuro do concelho e torna-se assim importante
fomentar uma sua maior parࢢcipação políࢢca e
cívica, na resolução dos seus próprios problemas,
dando resposta às suas legíࢢmas aspirações”.

Produtos Regionais de Moncorvo es-
veramࢢ expostos na Feira de Nanterre,
em Paris (2012-04-16 22:34)

N o fim-de-semana de 30 de Março a 1 de Abril a
Câmara Municipal de Torre de Moncorvo esteve
presente em mais uma edição da Feira de Produtos
Regionais Portugueses e da Ruralidade na cidade
de Nanterre.

Durante os três dias foram muitos os portugueses
a viverem na região de Paris que visitaram o stand
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do Município onde em exposição e para venda
estavam vinhos, queijos e azeite, não faltando
doçaria diversa, o mel e os enchidos. Estes produ-
tos estavam ainda à disposição dos visitantes para
prova e degustação.

Presente na feira e em representação da Câ-
mara Municipal de Torre de Moncorvo esteve o
Vereador do Município, António Olímpio Moreira,
aproveitando para visitar comunidades de emi-
grantes da região.

Na abertura e encerramento da feira esࢢveram
presentes várias enࢢdades oficiais da região de
Paris e Associações de Emigrantes, destacando-se
o Cônsul Geral de Portugal em Paris e o Maire de
Nanterre.

Com esta parࢢcipação o Município pretende
promover os produtos da região e aumentar a
proximidade com os emigrantes do concelho, a
viver em França.

A Feira de Nanterre é uma iniciaࢢva promovida
pela Associação Recreaࢢva e Cultural dos Orig-
inários de Portugal (ARCOP) com o apoio da
Câmara de Nanterre tendo grande destaque junto
da comunidade portuguesa radicada em França.

É considerada como a maior feira de produtos e cul-
tura portuguesa na região de Paris e nesta edição,
além de Torre de Moncorvo, contou com a par-
cipaçãoࢢ de Monção, Arcos de Valdevez, Ponte
de Barca, Montalegre, Amarante, Vinhais, Murça,
Mirandela, Bragança, Vimioso, Miranda do Douro,
Vila Verde, Seia, Terras de Bouro, Tarouca, São João
da Pesqueira, Fundão e Boࢢcas.

A importância da fruta no pequeno-
almoço! (2012-04-22 23:08)

O pequeno-almoço completo deverá incluir ali-
mentos que forneçam a energia e os nutrientes
necessários para as primeiras horas do novo dia,
tais como a fruta. Do ponto de vista nutricional a
fruta fornece açúcares simples de fácil absorção
(frutose), possui uma quanࢢdade desprezível de
gordura e é rica em fibra. É uma boa fonte de
vitaminas do complexo B e C, carotenos e de sais
minerais, como o cálcio, ferro e potássio.

Contém ainda substâncias com função anࢢoxi-
dante, como ácidos orgânicos e pigmentos. Alguns
frutos destacam-se pela quanࢢdade de água que
fornecem, como o melão, melancia, morangos e
citrinos.

A ingestão de fruta está diretamente relacionada
com a prevenção de algumas doenças, nomeada-
mente de doenças cardiovasculares, diabetes poࢢ
2 e obesidade. A fruta é um alimento protetor,
regulador e aࢢvador das funções vitais, estando
também associada à luta pelo envelhecimento
precoce e à ação prevenࢢva de vários cancros,
devido ao seu nível de anࢢoxidantes. Apresenta
ainda bene߶cios sobre a flora intesࢢnal, auxilia
na regulação do funcionamento da vesícula biliar,
do trânsito intesࢢnal, do colesterol e da tensão
arterial.

De acordo com a Roda dos Alimentos, 20 % da
nossa alimentação diária deverá ser proveniente

124



da fruta, pelo que devemos ingerir cerca de 3
a 5 porções de fruta por dia (1 porção de fruta
= 1 peça de fruta de tamanho médio, cerca de
160g). Quando falamos de fruta, incluímos neste
grupo, todo o poࢢ de fruta fresca, tal como a maçã,
pera, morangos, ameixa, pêssego, citrinos (limão,
laranja) e frutos tropicais (kiwi, manga, papaia)
entre outros de consumo corrente.

Inclua 1 peça de fruta no seu pequeno-almoço.
Poderá também subsࢢtuir por sumos de fruta nat-
urais sem adição de açúcar, mas lembre-se de os
beber logo após serem confecionados, pois evita
que a exposição ao ar provoque perdas nutriࢢvas.
Deixamos aqui como dica: prefira adquirir fruta
da época, pois é esta a mais rica em vitaminas e
minerais, por ser colhida mais perto do seu estado
de maturação natural.

Movimento Hiper Saudável

Dra. Sílvia Cunha, Associação Portuguesa dos
Nutricionistas

“Os Verdes” preocupados com postura
da Estrutura de Missão do Douro em
relação ao Alto Douro Vinhateiro (ADV)
(2012-04-22 23:13)

O Parࢢdo Ecologista “Os Verdes”, que já solicitou
uma reunião com a nova Chefe da Estrutura de
Missão do Douro (EMD), Célia Ramos, prevista
para dia 2 de Maio, e ficou preocupado com as
declarações feitas por esta responsável sobre o
Alto Douro Vinhateiro, Património Mundial, e a
Barragem de Foz Tua.

“Os Verdes” consideram em nota de imprensa envi-
ada ao Noࢤcias do Nordeste que “ a confirmarem-
se estas declarações em que Célia Ramos considera
ser possível compaࢢbilizar a Barragem e os val-
ores da paisagem classificada pela UNESCO, isto
significa que a EMD mudou de rosto mas não
de rota o que, no entender do PEV, é bastante
preocupante”.

E tanto mais preocupante, por afirmam, estas
declarações “são feitas por alguém que diz, se-
gundo afirmações da agência LUSA, ‘estar ainda
a estudar os dossiês’, o que significa que, mesmo
antes de estar plenamente dentro do assunto, a
Chefe de Missão já tem a sua posição formada”,
referem.

Segundo os “Os Verdes” “estas palavras, proferi-
das pela nova responsável da EMD, vieram enublar
a esperança de todos quantos acreditavam que o
afastamento de Ricardo Magalhães (ex-chefe da
EMD) iria abrir uma nova era e uma nova postura
na liderança da Estrutura de Missão do Douro”.

Projeto apoiado pela EDP Solidária Barra-
gens põe terrenos da Escola Profissional
de Agricultura e Desenvolvimento Rural
de Carvalhais/Mirandela ao serviço da
população (2012-04-22 23:20)

A EPA - Escola Profissional de Agricultura e De-
senvolvimento Rural de Carvalhais/Mirandela e a
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Câmara de Mirandela entregam hoje 30 talhões
desࢢnados a hortas sociais. Estes cerca de 4.000
m2 de terrenos agrícolas vão dar um contributo ao
orçamento de 28 famílias da região, a maior parte
das quais afectadas pelo desemprego.

O mérito social e o carácter inovador garanࢢram
ao projeto o apoio da EDP Solidária Barragens
2011, um programa de promoção da melhoria
da qualidade de vida e combate à exclusão social
nas regiões abrangidas pelos novos invesࢢmentos
hidroeléctricos da EDP.

Os lotes, devidamente infraestruturados, serão
entregues às famílias que se candidataram. Os
dois restantes serão explorados por uma insࢢ-
tuição de solidariedade social e pelos alunos da
Escola Profissional. Este úlࢢmo funcionará como
um campo pedagógico para os estudantes, cuja
presença nas hortas funcionará também como
elemento de apoio técnico aos novos agricultores.

As hortas sociais, um fenómeno até agora predom-
inantemente urbano, criam “um jardim botânico
agrícola” a cerca de três quilómetros da cidade,
nos terrenos da EPA dominados por forragens,
vinho e olival.

Além do combate a carências sociais, a EPA garante
ainda o duplo objecࢢvo de “trazer gente à escola,
promovendo em simultâneo o contacto dos jovens
com outras gerações”, explica Manuel Pereira, dire-
tor da EPA. Mais informação sobre a

EPA

Sobre o EDP Solidária Barragens:

Criado em 2009, o programa já invesࢢu mais de
500 mil euros em projetos emblemáࢢcos pelo seu
carácter inovador, pela procura de sustentabil-
idade financeira e ainda pelo impacto social
gerado.

O EDP Solidária Barragens faz parte de um
conjunto de iniciaࢢvas lançadas pela EDP para
promover o desenvolvi mento regional. Através
de programas de empreendedorismo, inovação
e inclusão social, educação e cultura procura-se
atender às expectaࢢvas das populações locais e
parࢢlhar os bene߶cios gerados pelo reforço de
produção hidroelétrica.

• Mais informação sobre o programa EDP Solidária
Barragens

aqui

e

aqui

.

V Feira do Livro de Macedo de Cavaleiros
(2012-04-22 23:24)

D e 22 a 25 de abril realiza-se em Macedo de
Cavaleiros a V Feira do Livro. Na edição deste
ano será possível encontrar obras de cerca de 40
editoras, que estarão representadas na “nave” do
Parque Municipal de Exposições.

Como referencial de cultura e saber, é aqui propor-
cionado o fácil acesso ao Livro e seus conteúdos.
O dia 23 de abril, o Dia Mundial do Livro, é curiosa-
mente assinalado com a iࢢnerância de estatuas
humanas por diversos pontos da cidade, e que se
fazem acompanhar por inúmeros livros.
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Prosseguindo os objeࢢvos de promoção dos
hábitos de leitura, o Município macedense
preparou um programa que possibilita o contacto
dos diversos públicos com escritores e suas obras,
havendo lugar também para artes como o teatro e
a música.

Ao longo dos 4 dias de Feira do Livro, decorrem
outras tantas exposições permanentes: Arte e
Agricultura – trabalhos realizados pelas crianças
dos Jardins de Infância e utentes da CERCIMAC;
“Os livros do Plano Nacional de Leitura – trabalhos
realizados pelos alunos dos 1º e 2º anos do 1º
Ciclo, do concelho de Macedo de Cavaleiros;
“Agricultura” – Utensílios que recriam as tarefas,
usos e costumes dos agricultores – Museu Rural
de Salselas; Exposição alusiva ao 25 de abril. A V
Feira do Livro é organizada pela Câmara Municipal
de Macedo de Cavaleiros em colaboração com a
Rede de Bibliotecas de Macedo de Cavaleiros e a
Direção Geral das Livrarias e Bibliotecas.

Macedo de Cavaleiros comemora XXXVIII
aniversário do 25 de Abril (2012-04-22 23:28)

O Município de Macedo de Cavaleiros assinala a
24 e 25 de abril o XXXVIII aniversário da revolução
da liberdade. A 24, às 21.45h, realiza-se no Centro
Cultural o espetáculo “D. Pura e os Camaradas
de Abril” da companhia Tatro das Beiras e Trigo
Limpo Teatro ACERT, e no dia seguinte, as comem-
orações decorrem com a cerimónia de Hastear de
Bandeiras, seguida de visita à V Feira do Livro.

A peça “D. Pura e os Camaradas de Abril”, de Ger-
mano de Almeida, é uma narraࢢva bem-humorada,
vivendo-se em cena, pela visão parࢢcular de D.
Pura, Sr. Firmino, seu marido, e por um jovem
cabo-verdiano a quem haviam alugado um quarto,
alguns dos acontecimentos da revolução de abril.

No dia 25 de abril, a parࢢr das 14.30h, no Jardim
1º de Maio, o dia da liberdade é assinalado com
a cerimónia de Hastear de Bandeiras, atuação da
Banda 25 de Março, intervenção de um deputado
da Assembleia Municipal, seguida da intervenção
do Sr. Presidente da Câmara Municipal.

De seguida, com hora prevista para as 15.30h,
decorre a visita à V Feira do Livro na Nave I do
Parque Municipal de Exposições, onde todos são
convidados a percorrer a exposição alusiva à data
e a assisࢢr ao visionamento do filme “Capitães de
Abril”.

Um terço dos portugueses dá nota nega-
vaࢢ ao Ministro da Saúde (2012-04-22 23:32)

A avaliação que os portugueses fazem do Min-
istro da Saúde nos primeiros seis meses à frente
da tutela é claramente negaࢢva. Um terço dos
portugueses “chumba” o desempenho de Paulo
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Macedo, considerando-o “mau ou muito mau”.
Esta é uma das principais conclusões da quarta
vaga do barómetro bianual BOP Health - “Os Por-
tugueses e a Saúde”, desenvolvido pela empresa
Spirituc Invesࢢgação Aplicada, em parceria com
a consultora de comunicação Guess What PR,
divulgadas hoje numa conferência em Lisboa.

Segundo o mesmo estudo, a forma como o Min-
istério da Saúde faz a gestão do erário público é
avaliada de forma ainda mais negaࢢva. 43,5 % dos
portugueses considera que esta gestão é “muito
má”, o que se reflete no baixo nível de notoriedade
de Paulo Macedo - apenas 1/5 dos portugueses
afirmou conhecer o nome do atual Ministro da
Saúde e só 15 % o referiu de forma correta.

Estes resultados indiciam a existência de um prob-
lema claro ao nível da comunicação estabelecida
entre o Governo e as populações e, de facto, cerca
de metade dos portugueses (48,3 %) defende
mesmo que essa comunicação é “má ou muito
má”.

Saúde pública ou privada?

Existe uma franja significaࢢva da população por-
tuguesa (cerca de 20 %) que aceita a ideia de um
Serviço Nacional de Saúde (SNS) pago e mais de
1/3 dos portugueses aceita a ideia de um SNS não
universal. Mas quando quesࢢonados sobre se
preferiam descontar para o SNS ou ter um seguro
de saúde privado, as opiniões dividem-se de forma
quase equitaࢢva, com ligeira vantagem para os
que preferem os seguros: 46,4 % preferiam con-
nuarࢢ a descontar para o sistema público e 47, 3
% optam pelo seguro de saúde. Relaࢢvamente às
novas taxas moderadoras, cerca de metade dos
portugueses (48,1 %) tende a considerar que nada
contribuirão para uma melhor gestão da saúde em
Portugal.

A saࢢsfação da população que recorre ao sector
privado da saúde em Portugal é bastante superior

à saࢢsfação daqueles que uࢢlizam o sector público.
De zero a 10, os hospitais privados recebem uma
nota média de 7,76 enquanto as insࢢtuições públi-
cas recebem uma nota de 6,25.

Já há cerca de 2 milhões de portugueses (23,8 % da
população adulta) com seguro de saúde privado,
concentrando-se a maior parte na região de Lisboa
e Vale do Tejo. Medis e Mulࢢcare são, de forma
destacada, as duas companhias de seguro que
atuam no sector da saúde com maiores níveis de
notoriedade junto da população.

Os portugueses e a Indústria Farmacêuࢢca

A quarta vaga barómetro bianual BOP Health ques-
onouࢢ também os portugueses sobre a imagem
que têm da indústria farmacêuࢢca. Generica-
mente, a população portuguesa atribui uma
importância elevada ao papel que os laboratórios
farmacêuࢢcos desempenham na sociedade (par-
cularmenteࢢ na área da invesࢢgação de novos
medicamentos e na promoção de ações de ras-
treio).

Mais de um terço dos portugueses considera
que os laboratórios farmacêuࢢcos se preocupam,
essencialmente, com os seus interesses e mais de
um quarto defende que o seu desempenho em
pouco, ou nada, contribui para a melhoria dos
cuidados de saúde em Portugal.

Os resultados indicam quase 50 % dos portugue-
ses consideram que a marca do medicamento
tem uma importância irrelevante na escolha do
tratamento e que a televisão conࢢnua a ser o
principal formador da opinião que os portugueses
têm sobre os laboratórios farmacêuࢢcos.

Este estudo revela ainda dados relaࢢvos a medica-
mentos genéricos, farmácias versus parafarmácias
e à forma como os portugueses se informam sobre
saúde.
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Dados apurados pelo Barómetro “Os portugueses
e a Saúde”

Ficha Técnica:

Universo: População Portuguesa, com telefone
fixo ou móvel, residente em território conࢢnental,
de ambos os géneros, com idade superior a 18
anos;

Amostra: 618 quesࢢonários;

Metodologia: Quesࢢonários telefónicos aplicados
de forma aleatória em sistema de CATI;

Margem de erro e intervalo de confiança: Inter-
valo de confiança de 95 % para uma margem de
erro de ± 4,0 %.

Período de realização: Janeiro de 2012

CERCIMAC vai construir um Lar Resi-
dencial para cidadãos com deficiência
(2012-04-22 23:35)

A CERCIMAC, Cooperaࢢva de Educação e Reabil-
itação de Cidadãos Inadaptados de Macedo de
Cavaleiros, vai realizar hoje, segunda-feira, dia 23
de Abril, na Sede da CERCIMAC a cerimónia de
Consignação da Obra, seguida de visita ao terreno
para o ato de lançamento da primeira pedra do
edi߶cio “LAR RESIDENCIAL e CAO”.

Este projeto é resultado de uma candidatura sub-
meࢢda em 2009 ao POPH, pologiaࢢ 6.12 – Apoio
ao Invesࢢmento a Respostas Integradas de Apoio
Social, sendo financiado em 695.313 euros.

A obra conta ainda com o apoio, no valor de
150.000 euros, do Município de Macedo de Cav-
aleiros.

A empreitada, adjudicada à empresa Mulࢢ-
nordeste – Mulࢢfunções em Construção e Engen-
harias S.A. , pelo valor de 1.067.920,27 euros, tem
um prazo de execução de 18 meses, prevendo-se
o início de funcionamento das respostas sociais
em Dezembro de 2013.

Ao valor empreitada adjudicada, supra citado,
acresce todo o equipamento/mobiliário básico no
valor de 142.000 euros dos quais são financiados
31.425.94 euros.

Com a construção deste edi߶cio a Insࢢtuição
passará a prestar apoio a 24 adultos em Lar
Residencial e alargará os Serviços de Centro de
Aࢢvidades Ocupacionais para 30 Utentes. Se-
gundo a CERCIMAC, pretende-se com esta obra
“ proporcionar às pessoas com deficiência o con-
forto de um lar, ocupação de tempos livres e
apoio especializado”, dizem em nota de imprensa
enviada à comunicação social.
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1.5 Maio

Moncorvo: Diversas modalidades em
compeࢢção na XXVI edição dos Jogos De-
sporࢢvos Concelhios (2012-05-01 22:19)

T odos os anos durante o mês de Abril têm lugar
em Torre de Moncorvo os Jogos Desporࢢvos Con-
celhios. A iniciaࢢva, organizada pelo Município
de Torre de Moncorvo, tem muita tradição no
concelho pois conta já com XXVI edição.

O encerramento dos jogos e entrega dos prémios
decorreu no passado dia 25 de Abril, Quarta-feira,
no Polivalente da Escola Secundária Dr. Ramiro
Salgado, onde esࢢveram presentes o Presidente
da Câmara Municipal de Torre de Moncorvo,
Eng.º Aires Ferreira, e o Vereador do pelouro
do Desporto, Dr. António Olímpio Moreira, que
entregaram as taças e medalhas aos vencedores.
No final realizou-se um lanche convívio com todos
os parࢢcipantes.

Este ano, nos jogos desporࢢvos parࢢciparam
perto de 300 munícipes e 15 associações do con-
celho em diversas modalidades como futsal, ténis
de mesa, sueca, dominó, pesca desporࢢva e jogos
populares.

Destaque para o torneio de futsal, onde estavam
inscritas 14 equipas num total de 168 atletas. Esta
modalidade leva uma grande afluência de público
ao Pavilhão Municipal, estando na semi-final e
na final praࢢcamente lotado. A sueca e a pesca
desporࢢva são também modalidades importantes
contando a primeira com 36 parࢢcipantes e a
segunda com 27.

Requalificação Urbana de Macedo
de Cavaleiros avança a bom ritmo
(2012-05-01 22:22)

N o âmbito da Regeneração urbana de Macedo
de Cavaleiros, estão a decorrer em simultâneo as
intervenções de regeneração na Avenida Infante D.
Henrique, Bairro da Corࢢnha do Moinho e Bairro
Duarte Moreno. O custo total das intervenções
é de cerca de 1.625.000,00€, prevendo-se a sua
conclusão até final do ano.

As obras iniciadas entre março e abril, permi-
rãoࢢ a resolução dos problemas decorrentes da
anࢢguidade das infraestruturas das zonas inter-
vencionadas. Com a eliminação dos coletores
mistos, até agora uࢢlizados, as águas residuais
terão conduta diferenciada da das águas pluviais,
conferindo, além da mais valia ambiental, também
bene߶cios ao nível económico, dado que deixa
de ser efetuada uma cobrança excessiva aquando
do tratamento. As novas redes de águas possi-
bilitarão uma diminuição significaࢢva de perdas,
contribuindo para a salvaguarda dos recursos
hídricos.

Desta forma, estas zonas ficam com modernas
infraestruturas de redes de água, drenagem de
águas pluviais e residuais, rede elétrica, gás e tele-
comunicações. Com isto, será também alterado
o pavimento rodoviário e pedonal, reforçando
as condições de habitabilidade, mobilidade e
acessibilidade, nestas zonas, reforçando a coesão
territorial e contribuindo para a melhoria da quali-
dade de vida da população.

Além das intervenções realizadas nestas zonas da
cidade, o programa de Requalificação Urbana de
Macedo de Cavaleiros congrega os projetos da
envolvente ao Complexo desporࢢvo Municipal e
Bairro da Bela Vista, praࢢcamente concluídos.

130



No caso da obra do Estádio Municipal falta a
colocação das massas betuminosas e da sinaliza-
ção verࢢcal e horizontal. No Bairro da Bela Vista,
foram agora finalizados os ramais de ligação das
habitações às redes de eletricidade e telecomu-
nicações e colocadas as luminárias em LED na
iluminação pública.

O Projeto de Requalificação Urbana de Macedo de
Cavaleiros tem um custo total de 2.856.945,00€,
comparࢢcipados pelo Programa Operacional Re-
gional do Norte –ON.2, no âmbito da candidatura
da Câmara Municipal ao Eixo Prioritário IV.

Apresentada proposta de cooperação na
Eurorregião Galiza – Norte de Portugal
(2012-05-01 22:24)

D a reunião entre os presidentes da Comissão
de Coordenação e Desenvolvimento Regional do
Norte CCDR-N), José Manuel Duarte Vieira, e o
Presidente da Xunta de Galicia, Alberto Núñez
Feijóo, que teve lugar dia 24 de abril em Sanࢢago
de Compostela, foram apresentadas propostas
conjuntas de promoção da cooperação na Euror-
região Galiza – Norte de Portugal. Resultaram, os
quais resultaram no compromisso de elaborar o
“Pacto para o Planeamento Conjunto do Finan-
ciamento Europeu”, demodo a estabelecer de
forma conjunta as prioridades e os projetos que
deverão ser financiados pelos fundos estruturais
no período 2014-2020.

Os responsáveis pela duas regiões acordaram em
�estabelecer contactos com os empresários da
Eurorregião, a fim de impulsionar missões empre-
sariais conjuntas. Aproveitando a consࢢtuição da
CECOTRAN – plataforma empresarial conjunta ao
serviço dos empresários dos dois lados da fronteira
–, pretende-se que o espaço eurorregional ganhe
escala tendo em vista a conquista dos mercados
externos.

A CCDR-N e a Xunta de Galicia comprometeram-
se ainda a prestar o apoio operacional e técnico
necessário ao funcionamento do Agrupamento Eu-
ropeu de Cooperação Territorial, um instrumento
de direito comunitário especialmente úࢢl para a ex-
ecução das políࢢcas definidas pela CTGNP; a apos-
tar na cooperação de proximidade, aprofundando
a questão dos custos de contexto e apoiando as
Eurocidades Chaves / Verín e Tui / Valença e a en-
tregar ao Presidente do Governo espanhol e ao
Primeiro-Ministro Português um documento que
sinteࢢze as prioridades da Eurorregião para que
sejam debaࢢdas na 25ª “Cimeira Ibérica”, que se
realizará no Porto, na Eurorregião Galiza-Norte de
Portugal, a 9 de maio.

“Etnobusca” na Biblioteca Municipal de
Miranda do Douro de 4 de maio a 3 de
junho (2012-05-01 22:28)

D e 4 de maio a 3 de junho, a Biblioteca Munic-
ipal de Miranda do Douro recebe a exposição
"Etnobusca",de Manuel Falcão.
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O arࢢsta pretende mostrar, através destes trabal-
hos as relações, cristalizadas numa poéࢢca própria,
emergente dos senࢢmentos.

Manuel Falcão diz que esta é “uma ideia com
dezassete anos, começa a ganhar forma. A etno-
grafia. Os objetos uࢢlitários em madeira passaram
no caminho. A escultura antes da gravura. Após
esta fase, enfim a arte, como confirmação. Na
gravura em madeira, muitos retratos pessoais e
imagens repeࢢdas. Ponto e vírgula”.

Acrescentando ainda que “a sensibilidade condi-
ciona a liberdade e a responsabilidade. A vida. Um
senࢢmento transmite-se, não se ensina. Não se
faz arte por opção, mas para exteriorizar”, sublinha
o arࢢsta.

Manuel Lourenço Falcão, natural de Bemposta,
começou por ser autodidata na pintura, final-
izando, posteriormente, o curso de Formação
Arࢤsࢢca, na Cooperaࢢva Árvore- Porto, em 1992.

Expõe regularmente desde 1986.

Exerceu docência de Educação Visual no 3º ciclo,
de 1992 a 1996.

XIII EncontroNacional de Jovens daAcção
Católica Rural (2012-05-01 22:44)

A Acção Rural Católica (A.C.R)parࢢcipou com 14
elementos(dirigentes, militantes e simpaࢢzantes)
no XIII Encontro Nacional da A.C.R, realizado em
Vila Real, no dia 29 de Abril.

Foi um Encontro fesࢢvo, alegre, recreaࢢvo e for-
maࢢvo ao mesmo tempo, como tem aconteciido
com os anteriores. Cada Diocese vive empenhada-
mente este encontro onde parࢢcipam centenas
de amigos de varias idades de espírito jovem,
cujo objecࢢvo é viver e parࢢlhar a fé o amor a
esperança em Jesus Cristo "Crescer e Recriar o
Futuro na Esperança" através do método Ver,
Julgar/Reflecࢢr e Agir.

A Diocese de Bragança parࢢcipou com uma canção
Tim-Tim sou de trás-os-Montes....No meio da
Serrania/fica Bragança terra vistosa/ Ai eu nunca
vi paisagem /Ai tão bonita e Tão airosa ./...

Apresentou em forma de jogral um texto de
S.Mateus (9,1-8) A cura do Paraliࢢco. Todas as Dio-
ceses apresentaram programas e actuações muito
ricas de mensagem, cheias de espírito beleza e arte
ao jeito da Nova Evangelização.

Crise afasta estudantes do Insࢢtuto
Politécnico de Bragança Erasmus
(2012-05-01 22:48)

O s politécnicos portugueses estão a registar "uma
quanࢢdade anormal" de desistências de alunos
dos programas de mobilidade, como o Erasmus,
devido a dificuldades financeiras.
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"A quanࢢdade de alunos que está a desisࢢr é
anormal e o argumento é que os pais não têm
dinheiro para suportar o encargo que já nhamࢢ
normalmente (com os estudos) mais o encargo
adicional (da estadia no estrangeiro), já que a
bolsa não cobre tudo", disse à Lusa o presidente
do Conselho Coordenador dos Insࢢtutos Superi-
ores Politécnicos (CCISP).

Sobrinho Teixeira apontou o caso do insࢢtuto que
dirige, o de Bragança, "onde se está a notar uma
redução com uma expressão muito forte, porque
é a insࢢtuição que maior nível de mobilidade tem,
com mais de 700 alunos, que representam 10
por cento" do total da comunidade estudanࢢl.
Segundo disse, "35 por cento dos estudantes em
Erasmus desisࢢram".

O representante dos politécnicos defende que
Portugal devia "sensibilizar a União Europeia para
aumentar o valor das bolsas", sob pena de os
alunos com menos capacidade económica não
poderem beneficiar desta oportunidade.

O programa Erasmus foi criado pela União Eu-
ropeia para dar uma oportunidade aos estudantes
de conhecerem novas culturas e realidades,
fazendo parte dos seus estudos num país diferente
do seu e inspirou outros programas de mobilidade
entre insࢢtuições de ensino superior.

O presidente do CCISP sublinhou que "uma exper-
iência de mobilidade é muito importante para a
empregabilidade" e os dados disponíveis mostram

que "o empregador aprecia especialmente exper-
iências que mostrem pro-aࢢvidade e ganho de
cultura dos alunos".

Fonte: Lusa

Doentes renais transmontanos experi-
mentam bene߶cios do exercício ߶sico nas
sessões de hemodiálise (2012-05-01 22:51)

As sessões de hemodiálise deixaram de ser longas
horas parados numa cadeira para alguns doentes
renais transmontanos que passaram a reparࢢr os
tratamentos com os bene߶cios do exercício ߶sico.

Mais do que uma forma de passar o tempo,
trata-se de uma nova terapêuࢢca, que 75 utentes
estão a experimentar há 15 dias no Centro Renal
de Mirandela, em Trás-os-Montes.

Há vários anos que esta unidade aposta na ex-
ercitação dos doentes para melhorar os resultados
dos tratamentos e a qualidade de vida dos pa-
cientes, mas, até aqui, o exercício era feito apenas
antes das sessões de hemodiálise em passadeiras
rolantes e bicicletas estáࢢcas.

A terapêuࢢca foi agora alargada ao período
do tratamento, com a sala de hemodiálise a
ganhar novos equipamentos, como pedaleiras,
e a presença de fisioterapeutas que ajudam os
doentes a exercitar-se.
Áurea Milhões faz diálise há 12 anos e nos úlࢢmos
dias já sente "as pernas mais leves". Mesmo em
casa já anda melhor, graças à ajuda da fisioterapia.

Andar de bicicleta não é novidade para Aníbal
Grelo, que, aos 72 anos, conࢢnua a praࢢcar na
estrada e agora na cama da hemodiálise, nas
pedaleiras que vão rodando pelos doentes.

"Aqui, não custa nada" assevera este desporࢢsta,
a quem nem a doença rouࢢ o fôlego, mas já para
outro, como Hermino Ferreira, de 71 anos, é uma
novidade que tem aliviado as provações de uma
vida marcada pela doença renal e outras patolo-
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gias."Já sinto outra facilidade na movimentação
dos músculos", garanࢢu.

Melhorar a qualidade de vida destes doentes
é o propósito do projeto esࢢmulado por um
jovem enfermeiro, André Novo, que fez da tese
de doutoramento uma ferramenta com aplicação
práࢢca na vida dos dentes hemodialisados

Foi disࢢnguido com o Prémio Jovem Invesࢢgador
Europeu pela Federação Europeia de Medicina do
Desporto, que representa 41 países.

Os bene߶cios do exercício ߶sico na saúde destes
doentes estão comprovados por estudos in-
ternacionais, mas foi a iniciaࢢva deste jovem
transmontano que pôs em práࢢca, pela primeira
vez, em Portugal, esta terapêuࢢca.

A Nordial abriu-lhe a portas para testar a tese
de doutoramento que vai de encontro à filosofia
desta empresa convencionada do Estado para
tratar os doentes renais transmontanos.

A hemodiálise "não é só subsࢢtuir o órgão"
que não funciona, para Francisco Travassos, o en-
fermeiro chefe da clínica instalada na região desde
1995 e que ganhou, recentemente, novas insta-
lações pensadas para respostas mais abrangentes
aos utentes.

Além da hemodiálise, este espaço tem tam-
bém unidade de cuidados conࢢnuados e bloco
operatório, que aguardam ainda convenção com o
Estado para serem disponibilizados aos doentes.

O projeto do exercício ߶sico tem a parceria da
Escola Superior de Saúde do Insࢢtuto Politécnico
de Bragança, aonde o invesࢢgador André Novo
é docente e recrutou duas fisioterapeutas, a
realizarem um mestrado sobre envelhecimento
aࢢvo.

Tânia Sousa e Ânia Domingues têm de "saber
caࢢvar" estes doentes, muitos dos quais idosos e
alguns que nunca fizeram exercício ߶sico da forma
que agora lhes é proposta.

A adesão ao programa é facultaࢢva e, apesar
de haver algumas resistências, as jovens garantem

que se se lhes "mostrar que é benéfico, eles
aderem".

HFI. Lusa

Grávidas de Bragança fazem 200 km para
ecografia (2012-05-01 22:53)

A s grávidas de Bragança voltaram a ter de se deslo-
car quase duzentos quilómetros para fazer um dos
mais importantes exames pré-natais, a ecografia
morfológica, devido à falta de um profissional com
a habilitação necessária no Centro Hospitalar do
Nordeste Transmontano.

Responsáveis dos serviços de saúde confirmaram à
Lusa que há já alguns meses que não pode ser feita
em Bragança a ecografia do segundo trimestre,
que é realizada entre as 18 e as 22 semanas de
gravidez e permite detetar anomalias no feto.

As grávidas que queiram fazê-la pelo Serviço Na-
cional de Saúde têm agora de se deslocar quase
200 quilómetros até Amarante para realizar o
exame, que só desde agosto de 2007 começou a
ser feito em Bragança.

O presidente do concelho de Administração da
Unidade Local de Saúde (ULS) do Nordeste, An-
tónio Marçôa, disse à Lusa que o especialista que
assegurava este serviço, deslocando-se periodica-
mente a Bragança, deixou de o fazer.
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Como não existe um ecografista com habilitação
para realizar o exame região, a ULS decidiu contrat-
ualizar o serviço a uma clínica privada, a Clipóvoa,
de Amarante.

Professores de música Esproarte com
salários em atraso (2012-05-01 22:56)

O s professores da Escola de Música ESPROARTE,
Mirandela, encontram-se com três meses de
salários em atraso. A informação foi dada à co-
municação social pela vereação do CDS/PP de
Mirandela que na reunião camarária do passado
dia 28 de Abril levou esta questão até ao presi-
dente da câmara municipal.

A ESPROARTE é financiada por um programa
que tem doࢢ todos os anos sucessivos atrasos
nas transferências e muitos dos pagamentos dos
salários dos professores provêm daí, facto que
tem doࢢ repercussões várias com afetação direta
da vida daqueles docentes.

Segundo os responsáveis locais do CDS/PP com
representação na autarquia “ a ESPROARTE é
a jóia cultural de Mirandela, do nosso distrito
e da Região Norte. Leva o nome de Mirandela
para além fronteiras. A sua criação foi uma ideia
brilhante de um autarca com visão, num mandato
do CDS-PP, e desde 1990, que a ESPROARTE tem
doࢢ uma acção crucial no desenvolvimento da
cultura e da educação na nossa região. Mirandela
deve muito do seu crescimento, à sua presença na
nossa cidade e concelho”.

Por isso manifestam publicamente “solidariedade
para com os docentes, que vêem as suas vidas
profissionais e pessoais, condicionadas pela gestão
displicente do actual execuࢢvo camarário”, ref-
erem num comunicado.

Nuno Manuel Macedo sublinha ainda a total soli-
dariedade do seu parࢢdo “para com a Vereadora

Genࢢl Vaz, pelo constrangimento e condiciona-
mento bancário de que está a ser alvo e a total
discordância com a ação da Câmara Municipal de
Mirandela na gestão financeira da ESPROARTE2.

Dead Combo no Teatro Municipal de Bra-
gança (2012-05-01 23:02)

D ead Combo é uma banda portuguesa cujas prin-
cipais influências musicais são o Fado, o Rock, as
bandas sonoras dos Westerns, bem como música
da América do Sul e de África.

A banda é consࢢtuída por dois membros apenas:
Tó Trips (guitarras) e Pedro V. Gonçalves (contra-
baixo, kazoo, melódica e guitarras).

Os membros conheceram-se em 2001, quando no
final de um concerto, Tó pediu boleia a Pedro sem
saber que este não nhaࢢ carro. Foram então am-
bos a pé até ao Bairro Alto e, no meio da conversa,
surgiu a ideia de gravarem um álbum em tributo
ao génio da guitarra portuguesa, Carlos Paredes.

A pouco e pouco foram surgindo os Dead Combo,
sendo 2002 referido pela banda como o ano
definiࢢvo da sua formação. Em 2004 viriam a
lançar o seu álbum de estreia, cuja sonoridade
inovadora foi recebida com entusiasmo pela críࢢca
portuguesa.

O quarto disco de originais da dupla chama-se ’Lis-
boa Mulata’ e os seus temas serão apresentados
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num concerto marcado para o próximo dia 6 de
Junho no Teatro Municipal de Bragança,

QUANDO: 06 Jun 2012

ONDE: Teatro Municipal de Bragança , Bragança

QUANTO: 12€

HORAS ESPECTÁCULO: 21H30

A Tocar: Dead Combo "Lisboa Mulata"

La Valse / A Sagração da Primavera
(2012-05-01 23:15)

P rodução Companhia Nacional de Bailado (CNB),
"La Valse" é uma curta-metragem com os bailar-
inos da Companhia Nacional de Bailado, com
realização de João Botelho e coreografia de Paulo
Ribeiro. "A Sagração da Primavera" tem direção
e coreografia de Olga Roriz e é interpretada pela
Companhia Nacional de Bailado.

Quando os laços da Europa são repeࢢdamente
equacionados, a Companhia Nacional de Bailado
desafia um coreógrafo e um realizador a explo-
rarem a composição "La Valse" de Ravel e a
conceberem um olhar cinematográfico sobre o
movimento dos corpos

≪Apenas o facto de escrever ou deixar escapar-me
da boca a conjugação destas simples palavras
"a minha Sagração", me transtorna a mente, o
coração, a flor da pele. O tempo parece não ter
passado desde que, ainda jovem, interpretei o
papel da eleita do coreógrafo Joseph Roussillo no
Ballet Gulbenkian. O tempo parece não ter pas-
sado desde a primeira vez que vi, num minúsculo
televisor, a versão de Pina e ter decidido nunca
coreografar esta peça. O tempo parece não ter
passado desde a polémica estreia de Nijinsky/
Stravinsky. Mas o tempo passou e a obra perdura
no nosso imaginário cultural. O fascínio e respeito
pela parࢢtura foram determinantes para a minha
interpretação, construção dramatúrgica e core-
ográfica da peça.≫

Olga Roriz (in "A Sagração da Primavera")

QUANDO: 16 Jun 2012

ONDE: Teatro Municipal de Bragança , Bragança

QUANTO: 12€

HORAS ESPECTÁCULO: 21H30

Sérgio Godinho apresenta no Teatro Mu-
nicipal de Bragança o seu novo trabalho
discográfico (2012-05-01 23:19)

M útuo Consenࢢmento é o tuloࢤ do novo disco
de Sérgio Godinho e promete ser um dos mais
importantes da sua discografia.
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No ano em que passaram 40 anos da edição de
“Os Sobreviventes”, trabalho de estreia da sua
longa carreira, o autor de “Com um brilhosinho
nos olhos” apresenta hoje, dia 2 de Maio, pelas
21:30 horas, no Teatro Municipal de Bragança, o
seu novo trabalho de longa duração inࢢtulado
“Mútuo Consenࢢmento”.

A mestria de descobrir a musicalidade das palavras,
tão caracterísࢢca em Sérgio Godinho, pode ser re-
conhecida em temas como “O Acesso Bloqueado”,
“Bomba-Relógio”, “Eu Vou a Jogo” ou em “Em Dias
Consecuࢢvos”.

Ao vivo, o repertório de “Mútuo Consenࢢmento”
ganha nova vida quando encadeado com os temas
menos recentes e, claro, com a parࢢcipação
da banda ”Os Assessores”, cúmplices de Sérgio
Godinho na arte de nos inquietar. No palco, as
novas canções e as outras… sempre actuais…
uma noite… sem acesso bloqueado e em mútuo
consenࢢmento, no Teatro Municipal de Bragança.

Relacionado:

Entrevista a Sérgio Godinho

"A criação tem que ser solitária" [Vídeo]

A Tocar: Sérgio Godinho

Associação Potrica, um exemplo de boas
práࢢcas culturais (2012-05-02 22:39)

F undada há 5 anos, a Associação Potrica, Grupo
de Acção Cultural do Nordeste Transmontano, tem
vindo a desenvolver um conjunto de iniciaࢢvas
culturais na cidade de Macedo de Cavaleiros.

Centrando a sua acࢢvidade num território que se
debate com graves problemas de deserࢢficação
humana, o grupo tem-se esforçado por promover
eventos que cheguem de uma forma eficaz junto
da população, trazendo a cultura para espaços
públicos habitualmente não vocacionados para
esse efeito. Assim aconteceu com “Pausa para
a leitura” ou com o evento comemoraࢢvo que
assinalou o centésimo aniversário de Miguel Torga,
denominado “ Pão Torga e Poesia”, que foram
as duas iniciaࢢvas da associação com maiores
repercussões públicas através da comunicação
social.

"A cultura é uma necessidade impre-
scindível de toda uma vida, é uma
dimensão consࢢtuࢢva da existência
humana, como as mãos são um atributo
do homem."

Ortega y Gasset

Tertúlias públicas, exposições, incenࢢvo à leitura,
teatro, ballet, workshops, um fesࢢval de vídeo
documental, são alguns dos exemplo de acࢢvi-
dades desenvolvidas ao longo dos úlࢢmos cinco
anos pelo grupo de acção cultural do nordeste
transmontano.

Em todas as iniciaࢢvas esteve sempre presente a
preocupação de envolver a comunidade, social-
izando a cultura numa proposta que se pretende
inovadora, democráࢢca e criaࢢva.

O grupo promove as suas iniciaࢢvas em parceria
com o município, com empresas e com insࢢtuições
locais, tendo recebido contributos de um leque
tão variado de empresários que vão da acࢢvidade
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livreira até à restauração.

"A cultura não se herda, conquista-se."

André Malraux

A associação mantém também um jornal on-line
que informa e actualiza a região do nordeste trans-
montano diariamente. O site é visitado por mil-
hares de pessoas e é já uma referência na comuni-
cação social de suporte unicamente digital. Tendo
merecido atenção de uma jornalista que o estudou
no âmbito da sua tese de mestrado.

Comédia “A Fuga” em cena no CC de
Macedo de Cavaleiros (2012-05-06 17:00)

“A Fuga” é uma comédia hilariante com Maria Ru-
eff, José Pedro Gomes, Jorge Mourato, João Maria
Pinto e Sónia Aragão, original de Jórdi Galcerán
e encenada por Fernando Gomes. Está em cena
no Centro Cultural de Macedo de Cavaleiros no
próximo 12, às 21.45h.

Sinopse:

Um ministro demite-se na sequência de um es-
cândalo de corrupção que lhe destrói a carreira
políࢢca. A sua mulher foge com o jornalista que
revelou o caso. O caos instalou-se na vida de
Vicente Calado que considera tomar medidas
definiࢢvas quando uma vendedora ambulante lhe
bate à porta.

Com uma vida dura, esta mulher é alegre e
dinâmica. A força com que luta contra as adver-
sidades diárias tornam-na diferente de qualquer
outra mulher que conheceu. O seu encanto
conquista-o, levando-o à esperança por dias mel-
hores e à paixão.

Mas, esta mulher não vem só e, de uma só vez, Vi-
cente conhece um marido violento e infiel, um pai
paralíࢢco e mudo e uma prosࢢtuta. Todos juntos,
transformam-lhe a vida, fazendo-o protagonista de
uma série de incríveis situações. Nem tudo o que
parece, é nesta comédia que apenas pode terminar
de forma...surpreendente.

Exposição “Os Caminhos da água e do
corpo sobre a terra”, de Alberto Carneiro
(2012-05-06 17:03)

E xposição de escultura, fotografia e desenho “Os
Caminhos da água e do corpo sobre a terra”, de
Alberto Carneiro.

A escultura nasce nesse momento em que o ser
e o estar da obra se unificam na matéria: ser
de tempo, estar de espaço nas prefigurações da
matéria que o gesto transforma. Um corpo habita
outro corpo e tudo acontece. Mas, a criação
poéࢢca não se pode explicar: ela é um enigma,
sempre uma verࢢgem. Sei apenas que o meu
corpo é o corpo árvore, o corpo rocha, o corpo rio,
o corpo terra transfigurado em obra.

Transporto significados e dou-lhes múlࢢplos senࢢ-
dos no suceder das metamorfoses. Aquilo que me
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parece nunca é: toco nas coisas e elas escapam-
me no preciso momento em que as nomeio. Sei
apenas que estas esculturas têm a ver com o meu
corpo, com tudo o que ele sabe do universo, ߶sica,
mental e subࢢlmente.

Data: 14 de Abril 2012 a 24 de Junho 2012

Promotor: Câmara Municipal de Bragança | Cen-
tro de Arte Contemporânea Graça Morais

Localização: Centro de Arte Contemporânea Graça
Morais

Fonte: Câmara Munuicipal de Bragança

Rinite alérgica é subdiagnosࢢcada
(2012-05-06 21:19)

D oentes rejeitam a medicação devido à sonolên-
cia que causa

Na Primavera agravam-se os sintomas da rinite
alérgica, uma patologia que, segundo um es-
tudo da Sociedade Portuguesa de Alergologia e
Imunologia Clínica (SPAIC), afeta 2,5 milhões de
portugueses.

No entanto, apenas um terço dos doentes foram
previamente diagnosࢢcados (30 por cento) ou
tomaram medicação no úlࢢmo ano (34 por cento),
números que demonstram que a doença é subval-
orizada, subdiagnosࢢcada e mal tratada.

Mário Morais de Almeida, presidente da SPAIC,
explica que “a rinite alérgica conࢢnua a ser sub-
valorizada, também pelos próprios doentes, que
evitam tomar os medicamentos devido à con-
vicção de que lhes vão provocar sonolência e
muitas vezes nem procuram o médico assistente

por acharem que se trata de uma consࢢpação, mas
que os incomoda semanas a meses... Devemos
lembrar que os medicamentos atuais permitem
controlar bem a doença sem terem efeitos adver-
sos significaࢢvos.”

Os anࢢ-histamínicos não sedaࢢvos consࢢtuem
frequentemente o tratamento inicial para a rinite
alérgica, mas é bem sabido que um dos principais
efeitos secundários dos medicamentos mais anࢢ-
gos é a sonolência, razão por que por vezes até
são uࢢlizados para induzir o sono ou para provocar
sedação. Este é o moࢢvo pelo qual muitos doentes
recusam este poࢢ de terapêuࢢca, pela convicção
de que vão interferir com a sua aࢢvidade laboral
ou escolar.

A rinite alérgica sazonal, aquela que mais se man-
ifesta na Primavera e Outono, é uma alergia ao
pólen que o ar transporta, cujos principais sin-
tomas são olhos lacrimejantes, espirros, comichão,
congestão nasal, tosse e, por vezes, dores de
cabeça. É uma doença mais frequente no sexo fem-
inino e na região do Alentejo.

Idenࢢficação da Flora de Portugal na Pais-
agem Protegida da Albufeira do Azibo
(2012-05-06 21:21)

C hegada a primavera, é oportunidade de conhecer
a diversidade de espécies da flora portuguesa. No
Núcleo Central da Paisagem Protegida da Albufeira
do Azibo, local de assinalável património natural,
a 12 de maio, é realizada uma aࢢvidade para a
idenࢢficação da diversidade de espécies florisࢢcas
e interpretação dos seus habitats.
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Nesta seção teórica e práࢢca, orientada pelo
formador Carlos Aguiar, do Insࢢtuto Politécnico
de Bragança, aos parࢢcipantes é dado a conhecer
uma panorâmica das diversas espécies, habitats e
as linhas de orientação para a sua idenࢢficação, de
forma a melhor perceberem o que está na origem
das transformações da paisagem agora visíveis.

A organização é da Associação Aldeia com o
apoio do Município de Macedo de Cavaleiros. As
inscrições podem ser feitas através dos emails
aldeia.eventos@gmail.com e

ecoteca _macedo@yahoo.com

.

Programa:

09:00H – Abertura do secretariado e receção dos
parࢢcipantes.

09:30H – Sessão I

Enquadramento climáࢢco e geográfico de Portugal
Conࢢnental; Considerações gerais

sobre a flora autóctone Portuguesa

11:00H – Pausa para café

11:15H – Sessão II

Introdução à morfologia e sistemáࢢca das plantas
vasculares. Caraterísࢢcas e

morfologia geral.

12:30H – Instruções para colheita de espécies e
elaboração de herbário

13:00H – Pausa para almoço

14:30H – Saída de campo para recolha de espéci-
mens e interpretação de habitats

naturais

16:30H – Amostragem e idenࢢficação do material
recolhido

“Juventude em acção” com a Cruz Ver-
melha Portuguesa (2012-05-06 21:23)

P ara assinalar este ano o Dia Mundial da Cruz
Vermelha e do Crescente Vermelho a 8 de Maio, a
Cruz Vermelha Portuguesa celebra os contributos
dos jovens e incenࢢva a prossecução da sua acção
e liderança sob o tema global "Juventude em
Acção".
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Com esta temáࢢca pretende-se chamar a atenção
para o esforço global do Movimento para agir
e fazer a diferença, ajudando as comunidades
a prepararem-se melhor para as catástrofes e
emergências, bem como no desenvolvimento de
uma cultura de não-violência e de paz.

"Os jovens têm um papel fundamental em ajudar
a Cruz Vermelha e o Crescente Vermelho a al-
cançar os mais vulneráveis. Eles também têm uma
função importante a desempenhar na construção
de comunidades saudáveis", explicou Ashatna
Osborne, Presidente da Comissão de Juventude da
Federação Internacional das Sociedades da Cruz
Vermelha e do Crescente Vermelho.

Metade dos 13 milhões de voluntários da Cruz Ver-
melha e do Crescente Vermelho em todo o mundo
são jovens. A Cruz Vermelha Portuguesa contribui
para este número com cerca de 1.500 jovens
voluntários, e a Cruz Vermelha e o Crescente
Vermelho reconhecem o importante valor que
trazem às comunidades, liderando diariamente
mudanças posiࢢvas.

"Sem os nossos jovens, não seria possível fazer
o que fazemos como Movimento," afirmou Luís
Barbosa, Presidente Nacional da Cruz Vermelha
Portuguesa. “Na Cruz Vermelha Portuguesa,
conࢢnuaremos a capacitar jovens para desempen-
harem papéis de liderança e para que eles possam

fazer mais, fazer melhor e alcançar ainda mais no
apoio aos mais vulneráveis".

Para ver a "Juventude em Acção" na Cruz Ver-
melha Portuguesa e noutras Sociedades Nacionais
em todo o mundo, visite a nossa exposição de fo-
tos on-line disponível em www.ifrc.org. A mostra
inclui imagens e histórias da acção da Juventude.
Outras acࢢvidades e eventos que ocorrem no dia 8
de Maio serão destacados na página de Facebook
da Federação e do Comité Internacional da Cruz
Vermelha e do Crescente Vermelho, no Twi�er e
no Blog "O Nosso Mundo. A Sua Acção”.

Alunos da Escola Sabor Artes subiram ao
palco do Cine-teatro de Torre de Mon-
corvo (2012-05-06 21:26)

N o passado dia 27 de Abril, sexta-feira, o Cine-
Teatro de Torre de Moncorvo acolheu um espec-
táculo de dança e música protagonizado pelos
alunos das várias classes da Escola Sabor Artes.

O espectáculo foi apresentado pelo Presidente da
Câmara Municipal de Torre de Moncorvo, Aires
Ferreira, que foi salientando o percurso da escola
ao longo dos 5 anos de existência.

A sessão teve início com dança contemporânea,
seguindo-se a actuação do coro infanto-juvenil,
do Coro “Sabor Artes” e foi ao som do grupo de
cavaquinhos que terminou a primeira parte. A se-
gunda parte foi abrilhantada com danças clássicas
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e danças de salão interpretadas por várias turmas
ao ritmo do cha-cha-cha, salsa, rumba, samba e
passodoble.

As classes de percussão também veramࢢ oportu-
nidade de demonstrar as suas capacidades através
do grupo de percussão da Escola Sabor Artes.

No final todos os alunos subiram ao palco ter-
minando o espectáculo com uma improvisação
colecࢢva e com a interpretação do Hino de Mon-
corvo.

Miúdos e graúdos parࢢciparam numa noite rec-
heada de talento onde não faltou muita música,
muita dança e muito humor.

Abertas As candidaturas de arrenda-
mento jovem “Porta 65” (2012-05-06 21:30)

E stá a decorrer mais uma fase de candidaturas ao
Programa Porta 65. O período de candidaturas ao
Programa Porta 65 Jovem teve inicio no dia 30 de
Abril de 2012 e terminam às 20h:00do dia 31 Maio
de 2012.

Podem candidatar-se a este Programa Jovens com
idade igual ou superior a 18 anos e inferior a 30
anos ( no caso de casais de jovens, um dos elemen-
tos pode ter até 32 anos) e que sejam tularesࢢ
de um contrato de arrendamento; não usufruam,
cumulaࢢvamente, de qualquer subsídios ou de

outra forma de apoio público à habitação.

Nenhum dos jovens membros do agregado pode
ser proprietário ou arrendatário para fins habita-
cionais de outro prédio ou fracção habitacional e
nenhum dos jovens membros do agregado pode
ser parente ou afim do senhorio.

A apresentação das candidaturas é feita, exclusiva-
mente, através da internet no Portal da Habitação
em :
h�p://www.portaldahabitacao.pt

Apoio e outros esclarecimentos para a apre-
sentação das candidaturas podem ser ainda
obࢢdos através do Portal da Juventude –
www.juventude.gov.pt , da Linha da Juventude –
707 20 30 30, do Insࢢtuto da Habitação e da Re-
abilitação Urbana, I.P. e Linha 707 101 112 e ainda
do Insࢢtuto Português do Desporto e Juventude,
I.P. ( Loja Ponto JÁ de Bragança, e Lojas Parceiras
de Mirandela e Macedo de Cavaleiros).

Está a decorrer mais uma fase de candidaturas ao
Programa Porta 65. O período de candidaturas ao
Programa Porta 65 Jovem teve inicio no dia 30 de
Abril de 2012 e terminam às 20h:00do dia 31 Maio
de 2012.

Podem candidatar-se a este Programa Jovens com
idade igual ou superior a 18 anos e inferior a 30
anos ( no caso de casais de jovens, um dos elemen-
tos pode ter até 32 anos) e que sejam tularesࢢ
de um contrato de arrendamento; não usufruam,
cumulaࢢvamente, de qualquer subsídios ou de
outra forma de apoio público à habitação.

Nenhum dos jovens membros do agregado pode
ser proprietário ou arrendatário para fins habita-
cionais de outro prédio ou fracção habitacional e
nenhum dos jovens membros do agregado pode
ser parente ou afim do senhorio.

A apresentação das candidaturas é feita, exclusiva-
mente, através da internet no Portal da Habitação
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em : h�p://www.portaldahabitacao.pt

A poio e putros esclarecimentos para a apre-
sentação das candidaturas podem ser ainda
obࢢdos através do Portal da Juventude –
www.juventude.gov.pt , da Linha da Juventude –
707 20 30 30, do Insࢢtuto da Habitação e da Re-
abilitação Urbana, I.P. e Linha 707 101 112 e ainda
do Insࢢtuto Português do Desporto e Juventude,
I.P. ( Loja Ponto JÁ de Bragança, e Lojas Parceiras
de Mirandela e Macedo de Cavaleiros).

Escola de pais abre em Macedo de Cav-
aleiros (2012-05-06 21:32)

A LEQUE - Associação de Pais e Amigos de Crianças
com Necessidade Especiais do distrito de Bragança,
tem vindo a realizar vários cursos de formação
parental “escoladepais.nee”, por todo o distrito de
Bragança, com comprovados efeitos posiࢢvos, nos
seus formandos (pais/cuidadores de pessoas com
necessidades especiais).

Agora, de Macedo de Cavaleiros, chega-nos um
novo apelo - formar pais que, também eles têm ne-
cessidades especiais. Este novo curso de formação
parental conta com a parceria com o Centro Dom
Abílio Vaz e o Município da cidade.

O desafio chegou por parte do Centro Dom Abílio
Vaz, ao que Celmira Macedo, Presidente e fun-
dadora da Associação LEQUE, se comprometeu
desde logo a aceitar e a reformular o projeto inicial
“escoladepais.nee”, para o adaptar às carências
detetadas nesta população.

Neste senࢢdo, no dia 8 de maio, pelas 10h00,
terá lugar a cerimónia de abertura do curso de
formação parental, nas instalações do Centro Dom
Abílio Vaz em Macedo de Cavaleiros.

A iniciaࢢva conta com a presença dos formandos
já inscritos e das enࢢdades envolvidas, dos repre-
sentantes locais da área social, nomeadamente da
CPCJ (Comissão de Proteção de Crianças e Jovens);
do C4 (Projeto da Rede Social); do PRI (Projeto
do Município); e do RSI (Rendimento Social de In-
serção).

AEPGA promove I Congresso deMedicina
Veterinária de Asininos (2012-05-06 21:34)

A AEPGA – Associação para o Estudo e Proteção
do Gado Asinino e a AEMV - UTAD (Associação
de Estudantes de Medicina Veterinária da UTAD),
com a colaboração da Associação The Donkey
Sanctuary e ASZAL, vão organizar nos dias 3 e 4
de Novembro de 2012, o I Congresso de Medicina
Veterinária de Asininos, em Vila Real, na Aula
Magna da Universidade de Trás-os-Montes e Alto
Douro.

O asinino acompanha o Homem de forma ab-
negada há mais de 5000 anos, tendo sido o
companheiro de muitas das suas conquistas pela
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sobrevivência neste planeta. Nem sempre esࢢ-
mado como devia, chegados ao século XXI, este
nobre animal começa a ser objeto de diversos
estudos e a sua saúde e bem-estar consࢢtuem
cada vez mais uma efeࢢva preocupação para o
Homem.

O I CONGRESSO INTERNACIONAL DE MEDICINA
VETERINÁRIA DE ASININOS surge com o intuito de
reunir médicos veterinários, cienࢢstas e outros téc-
nicos associados aos asininos de forma a poderem
parࢢlhar, na bela região de Trás-os-Montes, os
seus conhecimentos e experiências. É nessa par-
lhaࢢ e constante busca de nova informação que
poderemos melhorar a qualidade dos cuidados
que prestamos, descobrir novas áreas de trabalho
e desenvolver uma relação, sempre simbióࢢca,
com o BURRO.

O Congresso está a ser organizado pela AEPGA e
a AEMV – UTAD, em colaboração com a a Associ-
ação The Donkey Sanctuary e Associação Aszal, e
decorrerá nos dias 3 e 4 de Novembro de 2012,
na Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro,
localizada em Vila Real, Portugal. O programa com-
preenderá comunicações em disࢢntas áreas da
medicina dos asininos, com oradores de elevada
qualificação profissional, associados à saúde dos
asininos e provenientes de diferentes países, com
enriquecedoras e disࢢntas experiências na área.

Em simultâneo decorrerá em Vila Real, em parce-
ria com diferentes enࢢdades da cidade, um con-
junto de aࢢvidades culturais associadas ao BURRO.
Pretende-se, deste modo, apelar à atenção e à sen-
sibilidade do público em geral para os desafios, os
problemas e, acima de tudo, para a maravilhosa re-
lação entre nós e este amistoso companheiro.

Praias da Albufeira do Azibo com Ban-
deira Azul (2012-05-06 21:36)

A s duas praias fluviais de Macedo de Cavaleiros,
localizadas na Paisagem Protegida da Albufeira

do Azibo, foram, de novo, galardoadas com a
Bandeira Azul.

As atribuições dos galardões foram esta manhã
conhecidas em conferência de imprensa

promovida pela Associação da Bandeira Azul da
Europa.

Com esta nova atribuição, a Praia da Ribeira osten-
tará o tuloࢤ pelo terceiro ano e a Praia da Fraga da
Pegada, recebe o galardão pelo nono ano consec-
uࢢvo. É por isso, a praia fluvial mais galardoada
do país, sendo-lhe atribuída a Bandeira Azul desde
o primeiro ano em que esta foi entregue a praias
fluviais.

O galardão reconhece o cumprimento de uma série
de critérios de qualidade da água e da areia, de
segurança e conforto dos uࢢlizadores, bem como
de informação e sensibilização ambiental junto dos
banhistas, cujo seu notável comportamento, muito
tem contribuído para a manutenção deste elevado
padrão de qualidade.

Praia da Ribeira é finalista das 7 Maravil-
has - Praias de Portugal (2012-05-08 23:40)

A Praia da Ribeira na Albufeira do Azibo é uma
das 21 finalistas para a eleição das 7 Maravilhas
– Praias de Portugal. Está integrada na categoria
de Praias de Albufeiras e Lagoas e para votar, os
portugueses devem faze-lo através do 760 207
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705 até ao dia 7 de setembro. As 7 Maravilhas são
reveladas a 8 de setembro.

Estes é um espaço que oferece a todos os visitantes
excelentes comodidades para óࢢmos momentos
de lazer. Alia um longo areal a uma extensa e bem
cuidada área ajardinada, à oferta de aࢢvidades
e recursos como a práࢢca de canoagem e b�;
campo de voleibol; parques infanࢢ; bancas de
leitura, artesanato e produtos regionais; bares e
restaurantes.

Tem óࢢmas condições de acessibilidade, de ligação
direta ao IP4, futura A4, estacionamentos orde-
nados e bem sinalizados e serviço de segurança
em permanência assegurado pela GNR. Integrada
em área de Paisagem Protegida, é manࢢdo por
diversas equipas um trabalho atento de limpeza,
ao qual se juntam os pontos de separação de lixo
colocados em áreas bem visíveis, e as diversas
iniciaࢢvas de educação ambiental realizadas junto
dos utentes destes espaços.

A parࢢr da Praia da Ribeira, parte-se à descoberta
de uma zona de enorme riqueza paisagísࢢca e
biológica, escolhida como refúgio por muitas
espécies animais. A aventura pelos bem cuidados
e sinalizados trilhos, levam-nos ao encontro de
paisagens deslumbrantes, podendo observar, nos
diversos pontos criados para o efeito, algumas das
espécies de aves que aqui nidificam.

Na envolvente, é possível conhecer um pouco da
cultura, história e tradições do concelho. Na aldeia
de Salselas o Museu Rural contém uma notável
coleção de objetos testemunhos da forte relação

entre o homem, a terra e a sociedade rural.

Podence é conhecida pelos famosos Caretos,
figuras ancestrais de grande tradição carnavalesca.
As visitas à Casa do Careto e à Igreja Matriz,
dedicada a Nossa Senhora da Purificação e Monu-
mento Nacional, são obrigatórias.

Para saborear adeliciosa gastronomia transmon-
tana é muita a oferta de restaurantes, e para retem-
perar forças existem algumas unidades de turismo
rural disponíveis e de alojamento local em Santa
Combinha, aldeia que muito bem conserva a picaࢤ
traça tradicional.

A Turismo do Porto e Norte promove
visita educacional ao Parque de Mon-
tesinho (2012-05-09 00:08)

N o final do ano de 2011, a Enࢢdade Regional de
Turismo do Porto e Norte de Portugal (TPNP), com
a parࢢcipação acࢢva dos respecࢢvos Municípios,
deu início a uma série de Visitas Educacionais,
tendo como objecࢢvo proporcionar a troca de in-
formação e experiências, úteis para a melhoria da
estratégia de desenvolvimento dos produtos turís-
cosࢢ estratégicos e complementares da região.

A TPNP organiza a parࢢr da próxima segunda-feira
uma visita educacional ao Parque Natural de
Montesinho, nomeadamente aos concelhos de
Bragança e Vinhais.
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De acordo com a TPNP, nesse local podem ser
encontrados diversos produtos turísࢢcos, entre
eles, natureza, cultura e gastronomia e vinhos.

A visita, que vai incluir uma passagem pelo Museu
Militar de Bragança, Domus Municipalis e à igreja
de Santa Maria.

Ainda na segunda feira a comiࢢva dirigir-se-á ao
Parque Natural de Montesinho com uma paragem
no Parque Biológico de Vinhais.

Durante o dia de terça-feira, a visita educacional
prossegue com uma visita à estação arqueológica
da Cidadelha e um cruzeiro ambiental no lago es-
panhol de Sanábria

Insࢢtuições sociais da Igreja no dis-
trito de Bragança vão dispensar pessoal
(2012-05-09 22:24)

A lgumas insࢢtuições sociais ligadas à Igreja do Dis-
trito de Bragança vão dispensar pessoal, afirmou
hoje o bispo da diocese, que pretende atenuar a
medida com uma reestruturação deste setor na
região.

José Cordeiro ainda não sabe quantos postos de
trabalho podem estar em causa nas 62 insࢢtuições
diretamente ligadas à Igreja, nem ao certo o
número de postos de trabalho que estas represen-
tam no Nordeste Transmontano.

O prelado disse apenas que "são alguns milhares
que trabalham diretamente" em lares, centros de
dia e outros equipamentos sociais.

"Nós estamos a fazer algum levantamento e não
acredito que sejam assim tantas (pessoas a dispen-
sar), mas certamente que nalgumas (insࢢtuições),

em razão da dificuldade em que se encontram,
terão que fazer também esses necessários rea-
justes", afirmou.

O bispo diocesano lamentou que "se tenha cha-
gado a esta situação", que atribui a "fatores
múlࢢplos", desde "a falta de financiamento, que
tem sido cada vez mais escasso, a gestões que vêm
do passado, se calhar mal orientadas".

José Cordeiro garanࢢu, no entanto que a per-
speࢢva "não pode ser nunca economicista" e
que está a ser levada a cabo uma reestruturação
para um trabalho em rede entre as diferentes
insࢢtuições, que poderá atenuar o corte de postos
de trabalho.

O prelado pretende que esta arࢢculação permita
que "essas pessoas não vão para o desemprego
e possam ser admiࢢdas noutras insࢢtuições onde
falte gente ou colocados em novos postos de
trabalho a criar.

O setor dos idosos e crianças "está coberto e tem
uma resposta mais que suficiente para o distrito",
mas há outras realidades que ainda não estão
cobertas como a violência domesࢢca e os defi-
cientes e que "podem gerar novas possibilidades,
novas casas, e novos postos de trabalho também",
concreࢢzou.

"É muito di߶cil, é uma operação delicada e sobre-
tudo quando a decisão úlࢢma também toca ao
primeiro responsável que é o bispo da diocese,
mas naquilo que é possível, estamos a fazer com
que as insࢢtuições também trabalhem em rede,
colaborem umas com as outras e que esta colabo-
ração recíproca faça, não só com que não aumente
o desemprego, mas que aumente a possibilidade
de emprego dentro das próprias insࢢtuições",
reiterou.
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Fonte: HFI/Lusa/

Câmara de Miranda do Douro reduz em
192 dias o prazo de pagamento a fornece-
dores e empreiteiros (2012-05-09 22:30)

A Câmara de Miranda do Douro (PS) baixou o
prazo médio de pagamento a fornecedores e
empreiteiros dos 229 dias, registados em 31 de
dezembro de 2010, para os 37 dias, no final de
2011.

Os números foram divulgados recentemente pela
Direção Geral das Autarquias Locais (DGAL).

Em declarações à Agência Lusa, o presidente
daquela Câmara nordesࢢna, o socialista Artur
Nunes, disse que este decréscimo de 192 dias
ficou a dever-se, essencialmente, uma gestão
rigorosa dos dinheiros do município.

"O que fizemos no decurso de 2011 e estamos
a fazer em 2012 é olhar para dentro da gestão
autárquica de forma a fazer cortes na despesa
corrente. Na primeira semana de maio apresentá-
mos um relatório ao execuࢢvo municipal, no qual
está espelhado a gestão corrente dos recursos
financeiros da autarquia", sublinhou Artur Nunes.

Segundo o autarca, o corte efeࢢvo na despesa
corrente do município vai provocar um melhor

"posicionamento" no prazo médio de pagamento
aos fornecedores e empreiteiros.

"Esta recuperação é, sem dúvida, uma das maiores
feitas em todo o distrito de Bragança, já que reduz-
imos 192 dias no prazo médio de pagamentos aos
fornecedores", frisou o autarca.

Fonte: FYP/Lusa/

Bragança não avança com providência
cautelar (2012-05-13 22:36)

O presidente da Câmara de Bragança, Jorge Nunes,
disse hoje que não vai avançar com uma providên-
cia cautelar contra a retenção de verbas do IMI
por parte do Governo, apesar de estar contra a
medida.

O autarca social-democrata defende que o Gov-
erno tem de recuar na decisão de reter cinco
por cento do valor do Imposto Municipal sobre
Imóveis para 2011 e 2012, mas entende que a
questão deve ser "resolvida poliࢢcamente e não
pela via judicial".

Uma portaria do Governo, publicada em abril,
esࢢpula uma retenção de cinco por cento do valor
do Imposto Municipal sobre Imóveis (IMI) para
2011 e 2012, com a jusࢢficação de fazer face a
despesas de reavaliação dos prédios urbanos.

A medida implica a perda de 120 milhões de
euros para as 308 câmaras municipais, segundo as
contas da Associação Nacional de Municípios Por-
tugueses (ANMP) que enviou às associadas uma
minuta de uma providência cautelar para que cada
uma trave na via judicial a medida do Governo, já
que a associação não tem personalidade jurídica
para agir em nome de todos.
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"É mais importante que se resolva poliࢢcamente
do que pela via judicial, até porque 308 providên-
cias cautelares a entrarem nos tribunais, seria uma
anarquia, não faz senࢢdo", defendeu o autarca de
Bragança, em declarações à Lusa.

Para Jorge Nunes, a luta contra esta medida deve
passar, para já, pelos esforços da ANMP junto do
Governo para reverter a decisão.

Só numa fase subsequente a Câmara de Bragança
"seguirá as indicações da associação nacional de
municípios", afirmou.

O presidente da Câmara de Bragança vincou a sua
oposição à decisão governamental, considerando
que "não faz senࢢdo estar a sonegar verbas, a reࢢ-
rar verba que é receita própria dos municípios".

A jusࢢficação do Governo de que os montantes
cobrirão os custos do processo de reavaliações
do IMI é também contestada pelo autarca de Bra-
gança, para quem "o processo não tem, nem de
longe nem de perto, os encargos correspondentes
à verba que está a reter".

A exigência, para Jorge Nunes, "é de que o Governo
compreenda a justeza da associação nacional de
municípios para repor as verbas que injustamente
quer reࢢrar".

Fonte: HFI (IMA) Lusa

Discussão de trânsito acaba em rosࢢ
e dois feridos graves em Bragança
(2012-05-13 22:38)

U ma discussão que terá começado num desen-
tendimento de trânsito, esta noite, em Bragança,
terminou com o condutor de uma das viaturas
baleado e uma mulher atropelada.

O incidente aconteceu no bairro da Coxa, e acabou
com rosࢢ disparados do interior de uma viatura,
que perseguia outra, de acordo com algumas
testemunhas, ferindo o condutor do outro carro,
que se despistou, depois de embater num caixote
do lixo e num poste telefónico. Do incidente
resultou ainda ferida uma mulher, aࢢngida pelo
caixote do lixo.

Os dois feridos foram encaminhados para o hospi-
tal e Bragança, em estado grave.

O alegado autor dos disparos já foi, entretanto, de-
doࢢ pela PSP.

Conjunࢢvite alérgica aࢢnge 30 por cento
dos portugueses (2012-05-13 22:41)

O aumento do nível de polinização que se tem
verificado nos úlࢢmos dias leva a um aumento das
queixas de sintomas alérgicos, nomeadamente
a nível ocular. As conjunࢢvites alérgicas, que
aࢢngem 30 por cento da população portuguesa,
em especial a camada mais jovem, podem ser
tratadas mas sobretudo prevenidas, evitando
o contacto com os elementos que provocam a
alergia (alergénios).
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Ana Paula Sousa, o[almologista e membro da
Sociedade Portuguesa de O[almologia (SPO)
explica que “a conjunࢢvite alérgica é uma doença
inflamatória da super߶cie ocular externa, muitas
vezes recorrente, que se manifesta através de
prurido e sensação de ardor nos olhos, lacrimejo,
olhos vermelhos, fotofobia e edema (inchaço) da
conjunࢢva e das pálpebras”.

A conjunࢢvite pode também ter origem infeciosa,
quando é provocada por vírus ou bactérias mas
disࢢngue-se da patologia alérgica porque , se-
gundo a especialista, na primeira “predominam
as secreções mucopurulentas ou sero-mucosas,
contrastando com a lágrima límpida das conjun-
vitesࢢ alérgicas. Além disso a alergia manifesta-se
nos dois olhos, enquanto a conjunࢢvite infeciosa
pode manifestar-se num dos olhos, estado normal-
mente associada a sintomas de infeção respiratória
alta e a inflamação do gânglio pré-auricular ou
submandibular”.

A o[almologista realça ainda que “A conjunࢢvite
alérgica é muitas vezes acompanhada de sin-
tomas nasais de rinite (rinoconjunࢢvite alérgica) e
manifesta-se em cerca de 70 % dos doentes com
rinite alérgica. Os seus sintomas agravam-se nesta
altura do ano em que há uma grande quanࢢdade
de pólenes no ar (gramíneas, oliveira e parietária,
que são os mais comuns entre nós), caso se trate
de conjunࢢvite alérgica com carácter sazonal. Na
sua forma com carácter persistente (perene), a
conjunࢢvite alérgica está relacionada com outro
poࢢ de alergénios, como os ácaros do pó da casa
e os epitélios de animais domésࢢcos (gato e cão ).

Para tratar a conjunࢢvite alérgica são uࢢlizados
“anࢢ-histamínicos tópicos de ação rápida e du-
pla, eficazes no alívio imediato dos sintomas
e previnem a libertação de mediadores infla-
matórios. Os corࢢcosteróides tópicos são também
eficazes, mas a sua uࢢlização deve ponderada e
essencialmente monitorizada por o[almologista”,
explica Ana Paula Sousa.

Mas, segundo a especialista “tal como acontece
com outras manifestações alérgicas deve prevenir-
se o desencadear ou o agravamento da alergia
ocular evitando a exposição aos alergénios. Assim,
na época polínica, que no nosso país se estende
de Março a Julho (dependendo do alergénio
em causa), deve evitar-se andar ao ar livre nas
primeiras horas da manhã, altura em que há maior
polinização, em dias ventosos, quentes e secos e
em espaços relvado. Outra medida aconselhável
será o uso de óculos escuros, com 100 % de filtro
UV. Nas situações de conjunࢢvites alérgicas na sua
forma perene é fundamental evitar a acumulação
de pó em casa e a proliferação de ácaros domésࢢ-
cos, cujo crescimento é facilitado pelo calor e pela
humidade”.

Manuela Carmona, presidente da SPO, frisa que “o
incómodo causado pelas conjunࢢvites é facilmente
tratado por um especialista, mas devemos lem-
brar que se trata de um processo inflamatório ou
mesmo infecioso, pelo que é fundamental procu-
rar sempre o seu o[almologista assistente”.

Hortas Comunitárias Sustentáveis
arrancam em Torre de Moncorvo
(2012-05-13 22:43)

N o próximo dia 19 de Maio, Sábado, o Município
de Torre de Moncorvo inaugura oficialmente as
Hortas Comunitárias Sustentáveis com assinatura
dos acordos de uࢢlização e a entrega dos talhões
aos munícipes inscritos neste projecto.

149



O programa tem início às 09h45, no Centro de
Memória, com a abertura dos trabalhos pelo Presi-
dente da Câmara Municipal de Torre de Moncorvo,
Eng.º Aires Ferreira, seguindo-se a assinatura
dos acordos de uࢢlização entre o Município e os
uࢢlizadores. Às 10h30 desenrola-se uma acção de
formação, promovida pelo Município, e que fica a
cargo de três docentes do Insࢢtuto Politécnico de
Bragança.

O Professor Manuel Ângelo Rodrigues abordará a
horࢢcultura geral e biológica, o Professor José Luís
Baltazar a horࢢcultura e fruࢢcultura e a professora
Maria Eugénia Gouveia o combate a pragas e
doenças.

A inauguração oficial decorre às 15h00, no Par-
que Urbano de Torre de Moncorvo, onde serão dis-
tribuídos os talhões e haverá formação práࢢca no
terreno.

Mais de 100 jovens da Diocese de Bra-
gança parࢢciparam no Fáࢢma Jovem
2012 (2012-05-13 22:46)

J ovens MIC, Coro Ser Clave, JEF e outros jovens
parࢢciparam acࢢvamente este fim de semana na
peregrinação nacional de jovens a Fáࢢma -Fáࢢma
Jovem 2012. Foram dois dias marcantes para os
3000 jovens que viveram momentos de encontro,
oração, formação, música, cultura e festa sob o
tema "Alegrai-vos sempre no Senhor" (Fl 4,4).

Foi à diocese de Bragança - Miranda que coube
a missão do voluntariado: no acolhimento, na
animação de rua, transporte do andor, bem como
cantar nas celebrações liturgicas oficiais, deste
modo foi muito bom ouvir o canto melodioso dos
Ser Clave e toda a beleza do "serviço aos outros"
no acolhimento e animação de rua do grupo de
Jovens MIC.

No domingo foi muito belo ver na eucarisࢢa, o
recinto do santuário cheio do colorido da juven-
tude. As mãos azuis e amarelas, distribuídas
a todos, eram vistas de longe e serviram para
louvar, saudar, acolher e dar graças com o cânࢢco
"Magnificat".

No sábado foi possível assisࢢr desde manhã a
momentos de encontro como o acolhimento
fraterno, feito pelos jovens MIC, e toda a música
que envolvia os peregrinos que chegavam. No ped-
dypaper todos percebemos melhor a mensagem
de Fáࢢma num momento de oração e reflexão
pessoal.

A tarde trouxe o encontro de todas as dioceses
no recinto onde foi acolhida a cruz entregue aos
jovens da Europa pelas mãos de João Paulo II, em
ambiente de festa. Um momento de recolhimento
foi a saudação a Maria, presidida por D. Ilídio
Leandro membro da (CELF). À noite os momentos
marcantes do terço na capelinha e a procissão das
velas: o recinto do santuário estava inundado pela
luz da juventude.

Entre estes momentos de oração foi ainda possível
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parࢢcipar do concerto com a banda São Sebasࢢão,
com toda a alegria e entusiasmo próprio dos
jovens.

A noite foi pequena para a vigília onde a alegria
de Rão Kyao fez cantar melodiosamente as suas
interpretações e fez dançar todo o auditório
Paulo VI; as palavras ditas entre o humor e a
profundidade das palavras à luz da mensagem
do Santo Padre parࢢlhadas pelo bom amigo José
Pedro Cobra arrancaram gargalhadas saudáveis
e eloquentes; Inmaculada Molina Ager trouxe à
memória momentos vividos e frutos das JMJ de
Madrid; e por úlࢢmo "Juntos na Alegria" uma peça
de teatro-musical levou todos à reflexão sobre
temas do quoࢢdiano.

O diretor do Departamento Nacional da Pastoral
Juvenil, Padre Eduardo Novo, encerrou a noite e
parࢢlhou a "alegria senࢢda" desafiando todos os
jovens "a ir mais além, voar mais alto e levar e
proclamar esta alegria profunda e pro߶cua a todos
os telhados".

Toda a equipa do Departamento Nacional da Pas-
toral Juvenil saúda e agradece a parࢢcipação de to-
dos os jovens parࢢcipantes, voluntários, convida-
dos, secretariados diocesanos e movimentos que
colaboraram para que o Fáࢢma Jovem 2012 fosse
a festa da juventude, onde a alegria foi realidade,
realizando assim o lindo sonho de Deus.

Acࢢvidades culturais marcam início das
comemorações dos 500 anos do Foral
Manuelino (2012-05-13 22:49)

O Município de Torre de Moncorvo assinalou o
início das comemorações dos 500 anos do Foral
Manuelino no passado dia 5 de Maio, Sábado,
durante a tarde com a apresentação do livro
“Torre de Moncorvo: Quadros da sua História”
de Maria da Assunção Carqueja e ilustrado por
Isabel Rodrigues Konrad e com a inauguração da

exposição “D. Manuel I e o seu tempo…”

A cerimónia teve início com a leitura do foral que
D. Manuel I atribuiu a Torre de Moncorvo em
1512, seguindo-se a apresentação do livro “Torre
de Moncorvo: Quadros da sua História”. Esta obra
procura dar a conhecer aos mais jovens a bril-
hante história da vila, contando as passagens mais
marcantes da história de Moncorvo, em forma
de poesia. A par da apresentação do livro esteve
também patente no Centro de Memória de Torre
de Moncorvo uma exposição de serigrafia com os
desenhos que a Arquitecta Isabel Konrad criou
para a ilustração do livro “Torre de Moncorvo:
Quadros da sua História”.

A exposição “D. Manuel I e o seu
tempo…”organizada pela Câmara Municipal de
Torre de Moncorvo é composta por 10 painéis ilus-
traࢢvos do período de governação de D. Manuel
I fazendo a sua contextualização tanto a nível
cultural, políࢢco como económico. Patentes estão
também os pergaminhos do Arquivo Histórico de
Torre de Moncorvo, onde se destacam os forais e
cartas de D. Manuel I.

A exposição ficará patente no Centro de Memória
até ao final do ano de 2012.

Durante a cerimónia, os cerca de 80 parࢢcipantes,
veramࢢ a oportunidade de admirar o foral origi-
nal outorgado por D. Manuel I, que se encontra ao
abrigo do Museu Abade Baçal em Bragança, e que
ficará em exposição até ao dia 18 de Maio, no Cen-
tro de Memória de Torre de Moncorvo.
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“Júlio de Matos” no Teatro de Vila Real
(2012-05-14 19:00)

J úlio de Matos é um homem desempregado que
sofre uma crise de comunicação com o mundo e
passa a falar sozinho.

Absolutamente só, decide "procurar-se" para pedir
a si mesmo que interceda por ele - que, entretanto,
já se dividiu em duas pessoas.

A parࢢr de então, a sua personalidade divide-se
em milhares dele mesmo. A aventura passa a ser a
tentaࢢva de organizar "todos" numa nova unidade
de si mesmo...

Interpretado por Joaquim Monchique, Júlio de
Matos é um monólogo extraordinário... para rir e
pensar

Encenação, interpretação e cenário – Joaquim
Monchique

Música e Sonoplasࢢa – Hugo Franco

Direcção de actor – Carlos Paulo

Data: SEX, 25 MAI, 2012

Hora: 22:00

Local: Grande Auditório

Preço: 12 Euros

“PEDRA&CAL”: Workshop organizado
pela PALOMBAR nos dias 19 e 20 de maio
(2012-05-14 19:17)

A Palombar desde 2001 tem vindo a desenvolver
trabalho com o objeࢢvo de contribuir para a
recuperação, conservação e revitalização dos pom-
bais tradicionais na região Nordeste de Portugal
(distritos de Bragança e Guarda), nomeadamente,
através dos campos de trabalho e formações que
realiza anualmente.

A organização deste workshop, a realizar na aldeia
de Atenor nos dias 19 e 20 de Maio, tem por
objeࢢvo convidar artesãos locais que juntamente
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com os técnicos da Palombar parࢢlharão con-
hecimentos e experiências a nível das técnicas
de recuperação e/ou construção em pedra e cal
dando-se, simultaneamente, espaço ao debate
para exposição e esclarecimento de quaisquer
dúvidas/questões que possam surgir por parte dos
parࢢcipantes.

O workshop terá essencialmente uma compo-
nente práࢢca dando a oportunidade a todos os
parࢢcipantes de aplicar os conhecimentos adquiri-
dos na componente teórica.A parte práࢢca será
realizada em parceria com a AEPGA (Associação
para o Estudo e Proteção do gado Asinino) e re-
verterá a favor do Centro de Valorização do Burro
de Miranda, localizado na aldeia de Atenor, onde
terão a oportunidade de conhecer este projeto e
apreciar cerca de 50 animais da raça asinina de
Miranda, vulgarmente, conhecido pelo Burro de
Miranda.

Este curso é direcionado a todos os curiosos (as)
que tenham interesse em arquitetura tradicional
e sustentabilidade bem como a parࢢculares que
queiram aplicar as técnicas, profissionais/técnicos
da construção e bioconstrutores.

\

PROGRAMA

Sexta-feira, dia 18 de Maio de 2012

Local: Aldeia de Atenor

18:30 - Receção dos parࢢcipantes na sede da
AEPGA e encaminhamento dos parࢢcipantes para
o alojamento

19:30 - Jantar (da responsabilidade do parࢢci-
pante)

21:30 - Projecção do filme “A Obra de um Gigante”

Sábado, 19 de Maio de 2012

Local: Aldeia de Atenor

Modulo I - Técnicas de construção em PEDRA SECA

09:30 - Encontro dos parࢢcipantes na sede da
AEPGA

10:00 – Breve apresentação teórica:

- “Introdução à arquitetura tradicional e Uࢢlizaçao
de pedra seca”

- “Modelos e técnicas de construção em pedra”

- “Restauração da construção de muros de pedra
seca. Patologias”

11:00 – Pequeno percurso para idenࢢficação da
matéria-prima

11:30 – Idenࢢficação ferramentas de trabalho.
Recomendações breves para segurança. Iniciação
à construção de muros em pedra de xisto

12:30 – Almoço (da responsabilidade do organiza-
ção)

14:00 – Conࢢnuação dos trabalhos de construção
dos muros

18:00 – Fim dos trabalhos.

Domingo, 20 de Maio de 2012

Local: Aldeia de Atenor

Modulo II - Técnicas de reboco com CAL

09:30 – Encontro dos parࢢcipantes na sede da
AEPGA
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10:00 – Breve apresentação teórica:

- "Ciclo de cal e Qualidades da construção com cal”

- “Rebocos e pinturas de cal”

11:00 – Pequeno percurso para a idenࢢficação da
matéria-prima

11:30 – Idenࢢficação ferramentas de trabalho.
Recomendações breves para segurança. Iniciação
à produção de argamassas com cal e sua aplicação.
Apagado do cal viva

12:30 – Almoço (da responsabilidade do organiza-
ção)

14:00 – Conࢢnuação dos trabalhos de aplicação
das argamassas

16:00 – Início do processo de pintura com cal

17:00 – Fim dos trabalhos

INFORMAÇÕES:

aepga

ALOJAMENTO (Sugestões):

aepga

INSCRIÇÃO:

aepga

Torneio de Freguesias com semifinalistas
conhecidos (2012-05-14 22:15)

J á são conhecidos os semifinalistas da edição de
2012 do Torneio entre Freguesias e Associações de

Macedo de Cavaleiros. Nogueirinha, GNR Morais,
ACIMC – F. S. Pedro e CCR Limãos são as equipas
que na próxima sexta-feira jogam o acesso à final,
marcada para domingo, dia 20.

Para as meias-finais estão reservados dois interes-
sanࢤssimos jogos: Nogueirinha defronta a ACIMC
– Feira S. Pedro (21h) e a GNR a equipa do CCR
Limãos (22h). No domingo, o jogo de apuramento
do 3º classificado está marcado para as 17h e a
final para as 18h.

Nos quartos de final disputados no úlࢢmo fim de
semana, Nogueirinha eliminou a GNR de Macedo
por 5-4, a GNR de Morais venceu por 4-3 o Tra-
vanca, a ACIMC – F. S. Pedro goleou os Vetera-
nos do Clube Atléࢢco de Macedo por 5-1, e o CCR
Limãos despachou por 3-0 a equipa Pé Descalço.

EDP abre candidaturas para projetos soci-
ais (2012-05-14 22:18)

I niciaࢢva EDP Solidária Barragens entra na
4ªedição. Desࢢna-se a insࢢtuições de soli-
dariedade social localizadas nas regiões abrangidas
pelos novos invesࢢmentos hídricos.
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A EDP reforça apoios sociais com o lançamento da
4ª edição do programa EDP Solidária Barragens. O
prazo para candidaturas inicia-se hoje e termina
a 22 de Junho. Serão selecionados os melhores
projetos apresentados por enࢢdades localizadas
nos concelhos abrangidos pelos invesࢢmentos
hídricos em curso.

São já mais de duas dezenas os projetos apoiados
pela EDP Solidária Barragens, um programa criado
em 2009 como derivação da iniciaࢢva de âmbito
nacional EDP Solidária. Assegurada por um júri in-
dependente, a seleção final disࢢngue as propostas
geradoras de maior impacto social e com algum
grau de inovação com destaque para a procura de
sustentabilidade financeira.

O EDP Solidária Barragens faz parte de um con-
junto de iniciaࢢvas promovidas pelo Grupo para
fomentar desenvolvimento local e melhoria das
condições de vida das populações abrangidas pelas
novas barragens e reforços de potência.

III Concurso de Teatro Transfronteiriço
(2012-05-20 22:11)

O teatro vai estar em destaque em Miranda do
Douro, no próximo dia 31 de maio, a parࢢr das
10.00, no Auditório Municipal da cidade, com o III
Concurso de Teatro Transfronteiriço.

Este projeto inࢢtulado "Arࢢstas do Douro" é um
concurso teatral transfronteiriço, financiado pelo
AECT Duero-Douro, no qual parࢢcipam grupos de
teatro formados por alunos de escolas portugue-
sas e espanholas da zona fronteiriça do Douro.

Nesta aࢢvidade, cujo objeࢢvo principal é o con-
hecimento mútuo entre alunos portugueses e es-
panhóis, parࢢcipam cerca de 200 crianças, prove-
nientes, entre outras, da EB1 de Miranda do
Douro."

Extremos de disciplina e liberdade
provocam danos conࢤnuos na criança
(2012-05-20 22:14)

N uno Crisࢢano de Sousa, psicólogo e psicoter-
apeuta e autor do portal pela saúde mental
Cogitando, alerta os pais para a influência que o
poࢢ de educação dada pode ter na vida dos filhos.
A confusão entre disciplina e agressão, mesmo
não sendo ߶sica, ou a passividade com que se
assiste, por exemplo, à violência entre irmãos, são
dois dos extremos mais observados e para os quais
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é necessária uma atenção redobrada.

De acordo com o especialista, “a ameaça de vio-
lência gratuita oferecida aos filhos quando eles
simplesmente cumprem o seu papel de crianças,
cada vez mais observável em público e resultante
de uma reação provocada por uma falta de paciên-
cia ou sensibilidade para lidar com as mais variadas
situações em que colocam os pais, influencia, de
forma significaࢢva, quer a relação entre ambos,
quer o próprio modo como a criança pensa sobre
ela mesma”.

A uࢢlização de expressões de conotação negaࢢva,
ainda que não revelem um comportamento, mas
apenas uma reação emoࢢva, tem um alcance para
além daquilo que é dito, passando para a esfera
do que é senࢢdo e apreendido pela criança. Ora
passam a considerar-se um fardo para os pais,
ora sentem que não é possível serem genuínas
e autênࢢcas, mas conࢢdas e retraídas na sua
personalidade e individualidade.

Por outro lado, Nuno Crisࢢano de Sousa explica
ainda que um desligamento, desresponsabilização
e afastamento opostos às situações anteriores,
poderão ser igualmente prejudiciais. “Ser um
agente aࢢvo na dinâmica violenta com a criança
é tão danoso quanto assumir a condição de mero
parࢢcipante no desenrolar de momentos de vio-
lência entre irmãos. Dar liberdade aos filhos é uma
aࢢtude que, se praࢢcada em demasia, atravessa a
linha do abandono”.

Noࢤcia fornecida por Guess What PR

Envelhecer Bem, Envelhecer Acࢢvo
(2012-05-20 22:16)

O aumento da esperança de vida ao nascer, as-
sociado à diminuição das taxas de natalidade e
fecundidade verificadas nos úlࢢmos anos, tem

condicionado a nível mundial o envelhecimento
da população a que o nosso país nomeadamente
não é alheio. Estes fatores acrescidos de uma
componente migratória, tanto para o estrangeiro
como para as grandes regiões do litoral, fazem
com que o distrito de Bragança e o Concelho de
Miranda do Douro estejam entre os mais envelhe-
cidos do país.

O desenvolvimento demográfico associado às
mudanças sociais produzidas pela vida moderna,
sobretudo no que respeita ao papel da mulher no
mundo do trabalho conduziu a grandes transfor-
mações sociais.

Ganhou-se autonomia pessoal, anos de vida, mas
essas alterações se por um lado são posiࢢvas, por
outro são negaࢢvas, cujos aspetos mais notáveis
são a disfunção familiar, o isolamento sobretudo
das pessoas mais idosas e em situação de de-
pendência, chegando estas à marginalização e/ou
afastamento da vida aࢢva.

Tal como em todo o Distrito existe um grande
isolamento social e falta de cobertura insࢢtucional,
pois as pessoas com necessidades de cuidados são
em número bastante superior à oferta existente.

Segundo Jacob (2007:15) “o envelhecimento
da população é um dos maiores êxitos da hu-
manidade, porém é também um dos maiores
desafios, devido às suas consequências sociais,
económicas e políࢢcas”.

Esta fase da vida é encarada de forma diversa pelas
diferentes sociedades, conforme a época a que
nos reportamos. Podemos afirmar que a aࢢtude
quanto a esta fase é culturalmente influenciada
pelas relações sociais latentes nas sociedades,
sobretudo pelo conhecimento mais ou menos
informado que temos deste fenómeno. (Paúl.
2005)
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No âmbito Ano Europeu do Envelhecimento Acࢢvo
e da Solidariedade entre Gerações 2012 e do de-
safio lançado à Rede Social de Miranda do Douro
da qual emergiu o Grupo de Trabalho “Envelhecer
Bem Envelhecer Acࢢvo”.

“Ser proacࢢvo significa não ficar à espera que os
problemas aconteçam. Implica assumir uma situ-
ação e resolve-la da forma mais eficiente possível,
numa óࢢca de proximidade e de inter-relações pos-
iࢢvas. Porém não podemos apenas ter iniciaࢢva,
esta deve ser baseada num plano de ação, ou seja,
de intervenção. Esta terá várias fases e diferentes
aࢢvidades com o objeࢢvo de informar/aproximar
gerações, parࢢlhar experiências e envolver a pop-
ulação mirandesa neste processo “ .

- Implica prevenir em vez de remediar através de
ações de sensibilização de alerta para eventuais
problemas que possam surgir aos nossos idosos;

- Melhorar a qualidade dos serviços prestados ao
idoso, mantendo-o sempre que possível no seu
domicílio;

- Munir o idoso de informação e estratégias que lhe
permitam autonomia e segurança no seu dia-a-dia;

- Proporcionar ao idoso um acompanhamento
pela equipa mulࢢdisciplinar e intersectorial, com
a parࢢcipação da família ou cuidadores informais;

- Disponibilização de meios reabilitação e rein-
serção social, prevenindo o isolamento social e o
abandono.

Integra este grupo o Município de Miranda do
Douro, o Serviço Local de Segurança Social, o
Centro de Saúde, a Guarda Nacional Republicana,
A Santa Casa da Misericórdia de Miranda do Douro,
o Centro Paroquial de São Marࢢnho e a Unidade
Domiciliária de Cuidados Paliaࢢvos-Planalto Mi-
randês.

Ser proacࢢvo exige mudanças no pensar e no
agir, antecipar e sobretudo promover relações de
proximidade e de colaboração e interajuda.

Faz teu o nosso lema: Faz e não esperes que os
outros o façam por !nós/ࢢ

Texto publicado na íntegra

Dia do Agricultor 2012 (2012-05-20 22:18)

N o próximo dia 27, a Câmara Municipal de
Macedo de Cavaleiros organiza mais um dia de
homenagem ao agricultor.

Com a realização do Dia do Agricultor, o Município
reconhece a importância deste setor para o cresci-
mento da economia.

Neste dia, depois da concentração de tratores no
recinto do Parque Municipal de Exposições, os
agricultores reúnem-se no seminário “Dinamiza-
ção das Zonas Rurais” que decorre no auditório da
Associação Comercial e Industrial de Macedo de
Cavaleiros.

À tarde, período de maior convívio entre os agricul-
tores, realiza-se a Gincana de tratores, altura para
muitos dos lavradores mostrarem a sua destreza
ao volante destas máquinas agrícolas.

Seguem-se o sorteio, entre os agricultores, de
alfaias agrícolas, oferecidas pelo Município e
empresas do concelho que colaboram no evento,
assim como o sorteio de um canhão de rega com
tripé, entre os sócios da Associação de Benefi-
ciários de Macedo de Cavaleiros, que o oferece. A
finalizar o dia, realiza-se o já tradicional desfile de
tratores pelas ruas da cidade.
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Vinhais: Autarquia investe 1,1 ME
no apoio a produtores e turismo
(2012-05-20 22:24)

A Câmara de Vinhais invesࢢu 1, 1 milhões de euros
em novos equipamentos de apoio aos produtores
locais e ao turismo e inaugura-os no domingo,
para comemorar o feriado municipal, divulgou
hoje a autarquia.

Os produtos agrícolas, como o fumeiro, que repre-
senta seis milhões de euros anuais e 300 postos
de trabalho, e o turismo da natureza são os pi-
lares económicos do concelho transmontano que
conta agora com novos atraࢢvos, como o primeiro
minicampo de golfe do distrito de Bragança, uma
escola de equitação e um centro interpretaࢢvo
com todas as raças autóctones do país.

Nas inaugurações marcadas para domingo consta
também a requalificação urbanísࢢca de duas ruas
na sede de concelho e da anࢢga escola primária,
transformada num centro de formação e apoio a
empresas locais.

O presidente da Câmara, Américo Pereira, explicou
hoje à Lusa que o propósito deste centro não é
atrair novas empresas, mas apoiar os empresários
locais que são essencialmente os produtores agrí-
colas, cedendo-lhes um espaço para instalarem
serviços administraࢢvos e para formação.

O novo espaço está pensado fundamentalmente
para as aࢢvidades do concelho, que, só na área
do fumeiro, conta 50 empresários em nome indi-
vidual ou em sociedade licenciados e necessitam
de apoio logísࢢco e formação permanente para
corresponder, nomeadamente, "às numerosas
regras e burocracia da União Europeia".

O turismo da natureza é outra das apostas do
município integrado no Parque Natural de Mon-
tesinho que reproduziu a fauna e flora da área
protegida num parque biológico que atrai visi-
tantes de todo o país e excursões de estudantes,
inclusive da vizinha Espanha.

Este espaço ganha agora novos equipamentos,
como o picadeiro do centro hípico com escola de
equitação e que oferece aos visitantes passeios de
cavalo e de charrete pelo parque ou pela serra da
Coroa.

O município espera conseguir atrair a este espaço
também estudantes do ensino superior, com um
centro interpretaࢢvo que dá a conhecer todas as
raças autóctones do país, "um equipamento único
em Portugal", de acordo com o autarca local.

Os adeptos dos desportos na natureza têm agora
também um novo espaço de lazer em Vinhais com
a inauguração do primeiro campo de minigolfe do
Nordeste Transmontano.

O novo equipamento permiࢢrá ao município ser,
este ano, o anfitrião do Campeonato Nacional de
Minigolfe, de 14 a 15 de julho, segundo anunciou
o presidente da Câmara.

Todas as obras a inaugurar no domingo foram
financiadas entre 75 e 80 por cento por fundos co-
munitários e "está tudo pago", realçou o autarca,
destacando "a liquidez" deste município numa
altura em que na maioria das autarquias se fala
em asfixia financeira.

Fonte:HFI/Lusa
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EDP vai propor traçados alternaࢢvos para
a linha de muito alta tensão no Douro
(2012-05-20 22:27)

A EDP vai propor traçados alternaࢢvos para a linha
de muito alta tensão entre a Barragem de Foz
Tua e Armamar, um processo que vai obrigar a
uma nova Avaliação de Impacte Ambiental, disse à
Agência Lusa fonte da empresa.

A EDP nhaࢢ até hoje para apresentar alegações
finais no âmbito da emissão da Declaração de
Impacto Ambiental (DIA) da linha de muito alta
tensão que iria atravessar o Alto Douro Vinhateiro
(ADV), Património Mundial da UNESCO desde
2001.

A proposta de DIA apresentada pelo Ministério
do Ambiente, e a que a Agência Lusa teve acesso,
apontava para o chumbo da linha de transporte
de energia, a construir no âmbito da Barragem de
Foz Tua.

Fonte da EDP disse hoje que a empresa ≪vai
propor traçados alternaࢢvos que acomodem as
preocupações manifestadas≫. Em consequência,
vai obrigar a nova Avaliação de Impacte Ambiental,
processo durante o qual vai decorrer um Estudo de
Impacto Ambiental e a uma nova consulta pública
do processo.

O projecto da EDP, cuja fase de consulta pública
terminou a 31 de Janeiro, previa que as linhas de
transporte de electricidade a implantar fossem
suportadas em postes (torres) de 44 metros e 64

metros de altura, atravessando vários quilómetros
do ADV.

Os cabos de transporte de electricidade passariam
pelos concelhos de Alijó e Carrazeda de Ansiães,
na margem direita do rio Douro, e de São João
da Pesqueira, Tabuaço e Armamar, na margem
esquerda.

A proposta de DIA referia que a nível do património
cultural a presença da linha produzirá, sobretudo
na fase de exploração, um ≪impacto directo, neg-
aࢢvo, de magnitude elevada, muito significaࢢvo e
não minimizável≫ no ADV.

O documento apontava ainda a inexistência de
outras opções de corredores alternaࢢvos para a
linha de muito alta tensão, o que limitou a análise
de impactes e não permiࢢu uma apreciação com-
paraࢢva com outros corredores.

Este projecto obteve um parecer negaࢢvo vincula-
voࢢ por parte da Direcção Regional da Cultura do
Norte.

A directora regional, Paula Silva, já nhaࢢ proposto
soluções alternaࢢvas que poderão passar pela
≪uࢢlização de uma linha já existente≫, ou seja,
que indicam que o transporte de electricidade
seja feito através de uma linha já instalada. Uma
alternaࢢva é ≪contornar a zona classificada≫,
desviando a linha para norte.

Fonte: Lusa

Museu de Arte Sacra de Macedo de Cav-
aleiros com nova coleção (2012-05-20 22:32)

D esde a passada sexta-feira, dia 18, que o Museu
de Arte Sacra de Macedo de Cavaleiros passou a
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acolher uma nova exposição. O espólio integra os
núcleos de ourivesaria, paramentaria, escultura,
artes gráficas e pintura, resultante da colaboração
com as paróquias do concelho.

A abertura da exposição no passado dia 18, e
coincidiu com o 3º aniversário do Museu de Arte
Sacra e o Dia Internacional dos Museus.

O Museu de Arte Sacra acolhe em regime de rota-
vidadeࢢ interessantes peças das paróquias do con-
celho de Macedo de Cavaleiros, resultante do In-
ventário do Patrimínio Histórico-Arࢤsࢢco da Dio-
cese Bragança-Miranda.

Seminário “As Assembleias Municipais e
a Reforma do Poder Local≫ realiza-se 26
demaio noAuditórioMunicipal deMiran-
dela (2012-05-20 23:11)

A Assembleia Municipal de Mirandela organiza
a 26 de maio de 2012 o Seminário com o tema
≪As Assembleias Municipais e a Reforma do Poder
Local≫ no Auditório Municipal de Mirandela.

Pretende-se debater e reflecࢢr sobre as as-
sembleias municipais como órgãos autárquicos
deliberaࢢvos no contexto do processo de reforma
do poder local e da administração autárquica (o
que são, como funcionam e que futuro?).

A esse nível estão previstas alterações quanto
às suas competências, ao seu funcionamento e
à sua composição que urge debater com total
transparência.

A ideia é a de dignificar as suas funções e a de
reforçar os mecanismos de controlo e fiscalização
dos órgãos execuࢢvos.

O Seminário tem a presença de iminentes figuras
do poder autárquico, deputados, jornalistas e
professores universitários, entre outros, e intenta
ser uma referência a nível nacional no senࢢdo
de enaltecer o relevante papel das assembleias
municipais, sendo o tema perࢢnente e muito
actual.

Programa

Info

Munícipes saࢢsfeitos com trabalho de-
senvolvido pelas Câmaras e contra cortes
impostos pelo governo (2012-05-20 23:14)

U m estudo de opinião divulgado pela Associação
Nacional de Municípios revela que a maioria dos
munícipes está saࢢsfeito com o trabalho realizado
pela autarquias e manifesta-se contra a políࢢca
governamental de corte nas transferências que o
poder central tem vindo a impor às autarquias.

O estudo de opinião, elaborado pela eu-
rosondagem, nos dia 2 e 3 de maio, revela
que 55 % dos inquiridos considera que o Poder
Local tem feito um trabalho posiࢢvo em prol do
desenvolvimento do País e da qualidade de vida
das suas populações, a maior parte está também
razoavelmente saࢢsfeita com os serviços presta-
dos pela Câmara Municipal do seu concelho.
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Por outro lado, e numa altura em que os municí-
pios se veem a braços com os cortes significaࢢvos
nas transferências do orçamento de estado, o que
veio agudizar a situação já de si di߶cil de muitas
Câmaras, só a Câmara Municipal de Alfândega da
Fé viu estas transferências reduzidas em mais de
800.000,00€ desde 2010, este estudo revela que
mais de metade dos munícipes defendem que o
governo deveria atribuir mais dinheiro ao poder
local.

Simultaneamente, mais de 75 % dos entrevistados
não concorda que o aumento de impostos por
parte do governo não seja acompanhado de um
aumento de transferências para o poder local.
Grande parte dos inquiridos também discorda da
retenção pelas finanças de 5 % do IMI relaࢢvo a
2011.

Caretos de Varge no VII Fesࢢval da Más-
cara Ibérica (2012-05-20 23:18)

E ntre os dias 10 e 13 de Maio, em Lisboa, decorreu
a séࢢma edição Fesࢢval Internacional Máscara
Ibérica (FIMI). Uma iniciaࢢva da PROGESTUR -
Associação para o Desenvolvimento do Turismo
Cultural, em parceria com a EGEAC - Empresa de
gestão de equipamentos e animação cultural de
Lisboa/Câmara Municipal de Lisboa.

O evento caracterizou-se por um diverso conjunto
de ações, nomeadamente concertos e espetáculos
de dança ao ar livre, mostras de produtos regionais

e venda de artesanato. No entanto, o momento
alto, do VII Grande Desfile Máscara Ibérica, acon-
teceu Sábado dia 12 de Maio, pelas 16h30, tendo
início na Praça do Comércio e fim no Rossio. Este
desfile contou com 24 grupos oriundos do Norte e
Centro de Portugal, Galiza, León, Zamora, Cáceres,
Astúrias, País Basco, Salamanca e ainda Ílhavo (PT),
Piornal e Montehermoso de Cáceres (ES).

Em Trás-os-Montes, diversas são as aldeias, que
abraçam ainda esta tradição pagã dos rituais das
máscaras, entre as quais a aldeia de Varge, que
ano após ano vai cumprindo a tradição da Festa
dos Rapazes, com as tropelias dos caretos (rapazes
solteiros mascarados), espalhando pelas ruas da
aldeia o espírito fesࢢvo. De salientar que esta
tradição já foi tema de livros e de trabalhos

de invesࢢgação, inclusive, o ano passado, es-
veramࢢ 4 alunas da Faculdade de Ciências Sociais
e Humanas da Universidade Nova de Lisboa farolas
como eles designam, durante um mês, fazendo
um trabalho de campo sobre este ritual.

O desfile contou assim, com a parࢢcipação dos
gaiteiros e caretos de Varge, que animaram a
capital portuguesa, e deixaram os lisboetas e
turistas, que estavam de passagem, fascinados
com a magia dos rituais de solsࢤcio de Inverno do
Nordeste Transmontano. Já no dia oito haviam
estado na antevisão do desfile na RTP1.

O próximo desfile será ainda este ano em Setem-
bro, na cidade de Zamora, e mais uma vez, os
gaiteiros e caretos de Varge irão estar presentes,
dignificando e divulgando a cultura e a tradição
nordesࢢna da Festa do Rapazes.

Limãos venceu Torneio de Freguesias
(2012-05-23 23:32)

A equipa do Centro Cultural e Recreaࢢvo de
Limãos venceu ontem o X Torneio Entre Freguesias
e Associações de Macedo de Cavaleiros, disputado
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em futsal. Ao derrotar na final a equipa da ACIMC
– Feira de S. Pedro por 3-2, garanࢢu na primeira
parࢢcipação, a conquista do torneio, sucedendo
ao Lagoa, vencedor em 2011.

Depois de um jogo muito bem disputado, com o
resultado sempre em aberto, a vitória foi garanࢢda
a cerca de 3 minutos do fim. Machado, o capitão,
agradeceu o forte apoio das gentes de Limãos que
neste jogo trouxeram a fanfarra, e mostrou-se
“feliz por conseguirmos a vitória.

Havia boas equipas, como esta que nós defronta-
mos na final, qualquer uma delas poderia ter saído
vencedora. Saímos nós, estamos felizes por isso e
o mais importante é agora o convívio.”

Fernando Ribeiro, capitão da ACIMC – Feira de S.
Pedro, reconheceu que “eles foram mais fortes
que nós e foram por isso os justos vencedores. No
entanto, temos mérito por ter chegado à final. A
expectaࢢva no inicio era passar de grupo, correu
bem, e passo a passo conseguimos vitórias que
nos trouxeram até à final.”

O úlࢢmo lugar do pódio foi ocupado pelo Nogueir-
inha, que no jogo de atribuição de 3º e 4º lugares,
venceu a GNR de Morais por uns contundentes
9-2.

A maior disciplina ao longo do torneio premiou
a equipa do Vale Pradinhos com o Prémio Fair
Play. Jorge Frutuoso revelou muita saࢢsfação
pela conquista do prémio, “pois é um orgulho
ser considerada a equipa mais disciplinada. É um
prémio que no fundo nós já estávamos à espera,
pois não estamos aqui para aleijar ninguém, mas
sim, apenas para parࢢcipar.”

O X Torneio Entre Freguesias e Associações decor-
reu entre fevereiro e maio no Pavilhão Municipal.
Parࢢciparam 28 equipas, de todo o concelho, en-

volvendo mais de 300 pessoas entre jogadores e
staff. Foi organizado conjuntamente pelo Grupo
Desporࢢvo Macedense e Câmara Municipal de
Macedo de Cavaleiros.

Hortas Comunitárias Sustentáveis de
Torre de Moncorvo já beneficiam 50
famílias (2012-05-23 23:34)

O Município de Torre de Moncorvo entregou
gratuitamente 50 talhões com cerca de 100m² a
famílias do concelho para culࢢvo de vários produ-
tos horࢤcolas.

A inauguração das hortas comunitárias susten-
táveis decorreu dia 19 de Maio, Sábado, no Parque
Urbano de Torre de Moncorvo. Presentes na
inauguração esࢢveram o Presidente da Câmara
Municipal de Torre de Moncorvo, Eng.º Aires Fer-
reira, e Vereadora dos Espaços Verdes, Alexandra
Sá, que procederam à distribuição dos talhões e
entrega das chaves. O Município ofereceu a cada
aderente um conjunto de horࢤcolas para que estes
pudessem dar início à plantação das suas hortas.

As hortas comunitárias possuem um sistema de
rega gratuito que funciona por gravidade, sendo a
água proveniente de nascentes e águas pluviais.

Os terrenos foram entregues aos munícipes por
um período de um ano sendo passível a sua
renovação por iguais períodos. A cerimónia de
assinatura dos acordos de uࢢlização entre o
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Município e os aderentes decorreu na manhã
de Sábado, no Centro de Memória de Torre de
Moncorvo. Aí realizou-se também uma acção de
formação sobre horࢢcultura geral e biológica e
inimigos das culturas, proferida por três docentes
do Insࢢtuto Politécnico de Bragança.

Com esta iniciaࢢva o Município contribui para a
melhoria das condições de vida da população local,
opࢢmiza assim os terrenos municipais disponíveis,
promovendo a criação de espaços verdes e dinâmi-
cos.

Nova Escola de Ensino Secundário Abre
emMiranda do Douro (2012-05-23 23:36)

M iranda do Douro irá receber no próximo ano
leࢢvo 2012/2013 uma escola secundária especial-
izada no setor do Turismo.

Esta nova escola será um polo da EFTA- Escola de
Formação Profissional em Turismo de Aveiro.

Considerando que o Turismo se apresenta como
um dos vetores económicos mais dinâmicos, ofere-
cendo um conjunto de oportunidades de emprego,
a EFTA de Miranda visa colmatar uma necessidade
emergente de qualificação de Recursos Humanos

na área do Turismo.

O Projeto, que conta com o apoio da Câmara
Municipal de Miranda do Douro, iniciará com a
abertura do Curso Técnico de Restauração na vari-
ante de Cozinha/Pastelaria e com Curso Técnico
de Turismo. Ambos darão cerࢢficação escolar
de equivalência ao 12º ano de escolaridade e
cerࢢficação de formação profissional de nível IV.

Este novo Pólo de ensino conta já com algumas
parcerias com enࢢdades como a Associação
Comercial e Industrial de Miranda do Douro,
Restaurante Albergaria “O Mirandês”, Hotel Rural
Solar dos Marcos, Estalagem de Santa Catarina,
Hotel Mirafresno, Hotel Ibis Bragança, Pousadas de
Portugal, Aquapura Douro Valley, Hotel Premium
Porto, Hotel Régua Douro, Hotel Meliã Braga, Pe-
nafiel Park Hotel, Água Hotels, que acreditam que
o desenvolvimento do turismo é uma prioridade e
que é um setor atraࢢvo para esta região.

Assim, a EFTA de Miranda do Douro ciente da ne-
cessidade da elevação dos níveis de qualidade e
formação na área de hotelaria e restauração e de
turismo e lazer pretende proporcionar um ensino
de qualidade aliado à exigência e rigor.

Projeto “Fronteira Natural” recuperará
100 espaços rurais em situação críࢢca por
degradação ambiental (2012-05-23 23:38)

O Agrupamento Europeu de Cooperação Territo-
rial Duero-Douro (AECT Duero-Douro) está a visitar
as enࢢdades aderentes que solicitaram obras de
restauro dos espaços naturais degradados dentro
do projecto Fronteira Natural.

Um engenheiro de obras públicas e um arquitecto
estão a implementar o trabalho de campo por
forma a redigir as memórias técnicas avaliadas das
obras solicitadas. Estas memórias serão remeࢢdas
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à Ordem Oficial dos Engenheiros das Obras Públi-
cas para serem lá validadas.

O Conselho de Coordenação do AECT Duero-Douro
aprovou no passado dia 4 de Março o primeiro
grupo de obras que vão ser feitas dentro do pro-
jecto Fronteira Natural, de um total de 58 acções
ambientais. O resto das 42 obras até completar
as 100 previstas serão selecionadas no próximo
Conselho de Coordenação.

Desta centena de obras, serão executadas 15
através de voluntariado social, 5 mediante volun-
tariado empresarial e 80 serão licitadas através de
concorrência público.

A equipa técnica de Fronteira Natural estará pre-
sente amanhã, dia 24 de Maio, em Meirinhos,
Bruçó, Vilarinho dos Galegos, Peredo da Bemposta
e Bemposta.

Na passada Segunda-Feira, 21 de Maio, esta
equipa já esteve a visitar para este fim os Concel-
hos de Vimioso, Miranda do Douro e as freguesias
São Marࢢnho do Peso, Remondes e Vila de Ala no
Concelho de Mogadouro.

O projeto “Fronteira Natural”, dispõe dum orça-
mento global de 800000 Euros, dos quais 600000
Euros são co-financiados pela União Europeia e o
FEDER, graças ao Programa de Cooperação Trans-
fronteiriça Espanha – Portugal (POCTEP) 2007-
2013.

Agrupamento de Escolas de Murça
comemorou o Dia Internacional da Diver-
sidade Cultural (2012-05-23 23:39)

N o passado dia 21 de maio, comemorou-se no
Agrupamento de Escolas de Murça o Dia Inter-
nacional da Diversidade Cultural, integrado na

Semana da Educação Arࢤsࢢca, promovida pala
Comissão Nacional da Unesco em interligação com
várias enࢢdades nacionais.

A Secretária Execuࢢva da Comissão Nacional da
Unesco- Dr.ª Manuela Galhardo- e a responsável
pela área da educação das escolas associadas
da Unesco- Dr.ª Fáࢢma Claudino- observaram
várias manifestações arࢤsࢢcas na Escola Básica e
Secundária de Murça e assisࢢram a um espetáculo
cultural, envolvendo um número substancial de
alunos- executantes, atores e autores- em aࢢvi-
dades diversas: teatro, poesia, música, bailado.

Com o auditório da Biblioteca Municipal de Murça
cheio, foi especialmente graࢢficante que a Semana
da Educação Arࢤsࢢca se tenha iniciado no nosso
agrupamento e a temáࢢca da diversidade cultural,
como condição de desenvolvimento sócio- cul-
tural, tenha sido absorvida pelos presentes.

Conceber uma educação capaz de evitar confli-
tos e levar as pessoas a tomar consciência das
semelhanças e da interdependência entre todos
os seres humanos do planeta, foram mensagens
transmiࢢdas e aqui são vividas, na pluralidade de
ações desenvolvidas no nosso quoࢢdiano: Poesia
na alma e na parede, Chá com livros, Orquestra
Geração, Ciclo de Cinema de Animação, Sem-
inários, Jornal Escolar, entre outras.

Todas estas iniciaࢢvas serão agora dadas a con-
hecer a todas as escolas associadas da Unesco, na-
cionais e estrangeiras, promovendo a circulação
de idenࢢdades diversas e a inerente aprendizagem
mútua. Desta forma Murça e as suas gentes via-
jarão pelo mundo.
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O programa “Conhecendo-nos” reunirá
em Portugal meia centena de estu-
dantes de Miranda do Douro e Puebla de
Sanabria (2012-05-23 23:41)

O Agrupamento Eurorpeu de Cooperação Territo-
rial (AECT) Duero-Douro prossegue, pelo terceiro
ano consecuࢢvo, com o seu programa de convivên-
cia escolar “Conhecendo-nos”.

Na passada terça-feira, 50 alunos de Miranda do
Douro e de Puebla de Sanabria (Zamora, Espanha),
desenvolveram uma jornada de acࢢvidades na
localidade portuguesa.

“Conhecendo-nos” promove os intercâmbios esco-
lares entre Espanha e Portugal através de jornadas
de convivência entre alunos de ambos países para
que conheçam e aprendam a parࢢlhar e respeitar
a cultura, costumes e sistemas educaࢢvos dos
colegas do país vizinho.

O programa educaࢢvo “Conhecendo-nos”, de-
senvolvido e financiado pelo AECT Duero-Douro
cumpre este ano a sua terceira edição. Nela
parࢢcipam alumos de 13 escolas do território do
AECT Duero-Douro: Freixo de Espada à Cinta,
Fuenteaguinaldo, Lubián, Lumbrales, Mahíde, Mi-
randa do Douro, Muga de Sayago, Puebla de
Sanabria, Sendim, Soito, Vimioso, Vinhais e Vit-
igudino.

Autarcas do Sul do distrito “inauguram”
IC5 (2012-05-23 23:43)

A iniciaࢢva “Vamos a Miranda” reuniu centenas de
pessoas no concelho mirandês.

A Iniciaࢢva “Vamos a Miranda” fez com que cente-
nas de pessoas experimentaram pela primeira vez
parte do trajeto do IC5.

Esta foi uma campanha levada a cabo por um
conjunto de cidadãos de Carrazeda

de Ansiães, Vila Flor e Alfândega da Fé.

Os três autarcas dos concelho envolvidos, fizeram
questão de acompanhar os grupos e foram rece-
bidos nos Paços do Concelho pelo edil mirandês,
Artur

Nunes.

Segundo o mesmo esta infraestrutura “vai permiࢢr
um amplo desenvolvimento dos concelhos do sul
do distrito”. Acrescenta também “ que agora é
mais fácil chegar Miranda, Alfândega, Vila Flor ou
Carrazeda de Ansiães”.

Para além disso, este acesso vai facilitar que este
recanto de Portugal, “por muitos esquecido, seja
a nova porta de entrada da Europa e facilitar
transações comerciais e turísࢢcas”, referiu.

O IC5, iࢢnerário transversal que se desenvolve en-
tre os distritos de Vila Real e Bragança, liga Murça a
Miranda do Douro, numa extensão aproximada de
132 quilómetros, servindo os concelhos de Murça,
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Alijó, Carrazeda de Ansiães, Vila Flor, Alfandega da
Fé, Mogadouro e Miranda do Douro.

O Esmagador de Uvas (2012-05-27 12:09)

E stamos em 2012. Uma colheita exagerada lançou
a indústria vinícola europeia num caos. Numa pe-
quena aldeia do norte de Portugal, dois vinhateiros
rivais lutam para vender a sua produção. Entre-
tanto, pelo meio das ramadas, o amor floresce
entre o filho e a filha das duas famílias rivais. Será
que a paixão deles sobrevive? Tudo será revelado
neste carrossel tragicómico.

Grupo: Comédias do Minho
Encenação - John Mowat
Co-criação e interpretação - Gonçalo Fonseca, Luís
Filipe Silva, Mónica Tavares, Tânia Almeida e Rui
Mendonça
Cenografia - Kevin Plumb
Assistência de encenação - Gonçalo Fonseca

Data: SAB, 9 JUN, 2012
Hora: 22:00
Local: Teatro de Vila Real - Pequeno Auditório

Portugueses e espanhóis querem criar
maior reserva transfronteiriça da Europa
(2012-05-27 22:23)

M unicípios portugueses e espanhóis vão avançar
com uma candidatura conjunta à UNESCO para a
criação da maior Reserva da Biosfera da Europa,
num território que se estende de Bragança, em
Portugal, a Salamanca, em Espanha, divulgaram
hoje os promotores.

O processo está a ser conduzido pelo Agrupa-
mento Europeu de Cooperação Territorial, o ZAS-
NET AECT, que engloba municípios do Nordeste
Transmontano, concretamente da Terra Fria, Terra
Quente e Douro Superior, do lado português, e de
Zamora e Salamanca, do lado espanhol.

Os promotores adjudicaram, na quarta-feira,
a um consórcio espanhol, a elaboração do pro-
cesso de preparação da candidatura, que deverá
ser apresentada à UNESCO em março de 2013,
aguardando-se uma resposta para setembro do
mesmo ano, segundo previsões do presidente da
Câmara de Bragança, Jorge Nunes.

Se a decisão da UNESCO for favorável, será criada
“a maior Reserva Transfronteiriça da Europa”, que
abrangerá os parques naturais de Montesinho, do
Douro Internacional, de Sanábria e das Arribas do
Douro, alguns território inseridos na Rede Natura,
como a Paisagem Protegida da Albufeira do Azibo,
Romeu, Sierra de la Culebra, Lagunas de Villafafila
e Rio Sabor/Rio Maçãs.

O processo custará 400 mil euros, financiados
em 300 mil pelo Fundo Europeu de Desenvolvi-
mento Regional, o FEDER.
O projeto Biosfera Transfronteiriça “tem como
principais objeࢢvos a promoção, a conservação e
a proteção das áreas naturais transfronteiriças, a
definição dos recursos naturais para uma gestão
conjunta e o fortalecimento da cooperação das
autoridades responsáveis”.

O consórcio responsável pela preparação da
candidatura irá, nos próximos meses, estudar os
recursos naturais existentes e elaborar planos de
ordenamento dos mesmos, realizar seminários e
redigir um plano de ação e a respeࢢva candidatura
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à UNESCO.

O trabalho a desenvolver contempla também
a promoção conjunta dos espaços protegidos, a
criação de quatro “rotas turísࢢco-naturais”, planos
de sensibilização e formação e a criação conjunta
de uma marca de qualidade destes espaços e dos
produtos existentes.

De acordo com informação divulgada pela au-
tarquia de Bragança, “as reservas de Biosfera são
declaradas pela UNESCO através do Programa
Man and Biosphere (O Homem e a Biosfera) e são
territórios cujo objeࢢvo é conciliar a conservação,
o património natural e o desenvolvimento susten-
tável socioeconómico da população”.

Os promotores garantem que esta classificação
“não acrescenta restrições” a quem vive nestas
áreas e que os maiores bene߶cios são “o intercâm-
bio e ações comuns, assim como a projeção da
região com uma marca de qualidade”.

Lusa

UTAD vai abrir laboratório de apoio a
apicultores (2012-05-27 22:27)

A Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro,
em Vila Real, está a desenvolver um laboratório de
apoio aos apicultores no diagnósࢢco de patologias
das colónias de abelhas e na análise de produtos
apícolas. A instalação deverá começar a funcionar
dentro de um mês e o serviço será pago.

Em declarações à Agência Lusa, o professor Paulo
Russo Almeida destacou que a vaga de doenças
que tem afetado as abelhas foi o que moࢢvou
a criação desta iniciaࢢva. A varroa (parasita das
abelhas adultas e larvas), as loques (principal-
mente a americana), a nosemose e a acarapisose
são algumas das doenças a ser estudadas no novo
laboratório.

O projeto terá condições para disponibilizar
metodologias mais avançadas do que aquelas us-
adas habitualmente e, dessa forma, idenࢢficar as
espécies das doenças. Este estudo mais aprofun-
dado do que o das análises de roࢢna irá permiࢢr
um serviço de resposta rápida que, no prazo de
uma a duas semanas, apresentará resultados e
sugestões para a resolução dos problemas.

Além do laboratório, a UTAD terá um novo
apiário com cerca de 50 colónias, 10 das quais
possivelmente instaladas ainda este ano. A ação
pretende oferecer um apoio extra às aulas práࢢcas
dos cursos em vigor na insࢢtuição, nomeadamente
aos de Engenharia Zootécnica e de Medicina Vet-
erinária.

Embora concebido principalmente a pensar
nos alunos da UTAD, este novo apiário procura
também, de acordo com Paulo Russo de Almeida,
prestar formação adicional à comunidade através
de visitas escolares ou de programas de Ciência
Viva. Desta forma, o contato próximo com as abel-
has é facilitado, o que possibilita a aprendizagem
sobre a sua organização social e biológica.
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Bragança oferece guia turísࢢco em
telemóvel (2012-05-27 22:34)

V ários municípios do distrito de Bragança têm
ao dispor dos visitantes um novo "guia" turísࢢco
que permite obter todo o poࢢ de informação e
orientação recorrendo apenas ao telemóvel.

Trata-se de uma plataforma informáࢢca concebida
por uma empresa de comunicação de Bragança,
que aproveitou a tecnologia já existente para
construir um guia "virtual" que reúne e disponibi-
liza toda a informação através de "um clique no
telemóvel".

Para ter acesso a este novo "guia" basta pos-
suir um "smartphone" e descarregar a aplicação
que disponibilizará o "Welcomeguides", como
explicaram à Lusa os criadores Vítor Pereira e Ana

Fragoso.

O jovem casal, proprietário de uma empresa de
comunicação (Conteúdo Chave), já convenceu
cinco dos 12 municípios da região a aderir ao
serviço e ambiciona conquistar outras regiões e
telemóveis do país.

A plataforma que criaram "disponibiliza aos
visitantes um moderno serviço de informação
turísࢢca que fornece ao uࢢlizador todo o esclareci-
mento sobre a região de forma imediata, dinâmica
e atraࢢva", segundo descrevem.

Para o efeito basta direcionar o telemóvel para um
monumento ou local e obterá de imediato a infor-
mação sobre serviços, monumentos, restaurantes
ou hotéis existentes num raio de cinco quilómet-
ros, bem como sobre horários de funcionamento,
custos, e como lá chegar, através do sistema GPS.

O guia disponibiliza também outros dados, como
as páginas na Internet e contactos, e a possibili-
dade de, em caso de necessitar alojamento, poder
fazer reservas imediatas nas unidades aderentes.

"Se direcionar o telemóvel por exemplo para o
castelo, poderá obter também informação que
não encontra durante uma visita, como a história
ou outros moࢢvos de interesse relacionados com
o monumento, daí chamar-se de realidade aumen-
tada", explicou Vítor Pereira.

A vantagem deste sistema, segundo disse, é poder
acrescentar permanentemente mais informação e
serviços.

A "Welcomeguides" já está implementada em
cinco municípios transmontanos, os de Alfândega
da Fé, Bragança, Vila Flor, Vimioso e Vinhais, com
"os pontos de interesse e as parࢢcularidades de
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cada área geográfica, quer a nível de património,
gastronomia, cultura, alojamento, aࢢvidades,
entre outras".

De acordo com a explicação dos promotores, um
visitante que chegue, por exemplo a Bragança, e
que não conheça a cidade ou a região, conseguirá
informação e aceder a qualquer local ou serviço
com esta ferramenta.

Este "guia" está acessível a parࢢr das aplicações
gratuitas Layar, Wikitudes e Junaio, disponíveis
para "smartphones" iPhone, Android, BlackBerry,
Nokia e "tablets".

O "Welcomeguides" foi criado, segundo os promo-
tores "com o intuito de incenࢢvar e promover o
uso de ferramentas inovadoras no sector do tur-
ismo, visando a implementação de uma estratégia
de promoção eficiente e coleࢢva, tendo por base
as novas tecnologias de comunicação".

Crianças e Jovens de Torre de Moncorvo
parࢢcipam na iniciaࢢva “Festejar os Dire-
itos Com Deveres” (2012-05-27 22:36)

A Comissão de Protecção de Crianças e Jovens
de Torre de Moncorvo (CPCJ) organiza de 28 a
31 de Maio a iniciaࢢva “Festejar os Direitos com
Deveres”, em parceria com o Município de Torre
de Moncorvo e Agrupamento de Escolas de Torre
de Moncorvo.

Pretende-se sensibilizar a população para a pro-
moção e protecção dos direitos das crianças e
jovens e despertar as crianças e jovens do con-
celho para uma cidadania acࢢva, sustentada nos
direitos e deveres.

Da acࢢvidade faz parte uma caminhada pelos
direitos da criança, que se realiza dia 28 de Maio,

Segunda-feira, com início às 14h00 nas escolas
e segue até à Praça Francisco Meireles, onde os
alunos do 2º Ciclo interpretam o “ Hino da Alegria”
de Beethoven.

No dia 29 de Maio, Terça-feira, pelas 10h30 é pro-
jectada, na Escola Secundária Dr. Ramiro Salgado,
uma selecção de curtas-metragens também sobre
o tema dos direitos da criança, seguida de uma
reflexão orientada pelo psicólogo do Município
de Torre de Moncorvo. No âmbito deste projecto,
realiza-se ainda dia 30 de Maio, Quarta-feira, o
workshop “Festejar os Direitos com Deveres”, onde
os alunos do 1º ciclo do Ensino Básico vão elaborar
cartazes e textos que ficarão em exposição no
Celeiro, Biblioteca Escolar e Biblioteca Municipal.

A iniciaࢢva termina no dia 31 de Maio, Quinta-
feira, com um sarau cultural no auditório Celeiro,
às 14h00 para a comunidade educaࢢva e às 21h00
para o público em geral. O sarau conta com diver-
sas acࢢvidades culturais como a representação da
peça de teatro “Uma Aventura na Terra dos Dire-
itos”, concurso de danças e a actuação musical dos
alunos e do Padre Victor.

Festa da Cereja de Alfândega da Fé acon-
tece de 8 a 10 de Junho (2012-05-27 22:38)

A s apeࢢtosas e carnudas cerejas de Alfândega
da Fé e a Festa à qual emprestam o nome são
pretexto para uma visita mais demorada a este
concelho Transmontano. Quem passar por Alfân-
dega da Fé, entre 8 a 10 de Junho, irá encontrar
uma vila apostada em mostrar o que de melhor
tem: a simpaࢢa das suas gentes, a riqueza das
suas paisagens e património e a excelência dos
produtos locais.
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Para quem é apreciador da natureza e vida ao ar
livre fica a saber que durante os dias da Festa da
Cereja há a possibilidade de parࢢcipar na apanha
do fruto ou caminhar pela vasta área de pomares
de cerejeiras. Estão também disponíveis passeios
de burro, b� ou todo o terreno sempre com as
cerejas como pano de fundo.

Para revigorar o corpo e a mente o Hotel & SPA
Alfândega da Fé disponibiliza tratamentos ter-
apêuࢢcos à base deste fruto. Esta unidade foi a
primeira em Portugal a oferecer tratamentos à
base de cereja. A cereja tem ação anࢢdepressiva,
propriedades afrodisíacas e consࢢtui um elemento
eficaz para fortalecer as funções cerebrais. Além
disso, é conhecida pelas suas propriedades an-
toxidantes, remineralizantes, desintoxicantes e
anࢢ-inflamatório. A Cerejoterapia é um trata-
mento exclusivo deste SPA. Também inspirado
neste fruto surge o Mergulho Sakura.

Um ritual de banho iniciado com uma esfoliação
com cereja, seguido de banho de hidromassagem
com óleos essenciais, finalizado com a aplicação
de um leite corporal à base de cereja. Recorde-se
que Sakura significa flor de cerejeira na cultura
japonesa, esta flor desde sempre foi associada aos
samurais, cuja vida era tão efémera quanto a da
flor da cerejeira que se desprendia das árvores.

Prazeres à base de cereja que também se esten-
dem à mesa do hotel. Aqui destaque para o bife
com queijo e compota de cereja. Visitar Alfândega
da Fé no fim de semana em que a Cereja é rainha
implica uma paragem obrigatória no Hotel & SPA
Alfândega da Fé, o primeira a oferecer a possibili-
dade de massagens ao ar livre e banhos de jacuzzi
em plena serra, a mais de 1000m de alࢢtude.

A descoberta da sede de concelho impõe-se, o
turista pode visitar o Museu ao ar livre, com
várias Esculturas em Pedra distribuídas por difer-
entes pontos da vila, a Casa da Cultura Mestre
José Rodrigues e deslocar-se até à zona histórica
da vila. Aqui destaque para a Torre do Relógio,
monumento emblemáࢢco do concelho, e para
a magnífica vista oferecida pelo Miradouro do
Castelo. Depois é tempo de passar pelo Recinto
da Feira, onde se encontra o principal moࢢvo da
visita a Alfândega da Fé: a Cereja.

São passeios e aࢢvidades com sabor a cereja, que
também podem ser consultadas no telemóvel,
basta para tal aceder ao Welcome Guides, o guia
inteligente de úlࢢma geração com realidade au-
mentada. É que o município de Alfândega da Fé
foi dos primeiros do país a aderir a este serviço.

Assim, ao chegar a Alfândega da Fé o visitante
pode, através de um pequeno clique no telemóvel,
conhecer muito mais da região. O Welcome Guides
disponibiliza ao uࢢlizador um vasto conjunto de in-
formações, de forma imediata, as parࢢcularidades
da área, desde património, cultura, alojamento,
aࢢvidades e muitas outras. Através deste serviço
o uࢢlizador poderá ter acesso a todo o programa
da Festa da Cereja, assim como obter orientações
para chegar até ao local onde se realiza ou ficar a
saber que em 2012 a Festa da Cereja celebra 30
anos, assumindo-se como uma das mais anࢢgas
realizações turísࢢcas, culturais e económicas do
Nordeste Transmontano.

No seu 30º aniversário a Festa da Cereja pretende
conࢢnuar a afirmar-se como a principal montra
do concelho, valorizando as vertentes económicas,
culturais e turísࢢcas. É essa

complementaridade que a Câmara Municipal,
responsável pela organização do evento, pretende
ver expressa na edição deste ano.
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A Cereja é pretexto para promover e mostrar
outros produtos locais e especificidades de um
concelho que está apostado em fazer deste fruto
um dos principais factores de atracࢢvidade turís-
.caࢢ Daí que a aposta iniciada no ano anterior
com a Festa a sair fora de portas e a integrar os
pomares de cerejeiras conࢢnue este ano.

Em 2012 a Festa da Cereja privilegia os grupos
culturais locais, neste campo destaque para a
performance que o Grupo de Teatro da Escola
Municipal de Teatro está a preparar para o dia da
abertura, o “Bailinho da Cereja” pretende recriar
tradições de outros tempos.

Para promover e esࢢmular a conࢢnuação da pro-
dução deste fruto a Câmara organiza o Concurso
de Sabores com Cereja. A prova decorre durante
os 3 dias de Festa e à componente de divulgação
juntam-se outros fatores como o mostrar as poten-
cialidades da cereja, incenࢢvar o uso da cereja na
confeção de doces e salgados, dinamizar a criaࢢvi-
dade e o saber tradicional e fomentar o turismo.
Um concurso aberto aos locais que vai conferir
outro sabor à Festa da Cereja de Alfândega da Fé.

A 2ª Corrida de Carrinhos de Rolamentos ou II Trial
TT das Cerejas são outros dos eventos desporࢢvos
a destacar e que prometem mobilizar os adeptos
destas modalidades. Ajuntar a isto a animação
a musical a cargo de grupos como Costa Verde,
Função PúbliKa e Puzzle Inacabado.

1.6 Junho

“Jornadas do Património Cultural do
Douro” (2012-06-03 19:53)

N o âmbito das “Jornadas do Património Cultural
do Douro”, que a Estrutura de Missão para a Região
Demarcada do DourodaComissão de Coordenação
e Desenvolvimento Regional do Norte promove,
no próximo dia 8 de Junho de 2012, pelas 14H30,

no Museu do Côa (Vila Nova de Foz Côa), e que
abordará a temáࢢca “Património Mundial – 10
Anos, 10 Paisagens, 10 Bens”.

Pretende-se, com a presente iniciaࢢva, contribuir
para o debate em torno da valorização da Pais-
agem Vinhateira Património da Humanidade,
contando para tal com a parࢢcipação de especial-
istas e responsáveis.

A iniciaࢢva integra visitas programadas ao Par-
que Arqueológico de Vila Nova de Foz Côa que
incluirá uma visita guiada às gravuras rupestres e
uma visita de barco no rio Douro à albufeira do
Pocinho com passagem pela foz do rio Côa.

No final do dia haverá ainda uma visita guiada
à Exposição de Fotografia das Paisagens da Rede
VITOUR Landscape de Paisagens Vinhateiras Eu-
ropeias Património Mundial que desde o Dia
Internacional de Monumentos e Síࢢos, 18 de Abril,
está em mostra no Museu do Côa.
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"Liberdade": Exposição de Pintura e Es-
cultura de Manuela Rodrigues patente
emMiranda do Douro (2012-06-03 22:48)

D e 6 de Junho a 4 de Julho, a Biblioteca Munic-
ipal de Miranda do Douro recebe a Exposição
de Pintura e Escultura “Liberdade” , de Manuela
Rodrigues.

Manuela é o natural de Mogadouro. Viajou por
vários países e viveu na Holanda por mais de 24
anos.

Segundo a arࢢsta “ os trabalhos são a maior parte
feitos em tela com ntasࢢ acrílicas e a óleo.

Faz anos que me fascino e tenho curiosidade pelas
cores que surgem quando as misturo. Ao longo
dos tempos apanhei também a paixão de fazer
objetos de barro e bronze trabalhos arࢤsࢢcos que
se manifestam são puros do meu Ser interior”.

Acrescenta ainda que “o meu tema é “liberdade”
tanto no que se manifesta como na escolha de ma-

teriais. Com crescimento pessoal vai se desenvol-
vendo o esࢢlo o que leva uma variedade de ex-
pressão”, afirma Manuela Rodrigues.

Crianças dos Jardins de Infância e 1º Ciclo
organizam (2012-06-03 22:50)

M ais de 200 crianças dos Jardins de Infância e de 3
escolas de 2º ano do 1º Ciclo esࢢveram envolvidas
no projeto de empreendedorismo “Hortas Biológi-
cas”.

Ao longo do ano semearam e culࢢvaram os seus
produtos nas hortas criadas nas escolas ou no
horto do Município de Macedo de Cavaleiros.
Agora é altura de venderem a produção e alguns
dos produtos transformados com base em receitas
saudáveis e sem desperdícios de resíduos.

Assinalando também o Dia Mundial do Ambiente,
as crianças organizam o Mercadinho Empreende-
dor e Sustentável que se realiza no dia 5 de junho,
no Jardim 1º de Maio, com o seguinte horário:
10:00H – 11:30H (manhã) e 13:00 – 14:30H (tarde).

Cada turma tem uma banca com os produtos
resultantes de um interessante trabalho que se
iniciou com a recolha de sementes junto dos pais
e avós, seguido das plantações, tratamento e
transformação dos produtos.

Este projeto de empreendedorismo foi desen-
volvido em conjunto pela Câmara Municipal, Agru-
pamento de Escolas, Projeto Laços, Equipa de
Saúde Escolar e Ecoteca.

Perturbações alimentares surgem na ado-
lescência (2012-06-03 22:55)

N o momento do ano em que as preocupações
e ansiedade aumentam junto do sexo feminino,
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graças à aproximação do Verão, o psicólogo e
psicoterapeuta Nuno Crisࢢano de Sousa, alerta
para as perturbações alimentares e aparecimento
frequente dos seus primeiros sintomas na ado-
lescência.

A atenção recai, sobretudo, sobre a anorexia e a
bulimia, comportamentos vistos pela psicanálise
como sintomáࢢcos de uma personalidade que
manifesta o seu sofrimento na relação com o
alimento.

De acordo com Nuno C. Sousa, a pessoa afetada
por uma perturbação alimentar revela um forte
conflito na gestão da sua autoesࢢma e numa
necessidade de manter uma imagem ‘perfeita’,
objeࢢvos em que sente estar constantemente a
fracassar, o que a leva a sensações de profunda
tristeza e frustração. Dos mesmos advém a neces-
sidade de por fim controlar algo: a autoimagem
do feminino (e não auto-esࢢma) e a sua vulnera-
bilidade numa relação de amor.

Segundo explica o psicoterapeuta, entre as várias
hipóteses que pairam no inconsciente destas pes-
soas pode encontrar-se o medo de a jovem senࢢr
que ser do sexo feminino é repudiável porque
não teve, até então, contacto com alguém que
fosse um exemplo confiável. Por este moࢢvo, a
puberdade é, por excelência, a fase em que este
poࢢ de perturbações se começa a manifestar, já
que é também o momento em que o corpo revela
inevitavelmente a sexualidade da rapariga, que

passa a querer destruir as suas formas femininas,
eliminando-as através da negação de alimento.

A perda acentuada de peso, irritabilidade no con-
tacto com outras pessoas, necessidade excessiva
de controlo da alimentação, tristeza profunda,
indução de vómito, perda de líbido, rejeição de
afeto por parte de pessoas próximas e perda de
menstruação são alguns dos sinais visíveis que po-
dem indicar uma problemáࢢca como as debaࢢdas
anteriormente.

Fornecido por Guess What PR

Agricultores da Vilariça, no Nordeste
Transmontano, temem seca durante todo
o verão (2012-06-03 22:59)

O s agricultores do Vale da Vilariça, no Nordeste
Transmontano, conࢢnuam sob a ameaça da falta
de água e temem que as reservas existentes se
revelem insuficientes para aguentar a rega durante
todo o verão.

O período críࢢco de rega está prestes a começar e
a principal barragem, a da Burga, que rega a parte
mais significaࢢva da produção do vale, conࢢnua
a menos de um terço da sua capacidade, como
contou à Lusa o presidente da Associação de
Regantes, Fernando Brás.

O inverno seco não permiࢢu restabelecer a
reservas da albufeira e as chuvas de abril e maio
"aliviaram" apenas a situação, na medida em que
adiaram a entrada em funcionamento da bar-
ragem, segundo o representante dos agricultores.

O período de rega já começou e avizinha-se a
época mais críࢢca, que é entre junho e o início de
setembro.
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A água existente Burga aguentará apenas "um
mês", de acordo com Fernando Brás, que apela à
Direção Regional de Agricultura do Norte para que
acelere o processo de adjudicação da construção
de uma estação elevatória, uma espécie de dique,
que aumentará o caudal e minimizará o problema.

A obra poderá ser executada em pouco mais de
três semanas, segundo as esࢢmaࢢvas do presi-
dente da Associação de Regantes que sublinhou
que os trabalhos estão apenas dependente da
demora do "processo burocráࢢco de adjudicação".

O presidente da associação, que representa cerca
de 800 beneficiários, defende, no entanto que a
solução definiࢢva para o problema de armazena-
mento de água terá de passar pela construção de
mais uma pequena barragem no caudal da Burga.

A falta de água sempre foi o principal drama dos
agricultores de um dos vales mais férteis do país,
que esperaram quase meio século pela construção
de todas as barragens do plano de regadio, mas
que conࢢnuam dependentes dos "caprichos de
São Pedro".

Como sempre acontece em períodos de seca
prolongada, os agricultores arriscam perder a
produção e o invesࢢmento feito.

O problema maior são as árvores de fruto, os
pomares da Vilariça, nomeadamente a produção
de pêssego que, "se não verࢢ água, não há cresci-
mento e não ganha calibre para ir para o mercado",
notou o presidente da associação.

As consequências da seca senࢢram-se já durante
o inverno, sobretudo na falta de pastos que obri-
garam os produtores de gado como da raça que
ajuda a produzir um dos queijos de marca da
região, o Terrincho, a recorrer antecipadamente
às reservas do verão.

HFI/Lusa

Chuvas de Abril repuseram as reservas
em Bragança (2012-06-03 23:01)

A população de Bragança tem água assegurada
para todo o verão, depois de a seca de inverno ter
criado uma situação inédita que fazia temer um
cenário de ruptura total no abastecimento.

A Câmara de Bragança avançou, pela primeira vez,
para a elaboração de um plano de emergência
depois de ter sido obrigada a recorrer com quatro
meses de antecedência aos sistemas alternaࢢvos
que normalmente só são usados no verão para
abastecer a cidade.

As águas de Abril repuseram as reservas e o
abastecimento está garanࢢdo para todo o verão,
como já assegurou o vice-presidente da autarquia,
Rui Caseiro.

A chuva deu também mais tempo ao município
para preparar o plano de emergência que não
abandonou apesar das melhorias porque o prin-
cipal problema da cidade mantém-se: a falta de
capacidade de armazenamento.

Se o próximo outono não trouxer chuva, Bragança
poderá ficar novamente sem água e ter de recorrer
a camiões cisterna para garanࢢr o abastecimento
aos cerca de 30 mil habitantes, assim como à ajuda
do exército e da vizinha Espanha prevista no plano
de emergência.

O sistema de abastecimento de água está incom-
pleto há quase 30 anos, tendo sido construída
apenas uma das duas barragens previstas.
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A barragem da Serra Serrada é a única reserva
de água existente e que está actualmente ≪a
transbordar≫, segundo Rui Caseiro, mas depois do
verão fica esgotada.

A autarquia acredita que conseguirá resolver
definiࢢvamente o problema com a construção da
segunda barragem, a polémica Veiguinhas, que foi
aprovada, em Março, pelo secretário de Estado do
Ambiente, depois de 15 anos de chumbos ambien-
tais por se localizar em pleno Parque Natural de
Montesinho.

A obra deverá demorar ainda cerca de um ano
a iniciar-se e até a nova albufeira encher, Bra-
gança conࢢnuará dependente da generosidade do
tempo para garanࢢr água à população.

Para dar resposta a uma eventual situação de rup-
tura total, a autarquia está a preparar o primeiro
plano de emergência, em parceria com a Autori-
dade Nacional da Protecção Civil, o Ministério do
Ambiente, através de organismos como o INAG
(Insࢢtuto Nacional da Água) e a Comissão de Co-
ordenação e Desenvolvimento Regional do Norte
(CCDRN).

No pior dos cenários, serão necessários, de
acordo com o vice-presidente, ≪setenta camiões
cisterna≫ a transportar água 24 por dia para os de-
pósitos da cidade, o que implica uma mobilização
de meios da Protecção Civil de todo o país.

Neste cenário, será também necessária a inter-
venção do exército, segundo ainda Rui Caseiro, e a
ajuda de Espanha.

Uma operação deste género poderá ter um custo
de 1,8 milhões de euros por dia, segundo dados
da autarquia.

A câmara de Bragança já nhaࢢ um plano de con-
ngênciaࢢ que accionou várias vezes nos úlࢢmos
anos, nomeadamente em Outubro, com camiões
cisterna dos bombeiros a transportarem água
para os depósitos do concelho, mas numa escala
menor e menos abrangente do que os cenários
contemplados no plano de emergência.

Lusa

AssembleiasMunicipais esࢢveramemde-
bate no Auditório Municipal de Miran-
dela (2012-06-03 23:03)

D ecorreu no Auditório Municipal de Mirandela,
no dia 26 de maio de 2012, durante todo o dia, um
Seminário sobre as Assembleia Municipais, tema
inédito e invulgar em Portugal.

Pretendeu-se discuࢢr o funcionamento, a com-
posição, os poderes e o futuro desses importantes
órgãos autárquicos, tendo como pano de fundo
a atual Reforma do Poder Local. O evento, orga-
nizado pela Assembleia Municipal de Mirandela
com a colaboração de todos os Grupos Municipais,
com o apoio da Câmara Municipal de Mirandela,
da Universidade do Minho, do NEDAL (Núcleo de
Estudos de Direito das Autarquias Locais) e do BPI,
contou com a presença de cerca de 130 pessoas
vindas de várias regiões do país, incluindo, por
exemplo, Oeiras, Grândola, Sertã ou Pombal.
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O Seminário teve a presença de iminentes figuras
do poder autárquico, deputados, jornalistas e pro-
fessores universitários, entre outros, e intentou
ser uma referência a nível nacional no senࢢdo
de enaltecer o relevante papel das assembleias
municipais, sendo o tema perࢢnente e muito
atual.

Marcaram presença Simone�a Luz Afonso, Pres-
idente da Assembleia Municipal de Lisboa, Luís
Valente de Oliveira, Presidente da Assembleia
Municipal do Porto, António Ramos Preto, Dep-
utado da Assembleia da República e Presidente
da Comissão do Poder Local, António Cândido de
Oliveira, Professor da Escola de Direito da Univer-
sidade do Minho, José Manuel Cardoso da Costa,
Professor da Faculdade de Direito da Universidade
de Coimbra e Presidente da Assembleia Municipal
de Santa Maria da Feira, António Vilar, docente
da Universidade Lusíada, e Cândido Moreira, Vice-
Presidente da ANAFRE.

Houve, ainda, duas Comunicações Livres, da
autoria de José António Ferreira, historiador e
especialista em direito local, e Rui Magalhães,
Presidente da Junta de Freguesia de Mirandela e
autor de obras ligadas ao poder local.

Dessa iniciaࢢva resultou a elaboração de um doc-
umento que vai ser dado a conhecer ao país que
se inࢢtula ≪Declaração de Mirandela sobre as As-
sembleias Municipais≫, tendo o NEDAL enviado a
todas as assembleias municipais um inquérito so-
bre a realidade das assembleias municipais que a
seu tempo será também divulgado.

AECT Duero-Douro celebrou a final do
concurso de teatro (2012-06-10 21:55)

O Agrupamento Europeu de Cooperação Territo-
rial Duero-Douro, AECT Duero-Douro, celebrou na

passada Quarta-Feira, de 6 de Junho de 2012 a gala
final da terceira edição do programa educaࢢvo
“Arࢢstas do Douro”.

O evento teve lugar no Auditório Municipal de
Freixo de Espada à Cinta. Este programa visa
aproximar estudantes portugueses e espanhóis
através das artes cénicas. Na presente edição
tomaram parte 200 alunos de ambos os países.

Na gala final actuaram os seis grupos de teatro
escolar classificados nas duas semifinais prévias.
Os três primeiros classificados receberam um
cheque com a importância de 500 euros para
trocar por material escolar.

A apresentação da jornada foi realizada pelo
Vice-Presidente da Câmara Municipal de Freixo de
Espada à Cinta, Dr. Pedro Mora e pela técnica de
educação do AECT Duero-Douro, Laura Pérez.

Os grupos de teatro premiados com um cheque
pela importância de 500 € para material escolar
foram os seguintes:

- A Escola de Ensino Básico e Secundário de Vila
Nova de Foz Côa, com a obra “O

Príncipe Nabo”.

- O CEIP Virgen de la Salud de Alcañices (Zamora,
Espanha), com a obra “La historia

de un hombrecillo de papel”.

- A Escola de Ensino Básico 1 de Miranda do Douro,
com a obra “L Nino Jesus de la cartolina”.
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Exposição sobre património da raia trans-
montana patente na BibliotecaMunicipal
de Torre de Moncorvo (2012-06-10 21:58)

E stá patente na Biblioteca Municipal de Torre
de Moncorvo desde 4 de Junho e até ao dia 29
de Junho a exposição “Património no Território –
Castelos, Igrejas, e Síࢢos da Raia Transmontana”.

Os 17 monumentos representados nesta mostra
estão situados na raia transmontana e são classi-
ficados como monumentos nacionais ou Imóveis
de Interesse Público. Deste conjunto destaca-se
a Igreja Matriz de Torre de Moncorvo que é uma
igreja renascenࢢsta do séc. XVI e XVII e que foi
decretada monumento nacional em 23 de Junho
de 2010. A igreja impressiona pelas suas dimen-
sões, robustez e severidade das suas linhas.

Estes monumentos foram objecto de intervenções
de conservação e restauro no senࢢdo de os preser-
var. Com esta exposição promove-se a existência
destes monumentos e a sua disponibilidade para
serem visitados pelo público.

A exposição está patente no átrio da biblioteca
pode ser visitada diariamente das 09h00 às 12h30
e das 14h00 às 18h00.

A iniciaࢢva é promovida pela Direcção Regional de
Cultura do Norte.

Comunidade unida para “Festejar Dire-
itos com Deveres” (2012-06-10 22:01)

D e 28 a 31 de Maio realizou-se em Torre de
Moncorvo a iniciaࢢva “ Festejar os Direitos com
Deveres” com várias acࢢvidades como uma cam-
inhada, a projecção de curtas-metragens, um
workshop e um sarau cultural.

No total parࢢciparam mais de 350 alunos de vários
graus de ensino nesta iniciaࢢva organizada pela
Comissão de Protecção de Crianças e Jovens (CPCJ)
com o apoio da Câmara Municipal de Torre de
Moncorvo e do Agrupamento de Escolas.

As celebrações veramࢢ início dia 28 de Maio, com
uma caminhada pelos direitos das crianças que
terminou na Praça Francisco Meireles onde os
alunos cantaram e tocaram o Hino da Alegria e a
Música do Adeus. No final, todos gritaram o lema
“ Festejar os Direitos com Deveres”.

No dia 29 de Maio, foram projectadas na Escola
Secundária Dr. Ramiro Salgado curtas-metragens
sobre os direitos das crianças, ao que se seguiu
uma reflexão acompanhada pelo psicólogo do
Município.

Os alunos do 1º ciclo elaboraram, num workshop,
no dia 30 de Maio, vários cartazes sobre esta
temáࢢca que ficaram em exposição na Biblioteca
Escolar e no Sarau realizado dia 31 de Maio, no
Celeiro. O espectáculo decorreu às 14h00 para
a comunidade escolar e às 21h00 para a comu-
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nidade em geral. O público aderiu à iniciaࢢva e
no período da noite esࢢveram presentes perto de
250 pessoas.

O sarau cultural teve início com as palavras do
Presidente da CPCJ, Dr. António Olímpio Moreira,
que salientou o trabalho efectuado pelas parcerias
na acࢢvidade da comissão e referiu o excelente
trabalho da escola neste caso concreto. Disse
também que no tema escolhido a importância de
colocar os direitos a par dos deveres é fundamen-
tal para um crescimento harmonioso e consciente
das nossas crianças.

Deste espectáculo fizeram parte a representação
da peça de teatro “Uma aventura na Terra dos Di-
reitos”, um concurso de danças e animação musi-
cal com a parࢢcipação dos alunos e do Padre Vic-
tor. Foi esta a forma que a Comissão de Protecção
de Crianças e Jovens e encontrou para sensibilizar
miúdos e graúdos do concelho para a importância
da defesa dos direitos das crianças.

Miranda do Douro já aderiu ao Welcome
Guides (2012-06-10 22:04)

G uias interaࢢvos em Realidade Aumentada mod-
ernizam turismo na região.

De forma a melhorar a oferta turísࢢca do municí-
pio de Miranda do Douro, a autarquia mirandesa
decidiu apostar nos guias interaࢢvos em realidade
aumentada.

A plataforma chama-se Welcome Guides e fornece
ao visitante um moderno serviço de informação
turísࢢca que garante ao uࢢlizador todo o esclareci-
mento sobre a região de forma imediata, dinâmica,
moderna e muito atraࢢva, através de um pequeno
clique no telemóvel.

Este serviço permite conhecer os pontos de in-
teresse (POI) e as parࢢcularidades de cada área
geográfica, quer a nível de património, gastrono-
mia, cultura, alojamento, aࢢvidades, entre outras.

Os POI estão organizados em categorias, idenࢢ-
ficadas por ícones diversos de disࢢntas formas e
cores, como, por exemplo, monumentos, restau-
rantes, alojamentos, farmácia, mulࢢbanco e
os mais variados estabelecimentos comerciais,
dando visibilidade a determinado poࢢ de serviços
e facilitando as escolhas do visitante.

A cada um desses pontos está associada infor-
mação complementar, como descrição escrita,
conteúdo áudio, imagens, vídeos, envio de SMS,
Twi�er, telefonema, entre outras especificidades
que resultam em melhor conhecimento e mais
pormenorizada divulgação e promoção da região.

O serviço dispõe ainda de indicações GPS que
orientam o uࢢlizador para chegar

ao lugar desejado, sem a menor dificuldade.

Welcome Guides está acessível a parࢢr das apli-
cações Layar, Wikitudes e Junaio, disponível para
smartphones iPhone, Android, BlackBerry, Nokia
e tablets.

Esta é uma aposta na melhoria da oferta turísࢢca
do concelho.

Anࢢgas mezinhas podem virar um remé-
dio para a crise (2012-06-10 22:06)

A s ervas e plantas que outrora trataram e ali-
mentaram as isoladas gentes transmontanas têm
potencial para se transformarem num remédio
para a crise dos dias de hoje, defenderam, em
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Bragança, estudiosos e empresários.

No Nordeste Transmontano, existem centenas
de espécies, muitas ainda rotuladas com o pre-
conceito da mezinha, mas que podem sustentar
projetos de autossuficiência familiar ou mesmo
empresariais.

A ideia foi defendida num seminário, na Escola
Superior Agrária de Bragança, parceira da Frauga,
a Associação para o Desenvolvimento de Picote,
no projeto "Culࢢbos, Yerbas i Saberes" (Culࢢvos,
Ervas e Saberes), que nos úlࢢmos dois anos inven-
tariou mais de 300 espécies, apenas no Planalto
Mirandês.

O projeto tem como propósito recuperar e
preservar este património natural e cultural, mas
também mostra e incenࢢvar as pessoas a criarem
negócios nesta área, como disse à Lusa Jorge
Lourenço, presidente da associação que vai tomar
a iniciaࢢva.

A Frauga prepara-se para abrir uma loja de produ-
tos regionais para mostrar o potencial e riqueza
desta região nesta área, um espaço que ficará
integrado no Centro de Interpretação Ambiental e
EcoMuseu Terra Mater, que mostra a diversidade
natural das Terras de Miranda.

Entre hortas, corࢢnhas, bosques e no contacto
com as populações, Margarida Telo Ramos, uma
das responsáveis pela recolha e inventário das er-
vas, descobriu também "ensinamentos daqueles
que viviam da agricultura e isolados e que podem
"ser úteis num contexto como o de hoje em que
há dificuldades económicas".

"Uࢢlizavam alternaࢢvas que hoje em dia não per-
mitem alimentar o mundo, mas podem sustentar
pequenas zonas rurais e dar algumas oportu-
nidades para inovar e fazer coisas diferentes",

considerou, defendendo que este património
"pode dar alguns projetos empresariais" e até
"produtos com denominação de origem".

Da mesma opinião parࢢlha o empresário Joaquim
Morgado, da Ervital, uma empresa da zona Centro
do país, que há 15 anos comercializa plantas
aromáࢢcas e medicinais, aproveitando e val-
orizando o potencial da Serra do Montemuro.

A empresa começou por idenࢢficar plantas que
tradicionalmente nhamࢢ usos populares, como
infusões ou mezinha e condimentos, e, neste
momento, culࢢva "uma panóplia imensa de pro-
dutos".

Segundo contou à Lusa, culࢢvam cerca de 200
espécies, 60 das quais são transformadas e com-
ercializadas, essencialmente nas lojas de produtos
biológicos do mercado nacional, mas também
exportadas para países como Japão, Dinamarca,
França e Alemanha.

O empresário garanࢢu que este negócio não
se ressente com a crise, pois "há uma certa
compensação porque as pessoas estão cada vez
mais disponíveis para outro poࢢ de produtos
e reconhecem neste poࢢ de produtos algumas
vantagens".

As sementes de algumas das espécies recolhidas
no Planalto Mirandês foram enviadas para o Banco
Português de Germoplasma Vegetal, podendo
parte das mesmas ser requisitada por agricultores
locais que queiram dedicar-se à sua propagação.

Fonte: HFI/Lusa
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Caça ao Tesouro parte em busca da
Princesa (2012-06-16 16:00)

D ecorreu no Castelo de Bragança, sob organiza-
ção da Junta de Freguesia de Santa Maria e das
alunas de 3º ano do Curso de Arte e Design da
ESE- IPB (Ana Arribas, Ana Costa, Cláudia Gomes,
Débora Medina, Lúcia Loureiro, Priscila Zacarias)
e com o apoio da Câmara Municipal de Bragança
e do Museu Militar, a acçcção lúdica “Caça ao
Tesouro - Em busca da Princesa”.

A iniciaࢢva realizou-se no passado sábado, dia 09
de Junho de 2012 pelas 16h no Castelo.

Tratou-se de uma aࢢvidade que conjugou as
vertentes da História e do Património com a ver-
tente lúdica, onde quase 7 dezenas de pessoas
se diverࢢram numa “caça ao tesouro” do Castelo
de Bragança, poࢢ peddypapper, com visita obri-
gatória aos locais mais emblemáࢢcos e ficando a
conhecer os factos históricos associados à Princesa
e à sua Torre sendo premiadas as equipas parࢢci-
pantes com um livro “ D. Mendo Alão e o rapto da
princesa da Arménia” de António Afonso.

Desporto promove convivío entre os
habitantes da Freguesia de Santa Maria
(2012-06-16 16:04)

A Junta de Freguesia de Santa Maria organizou
no passado dia 10 de Junho, pelo quarto ano con-
secuࢡvo, o Torneio/Convívio Bairros da Freguesia,
tendo reunido 6 equipas na modalidade de futebol
de 5.

Os atletas foram aplaudidos por algumas dezenas
de assistentes.

O Torneiro, que teve uma avaliação posiࢢva,
proporcionou jogos bem disputados e equilibra-
dos, nos quais a palavra de ordem não era vencer,
mas a diversão no desporto, enquadrada no re-
speito e espírito de comunidade.

No final das parࢢdas, os atletas e assistentes
foram brindados com um jantar retemperador.

Odisseia lança o Concurso de Fotografia
“Portugal, o teu olhar” (2012-06-16 16:06)

O canal Odisseia lança o Concurso de Fotografia
“Portugal, o teu olhar”, uma iniciaࢡva que decorre
a parࢡr de hoje até dia 5 de agosto e desafia os
espectadores portugueses a revelarem a sua visão
sobre o que disࢡngue e idenࢡfica o seu país.

Para concorrer, os parࢢcipantes poderão enviar
a sua fotografia através da aplicação Concurso –
Portugal o teu olhar, na página de facebook do
canal Odisseia, através do endereço de e-mail
odisseia@portugaloteuolhar.pt ou do Instagram,
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eࢢquetando as fotos com o hashtag #portuga-
loteuolhar. O regulamento, bem como toda a
dinâmica do concurso, podem ser consultados no
site www.portugaloteuolhar.pt.

Segundo Roberto Bla�, director do canal, “o
Odisseia procura fotos originais que sejam capazes
de transmiࢢr o olhar de cada um dos candidatos
sobre o seu país ou cidade. Em linha da es-
tratégia que temos vindo a seguir, em especial
desde que o Odisseia se tornou no único canal de
documentários 100 % português, este concurso
pretende aproximar-nos ainda mais da audiência
portuguesa, através de um projecto em que o prin-
cipal protagonista é Portugal. Esta é uma iniciaࢢva
muito interessante e enriquecedora, na medida
em que dá a conhecer a visão dos portugueses
sobre o seu próprio país”.

Durante sete semanas, diariamente, um júri
composto por elementos do canal vai premiar
a fotografia que considerar mais original com a
oferta de uma câmara lomográfica, de edição
especial Odisseia. No final, a fotografia vencedora,
que será divulgada a 10 de agosto, ganhará um
prémio no valor de 3 mil euros.

O concurso será divulgado em antena, através de
acções de street markeࢢng e de uma campanha
presente em imprensa, Facebook e Google Ad-
Words.

Único moinho de vento a funcionar na
região é inaugurado amanhã em Car-
razeda de Ansiães (2012-06-16 16:08)

A manhã, dia 17 de Junho pelas 18 horas, vai
ser inaugurado em Carrazeda de Ansiães o único
moinho de vento a funcionar na região de Trás-os-
Montes.

O moinho de vento de Carrazeda de Ansiães foi
construído no início do séc. XX, tendo funcionado
durante cerca de uma década. Posteriormente foi
abandonado pelo seu proprietário entrando num
processo de ruína até que a autarquia no início
deste ano o reabilitou.

Esta estrutura é um dos raros exemplos de
moinhos de vento existentes em Trás-os-Montes,
estando associada no concelho de Carrazeda de
Ansiães e território limítrofe outras quatro estru-
turas, também elas todas em situação de ruína.

A estrutura agora recuperada é pologicamenteࢢ
caracterizada por apresentar uma torre em al-
venaria de pedra fixa, capelo rotaࢢvo e tracção
interior por meio de sarilho.

O facto de se tratar de um moinho onde a
movimentação do capelo é efectuado por meio
de sarilho torna esta estrutura ainda mais in-
teressante uma vez que estes exemplares são
praࢢcamente inexistentes no interior norte do
país, sendo sobretudo caracterísࢢcos do sul de
Portugal.

O fado de Telmo Pires no Teatro Munici-
pal de Bragança (2012-06-17 19:25)

T elmo Pires nasceu em Bragança, viveu na Ale-
manha onde gravou desde 2001 três CDs, pelos
quais recebeu inúmeros elogios quer da imprensa,
quer do público, tornando-se lá uma grande refer-
ência da música e cultural portuguesa em geral.
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Regressou em 2010 a Portugal dando conࢢnuidade
ao seu trabalho musical que tem como forma de
expressão arࢤsࢢca o fado.

QUANDO: 23 Jun 2012
ONDE: Teatro Municipal de Bragança , Bragança
QUANTO: 6€
HORAS ESPECTÁCULO: 21H30

B Fachada no Teatro de Vila Real
(2012-06-17 19:30)

U m dos melodistas mais talentosos da nova
geração de músicos portugueses.

B Fachada já não precisa de grandes apresen-
tações. Aos 26 anos tornou-se um dos grandes
cantautores portugueses desde o 25 de Abril.

Com uma discografia que reúne já dez ,tulosࢤ o
cantor e compositor tem enchido salas de Norte
a Sul, com essa raridade que é uma canção por-
tuguesa que não pede desculpa por ser como é,
por falar verdades que ficaram silenciadas durante
tempo demais.

No Verão de 2011 editou ‘Deus, Pátria e Família’,
um marco da produção arࢤsࢢca nacional, com
um magnífico bilhete de vinte minutos para José
Mário Branco. Em Dezembro úlࢢmo lançou um
novo disco, também homónimo, como o seu já
clássico álbum de 2009‘B Fachada’.

A música de B Fachada é tradição, reivindicação
e proposta, é despudorada e tem o vigor de um
homem que sabe dançar, no seu encantador
balanço angolano-beirão.

QUANDO: 30 Jun 2012

ONDE: Teatro de Vila Real - Auditório Exterior, Vila
Real

QUANTO: Gratuito

HORAS ESPECTÁCULO: 22H30

A tocar: Questões de Moral - B Fachada

Primeiras Jornadas de Saúde Escolar
(2012-06-17 22:32)

R ealiza-se em Alfândega da Fé a 22 de Junho de
2012 , no Auditório Mestre José Rodrigues, as
Primeiras Jornadas de Saúde Escolar.
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Consulte o programa provisório.

Em Junho celebra-se a natureza através
das Aves (2012-06-17 22:59)

A “Festa das Aves” decorrerá, entre os dias 29
de Junho a 01 de Julho, nas aldeias de Vila Chã
da Braciosa e Picote, localizadas no concelho de
Miranda do Douro com o intuito de celebrar a
natureza através das aves.

As aves são elementos fundamentais dos ecos-
sistemas, sendo o grupo de espécies mais bem
estudado e o que mais atenção atrai, pela sua

beleza e facilidade de observação. São, por isso,
um porta-estandarte da conservação da biodiver-
sidade.

As aves têm um papel importante na natureza,
atuando de forma decisiva nos processos ecológi-
cos, disseminando sementes, polinizando flores,
garanࢢndo assim, as condições naturais ade-
quadas à manutenção da biodiversidade.Regulam
de forma natural as populações de insetos (re-
duzindo a proliferação de doenças causadas
por eles), de répteis, de artrópodes e de outros
animais.As aves desempenham ainda um papel
importante no equilíbrio dos ecossistemas e são
muitas vezes uࢢlizadas como bons indicadores de
avaliação das condições do meio ambiente e de
eventuais alterações.

Assim, a “Festa das Aves” procurará incenࢢvar a
preservação das aves e do meio que nos rodeia
através de uma diversidade de aࢢvidades, in-
cluindo passeios na natureza para observação
e idenࢢficação de aves, interpretação ecológica,
idenࢢficação de ameaças e análise dos problemas
de conservação e respeࢢvas soluções, mostra
de filmes, eventos arࢤsࢢcos (música, contos e
poesia), aࢢvidades para crianças (manualidades),
exposições (desenho cienࢤfico, fotografia), entre
outras.

Para mais informações, por favor, clique aqui

Município de Torre de Moncorvo quer
classificar edi߶cio do Ex-Colégio Campos
Monteiro como imóvel de interesse con-
celhio (2012-06-17 23:03)

A Câmara Municipal de Torre de Moncorvo de-
liberou em reunião de câmara, realizada dia 1
de Junho, reconhecer o edi߶cio onde funcionou
o Ex-Colégio Campos Monteiro, situado na Rua
Visconde Vila Maior, como de interesse concelhio.
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O imóvel será classificado como de interesse mu-
nicipal, mas sem perímetro de salvaguarda para os
edi߶cios envolventes.

Uma boa noࢤcia para a Associação dos Alunos
e Amigos do Ex-Colégio Campos Monteiro, que
realizou o seu IX Encontro dos Alunos e Amigos do
Ex-Colégio Campos Monteiro, nos passados dias
2 e 3 de Junho e que contou com o lançamento
de mais uma edição da revista “Colégio Campos
Monteiro”.

O Colégio Campos Monteiro foi fundado em 1936
e encerrou em 1972, na sequência de uma re-
forma que levou à criação da Escola Industrial de
Moncorvo.

Na altura, o colégio uࢢlizava equipamentos mod-
ernos, invesࢢam em acࢢvidades extracurriculares
como visitas de estudo, cursos de férias e palestras,
sendo os alunos acompanhados fora das salas de
aulas.

Durante os 36 anos de existência leccionou todos
os graus de ensino, desde o ensino primário até
à admissão na Universidade, tornando-se numa
referência em Trás-os-Montes.

Acções de Sensibilização à Comunidade
Escolar (2012-06-17 23:10)

N o passado dia 12 de Junho, Terça-feira, decor-
reram na comunidade escolar de Torre de Mon-
corvo acções de sensibilização, no âmbito do Plano
Municipal de Emergência e Protecção Civil.

Nestas acࢢvidades esteve presente o Vice-
Presidente da Câmara Municipal de Torre de
Moncorvo, José Aires, um representante do Agru-
pamento de Escolas de Torre de Moncorvo, o
comandante dos Bombeiros Voluntários de Torre
de Moncorvo, o Comandante da Guarda Nacional
Republicana, entre outros membros da Comissão
Municipal de Protecção Civil.

O vice-Presidente da Câmara Municipal falou aos
alunos explicando em que consta o Plano Munici-
pal de Emergência e Protecção Civil e que engloba
todas as freguesias do concelho. Referiu também
os diversos riscos no concelho, sendo o principal
os incêndios florestais.

Os alunos do 1º ciclo assisࢢram, durante a manhã,
a uma apresentação de como “Crescer na Se-
gurança”, visualizaram o filme “Quando a Terra
Tremer” e veramࢢ direito ao jogo “À Descoberta
da Tua Protecção” e um poster para colar na sala
de aula com as instruções gerais de segurança.
Durante a tarde, os alunos do 2º Ciclo, 3º Ciclo
e Secundário foram elucidados sobre os riscos e
vulnerabilidades existentes no concelho através de
uma apresentação e da visualização do filme “Evac-
uação de uma Escola em Situação de Emergência”.
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No final, os alunos receberam um panfleto sobre
algumas normas de conduta em caso de emergên-
cia e os professores um poster com instruções de
segurança para colocar na sala de aula.

Estas acções têm como principal objecࢢvo sensibi-
lizar os mais novos para os principais riscos a que
estão sujeitos e como devem reagir numa situação
de emergência. A iniciaࢢva é do Município de Torre
de Moncorvo em colaboração com Comissão Mu-
nicipal de Protecção Civil, a Associação de Municí-
pios do Douro Superior Agrupamento de Escolas de
Torre de Moncorvo e Municípia, S.A.

Olimpíadas Desporࢢvas do concelho de
Miranda do Douro (2012-06-17 23:12)

R ealizam no próximo dia 22 de julho, a parࢢr
das 14 horas, no recinto de Nossa Senhora do
Naso, Póvoa, Miranda do Douro, as XIII Olimpíadas
Desporࢢvas do Concelho de Miranda do Douro.

Este é um evento que pretende promover os jogos
tradicionais que ainda, perduram no município
mirandês.

Para além disso, esta é também uma oportu-
nidade de convívio para as pessoas das diversas
freguesias que parࢢcipam evento.

18 000 Km a pedalar pelas línguas e cul-
turas minoritárias (2012-06-17 23:19)

O francês Emmanuel Le Merlus, originário da
região da Bretanha (França) iniciou, há cerca de
dois anos, uma volta à Europa, para promover a
diversidade linguísࢢca e chamar a atenção para
a importância das línguas e culturas, nomeada-
mente as chamadas minoritárias.

[emanuel.jpg]

Emmanuel Le Merlus

Este périplo, iniciado em maio de 2010, inclui a
travessia de 28 países, pretendendo também dar a
conhecer a realidade linguísࢢca da Bretanha e es-
tabelecendo, se possível, projetos de intercâmbio.

Emmanuel Le Merlus vai ser recebido na Câ-
mara Municipal de Miranda do Douro, e terá
igualmente uma reunião de trabalho no Agrupa-
mento de Escolas de Miranda do Douro, tomando
contacto com a comunidade educaࢢva, em parࢢc-
ular com aquela que se dedica ao ensino da língua
mirandesa.

Esta visita a Miranda do Douro vai ser acom-
panhada pela Associação FRAUGA, criada em
1996. Assim, aquando da sua chegada, será re-
cebido na sede da FRAUGA, em Picote, ficando a
conhecer as iniciaࢢvas que esta associação tem
vindo desenvolver em torno da preservação e
divulgação da língua e cultura mirandesa, a úlࢢma
das quais passa pela criação de um Centro de
Recursos da Língua e Cultura Mirandesa.

Acompanhe atarvés do blog europa-tour as
aventuras de Emmanuel Le Merlus.
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Mulࢢplicam-se por toda a região os
protestos contra o encerramento de tri-
bunais (2012-06-17 23:21)

O governo quer encerrar 57 tribunais em todo
o país, sendo que deste total 5 situam-se no
Nordeste Transmontano,distrito de Bragança. São
eles os tribunais de Miranda do Douro, Alfândega
da Fé, Carrazeda de Ansiães, Vinhais e Vimioso.

As autarcas locais já se manifestaram contra a
decisão tomada pelo Ministério da Jusࢢça.

A Câmara Municipal de Miranda do Douro, re-
pudia totalmente a possibilidade avançada pelo
documento denominado de Ensaio para a Re-
organização da Estrutura Judiciaria, de encerrar
o tribunal de Miranda do Douro, no âmbito da
reorganização do mapa judiciário, ao contrário do
documento inicial, que não incluía este tribunal.

Segundo um comunicado dirigido à comunicação
social pelo presidente da Câmara Municipal de
Miranda do Douro “este documento, emiࢢdo
pela Direção-Geral da Administração da Jusࢢça, é
ofensivo para a população de Miranda do Douro,
tanto mais que apresenta números incorretos e
ludibriados para incluir o tribunal da sua comarca
nos tribunais que têm pendencias inferiores a 250
processo por ano”.

O Tribunal Judicial da Comarca de Miranda do
Douro tem em média 300 processos, ao que
acresce mais de 200 inquéritos, mas mesmo assim
será encerrado devendo aqui ser criada apena
uma extensão, à semelhança do que acontecerá
em Vinhais e Vimioso.

Segundo o mesmo comunicado, esta decisão lesa
um “direito fundamental da população destas
terras ao acesso à jusࢢça, pois obrigaria as pessoas
deste concelho a deslocarem-se para Bragança,
a mais de 80 km, por estradas sinuosas e sem
transportes públicos, ficando desta forma o direito
à jusࢢça a todos os cidadãos compromeࢢdo, in-
dependentemente da sua situação económica. O
Estado não pode esquecer as suas obrigações para
garanࢢr os direitos fundamentais dos cidadãos,
principalmente o direito ao acesso à jusࢢça, cor-
rendo o risco das populações passarem a fazer
jusࢢça pelas sua próprias mãos, invertendo assim
o estado de direito em que todos devemos e
‘queremos’ viver” salienta o documento assinado
por Artur Nunes.

Segundo o autarca mirandês “é importante salien-
tar que o encerramento de serviços públicos
num concelho como o de Miranda do Douro,
empobrece a economia local, vai acentuar o
despovoamento e a emigração, e acima de tudo,
vai acentuar as assimetrias regionais que este
governo tanto propagou que iria combater”.

“O concelho de Miranda do Douro sempre teve Tri-
bunal, com juiz residente e procurador adjunto e
o edi߶cio do Tribunal tem umas instalações dignas,
capazes de receber os cidadãos, estando ao nível
dos melhores tribunais do país, tendo a vantagem
de ser propriedade do Ministério da Jusࢢça, ao
contrário do que acontece noutros locais onde se
pagam mensalmente rendas de milhares de euros.
De realçar que no mesmo edi߶cio funcionam os
serviços públicos da Conservatória do Registo
Predial e podem funcionar mais serviços públicos
que muita falta fazem ao Concelho” afirma-se no
comunicado.

Os responsáveis pelo execuࢢvo actualmente em
exercício na câmara de Miranda do Douro não
aceitam estas medidas do Ministérios da Jusࢢça,
que consideram ser “medidas que são verdadeiros
atentados contra os interesses das populações”.
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Por tal moࢢvo convocam todos os Mirandeses a
parࢢcipar numa manifestação contra o encerra-
mento do tribunal, no próximo dia 18 de Junho
de 2012 (2ª feira), pelas 21,00 horas, junto ao
Tribunal de Miranda do Douro.

Também em Alfândega da Fé o descontentamento
é generalizado. A presidenta da câmara municipal,
Berta Nunes, também enviou à comunicação so-
cial um comunicado onde exprime o seu repúdio
contra a medida do Ministério da Jusࢢça.

A autarca refere que se irá verificar a perda de
postos de trabalho no concelho e que as pessoas
terão de se deslocar a Moncorvo ou a Bragança
para terem acesso à jusࢢça, “quando sabemos
bem que não existem sequer transportes públicos
com horários adequados para estas localidades.
Tal fará com que muita gente tenha de uࢢlizar o
carro próprio ou o táxi com custos incomportáveis
para muitas pessoas e famílias”, refere Berta
Nunes.

“Não podemos permiࢢr que a pretexto de poupar
alguns euros se venha a encerrar o Tribunal de
Alfândega da Fé e outros 56 tribunais o que daria
segundo a Associação Nacional de Municípios,
uma poupança global anual de 800 mil euros.
Isto são números muito pequenos quando com-
parados com o prejuízo do sector empresarial do
Estado: só no 1º trimestre de 2012, o Metro do
Porto acumula já um prejuízo de 24 milhões de
euros, a CP um prejuízo de 20,8 milhões de euros
sendo esses prejuízos cobertos com a receita
proveniente dos nossos impostos e não consta
que nenhuma destas empresas vá encerrar. Então
porquê encerrar o tribunal de Alfândega da Fé,
cujo orçamento anual é de apenas 8.900€?”, Inter-
roga Berta Nunes.

Porque também não concordam com o encerra-
mento, a autarca convida todos os alfandeguenses
a parࢢciparem numa manifestação contra o encer-
ramento do tribunal e outros serviços públicos, no
próximo dia 18 de Junho de 2012 (2ª feira), pelas

11,30 horas, junto ao Tribunal de Alfândega da Fé.

≪Nós na Arte - Tapeçarias de Portalegre
e Arte Contemporânea Portuguesa≫ no
Museu do Abade de Baçal (2012-06-18 21:59)

A s Tapeçarias de Portalegre são hoje reconhecidas
nacional e internacionalmente como um produto
arࢤsࢢco cultural português, de valor singular.

Nesta mostra em parࢢcular o Museu do Abade
de Bac¸al, percorre os diferentes movimentos
arࢤsࢢcos e correntes este´ࢢcas do se´culo XX, num
diálogo entre as obras da colecção permanente e
as peças seleccionadas.

QUANDO: 18-05-2012 a 30-09-2012

3ª-6ª: 10h00-17h00; Sab-Dom: 10h00-18h00

ONDE: Museu do Abade de Baçal

“Moinhos de Vento”, exposição de pin-
tura patente na Biblioteca Municipal de
Carrazeda de Ansiães (2012-06-20 22:50)

“M oinhos a Vento” é o tuloࢤ da exposição de
pintura da autoria de António Santos Silva que vai
estar patente na Biblioteca Municipal de Carrazeda
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de Ansiães entre os dias 17 de Junho e 20 de Julho.

Trata-se de um conjunto de 16 telas que alertam
o visitante para a importância património moli-
nológico e a sua inserção na paisagem natural.
António Santos Silva nasceu em 1949, na aldeia de
Castro (Valpaços), tendo ido viver para Jou aos 2
anos de idade. Aos 24 emigrou para Paris e, depois
de passar por diversos o߶cios, actualmente tem
uma empresa de pintura e restauro de imóveis,
onde trabalha.

O permanente contacto com a pintura levou
António Santos Silva a descobri-la como processo
arࢤsࢢco e cultural. Depois de frequentar vários
cursos de pintura, escultura e modelagem no Car-
roussel do Louvre, junto de conceituados mestres
das artes, começou a expor os seus trabalhos, par-
cipandoࢢ em exposições colecࢢvas e individuais
em França, Bélgica, Alemanha e Portugal.

DRCN promove visitas guiadas a monu-
mentos durante o Verão (2012-06-20 22:53)

"V isita ao Património Monumental de Fronteira"
é o nome do projeto que a Direção Regional de
Cultura do Norte (DRCN) vai promover durante os
meses de verão.

Visitas guiadas a alguns dos mais importantes mon-
umentos da região do Leste de Trás-os-Montes.

Estas serão acompanhadas e comentadas por
Nelson Rebanda, técnico superior da DRCN, histo-
riador e especialista do património do nordeste
português. As primeiras visitas acontecerão já nos
dias 30 de junho e 1 de julho na Igreja Matriz de
Torre de Moncorvo às 16 horas.

Programação:

30 de junho / 1 de julho - Igreja Matriz de Torre de
Moncorvo - 16h00

7/8 de julho - Castelo de Mogadouro - 18h00

14/15 de julho - Igreja Matriz de Adeganha (Torre
de Moncorvo)

21/22 de julho - Igreja de Santo Cristo do Outeiro
(Bragança)

28/29 de julho - Igreja Matriz de Freixo de Espada
à Cinta
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4/5 de agosto - Anࢢga Sé de Miranda do Douro

1/2 de setembro - Igreja Matriz de Vila Nova de
Foz Côa

8/9 de setembro - Castelo de Algoso (Vimioso) -
18h00

15/16 de setembro - Castelo de Miranda do Douro
- 18h00

As visitas têm a duração de uma hora e um custo
de 2 euros por pessoa.

Os interessados terão de marcar previamente
através dos contactos disponibilizados para o
efeito, indicando um nome, contacto e número
de acompanhantes. As pessoas devem estar 15
minutos no local antes da hora marcada.

Marcações:

Email: visitas@culturanorte.pt

Telefone: 22 619 78 96 (das 9 às 13 horas dos dias
úteis)

já nos dias 30 de junho e 1 de julho na Igreja Matriz
de Torre de Moncorvo às 16 horas.

Fonte: Direcção Regional de Cultura do Norte

Moinho de vento é mais uma atração
turísࢢca no concelho de Carrazeda de An-
siães (2012-06-20 22:56)

C arrazeda de Ansiães inaugurou no passado
Domingo, dia 17 de Junho, o único moinho de
vento a funcionar na região de Trás-os-Montes.

Numa terra de moinhos de rodízio, vulgarmente
conhecidos por “moinhos de água”, a estrutura
agora aberta ao público consࢢtui uma raridade no
panorama regional o que levou muitos carraze-
denses a querer testemunhar este acontecimento
em primeira mão.

Pouco passava das 18.00 horas quando foi ofi-
cialmente aberta a porta pelo presidente da
autarquia José Luís Correia que salientou que esta
é mais uma aposta do município na valorização
do património cultural do concelho. “É um dos
moࢢvos de atracࢢvidade para o concelho, além de
que é o único moinho do género a funcionar em
Trás-os-Montes”, salientou o edil.

A população acorreu curiosa ao interior do moinho
tendo sido surpreendida pela complexidade do
engenho que capta a acção do vento e a uࢢliza
para transformar o grão de trigo ou centeio em
farinha.

Todos se mostraram agradados com a beleza
simples desta estrutura, localizada num local
estratégico, à entrada da Carrazeda, e comen-
tavam que a sua recuperação vai fazer aumentar o
número de turistas que anualmente visitam a vila.

A arqueóloga da autarquia, Isabel Lopes, afirma
que não há memória desta infra-estrutura fun-
cionar, mas há documentos que atestam que foi
erguido em 1900, a mando de Damião Gonçalves
Neves.
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As visitas ao moinho de vento de Carrazeda de
Ansiães podem ser efectuadas através de mar-
cação no GAM – Gabinete de Apoio ao Munícipe,
ou pelos números de telefone 278 610 200 ou
913875116 .

Jureduré em Alfândega da Fé
(2012-06-24 20:15)

C onto das histórias - sempre atuais - das mi-
grações cantadas pelos Jureduré da Calábria. O
nome dos Jureduré provém duma anࢢga fábula da
Calábria e em português significa "flor do rei".

[JuredureBlog.jpg]

Jureduré. Foto site do grupo

O grupo, embora tenha nascido em Bolonha, em
2004, é composto por sete músicos, todos com
origem na região da Calábria.

Trabalham aࢢvamente desde 2006 em músicas
para cinema e interpretaram bandas sonoras de
realizadores relevantes como Giorgio Diriࢰ no
pluri-premiado "O Homem que chegará", e na
obra "O Voo", cuja ação se desenrola numa aldeia
da Calábria do realizador alemão Wim Wenders.

Os Jureduré levam ao palco os sons, as atualidades
e as memórias históricas que consࢢtuem o fio con-
dutor da sua história musical, suspendida entre as
origens calabresas e a adoção de Bolonha.

Jureduré actua em Alfândega da Fé, no Largo São
Sebasࢢão, no dia 7 de Julho, no âmbito do Fesࢢval
Sete Sóis, Sete Luas 2012 .

QUANDO: 07-07-2012

HORA: 22h00

PREÇO : Entrada Livre

A tocar: Jureduré - Scarsa memória

Bragança, cidade sem Fronteiras
(2012-06-24 22:59)

A segunda edição dos seminários que o CEPESE
dedica ao estudo da cidade de Bragança e do seu
Município dá conࢢnuidade e aprofunda os obje-
vosࢢ da edição anterior, em ordem a entender a
cidade enquanto espaço políࢢco-social de encon-
tro entre a comunidade e os indivíduos e lugar de
desenvolvimento das interações entre matéria e
cultura; apreender mudanças e ruturas; e perce-
ber as suas múlࢢplas dimensões construࢢvas
(monumentais, económicas, sociais e individuais).
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Por outro lado, visa prosseguir a reflexão sobre a
viabilidade da candidatura de Bragança-Zamora a
património mundial. Pretende-se, assim, consࢢ-
tuir um fórum privilegiado de reflexão sobre estes
e outros temas que, de alguma forma, ajudam a
fazer de Bragança uma cidade sem fronteiras.

Data: 28 de Junho 2012 a 29 de Junho 2012

Promotor: Câmara Municipal de Bragança |
CEPESE

Localização: Centro Cultural | Auditório Paulo
Quintela

Horário: 9:30 horas

Programa

Seminário

De 7 a 8 de Julho: “Ecobike Tour: À de-
scoberta do Burro de Miranda”, aldeia de
Caçarelhos a Atenor (2012-06-24 23:03)

P edale por entre montes e vales, descobrindo
trilhos inexplorados e acolhedoras aldeias que lhe
conduzirão ao encontro do Burro de Miranda.

Esta é uma aࢢvidade que a BIOPEDAL em conjunto
com AEPGA lhe propõe de modo a usufruir mais
de perto da natureza de uma forma ecológica.

Nesta aࢢvidade levaremos os parࢢcipantes ao
início do percurso, onde estes depois poderão
apreciar belas paisagens de uma forma diferente
e esࢢmulante durante um percurso com duração
média de 4 horas.

Equipe-se com barras energéࢢcas, luvas, óculos
escuros e, possivelmente, um impermeável ou
protetor solar. Os ingredientes certos para um
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passeio de BTT inesquecível sem nunca faltar uma
dose considerável de energia e boa disposição.

PROGRAMA:

Ecobike Tour: À descoberta do Burro de Miranda,
aldeia de Caçarelhos a Atenor

Sábado, dia 7 de Julho de 2012

Da aldeia de Caçarelhos à aldeia de Atenor

11h - Abertura do secretariado.

Receção aos parࢢcipantes na aldeia de Caçarelhos

12h - Almoço Volante

Frango no pote com massa

13h - Saída dos parࢢcipantes

Opção 1

Rota 1 (30Km)

Rota 2 (70km)

* Possibilidade de aluguer de bicicleta. Necessária
prévia marcação.

Opção 2

Dinamização de um passeio de burro para as
famílias e acompanhantes que não queiram parࢢc-
ipar no passeio de BTT

14h30-16h30: No Centro de Valorização do Burro
de Miranda, na Aldeia de Atenor (Preço: 5€/pes-
soa)

16h/17h - Chegada dos parࢢcipantes à aldeia de
Atenor .

Visita ao Centro de Valorização do Burro de Mi-
randa.

17h - Merenda Campestre (Pão, presunto, alheiras,
azeitonas…)

Transporte dos parࢢcipantes e bicicletas da rota 1
até à aldeia de Caçarelhos

20h - Chegada dos parࢢcipantes da rota 2 à aldeia
de Caçarelhos

Organização dos banhos

21h - Jantar "Posta à Mirandesa"

21h30: Projecção de Filme

Animação com música tradicional

Domingo, 08 de Julho de 2012

Aldeia de Caçarelhos

10h - Encontro dos parࢢcipantes na aldeia de
Caçarelhos

10h30 - Passeio de Burro (Na Rota dos Moinhos de
Água)

12h - Piquenique no Lameiro com produtos re-
gionais (Pão, Alheiras, Presunto, Queijo, Vinho,
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Fumeiro Regional, etc...

15h - Regresso do Passeio de Burro. Fotografia de
Grupo.

16h - Regresso a casa dos parࢢcipantes

OPCIONAL

9h30: Passeio em BTT, livre com carta militar e GPS

UTAD mantém propina nos 999 euros no
próximo ano leࢢvo (2012-06-24 23:05)

O conselho geral da Universidade de Trás-os-
Montes e Alto Douro (UTAD), em Vila Real, decidiu
hoje manter o valor da propina, de 999 euros,
para o próximo ano leࢢvo, anunciou o reitor da
academia transmontana.

Reunido hoje, o conselho geral acatou a proposta
da reitoria, liderada por Carlos Sequeira, e rejeitou
o aumento para uma propina máxima de 1.037
euros, que nhaࢢ por base o índice de atualização
de preços.

A recomendação do Conselho de Reitores das
Universidades Portuguesas (CRUP) apontava para
este aumento, mas a UTAD decidiu manter, para o
próximo ano leࢢvo, a propina nos 999 euros para
os alunos do primeiro ciclo.

Carlos Sequeira afirmou aos jornalistas que a
decisão do conselho geral "foi sensata" e explicou
que teve por base vários pontos como "os alunos
deslocados, o esforço das famílias e o incumpri-
mento dos pagamentos de propinas".

Cerca de 80 por cento dos alunos que estudam na
UTAD provêm de outras zonas do país.

O reitor referiu que a taxa de execução das
propinas na academia transmontana tem sido
"praࢢcamente idênࢢca à dos outros anos".

"Felizmente não temos doࢢ um grau de incumpri-
mento muito elevado quanto às propinas a meio
do ano, estamos a 50 por cento da receita pre-
vista", salientou.

Carlos Sequeira disse que "foi prudente" a UTAD
ter optado por uma "políࢢca de 10 prestações
para um pagamento das propinas.

"É quase um pagamento mensal, temos uma taxa
de execução que acompanha quase a evolução
dos meses", frisou.

Por causa desta regularidade, o reitor disse que, a
haver casos de alunos impedidos de fazer exames
e melhorias de notas por causa de atrasos nos
pagamentos, "seriam excecionais".

Carlos Sequeira referiu que esta tomada de de-
cisão, que impede a realização de exames, "não
é da responsabilidade das universidades, mas
que estas têm que dar cumprimento ao que está
legislado".

"É di߶cil, eu sei, mas há apoios sociais. Julgo que
a aposta por uma propina fracionada tem dado
bons resultados aqui na UTAD", frisou.

O presidente da JSD, Duarte Marques escreveu
sexta-feira uma carta aos presidentes do Con-
selho de Reitores das Universidades Portuguesas
(CRUP) e do Conselho Coordenador dos Insࢢtutos
Superiores Politécnicos (CCISP) para lhes pedir
que intercedam juntos dos responsáveis pelas
insࢢtuições de ensino superior nesta matéria.
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A JSD apelou às universidades e politécnicos para
não impedirem estudantes com propinas em
atraso de fazerem exames, sublinhando que há
outras formas de penalização dos alunos sem lhes
prejudicar o percurso académico.

Fonte: Lusa

Filmes do famoso realizador António Reis
vão ser mostrados emNova Iorque até 28
de junho (2012-06-24 23:08)

A cinemateca Anthology Film Archives, em Nova
Iorque, dedica até 28 de junho um ciclo ao cineasta
português António Reis, autor do célebre filme
"Trás-os-Montes", juntamente com Margarida
Cordeiro.

Inࢢtulado "A Escola de Reis" ("The School of Reis"),
o ciclo faz parte da primeira retrospeࢢva integral
de Reis e Cordeiro no estrangeiro, que incluiu já
o Harvard Film Archives, em Boston, e vai pas-
sar ainda pela Califórnia, no Film and Television
Archive de Los Angeles, e no Pacific Film Archive
de Berkeley Art Museum.

Em Nova Iorque, será mostrada a obra completa de
António Reis e Margarida Cordeiro e ainda "O Acto
da Primavera", de Manoel de Oliveira, em que Reis
fez a assistência de realização.

Helicóptero do INEM de Macedo de Cav-
aleiros vai ser transferido para Vila Real
(2012-06-24 23:11)

O ministro da Saúde anunciou que Aguiar da
Beira, Macedo de Cavaleiros e Loulé vão deixar de
ter um helicóptero baseado, considerando esta
questão “o menos importante”, tendo em conta
que, “relaࢢvamente aos meios aéreos, o que
importa assegurar é a acessibilidade em termos
de tempo e a cobertura às populações”.

O helicóptero do INEM localizado em Macedo
de Cavaleiros passará a funcionar a parࢢr de Vila
Real. Mais uma perda para a localidade nordesࢢna
onde foram invesࢢdos 300 mil euros na criação
de um heliporto e hangar que permiࢢsse o esta-
cionamento de um aparelho fornecedor de meios
aéreos de socorro para a população que habita na
região.

Paulo Macedo, anunciou que Aguiar da Beira e
Macedo de Cavaleiros vão ser reforçadas com
mais duas ambulâncias do INEM e que a área de
cobertura dos helicópteros de emergência médica
será reforçada. O ministro da Saúde afirmou que
≪todas as populações vão ficar melhor cobertas≫.

Adão Silva, deputado do PSD eleito pelo distrito
de Bragança, considera esta transladação do
aparelho para Vila Real uma "uma boa solução".
O deputado do PSD eleito pelo circulo eleitoral
de Bragança falou, no passado sábado à tarde, à
margem da inauguração da Feira de São Pedro, em
Macedo de Cavaleiros, onde afirmou ter a garanࢢa
do secretário de Estado Adjunto do ministro da
Saúde de que os dois helicópteros INEM que op-
eram no Norte, em Baltar e Macedo de Cavaleiros,
vão ser subsࢢtuídos por um único aparelho que
ficará localizado em Vila Real.
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O deputado argumenta que o hospital de Vila Real
dispõe de uma Urgência Polivalente., permiࢢndo
assim melhores condições de atendimento aos
utentes que necessitarem deste serviço .

Esta decisão vai implicar a perda de postos de
trabalho, mas garante Adão Silva , " a solução vai
ser melhor porque se pode responder ao socorro
de vidas em perigo de uma forma mais eficaz e
transporta-se o doente para o lugar certo sem
andar a perder tempo entre hospitais intermédios,
nomeadamente o de Bragança, onde existe falta
de especialistas como Cardiologistas, uma vez que
no distrito só há um", afirmou.

Em subsࢢtuição do helicóptero, Macedo de Cav-
aleiros passará a dispor de uma ambulância de
Suporte Avançado de Vida.

Entretanto vários autarcas do Distrito de Bragança
prometeram opor-se à decisão do ministro da
Saúde de acabar com o helicóptero do INEM de
Macedo de Cavaleiros por entenderem que vai
deixar as populações desprotegidas.

"Opomo-nos a tudo que seja reࢢrar elementos da
saúde desta região", afirmou à Lusa o presidente
da Câmara de Mogadouro, o social-democrata
Moraes Machado, que reclama "humanidade e
éࢢca" nas decisões nesta área.

Para o autarca, "na saúde não se podem fazer
cortes indiscriminados que vão contra as popu-
lações" e no caso deste meio aéreo lembrou que
foi colocado em Macedo de Cavaleiros para servir
toda a região de Trás-os-Montes "por necessidade
das populações, dado as grandes distâncias a que
estão dos hospitais".

O presidente da distrital de Bragança do PSD,
José Silvano, considerou também que a decisão

de reࢢrar o helicóptero do INEM de Macedo de
Cavaleiros prejudica as populações e as próprias
autarquias obrigadas a invesࢢmentos que ficarão
inuࢢlizados.

Silvano, que foi até há alguns meses presidente
da Câmara de Mirandela, lembra que "para exi-
sࢢrem estes helicópteros, custaram às câmaras
invesࢢmentos" para criarem condições de opera-
cionalidade.

O presidente da distrital do PSD apontou o caso
de Macedo de Cavaleiros, onde a autarquia local
teve de invesࢢr 300 mil euros na infraestrutura
necessária à base da aeronave que serve toda a
região de Trás-os-Montes.

Também o presidente da Câmara Municipal de
Macedo de Cavaleiros, Beraldino Pinto, discorda
da decisão do governo, considerando que o he-
licóptero do INEM tem sido extraordinário para a
região que é isolada, além de que, lembrou, foi
realizado um invesࢢmento local de 300 mil euros
para a criação de um heliporto e hangar, "que as-
sim ficará desperdiçado".

1.7 Julho

Malasañer na Praça Norte do Teatro Mu-
nicipal de Bragança (2012-07-01 19:41)

O s espanhóis Malasañers (Irish Folk) são forma-
dos por Carlos del Pino, Elena, Miss, Bass Player e
Walter Cantero.
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Um grupo de inspiração folk vindo de Espanha
para no próximo dia 5 de Julho animar a noite
briganࢢna, com atuação marcada para a Praça
Norte do Teatro Municipal de Bragança .

Sai ba mais sobre este grupo ≫≫

QUANDO: 05-07-2012
HORA:22h30
ENTRADA: Entrada Livre

Exposição “The Time Machine”
(2012-07-01 19:55)

A exposição The Time Machine” de Edgar Marࢢns,
está patente ao publico desde o dia 30 de Junho
no Centro de Arte Contemporânea Graça Morais,
em Bragança.

O trabalho de Edgar Marࢢns (Évora, 1977) regista,
de modo dominante, interiores de barragens
(corredores, túneis e poços, maquinaria vária,
salas das máquinas e salas de comando, quadros

de controlo, ferramentas de trabalho, feixes de ca-
bos, etc.) e acrescenta-lhes alguns momentos de
disrupção, através de algumas escassas imagens
dos canais ou lençóis de água que, no interior,
alimentam toda a produção elétrica.

Ao pensar as opções de tuloࢤ para o seu trabalho,
o arࢢsta, procurou encontrar senࢢdo produࢢvo
em The Time Machine e experimentou ainda o
enriquecimento desse senࢢdo num complemento
de tuloࢤ para esta série como "An Incomplete and
Semi-Objecࢢve Study of Hydropower Staࢢons".

A primeira hipótese revela-nos a operação tempo-
ral a que estas fotografias procedem: "máquinas
do tempo", são não só as máquinas das centrais
hidroelétricas (seus acessórios tecnológicos e
espaços arquitetónicos onde se inserem) são
também as câmaras fotográficas com que regista
e fixa o tempo das outras máquinas.

A segunda hipótese de tuloࢤ indica que estas
fotografias (que aceitam o carácter sempre in-
completo de qualquer levantamento) revelam
um carácter "semi-objecࢢvo", ou seja, que são
pensadas como imagens estéࢢcas e não como
documentos históricos.

Comissariado: João Pinharanda

Produção: Fundação EDP / Câmara Municipal de
Bragança

DE 30 DE JUNHO DE 2012 A 30 DE SETEMBRO DE
2012

196



70 por cento das portuguesas descon-
hece sintomas do cancro do ovário
(2012-07-01 22:28)

O estudo “Awareness das Mulheres Portuguesas
sobre Cancro do Ovário” encomendado pela Liga
Portuguesa Contra o Cancro (LPCC) demonstra
que 70 por cento das mulheres portuguesas de-
sconhece os sintomas do Cancro do Ovário, uma
patologia que representa a 7ª causa de morte mais
frequente no sexo feminino e cuja incidência está
a aumentar nos países desenvolvidos.

Esta pesquisa envolveu 1200 inquéritos a mulheres
adultas e evidenciou que há ainda um grande de-
sconhecimento sobre o Cancro do Ovário: 63 por
cento das inquiridas revela não saber se, após um
primeiro tratamento, é habitual o cancro voltar
a aparecer, 46 por cento não sabe se o Cancro
do Ovário é fácil de diagnosࢢcar e 48 por cento
não sabe dar opinião relaࢢvamente à eficácia dos
tratamentos disponíveis.

Tendo em conta que este é um poࢢ de cancro
apenas detetável através da realização de exames
ginecológicos regulares, o estudo quis apurar se as
portuguesas estão ou não atentas à sua saúde.

Os dados recolhidos revelam que cerca de 2/3 da
população feminina portuguesa com 18 e mais
anos costuma ir ao Ginecologista. As inquiridas
mais idosas (65+) e as que pertencem ao status
médio-baixo são as que mais referem que não
costumam ir ao Ginecologista. Por outro lado, das
inquiridas mais velhas que costumam ir ao Gine-
cologista, aproximadamente 1/3 refere fazê-lo
sem periodicidade definida.

Para obter informação sobre a doença, as por-
tuguesas confiam nos médicos e na televisão:
segundo este estudo, o Ginecologista e o Médico
de Família surgem como as principais e mais
confiáveis fontes de informação sobre esta patolo-
gia. Numa segunda linha de referências surgem

as reportagens sobre saúde na televisão. Infor-
mações adicionais sobre sintomas, tratamentos
e prevenção são as que as mulheres portuguesas
mais consideram importantes e interessantes
obter sobre Cancro do Ovário.

Deolinda Pereira, oncologista e diretora do Hos-
pital de Dia do IPO do Porto, considera que “este
estudo revela que é necessário invesࢢr na infor-
mação das mulheres portuguesas relaࢢvamente
ao Cancro do Ovário e insisࢢr na importância da
deteção precoce da doença, a qual depende de
visitas regulares ao ginecologista, em especial por
parte das mulheres mais velhas”.

Fornecido por: Guess What PR

Tua e Alto Douro Vinhateiro : “Os
Verdes” enviam documento à UNESCO
(2012-07-01 22:31)

O Parࢢdo Ecologista “Os Verdes” enviou um doc-
umento à UNESCO que visa ser um contributo
para o debate da questão relaࢢva ao Alto Douro
Vinhateiro e à Barragem de Foz Tua, debate que
decorreu no passado fim-desemana na 36ª sessão
do Comité do Património Mundial, em S. Peters-
burgo.

Este documento, diz o parࢢdo ecologista, “assume-
se como um contraditório aos argumentos do Gov-
erno que defende que a Barragem é compaࢤvel
com a classificação do Alto Douro Vinhateiro, re-
bate, ponto a ponto, estes argumentos. Visa ainda
dar informações atualizadas às organizações con-
sulࢢvas e à UNESCO para o debate que decorrerá
com os representantes do Estado português”.
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Francisco José Viegas preocupado com
marginalização e desconhecimento do
terreno pelos decisores (2012-07-01 22:33)

O secretário de Estado da Cultura manifestou hoje
preocupação com o desconhecimento do terreno
por parte dos decisores e com alguns casos de
marginalização do Interior do país em medidas de
exࢢnção de serviços públicos.

Francisco José Viegas foi cabeça de lista e eleito
deputado por Bragança, nas legislaࢢvas de 2011
e, embora a exercer atualmente funções na Cul-
tura, garanࢢu estar a "acompanhar" as medidas
anunciadas recentemente de cortes e exࢢnção de
serviços públicos no interior e concretamente no
Nordeste Transmontano.

A exࢢnção de tribunais ou serviços de saúde como
a anunciada reࢢrada do helicóptero do INEM de
Macedo de Cavaleiros, no Distrito de Bragança
são moࢢvo de preocupação, segundo disse hoje à
Lusa.

"Obviamente que preocupam todos os portugue-
ses", afirmou, "nomeadamente alguma possível
falta de conhecimento do terreno".

Para o governante também era importante que,
muitas vezes, "os decisores conhecessem melhor
o terreno".

Quesࢢonado pela Lusa sobre a sua influência
nessas decisões, enquanto membro do Governo,
respondeu:" a nossa responsabilidade no Governo
não é para com a região é para com todo o país,
portanto na medida do possível vamos tentando
ajudar todas as regiões do país".

O facto de ter sido eleito por Bragança "pesa"
na avaliação que faz destas medidas e, embora

sublinhe "a solidariedade insࢢtucional com o
Governo", afirmou que o preocupam "certos casos
de marginalização do Interior, nomeadamente do
Nordeste Transmontano".

"Preocupam todas as pessoas de boa consciência
e de boa fé porque o isolamento histórico de
Trás-os-Montes e do Nordeste Transmontano tem
de ter fim um dia", acrescentou, considerando
que "está também na mão dos transmontanos e
daquilo que forem capazes de fazer".

Aos transmontanos cabe, na opinião do secretário
de Estado "fazer pressão obviamente, que é in-
teiramente legíࢢma e tem sido feita, mas também
procurar soluções".

Francisco José Viegas acredita, no entanto, que
as medidas anunciadas "ainda possam ser revistas"

"Ainda não foi tomada nenhuma decisão em
definiࢢvo sobre essas matérias e não acredito
que haja intenção de prejudicar o Distrito de
Bragança", declarou.

Fonte: Lusa

3º Encontro de Idosos envolve Moncorvo
nas Comemorações do Ano Europeu do
Envelhecimento Acࢢvo (2012-07-01 22:36)

O s idosos das Insࢢtuições Parࢢculares de Soli-
dariedade Social (IPSS) do Concelho de Moncorvo
parࢢciparam no passado dia 22 de Junho, Sexta-
feira, no 3º Encontro de Idosos. À festa juntaram-
se também algumas IPSS do concelho de Freixo de
Espada à Cinta.
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O encontro decorreu na área de lazer e recreio
da Foz do Sabor e contou com cerca de 400
idosos. No encontro esteve também presente o
Vice-presidente da Câmara Municipal de Torre
de Moncorvo e Presidente da Rede Social do
Concelho, Eng.º José Aires.

Das acࢢvidades programadas faziam parte uma
missa campal, a parࢢcipação num almoço convívio
e em acࢢvidades lúdicas como representações
teatrais, declamação de poemas, interpretação de
músicas e danças, algumas a cargo das jovens da
Fundação Francisco Meireles. Teve ainda lugar a
actuação do Grupo de Fados de Moncorvo que
preencheu parte da tarde com bonitos fados de
Coimbra e também de Lisboa.

Este ano como a acࢢvidade estava inserida no
Ano Europeu do Envelhecimento Acࢢvo e da Sol-
idariedade entre Gerações o Município de Torre
de Moncorvo promoveu uma acࢢvidade especial
“Idosos em Movimento”, uma aula de educação
fisica para todos os parࢢcipantes. Além do almoço
de confraternização entre utentes, funcionários,
responsáveis das insࢢtuições esࢢveram presentes
a Dr.ª Idalina Alves de Brito e Dr.ª Lia Louçã, em
representação do Centro Regional de Segurança
Social.

Foram distribuidos pelo Município folhetos rela-
vosࢢ a temas relacionados com a protecção civil,
como incêndios florestais, ondas de calor e sismos.
A autarquia ofereceu ainda a todos os idosos um
lanche convívio e uma pequena lembrança deste
encontro.

A iniciaࢢva foi promovida pela Câmara Municipal
de Torre de Moncorvo através da Rede Social e em
conjunto com os parceiros do Conselho Local de
Acção Social de Torre de Moncorvo.

O 3º Encontro de Idosos proporcionou um dia difer-
ente e agradável a todos os idosos com o compro-
misso assumido por todos de que para o próximo
ano esta bela experiência se repeࢢrá.

Saída do helicóptero de Emergên-
cia Médica do distrito de Bragança
(2012-07-01 22:41)

O Nordeste Transmontano tem, nas úlࢢmas três
décadas, sido a parte do país mais marࢢrizada
pela cultura centralista dos sucessivos governos,
políࢢca que concentra cada vez mais a economia
e a população no litoral, abandonando as pes-
soas e o território da generalidade da fronteira
terrestre como se, sobre este não exisࢢssem obri-
gações de soberania, fraturando o país, deixando
a população do Interior cada vez mais entregue
a si própria, discriminando-a negaࢢvamente,
reduzindo competências e exࢢnguindo serviços
públicos em áreas, como a saúde, a jusࢢça, as
finanças, a segurança social, o ensino e outros,
ficando os serviços de proximidade cada dia mais
distantes e menos acessíveis a um povo fragilizado
empobrecido.

Será que com esta situação de abandono e esqueci-
mento nos querem obrigar a olhar para o território
de Espanha como “a alternaࢢva”, conࢢnuando o
governo de Lisboa a não compreender que o país
tem que se reencontrar consigo próprio, promover
uma nova visão de coesão e de compeࢢࢢvidade
para o país no seu conjunto, construindo um fu-
turo que sirva justamente todos os portugueses?

No distrito de Bragança foi colocado um dos cinco
helicópteros da rede nacional de emergência
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médica, decisão tomada considerando as grandes
distâncias a que as populações se encontram
de unidades hospitalares, garanࢢndo resposta
médica mais célere às populações e para suprir
fragilidades resultantes do encerramento do
serviço médico noturno de atendimento em
vários concelhos do distrito, conforme protocolo
negociado pelo anterior ministro e assinado em
2008. Esta medida ajudou a minimizar a falta de
recursos humanos especializados e meios especí-
ficos de diagnósࢢco para tratar doentes críࢢcos,
transportando-os para unidades hospitalares cen-
trais, nomeadamente no Porto. O helicóptero é
um meio de emergência prioritário na evacuação
de doentes críࢢcos em que o tempo faz a diferença
entre a vida e a morte.

Para a população próxima de unidades hospi-
talares, dotadas e servidas por uma boa rede
de ambulâncias afetas aos serviços médicos de
emergência, o tempo de evacuação não é críࢢco,
mas é para a população do distrito de Bragança,
em que o mais importante é a acessibilidade e a
garanࢢa de cobertura em situações críࢢcas, em
que o tempo de resposta faz de fato a diferença.

A solução atual de posicionamento do helicóptero
em Macedo de Cavaleiros serve bem todo o
Interior Norte (Trás-os-Montes e Douro) e parte
da Beira Interior Norte, enquanto na solução que
agora o Governo pretende implementar, concen-
trando meios aéreos no Centro, Lisboa e Algarve,
exclui parte do território de fronteira do Nordeste
Transmontano, deixando a maior parte dos con-
celhos do distrito praࢢcamente fora da área de
atuação do helicóptero. A solução de posiciona-
mento do helicóptero em Vila Real, cidade muito
próxima do Porto, não serve adequadamente a
população do Nordeste Transmontano, e o Norte
perde no seu todo e fica pior servido.

É a parࢢr de Macedo de Cavaleiros que as regiões
do Interior Norte (Trás-os-Montes, Douro) e Beira
Interior Norte ficam melhor servidas.

É negaࢢva a aࢢtude de fazer tão significaࢢva
alteração no posicionamento dos meios, sem que
os eleitos locais fossem ouvidos, ao contrário do
que aconteceu na situação anterior, assim como
se comete uma grave injusࢢça com o povo da
região que concedeu ao atual primeiro-ministro, a
maior percentagem de votação no país nas úlࢢmas
eleições legislaࢢvas, confiando em políࢢcas para
contrariar as enormes desigualdades territoriais, o
despovoamento e o empobrecimento desta região.
Os cidadãos do distrito de Bragança não podem
servir simplesmente para efeitos de contabilidade
eleitoral dos parࢢdos.

Não se compreende e não é aceitável que num
país democráࢢco, mesmo que em situação de
emergência financeira e em recessão económica,
quem toma decisões de políࢢca nacional com
incidência regional não dialogue pelo menos com
os representantes dos territórios. É também obri-
gação de todos os deputados eleitos pelo distrito
de Bragança, defender em primeiro lugar, e de
forma muito clara as necessidades e anseios do
povo que os elegeu.

Não contestamos o facto de o Governo ter de-
cidido fazer um concurso conjunto de aquisição
de serviços e locação de meios aéreos sazonais
e permanentes parࢢlhados para resolução de
problemas de proteção civil e emergência médica.
Sabemos que a situação de emergência financeira
a que o país foi conduzido e a recessão económica
em que se encontra, obrigam todos a fazer melhor,
com menos recursos. Contestamos sim, a reࢢrada
do helicóptero de Macedo de Cavaleiros por deixar
a população do distrito pior servida do que está
atualmente, mais desprotegida, mais abandonada
e entregue a si própria, ficando agora ainda mais
penalizada numa área vital que é a dos cuidados
de saúde.

Refleࢢdo o assunto no Execuࢢvo Municipal,
considerou-se ser necessária uma tomada de
posição pública, enviar a presente tomada de
posição ao senhor Primeiro-ministro e solicitar
que o processo seja revisto, no senࢢdo de o he-
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licóptero posicionado em Macedo de Cavaleiros
aí conࢢnue. Comunicar aos senhores ministros
da Administração Interna e da Saúde o evidente
desagrado pela rede proposta, solicitando a sua
reavaliação. Colocar à consideração dos execu-
vosࢢ das Câmaras Municipais e às Assembleias
Municipais do distrito que tomem posição e a
divulguem junto da população.

António Jorge Nunes (presidente da Câmara Mu-
nicipal de Bragança)

Texto publicado na íntegra

Da Calábria até à Croácia com 7Sóis7Luas.
(2012-07-01 22:47)

N o ano em que comemora 20 anos o Fesࢢval Sete
Sóis Sete Luas combate a crise e volta a Alfândega
da Fé, pela terceira vez, aquecendo o Largo de S.
Sebasࢢão com os ritmos da Calábria e da Croácia
em estreia nacional.

[gustafi.JPG]

Gustafi

O Fesࢢval Sete Sóis Sete Luas ( ), com o importante
apoio do Programa Cultura da União Europeia e
da Câmara Municipal de Alfândega da Fé, este ano
celebra duas décadas de existência (1993-2012) e
conࢢnua a sua longa viagem pelas rotas musicais,
arࢤsࢢcas e turísࢢcas que unem o Mediterrâneo ao
mundo lusófono.

Nascido entre Portugal e Itália, o Fesࢢval Sete
Sóis Sete Luas desenrola-se, hoje, ao longo de
um iࢢnerário que conta já com 30 cidades em 11

Países, entre os quais Brasil, Cabo Verde, Croácia,
Espanha, Franc¸ a, Grécia, Israel, Itália, Marrocos,
Portugal e Roménia.

O Fesࢢval envolve mais de 400 arࢢstas, ofere-
cendo cerca 150 concertos de música popular
contemporânea, acompanhados de exposições de
artes plásࢢcas, contando com mais de 60 estreias
nacionais e 180.000 espectadores anuais. Em
Portugal, para além de se realizar em Alfândega
da Fé, o Fesࢢval passa também por Castro Verde,
Odemira, Ponte de Sôr e Reguengos de Monsaraz
(Alentejo),

Oeiras (Estremadura) e Madalena (Açores).

O Cartaz Musical

O Fesࢢval SSSL abre com a música da Calábria
(Itália): em palco, na noite de Sábado, 7 de Julho,
vão estar os Jureduré. O nome dos Jureduré
provém de uma anࢢga fábula da Calábria e em
português significa "flor do rei". O grupo, embora
tenha nascido em Bolonha, em 2004, é composto
por sete músicos, todos com origem na região da
Calábria.

Trabalham aࢢvamente desde 2006 em músicas
para cinema e interpretaram bandas sonoras de
realizadores relevantes como Giorgio Diriࢰ no
pluri-prémiado "O homem que chegará", e na obra
"O voo", cuja ação se desenrola numa aldeia da
Calábria do realizador alemão Wim Wenders. Os
Jureduré levam ao palco os sons, as atualidades e
as memórias históricas que consࢢtuem o fio con-
dutor da sua história musical, suspendida entre as
origens calabresas e a adoção de Bolonha.

No Sábado, 28 de Julho, viajamos até à Cróacia
para deixarmo-nos levar por os Gustafi: 9 músicos
que contam com mais de 1300 concertos ao vivo.
De acordo com o críࢢco Sven Semencic, "Gustafi
são ao mesmo tempo uma sensação estritamente
regional e o produto mais completo da música do
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mundo de fabrico caseiro".

Os espetáculos ao vivo da mais ambiciosa e melhor
sucedida banda croata são baseados numa mistura
de música autênࢢca, aparentemente impossível -
de tal modo que até David Byrne, impressionado,
juntou-se à banda no palco, durante um dos con-
certos de Gustafi em Zagreb, dando vida a um es-
petáculo fantásࢢco e inesquecível.

Primeiro Encontro Equestre de Macedo
de Cavaleiros (2012-07-03 21:56)

A 7 e 8 de julho decorre no Centro Hípico de Grijó
o I Encontro Equestre de Macedo de Cavaleiros.
São esperados mais de uma centena de cavaleiros
e cavalos de todo o país.

Durante os dois dias do Encontro, cavaleiro e
cavalo são desafiados a ultrapassar provas de
diferentes graus de dificuldade, abertas a todas as
idades, como é o caso da Prova de Obstáculos já
com inscrições de crianças com 5 anos de idade.

O espírito de compeࢢção estará também presente
nomeadamente nas Provas de Saltos, de Traje
cavalo /Cavaleiro e Cavalhadas. Destaque ainda
no sábado, para o Carrocel Noturno que os alunos
da escola do Centro Hípico de Grijó realizarão, e
para o Workshop de Maria Porta, dos serviços
equinos, sobre a raça Garrana.

No domingo, os parࢢcipantes realizarão na Serra
de Bornes um passeio com cerca de 9 km, a que
se segue a inauguração oficial do Centro Hípico
ao início da tarde. Às 15.30h, realiza-se a prova
de Perícia, que testará a destreza do cavaleiro
e do cavalo em ultrapassar os desafios que lhe
aparecerão pela frente.

Ao longo dos dois dias, realiza-se em permanên-
cia uma mostra e venda de produtos regionais e
artesanais, serviço de restaurante, animação cul-
tural e musical, assim como passeios de charrete.
Os visitantes que queiram experimentar passear a
cavalo, terão oportunidade de o fazer no domingo
pela manhã.

Dezenas de taxistas de Bragança não vão
sobreviver à nova lei de transporte de
doentes (2012-07-03 22:09)

A lgumas dezenas de taxistas protestaram hoje,
em Bragança, contra a perda de exclusividade do
transporte de doentes não urgentes que alegam
porá em causa o futuro de perto de uma centena
de profissionais que vive praࢢcamente deste
serviço.

Os taxistas do distrito transmontano decidiram or-
ganizar um protesto solidário com a concentração
que decorreu, durante a manhã, na capital, mas a
nível local, porque "de Bragança a Lisboa são 500
quilómetros" e não têm dinheiro para gastar em
combusࢤvel, como explicou Marcelino Ferreira,
delegado distrital da ANTRAL (Associação Nacional
dos Transportadores em Automóveis Ligeiros).

O moࢢvo do descontentamento é o mesmo: a
nova portaria governamental que permite o trans-
porte de doentes não urgentes, até agora feito
apenas por táxis e ambulâncias, em carrinhas
parࢢculares de nove lugares.

Os taxistas alegam que já fazem transporte de
doentes há muitos anos, pago pelo Serviço Na-
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cional de Saúde, pelo que contestam a imposição
da nova lei que os obrigará a rarࢢ um alvará que
custa 200 euros e a fazer formação no INEM
para conࢢnuarem a prestar o serviço, segundo o
delegado da ANTRAL.

"Se nós já somos transportadores, não se jusࢢfica
um novo alvará", reiterou, lembrando que esta
exigência acresce ao alvará e licença inerentes à
profissão.

Acresce ainda que um táxi que transporta apenas
quatro pessoas não vai conseguir concorrer com
as carrinhas parࢢculares de nove lugares, como
salientou António Belchior, taxista de Mirandela
e que se deslocou a Bragança para parࢢcipar no
protesto.

Segundo este taxista, no distrito de Bragança
"andam diariamente, em média, entre 90 a 100"
profissionais a transportar doentes hemodialisa-
dos.

"Se esta lei for adiante, imagine quanta gente vai
para o desemprego", quesࢢonou. Em casa de
Arnaldo Pires, taxista há 40 anos, serão "quatro
pessoas" que perdem o sustento, segundo o
próprio, já que toda a família trabalha e depende
dos três táxis e um autocarro.

"Venho aqui porque me sinto indignado pela
ordem do senhor ministro da Saúde, porque já
há 20 anos que transportamos hemodialisados e
agora querem montar empresas com alvarás do
INEM", afirmou.

O delegado da ANTRAL contou "entre 30 a 40
táxis" no protesto que começou com uma concen-
tração junto à Câmara de Bragança e seguiu em
marcha lenta pelas ruas da cidade.

Fonte: Lusa

Aires Ferreira pode avançar com
providência cautelar para travar reࢢ-
rada do helicóptero de emergência do
distrito de Bragança (2012-07-03 22:14)

O presidente da Câmara de Torre de Moncorvo
(PS) vai avançar com uma providência cautelar
para travar a anunciada saída do helicóptero do
Insࢢtuto Nacional de Emergência Médica (INEM)
estacionado em Macedo de Cavaleiros.

"O processo já foi entregue a um advogado e
levará ao estabelecimento de uma providência
cautelar ", disse à agência Lusa Aires Ferreira.

O ministro da Saúde, Paulo Macedo, anunciou
recentemente que Macedo de Cavaleiros, Aguiar
da Beira e Loulé deixarão de ter baseados os
helicópteros de socorro e emergência médica.

O helicóptero de emergência baseado em Macedo
de Cavaleiros resultou de um protocolo celebrado
entre o anࢢgo ministro da Saúde Correia de Cam-
pos como contraparࢢda pelo encerramento dos
Serviços de Atendimento Permanente (SAP) nos
centros de saúde, de forma a tornar o socorro
mais célere às populações devido às distâncias dos
principais hospitais regionais e centrais.

"É preciso lembrar que há um protocolo assi-
nado em 2007. Das duas, uma: ou o protocolo
é cumprido e o meio aéreo mantém-se ou deixa
de haver protocolo. E, nessa altura, reivindicamos
que o SAP reabra no período noturno", explicou o
autarca socialista.

Segundo Aires Ferreira, os 11 autarcas do dis-
trito de Bragança que, em 2007, assinaram o
referido protocolo fizeram-no com alguma "re-
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lutância", reconhecendo que um helicóptero
estacionado em Macedo do Cavaleiros "era um
meio de emergência muito bom".

"Com esta garanࢢa, os autarcas ’atravessaram-se’
para aceitar o encerramento dos então designados
SAP", frisou.

Para o autarca transmontano, há uma "evidente"
perda de qualidade nos serviços de saúde e que
coloca em causa "o salvamento de vidas humanas".

"Aconteceu este helicóptero estacionado em
Macedo de Cavaleiros estar em ação e ter outra
chamada de socorro. Obviamente que um meio
aéreo para toda a região Norte não chega. Se,
a tuloࢤ de exemplo, for necessário um serviço
em Valença e, ao mesmo tempo, em Miranda do
Douro, não há hipótese de salvamento", argumen-
tou Aires Ferreira.

O autarca de Torre de Moncorvo disse ainda
que na próxima semana haverá uma reunião de
trabalho com os 11 autarcas do distrito de Bra-
gança que assinaram o protocolo, para reivindicar
a permanência da aeronave ou reabertura dos SAP,
mas apenas desࢢnada àqueles "que resolverem
aceitar as propostas".

Fonte: Lusa

Transportes alternaࢢvos no Tua
acabaram (2012-07-03 22:18)

A s populações de várias aldeias da Linha do Tua
perderam hoje o único transporte público com o
fim do serviço dos táxis alternaࢢvos ao comboio,
confirmaram à Lusa várias enࢢdades ligadas ao
processo.

Os táxis que faziam o transporte alternaࢢvo há
quase quatro anos deixaram de circular a 1 de
Julho, data em que a CP deixou de financiar o
serviço, adiantou à Lusa José Milheiro, coorde-
nador do Metro de Mirandela.

A empresa do Metro de Mirandela era a re-
sponsável pelo serviço, mediante o pagamento
por parte da CP de uma verba anual de 125 mil
euros para assegurar a mobilidade das populações,
entre o Cachão e o Tua.

≪Alteraram o contrato por causa de reduzir
custos e acabaram com os transportes≫, afirmou
aquele responsável.

A Lusa tentou contactar a CP sem sucesso.

O presidente da Câmara de Mirandela, António
Branco confirmou à Lusa a suspensão do serviço
e disse que a CP jusࢢficou a medida alegando que
≪deixou de ter qualquer responsabilidade na linha
do Tua≫.

Segundo o autarca social-democrata, a linha
do Tua foi agora oficialmente desacࢢvada e deixou
de pertencer à Rede Ferroviária Nacional.

A circulação de comboios está suspensa entre
o Cachão e o Tua, a maior parte dos cerca de 60
quilómetros da linha, desde Agosto de 2008, a
data do úlࢢmo de quatro acidentes com outras
tantas víࢢmas mortais, que ditaram a suspensão
da circulação ferroviária.

O transporte estava a ser assegurado pelo Metro
de Mirandela com uma contraparࢢda financeira
anual de 200 mil euros, pagos pela CP.

O metro foi criado em 1995, tendo como ac-
cionistas a Câmara de Mirandela (maioritária), a
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CP e a RFER, para circular entre a cidade trasmon-
tana e a freguesia vizinha de Carvalhais, mas foi
assumindo a ligação ferroviária até ao Cachão e
finalmente ao Tua para impedir a desacࢢvação da
úlࢢma ferrovia da região.

Desde o acidente de 2008 que o metro circula
apenas entre Mirandela e o Cachão, mas os re-
sponsáveis locais não sabem por quanto tempo
mais.

O presidente da Câmara, António Branco, admiࢢu
à Lusa que o metro ≪vai parar se o Governo não
encontrar uma solução para que a CP possa con-
nuarࢢ a pagar≫ o montante assumido até aqui.

A autarquia já fez chegar às várias enࢢdades
envolvidas, nomeadamente à secretária de Estado
dos Transportes, ≪que é necessário conseguir
condições para manter o serviço≫.

Se isso não acontecer, o autarca afirmou que o
metro só poderá circular até ao Cachão, ≪até ao
final do mês≫.

António Branco admiࢢu ainda que a ligação origi-
nal entre Mirandela e Carvalhais ≪poderá também
ser suspensa≫.

O Parࢢdo Ecologista ’Os Verdes’ já anunciou que
apresentará, na segunda-feira, na Assembleia da
República, um requerimento a pedir explicações
ao Governo.

A dirigente e acࢢvista da linha do Tua, Manuela
Cunha, afirmou à Lusa que tomou conhecimento
da suspensão dos transportes alternaࢢvos através
de contactos de ≪pessoas do vale do Tua≫ que lhe
terão feito chegar a preocupação com o fim dos
táxis.

≪As pessoa fica sem nada, ficam completamente
sem transportes≫, afirmou.

Fonte: Lusa

Programas de Natação nas Piscinas
Municipais de Torre de Moncorvo
(2012-07-06 21:51)

D urante as férias de Verão o Município de Torre
de Moncorvo promove acࢢvidades desporࢢvas
para as crianças do concelho.

Este ano, mais uma vez, preparou um programa
de natação infanࢢl para as crianças nascidas entre
2003 e 2006 e outro de natação juvenil para os
nascidos entre 1999 e 2002.

As acࢢvidades iniciaram-se dia 3 Julho, Terça-feira,
decorrem até 7 de Setembro e contam no total
com 120 crianças inscritas.

As aulas realizam-se nas Piscinas Municipais de
ar livre, decorrendo a natação infanࢢl às Terças
e Quintas e natação juvenil às Quartas e Sextas,
as duas das 10h00 às 12h00. As acࢢvidades são
gratuitas tendo os mais novos o acompanhamento
de um professor de educação ߶sica.

O Município oferece ainda transporte gratuito
entre as piscinas municipais e o terminal de
camionagem.

Esta iniciaࢢva permite ocupar as crianças durante o
período de férias incuࢢndo-lhe hábitos desporࢢvos
e promovendo a acࢢvidade ߶sica, complemen-
tando com outras acࢢvidades do Município como
é o caso da acࢢvidade infanࢢl Aprende Brincando
e as Férias de Verão na Biblioteca.
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"Consola-te" está de regresso a Torre de
Moncorvo (2012-07-06 21:53)

O torneio de videojogos e mulࢢ-consolas Consola-
te está de regresso a Torre de Moncorvo em 2012.
Este ano, a iniciaࢢva desenrola-se dia 3 e 4 de
Agosto no Salão de Jogos Estrela do Norte.

Esta segunda edição conta com torneios em
vários jogos e vários formatos desde PC, Xbox 360,
Dreamcast, PS3 e Mega Drive, haverá ainda uma
exposição de consolas, onde se poderão obvservar
marcos históricos dos videojogos.

Destaque especial nesta edição para a qualifi-
catória do Campeonato Nacional Nintendo, que
levará os melhores pontuados nos jogos Super
Mario Bros, Rad Racer e Tetris à Final Nacional.

O evento tem início dia 3 de Agosto, sexta-feira,
às 21h00 com Warmup, onde os parࢢcipantes
podem fazer um aquecimento e no decorrer da
noite podem ainda jogar Ghost Squad, Kinect
Aventures e Angry Birds, com a finalidade de ver
quem obtém a maior pontuação.

No dia 4 de Agosto, Sábado, pelas 14h00 realiza-se,
além da qualificatória, os torneiros de Counter
Strike, PES 2012, Test Drive Unlimited 2, Ulࢢmate
Mortal Kombat 3, Virtua Tennis e Buzz: Quem é o
génio Português?

O torneio consola-te é organizado pela Associ-
ação Cultural de Torre de Moncorvo em parceria
com a Junta de Freguesia de Torre de Moncorvo.
A iniciaࢢva é gratuita, sendo que os interessados
em parࢢcipar necessitam apenas de efectuar uma
pré-inscrição em www.consola-te.com .

“ARIEM 112” já foi apresentado na CCDR-
N (2012-07-06 21:55)

J á foi apresentado, na sede da Comissão de Co-
ordenação e Desenvolvimento Regional do Norte
(CCDR-N), o projeto “ARIEM 112” (Assistência
Recíproca Inter-regional em matéria de Emergên-
cias), com enfoque nos resultados obࢢdos na
primeira fase.

O projeto transfronteiriço visa a parࢢlha e gestão
dos serviços de emergência, sejam elas do foro
médico, sinistralidade ou catástrofes naturais e
tecnológicas, entre o Norte de Portugal, a Galiza e
Castela e Leão.

Terminado o levantamento dos serviços e equipa-
mentos de emergência existentes na sua área de
influência e após um diagnósࢢco sobre o volume
e pologiaࢢ das solicitações mais comuns neste ter-
ritório, o “ARIEM 112” propõe agora medidas que
contribuam para a efeࢢva aplicação do projeto.

Entre estas, destacam-se a elaboração de pactos
e protocolos conjuntos, a criação de canais de
comunicação que possibilitem uma coordenação
e gestão comum dos recursos existentes e ações
de formação conjuntas para contextualização da
realidade inter-regional.

Estas medidas são propostas com o intuito de
reduzir os constrangimentos inerentes a uma
escala inter-regional que, naturalmente, envolve
realidades disࢢntas, nomeadamente ao nível
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administraࢢvo e legal.

A iniciaࢢva, financiada em 300 mil Euros através do
Programa Operacional de Cooperação Transfron-
teiriça Portugal – Espanha (POCTEP), para um in-
vesࢢmento de 400 mil Euros, envolve, do lado por-
tuguês, a CCDR-N, o INEM, a Autoridade Nacional
de Proteção Civil e a Polícia de Segurança Pública
e, do lado espanhol, a Xunta de Galicia (Axen-
cia Galega de Emerxencias), Junta de Casࢢlla-León
(Agencia de Protección Civil).

Três cores no combate à obesidade infan-
!lࢢ (2012-07-06 22:00)

N ão se pode afirmar que há “maus alimentos”,
mas há sem dúvida alimentos que, pelas suas car-
acterísࢢcas nutricionais, devem ser consumidos
de forma moderada e menos regular. As escolhas
alimentares devem, por isso, ser conscientes e
responsáveis. Na ausência de um profissional da
nutrição/dietéࢢca no hipermercado (Nutriࢢonal
Personal Shopper) que possa aconselhar, resta-nos
o “bilhete de idenࢢdade” do alimento: O rótulo!
A rotulagem alimentar é uma preciosa ajuda para
orientar as nossas escolhas.

Por exemplo, sabia que os ingredientes estão es-
critos na lista de ingredientes por ordem de peso
decrescente no momento da sua incorporação
durante o fabrico do produto? E que a um produto
light foi reduzido pelo menos 30 % de um dos seus
nutrientes (face a um produto semelhante), mas
que isso não significa que o mesmo seja magro
ou baixo em calorias? Sabia que para comparar
produtos deverá fazê-lo analisando a tabela nutri-
cional por 100g ou 100ml de alimento?

Para ajudar os consumidores nesta tarefa foi
criado um sistema internacional, desenvolvido
pela Food Standards Agency que, baseando-se
em diversos estudos e com a consulta a vários
stakeholders, criou um sistema gráfico que facilita
a comparação e a escolha dos alimentos. Este sis-
tema, denominado Semáforo Nutricional, consiste
na atribuição de cores - verde, laranja e vermelho -
aos nutrientes (gordura, gordura saturada, açúcar
e sal).

Assim, e de acordo com os limites pré-
estabelecidos por esta enࢢdade, caso o nutriente
esteja em baixa quanࢢdade no alimento é repre-
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sentado a verde; se esࢢver em média quanࢢdade
é laranja; e caso esteja em elevada concentração
será vermelho. A leitura do gráfico é muito intu-
iࢢva, já que ao olhar para a frente da embalagem
encontrará uma série de “bolinhas” com estas
cores. O objeࢢvo para ter uma alimentação mais
saudável passa por escolher o alimento que verࢢ
mais nutrientes (“bolinhas”) a verde ou laranja e
menos vermelhos. Assim, bastam alguns segun-
dos para perceber quais as opções mais saudáveis.
Não precisa fazer contas nem comparar números.
Parece fácil, certo? E é fácil! Tão fácil que até uma
criança consegue fazê-lo!

Foi, provavelmente, tendo em conta esta facil-
idade que a Assembleia da República numa das
suas Resoluções deste ano (Resolução nº67/2012)
defende o Semáforo Nutricional como uma fer-
ramenta úࢢl na prevenção da obesidade infanࢢl,
referindo que é necessária a “imposição progres-
siva da uࢢlização de rotulagem alimentar simples
e clara (por exemplo, semáforos nutricionais
baseados nas recomendações nutricionais popu-
lacionais) na frente das embalagens dos produtos
alimentares”. Uma excelente noࢤcia para os por-
tugueses! Contudo, e apesar de este sistema ser
voluntário e de uࢢlização livre, apenas uma cadeia
de hipermercados em Portugal já o adotou.

Quem sabe se numa próxima ida a um hiper-
mercado com o seu filho não se cruza com o
Semáforo Nutricional e não transforma uma
tarde de compras num diverࢢdo jogo educaࢢvo e
saudável? “Filho, vamos reparar no que estamos
a comprar. Lembras-te dos sinais de trânsito?
Quando está verde o que significa? E quando
está vermelho? Aqui é a mesma coisa, temos
de procurar produtos com mais verdes e menos
vermelhos! Ajudas-me a escolher?”

A mudança de aࢢtudes e perceções necessita
dum esforço conࢢnuado ao nível da promoção
de comportamentos alimentares mais saudáveis
pelo que é fundamental a união de todos os
intervenientes neste desafio que é diminuir a
taxa alarmante da obesidade infanࢢl. Contribua
também dando o exemplo aos mais novos!

Mayumi Thais Delgado (Nutricionista Movimento

Hiper Saudável)

X Edição Fesࢢval Iࢢnerante da Cul-
tura Tradicional "L Burro I L Gueiteiro"
(2012-07-06 22:04)

O “L BURRO I L GUEITEIRO” é um fesࢢval iࢢnerante
da música tradicional que decorre pelas aldeias do
concelho de Miranda do Douro.

Este Fesࢢval realiza-se, anualmente, durante 4
dias, na úlࢢma semana de Julho, e assume-se
como uma plataforma de divulgação da língua, da
música, da dança, dos instrumentos tradicionais,
da gastronomia e da biodiversidade das Terras de
Miranda.

Ao longo do Fesࢢval, deambularemos na compan-
hia do BURRO DE MIRANDA por anࢢgos caminhos
rurais, contemplando bonitas paisagens que nos
irão conduzir ao encontro das aldeias de Paradela,
Aldeia Nova, Pena Branca e Vale de Águia, do con-
vívio com a população local e da alegria concedida
pela parࢢlha dos arraias tradicionais.

Um dos objeࢢvos primordiais deste evento é
procurar que a arte e a cultura sejam a causa
para a revitalização da região, procurando novas
aproximações arࢤsࢢcas, sociais e económicas. Es-
mulandoࢢ sinergias entre o património faunísࢢco
e florísࢢco e o património cultural, material e
imaterial.

Procurando criar novas oportunidades de conce-
ber e de refleࢢr coleࢢvamente sobre o desenvolvi-
mento local e proporcionando novas visões de
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futuro, promovendo o despertar da consciência
ecológica e arࢤsࢢca através de: oficinas variadas,
tertúlias, exposições, caminhadas na natureza,
música, teatro, filmes e documentários, jogos
tradicionais, história e tradições, artesanato e
gastronomia, etc.

O Fesࢢval “L BURRO I L GUEITEIRO” destaca-se
ainda dos restantes fesࢢvais pelo ambiente fesࢢvo
e de parࢢlha entre parࢢcipantes e os habitantes
das aldeias, proporcionando uma vivência inédita
em volta de um evento cultural.

Candidaturas ao Prémio Welcome to
Portugal abertas até 7 de Setembro
(2012-07-06 22:25)

P rémio disࢢngue iniciaࢢvas que potenciam o
envolvimento da população local e dos turistas.
As candidaturas ao Prémio Welcome to Portugal
estão abertas até 7 de Setembro.

Trata-se de um galardão inédito em Portugal que
pretende disࢢnguir iniciaࢢvas públicas e privadas
com relevância turísࢢca, que envolvam as popu-
lações locais e que tenham impacto directo ou
indirecto na relação com os turistas.

São por isso iniciaࢢvas que se consࢢtuem como
um cartão-de-visita lá fora, e uma referência que
promova o Desࢢno Portugal. Dinamizado pelo
subcomité LIDE Turismo e Gastronomia do LIDE
Portugal, o Prémio conta com a colaboração da
Organização Mundial do Turismo, e será atribuído
pela primeira vez a 27 de Setembro, no Dia
Mundial do Turismo.

Francisco Sá Nogueira, membro do LIDE Turismo e
Gastronomia, explica que ≪os eventos e iniciaࢢvas
em que se registe com sucesso o envolvimento das
populações locais e o envolvimento dos turistas,
são potenciais experiências únicas e duradouras,

capazes de se tornar referências que esses turistas
transmitem a terceiros, moࢢvando-os a visitar
Portugal≫. ≪Temos já várias candidaturas, mas
até dia 7 de Setembro esperamos receber mais.
As candidaturas podem ser apresentadas pelos
próprios organizadores ou por terceiros, que, con-
hecendo as acࢢvidades, entendam que merecem
este destaque e uma disࢢnção≫.

Manuel Fernando Espírito Santo, presidente do
LIDE Turismo e Gastronomia, considera que ≪o
Prémio Welcome to Portugal será um grande
incenࢢvo à dinamização e parࢢcipação das pop-
ulações nos eventos e iniciaࢢvas que acontecem
no País, assim como essencial na promoção da im-
agem e divulgação desses eventos, criando novos
pontos de interesse turísࢢco, que consࢢtuirão
moࢢvos para visitar o Desࢢno e darão pontos
de referenciação do mesmo – e temos ópࢢmos
exemplos em Portugal, como as Festas de Campo
Maior ou a Festa dos Tabuleiros em Tomar, entre
outras -, além de contribuir acࢢvamente para o
objecࢢvo máximo do LIDE Turismo e Gastronomia:
promover o desࢢno Portugal cá dentro e lá fora≫.

O júri que atribui o Prémio à melhor iniciaࢢva é
consࢢtuído pelo presidente da Bolsa de Turismo de
Lisboa, e um membro do Turismo de Portugal, da
Associação da Hotelaria, Restauração e Similares
de Portugal (AHRESP), da Associação Portuguesa
de Agências de Viagem e Turismo (APAVT), da
Associação da Hotelaria de Portugal (AHP), da
TAP, do subcomité LIDE Turismo e Gastronomia,
da Midlandcom, da Associação dos Hotéis e Em-
preendimentos Turísࢢcos do Algarve (AHETA), e
por representantes dos media partners, RTP e
Publituris.

Mais informações sobre o Prémio Welcome to
Portugal podem ser consultadas no website
h�p://www.lideportugal.com/welcometopor-
tugal/ . As candidaturas devem ser apre-
sentadas até dia 7 de Setembro, para san-
dra.pina@lideportugal.com, com uma memória
descriࢢva de, no máximo, quatro páginas, e uma
apresentação de PowerPoint de até 10 slides.
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Gustafi em Alfândega da Fé
(2012-07-11 20:10)

N o Sábado, 28 de Julho, o fesࢢval O Fesࢢval Sete
Sóis Sete Luas faz-nos viajar até à Cróacia com os
Gustafi: 9 músicos que contam com mais de 1300
concertos ao vivo. De acordo com o críࢢco Sven
Semencic, "Gustafi são ao mesmo tempo uma
sensação estritamente regional e o produto mais
completo da música do mundo de fabrico caseiro".

Os espetáculos ao vivo da mais ambiciosa e melhor
sucedida banda croata são baseados numa mistura
de música autênࢢca, aparentemente impossível -
de tal modo que até David Byrne, impressionado,
juntou-se à banda no palco, durante um dos
concertos de Gustafi em Zagreb, dando vida a um
espetáculo fantásࢢco e inesquecível.

A tocar: Gustafi "Dvi zvizde"

Maria João e Mário Laginha no Teatro de
Vila Real (2012-07-11 21:22)

A lmas gémeas criaࢢvas desde que se encontraram
em 1983, Maria João e Mário Laginha têm trilhado
ulࢢmamente os seus próprios caminhos, cruzando-
se menos regularmente.

Ocasião soberana, portanto, para ver e ouvir estes
dois nomes imprescindíveis do jazz português,
que têm frequentemente visitado e incorporado a
música popular indiana, moçambicana e brasileira
no seu reportório.

Neste concerto são acompanhados pela Orquestra
Júnior.

QUANDO: 04 Agosto 2012

ONDE: Teatro de Vila Real - Auditório Exterior, Vila
Real

QUANTO: Evento Gratuito

HORA: 22H30

Lobo resࢢtuído à natureza é caso único
em Portugal (2012-07-11 21:29)

O Insࢢtuto de Conservação da Natureza e Florestas
(ICNF) resࢢtuiu pela primeira vez à natureza um
lobo ferido, depois de dois meses de tratamento
na Universidade de Vila Real por ter sido apanhado
numa armadilha ilegal.
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"É um caso único em Portugal", afirmou aos jornal-
istas José Paulo Marࢢns, técnico do recém-criado
ICNF. Até agora nunca nhaࢢ sido libertado nenhum
lobo em Portugal.

O mamífero chegou muito debilitado ao Cen-
tro de Recuperação de Animais Selvagens (CRAS)
da Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro
(UTAD), depois de ter sido encontrado junto à
aldeia de Meixedo, Montalegre, preso por uma
pata num laço usado na caça ilegal

Adesão significaࢢva à greve dos médicos
em Bragança (2012-07-11 21:30)

A adesão à greve dos médicos foi até agora de
cerca de 64 por cento em Bragança. O número foi
avançado pelo presidente do conselho de admin-
istração da Unidade Local de Saúde do Nordeste,
António Marçôa.

“Foi uma adesão significaࢢva, vemosࢢ cerca de 64
por cento dos médicos que aderiram à greve no dis-
trito de Bragança. As cirurgias programadas repre-
sentaram cerca de setenta e nove por cento não
realizada e as consultas à volta de 72 por cento. A
nível dos cuidados de saúde primários registou-se
uma adesão ligeiramente inferior”, disse os respon-
sável em declarações à Antena 1.

Segundo Fesࢢval das Migas e do Peixe do
Rio (2012-07-11 21:33)

A Associação Comerciantes e Industriais de Torre
de Moncorvo (ACIM) e o Município de Torre de
Moncorvo promovem nos dias 19, 20, 21 e 22 de
Julho o 2º Fesࢢval de Migas e Peixes do Rio, na
Praia Fluvial da Foz do Sabor.

No local será instalada uma tenda onde 2 restau-
rantes servirão diversas iguarias confecionadas
com peixes do rio. Os tradicionais restaurantes
da Foz do Sabor também parࢢcipam no fesࢢval
servindo estas especialidades.

O certame conta ainda com muita animação musi-
cal, a cargo de Quim Barreiros no dia 21 de Julho,
Sábado, pelas 22h00, e com o Padre Victor que
anima a noite de Domingo. Actuam ainda David
Caetano, José Alberto e sua Banda e o Grupo
Fados “Corvos Reais”.

A organização promove no decorrer do fesࢢval
outras acࢢvidades como um concurso de pesca
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que se realiza dia 21 Julho, Sábado, pelas 08h30 e
no Domingo, pelas 11h00, um concurso de pratos
de peixes do rio.

O Fesࢢval de Migas e Peixes do Rio tem como
objecࢢvo promover os pratos de peixes do rio
e migas, que são já uma tradição em Torre de
Moncorvo, assim como, promover o espaço de
lazer e convívio que a Foz do Sabor proporciona
aos visitantes.

A acrescentar a este recheado cartaz os visitantes
podem ainda usufruir de passeios de barco, gaiv-
otas e bicicletas, a contratar no local.

Foz do Sabor única aldeia piscatória de Trás-os-
Montes.

Providência cautelar contra reࢢrada de
helicóptero subscrita pela totalidade dos
municípios de Bragança (2012-07-11 22:10)

A providência cautelar contra a reࢢrada do he-
licóptero do INEM de Macedo de Cavaleiros
será subscrita pela totalidade dos municípios do
Nordeste Transmontano, depois de Bragança e
Mirandela aderirem à iniciaࢢva lançada por dez
autarquias da região.

Dez das doze Câmaras do distrito de Bragança acor-
daram, a 05 de julho, apresentar uma providência
cautelar em conjunto para travar a reࢢrada do
helicóptero do Insࢢtuto Nacional de Emergência
Médica (INEM) estacionado em Macedo de Cav-
aleiros.

A reunião ficou marcada pela ausência dos repre-
sentantes de Bragança e Mirandela, que vieram
agora manifestar a sua disponibilidade em sub-
screver a ação judicial para travar a reࢢrada do

meio aéreo de socorro disponibilizado à popu-
lação como contraparࢢda pelo encerramento do
atendimento noturno nos centros de saúde.

Esta contraparࢢda ficou formalizada num proto-
colo, assinado em 2007, entre o então ministro
da Saúde, Correia de Campos, e os 11 autarcas
dos concelhos afetados pela perda do serviço nos
centros de saúde.

Apesar de não estar envolvida neste protocolo,
já que nenhum centro de saúde do concelho
foi afetado, a Câmara de Bragança decidiu "ser
igualmente parte interessada neste processo".

O município liderado pelo social-democrata Jorge
Nunes divulgou hoje ter decidido, em reunião
do execuࢢvo, "manifestar junto dos municípios
promotores da providência cautelar a sua disponi-
bilidade e interesse em subscrever a mesma, como
parte legiࢢmamente interessada".

Também a Câmara de Mirandela, a única que
assinou o protocolo e que não esteve represen-
tada na reunião de autarcas, já fez saber que vai
subscrever a providência cautelar.

O presidente, o social-democrata António Branco,
jusࢢficou que, embora não estando presente,
informou os colegas de que "comungava dos
objeࢢvos" do encontro e apoiava a providência
cautelar que deverá ser entregue no Tribunal Ad-
ministraࢢvo e Fiscal de Mirandela ainda durante o
mês de julho.

A decisão de avançar para tribunal foi tomada
numa reunião que juntou representantes das
autarquias de Torre de Moncorvo – anfitriã do
encontro -, Alfândega da Fé, Carrazeda de Ansiães,
Miranda do Douro, Mogadouro, Vinhais, Vimioso,
Vila Flor, Macedo de Cavaleiros e Freixo de Espada
à Cinta.
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Os autarcas decidiram ainda enviar uma missiva
ao ministro da Saúde a solicitar uma reunião com
a tutela, com carácter de urgência, para debater
esta questão que preocupa os autarcas transmon-
tanos.

O ministro da Saúde, Paulo Macedo, anunciou
recentemente que Macedo de Cavaleiros e Aguiar
da Beira deixam de ter baseados os helicópteros
de socorro e emergência médica.

Fonte: Lusa

Transportes alternaࢢvos na Linha do Tua
foram retomados (2012-07-11 22:11)

O s transportes alternaࢢvos ao comboio na linha
do Tua vão foram retomados na quarta-feira.
O serviço estáva suspenso desde 01 de julho e
a reposição dos transportes alternaࢢvos é uma
solução transitória que vigorará até setembro,
período durante o qual as diferentes enࢢdades
vão tentar encontrar uma solução definiࢢva para a
mobilidade naquela zona, adiantou ainda António
Branco.

A CP tem pago nos úlࢢmos anos ao Metro de
Mirandela cerca de 250 mil euros anuais para
assegurar o transporte na linha do Tua, entre
Mirandela e o Tua. Desde que a circulação foi
suspensa na maior parte da ferrovia – entre o
Cachão e o Tua – que parte desta verba, 125 mil
euros, foi deslocada para o transporte alternaࢢvo
ao comboio.

Em Janeiro de 2011, a CP aceitou conࢢnuar a
entregar os 125 mil euros ao Metro de Mirandela,
que passou também a gerir os transportes alterna-
,vosࢢ assegurados por táxis.

O Parࢢdo Ecologista "Os Verdes" congratulou-
se com a anunciada reposição dos transportes
alternaࢢvos ao comboio na linha do Tua, mas
considerou a medida insuficiente e prometeu lutar
por uma solução definiࢢva para as populações.

Em comunicado, o PEV anunciou que "vai con-
nuarࢢ empenhado na luta em defesa de uma
solução definiࢢva e adequada para a mobilidade
das aldeias afetadas e, nesse senࢢdo, vai solicitar,
com caráter de urgência, uma reunião ao ministro
da Economia, Álvaro Santos Pereira".

Os táxis que asseguravam o transporte alternaࢢvo
ao comboio na Linha do Tua vão voltar a circular a
parࢢr de quarta-feira, depois de o serviço ter sido
suspenso, sem aviso às populações, no dia 01 de
julho.

Ministra do Ambiente garante que abran-
damento da construção de Foz Tua é para
cumprir (2012-07-11 22:13)

A ministra do Ambiente disse esta segunda-feira
que será cumprido em Foz Tua “o que foi decidido
em São Petersburgo” pelo Comité do Património
Mundial da Unesco, que pediu a Portugal para
“abrandar significaࢢvamente” a construção da
barragem.

“Aquilo que foi decidido em São Petersburgo [Rús-
sia] será naturalmente seguido”, disse à agência
Lusa Assunção Cristas, no final de uma cerimónia
de entrega de cerࢢficados de formação a jovens
agricultores promovida pela Confederação Na-
cional das Cooperaࢢvas Agrícolas e do Crédito
Agrícola de Portugal, em Vila Franca de Xira.

O Comité do Património Mundial da Unesco —
Organização da Unesco para a Educação, Ciência
e Cultura pediu ao Estado português, na reunião
realizada em finais de Junho na segunda maior
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cidade da Rússia, que “abrande significaࢢva-
mente o trabalho na barragem, enquanto está
a ser realizado um estudo sobre os impactos da
hidroelétrica no Alto Douro Vinhateiro”.

A proposta que estava em cima da mesa nesse
encontro recomendava a suspensão da construção
da Barragem de Foz Tua, que se encontra em obra
há 15 meses, entre os concelhos de Alijó e Car-
razeda de Ansiães.

Assunção Cristas destacou o facto de não ter sido
decidido a suspensão da obra, mas escusou-se a
esclarecer de que forma a empreitada vai abran-
dar.

A Icomos considerou “grave” e “irreversível” o im-
pacto da hidroelétrica sobre o património mundial
e, por isso, aconselhou a paragem das obras até à
visita de uma missão conjunta ao local.

Assunção Cristas já defendeu na comissão parla-
mentar do Ambiente, Ordenamento do Território
e Poder Local que a barragem de Foz Tua é com-
paࢤvel com a classificação do Alto Douro Vin-
hateiro como Património da Humanidade e afastou
a possibilidade de suspender as obras por falta de
verbas.

"Os Anjos Nus", novo livro de A.M. Pires
Cabral já está nas livrarias (2012-07-11 22:17)

A mais recente edição de A.M. Pires Cabral, com o
tuloࢤ “Os Anjos Nus”, já se encontra disponível e
poderá fazer parte das leituras deste verão. Trata-
se de um livro de contos editado pela Cotovia.

O livro também se encontra disponível na Traga-
Mundos - livros e vinhos, coisas e loisas do Douro,
em Vila Real.

Excerto:

≪SEI QUE NÃO VAI ACREDITAR numa só palavra
do que lhe vou contar. Mas não se inquiete por
causa disso: eu também não acredito. Somos dois
a não acreditar. Mas esta história contou-ma um
velhote, da úlࢢma vez que esࢢve na aldeia, em
Trás-os-Montes, no Natal passado, e conto-lha
agora a si porque sei que acha piada a estas coisas.
Acha-lhes piada, mas no fundo essas mesmas
coisas a que acha piada fazem-no pensar. O meu
amigo é como eu: só somos cartesianos até certo
ponto. Desse ponto em diante, temos na cabeça
as mesmas minhocas que outro homem qualquer.
Uns levam o fardo da razão mais perto, outros
mais longe; mas acaba sempre por chegar um mo-
mento em que a razão vacila, a dúvida se instala
e a irracionalidade toma conta de nós. Comigo
assim é, e consigo também. Acertei? Claro que
acertei. Mesmo que diga que não. Somos todos
muito racionais, a razão é a única soberana a
quem prestamos vassalagem, etc. e tal, mas todos
temos uma porta das traseiras por onde entram
coisas irracionais como a fé, a crendice, o palpite.
Não a ponto de acreditarmos nelas, claro; mas a
ponto de lhes acharmos piada – que se calhar é
o primeiro passo para as legiࢢmar, o diabo seja
surdo.≫
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Leia o primeiro conto:

[EMBED] Open publicaࢢon - Free publishing

Ciência Viva no Verão de Miranda do
Douro (2012-07-11 22:22)

N o âmbito de mais uma edição da Ciência Viva
no Verão, a associação ALDEIA realiza diversas
aࢢvidades no Parque Urbano do Rio Fresno, em
Miranda do Douro, no dia 17 e 24 de julho.

A construção de brinquedos pelos mais novos era
práࢢca comum há alguns anos. Estes brinquedos
podem funcionar como um óࢢmo pretexto para
conhecer e interpretar a flora de um local. O ma-
terial a usar será recolhido num pequeno passeio
pedestre realizado durante a aࢢvidade.

Pretende-se que os parࢢcipantes aprendam a
reconhecer plantas usadas na construção de
brinquedos, a conhecer as caracterísࢢcas dos
materiais e outros usos que possam ter. Pretende-
se, também, que os parࢢcipantes tragam o seu

conhecimento de brincadeiras para parࢢlhar com
todos.

O Parque Urbano do Rio Fresno, em Miranda do
Douro, consiste numa zona natural com grande
riqueza de flora e fauna. Pretende-se que os par-
cipantesࢢ aprendam a disࢢnguir as várias espécies
dos vários grupos existentes neste parque. Será
dada maior incidência às espécies caracterísࢢcas
do ecossistema local.

Nesta aࢢvidade realizar-se-á um passeio para
observação das espécies caracterísࢢcas do ecossis-
tema ripícola desta região transmontana.

Inscrição obrigatória em www.cienciaviva.pt

Mais informações: 962255827

Tozé Marࢢnho em Torre de Moncorvo
com “Pijama para 6” (2012-07-11 22:24)

O Cine-teatro de Torre de Moncorvo recebe no
próximo dia 13 de Julho, Sexta-feira, pelas 21h30,
a grande comédia “Pijama Para 6”.

215



A peça, de origem francesa, é da autoria de Marc
Cameleࢰ, produzida por Tozé Marࢢnho e ence-
nada por Carlos Areia. Esta revista à portuguesa
conta com um elenco de luxo, bem conhecido
do mundo da televisão e do teatro, como Tozé
Marࢢnho, Rita Guedes, Daniel Garcia, Carlos Areia,
Rosa Soares e Patrícia Candoso.

Pijama para seis conta a história de um fim-
de-semana de um casal, numa casa de campo,
onde uma série de peripécias e mal entendidos
prometem proporcionar ao público moncorvense
momentos de plena diversão.

O Recordar das Tradições em Morais:
a ceifa, o transporte e a malha
(2012-07-11 22:26)

A tradição agrícola associada ao fabrico do pão é
recriada no próximo dia 15 em Morais. As gentes
da aldeia e visitantes arregaçam as mangas e
reúnem-se neste trabalho comunitário da cegada,
transporte e malha do cereal.

São recriados os dias da segada, que misturavam
um trabalho ߶sico desgastante, iniciado ao nascer
do sol, com um ambiente de confraternização e de
cantorias.

Homens e mulheres, munidos de foice colocam-se
ao trabalho, bem animados pelas tradicionais
canࢢlenas. Ceifa feita, é hora do almoço no
campo, bem regado pelo vinho da colheita do ano
anterior.

Segue-se o transporte do cereal para a eira,
recorrendo-se à força dos animais, cujos carros
bem carregados, lançam um ruído que percorre
toda a aldeia. Na eira, pela tarde, o trabalho
não é menos exigente: a força e o jeito são indis-
pensáveis para a malha do cereal que depois é
ensacado.

A iniciaࢢva é da Junta de Freguesia local e da
Associação AMMOR que, com o apoio da Câmara
Municipal de Macedo de Cavaleiros, pelo séࢢmo
ano consecuࢢvo recorda esta tradição.

Programa:

07h00 - Ceifa dos Cereais e transporte para a Eira

09h00 - Almoço no Campo

15h30 – Atuação do Grupo de Bombos de Limãos

16h30 - Malha

17h30 – Merenda

Feira de Anࢢguidades e Velharias
(2012-07-11 22:28)

D e 13 a 15 de julho realiza-se a Feira de Anࢢgu-
idades e Velharias em Macedo de Cavaleiros. A
Feira decorrerá nas ruas pedonais, no centro da
cidade, junto ao jardim municipal.
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Esta consࢢtui uma oportunidade para cole-
cionadores ou todos aqueles que procurem rari-
dades. Aqui poderão encontrar objetos de valor,
peças de coleção, ou anࢢgas, que despertam a
atenção de muitos. É ocasião para o contacto
com elementos representaࢢvos do passado e que
muitos gostam de preservar.

No primeiro dia de Feira, o grupo “Toca a Bombar”
da Associação das Arcas, fará a animação de rua
no Jardim 1º de Maio e zona envolvente.

A Feira de Anࢢguidades e Velharias terá uma se-
gunda edição entre 17 e 19 de agosto.

Rio Tinto desiste de Moncorvo
(2012-07-11 22:31)

O presidente da Câmara de Torre de Moncorvo,
Aires Ferreira, afirmou que o concelho transmon-
tano será duplamente penalizado se falhar o
invesࢢmento nas minas de ferro.

O autarca socialista lembrou, em declarações à
Lusa, que a possibilidade de reaࢢvação das minas
inviabilizou a instalação de um parque eólico
com bene߶cios garanࢢdos para o concelho, o que
significa que, se não avançar a exploração mineira,
o município perde dois invesࢢmentos.

Aires Ferreira reagiu desta forma à noࢤcia de que
a anglo-australiana Rio Tinto desisࢢu da explo-
ração das minas de ferro de Moncorvo depois de

semanas de intensas negociações entre o atual
concessionário (MTI) e o Governo.

O presidente da Associação de Municípios do
Douro Superior também considerou que a ex-
ploração mineira em Torre de Moncorvo era de
"grande importância para a região transmontana",
lamentando a "desistência" da anglo-saxónica Rio
Tinto do processo.

Moraes Machado reagia assim à noࢤcia avançada
hoje pela agência Lusa que dá conta que a empresa
anglo-australiana Rio Tinto desisࢢu da exploração
das minas de ferro de Moncorvo depois de se-
manas de intensas negociações entre o atual
concessionário Minning Technology Invesࢢments
(MTI) e o Governo.

"Considero que houve um rude golpe para a
região, tendo em conta que o invesࢢmento poderá
não avançar. Ao mesmo tempo, veio defraudar
algumas espectaࢢvas em matéria de emprego
para a região", acrescentou Moraes Machado.

Felgar espera para ver se há outras empresas, mas
sem grandes expetaࢢvas

O presidente da junta de freguesia do Felgar reit-
erou que "o melhor é não criar muitas expetaࢢvas"
relaࢢvamente a grandes invesࢢmentos na região,
depois da desistência da Rio Tinto das minas de
ferro de Torre de Moncorvo.

António Manuel Castro lidera a freguesia onde
se concentram os jazigos de ferro e mantém a
posição de "ver para crer" que assumiu quando,
em outubro de 2011, foi noࢢciado o interesse da
anglo-australiana Rio Tinto em invesࢢr um milhão
de euros na reaࢢvação da exploração mineira.

Ainda assim, não afasta por completo a pos-
sibilidade da existência de outros interessa-
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dos no minério transmontano, afirmando, em
declarações à Lusa, que "ainda não se sabe se o
Governo tem mais alguma empresa ou não" em
negociações.

Desistência da Rio Tinto não invalida projecto das
minas em Moncorvo

O Governo português vai avançar com o projecto
de extracção de ferro em Torre de Moncorvo, em
Trás-os-Montes, apesar da desistência da compan-
hia australiana do projecto.

A exploração das minas de ferro em Moncorvo não
fica inviabilizada com a desistência da Rio Tinto do
projecto, noࢢcia hoje a Reuters. "O projecto das
minas de Moncorvo avança, mas muito provavel-
mente sem a Rio Tinto", disse à agência de noࢤcias
uma fonte próxima do processo.

A empresa australiana nhaࢢ previsto um invesࢢ-
mento superior a mil milhões de euros no projecto,
o que iria permiࢢr, numa primeira fase, a criação
de 420 novos postos de trabalho directos e cerca
de 800 indirectos, bem como a criação de um pólo
de invesࢢgação e desenvolvimento no Nordeste
Transmontano

"A Rio Tinto está a optar por desinvesࢢr em alguns
projectos de menor dimensão e o de Moncorvo
deverá ser um deles, apesar das negociações não
estarem ainda formalmente encerradas", explicou
a mesma fonte à Reuters.

As conversações terminaram na semana passada
depois de a Minning Technology Investments
(MTI), que detém os direitos de concessão das
minas de Moncorvo até 2070, "não ter conseguido
provar junto da Rio Tinto que o projecto era viável
e rentável".

Segundo a mesma noࢤcia, estarão agora interes-
sadas no projecto em Moncorvo “grandes empre-
sas mineiras do Brasil, China, Canadá e Coreia".

PJ deteve mãe e vizinho suspeitos
de abuso sexual de três crianças
(2012-07-22 22:18)

A Polícia Judiciária (PJ) deteve a mãe e um vizinho
de três crianças de Mirandela por suspeita de
esses dois adultos terem abusado sexualmente
dos menores durante vários anos, informou aquela
polícia.

De acordo com um comunicado divulgado pela
PJ, as crianças têm seis, 11 e 13 anos e os abusos
foram perpetrados entre os anos de 2009 e 2012,
na residência do deࢢdo, um reformado de 73 anos,
vizinho das crianças.

Segundo ainda a PJ, a mãe, com 53 anos, é
presumível coautora dos crimes, porque nhaࢢ"
conhecimento e promovia" os mesmos.

As crianças foram já insࢢtucionalizadas e os deࢢ-
dos vão ser presentes a interrogatório judicial para
aplicação das medidas de coação.

Os arguidos são suspeitos da coautoria de "vários
crimes de abuso sexual" das três crianças e foram
idenࢢficados e deࢢdos pela unidade local de
invesࢢgação criminal de Vila Real da PJ.

Fonte: Lusa
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Os Prémios Arribe 2012 entram na reta
final com quase 300 vinhos inseridos
(2012-07-22 22:22)

A Ruta Internacional del Vino Vinduero-Vindouro
faz frente já ao final da oitava edição dos Prémios
Arribe. Este certame internacional analisa e avalia
os maiores vinhos das diferentes denominações
de origem de Portugal e Espanha.

O prazo para a inscrição dos vinhos no concurso
finalizará no próximo dia 31 de Julho e, até a data,
já são quase 300 as referências vinícas registadas
para fazer parte deste concurso internacional .

O comité da organização dos Prémios Arribe
2012 espera poder ultrapassar os 351 vinhos que
entraram no concurso na passada edição. As de-
nominações de origem Arribes, Douro e Rioja são
as mais numerosas de todos os vinhos inseridos
até hoje.

Cada ano, a parࢢcipação das adegas cresce expo-
nencialmente e, esta é a razão pela qual e de forma
a facilitar os trâmites de inscrição dos vinhos, a
Ruta Internacional del Vino Vinduero-Vindouro,
disponibilizou um registo online através do si te
www. rutainternacionaldelvino.com. Assim, os
produtores podem registar seus vinhos de forma
mais rápida, ágil e respeitosa com o ambiente,
diminuindo o impacto ambiental do concurso.

Há oito anos que a Asociação Vinduero-Vindouro
esforça-se para fornecer neste certame os mel-

hores vinhos e adegas da Península Ibérica,
valorizando a qual idade e o esforço que cada ano
realizam os profissionais da vinicultura por forma
a oferecer o consumidor uns vinhos de qual idade
alࢤssima.

Este certame é promove amplamente os vinhos
ganhadores por forma a dá- los conhecer fora das

suas áreas de produção, ajudando, desta forma,
as adegas para difundir a qual idade dos seus
produtos, que é usualmente um dos pontos mais
fracos dos viࢢcultores.

O concurso de vinhos Prémios Arribe colocou-
se já como o mais importante da Comunidade
Autónoma de Castela e Leão, acrescentando ano
após ano, o número dos vinhos que tomam parte
no concurso e o presࢤgio internacional do mem-
bros que formam o comité de provas.

Na presente edição dos Prémios Arribe, o comité
de provas contará com a presença de 8 mulheres,
todas elas profissionais da enologia, o que faz
com que a incorporação progressiva das mulheres
num sector tradicionalmente masculino seja real
. Com elas, os Prémios Arribe 2012 contarão com
a maior quota de presença feminina nos júris dos
concursos ibéricos de vinho.

A celebração do concurso terá lugar em Trabanca
(Salamanca) nos dias 6, 7 e 8 de Agosto, através da
versão prova a cegas, não comentada, para garan-
rࢢ a objeࢢvidade nas valorizações dos vinhos.

A Ruta Internacional del Vino Vinduero-Vindouro,
enࢢdade organizadora do certame, abrange uma
centena de recursos enoturísࢢcos de Espanha e
Portugal com os que trabalha para posicionar este
território fronteiriço como desࢢno turísࢢco de qual
idade.
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Cristas anuncia apoios para viࢢvinicul-
tores afetados pelo mau tempo
(2012-07-31 22:00)

A ministra da Agricultura disse que haverá apoios
para os viࢢvinicultores do Douro que perderam as
sua produções, após a intempérie que se abateu
sobre a região do Douro.

"Vai haver apoios e está ser efectuado um levanta-
mento no terreno, desde a primeira hora. Estamos
a falar de cerca 700 hectares de terreno afectados,
o que se traduz numa centena produtores prejudi-
cados", disse Assunção Cristas.

No terreno será feito um "tratamento", já no
"imediato", para que as videiras possam dar con-
,nuidadeࢢ disse ainda a ministra da Agricultura, do
Mar, do Ambiente e do ordenamento do Território
(MAMAOT).

"O tratamento será feito através de cobre e com
cal para que plantas nas não se percam no futuro",
assegurou a governante.

O direito à produção de Vinho do Porto será man-
,doࢢ mesmo para aquelas pessoas que perderam,
ou vejam afectadas a produção.

"Esse direito foi sinalizado para poder ser transac-
cionado, para o próximo [ano vinícola] e será

válido para todas as pessoas", conclui a ministra
da Agricultura.

A queda de granizo e vento forte provocaram, na
quarta-feira, estragos em vinhas, pomares, olivais
e hortas de três freguesias do concelho de Sabrosa,
em área inserida na Região Demarcada do Douro.

EDP ajuda a criar 78 novos postos de tra-
balho em Trás-os-Montes (2012-07-31 22:05)

O prémio EDP Empreendedor Sustentável é re-
sponsável pela criação de 38 novas empresas no
Sabor.

A 2ª edição do prémio EDP empreendedor susten-
tável vai permiࢢr a criação de 38 novas empresas
e de 78 novos postos de trabalho, na região do
Sabor, em plenos Trás-os-Montes. Estes pequenos
negócios, que são também o nascimento de 42
novos empreendedores no país, apostam na
valorização dos recursos regionais, sobretudo ao
nível agrícola e turísࢢco.

Na conferência "Empreendedorismo e dinamiza-
ção das economias locais", uma iniciaࢢva da EDP
e do Diário Económico que teve lugar em Miranda
do Douro, na passada sexta-feira, foi dado especial
destaque aos ingredientes necessários para se
criarem empreendedores de sucesso.

A aposta em rede, tendo em vista a potenciação
do trabalho das insࢢtuições, a circulação da infor-
mação, cruzar competências foram considerados
factores chave para dinamizar o empreende-
dorismo, sobretudo numa região que luta contra
o despovoamento e que tem na fixação da popu-
lação um dos grandes desafios.

Carlos Nuno Oliveira, secretário de Estado do
Empreendedorismo, Compeࢢࢢvidade e Inovação,
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pôs a tónica da sua intervenção no papel dos
empreendedores para a criação de emprego.

Segundo o secretário de Estado, "quem nos vai
rarࢢ desta crise são os empreendedores, são os
empresários que criam emprego, quem aumenta
a compeࢢࢢvidade para a nossa economia". Carlos
Oliveira referiu ainda que "a burocracia tem que
ser ultrapassada porque senão não saímos desta
crise".

Para o governante, os problemas que existem,
como o da falta de uma eventual marca de Por-
tugal, só podem ser combaࢢdos com as pessoas
a cooperaram no terreno entre si. Sobre o papel
do Governo, destacou as "estratégias de eficiência
colecࢢva".

O secretário de Estado salientou ainda que "cabe
ao Governo, às regiões, às autarquias e aos bons
empreeendedores encontrar oportunidades".
Carlos Nuno Oliveira referiu-se ainda ao papel
da economia digital e ao futuro que passa pelo
mercado único digital. No fundo, rematou o gover-
nante, é "possível ser-se empreendedor desde que
se trabalhe para a excelência e para a qualidade".

Fonte: Diário Económico

Autarca preocupado com ação judicial da
Quercus (2012-07-31 22:09)

O presidente da Câmara de Bragança teme ≪situ-
ação dramáࢢca≫ no abastecimento de água à
cidade.

O presidente da Câmara de Bragança, Jorge Nunes,
afirmou que a ação judicial intentada pela Quer-
cus para travar a barragem de Veiguinhas pode
≪por em risco vidas humanas≫ face à ≪situação
dramáࢢca≫ no abastecimento de água à cidade.

A associação ambientalista avançou com uma
providência cautelar que pode ter efeitos suspen-
sivos sobre o projeto e impedir que o mesmo
avance até ser decidida a ação principal, que tam-
bém já foi apresentada no Tribunal Administraࢢvo
e Fiscal de Mirandela, e que pode levar anos a ser
julgada.

O presidente da Câmara de Bragança avançou
hoje à Lusa que está a ser preparada pela propo-
nente do projeto, a Águas de Trás-os-Montes e
Alto Douro, a contra-argumentação à posição da
Quercus, mas mostrou-se "muito preocupado com
esta situação".

"Uma eventual decisão errada vai trazer danos
extremamente graves para a população, podendo
trazer mesmo riscos associados relacionados com
perdas de vidas humanas", afirmou.

Já o dirigente da Quercus, João Branco, garanࢢu,
em declarações à Lusa, que o reforço do abasteci-
mento a Bragança podia estar resolvido "há já sete
anos", se vesseࢢ sido construída a solução a parࢢr
do Azibo, em Macedo de Cavaleiros, aprovada
pelo Ministério Do Ambiente, em 2005.

221



"Há outras soluções e uma já estava aprovada e
eu não sei porque é que ela não foi executada e
passados sete anos decide-se no senࢢdo inverso",
afirmou, realçando que "o que interessa a Bra-
gança é ter água, não interessa de onde é que ela
vem".

O ambientalista afirmou ainda que existem "meia
dúzia de alternaࢢvas" a Veiguinhas, algumas
das quais não foram sequer estudadas, como o
alteamento da atual barragem da Serra Serrada,
a única reserva de água que fica esgotada depois
do verão e já obrigou ao recurso a autotanques
para garanࢢr o abastecimento a cerca de 30 mil
habitantes.

A Serra Serrada e Veiguinhas foram projetadas há
30 anos no sistema de abastecimento público que
nunca chegou a ser concluído porque, entretanto,
foi criado o Parque Natural de Montesinho e as
leis ambientais ficaram mais restriࢢvas.

Os ambientalistas entendem que Veiguinhas,
aprovada em março depois de sucessivos chum-
bos ambientais, viola o plano de ordenamento
da área protegida, o plano diretor municipal de
Bragança, o Plano de Bacia Hidrográfica do Rio
Douro, Rede Natura, zonas de proteção especial
e a lei de proteção do Lobo Ibérico, entre outras
direࢢvas.

Para João Branco, existe ainda outra questão
essencial: "saber qual o papel do Parque Natural
de Montesinho para o desenvolvimento de Bra-
gança, que só será atraࢢvo se os valores forem
conservados".

O autarca Jorge Nunes entende que "tudo é
secundário perante uma situação grave que é
o problema de abastecimento de água" que
classificou de "uma situação única no país, de
emergência, que carece de uma resolução".

"É preciso saber priorizar e hierarquizar os valores
e, neste caso, é a vida humana que está em causa",
reiterou, afirmando que em caso de rutura não
haverá capacidade de resposta no país para garan-
rࢢ água à população.

Jorge Nunes adiantou que a obra já tem financia-
mento assegurado por fundos comunitários e que
o projeto está a ser ulࢢmado para lançar o con-
curso público de execução de forma urgente, logo
que haja decisão judicial e esta permita avançar
com a barragem.

Fonte:Lusa

“Os Verdes” com UNESCO amanhã na
Régua (2012-07-31 22:12)

“O s Verdes”, autores da queixa apresentada à UN-
ESCO em 2007, relaࢢva aos impactos da Barragem
de Foz Tua sobre o Alto Douro Vinhateiro (ADV),
Património da Humanidade, vão estar amanhã
(dentro e fora) no Museu do Douro, na Cidade de
Peso da Régua, com a Missão da UNESCO que veio
ao Douro.

Esta Missão decorre da decisão tomada na
36ª Sessão do Comité do Património Mundial da
Unesco, que se realizou de 24 de junho a 6 de
julho em São Petersburgo, e irá decorrer durante
esta semana.

A pedido da UNESCO, a Unidade de Missão
do Douro vai promover amanhã, dia 1 de Agosto,
um espaço de debate (painel) que vai permiࢢr aos
peritos do Centro do Património Mundial, ICOMOS
e IUCN, ouvir e contactar com diversos atores que
desempenham um papel relevante neste processo.

“Os Verdes”, confrontados há dias com o facto
de não terem sido incluídos nos convidados a
parࢢcipar neste painel, assim como um conjunto
de personalidades e de Associações e Movimentos
que têm doࢢ um papel muito aࢢvo na contestação
à Barragem e na denúncia dos seus impactos sobre
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o ADV, manifestaram o seu desagrado pelo facto
e interesse em estar presentes junto da respon-
sável da Unidade de Missão do Douro e junto da
Ministra do Ambiente, sendo que a responsável
pela pasta do Ambiente deixou à consideração da
Missão da UNESCO a parࢢcipação do PEV.

A resposta chegou hoje por via do Sr. Chefe
de Gabinete da Ministra do Ambiente, que in-
formou do interesse da UNESCO em ter “Os
Verdes” presentes no painel. Por isso, o PEV
estará amanhã, dia 1 de Agosto, representado
neste painel, pela sua dirigente nacional Manuela
Cunha, aࢢvista conhecida em defesa do Tua, e por
Sónia Colaço, também dirigente de “Os Verdes” e
bióloga que acompanhou os estudos de impacto
ambiental.

Aࢢvistas e dirigentes de “Os Verdes” estarão
ainda cá fora, à entrada do Museu do Douro,
na Régua, a parࢢr das 8.30h, junto com outros
aࢢvistas de Associações e Movimentos diversos, a
manifestar-se contra a Barragem e em defesa da
Linha, do Vale do Tua e do Alto Douro vinhateiro.

Portugueses esperam gastar mais e
poupar menos (2012-07-31 22:15)

É a primeira vez, em dois anos, que o número de
indivíduos que pretendem aumentar as despesas
cresce. É a percentagem mais elevada desde 2010
(25 %, contra 18 % em 2011 e 20 % em 2010). Por
outro lado, o número de portugueses que têm
intenção de poupar mais (30 %) diminuiu em 2012
(menos 17 p.p que em 2010 e 2 p.p. em 2011).
Estas são as conclusões de um inquérito realizado
recentemente pelo Observador Cetelem, qua
analisou o estado de espírito dos consumidores
portugueses.

A análise do Observador Cetelem revela ainda que
são os jovens entre os 18 e os 24 anos que mais
contam aumentar as suas poupanças nos próximos
meses (38 %) e que os indivíduos entre os 55 e
os 65 anos são os menos confiantes – 77 % dos
inquiridos não contam aumentar as poupanças.

Quando quesࢢonados se “nos próximos meses
pensam aumentar as suas despesas” 30 % dos
consumidores entre os 25 e os 34 anos esperam
fazê-lo, uma subida significaࢢva em relação ao
ano de 2011, quando apenas 17 % dos indivíduos
contava gastar mais. Os portugueses entre os 55 e
os 65 conࢢnuam a ser os que menos esperam au-
mentar as suas despesas. Em 2011 a percentagem
chegava aos 90 %, em 2012 desce, ficando pelos
80 %.

Como era expectável na análise dos níveis sócio-
económicos, são as classes altas (AB/C1) que pre-
veem aumentar as poupanças mais as poupanças
(32 %), enquanto nas classes baixas (C2/D) 72 %
não esperam que as suas economias cresçam nos
próximos meses. Encontramos um cenário semel-
hante nas intenções de despesas: a percentagem
de indivíduos que contam aumentar os seus gastos
é maior nas classes altas (28 %) do que nas classes
baixas (16 %).

≪2012 tem sido um ano parࢢcularmente di߶cil
para os portugueses, que viram os seus rendimen-
tos e poder de compra diminuir significaࢢvamente.
Com a diminuição dos rendimentos é natural que
as intenções de poupança diminuam também. Já
o aumento das intenções de despesa, jusࢢfica-se
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pelo aumento dos preços de alguns produtos e
bens essenciais.≫, afirma Diogo Lopes Pereira,
diretor de Markeࢢng do Cetelem.

Esta análise foi realizada em colaboração com a
Nielsen e aplicada, através de um inquérito quan-
,voࢢtaࢢ a 600 indivíduos de Portugal Conࢢnental,
de ambos os sexos, dos 18 aos 65 anos, entre o
período de 26 a 27 Junho. O erro máximo é de
+0,4 para um intervalo de confiança de 95 %.

Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Finance

Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 27.000 colaboradores,
em 30 países e em 4 conࢢnentes, o BNP Paribas
Personal Finance é Nº1 em França e na Europa.
Exercendo a sua aࢢvidade sob a marca comercial
Cetelem, disponibiliza uma gama completa de
crédito a parࢢculares via ponto de venda (lojas,
concessionários automóvel) e por via direta aos
seus clientes: Internet e telefone.

O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de
referência das principais insígnias do comércio,
dos serviços, da banca e das companhias de se-
guros, enࢢdades às quais aporta o seu know-how,
propondo o poࢢ de crédito e de serviço mais
adaptado à aࢢvidade e estratégia comercial dos
seus parceiros. É, também, ator de referência em
matéria de Crédito Responsável.

Em Portugal está presente desde 1993. Em 2010,
a fusão com o Credifin deu origem ao nascimento
do Banco BNP Paribas Personal Finance, S.A., que
opera sob a marca comercial Cetelem. Com
mais de 650 colaboradores esta nova enࢢdade
posiciona-se como líder de mercado em Portugal
no crédito a parࢢculares.

Escola Básica e Secundária de Macedo
de Cavaleiros vence concurso de eficiên-
cia energéࢢca ECO CHALLENGE da EDP
Serviço Universal (2012-07-31 22:19)

A EDP Serviço Universal atribuiu o 1º prémio
do Projeto ECO CHALLENGE à Escola Básica e
Secundária de Macedo de Cavaleiros. O prémio,
no valor de 10.000 €, será para aplicar na melhoria
das suas instalações ao nível da eficiência en-
ergéࢢca, com medidas que serão adotadas depois
de uma visita técnica ao espaço. Os elementos da
equipa parࢢcipante receberão ainda um prémio
individual no valor de 500€, cada.

O projeto ECO CHALLENGE disponibilizou um
sistema de monitorização de energia elétrica a
escolas secundárias e promoveu várias aࢢvidades,
ao longo do ano leࢢvo, que permiࢢram sensibilizar
a comunidade educaࢢva para o tema da eficiência
energéࢢca. 36 escolas de Portugal Conࢢnental,
durante o ano leࢢvo de 2011/ 12, compeࢢram
entre si com o objeࢢvo de obter a maior redução
possível nos seus consumos energéࢢcos e a mel-
hor classificação nos desafios que foram lançados.

Este projeto, da EDP Serviço Universal, contou
com a parceria da ISA – Intelligent Sensing Any-
where e integra-se no Plano de Promoção da
Eficiência no Consumo da Enࢢdade Reguladora
dos Serviços Energéࢢcos - ERSE.

Pelo excelente empenho demonstrado no decor-
rer do projeto, o Júri decidiu ainda atribuir duas
menções honrosas à escola Escola José Silvestre
Ribeiro de Idanha a Nova e à Escola Secundária
Raul Proença das Caldas da Rainha.

O projeto contou ainda com o apoio, ao nível
pedagógico, do Centro de Ciência Viva Rómulo de
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Carvalho e com a supervisão da Direção Geral de
Educação do Ministério da Educação.

Para mais informações sobre este projeto, vis-
ite o site www.ecochallenge.edp.pt

A EDP conࢢnua a promover a Eficiência Energéࢢca,
através das ações do Programa ECO EDP, que pode
ser conhecido em www.eco.edp.pt

Única aldeia piscatória de Trás-os-Montes
recebeu 2º Fesࢢval das Migas e do Peixe
do Rio (2012-07-31 22:22)

D e 19 a 22 de Julho decorreu a segunda edição
do Fesࢢval das Migas e do Peixe do Rio, na Praia
Fluvial da Foz do Sabor.

Durante o fesࢢval foram servidas mais de 2000
refeições nos dois restaurantes instalados no
recinto e no barco atracado no cais, não sendo
contabilizadas as refeições servidas nos tradi-
cionais restaurantes da Foz do Sabor.

Além da apreciação dos diversos pratos elabora-
dos com peixes do rio como o tradicional peixe
frito, peixe assado, migas de peixe, sopa de peixe,
os visitantes nhamࢢ ainda à disposição um variado
leque de acࢢvidades que se desenrolavam no local,
como passeios de barco, bicicleta e gaivotas.

Não faltou a animação musical com a presença de
Quim Barreiros, no Sábado, que levou ao espaço
de lazer e convívio da Foz do Sabor a presença

de perto de 3000 espectadores. Subiu também
ao palco o Padre Victor, Galos Serranos, Grupo
de Fados “Corvos Reais”, David Caetano e José
Alberto e sua Banda. Inserido nesta iniciaࢢva
estava ainda um concurso de pesca que se realizou
dia 21 de Julho, Sábado, no bico da ribeira, com
60 parࢢcipantes.

Apostar no desafio de melhor gerir o património
natural e cultural, como forma de potenciar o de-
senvolvimento sustentável. Inovar, integrando os
principais actores e população local em projectos
que promovam o território nas suas principais
valências e apࢢdões.

As pessoas, a biodiversidade e a paisagem que
caracterizam esta região e de que a Foz do Sabor
é um verdadeiro cartão-de-visita (paradigmáࢢco),
são hoje valores que devem prevalecer nas opções
de desenvolvimento, que dinamizam a econo-
mia local e regional, incenࢢvam o comércio,
disࢢnguem os valores naturais, a gastronomia e
a beleza desta região que clamam por ações que
promovam e dinamizem os factores endógenos de
desenvolvimento.

Dotar esta região de meios para que se afirme
como um território atracࢢvo e promissor, quer no
quadro nacional, como transfronteiriço e europeu,
passa por desenvolver uma marca sustentada
numa visão integrada de gestão territorial, mod-
erna e inclusiva associada á criação de uma área
protegida.

A iniciaࢢva é promovida pela Associação de Com-
erciantes e Industriais de Torre de Moncorvo em
parceria com o Município de Torre de Moncorvo.
Promove-se assim o património gastronómico, o
usufruto da natureza e o tradicional convívio local.
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Segundo Encontro de Escritores Trasmon-
tanos (2012-07-31 22:26)

O II Encontro de Escritores Trasmontanos acon-
tece no dia 11 de Agosto de 2012, em Macedo
de Cavaleiros, e traz às raízes A. M. Pires Cabral,
que apresentará o seu novo livro, “Anjos Nus” no
âmbito do programa do evento.

Tiago Patrício é outro dos autores a retornarem
ao Reino Maravilhoso para a apresentação do seu
próprio “Trás-os-Montes”.

Estes retornos representam bem todo o es-
pírito deste encontro: a congregação de tantos
autores dispersos pelo país e até pelo mundo num
momento de parࢢlha descontraída e o convívio em
torno da literatura e da palavra, tendo como base
moࢢvacional esta condição de trasmontanos, em
alguns casos tão indissociável da própria escrita.

A parࢢlha de que se fala contamina todo o
programa do evento. Desde a contemplação da
beleza da terra e das gentes trasmontanas, através
da apresentação do projecto “Alustro - Clube de
Fotografia A. M. Pires Cabral”, apadrinhado por
este escritor, até à parࢢlha gastronómica, porque
é sabido que nada é mais congregador do que
uma mesa de iguarias transmontanas, passando
pela tertúlia e pela [nossa] música.

A iniciaࢢva é da própria Poéࢢca, uma livraria
recente que se pretende muito mais do que ape-
nas isso, e que encontrou na vontade das Tertúlias
do Nordeste (grupo virtual de debate e divulgação
da cultura trasmontana) a parceria ideal para
assumir o desafio. É no seu espaço que o Encontro

terá lugar.

Fesࢢval de artes de Pombal de Ansiães
(2012-07-31 22:52)

D ecorrerá entre os dias 4 e 9 de Agosto, em
Pombal de Ansiães, concelho de Carrazeda de
Ansiães, mais um fesࢢval de artes, que animará a
aldeia transmontana com teatro, música, poesia e
Workshops.
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1.8 Setembro

Contributo de Associação alemã para a
adoção de animais de Torre deMoncorvo
(2012-09-29 16:47)

Além de promover programas de adoção de
animais no concelho, o Município de Torre de
Moncorvo tem procurado manter uma relação de
cooperação com associações alemãs com vista à
diminuição do número de animais abandonados
e na ajuda à integração destes mesmos numa
nova casa e numa nova vida.

No âmbito destas parcerias, já com três anos
de existência, no passado dia 30 de Julho, dois
membros da Associação Alemã Menschen fur
Tierrechte Bayreuth e visitaram o canil de Torre de
Moncorvo para conhecer as instalações, oferece-
ram donaࢢvos e transportaram para a Alemanha,
para encontrar uma família de acolhimento, 10
animais abandonados que foram capturados nas
ruas do concelho.

O Gabinete Médico Veterinário do Município
faz questão de acompanhar a evolução da situ-
ação destes animais, tentando garanࢢr o seu
bem-estar. Este acompanhamento é realizado
através do contacto permanente com a associação
que vai enviando fotografias recentes dos animais
adotados e parࢢlhando as úlࢢmas novidades.

A colaboração entre a Associação e o Municí-
pio faz-se em dois planos. Através da oferta de
donaࢢvos (ração, cobertores, coleiras, almofadas,
,jelasࢢ mantas, etc) e do seu transporte para a
Alemanha, onde procuram futuras famílias para
os mesmos, sempre com o objeࢢvo de garanࢢr o
bem-estar animal.

O objeࢢvo final não é o de enviar animais para
fora do país, mas sim o de reduzir o número de
animais abandonados, cada vez mais crescente.

A associação compromete-se, através da assi-
natura de um termo de responsabilidade, a ceder
exclusivamente os animais a famílias compe-
tentes, fazendo o seu acompanhamento futuro.
O número de animais que já beneficiam desta
parceria ultrapassa as oito dezenas.

Alfândega da Fé : Ação de Formação Vi-
olência Domésࢢca em Grupos Especial-
mente Vulneráveis (2012-09-29 16:53)

Estão abertas as inscrições para a ação de
formação “violência domésࢡca em grupos espe-
cialmente vulneráveis – violência contra idosos”.

Todos os interessados deverão formalizar a
sua inscrição junto da AIDSS- Associação de In-
vesࢢgação e Debate em Serviço Social, insࢢtuição
que através de uma parceria com o Município de
Alfândega da Fé vai promover este mini-curso no
concelho.

A iniciaࢢva decorre entre 15 e 18 de outubro
em horário pós laboral (18.h/21h) e é entendida
como uma excelente oportunidade de trazer a
debate questões e problemas que técnicos e insࢢ-
tuições enfrentam neste campo, num distrito em
que as oportunidades de formação nesta área são
escassas. Estas ações descentralizadas ganham
ainda mais relevo quando a temáࢢca incide sobre
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grupos vulneráveis como são os idosos.

A formação vai ser ministrada pelo Psicólogo
e Invesࢢgador nesta área António Américo Salema
e visa dotar os parࢢcipantes dos instrumentos
necessários para lidar com esta problemáࢢca,
fornecendo um conjunto de informações, técnicas
e metodologias para a intervenção nestas situ-
ações.

A ação tem como desࢢnatários todos os inter-
essados nas áreas do Serviço Social, Intervenção
Social e Comunitária, Trabalho Social, Sociologia,
Aconselhamento Psicossocial, Psicologia e todos
os interessados que atuem na área das Ciências
Sociais e Humanas.

Anónimo (2013-09-13 15:24:26)
vou fazer a minha inscrição.
maria ferreira

Vendas de vinho do Porto geraram re-
ceitas de 138 milhões (2012-09-29 17:00)

As vendas de vinho do Porto geraram receitas de
138 milhões de euros no primeiro semestre, mais
seis milhões de euros do que no ano passado.

"Num período de contração económica, um
aumento nas vendas de vinho do Porto é um
sinal francamente posiࢢvo para as exportações
portuguesas, sobretudo tendo em conta o que

representa este produto bandeira", afirmou, em
comunicado, o presidente do Insࢢtuto dos Vinhos
do Douro e Porto (IVDP), Manuel de Novaes Cabral.

Nos primeiros seis meses de 2012, as vendas
deste produto aumentaram 4,2 % no mercado
português e internacional, comparaࢢvamente
com igual período do ano passado.

O maior crescimento registou-se no Reino Unido,
que comprou mais 22,6 % que no ano anterior,
designadamente 11 milhões de euros, e consolida
a sua posição como o quinto maior mercado para
o vinho do Porto. Holanda e Bélgica também
contribuíram para o aumento das vendas.

Enquanto a Holanda comprou cerca de 18,2
milhões a Bélgica ascendeu aos 15,6 milhões de
euros. Neste período, Portugal comercializou
mais 16,6 % deste néctar que é produzido na
Região Demarcada do Douro, correspondendo a
um volume de negócios de 17,8 milhões de euros.

O IVDP anunciou ainda que, neste semestre,
também o vinho DOC Douro registou um aumento
de vendas, nomeadamente 39 milhões de euros,
mais 4,2 % que no período homólogo do ano
anterior. De acordo com o insࢢtuto público, o
maior aumento registou-se em Angola, que se
posiciona, assim, no terceiro lugar no mercado
desta categoria com um aumento de 65 %, num
total de dois milhões de euros.

Contrariando a ligeira contração senࢢda na
venda de vinho do Douro em Portugal, também
a Alemanha comprou mais 25 % de vinho DOC
Douro neste primeiro semestre, ascendendo aos
1,9 milhões de euros. Segundo o IVDP, registou-se
um aumento do preço médio na ordem dos 3,9 %.

Fonte: Lusa
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PSD já tem candidato à câmara de Mo-
gadouro (2012-09-29 17:06)

O presidente da concelhia do PSD de Mogadouro,
António Pimentel, anunciou hoje ter sido o escol-
hido por aquela estrutura para ser o candidato
social-democrata à Câmara local nas eleições
autárquicas de 2013.

≪O meu nome foi apontado e aprovado por
unanimidade e aclamação na comissão políࢢca do
PSD≫, disse Pimentel, em declarações à Lusa.

António Pimentel é também vereador com os
pelouros das Obras Públicas, Desenvolvimento
Rural e Ambiente, há três mandatos consecuࢢvos,
na autarquia transmontana, também ela com
maioria social-democrata.

A Câmara de Mogadouro é atualmente presi-
dida por Moraes Machado, também eleito nas
listas do PSD e que está impossibilitado de se re-
candidatar devido à lei da limitação de mandatos.

António Pimentel acrescentou ainda que todos
terão "oportunidade" de parࢢcipar "nesta nova
estratégia do PSD para o concelho de Mogadouro".

O presidente da Comissão Políࢢca Distrital do
PSD, José Silvano, explicou que os candidatos só se
tornarão "oficiais" depois de "homologados" pela
estrutura distrital e nacional.

Grupo de Teatro Alma de Ferro es-
treou peça “A Farsa de Inês Pereira”
(2012-09-29 17:15)

[farsa.jpg]

Fotografia de Paulo Patoleia

No passado dia 21 de Setembro, sexta-feira, o
Grupo de Teatro Alma de Ferro, da Associação
Cultural de Torre de Moncorvo, estreou a peça de
teatro “A farsa de Inês Pereira” no auditório do
Celeiro em Torre de Moncorvo.

O público aderiu em força à iniciaࢢva e du-
rante cerca de uma hora assisࢢu a esta comédia
que conta a história de Inês Pereira, jovem am-
biciosa e namoradeira que decide casar com um
homem que seja galante e saiba cantar. Recusa o
casamento com um campones rico e casa com um
escudeiro que a maltrata após o casamento. Após
a morte do marido decide voltar a casar, desta vez,
com o seu anࢢgo pretendente. Aproveitando-se
da ingenuidade deste marca um encontro e exige
que seu marido a leve ao encontro do ermitão. Ele
obedece colocando-a montada em suas costas e
levando-a ao encontro do amante.

Numa noite de lotação esgotada no celeiro o
grupo de teatro Alma de Ferro proporcionou
muita alegria e animação ao público presente.

A peça de Gil Vicente foi adaptada pelo grupo
de teatro moncorvorvense contando nos princi-
pais papéis com Camané, Daniela Serra Cardoso,
Esperança Moreno, Paulo Medeiros, Mizé Bé,
Américo Monteiro, Luís Pires, João Almeida, Maria
Lemos Lopes.

Esta peça comemora o 4º Aniversário do Grupo
de Teatro Alma de Ferro e conta com o apoio do
Município de Torre de Moncorvo.
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População de Macedo de Cavaleiros sai
novamente à rua em defesa do he-
licóptero (2012-09-29 17:34)

A parࢡr do dia 1 de Outubro, o Insࢡtuto Nacional
de Emergência Médica vai pôr em práࢡca uma re-
organização do serviço que presta às populações.
Algumas das alterações estão ser fortemente
contestadas pelas populações afetadas por esta
decisão políࢡca.

A população de Macedo de Cavaleiros não
concorda com a perda de um helicóptero, um
serviço de emergência médica que consideram
fulcral num território que nos úlࢢmos anos tem
vindo a perder serviços.

O presidente do INEM afirma que o socorro
está garanࢢdo, e diz que vai ser ainda mais eficaz,
mas os habitantes do nordeste transmontano não
acreditam, até porque já têm suficiente experiên-
cia de outras promessas mal cumpridas.

O movimento que promoveu a manifestação de
15 de Setembro contra a reࢢrada do helicóptero
do INEM de Macedo de Cavaleiros convocou
novo protesto para este domingo, o úlࢢmo dia de
permanência da aeronave no Nordeste Transmon-
tano.

Ilídio Mesquita, um dos impulsionadores da
iniciaࢢva nas redes sociais, adiantou esta sexta-
feira à agência Lusa que a manifestação está
convocada para as 15h00, junto ao heliporto de
Macedo de Cavaleiros "para tentar impedir que o
helicóptero vá embora".

Os defensores do serviço pedem á população
para que no domingo dia 30, Coloquem faixas

pretas nas janelas e varandas de todo o distrito,
em sinal de protesto.

Em comunicando de imprensa os organizadores
dizem que no domingo, dia 30 de setembro, às
15.00H muitas centenas de pessoas irão reunir-se
no Heliporto Municipal de Macedo de Cavaleiros:
Podem trazer “tratorres, carros, motos, carrinhas,
carretas, tudo o que esࢢver ao alcance. Até carros
funerários , porque mais um serviço vai morrer
mas nós iremos lutar até ao fim”, salientam.

“Este é um serviço do qual não queremos nem
podemos deixar sair da nossa região. Só unidos
somos fortes na defesa do nosso futuro, da nossa
região e das nossas gentes! Poderão oferecer ao
país mil e um argumentos para a deslocação do
helicóptero do INEM para Vila Real, mas nós nunca
os entenderemos como aceitáveis. Os transmon-
tanos (especialmente os do distrito de Bragança)
começam a estar cansados de ser esquecidos e
preteridos, em detrimento de argumentações
economicistas (ou não) e de interesses que nada
beneficiam as populações da nossa região”, acres-
centam os organizadores do protesto em nota de
imprensa enviada à comunicação social..

O protesto surge depois de a 15 de Setembro
o movimento ter conseguido juntar centenas de
pessoas em Macedo de Cavaleiros contra a me-
dida, numa iniciaࢢva marcada pelos testemunhos
de vidas salvas pelo meio de socorro.

O movimento apela também a toda a população
para colocar faixas negras nas janelas em sinal
de luto pela perda de um meio que consideram
"essencial" para a saúde no distrito de Bragança.
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Correspondência de António Maria
Mourinho e Joaquim Rodrigues dos San-
tos Júnior vai ser lançada em 3 livros
(2012-09-29 17:43)

No próximo dia 2 de outubro pelas 21h, serão
apresentadas, na Livraria Traga-Mundos, em Vila
Real, 3 obras que têm por base as correspondên-
cias trocadas, durante cinco décadas, por dois
grandes vultos da cultura portuguesa do século
XX: o Professor Joaquim Rodrigues dos Santos
Júnior (1901-1990) e o mirandês António Maria
Mourinho (1917-1996).

Na obra de maior fôlego, CORRESPONDÊNCIA
DE ANTÓNIO MARIA MOURINHO E JOAQUIM
RODRIGUES DOS SANTOS JÚNIOR (1944 – 1990)
(399 páginas), a autora, Olinda Santana, organizou
um corpus de 226 missivas dos dois epistolários,
fez uma edição interpretaࢢva e contextualizou
histórica e culturalmente as duas correspondên-
cias.

Construiu ainda 2 catálogos das respeࢢvas epistolo-
grafias. As correspondências dos dois estudiosos
estão custodiadas em Trás-os-Montes, a do Profes-
sor Santos Júnior encontra-se no Arquivo Pessoal
de António Maria Mourinho no Centro de Estudos
António Maria Mourinho, em Miranda do Douro, e
a de António Mourinho integra o Fundo Professor
Santos Júnior do Centro de Memória de Torre de
Moncorvo. Nas duas correspondências, perpassa
um diálogo fraterno entre os dois invesࢢgadores,
embebido em assuntos históricos, etnográficos,
antropológicos e culturais do fascinante nordeste
transmontano.

Nas outras duas obras, os catálogos das duas
correspondências: Catálogo da Correspondên-
cia de Joaquim Rodrigues dos Santos Júnior
para António Maria Mourinho (1944 – 1990) e
Catálogo da Correspondência de António Maria
Mourinho para Joaquim Rodrigues dos Santos
Júnior (1951-1990), foram fornecidas a unidade
de instalação de cada Arquivo Pessoal, o número
de idenࢢficação do documento, a data e o local
de escrita, o número de páginas do documento,
o remetente, o desࢢnatário, o assunto tratado,
o estado de conservação, o poࢢ de documento
(carta, bilhete-postal, postal ilustrado), bem como
variadas anotações dos escreventes para cada
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uma das 226 missivas.≫

“Sem invesࢢgação não há ensino de qualidade”
Natural da freguesia de Massarelos, no Porto,
Olinda Santana é docente, há 22 anos, na Univer-
sidade de Trás-os-Montes e Alto Douro (UTAD),
e uma das invesࢢgadoras mais dinâmicas nas
áreas da cultura e da linguísࢢca. “Para sermos
bons professores temos que fazer invesࢢgação de
qualidade, as nossas cadeiras têm de estar ligadas
às nossas pesquisas”, acrescenta.

Foi o foral manuelino de Miranda do Douro
que a conduziu àquele concelho raiano. “O foral
manuelino de Miranda do Douro é o primeiro
do Livro dos Forais Novos, é o modelo de muitos
outros forais transmontanos. Sabia que ele fora
transcrito pelo Abade de Baçal no próprio con-
celho, mas quando fui à procura dele, já não estava
lá.

Foi então que consegui contactar por telefone
o Dr. António Maria Mourinho, também ele
invesࢢgador de filologia, etnografia, literatura mi-
randesa, coreografia, entre outras áreas do saber,
que estava aposentado e a residir em Lisboa”,

adiantou. Ficou a saber que o Padre Mourinho,
como era tratado, possuía muita documentação
ainda por arquivar e estudar. António Mourinho
faleceu em 1996, antes de poder terminar toda a
sua invesࢢgação. Mas o seu trabalho não estava
desࢢnado a ser esquecido. Olinda Santana, após
concluir o doutoramento, foi a Miranda saber
da situação do acervo do anࢢgo pároco de Duas
Igrejas.

“A autarquia não nhaࢢ ninguém para tratar e estu-
dar a documentação legada pelo insigne mirandês,
eu voluntariei-me para fazer esse trabalho com
uma pequena equipa da UTAD. Enquanto docente
e invesࢢgadora da UTAD e tendo a universidade,
na altura, um pólo universitário em Miranda do
Douro, fazia todo o senࢢdo ser uma invesࢢgadora
da UTAD a tratar, estudar e divulgar o acervo do
Dr. Mourinho”, reconheceu.

Segundo Olinda Santana, “o Arquivo de António
Mourinho é mulࢢfacetado e singular, porque con-
tém um arquivo fotográfico, um arquivo sonoro,
uma biblioteca e um arquivo documental”. “Mour-
inho nhaࢢ plena consciência de que o seu arquivo
seria muito importante para as gerações futuras”,
pois como costumava dizer “Miranda do Douro
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era ainda, no seu tempo, um imenso tesouro
etnográfico” que precisava de ser preservado para
os vindouros. Foi esse tesouro que Mourinho
guardou em palavras, em imagens e em sons.

“Fiz um projecto sobre esta matéria e fui apresentá-
lo ao saudoso Reitor Professor Torres Pereira, que
ficou radiante com a minha proposta, dada a
grande paixão que nhaࢢ por aquela terra”, disse.
O projecto começou em 2001 e em 2004 foi criado
o Centro de Estudos António Maria Mourinho
(CEAMM). Todos os anos são realizados diver-
sos eventos e publicações em torno do Arquivo
do obreiro da oficialização da língua mirandesa.
[blogue Casa das Memórias].

Amável Antão expõe no Museu da Más-
cara em Bragança (2012-09-29 21:26)

Está patente ao público no Museu da Máscara,
em Bragança, uma exposição de Amável An-
tão.Amável Alves Antão nasceu em Genísio, no
concelho de Miranda do Douro em 1961.

As máscaras intersetam o seu percurso de vida
em 2003, quando por acaso descobre a habilidade
de transpor para a madeira a sua criaࢢvidade,
tornando a sua arte de entalhador única.

“Foi o tronco de uma árvore no rio Sabor que
me fez despertar, e por carolice até hoje nunca
mais parei.” João Manuel Neto Jacob “é o modelo
tradicional da máscara regional que inicialmente
reproduz, mas rapidamente introduz cores e
pequenas variantes figuraࢢvasno pormenor da

língua, do bigode ou da dentadura, acentuando
figurações de elementos diabólicos, monstruosos
e de anormalidade banal ou caricatural, acrescen-
tando elementos mágicos ou simbólicos ligados à
fauna regional, produzindo um efeito de transfigu-
ração da normalidadecultural da própria máscara”.

A exposição pode ser vista no Museu Ibérico
da Máscara e do Traje de terça a domingo das
10h00-12h30 | 14h00-18h00 , podendo conhecer
as peças do artesão e as tradições associadas à
máscara na região de Trás-os-Montes e província
de Zamora.

Promotor: Câmara Municipal de Bragança Lo-
calização: Museu Ibérico da Máscara e do Traje

Douro Jazz 2012 a andar sobre rodas
(2012-09-29 21:30)

A edição de 2012 do Douro Jazz apresenta
duas das melhores novas vozes femininas do
panorama português, Marta Hugon e Elisa Ro-
drigues, e três pianistas de topo nacionais, João
Paulo Esteves da Silva, Júlio Resende e Mário
Laginha, que encerrará o fesࢡval.

O cantor luso-americano Kiko, elogiado por
José Duarte, apresentará com os Jazz Refugees o
seu primeiro álbum de originais em português. Ao
lado destes nomes estarão vários outros músicos
notáveis, como Filipe Melo, André Fernandes, Nel-
son Cascais, Bernardo Moreira, Alexandre Frazão,
entre outros. Pode assim dizer-se que em 2012 o
Douro Jazz é uma excelente montra do jazz feito
em português.

Na sua vertente internacional, o fesࢢval apresenta
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o guitarrista, compositor e produtor espanhol An-
gel Unzu, companhia habitual de Kepa Junquera, e
a cantora e pianista francesa Fanny Roz.

Paralelamente, o Douro Jazz conta com uma
programação complementar que inclui arruadas
nos centros históricos pela Douro Jazz Marching
Band, sessões para o público infanto-juvenil na
rubrica O Douro Jazz Nas Escolas, uma feira de
objectos culturais durienses, provas de vinhos e,
novidade absoluta desta edição, a iniciaࢢva Douro
Jazz Sobre Rodas, que, literalmente, fará circular a
música jazz pela região demarcada mais anࢢga do
mundo.

A 1 de Outubro, Dia Mundial da Música e Dia
Internacional do Idoso, a programação inclui um
concerto a pensar sobretudo no público sénior.

A edição deste ano apresenta como novidade
o “Douro Jazz Sobre Rodas”. A ideia é fazer circular
a música jazz pela região demarcada mais anࢢga
do mundo, que nesta época do ano se encontra
em plena vindima.

"Basicamente queremos levar a um conjunto
alargado de localidades um jazz mais tradicional
e mais fesࢢvo, o chamado Dixieland", explica o
diretor do Teatro de Vila Real, Vítor Nogueira.

A edição 2012 do Douro Jazz conta com as
atuações das cantoras Marta Hugon e Elisa Ro-
drigues, e dos pianistas João Paulo Esteves da Silva,
Júlio Resende e Mário Laginha, que encerrará o
fesࢢval.

A organização, em comunicado, refere que
em 2012 o Douro Jazz “é uma excelente montra
do jazz feito em português”.

O fesࢢval conta com uma programação comple-
mentar que inclui arruadas nos centros históricos,
protagonizadas pela “Douro Jazz Marching Band”,
sessões para o público infantojuvenil na rubrica
“O Douro Jazz Nas Escolas”, uma feira de objetos
culturais durienses e provas de vinhos.

A 1 de outubro, Dia Mundial da Música e Dia
Internacional do Idoso, a programação inclui um
concerto dedicado sobretudo ao público sénior.

O fesࢢval decorre até dia 13 de outubro, sendo a
sua organização da responsabilidade do Teatro de
Vila Real, do Teatro Municipal de Bragança e do
Teatro Ribeiro Conceição, de Lamego.

Nasceu um novo fesࢢval de música
em Trás-os-Montes e Alto Douro
(2012-09-29 21:33)

“8 Mãos, monumentos com música dentro” é
o novo fesࢡval de música que vai percorrer o
Vale do Douro durante os meses de setembro e
outubro.

Este evento

possui caracterísࢢcas únicas que o diferenciam
de outros, uma vez que todos os concertos se
vão realizar em monumentos classificados ou de
interesse público, envolvendo somente formações
em quarteto.

Harpas, violoncelos, saxofones, cordas, entre
outros, são as formações musicais que vão poder
escutar-se em locais patrimoniais tão disࢢntos
como o Mosteiro de Salzedas, a Igreja Matriz
de Vimioso, o Santuário de Panóias ou o Domus
Municipalis, em Bragança.

Este original evento musical vai aliar um formidável
património monumental à excelência da música,
abrindo-se assim também, em Trás-os-Montes e
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Alto Douro, um novo e abrangente circuito cultural.

Vila Real, Bragança, Vimioso, Freixo de Espada-à-
Cinta, Lamego, Tarouca, Tabuaço, Peso da Régua,
Carrazeda de Ansiães, Mesão Frio e Penedono
são os municípios que receberão os 12 concertos
programados. Envolverão músicos de nacional-
idade portuguesa, espanhola, norte-americana,
uruguaia e da república checa.

O Fesࢢval “8 mãos, monumentos com música
dentro” tem, nesta primeira edição, o patrocínio
da Direção Regional da Cultura do Norte e de
fundos comunitários através do Programa Opera-
cional Regional do Norte (ON2), o apoio do Museu
do Douro, da Douro Alliance e das autarquias
envolvidas.

Austeridade: D. José Cordeiro pede
≪discernimento≫ aos governantes para
saírem da crise (2012-09-30 15:22)

Bispo de Bragança-Miranda fala em aumento de
pessoas que “pedem ajuda pela primeira vez”. D.
José Cordeiro pediu aos governantes “discerni-
mento≫ para sair da crise e que as “medidas de
austeridade deem lugar a uma esperança maior”.

Citado pela Agência Ecclesia , o bispo de Bragança-
Miranda disse que “Gostaria que o nordeste
transmontado fosse olhado de outra forma” afir-
mou o bispo de Bragança-Miranda ao programa
ECCLESIA, uma vez que a região se encontra “longe
de Lisboa e próxima da Europa”.

Perante a emigração das gerações mais novas,

é com “preocupação” que D. José olha para a
evangelização a fazer na diocese, “à primeira e à
terceira idade”, apesar de em 2011 os nascimentos
no distrito de Bragança não terem ultrapassado os
mil, referiu.

A completar um ano à frente da diocese de
Bragança-Miranda, a quinta maior do país mas
com menor densidade demográfica, o bispo re-
sponsável manifesta-se preocupado com a crise
“que não é de valores, pois esses são eternos”, mas
com a “práࢢca desses valores.”

Os pedidos de ajuda têm aumentado na dio-
cese, responsável já por 70 % das respostas sociais
no distrito, empregando 3500 pessoas nas insࢢtu-
ições que dispõe. “São cada vez mais as pessoas
que pedem ajuda pela primeira vez”, afirmou.

Apesar da “preocupação”, D. José Cordeiro
quer acreditar que “os homens e mulheres” vão
procurar “o bem comum e a dignidade da pessoa
humana”.

Abraço ao helicóptero foi impedido por
razões não entendidas pela população
(2012-09-30 19:08)

Os manifestantes que resisࢡram na tarde deste
domingo até à chegada do helicóptero do INEM
que está estacionado em Macedo de Cavaleiros
saíram do heliporto municipal manifestamente
frustrados, uma vez que lhes foi vedada a possi-
bilidade de consࢡtuírem um abraço humano à
aeronave que o actual governo pretende reࢡrar
da região do Nordeste Transmontano.

Algumas centenas de pessoas voltaram a es-
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tar presentes na tarde de hoje, domingo, junto do
heliporto municipal de Macedo de Cavaleiros para
manifestarem a sua discordância relaࢢvamente a
mais uma perda dos serviços de saúde prestados
à população local.

A manifestação manteve-se sempre com ele-
vado grau de civismo e num ambiente pacífico e
só na fase final alguns ânimos se exaltaram pelo
facto de ser proibido a consࢢtuição de uma abraço
humano ao helicóptero que já salvou várias vidas
na região.

O abraço não foi permiࢢdo nem consࢢtuído
por aludidas razões de segurança, uma vez que o
helicóptero estava a ser sujeito a uma operação de
abastecimento. “Se formos para lá o helicóptero
levanta imediatamente voo, não nos deixam for-
mar o abraço humano” explicava em voz exaltada
um dos promotores da manifestação.

Mas ao que o Noࢤcias do Nordeste conseguiu
apurar, esse abastecimento já havia sido realizado
em Vila Real, não havendo portanto qualquer
moࢢvo para se voltar a fazer um novo reabastec-
imento em Macedo de Cavaleiros, acto que aliás
não foi observado durante esse período de tempo
em que a população se preparava para mostrar ao
resto do país a importância que tem para as suas
vidas este serviço de emergência médica.

Esta decisão inesperada levou à desmobilização
da maior parte dos manifestantes, e inclusiva-
mente dos meios de comunicação social, onde
se incluíam as principais estações nacionais de
televisão.

Fonte do Noࢤcias do Nordeste referiu que o
impedimento de consࢢtuir o abraço humano à
volta do helicóptero só se manteve enquanto
esࢢveram presentes as estações televisivas; após
estas terem abandonado o local a população foi
informada que seria possível realizar o cordão hu-
mano à volta da aeronave, mas nessa altura já era
escasso o número de pessoas presentes no recinto.

Mas segundo a Agência Lusa, o helicóptero
do INEM deverá manter-se em Macedo de Cav-
aleiros ainda que provisoriamente por decisão
judicial.

O anúncio foi feito durante a manifestação
contra a reࢢrada do meio aéreo do Nordeste Trans-
montano, onde Ilídio Mesquita, impulsionador do
protesto, anunciou às dezenas de manifestantes
ter a ≪garanࢢa≫ de que o helicóptero não deixa o
posto ≪até à decisão da providência cautelar≫ ap-
resentada em tribunal pelos autarcas do Distrito
de Bragança.

≪A única certeza que nós temos é que o INEM
já sabe que não pode rarࢢ o helicóptero até à
decisão final. Essa certeza já a tenho do senhor re-
lações públicas do INEM≫, afirmou Ilídio Mesquita,
sublinhando que ≪isto já é uma vitória≫, como
escreve a Lusa.

A informação corre na região desde sexta-feira
à noite, porém os autarcas ainda não foram no-
ficadosࢢ pelo tribunal, como confirmou hoje à
Lusa, durante a manifestação, em Macedo de
Cavaleiros, o presidente da Câmara de Vila Flor,
Artur Pimentel.

O INEM tem prevista para segunda-feira uma
reorganização da frota aérea de socorro nacional,
que implica a desaࢢvação, no Norte do país, dos
helicópteros de Macedo de Cavaleiros (Bragança)
e de Baltar (Porto), passando toda a região a ser
servida por uma única aeronave estacionada em
Vila Real.

Os 12 presidentes de Câmara do Distrito de
Bragança apresentaram, no início de setembro,
no Tribunal Administraࢢvo e Fiscal de Miran-
dela, com uma providência cautelar para impedir
a reࢢrada do meio aéreo de Macedo de Cavaleiros.

A poucos dias da reorganização prevista pelo
INEM e ainda sem uma decisão judicial acerca
de providência, os advogados dos autarcas recor-
reram a outro mecanismo judicial, pedindo ao
tribunal o ≪decretamento provisório≫ da suspen-
são da medida do INEM.
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1.9 Outubro

Ministro da Educação e Ciência encerra
em Bragança conferência internacional
das universidades de ciências aplicadas
(2012-10-01 18:52)

O Ministro da Educação e Ciência, Nuno Crato,
encerrará 2.ª Conferência da UASnet – Univer-
siࢡes of Applied Sciences Network / Rede de
Universidades de Ciências Aplicadas, a decor-
rer entre 28 de setembro e 2 de outubro, em
Bragança, e que dedica este úlࢡmo dia à inter-
nacionalização das universidades de ciências
aplicadas (UCA).

Com início às 12h00, a sessão de encerramento
incluirá ainda a formalização de um acordo com o
Governo brasileiro, que permiࢢrá que anualmente
venham estudar para Portugal 1.500 estudantes
deste país ao abrigo do Programa Ciência Sem
Fronteira, e um memorando de entendimento
entre a UASnet, o Conselho Nacional das Insࢢtu-
ições da Rede Federal de Educação Profissional,
Cienࢤfica e Tecnológica do Brasil (CONIF), e o
Conselho Coordenador dos Insࢢtutos Politécnicos
Portugueses (CCISP), que mediou todo o processo.

O encontro reúne em Bragança universidades
de ciências aplicadas da Europa, assim como UCA
convidadas da América do Norte, América do
Sul, África e Ásia, com organização da UASnet, do
CCISP e do Politécnico de Bragança.

Minna Soderqvist, da UCA de Kymenlaakson,
Finlândia, apresentará às 8h30 “Os desafios de
internacionalização na UASnet dentro da Europa”,
seguindo-se pelas 9h00 a intervenção de Pat
McLaughlin, do Insࢢtuto de Tecnologia de Tallaght,
Irlanda, sobre “Os desafios e oportunidades de

internacionalização para as UCA num contexto
global”.

Às 9h30 terá lugar uma mesa redonda que de-
baterá a “Internacionalização transeuropeia –
casos de estudo, desafios e perspeࢢvas”, com Jens
O�o Kjaer Hansen, da Escola Dinamarquesa de
Media e Jornalismo; Roland Pelurson, da Assem-
bleia dos Insࢢtutos Universitários de Tecnologia
de França; Chris Jansen Van Rensburg, da Rede Sul
Africana de Tecnologia; James Knight, da Associ-
ação dos Politécnicos Canadianos e da Federação
Mundial de Politécnicos; Marcus Im, do Insࢢtuto
Politécnico de Macau, China; e Dênio Rebelo
Arantes, do Conselho Brasileiro das Insࢢtuições da
Rede Federal de Educação Profissional, Cienࢤfica
e Tecnológica.

Hortas geram poupança superior a dez
mil euros a insࢢtuição social de Bragança
(2012-10-01 19:02)

A Obra Social Padre Miguel de Bragança con-
seguiu reduzir em quase um terço o gasto com
legumes nos serviços que presta, culࢡvando
hortas em terrenos abandonados da cidade.

A insࢢtuição, que serve 500 refeições diárias,
está instalada no perímetro urbano, numa zona
ocupada anࢢgamente por quintas com diversi-
ficadas produções agrícolas. Além dos terrenos
próprios, conseguiu convencer os proprietários de
outros a emprestarem terras que já não culࢢvam
e que transformou num total de quatro hortas,
onde colhe todo o poࢢ de produtos horࢤcolas para
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consumo próprio.

Em menos de dois anos, estas hortas já pro-
duziram legumes com um valor superior a dez mil
euros e geraram uma poupança equivalente "a 30
por cento da despesa em legumes", garanࢢu hoje
o presidente da insࢢtuição, Nuno Álvaro Vaz.

O balanço foi feito na colheita de batata, realizada
hoje por voluntários e utentes desta insࢢtuição,
que aposta também nas hortas para proporcionar,
sobretudo aos idosos, a conࢢnuação do contacto
com a terra a que estavam habituados antes de
serem insࢢtucionalizados.

O culࢢvo gerou também dois postos de trabalho
a pessoas que estavam a receber o Rendimento
Social de Inserção.

As hortas já geram excedentes que são troca-
dos por fruta nos fornecedores que habitualmente
abastecem a insࢢtuição.

"Neste momento, estão a levar pimentos, que
temos em excedente, e em troca dão-nos fruta",
exemplificou o presidente.

A Obra Social Padre Miguel foi fundada em
homenagem ao patrono, reconhecido em Bra-
gança pelo trabalho que desenvolveu junto das
crianças pobres da zona histórica da cidade.

A insࢢtuição começou por realizar campanhas
no Natal e na Páscoa, com a distribuição de
cabazes com bens essenciais aos carenciados.

O projeto ganhou dimensão até à construção
do complexo que reúne várias valências sociais,
desde lar de idosos, a refeitório social, creche e
outros serviços à comunidade.

O complexo dispõe ainda da chamada parte
residencial para idosos com condições financeiras
para adquirirem uma residência vitalícia. Os rendi-
mentos gerados por esta vertente contribuem,
segundo o responsável, para o social.

Nuno Álvaro Vaz perspeࢢva um aumento de
pedidos de ajuda para o Natal de 2012, época em
que habitualmente a Obra Social Padre Miguel cos-

tuma oferecer uma ceia e distribuir cem cabazes
com bens essenciais aos mais necessitados.
HFI // SSS. Lusa/fim

Fonte: Agência Lusa

Anónimo (2012-10-01 19:27:26)
1500 euros por mes !!!

Tribunal rejeita interesse público na reࢢ-
rada do helicóptero de Macedo de Cav-
aleiros (2012-10-01 19:07)

O Tribunal Administraࢡvo e Fiscal de Mirandela
rejeitou e declarou ilegal uma tentaࢡva do min-
istério da Saúde de invocar o interesse público
para reࢡrar o helicóptero do INEM de Macedo
de Cavaleiros, adiantou hoje uma das partes no
processo.

O advogado que representa os 12 presidentes
de câmara do distrito de Bragança na ação para
travar a saída do meio aéreo afirmou à Lusa que
"a invocação do interesse público já foi tentada e
já foi declarada ilegal".

Paulo Moura Marques esclareceu que "a res-
olução fundamentada invocando o interesse
público foi apresentada, na semana passada, pela
Administração Regional de Saúde do Norte", or-
ganismo do ministério da Saúde, que é visado no
processo, junto ainda com o Insࢢtuto Nacional de
Emergência Médica (INEM).

A tentaࢢva surgiu, segundo o causídico, no
âmbito da auscultação que o tribunal está a fazer
às partes para decidir sobre a providência cautelar
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apresentada pelos autarcas transmontanos.

O interesse público tem sido invocado em ocasiões
idênࢢcas, nomeadamente nas providências caute-
lares contra o encerramento de maternidades, e
tem sido aceite judicialmente para fundamentar
as medidas.

No caso do helicóptero do INEM de Macedo
de Cavaleiros a decisão foi diferente, o que leva o
advogado dos autarcas a acreditar que a providên-
cia cautelar poderá ter um desfecho posiࢢvo.

Segundo disse, o que está aqui em causa é a
violação dos contratos celebrados, em 2007, entre
os autarcas e o ministério da Saúde, que nhamࢢ
como contraparࢢda, pelo encerramento noturno
dos centros de saúde, o reforço da rede e emergên-
cia e socorro, nomeadamente com o helicóptero.

Os autores desta ação judicial ainda não têm
uma previsão sobre quando poderá haverá despa-
cho do tribunal, mas conseguiram já antecipar
os efeitos que pretendem com o "decretamento
provisório" da suspensão da reࢢrada do meio
aéreo até à decisão da providência cautelar.

A saída do helicóptero de Macedo de Cavaleiros
estava prevista para hoje, no âmbito da reorga-
nização da rede nacional de emergência médica,
mas o INEM já confirmou que foi noࢢficado pelo
tribunal e que a aeronave mantém-se no Nordeste
Transmontano. Os presidentes de câmara vão
também apresentar "esta semana" no tribunal a
ação principal, que se segue à providência cautelar
e a qual ditará a decisão final sobre esta causa.

Com o impedimento decretado pelo tribunal
da reࢢrada do helicóptero de Macedo de Cav-
aleiros, o Nordeste Transmontano ficará, ainda
que temporariamente, com o disposiࢢvo de so-
corro e emergência médica reforçado.

Além de manter a aeronave, Bragança ganhou
novas ambulâncias e passa a ser "o primeiro
distrito do país em que todos os concelhos passam
a ter um serviço do INEM, com ambulâncias com
capacidade de resposta a todas a situações de
emergência médica.
HFI // SSS.

Lusa/fim

Fonte: Agência Lusa

Feira Franca nos primeiros sábados de
cada mês em Macedo de Cavaleiros
(2012-10-02 09:00)

A parࢡr de outubro, a Feira Franca de Macedo
de Cavaleiros ganha uma periodicidade mensal e
um novo espaço, realizando-se, a parࢡr de agora,
no primeiro sábado de cada mês no Mercado
Municipal.

A próxima Feira Franca realiza-se já no dia 6
de outubro, entre as 9h e as 13h.

Estas iniciaࢢvas são espaços de parࢢlha, livre
e transparente, um mercado em que vendedores
e compradores estão isentos do pagamento de
portagens e impostos. São abertos à parࢢcipação
de vendedores com produtos tão diversos como
queijos, fumeiro, mel, compotas, chás, hortofruࢤ-
colas, artesanato, serigrafia, vestuário, calçado ou
bijutaria.

A realização da Feira Franca no Mercado do
Municipal vai permiࢢr que decorra mesmo com
condições atmosféricas adversas, evitando con-
strangimentos com o mau tempo, como por vezes
até aqui aconteceu. Consࢢtui uma mais valia
para aquele espaço, dinamizando-o, oferecendo
também a oportunidade do acesso a produtos
diversificados num mesmo espaço, muito deles,
adquiridos diretamente ao próprio produtor.
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Afastada ameaça de despedimentos
nas insࢢtuições sociais da Diocese de
Bragança-Miranda (2012-10-02 23:08)

A possibilidade de despedimentos nas insࢡtu-
ições sociais da Diocese de Bragança-Miranda
está afastada e até houve aumento de postos de
trabalho, garanࢡu hoje o bispo José Cordeiro.

O prelado admiࢢu, em maio, que algumas destas
insࢢtuições ligadas à Igreja teriam de dispensar
pessoal, em razão das dificuldades em que se en-
contravam, nomeadamente por razões financeiras.

"Felizmente não houve despedimentos e até
aumentámos os postos de trabalho", afirmou.
Segundo José Cordeiro, "houve uma reconversão
nas próprias insࢢtuições e os problemas foram
reequacionados e as dificuldades ultrapassadas,
também com a colaboração das autoridades
competentes do Estado, autarquias e das próprias
direções".

"Felizmente, num diálogo muito franco e muito
aberto com estas insࢢtuições, tenho essa felici-
dade de não acontecer aquilo que estávamos
à espera e de esta ser até uma hora de esper-
ança e nalguns lugares, com novas valências, nós
conseguimos aumentar os postos de trabalho",
enfaࢢzou.

A Igreja católica é responsável na Diocese de
Bragança-Miranda, que corresponde ao distrito de
Bragança, por mais de 70 por cento da ação social,

através de insࢢtuições que empregam cerca de
3.500 pessoas e contam também com o trabalho
de 500 voluntários na direção das mesmas.

"É uma enorme responsabilidade", realçou o
bispo, acrescentando que "os euros são impor-
tantes para a gestão inteligente destas insࢢtuições,
mas o que mais importa são as pessoas".

José Cordeiro anunciou que a diocese vai or-
ganizar, em breve, um simpósio dirigido para essas
pessoas, para refleࢢr ainda mais sobre a exclusão
social, a pobreza em Portugal, e, sobretudo, a
resposta que a Igreja oferece nestas condições.

O mais jovem bispo de Portugal, que completa
hoje um ano à frente da diocese mais despovoada
do país, confessou que tem refleࢢdo muitas vezes
sobre "o que seria deste Nordeste Transmontano
sem estas insࢢtuições, sem a Igreja".

O jovem bispo está apostado num maior en-
volvimento dos leigos e reaࢢvou o Insࢢtuto
Diocesano de Estudos Pastorais para dar formação
permanente e preparar quem queira parࢢcipar
nos projetos em curso na diocese.

Fonte: Agência Lusa

“Os politécnicos são fundamentais”, diz
Nuno Crato (2012-10-02 23:14)

≪O país precisa de pessoas com conhecimentos
técnicos que os insࢡtutos politécnicos podem
fornecer≫, disse Nuno Crato, ministro da Edu-
cação e Ciência na 2.ª Conferência da UASnet -
Universiࢡes of Applied Sciences Network / Rede
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de Universidades de Ciências Aplicadas, que
decorreu dias 1 e 2 de outubro em Bragança.

O ministro da Educação realçou a importância
do encontro, que é ≪muito importante para Por-
tugal e para Bragança≫ e que ≪permiࢢu parࢢlhar
experiências, discuࢢr os desafios do futuro, in-
teragir com os nossos colegas de muitos síࢢos
do mundo e procurar soluções para os desafios
comuns≫.

O encontro, organizado pela UASnet, pelo Con-
selho Coordenador dos Insࢢtutos Superiores
Politécnicos (CCISP) e pelo Insࢢtuto Politécnico
de Bragança, reuniu universidades de ciências
aplicadas (UCA) - conhecidas em Portugal como
insࢢtutos politécnicos (IP) -, da Europa, América do
Norte, América do Sul, África e Ásia, para debater
o sistema de ensino de ciências aplicadas.

Nuno Crato definiu uma prioridade para o en-
sino superior politécnico: captar mais população
estudanࢢl. ≪É bom para eles e é bom para o país
e para a Europa≫, defendeu. Também a cooper-
ação internacional é uma prioridade, pelo que o
ministro defendeu ≪este é o caminho da ciência
e da educação≫, referindo-se aos protocolos de
cooperação assinados no evento, que permiࢢrão a
4.500 estudantes brasileiros estudar nos próximos
três anos nos IP de Portugal, e dando o exemplo do
IP Bragança que tem 15 % de estudantes interna-
cionais, e que permiࢢrão ainda o reconhecimento
mútuo de cursos para mobilidade de profissionais
já formados.

O governante mostrou-se muito saࢢsfeito com as
parcerias que os IP portugueses estabelecem com
as enࢢdades regionais, além da qualidade dos
profissionais, defendendo ainda parcerias com as
escolas profissionais secundárias, pois ≪os IP têm
aqui um papel único (…), vocês são um recurso
único nesta área em Portugal≫. Nuno Crato termi-
nou a sua intervenção dizendo-se disponível para
trabalhar com os IP nestas e noutras questões
estratégicas.

João Sobrinho Teixeira, presidente do CCISP,
defendeu a emergência das regiões na Europa
e do seu desenvolvimento, referindo-se a uma

≪família europeia≫, mas também à escala mundial,
onde a unidade de denominação assumiria um
papel preponderante. Sobrinho Teixeira destacou
a proaࢢvidade do CCISP no estreitamento de
relações entre as UAS do resto da europa e o Brasil,
referindo-se ao memorando de entendimento assi-
nado entre a UASnet, o CCISP e o CONIF. Sobrinho
Teixeira agradeceu ainda o apoio e confiança da
UASnet ao CCISP, na pessoa do seu presidente Tim
Creedon, nesta tarefa, contribuindo dessa forma
para a afirmação dos IP na europa.

O ministro da Educação realçou a importância do
encontro, que é ≪muito importante para Portugal
e para Bragança≫ Tim Creedon disse considerar
a presença do ministro da Educação um sinal do
maior reconhecimento do importante trabalho
que os IP desempenham em Portugal. Creedon
considerou ainda que o estreitamento com os
insࢢtutos federais do Brasil, formalizado na con-
ferência, permite criar parcerias mutuamente
benéficas de aprendizagem e de boas práࢢcas no
ensino superior. Para Tim Creedon a 2.ª Confer-
ência da UASnet permiࢢu perceber a variedade
e qualidade das UCA, e conhecer o que se faz
em todo o mundo. ≪Mostrámos a importância
do papel que as UCA desempenham no ensino
superior nacionalmente e na Europa, e o papel
fundamental que desempenhamos no desenvolvi-
mento da economia e inovação≫. ≪Temos de
aproveitar a oportunidade que o Horizon 2020 nos
oferece nos próximos dois anos, é correto fazê-lo
e estamos preparados, juntos≫.

Para Creedon a diversidade de países presentes
e a natureza dos testemunhos e estudos parࢢlha-
dos na Conferência mostram que há as mesmas
oportunidades e desafios em todo o mundo,
defendendo que ≪podemos contribuir para um
melhor ambiente social≫.

António Jorge Nunes, presidente da Câmara
Municipal de Bragança, felicitou os acordos de
cooperação formalizados, que ≪unem conࢢnentes
através da ciência≫, defendendo que ≪a equipa
tem de construir coesão contando com as difer-
enças culturais e de idenࢢdade≫ e acrescentando
que ≪a construção dos países faz-se com mais e
melhor educação≫. ≪O valor do conjunto supera
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em muito a soma das partes≫, disse, realçando
≪o contributo das UCA, nos tempos que atraves-
samos, em termos de economia de inovação≫. O
responsável defendeu ainda que tendo em conta
o papel dos politécnicos, nomeadamente no que
toca ao desenvolvimento regional, na qualificação
e compeࢢࢢvidade das cidades e da coesão do país,
é imperaࢢvo que os IP se possam chamar univer-
sidades de ciências aplicadas, como acontece no
resto da europa, o que lhes daria mais afirmação.

A internacionalização é o imperaࢢvo do século
XXI na educação

Pat Mc Laughlin, do Insࢢtuto de Tecnologia de
Tallaght, Irlanda, enfaࢢzou neste segundo dia
da 2.ª Conferência da UASnet, a questão da in-
ternacionalização, defendendo as parcerias que
acrescentem valor não só para as insࢢtuições
envolvidas como para os estudantes. ≪Quer-
emos equipar os estudantes para a realidade
de viver e de trabalhar globalmente. É preciso
integrar a cidadania global nos programas de
ensino superior, e reconhecer o valor do relaciona-
mento peer-to-peer≫. Este mesmo especialista
defendeu a internacionalização como o ≪imper-
aࢢvo do século XXI na educação≫, considerando
necessário ≪expor os estudantes a um campus
global que valorize a diversidade≫.

Mc Laughlin defendeu que será necessário às
UCA europeias invesࢢr no recrutamento de es-
tudantes de pós-graduação para programas de
invesࢢgação, avançar com alianças estratégicas
entre UCA, apostar em consórcios, fazer avaliações
de benchmarking, conࢢnuar a apostar nas UCA
como motores do desenvolvimento regional, e
também na sua diversificação, e caminhar no
senࢢdo de criar condições para que as redes de
ensino superior possam contribuir para um obje-
voࢢ global. Este especialista defendeu uma nova
geografia do pensamento, que traz novas perspeࢢ-
vas para a educação no mundo, que estabelece a
cooperação na educação e é o primeiro passo para
uma parceria cada vez mais global.

Minna Soderqvist, docente e invesࢢgadora da
UCA de Kymenlaakson, Finlândia, realçou também
os desafios da internacionalização no setor das
UCA, defendendo que a perspeࢢva é ir para os

países em desenvolvimento, ≪por que não ir para
África? É um conࢢnente em crescimento≫, frisou.
A mesma especialista destacou que cerca de 95
% das UAS não estão internacionalizadas, mas
esclareceu que esse desafio não passa apenas por
enviar e receber estudantes, passa por fazer graus
duplos, por colaborar em invesࢢgação, desenvolvi-
mento e inovação, internacionalizar mestrados
(com mobilidade ߶sica dos estudantes), e facilitar
o acesso dos imigrantes ao ensino superior. E
deixou as pistas para a resolução destes desafios:
há que perceber por quê e como internacionalizar,
garanࢢr financiamento, e medir os resultados da
internacionalização face aos objeࢢvos iniciais.

Sobre a UASnet A UASnet - Universiࢢes of Ap-
plied Sciences Network / Rede de Universidades
de Ciências Aplicadas congrega associações de
UCA de dez países europeus: Dinamarca, Estó-
nia, França, Irlanda, Lituânia, Portugal, Finlândia,
Holanda, Flandres e Suíça. A Rede pretende
reforçar os contributos das universidades de ciên-
cias aplicadas para a estratégia de invesࢢgação
e inovação da Europa, contribuindo desta forma
para aumentar a compeࢢࢢvidade da União Eu-
ropeia. Por ser composta por insࢢtuições com
fortes ligações ao tecido empresarial, a rede está
posicionada de uma forma única para rarࢢ parࢢdo
das relações próximas entre os seus membros e os
setores empresarial e industrial por toda a Europa.

Houston: Objecࢢvo cumprido
(2012-10-04 01:18)

A estação de Lumbrales recupera vida como
espaço de ócio e cultura. Centenas de pessoas,
muitas delas crianças, passearam pela via a
bordo de veículos ligeiros.
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O "espirito Houston" assumido pela associ-
ação Tod@via conseguiu recuperar parte das
instalações ferroviárias como enclave para o
ócio, a cultura e o turismo, mostrando as possi-
bilidades desta linha como um recurso turísࢢco
gerador de riqueza para o oeste salmanࢢno e leste
transmontano-duriense.

A estação ferroviária de Lumbrales acolheu no pas-
sado domingo uma jornada fesࢢvo-reivindicaࢢva
pelo abandono a que foi votada a via, com um
encontro de centenas de salmanࢢnos e portugue-
ses atraídos pela oferta de poderem passear pela
via a bordo de pequenos comboios e biclonetas.
Algo impossível e impensável depois do encer-
ramento ao tráfego desta ferrovia em 1985. E
no ano da comemoração do 125.º aniversário da
conclusão do Caminho-de-ferro do Douro (Porto
– Salamanca), hoje desacࢢvado entre La Fuente
de San Esteban – Pocinho e classificado do lado
espanhol como Bem de Interesse Cultural com a
categoria de Monumento desde 2000.

Ao tempo, foi uma utopia a sua construção devido
não só às dificuldades económicas da época como
às dificuldades técnicas oferecidas por um espaço
geográfico que discorre pelas escarpadas arribas.

Hoje, 125 anos depois e com uma situação
económica também desfavorecida, a utopia de
recuperar esta via encerrada ao trânsito, como es-
paço de ócio e como elemento gerador de riqueza
para a região, também pode ser uma realidade.

A Associação de Fronteira Tod@via lembrou
que em tempos de crise económica também se
pode conseguir o impossível, graças ao voluntari-
ado social, sem pedir às administrações públicas
nem dinheiro nem invesࢢmentos, apenas as au-
torizações perࢢnentes, isto é, exemplos de novas
soluções não ensaiadas pelas referidas adminis-
trações.

Hoje, 125 anos depois e com uma situação
económica também desfavorecida, a utopia de

recuperar esta via encerrada ao trânsito, como
espaço de ócio e como elemento gerador de
riqueza para a região, também pode ser uma
realidade. Numa jornada reivindicaࢢva, com uma
aࢢtude e conteúdo posiࢢvo não isenta de humor -
nos cartazes espalhados à volta da estação podia
ler-se "Passagem sem comboio", "Atenção ao
guarda" ou, "Perigo: MONUMENTO abandonado"-
, tratou-se de celebrar os resultados das soluções
ensaiadas para resolver o problema do abandono
da linha. A Tod@vía apelou à sociedade civil
para que esta, com a colaboração de voluntários
acࢢvos, pudesse recuperar um espaço de cultura
para o ócio e como elemento gerador de riqueza.
A proposta de nulo custo económico para as
Administrações Públicas resultou na limpeza de
32km de vegetação e, a prova é que veículos
ferroviários ligeiros podem nela transitar com
segurança, inclusivamente no estado actual de
conservação. Parecia um sonho que houvesse
tanta gente compromeࢢda com a salvaguarda
deste MONUMENTO.

Passeios pela via-férrea e música

As actuações do voluntariado nas jornadas de
“facendera” realizadas desde Março de 2011 e a
absoluta implicação dos proprietários de veículos
ligeiros construídos para circular por esta via, e o
compromisso dos grupos musicais “How are Blues”
e “Sr. Jabalí y sus jabatos” –que ofereceram dois
magníficos concertos-, permiࢢram usufruir de um
dia inolvidável a centenas de parࢢcipantes, muitas
crianças, pais e gente mais velha que recordava
as suas viagens no comboio que ligou Salamanca
com a foz do Douro. E tudo gratuitamente, para
surpresa de muitos, que chegaram à estação de
Lumbrales com a intenção de comprar bilhete para
os peculiares veículos: o G.P.721 (de Lumbrales),
o TrenPujo (de Burgos) e o B.O. Train (de Gondo-
mar), para além das emblemáࢢcas biclonetas de
Hinojosa, o primeiro invento para percorrer esta
linha das Arribas.

A Junta Direcࢢva da associação Tod@via agrade-
ceu a colaboração especial dos proprietários dos
veículos e dos grupos musicais, fazendo-o com a
cumplicidade dos alcaides dos “Ayuntamientos”
de La Fregeneda, Hinojosa e o tenente-alcaide de
Lumbrales, que entregaram um diploma de dis-
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nçãoࢢ a estes destacados voluntários. Um gesto
de cumplicidade por parte dos edis que apostaram
no apoio à iniciaࢢva de recuperação por parte da
associação Tod@via.

Uma merenda fraternal, animada pelos acordes
dos referidos grupos musicais salmanࢢnos, encer-
rou o primeiro dos actos programados por Tod@via
para comemorar os 125 anos deste caminho-de-
ferro ibérico.

[EMBED]

Gerações de Mãos Dadas no Dia Interna-
cional do Idoso (2012-10-04 01:51)

O Destacamento da Guarda Nacional Repub-
licana de Torre de Moncorvo organizou em
parceria com o Município de Torre de Moncorvo,
no âmbito do Plano de Ação da Rede Social para
2012, várias aࢡvidades com idosos e crianças do
concelho.

Esࢢveram presentes na iniciaࢢva o Vice-Presidente
da Câmara Municipal de Torre de Moncorvo e Pres-
idente da Rede Social, José Aires, o Comandante de
Destacamento, Capitão Victor Romualdo, utentes
das Insࢢtuições de Parࢢculares de Solidariedade
Social (IPSS) de Carviçais, Felgueiras, Felgar, Mós
e da Fundação Francisco António Meireles e as
crianças do Jardim de Infância nº 2 de Torre de
Moncorvo.

A comemoração do Dia Internacional do Idoso
teve início, no Destacamento da GNR de Torre de
Moncorvo, com uma homília realizada pelo cónego
João Barros, seguida de uma demonstração de
meios da GNR. As duas gerações parࢢciparam

ainda numa visita guiada às instalações do Desta-
camento da GNR onde veramࢢ oportunidade de
observar os meios que esta força possui para
garanࢢr a segurança e ordem pública. Seguiu-se
uma demonstração equestre onde os cavalos
fizeram a delícia de todos.

Muitas foram as crianças e também alguns
idosos que puderam experimentar a sensação
de montar a cavalo pela primeira vez. Seguiu-se
uma visita guiada à Biblioteca Municipal e Centro
de Memória de Torre de Moncorvo onde miúdos
e graúdos veramࢢ contato com os livros e com
o espólio de alguns dos ilustres moncorvenses.
Visionaram a exposição do reinado de D. Manuel I
e a importância da história do nosso concelho.

A aࢢvidade encerrou com um almoço convívio
entre todos os parࢢcipantes nas instalações do
destacamento da GNR. A iniciaࢢva insere-se no
Ano Europeu do Envelhecimento Aࢢvo e da Soli-
dariedade entre Gerações e pretendia criar uma
aproximação entre crianças e seniores, fortale-
cendo a relação entre gerações.

Exportações da região Norte conࢢnuam a
crescer (2012-10-05 11:24)

A Comissão de Coordenação e Desenvolvimento
Regional do Norte (CCDR-N) publicou hoje o
boleࢡm " NORTE CONJUNTURA ” relaࢡvo aos
dados do 2º trimestre de 2012, com a informação
disponível até 19 de setembro.

Numa conjuntura globalmente desfavorável,
destaca-se a conࢢnuação de um clima de cresci-
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mento das exportações de mercadorias da Região
do Norte.

As exportações de mercadorias da Região do
Norte registaram, no 2º trimestre, um cresci-
mento de cerca de 8 por cento em valor face ao
período homólogo, resultado inferior ao apurado
para o trimestre anterior (+10,3 por cento), mas,
mesmo assim, superior em cerca de um ponto
percentual em relação à média nacional. Parte sig-
nificaࢢva desta taxa é explicada pelas exportações
de ouro e de outros metais preciosos. Deve, tam-
bém, referir-se o contributo das exportações de
máquinas, aparelhos e instrumentos mecânicos,
com uma variação homóloga posiࢢva de 30 por
cento no 2º trimestre.

A taxa de desemprego regional aࢢngiu 15,2
por cento (uma décima de ponto percentual acima
do valor do trimestre precedente). Contudo, e em
comparação com o trimestre anterior, a taxa de
desemprego diminuiu entre os jovens, as mulheres
e para os níveis de instrução secundário e superior.
Ao mesmo tempo, o emprego da Região do Norte
diminuiu 3,5 por cento, em termos homólogos,
no 2º trimestre, embora registando uma evolução
menos desfavorável do que a nível nacional (-4,2
por cento), confirmando a tendência dos úlࢢmos
nove trimestres.

O sistema bancário e financeiro conࢢnuou, no
2º trimestre, a reduzir o financiamento às empre-
sas (-9,2 por cento) e às famílias (-4,1 por cento)
da Região do Norte, enquanto os níveis de in-
cumprimento bancário (crédito vencido) voltaram
a aumentar.

A execução do QREN na Região do Norte acelerou
no 2º trimestre, com a taxa de realização dos
Fundos Estruturais face às aprovações a crescer de
52,6 por cento para 58,8 por cento.

O boleࢢm " Norte Conjuntura ” disponibiliza
trimestralmente uma análise conjuntural nos
domínios do mercado de trabalho, endivida-
mento das famílias e das empresas, comércio
internacional, desempenho das indústrias tradi-
cionais, construção e habitação, turismo, preços
no consumo e "monitorização do QREN".

4.500 estudantes brasileiros vêm estu-
dar para os politécnicos portugueses
(2012-10-05 11:30)

4.500 estudantes brasileiros virão estudar para
os politécnicos portugueses nos próximos três
anos (com possibilidade de renovação), como
resultado de um protocolo entre o Conselho Coor-
denador dos Insࢡtutos Politécnicos Portugueses
(CCISP).

O Conselho Nacional das Insࢢtuições da Rede
Federal de Educação Profissional, Cienࢤfica e Tec-
nológica do Brasil (CONIF) e o Governo brasileiro,
no âmbito do Programa Ciência Sem Fronteira. O
acordo será formalizado amanhã, terça-feira, 2 de
outubro, durante a sessão de encerramento da
2ª Conferência Internacional da UASnet (Rede de
Universidades de Ciências Aplicadas), que decorre
hoje e amanhã, segunda e terça-feira, no Insࢢtuto
Politécnico de Bragança.

Os primeiros estudantes abrangidos pelo pro-
tocolo deverão chegar a Portugal já em 2013,
sendo que os programas de mobilidade deverão
incluir um semestre leࢢvo mais três a quatro
meses de estágio. A missão do CONIF em Portugal
incluirá ainda dois dias, 3 e 4 de outubro, para a
realização de visitas técnicas a insࢢtutos politécni-
cos portugueses.

Em destaque está ainda a assinatura de um
memorando de entendimento entre a UASnet,
o CONIF e o CCISP, para reconhecimento mútuo
de cursos, e que, como explica Sobrinho Teixeira,
mostra como ≪os insࢢtutos superiores politéc-
nicos portugueses e o CCISP se assumem como
parceiros determinantes, uma vez que estabele-
cem a ponte entre as insࢢtuições dos restantes
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países da Europa, e as insࢢtuições dos países
lusófonos, de África e do Brasil≫.

≪A realização desta conferência em Portugal,
que reúne insࢢtuições da Europa, América, África
e Ásia, reflete o reconhecimento do trabalho
desenvolvido pelos politécnicos portugueses,
representados na direção da UASnet pelo CCISP,
da qualidade do seu ensino, da qualificação do
seu corpo docente e da sua capacidade de in-
ternacionalização, e captação e alinhamento de
sinergias de vários pontos do globo≫, explica
João Sobrinho Teixeira, presidente do CCISP, que
organiza o evento com a UASnet e o Insࢢtuto
Politécnico de Bragança.

São mais de 30 os insࢢtutos federais brasileiros
(insࢢtuições homólogas dos insࢢtutos superiores
politécnicos portugueses e das universidades de
ciências aplicadas no resto da Europa), repre-
sentados na conferência, o que, como explica o
presidente do CCISP, ≪reflete o dinamismo e vitali-
dade das relações de parceria entre as insࢢtuições
portuguesas e brasileiras, que nos permitem já ter
uma franca colaboração no âmbito da mobilidade
de pessoas, estudantes, docentes e não docentes,
e intercâmbio de projetos≫.

Assembleia Municipal de Torre de Mon-
corvo aprovou um referendo para
eleitores legiࢢmarem o processo de
Reorganização Administraࢢva Territorial
Autárquica (2012-10-05 11:35)

A Assembleia Municipal de Torre de Moncorvo,
reunida na úlࢡma sessão Ordinária aprovou um
referendo no senࢡdo dos eleitores legiࢡmarem

o processo de Reorganização Administraࢡva
Territorial Autárquica.

Esta é uma decisão que deixa em aberto a vontade
do povo no processo de exࢢnção de freguesias,
sendo os eleitores a legiࢢmarem, ou não, os seus
membros para tomarem posição sobre a exࢢnção
e fusão de freguesias.

A assembleia Municipal de Torre de Moncorvo
surge assim como a única Assembleia Municipal do
distrito a permiࢢr que o processo de reorganização
autárquica no concelho seja realizada em arࢢcu-
lação com a vontade popular, uma decisão que
poderá facilitar um processo que na maior parte
dos casos se está a apresentar como problemáࢢco
e conflituoso.

Encontro de Cinema, Som e Tradição Oral
de Trás-os-Montes (2012-10-05 11:39)

Arranca hoje, 5 de Outubro, a VI edição do
fesࢡval Anamnesis, Som e Tradição Oral de Trás-
os-Montes. Mais uma vez a organização criou
um espaço de encontro para falar e ver cinema
em Trás-os-Montes.

Na edição de 2012 serão apresentados alguns
dos filmes que foram rodados na região, sendo
este o mote para uma reflexão sobre a forma
como se representa Trás-os-Montes através do cin-
ema. Com a presença dos realizadores, o fesࢢval
Anamnesis deste ano permite a oportunidade de
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conhecer os desejos e os processos que levaram à
obra final.

Os filmes que vão ser rodados este ano são
os segintes: “Juseus por um dia”, documentário
em estreia que segue de perto os prisioneiros
duma cadeia transmontana nos seus preparaࢢvos
da encenação da Via Sacra desde os primeiros
ensaios até ao dia da procissão, com todos os seus
momentos solenes e surreais – um encontro entre
condenados que comungam, real e simbolica-
mente, com uma comunidade rural. O filme será
apresentado no dia 5 de Outubro em Caçarelhos.

“Filmar a Raia”, um documentário que apre-
senta um conjunto de notas sobre a realização de
um documentário realizado por Ivan Casࢢñeiras,
entre o concelho de Vinhais (Portugal) e o Ayun-
tamiento de A Mezquita (Galiza-España), o filme
passa Sábado 6 de Outubro 15:00-18:00 na escola
primária de Caçarelhos.

“A vida ao longe”, uma película que mostra o
Barroso como uma região isolada de Portugal
onde se conࢢnua a viver ao ritmo lento dos re-
banhos e das estações. Aqui assite-se aos úlࢢmos
suspiros de um modo de vida ancestral. Cada um
sabe que o fim se aproxima e revela em segredo
os meandros de memórias esparsas. A memória
resiste, o cenário faz de espelho. Ao lembrar-nos
do que éramos, reflecte também aquilo em que
nos tornámos. O filme roda Sábado 6 de Outubro
às 21:30 na curralada (Largo da Igreja de Caçarel-
hos)

“É na terra, não é na lua” é um filme de Gonçalo
Tocha, um jovem realizador que em 2007, acom-
panhado de um operador de câmara, chega à Ilha
do Corvo, a mais pequena dos Açores. Em pleno
Atlânࢢco, o Corvo é um rochedo alto, medindo
6km por 4km, com uma cratera de vulcão e uma
única vila de 440 pessoas. Gradualmente, a equipa
de rodagem é aceite por uma civilização com
quase 500 anos de vida mas com poucos registos
e memória escrita. Domingo 7 de outubro 21:30
no Auditório Municipal de Vimioso.

Oposição do Ministério do Ambiente a
providência cautelar contra Veiguinhas
fora do prazo e excluída (2012-10-06 10:39)

A contestação do Ministério do Ambiente à
providência cautelar da Quercus contra a bar-
ragem de Veiguinhas, em Bragança, foi excluída
do processo por entrar fora do prazo, apesar de
o Governo ter pagado uma multa para tentar
chegar a tempo.

O Ministério do Ambiente foi noࢢficado a 23
de julho da providência cautelar que tenta anular
a Declaração de Impacto Ambiental (DIA) favorável
à construção da barragem apontada para resolver
o problema da falta de água a Bragança, mas que
tem esbarrado em obstáculos ambientais por se
localizar no Parque Natural de Montesinho.

Entre diligências judiciais para tentar mais tempo
para elaborar a oposição, o ministério de Assunção
Cristas deixou passar os 10 dias de prazo legal e
só apresentou a resolução fundamentada um dia
depois, mediante o pagamento de uma multa de
51 euros.

Ainda assim, o tribunal julgou "intempesࢢva",
ou seja fora do tempo, a oposição apresentada
pelo ministério e determinou o "seu desentran-
hamento e consequente devolução", de acordo
com o despacho divulgado hoje pela Quercus.

O Ministério do Ambiente já recorreu da de-
cisão para o Tribunal Central Administraࢢvo do
Norte, segundo ainda os documentos judiciais.

A Lusa contactou o Ministério do Ambiente,
que remeteu para mais tarde uma resposta. Se
a decisão judicial se confirmar, a providência
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cautelar da Quercus poderá ficar sem oposição,
restando apenas para o juízo do tribunal a contra-
argumentação da Águas de Trás-os-Montes e Alto
Douro e da Câmara de Bragança, que foi agora
chamada a pronunciar-se no processo.

Depois de sucessivos chumbos ambientais, a
barragem de Veiguinhas, prevista há 30 anos,
foi aprovada, em março, e jusࢢficada como uma
"prioridade para suprir um caso paradigmáࢢco de
extrema carência".

Os cerca de 30 mil habitantes de Bragança
são abastecidos por apenas uma barragem, a da
Serra Serrada, que em anos de seca, como o atual,
esgota as reservas no final do verão, obrigando ao
transporte em camiões cisterna de água de outras
fontes para os depósitos da cidade.

A associação ambientalista considera que existem
alternaࢢvas e que a construção em Montesinho é
"um atentado ambiental", argumentando que irá
afetar "uma área prioritária em termos de ordena-
mento do território e biodiversidade, e também
de extrema importância para a conservação da
fauna e da flora a nível nacional e internacional".

O presidente da Câmara de Bragança, Jorge
Nunes, já defendeu que "tudo é secundário per-
ante uma situação grave que é o problema de
abastecimento de água", que classificou de "uma
situação única no país, de emergência, que carece
de uma resolução".

A obra já tem financiamento assegurado por
fundos comunitários que a Quercus quer também
travar, tendo anunciado que "dentro de cerca de
três semanas entrará uma queixa na Comissão
Europeia" com esse fim.

HFI // SSS. Lusa/fim
Fonte: Agência Lusa

Hoje é Dia nacional dos Castelos
(2012-10-07 11:00)

O Dia Nacional dos Castelos comemora-se no dia
7 de Outubro. Este dia foi insࢡtuído em 1984 com
o propósito de promover aࢡvidades ao longo do
país relaࢡvamente aos castelos, fortes e outros
posࢡ de forࢡficações.

Os castelos, testemunhos da memória colec-
vaࢢ dos povos, consࢢtuem valorosa referência
arquitectónica, histórica, cultural e simbólica de
uma comunidade. São uma importante parte da
história nacional e refletem a forma como se vivia
diariamente, como se organizava a sociedade,
como era a cultura da época medieval, tendo al-
gumas destas estruturas conࢢnuado pelos séculos
fora ate aios dias de hoje.

Neste dia realizam-se várias aࢢvidades pedagógi-
cas e lúdicas por todo o país, desde animações nos
castelos ainda existentes, com comidas, vestuário
e quoࢢdiano da época até visitas guiadas nos
diversos castelos existentes.

Na região, há aࢢvidades no Castelo de Ansiães,
onde este ano se realiza um Peddy Paper que
pretende envolver as famílias locais num conjunto
de aࢢvidades lúdicas em estreita arࢢculação com
as memórias materiais da anࢢga estrutura castelar
e importante vila do período medieval.
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I Congresso Internacional deMedicina de
Asininos realiza-se dias 3 e 4 de Novem-
bro na Universidade de Trás-os-Montes e
Alto Douro (2012-10-07 23:29)

O asinino acompanha o Homem de forma ab-
negada há mais de 5000 anos, tendo sido o
companheiro de muitas das suas conquistas pela
sobrevivência neste planeta.

Nem sempre esࢢmado como devia, chegados
ao século XXI, este nobre animal começa a ser ob-
jeto de diversos estudos e a sua saúde e bem-estar
consࢢtuem cada vez mais uma efeࢢva preocu-
pação para o Homem.

O I Congresso Internacional de Medicina de
Asininos surge com o intuito de reunir médicos
veterinários, cienࢢstas e outros técnicos associa-
dos aos asininos de forma a poderem parࢢlhar,
na bela região de Trás-os-Montes, os seus con-
hecimentos e experiências. É nessa parࢢlha e
constante busca de nova informação que poder-
emos melhorar a qualidade dos cuidados que
prestamos, descobrir novas áreas de trabalho e
desenvolver uma relação, sempre simbióࢢca, com
o burro.

O Congresso está a ser organizado pela AEPGA e
a AEMV – UTAD, em colaboração com a a Associ-
ação The Donkey Sanctuary e Associação Aszal, e
decorrerá nos dias 3 e 4 de Novembro de 2012,
na Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro,
localizada em Vila Real, Portugal. O programa com-
preenderá comunicações em disࢢntas áreas da
medicina dos asininos, com oradores de elevada

qualificação profissional, associados à saúde dos
asininos e provenientes de diferentes países, com
enriquecedoras e disࢢntas experiências na área.

Em simultâneo decorrerá em Vila Real, em
parceria com diferentes enࢢdades da cidade,
um conjunto de aࢢvidades culturais associadas
ao BURRO. Pretende-se, deste modo, apelar à
atenção e à sensibilidade do público em geral para
os desafios, os problemas e, acima de tudo, para
a maravilhosa relação entre nós e este amistoso
companheiro.

Azeite e ouro fazem produto gourmet
com origem em Alfândega da Fé
(2012-10-07 23:33)

Um empresário de Trás-os-Montes, Afândega da
Fé, criou um produto inovador. Ao azeite que
comercializa adicionou ouro de 23 quilates. As
garrafas vão chegar ao mercado gourmet nos
próximos dias. A ideia foi apadrinhada pelo
grupo pop Fingerࢡps.

O primeiro azeite transmontano com parࢤculas
de ouro gourmet chega esta semana ao mercado.
O novo produto da Casa Aragão, Alfândega da
Fé, apresenta-se em garrafas de 250ml, onde são
visíveis os flocos de ouro a flutuar.

Às propriedades do "OURO TRANSMONTANO"
a Casa Aragão adicionou ouro comesࢤvel de
23 quilates e assim nasceu o "OURO LÍQUIDO".
O produto foi apresentado numa sessão que
juntou a música Pop Rock às tradiçõesancestrais
relacionadas com o consumo e produção de azeite.
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[EMBED]

O lagar onde é produzido o azeite transmontano
com ouro recebeu os conhecidos Fingerࢢps que
assim se associam à divulgação de um produto
Nacional com origem na região do nordeste trans-
montano.

Saiba mais sobre este novo produto consul-
tando o dossier que se segue.

IFRAME: h�p://files.slidesnack.com/iframe/embed.html?hash=bu98o3mh
&wmode=transparent &bgcolor=EEEEEE
&t=1349623592 &type=presentaࢢon

ATormenta dosMogadouro na Inquisição
de Lisboa (2012-10-08 11:42)

A Tormenta dos Mogadouro na Inquisição de
Lisboa, segundo número da colecção SEFARAD,
tem como base uma invesࢡgação profunda de
um corpus de processos na Inquisição de Lisboa.

Através desses processos, os autores reconsࢢ-
tuíram a história da família Mogadouro, pro-
prietária da Nau Jerusalém, que se ocupava
predominantemente do transporte de judeus
portugueses que fugiam da Inquisição e de judeus
que vinham de Itália para Portugal disfarçados de
comerciantes.

À excepção de uma filha que era casada, todos os
membros do clã dos Mogadouro conheceram, em

simultâneo, os horrores das cadeias da Inquisição
de Lisboa.

O próprio jogo vocabular do tuloࢤ mostra-nos
toda a dimensão de perversão com que o devir dos
tempos conseguiu brindar certas comunidades: A
Tormenta dos Mogadouro na Inquisição de Lisboa,
isto é, de como uma comunidade rica da periferia
foi perseguida por um tribunal instalado na capital.

Título: A Tormenta dos Mogadouro na Inquisição
de Lisboa
Autores: António Júlio de Andrade e Maria Fer-
nanda Guimarães
Editora: Vega
Preço: 14,15€
Comprara online ≫≫

Federações do PS do Norte criࢢcam silên-
cio da tutela sobre cortes na Lusa e ad-
mitem recorrer à jusࢢça (2012-10-08 17:27)

As federações socialistas do Porto, Braga, Bra-
gança, Viana do Castelo e Vila Real exigiram hoje
o fim do silêncio da tutela relaࢡvamente aos
cortes anunciados na agência Lusa, admiࢡndo
"recorrer às instâncias judiciais para que se
cumpra a democracia".

A Comissão de Trabalhadores da agência Lusa
foi recebida na quarta-feira pelo ministro-adjunto
e dos Assuntos Parlamentares, Miguel Relvas,
que confirmou ser intenção do Governo cortar
30 % do financiamento do Estado à agência no
contrato-programa para 2013, que passaria a ser
de 10,8 milhões de euros anuais.
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Hoje, em comunicado conjunto das cinco fed-
erações do PS do Norte - Porto, Braga, Bragança,
Viana do Castelo e Vila Real - os socialistas con-
sideram "o corte previsto brutal" e alertam que
"terá adversas consequências na aࢢvidade e no
papel essencial de serviço público prestado" pela
Lusa, sublinhando "a mais séria preocupação pelo
desࢢno da agência nacional de noࢤcias, assim
como dos postos de trabalho ameaçados por este
corte mal ponderado".

Feira dos Gorazes de Mogadouro espera
180 expositores (2012-10-08 22:09)

Cerca de 180 expositores de Portugal, Espanha e
França marcam presença na edição deste ano da
Feira dos Gorazes, em Mogadouro, de sexta-feira
a 16 de outubro.

"Este ano, não senࢢmos os efeitos da crise, já
que os expositores que marcam presença no
certame reconhecem que são cinco dias para se
fazerem contactos e diversos negócios", disse à
Lusa o presidente da Associação Comercial, Indus-
trial e Serviços de Mogadouro (ACISM), Horácio Sá.

Por outro lado, com as novas acessibilidades
criadas na região nordesࢢna, como são o caso do
IC5 e IP2, começa a ser delineada "uma nova es-
tratégia" para a iniciaࢢva económica, já que estes
dois eixos rodoviários vão permiࢢr "um namoro"
com clientes vindos da região do Douro Vinhateiro
e das beiras.

"O IC5 e o IP2 são duas vias fundamentais para

o desenvolvimento económico desta região do
sul do distrito e pensamos que vamos atrair mais
visitantes fora da região do planalto mirandês",
acrescentou.

A crise em Espanha também levou "a uma re-
dução" de expositores provenientes da região
transfronteiriça: "por esse moࢢvo, há que procu-
rar novos mercados". O também empresário disse
ainda que os expositores cada vez mais procuram
feiras "onde se faça negócio".

Macedode Cavaleiros: ReorganizaçãoAd-
ministraࢢva do Território das Freguesias
(2012-10-09 21:59)

A Assembleia Municipal de Macedo de Cav-
aleiros, reunida ontem em sessão extraordinária,
aprovou a redução de 38 para 30 as freguesias
do concelho.

A proposta aprovada que irá ser apresentada
à Unidade Técnica para a Reorganização Adminis-
traࢢva do Território, prevê a agregação do número
mínimo de freguesias de acordo com os parâmet-
ros definidos pela Lei n.º 22/2012 de 30 de maio.

Bagueixe, Burga, Edroso, Murçós, Santa Combinha,
Soutelo Mourisco, Vilar do Monte e Vilarinho do
Monte, as 8 freguesias do concelho com menos
residentes, entre 31 e 153, de acordo com os da-
dos dos Censos 2011, são agregadas a freguesias
conࢤguas, formando um total de 6 agrupamentos.
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A pronúncia da Assembleia Municipal prevê assim
a criação da União de Freguesias de Ala e Vilarinho
do Monte, com sede em Ala; a União de Freguesias
de Bornes e Burga, com sede em Bornes; a União
de Freguesias de Castelãos e Vilar do Monte, com
sede em Castelãos; a União de Freguesias de
Espadanedo, Edroso, Murçós e Soutelo Mourisco,
com sede em Espadanedo; a União de Freguesias
de Podence e Santa Combinha, com sede em
Podence; e a União de Freguesias de Talhinhas e
Bagueixe, com sede em Gralhós.

As restantes 24 freguesias do concelho de Macedo
de Cavaleiros, manter-se-ão com composição,
denominação e sede inalterada. A proposta de
redução do número de freguesias para 30, foi
aprovada com 42 votos a favor, 3 contra e 22
abstenções.

Torre de Moncorvo assinalou Implan-
tação da República (2012-10-10 21:53)

O Município de Torre de Moncorvo comemorou a
Implantação da República com um programa cul-
tural diversificado. As aࢡvidades desenrolaram-
se dia 5 e 6 de Outubro na Biblioteca Municipal
de Torre de Moncorvo com forte adesão dos
moncorvenses.

“O Deus da Ausência”, úlࢢmo romance de Joaquim
Sarmento, foi apresentado no dia 5 de Outubro
por Jorge Afonso, jornalista da Antena 1, que
referiu que este livro “cumpre a sua missão, trans-
mite conhecimento, convida a pensar e desafia o
pensamento críࢢco de quem o lê”.

Durante a sessão houve ainda espaço para a

leitura de vários excertos da obra, para a visualiza-
ção de um vídeo sobre a vida e obra do autor e
para uma sessão de autógrafos.

A comemoração da Implantação da República
aconteceu ainda no dia 6 de Outubro, Sábado,
com a apresentação da Revista nº 2 do Centro de
Estudos e Promoção da Invesࢢgação Histórica e
Social de Trás-os-Montes e Alto Douro e do livro
“Campos Monteiro: Domus Mea est Orbis Meus”
de José Eduardo Firmino Ricardo.

A sessão teve início com as palavras do Presi-
dente da Câmara Municipal de Torre de Moncorvo,
Eng.º Aires Ferreira, que congratulou os autores
pelas obras apresentadas. Tomou a palavra Adri-
ano Vasco Rodrigues referindo que esta revista “ é
de alto nível cultural que honra Trás-os-Montes e
presࢢgia Torre de Moncorvo”.

A Dra. Adília Fernandes, coordenadora da re-
vista, efetuou a leitura da recensão críࢢca de Dra.
Maria da Assunção Carqueja onde foi explicado
que a revista está dividida em 2 partes, a primeira
composta por sete textos dedicada ao escritor
Campos Monteiro e uma segunda consࢢtuída por
16 estudos sobre a região.

Seguiu-se a apresentação do livro “Campos
Monteiro: Domus Mea est Orbis Meus”. O autor
moncorvense falou sobre o livro e também sobre a
vida e obra de Campos Monteiro, que por vezes foi
considerado um autor marginalizado na literatura
portuguesa. Com este trabalho o Dr. José Ricardo
ganhou em 2009 o Prémio Douro-Ensaio, insࢢ-
tuído pela Direção Regional de Cultura do Norte e
patrocinado pela Fundação EDP.

De salientar a presença nesta cerimónia da
Dra. Zaida, sobrinhaneta de Campos Monteiro,
em representação da família.

Na sala de adultos da Biblioteca Municipal estava
patente um exposição sobre Campos Monteiro,
consࢢtuída pelas suas obras, trabalhos e publi-
cações em revistas e jornais pertencentes a vários
fundos da Biblioteca Municipal, Arquivo Histórico
e Centro de Memória.
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Alfândega da Fé e Vinhais não se pro-
nunciam sobre reforma das freguesias
(2012-10-10 22:04)

As assembleias municipais de Alfândega da Fé
e Vinhais, no distrito de Bragança, recusaram
pronunciar-se sobre a redução de freguesias nos
respeࢡvos concelhos, deixando para a Unidade
Técnica nacional a decisão sobre a reforma do
território.

O presidente da Câmara de Vinhais, Américo
Pereira, disse hoje à Lusa que a assembleia mu-
nicipal decidiu "não deliberar", aguardando pela
decisão da Unidade Técnica que depois será anal-
isada por este órgão autárquico e "referendada
nas aldeias (freguesias) visadas".

A assembleia municipal de Alfândega da Fé decidiu
não avançar com qualquer proposta e remeter à
Unidade Técnica os pareceres recolhidos juntos
das assembleias de freguesias que podem ser alvo
da reforma por terem menos de 150 habitantes.
Fonte autárquica disse à Lusa que os pareceres
recolhidos apontam para uma redução de oito
freguesias, num concelho que tem 22 freguesias,
12 das quais com menos de 150 habitantes.

Em Carrazeda de Ansiães, a assembleia munic-
ipal aprovou a redução de 19 para seis freguesias,
consequência da agregação de seis em três uniões
de freguesias. Entre os doze municípios do distrito
de Bragança, apenas dois ainda não deliberaram
sobre a reforma do território, os de Mirandela e
Vila Flor. Bragança propõe a redução de 49 para
39 freguesias com agregação de 18 em oito uniões
de freguesias.

Macedo de Cavaleiros aprovou uma proposta

com menos oito freguesias, passando das atuais
38 para 30, com a agregação de 16 em seis uniões
de freguesias. Mogadouro aprovou a redução de
seis freguesias, das atuais 28 para 22. As assem-
bleias municipais de Vimioso, Miranda do Douro,
Freixo de Espada à Cinta e Torre de Moncorvo, de-
cidiram não se pronunciar sobre a reorganização.

No município de Torre de Moncorvo, liderado
por maioria socialista, foi ainda aprovada uma pro-
posta do PSD para a realização de um referendo a
perguntar à população se o órgão autárquico deve
ou não deliberar sobre esta matéria.

A proposta de referendo carece ainda de parecer
do Tribunal Consࢢtucional, que se for favorável
fará com que este município transmontano não
possa ser objeto da reorganização das freguesias
até estar concluído todo o processo formal de
auscultação, segundo fonte autárquica.

Vimioso sem propostas para reorganização
autárquica

Os órgãos autárquicos do concelho transmon-
tano de Vimioso não apresentaram, nem vão
apresentar, qualquer proposta para a reorgani-
zação administraࢢva, disse hoje à Lusa fonte do
execuࢢvo municipal (PSD).

A mesma fonte acrescentou ainda que para a
ata da Assembleia Municipal (AM) foi transcrito
"que não houve deliberação, porque não houve
qualquer proposta sobre o assunto".

O concelho de Vimioso engloba 15 freguesias,
que já se haviam manifestado "contra" a reorgani-
zação do mapa administraࢢvo.

No concelho de Freixo de Espada à Cinta, também
não há qualquer proposta para a reorganização
administraࢢva.

"A reorganização administraࢢva do concelho
é encarada como uma antecipação da morte
do mundo rural. Por esse moࢢvo, não concor-
damos. Vamos deixar tudo nas mãos da comissão
que tutela o processo e, depois, as populações
tomarão as suas aࢢtudes", disse o autarca de
Freixo de Espada à Cinta (PS), José Santos.
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O concelho de Freixo de Espada à Cinta é com-
posto por seis freguesias. No concelho de Torre
de Moncorvo, a AM aprovou uma "proposta de
referendo", no senࢢdo de os eleitores legiࢢmarem
o processo da reorganização autárquica. Por
outro lado, o órgão deliberou, por maioria, por
proposta da Câmara, não se pronunciar sobre a
reorganização administraࢢva Miranda do Douro
rejeitou, por unanimidade, a proposta de exࢢnção
de "qualquer uma" das 17 freguesias do concelho.
"Somos contra o encerramento de qualquer or-
ganismo público no interior do país. Com esta
reorganização administraࢢva pretende-se reࢢrar
o único meio de ligação do mundo rural com o
poder políࢢco. Por esse moࢢvo, a proposta do
governo foi rejeitada", disse à Lusa o presidente
da Câmara de Miranda do Douro (PS), Artur Nunes.

Já no concelho de Mogadouro, a AM aprovou,
por maioria, uma proposta apresentada pelo exec-
uࢢvo camarário, que prevê a redução das atuais
28 freguesias do concelho para 22, no âmbito do
novo mapa administraࢢvo.

"A proposta serviu para que a lei que rege a
reorganização administraࢢva apresentada pelo
Governo não lesasse ainda mais os interesses
das freguesias do concelho, dando voz aos seus
representantes para definirem o futuro", disse o
presidente da autarquia (PSD), Moraes Machado.

Mais a sul, no concelho duriense de Vila Nova de
Foz Côa (distrito da Guarda), os órgãos autárquicos
do concelho, aprovaram a redução do número de
freguesias das atuais 17 para 14 freguesias.

Duas das freguesias foram exࢢntas "por im-
peraࢢvos legais", já que não reuniam o requisito
mínimo para as manter com esse estatuto, já que
nhamࢢ menos de 150 habitantes.

"Se fosse possível agregar apenas as duas fregue-
sias mais pequenas, não avançaríamos com outra
proposta e acreditamos mesmo que, assim, não
vai haver grande impacto na organização do con-
celho", frisou Gustavo Duarte (PSD), presidente da
Câmara de Vila Nova de Foz Côa.

Fonte: Agência Lusa

Anónimo (2012-10-11 01:03:31)
"Mais a sul, no concelho duriense de Vila Nova de Foz
Côa (distrito da Guarda), os órgãos autárquicos do
concelho..." - Será que Gupo Municipal do PSD já é um
órgão autárquico?

Anónimo (2012-10-11 13:13:34)
Será que o Senhor e os seus apaniguados, que
outro nome não têm que seguidistas, aprenderam
geografia?
Será que defeundeu a coesão do concelho?
Será que aquilo que o move são apenas moࢢvos
políࢢcos?
Não se apaga de um momemto para outro centenas
de anos de história de uma terra.

Anónimo (2012-10-11 19:50:17)
Além de mau políࢢco, para não dizer péssimo, ainda é
aldrabão e malabarista.

Anónimo (2012-10-13 19:37:46)
Presumo que os comentários anteriores se refiram ao
PC de Foz Côa! Esses sr. a mim nunca me enganou.

Macedo de Cavaleiros conquista 13 Ban-
deiras Verdes Eco-Escolas (2012-10-10 22:09)

Todos os estabelecimentos de ensino e educação
do concelho de Macedo de Cavaleiros foram este
ano novamente reconhecidos com a Bandeira
verde EcoEscolas.
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O galardão que premeia as iniciaࢢvas de educação
ambiental e educação para a sustentabilidade
desenvolvidas nas escolas durante o ano leࢢvo
2011/2012, foi hoje entregue na cerimónia na-
cional que decorreu em Gondomar.

A disࢢnção entregue às 13 escolas do con-
celho coloca Macedo de Cavaleiros no grupo
de 8 municípios nacionais com mais de 90 % das
suas escolas galardoadas, num conjunto de 232
municípios inscritos. As Bandeiras Verdes agora
entregues, premeiam o trabalho desenvolvido
por professores e alunos. São o reconhecimento
pelo empenhado trabalho na implementação de
medidas para uma mais eficiente gestão da ener-
gia, resíduos e água, desenvolvidos em ambiente
escolar e que muitos conseguem aplicar em casa.

Assim, foram galardoadas as seguintes escolas:
EB1 Polo 1 de Macedo de Cavaleiros; Escola Básica
e Secundária de Macedo de Cavaleiros; Escola
EB1 de Morais; Escola EB1- Polo 2 de Macedo de
Cavaleiros; Jardim de Infância de Grijó; Jardim de
Infância de Morais; Jardim de Infância de Podence;
Jardim de Infância de Travanca; Jardim de Infância
de Vale da Porca; Jardim de Infância do Lombo;
Jardim de Infância Nº 2 de Macedo de Cavaleiros;
Jardim de Infância Nº1 Macedo dos Cavaleiros;
Jardim de Peredo.

O Programa Eco-Escolas, promovido pela As-
sociação Bandeira Azul da Europa (ABAE), im-
plementado em Portugal em 1996, pretende
encorajar ações, reconhecer e premiar o trabalho
da escola na melhoria do seu desempenho ambi-
ental, gestão do espaço escolar e sensibilização da
sociedade para a defesa do ambiente, valorização
do espaço público e melhoria da qualidade de
vida. Desࢢnado a todos os graus de ensino, está
presente em mais de 75 % dos concelhos do país,
envolvendo cerca de 800.000 alunos. Este ano
premiou 1229 escolas, das 1443 inscritas.

UNESCO considera Barragem do Tua com-
paࢤvel com Douro Património Mundial
(2012-10-10 22:19)

O relatório da missão da UNESCO ao Douro con-
clui que a Barragem de Foz Tua é compaࢣvel com
amanutenção do Alto Douro Vinhateiro (ADV) na
lista do Património mundial, disse à agência Lusa
fonte do Governo.

O Governo recebeu na terça-feira o relatório
da missão conjunta do Comité do Património
Mundial da UNESCO, ICOMOS e IUCN sobre a
construção do aproveitamento hidroelétrico de
Foz Tua, entre Alijó e Carrazeda de Ansiães.

Fonte do Ministério da Agricultura, Ambiente,
Mar e Ordenamento do (MAMAOT) disse à Lusa
que o relatório conclui que a construção da bar-
ragem de Foz Tua, "de acordo com o projeto
revisto, é compaࢤvel com a manutenção do ADV
na lista do Património Mundial".

O embaixador português na UNESCO afirmou hoje
que Portugal tem de dar resposta até Fevereiro de
2013 a algumas questões colocadas no relatório
da UNESCO, o qual compaࢢbiliza a barragem
de Foz Tua com o Douro Património Mundial.
Contactado pela agência Lusa sobre o relatório da
missão conjunta do Comité do Património Mundial
da UNESCO, que o Governo português recebeu
terça-feira, Francisco Seixas da Costa remeteu
informações sobre o assunto para o seu blogue
‘Duas ou três coisas’.

No essencial, e segundo o embaixador, nas
conclusões do relatório fica “evidente que o
empreendimento não é incompaࢤvel com a
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preservação do estatuto de Património Mundial
do Alto Douro Vinhateiro (ADV).

≪A missão concluiu que, de acordo com infor-
mações oriundas de diferentes fontes, que a
construção da barragem [de Foz Tua] parece ter
um impacto global limitado no valor excepcional
universal do bem patrimonial e na sua integridade
e autenࢢcidade em termos de impactos na pais-
agem que reflecte os processos de vinicultura≫,
referiu.

No entanto, segundo Francisco Seixas da Costa,
≪nem tudo está ainda concluído≫.

≪Embora do relatório da missão (…) resulte
uma implícita autorização de prosseguimento das
obras de construção da barragem, se bem que a
um ritmo limitado (mas já não uma redução signi-
ficaࢢva deste ritmo), Portugal tem de dar resposta,
até 1 de Fevereiro de 2013, a algumas questões
que são colocadas pelo relatório≫, salientou.

O embaixador não especificou quais são essas
questões.

À agência Lusa, o Ministério da Agricultura,
Ambiente, Mar e Ordenamento do Território
(MAMAOT) referiu que Governo está a ≪estudar
cuidadosamente≫ as recomendações da UNESCO,
de forma a garanࢢr a sua plena execução, sem
também dizer quais são essas recomendações.

A missão técnica da UNESCO, composta por
três especialistas, esteve no Douro entre 30 de
Julho e 03 de Agosto, tendo reunido com autarcas,
associações e organizações, com posições a favor
e contra a construção da barragem.

Francisco Seixas da Costa não tem dúvidas que
alguns sectores vão conࢢnuar a contestar a con-
strução do aproveitamento hidroeléctrico, no
entanto, considerou que estes deixam, a parࢢr de
agora, de poder esgrimir o argumento da ≪even-
tual incompaࢢbilidade da construção da barragem
com o estatuto do ADV como Património Mundia≫.

Antes do início da construção do empreendimento,
entre Alijó e Carrazeda de Ansiães, o Estado por-
tuguês não fez uma noࢢficação prévia à UNESCO.

A barragem vai ocupar 2,9 hectares do ADV, o que
representa 0,001 por cento do total da área classi-
ficada. A obra incide na zona de protecção do ADV.

Em sequência, a organização enviou, em 2011, a
Portugal uma missão para avaliar os impactos da
obra, a qual produziu um relatório com duras críࢢ-
cas e que levou à apresentação de uma proposta
de suspensão imediata dos trabalhos na barragem.

Em Junho, na reunião do comité da UNESCO
em São Petersburgo, Rússia, a organização aceitou
a proposta portuguesa no senࢢdo de haver uma
redução significaࢢva do ritmo dos trabalhos até
à divulgação do relatório da nova missão, o que
aconteceu hoje.

Fonte: Agência Lusa

Ricardo Sousa Borges (2012-10-11 09:44:51)
É tudo a mesma comandita! lamentável! Maldito
dinheiro e malditos sejam os interesses que ele arssta

Autarcas conࢢnuam batalha jurídica pela
manutenção do helicóptero em Macedo
de Cavaleiros (2012-10-10 22:22)

Os Autarcas dos concelhos abrangidos pelo
serviços e emergênciado helicóptero que está
estacionado em emMacedo de Cavaleiros conࢡn-
uam a batalha jurídica para a mautenção deste
serviço na região.

Na sequência da providência cautelar interposta
pelos 12 Municípios do distrito de Bragança a 31
Agosto e alcançado o decretamento provisório da
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manutenção do helicóptero do INEM em Macedo
de Cavaleiros, tendo sido também rejeitada pelo
Tribunal a resolução fundamentada apresentada
pela ARS Norte que invocou interesse público na
transferência do helicóptero, foi entregue pela
mão do Presidente da Câmara Municipal de Torre
de Moncorvo, Aires Ferreira, dia 10 de Outubro,
pelas 11h00 no Tribunal Administraࢢvo e Fiscal
de Mirandela a ação principal subscrita pelos
municípios no âmbito deste processo.

Esta ação administraࢢva comum visa que seja
reconhecido definiࢢvamente aos municípios au-
tores, o direito de permanência do helicóptero
do INEM sediado em Macedo de Cavaleiros, em
conformidade com o disposto nos protocolos
celebrados em 2007.

Visa ainda que o governo seja condenado à
abstenção da práࢢca de quaisquer atos que
determinem a reࢢrada, supressão ou deslocaliza-
ção daquele meio aéreo garanࢢndo assim uma
efeࢢva disponibilização e eficácia no socorro às
populações do distrito de Bragança.

≪Lameiros≫ de Pedro Calapez no Cen-
tro de Arte Contemporânea GraçaMorais
(2012-10-10 23:02)

Nesta exposição inࢡtulada "Lameiros" o arࢡsta
plásࢡco Pedro Calapez apresenta os seus trabal-
hos mais recentes. O Centro de Arte Contem-
porânea Graça Morais acolhe, desde o dia 5
de outubro, a exposição “Lameiros”, de Pedro
Calapez.

Através de trabalhos executados em 2011 e

2012, o arࢢsta “constrói sedutores e desconcer-
tantes planos de cor, evocações de lugares, de
paisagens, fragmentos ou parcelas de espaços não
convencionais e outros tantos referenciais”. Em
“Lameiros”, os visitantes podem, assim, ver de
perto “bandas retangulares, zonas de cor justapos-
tas, interceção de manchas e de planos, de lisos
e texturados, de cheios e vazios, realizam-se em
exercícios visuais de grande abstração cromáࢢca,
a parࢢr dos quais evoca, num jogo de segmentos,
memórias incertas, onde cada elemento parece
transcender, para lá dos limites do quadro, o seu
território de conflito”.

“Através da cultura, da arte e de outras áreas
temos que conseguir atrair mais pessoas à cidade
para que nos ajudem a qualificar, a promover
e a desenvolver a nossa aࢢvidade”, sublinhou
o Presidente da Câmara Municipal de Bragança,
Eng.º António Jorge Nunes.

No dia seguinte à inauguração, cuja cerimónia
reuniu cerca de uma centena de pessoas, decor-
reu uma visita à sala das turbinas da Central
Hidroelétrica do Picote (Miranda do Douro), onde
se encontra uma intervenção arࢤsࢢca de Pedro
Calapez. A mostra “Lameiros” está patente até 6
de Janeiro de 2013.

A condição arquitetónica, ainda que atravessada
pelas mais inesperadas soluções formais e técnicas
marcou sempre, como matriz organizadora e até
estruturante, o trabalho de Pedro Calapez (Lisboa,
1953). A par dela, está a memória e um manancial
de referências que desconstrói, depura e reinventa
para criar fragmentados "campos polícromos de
caráter abstrato".

Há no seu trabalho, permanentemente pau-
tado pelo rigor e pelo método, uma predileção
pelos grandes formatos ou, quando não, pelas
composições agrupadas e pelas montagens
cenográficas de feição teatral, que combina, num
jogo de arquiteturas e de tantas outras estratégias
processuais, para dar corpo a um trabalho que,
conࢢnuamente, vem superando "os limites da
pintura para adquirir os rasgos de uma instalação".

De 05-10-2012 a 06-01-2013 3ª-Dom: 10h00-
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12h30 / 14h00-18h30 Entrada: EUR 2,00 / Entrada
Livre (- 10 anos) Reservas: 273302410

Alfândega da Fé: Apresentação do Livro
“Republicanas Quase Desconhecidas”
(2012-10-11 22:11)

O Auditório da Biblioteca Municipal de Alfân-
dega da Fé recebeu as Comemorações do 5 de
outubro, com uma sessão que enalteceu o papel
das mulheres transmontanas na implantação da
república.

A apresentação do livro da historiadora Fina
d’Armada “Republicanas Quase Desconhecidas”, a
cargo de Lourdes Graça, foi o mote para dar a con-
hecer a história e vida de alfandeguenses quase
desconhecidas, mas cujo papel na implantação e
comemoração da república ficou registado no livro
da historiadora. Aliás, a Obra “Republicanas Quase
Desconhecidas” tem um capítulo exclusivamente
dedicado a Alfândega da Fé.

Editada pela Temas e Debates, em novembro
de 2011, o livro aborda o papel das mulheres na
implantação da República em Portugal. Fala-nos
da história de republicanas, do trabalho e atuação
destas em vários concelhos do país e é também o
resultado de um trabalho de invesࢢgação e estudo,
que contou com a colaboração dos municípios e
historiadores/invesࢢgadores locais.

[EMBED]

No concelho do Nordeste Transmontano a colabo-
ração veio de Lourdes Graça, natural de Sambade,

Alfândega da Fé, mestre em História Contem-
porânea pela Universidade do Porto e da própria
Presidente da Câmara Municipal de Alfândega da
Fé.

Ema da Costa Pessoa, Etelvina de Almeida, Áurea
Judite Amaral são os nomes destacados por Fina
D’Armada no Capítulo dedicado a Alfândega da Fé.
Mulheres cujo papel na consolidação da República
e nas próprias comemorações não foi esquecido
localmente.

Aliás nunca será demais relembrar que Alfândega
da Fé foi dos concelhos do Distrito de Bragança
onde a República foi “primeiro e mais entusias-
camenteࢢ proclamada”, tal como é referido no
Jornal a Pátria, de 16 de outubro de 1910. Tal ficou
também a dever-se a estas três mulheres, cujos
nomes já constam em ruas de Alfândega da Fé.
Uma homenagem singela da Câmara Municipal.

IFRAME: h�p://files.slidesnack.com/iframe/embed.html?hash=bujfr5ic
&wmode=transparent &bgcolor=EEEEEE
&t=1349961219 &type=presentaࢢon

Operário morre na construção da Bar-
ragem do Baixo Sabor (2012-10-11 22:17)

Um trabalhador, estrangeiro, entre 20 e 30 os
anos, morreu na quarta-feira à noite na obra,
ao cair do muro principal da estrutura, de uma
altura de sete a oito metros, aproximadamente,
O acidente ocorreu pelas 20h30 de quarta-feira,
indicou o oficial de serviço na corporação, adi-
antando que o homem nhaࢡ 30 anos.

De acordo com informações da Autoridade
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Nacional da Protecção Civil (ANPC), a víࢢma é um
cidadão estrangeiro, cuja nacionalidade está por
apurar, e aparenta ter 22 anos. O trabalhador caiu
de uma altura de aproximadamente sete a oito
metros.

A EDP anunciou já a abertura de um inquérito
para apurar as circunstâncias da morte do op-
erário.

Segundo a EDP, dona da empreitada, o operário,
único envolvido no acidente, estava a reࢢrar
cofragem quando caiu.

À agência Lusa, a empresa lamentou o suce-
dido e anunciou a abertura de um inquérito
interno para apurar as circunstâncias da morte do
operário, sem adiantar mais informações sobre o
caso.

Dez mortes em dois anos nas novas barragens e
estradas do Nordeste Transmontano

As obras das novas estradas e barragens em curso
no Nordeste Transmontano custaram a vida a dez
trabalhadores em dois anos.

A região transformou-se num estaleiro, desde
2008, com a construção de estradas reclamadas
há décadas, como o IC5 e IP2, da Autoestrada
Transmontana e das barragens do Baixo Sabor e
de Foz Tua.

Todas as obras daquele que é o maior invesࢢ-
mento de sempre no distrito de Bragança, superior
a 2.000 milhões de euros, estão já marcadas por
acidentes mortais, o úlࢢmo dos quais ocorreu
quarta-feira à noite na construção do paredão
principal da barragem do Baixo Sabor.

Fonte: Agência Lusa

Primeira Feira do Azeite e do Figo na
freguesia do Lombo (2012-10-13 10:47)

Nos dias 20 e 21 de outubro decorre na freguesia
do Lombo a I Feira do Azeite e do Figo.A iniciaࢡva
da Junta de Freguesia do Lombo, que conta com
o apoio da Câmara Municipal de Macedo de
Cavaleiros.

Esta iniciaࢢva pretende incenࢢvar o empreende-
dorismo nos agricultores da localidade, que aqui
têm terão a oportunidade de escoar os seus pro-
dutos e de ganharem escala para as campanhas
futuras.

Com muita tradição agrícola, a aldeia do Lombo é
ainda hoje local com muita gente ligada à lavoura.
Terra de muita produção de Azeite, que em tem-
pos chegou a ter 7 lagares, conserva também um
“mito” ligado ao Figo. Para esta feira, 10 agricul-
tores e produtores da aldeia estarão presentes na
mostra e venda de produtos regionais.

Nesta que é também uma terra de caça, no sábado
realiza-se uma montaria que promete ser do
agrado dos caçadores. Para domingo, realiza-se o
seminário agrícola que debaterá temáࢢcas à volta
do Azeite e do Figo.

Programa: 20 de outubro (sáb.)
08.00H - Concentração / Inscrições na “Sede da
Caça”
09.30H - ”Mata-bicho”
11.00H - Início da Montaria
14.00H - Abertura da Feira
18.00H - Animação com os “Toca a Bombar”, da
Ass. Desp. e Rec. das Arcas
19.00H - Jantar
21.00H - Animação Musical com “Os Pândegos”,
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da Ass. Desp. e Rec. das Arcas
24.00H - Encerramento da Feira

21 de outubro (dom.)
10.00H - Abertura da Feira
10.30H - Seminário “O Azeite e o Figo”
13.00H - Almoço
15.00H - Provas de Azeite
15.30H - Mesa Redonda “O Figo: passado, pre-
sente e futuro”

Anónimo (2012-10-14 09:04:52)
Mais uma feirinha, mais uma merenda para os meren-
deiros da câmara. E gasta-se assim o dinheiro dos
contribuintes. Esta câmara vai ficar para a história,
como a câmara que nada e fez e tanto dinheiro gastou.

Anónimo (2012-10-15 09:21:50)
Verdade, verdadinha !

Mirandela ganha invesࢢmento de 4,4 ME
em novas instalações para o ensino supe-
rior (2012-10-13 10:55)

O problema da falta de instalações para o ensino
superior público emMirandela, que se arrasta há
mais de uma década, está prestes a ser ultrapas-
sado com a construção de um novo ediߵcio, foi
hoje anunciado.

A Câmara de Mirandela e o Insࢢtuto Politéc-
nico de Bragança (IPB) conseguiram, apesar da
contenção financeira nacional, assegurar finan-
ciamento para o invesࢢmento de 4,4 milhões
de euros na construção de instalações para a
Escola Superior de Comunicação, Administração e

Turismo.

Há mais de uma década que aquela que é das mais
procuradas entre as cinco escolas do politécnico
de Bragança funciona em instalações emprestadas
do município de Mirandela.

Rede Social implementa plano de
formação para população idosa
(2012-10-13 10:59)

A Rede Social de Macedo de Cavaleiros iniciou
na úlࢡma quarta-feira, uma formação para os
idosos do concelho em segurança pessoal, ali-
mentação saudável, saúde, IRS e em Tecnologias
da Informação e Comunicação.

Encontram-se envolvidos nesta ação a Câmara
Municipal, GNR, Associação de Diabéࢢcos do
Distrito de Bragança (ADDB) e Centro de Saúde.

Nestas sessões, a equipa de Serviços Especiais
da GNR, dá concelhos e dicas aos idosos para se
protegerem de burlas e assaltos. A ADDB ensina
a comprar alimentos saudáveis, a confeccionar
refeições baixas em colesterol e afim de evitar a
diabetes, além de transmiࢢr conhecimentos para
o preenchimento da declaração de IRS.

A Unidade de Cuidados na Comunidade do
Centro de Saúde explica as alterações feitas no
Sistema Nacional de Saúde, a comparࢢcipação em
medicamentos, transporte e taxas moderadoras.
De acordo com a vontade manifestada por muitos
idosos, a Câmara Municipal realizará ações de
informáࢢca, nomeadamente, internet, correio
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eletrónico e conversação.

Lagoa, Vinhas e Vilar do Monte são as fregue-
sias inscritas neste programa.

Politécnico oferece mandarim a cri-
anças e empresários de Bragança
(2012-10-16 11:46)

As crianças das escolas de Bragança poderão
aprender mandarim desde o primeiro ano ao
abrigo do intercâmbio do insࢡtuto politécnico
e universidades chinesas hoje reforçado com
a abertura de um Centro de Língua e Cultura
Chinesas.

O novo centro funciona na Escola Superior de
Educação do Insࢢtuto Politécnico de Bragança
(IPB) e, além de ser um suporte para os estu-
dantes portugueses que aprendem mandarim e
estudantes chineses que aprendem português na
insࢢtuição, vai abrir-se à comunidade.

O presidente do PB, Sobrinho Teixeira, anun-
ciou hoje que vão ser disponibilizados cursos livres
de mandarim para empresários transmontanos e
que já no próximo ano leࢢvo quer também levar
esta nova aprendizagem às escolas de Bragança.

"O nosso plano, juntamente com a Câmara
Municipal (de Bragança) é começar a disponibilizar
algumas horas de mandarim para os alunos logo
no primeiro ano do primeiro ciclo e isso também
tornar-se numa vantagem aqui para a própria
região: ter os seus jovens a aprender logo de
pequenos a língua mais falada no mundo e que
será de futuro também uma língua de comércio e

de negócio", adiantou.

O mandarim será ensinado aos mais novos com
a ajuda da professora chinesa que acompanha o
projeto no IPB e com os próprios alunos chineses
que frequentam o insࢢtuto.

O politécnico está também apostado em "abrir
portas aos empresários da região", oferecendo
conhecimento básico de chinês em cursos livres
de mandarim. O IPB tem parcerias com duas
universidades chinesas, a de Pequim e Cantão, no
âmbito das quais acolhe cerca de 30 estudantes
chineses para aprenderem português e ensina
mandarim a perto de uma centena de estudantes
português.

O intercâmbio envolve alunos e docentes e
um professor do politécnico de Bragança faz
parte do corpo docente que ensina português a
cerca de 500 alunos na universidade de Zhuhai,
no sul da China, junto a Macau, que integra a
universidade de Pequim. Sobrinho Teixeira re-
alçou a importância, para a insࢢtuição que dirige,
destas parcerias, que estão alarga-se também á
invesࢢgação nas áreas da agricultura e engenharia.

O Centro de Língua e Cultura Chinesas inaugu-
rado hoje em Bragança irá ser também um difusor
da cultura chinesa junto da comunidade transmon-
tana, através da realização de espetáculos e outros
eventos culturais na cidade e outras localidades
da região. Ailan Fu, vice-presidente da universi-
dade de Zhuhai, esteve presente na inauguração,
manifestando saࢢsfação pelo interesse na língua
e cultura chinesas e desejou que este intercâmbio
possa ser ainda mais estreitado.

A responsável falou aos presentes em chinês,
traduzida por alunos da China que se encontram a
estudar português em Bragança.

O diretor da insࢢtuição chinesa, Mingyuan Zhang,
explicou que a preferência dos jovens do seu país
pelo português se prendem, sobretudo com o
Brasil e o aumento das relações comerciais entre
os dois países que criam nos estudantes a expecta-
vaࢢ de uma maior facilidade em arranjar emprego
num mercado em expansão como o brasileiro.
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A constatação foi corroborada por alguns dos
jovens chineses a estudarem no politécnico de Bra-
gança, como Isabel, que adotou o nome português
para facilitar as relações e que está convencida de
que "é mais fácil arranjar emprego no Brasil do
que em Portugal".
HFI Lusa/fim
Fonte: Agência Lusa

Águas de Trás-os-Montes e Alto Douro
abriu um concurso público para barragem
emMontesinho (2012-10-16 14:05)

As Águas de Trás-os-Montes e Alto Douro abriu
um concurso público para a Reserva de Água
de Montesinho e Circuito de Ligação ao sistema
existente.

A empreitada inclui a construção de uma Bar-
ragem de enrocamento, do desvio provisório, da
descarga de fundo, da torre de tomada de água,
do sistema de garanࢢa de caudais ecológicos, e do
canal de ligação da albufeira ao leito alternaࢢvo
do rio Sabor.

Deste concurso fazem ainda parte a montagem
do circuito hidráulico de ligação ao sistema de
abastecimento existente, construção do estradão
de acesso ao coroamento da barragem e estradão
de acesso ao pé da barragem e obras comple-
mentares de valorização ambiental.

O valor do preço base do procedimento con-
cursal é de 8 milhões de euros. Os interessados

têm até às 18:00 do 50 º dia a contar de 15 de
Outubro para enviar as suas propostas.

Gonçalo Pimentel (2012-10-16 16:29:28)
Não estou a par de todos os contras à construção
da barragem mas sei que Bragança precisa de ca-
pacidade de armazenamento de àgua. Penso que
a sua construção será úࢢl mas é preciso reduzir ao
mínimo o impacto ambiental. A serra bem merece
ser preservada, principalmente daqueles que acham
que a minimização do impacto ambiental deve ser
feita só para "inglês ver"; com recurso a materiais que
acabando o seu tempo úࢢl de vida ficam à espera do
"morto" para serem subsࢢtuídos ou reparado e outras
veradadeiras obras completamente descabidas em
que as únicas sinergias da natureza que conhecem é o
"cashflow".

“Drácula” no Teatro Municipal de Bra-
gança (2012-10-16 22:06)

"Drácula" conta a história do líder romeno Vlad
Tepes (Drácula), que, ao defender a igreja cristã
na Roménia contra o ataque dos turcos, tem sua
noiva Elisabetha enganada: esta crê que seu
amado morreu e então aࢡra-se no rio chamado
"Princesa".

Vlad, ao retornar da guerra e constatar a morte
de sua amada, e condenada ao inferno (pois se
matara), renuncia e renega a Deus, à igreja e, ju-
rando só beber sangue a parࢢr daquele momento,
sendo assim condenado à sede eterna, ou seja,
ao vampirismo. Quatro séculos se passam, e ele
redescobre a reencarnação de Elizabetha, em
Londres, agora conhecida como (Mina).
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Co-produção Vorࢢce.Dance / Teatro José Lú-
cio da Silva, com coreografia de Cláudia Marࢢns
e Rafael Carriço, coreografo assistente: Jorge
Libório, coreografia, videografia e sonoplasࢢa
de Rafael Carriço, figurinso de Cláudia Marࢢns,
interpretação de Cláudia Marࢢns, Rafael Carriço,
Jorge Libório, Jamie Felice Knop, Jaana Nurminen,
Ângela Bacelar, Luz Bacelar, Mercedes Mompó,
Julia Mezzi, Razvan Mazilu + bailarinos e actores
convidados do teatrul odeon - Roménia e música
de Wojciech Kilar.

Onde: Teatro Municipal de Bragança
Quando: 20-10-2012
Hora: 21h30
Entrada: EUR 6,00

Idosos e estudantes de Bragança não
aderiram a programa de parࢢlha de
habitação (2012-10-16 22:26)

O Insࢡtuto Politécnico de Bragança (IPB) aban-
donou, por falta de candidatos, um programa
de parࢡlha de habitação pensado para atenuar
a solidão dos idosos e os problemas financeiros
dos estudantes, confirmou hoje o presidente da
insࢡtuição.

Sobrinho Teixeira reconheceu, em declarações
à Lusa, que porventura as insࢢtuições envolvidas
enganaram-se e a crise não será tão forte como a
perceção geral.

À semelhança do que já acontece em outras
zonas do país, este programa pretendia encontrar
acolhimento para estudantes mais carenciados
em casa de idosos que vivem sós, contribuindo

para solucionar dois problemas sociais de duas
gerações diferentes.

A ideia era avançar com algumas experiências
no ano leࢢvo que está a começar, mas não houve
candidatos, nem da parte dos estudantes, nem
entre os idosos, numa região envelhecida em que
a maioria dos mais velhos enfrenta o problema da
solidão.

O presidente do IPB admiࢢu que tenha havido
por parte dos idosos algum receio de "abrirem as
portas a estudantes" por moࢢvos de segurança,
apesar das garanࢢas de acompanhamento por
parte das insࢢtuições envolvidas.

Outras das razões encontradas pelo responsável
prende-se com "alguma vergonha dos próprios
estudantes em assumirem uma condição vista
como menor capacidade financeira, embora não
fosse essa a mensagem".

"Era, sobretudo, um gesto solidário entre ger-
ações diferentes que iam ser solidárias nos seus
problemas", realçou, manifestando "algum des-
gosto" pela falta de resultados. Sobrinho Teixeira
estranhou ainda esta reação de medo numa
cidade com "uma realidade em que as pessoas se
conhecem e existe alguma autoconfiança entre os
cidadãos e os alunos" do politécnico.

Nos úlࢢmos meses, várias insࢢtuições, desde
o politécnico à câmara municipal, juntas de fregue-
sia, insࢢtuições de solidariedade social e diocese
trabalharam neste programa.

Apesar do empenho, não houve candidatos.
Ainda assim, o presidente do IPB garanࢢu que "o
programa não está completamente abandonado".
HFI // SSS.
Lusa/fim
Fonte: Agência Lusa
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Ministério da Jusࢢça mantém encer-
ramentos no Distrito de Bragança
(2012-10-16 22:33)

A proposta definiࢡva do Ministério da Jusࢡça
para a reforma judiciária mantém a exࢡnção
de cinco tribunais no Distrito de Bragança e a
criação de três extensões de proximidade.

De acordo com o documento a que a Lusa
teve acesso, o Distrito de Bragança perde mais de
metade dos atuais tribunais com o encerramento
dos de Alfândega da fé, Carrazeda de Ansiães,
Vinhais, Vimioso e Miranda do Douro.

O Ministério da Jusࢢça propõe, no entanto que os
três úlࢢmos passem a extensões de proximidade,
como já constava da proposta conhecida em junho.

O projeto do Governo para o Regime de Orga-
nização e Funcionamento dos Tribunais aponta
para que neste distrito passe haver um Tribunal
Judicial da Comarca de Bragança com um quadro
de 14 juízes que abarcarão a área territorial que
abrange os municípios de Alfândega da Fé, Bra-
gança, Carrazeda de Ansiães, Freixo de Espada à
Cinta, Macedo de Cavaleiros, Miranda do Douro,
Mirandela, Mogadouro, Torre de Moncorvo, Vila
Flor, Vimioso e Vinhais.

Na capital de distrito ficará a instância central
com secções de competência especializada nas
áreas cível, criminal e do trabalho para todo o
distrito.

Em Bragança ficam também as instâncias lo-
cais com secções de competência genérica que

abarcam os municípios de Bragança, Miranda do
Douro, Vimioso e Vinhais.

Macedo de Cavaleiros, Mirandela e Mogadouro
ficam um tribunal para os respeࢢvos concelhos
e Torre de Moncorvo conࢢnua a servir Freixo de
Espada à Cinta.

Vila Flor passa a tratar também dos casos de
Carrazeda de Ansiães.

Em Miranda do Douro, Vimioso e Vinhais serão
criadas secções de proximidade que funcionarão
como uma espécie de secretaria judicial.

A exࢢnção de tribunais moࢢvou, em junho,
manifestações nos concelhos afetados do Distrito
de Bragança.

A presidente da Câmara de Alfândega da Fé, a so-
cialista Berta Nunes, reiterou hoje, em declarações
à Lusa, a sua oposição a esta reforma.

A autarca afirmou que está disposta a promover
novas manifestações e a fazer tudo o que esࢢver
ao seu alcance contra a decisão do Ministério da
jusࢢça.

Berta Nunes acusou a ministra Paula Teixeira
da Cruz de "nunca ter recebido os municípios" e
persisࢢr na políࢢca do "quero, posso e mando,
sem ouvir quem conhece as realidades locais".

Para a autarca socialista, "esta reforma é mais
um passo para o encerramento dos municípios do
interior". HFI Lusa/fim
Fonte: Agência Lusa
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“Os Verdes” reagem ao Relatório da Mis-
são da UNESCO sobre a Barragem do Tua
(2012-10-16 22:38)

O parࢡdo ecologista “os Verdes” já reagiu ao
relatório da Missão da UNESCO, documento já
disponibilizado no site do Governo e enviado em
tempo recorde ao Grupo Parlamentar de “Os
Verdes”.

Depois de analisado o documento pelo par-
doࢢ que mais lutou pela paragem da barragem do
Tua e pela manutenção da paisagem do vale do
rio Tua, os seus responsáveis consideram que está
implícito neste documento o facto de a Missão
da UNESCO conࢢnuar a pedir o abrandamento
das obras da Barragem e a exigir novos estudos
e dados antes da elaboração do relatório final
em Fevereiro de 2013, que servirá de suporte à
decisão do Comité em Junho do mesmo ano.

Segundo os ecologistas com assento parlamentar,
“a Missão não deixa de apontar vários impactos
negaࢢvos e proferir várias críࢢcas, das quais
destacamos algumas: os impactos negaࢢvos so-
bre o ecossistema do Tua, preocupações com a
degradação da qualidade da água, com as derro-
cadas decorrentes da Barragem, com as alterações
microclimáࢢcas e as suas implicações sobre o ADV
que não foram estudadas”.

Entende o parࢢdo ecologista “Os Verdes” que
“ o relatório arrasa o Plano de Mobilidade apre-
sentado pela EDP e que é uma das condicionantes
impostas pela Declaração de Impacte Ambiental
(DIA) e levanta dúvidas sobre o cumprimento das
medidas minimizadores impostas pela DIA”, sendo

que, afirmam em comunicado, a “Missão da UN-
ESCO reafirma as suas duras críࢢcas, já proferidas
no relatório anterior de 2011, relaࢢvamente à
gestão da área classificada, nomeadamente o
incumprimento do Plano Intermunicipal de Orde-
namento do Território do Alto Douro Vinhateiro
(PIOT-ADV), instrumento que deveria servir para
a gestão e salvaguarda da área classificada, e a
não transposição das orientações deste Plano
para os PDM’s dos Municípios que incluem a Área
Classificada e a Zona de Proteção Especial. A
UNESCO exige a apresentação, até Fevereiro de
2013, de um Plano atualizado, no qual sejam de-
terminadas linhas claras de atuação no senࢢdo de
promover uma gestão da área classificada e da ZEP
que garanta o valor universal e excecional do ADV”.

O parࢢdo sublinha ainda o facto de a Missão
proferir novamente duras críࢢcas à violação dos
procedimentos perante a UNESCO por parte do
Estado Português, nomeadamente toda a omis-
são de informação em relação à construção da
Barragem de Foz Tua. “Foi por via de “Os Verdes”
que a UNESCO teve, em 2007, conhecimento do
processo e foram ainda “Os Verdes” que ao longo
do tempo foram fazendo chegar a esta Enࢢdade
a documentação que os sucessivos Governos
sonegaram”, afirmam.

Do mesmo modo é realçado numa nota de
imprensa enviada à communicação social que a “
Missão criࢢca também a inexistência de estudos
para as linhas de alta tensão e exige que lhe sejam
apresentados até ao próximo mês de Fevereiro,
e mostra grande preocupação dos impactos das
mesmas sobre o ADV e ZEP. O Relatório criࢢca
e refere com grande preocupação a ausência
de inúmeros estudos, que considera relevantes,
nomeadamente: em relação à navegabilidade do
rio Douro, aos impactos cumulaࢢvos sobre o ADV,
da Barragem de Foz Tua e da Barragem do Sabor,
das diversas estradas e vias rápidas”.

Por úlࢢmo “Os Verdes” dizem que no relatório se
“estranha ainda o processo que levou à rejeição da
classificação da Linha do Tua, sempre defendida
pelos Verdes, e valoriza o património ferroviário
que a mesma representa, e sublinha ainda o papel
da ferrovia na história do ADV e potencial que ela
representa para o seu desenvolvimento”.
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“Os Verdes” também afirmam que não restam
dúvidas sobre as muitas pressões políࢢcas que
conࢢnuam a ser feitas sobre a UNESCO, que
muitas informações conࢢnuarão a ser sonegadas
e deturpadas. Mas vão dizendo que prometem
conࢢnuar esta luta e estão convictos que até à
decisão final da UNESCO, ainda muita água correrá
debaixo das pontes do Tua.

Apresentado o novo trabalho discográ-
fico do músico transmontano João Girão
(2012-10-17 22:43)

João Girão, músico transmontano residente
em Torre de Moncorvo e intérprete do sucesso
nacional “Truque do Amor”, que teve como con-
vidada Diana Basto e integrou a Banda Sonora
Original da novela de horário nobre da TVI,
Remédio Santo, apresentam-se agora com um
novo trabalho.

O snigle “Se me olhares nos olhos” é o tema
de avanço de um novo álbum do jovem intérprete
e compositor nordesࢢno.

Nota biográfica: João Girão nasce em Lisboa,
em 17 de Outubro de 1977, dividindo depois a
sua vida por Castelo Branco e Torre de Moncorvo,
terra onde vive.

Criado no seio de uma família de raízes nortenhas,
com laços de pertença fortes e caracterísࢢcos,
carrega essa interioridade na sua música, crua e
nua, que explode em notas e senࢢmentos.

Aos três anos o seu pai presenteou-o com um
xilofone e ensinou-lhe os “Parabéns a Você”. O

soar das notas daquela música no carinho do mo-
mento, ainda hoje acompanham a sua memória
e terão sido, talvez, o presente mais marcante
que recebeu, visto que, ainda hoje, trata a música
com a paixão sedutora que trata as mulheres e o
desejo, os temas agluࢢnadores do seu repertório.

A mãe era a grande companheira de “aven-
tura”, esࢢmulando-o constantemente a cantar e,
não raras vezes, em festas familiares, o pequeno
João de apenas 5 anos, já acompanhava o desafio
dos acordes da concerࢢna do seu oࢢ e das quadras
provocadoras do seu avô.

Com essa idade começou a frequentar aulas
parࢢculares de orgão. João costuma mencionar
em brincadeira que o fez pela mão de Victor
Hugo (o actual teclista da sua banda), uma vez
que este o ia buscar a casa, pela mão... Mas, na
verdade, mais uma vez a grande impulsionadora
deste projecto foi a sua mãe, que lhe comprou o
primeiro orgão.

Sempre na companhia dela foi desenvolvendo
as capacidades vocais, acompanhando-a nos
temas “Olhei para o Céu”, o abrasileirado “Pensi,
que diga, que pensi, que fali”, ou o mais popular “
O indiozinho estava a chorar”.

O falecimento da mãe, em Novembro de 2009,
marcou profundamente o espírito boémio e
brincalhão de João Girão. Em sua homenagem,
compôs o tema “ Adágio de um Úlࢢmo Adeus”
que incluiu no disco. Com o passar dos anos o
interesse no orgão começa a esmorecer, mas
surge um novo interesse, a viola. Mais portável,
mais informal, capaz de acompanhar as aventuras
de uma criança tornando-se adolescente e de ser
acompanhada pela voz deste definindo-se a cada
instante mais madura.

Como todas as grandes “estórias” são traçadas por
pormenores e as personagens ganham a dimen-
são de actores principais no acaso das mesmas, a
carreira de João iniciou-se num imprevisto.

Enquanto tocava à porta de um bar, em Torre
de Moncorvo, um dos membros da banda que
animava o espaço ouviu-o a tocar e convidou-o
a dar uns acordes. Da primeira vez que dedilhou
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numa guitarra eléctrica até fazer um “brilharete”
nas teclas do orgão da banda foi um pequeno
passo de confiança.

Recebeu caché, acabou contratado e fez a sua
primeira digressão, pelo Verão do seu contenta-
mento. No Verão em que se tornou adolescente
(TEENager, ou seja a idade compreendida pelos
números que, em inglês, têm a terminação “teen”),
experimentou o mundo da estrada, com pessoas
mais velhas, vividas e interessante, noites boémias
e a admiração das mulheres.

A música tornou-se, nesse momento, o centro
do seu mundo e a força que fazia com que tudo
se movesse. Com catorze anos, em 1991, vai viver
para Castelo Branco com a sua avó e começa a fre-
quentar o Conservatório Clássico no instrumento
piano.

Nessa altura compõe o seu primeiro tema original.
Numa altura de alguma turbulência em termos
pessoais, regressa a Torre de Moncorvo em 1994
e vai saltando de projecto em projecto e de
sonoridade em sonoridade, o que lhe permiࢢu
tornar a sua música bastante ecléࢢca: Mencorvos,
KO (Kabeludos Orgásmicos) e SPD (Seiita do Pé
Descalço), são fruto da irreverência da juventude
e flutuações sonoras dos universos Pop, Rock e
Punk-Rock.

Na área profissional começa também a dar os
primeiros passos dando aulas de Inglês ao 2º ciclo
do Ensino Básico e formando-se em Enfermagem.
Terminados os estudos inicia novos projectos, os
Myula (banda actual, na sua primeira formação) e
torna-se vocalista do grupo de baile “Via Norte”.

Em 2006 volta a juntar a formação Myula (com
algumas transformações na composição). Con-
juntamente com esta acࢢvidade licencia-se em
medicina tradicional chinesa e estende os seu
interesses ao TT, integrando a equipa campeã
nacional T8 Promo C. Com os Myula inicia uma
digressão nacional que tem o seu auge no início da
gravação do seu albúm de estreia, o qual escreve,
compõe os arranjos e produz.

Demonstrando o percurso versáࢢl, João Girão
apresenta uma influência musical que vai desde

a música clássica ao jazz, das bandas filarmónicas
aos grupos de baile, das orquestras picasࢤ e dos
grupos de reis a cantar as janeiras aos grupos
de fado; com pandeiretas, ferrinhos, tampos de
mesa e bate-o-pé à mistura. A música, inࢢtulada
“Truque do Amor”, é um dueto para o qual João
Girão convidou Diana Basto, uma das vozes mais
conceituadas do panorama musical português,
que integrou a Banda Sonora Original da novela
de horário nobre da TVI, Remédio Santo. Agora
apresenta-se agora com um novo trabalho inࢢtu-
lado “Se me olhares nos olhos”.

Nota biográfica extraída do perfil de João Girão no
Myspace

A Tocar: “Se me olhares nos olhos” de João
Girão

“Chão de Água”, de João Monge,
no Teatro Municipal de Bragança
(2012-10-17 22:55)

"Chão de Água" é uma grande parábola sobre
a vida e a morte, uma epopeia dedicada ao
povo alentejano, mesclada com referências da
vida contemporânea de fácil reconhecimento,
numa composição teatral dramaturgicamente
expressiva, com o intuito de potenciar uma visão
criࢡca abrangente.

Produção Teatro da Terra, com texto de João
Monge a parࢢr de "As Troianas" de Eurípides,
encenação de Maria João Luís, interpretação
de Catarina Guerreiro, Heitor Lourenço, Helena
Montez, Maria João Luís, Patrícia André, Pedro
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Mendes, Susana Blazer e Rui Gorda, Coral Po-
lifónico de Ponte de Sor, dirigido pelo maestro Rui
Marࢢns Picado, canto em Off por Paulo Ribeiro,
figurinos de Rafaela Mapril e desenho de som de
José Fortes.

Quando: 26-10-2012
Hora: 21h30
Onde: Teatro Municipal de Bragança
Entrada: EUR 6,00

Biblioteca Municipal de Torre de Mon-
corvo leva história do concelho às cri-
anças (2012-10-17 22:59)

A Biblioteca Municipal de Torre de Moncorvo tem
apostado no fortalecimento da relação entre a
Biblioteca e as escolas através do interesse pelos
livros e pela leitura.

Muitos são os programas que têm sido desen-
volvidos com esse objeࢢvo, não sendo exceção o
projeto Biblioteca em Movimento – Os Livros Vão
à Escola que este ano pretende levar às escolas
do 1º Ciclo do Ensino Básico e Jardim-de-infância
e Centro Social e Paroquial a história do concelho
e o contributo de personalidades históricas para a
nossa terra.

Uma equipa da Biblioteca Municipal, consࢢtuída
por um animador, uma educadora de infância
e uma técnica do arquivo histórico, organizam,
preparam e criam histórias interaࢢvas através

do espólio e documentos disponíveis no Arquivo
Histórico, sempre de acordo com a faixa etária e
respeࢢvo projeto educaࢢvo do público a que se
desࢢnam.

Posteriormente estas histórias são apresentadas às
crianças nas escolas através da projeção das mes-
mas, seguindo-se um diálogo e desenvolvendo-se
posteriormente aࢢvidades para o reforço do inter-
esse pela história do concelho, como aࢢvidades
lúdicas de expressão e dramaࢢzações, ilustrações
individuais ou em grupo ou canções, ateliers.

Os mais pequenos têm ainda a oportunidade
de contatar com alguns documentos existentes no
arquivo, compreendendo melhor a sua importân-
cia histórica.

Os livros vão à escola uma vez por período leࢢvo
realizando-se as aࢢvidades no horário desࢢnado
ao Apoio ao Estudo. No 1º período as crianças vão
ficar a conhecer a história de “D. Dinis em Torre de
Moncorvo” e no 2º e 3º período “D. Manuel em
Torre de Moncorvo” e “Violante Gomes em Torre
de Moncorvo”.

Dentro deste programa os alunos serão ainda
convidados a conhecer melhor as instalações
da biblioteca e arquivos e a apreciar os livros e
documentos que ali são guardados.

Além de fomentar o gosto pelos livros e pela
leitura, este programa pretende desenvolver o
gosto pela história da vila, dar conhecer melhor
os costumes e tradições vividas no concelho,
despertar a curiosidade pelo arquivo histórico e
promover o contato direto com os documentos.
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Sushi de caça, pesca e castanha em Bra-
gança (2012-10-19 09:24)

Uma feira anual dos principais produtos da região
de Bragança vai lançar um desafio ao paladar
dos visitantes, convidando a provar um sushi de
caça, pesca e castanha, divulgou a organização.

A adaptação dos produtos tradicionais trans-
montanos ao picoࢤ prato japonês ficará a cargo
da criaࢢvidade de um dos chefs de cozinha que,
de01 a04 de Novembro, apresentarão, na Norcaça,
Norpesca e Norcastanha, vários pratos com os
atracࢢvos do certame.

A confecção do sushi com carne de caça, peixe do
rio e castanha ficará a cargo do chef Luís Barradas
e promete ser um chamaࢢvo no certame que leva
onze anos a divulgar os produtos emblemáࢢcos da
gastronomia e agricultura do Nordeste Transmon-
tano.

O evento reserva, além das exposições e gas-
tronomia, um programa com 23 acࢢvidades
dentro e fora do recinto do Centro Empresarial
de Bragança, como adiantou Rui Caseiro, vice-
presidente da Câmara de Bragança.

A autarquia organiza a feira com associações
dos sectores e outras enࢢdades, como o Insࢢtuto
Politécnico de Bragança, e espera cerca de 15
mil visitantes, à semelhança de anos anteriores,
apesar dos constrangimentos da crise.

A caça já foi um dos sectores mais dinâmicos
da região de Bragança, procurada por caçadores

de todo o país e de Espanha, um movimento que
tem vindo a diminuir, sobretudo na úlࢢma década,
como realçou Rui Caseiro.

O responsável atribuiu esta quebra à perda de
capacidade financeira devido à crise, mas também
ao ordenamento cinegéࢢco que ≪ordenou em de-
masia, dividiu muito, em áreas muito pequenas≫.

≪As zonas de caça que foram criadas, associaࢢvas
e municipais, algumas não têm área suficiente.
Por outro lado, requer-se que haja uma gestão
mais profissional e para isso é necessário aplicar
mais conhecimentos técnicos, é necessário haver
invesࢢmento e capacidade financeira para que
isso aconteça≫, defendeu.

Rui Caseiro acredita ser possível recuperar o
peso do sector, agrupando a gestão das zonas
de caça para ganharem dimensão e atraírem
novamente caçadores a uma região que ≪tem
condições únicas para a caça das diversas espé-
cies≫.

Já a castanha tem feito um percurso inverso,
assumindo-se nos úlࢢmos anos como ≪o ouro
negro≫ transmontano, muito valorizado comer-
cialmente.

Bragança é das maiores produtoras nacionais
e espera um ano ≪normal≫ de produção, apesar
de a campanha estar ligeiramente atrasada devido
às condições climatéricas.

A feira, que decorre nos primeiros dias de Novem-
bro, tem ainda espaço para o debate no V Fórum
Internacional dos Países Produtores de Castanha e
para um seminário sobre a zona de caça nacional
da Lombada, a maior da região, com mais de 20
mil hectares que, na opinião dos organizadores do
evento, ≪pode ser ainda mais valorizada≫.

O orçamento do evento sofreu um ajustamento,
com uma redução de 20 por cento em relação à
edição anterior, fixando-se em cerca de 70 mil
euros.

Fonte: Agência Lusa
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Torre de Moncorvo acolhe Seminário so-
bre a Amêndoa (2012-10-21 22:24)

Devido à importância da cultura da amêndoa,
às mais-valias económicas para o concelho e ao
cartaz turísࢡco que representa para a região,
Torre de Moncorvo recebe no próximo dia 26
de Outubro, sexta-feira, um seminário sobre a
Cultura do Amendoal.

A sessão de abertura tem início às 09h00 com
a presença do Presidente da Câmara Municipal de
Torre de Moncorvo, Eng.º Aires Ferreira, Diretor
Regional de Agricultura e Pescas do Norte, Dr.
Manuel Cardoso, e do Presidente do Insࢢtuto
Politécnico de Bragança, Professor Dr. Sobrinho
Teixeira.

A Caracterização do Pomar Regional de Amên-
doa, Instalação e Sanidade; a Organização, Trans-
formação e Comercialização da Amêndoa; os
Fatores de Promoção e Valorização da Amêndoa;
a Amêndoa como Produto Turísࢢco e os Apoios
Comunitários são os painéis propostos para este
seminário.

O encerramento da sessão ficará a cargo de
um membro do Governo, do Diretor Regional de
Agricultura e Pescas do Norte e do Presidente
da Camara Municipal de Torre de Moncorvo.
Pretende-se com esta iniciaࢢva criar um espaço
de debate de ideias, intercâmbio de culturas e
conhecimento entre todos os intervenientes.

Oradores e intervenientes de várias organizações e
insࢢtuições, invesࢢgadores, técnicos, empresários
e produtores vão marcar presença neste colóquio.

O seminário é gratuito e desࢢna-se a técnicos,

produtores, comerciantes e ao público em geral.

Torre de Moncorvo: Nona edição
da parࢢdela tradicional da Amêndoa
(2012-10-21 22:26)

No próximo dia 27 de Outubro, Sábado, a Câmara
Municipal de Torre de Moncorvo e o Projecto Ar-
queológico da Região de Moncorvo (PARM)
promovem no Museu do Ferro e da Região de
Moncorvo mais uma edição da Parࢡdela Tradi-
cional da Amêndoa.

A aࢢvidade tem início às 15h00 e pretende
manter viva uma tradição em que as famílias, vizin-
hos e amigos se reuniam nos serões de Outono e
Inverno para parࢢr a amêndoa colhida nesse ano.
Estas reuniões era momentos de muito convívio e
animação.

Na sequência do que tem acontecido em anos
anteriores a aࢢvidade desenrola-se de acordo com
a tradição, disponibilizando o Museu a todos os
parࢢcipantes uma pedra e um pequeno ferro para
a parࢢdela da amêndoa.

A iniciaࢢva tem entrada livre e os interessa-
dos em parࢢcipar devem efetuar uma marcação
prévia até dia 25 de Outubro, junto do Museu do
Ferro.
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“Kabaret Keuner e Outras Canções”, de
Bertolt Brecht, no Teatro Municipal de
Bragança (2012-10-21 22:47)

Neste conjunto de pequenas histórias, de dúvida
burlesca e de afirmações de recorte clownesco
- Keuner é um clown pensador, nele espreita o
parvo vicenࢡno e o bobo de Shakespeare, longín-
quos parentes próximos - que José Carlos Faria
selecionou, montou e interpreta, viajamos por
dentro de um pensamento inquieto e por um
trajeto aleatório de raciocínios soltos.

Em Kabaret Keuner, Fernando Mora Ramos e
José Carlos Fariadevolvem-nos um Bertolt Brecht
enigmáࢢco, rude e insolente, que apenas pode-
mos encontrar nos seus poemas e nas magníficas
Histórias do Senhor Keuner.

Se há aqui algum didaࢢsmo, é um didaࢢsmo
desconcertante, impróprio para bem pensantes e
criaturas de progressistas intenções. Porque Ke-
uner é um perguntador cujas afirmações apenas
deflagram novas (e, no entanto, anࢢquíssimas)
dúvidas.

Com as suas pequenas histórias e aforismos,
Keuner abre brechas no cimento do “Grande
Costume”, como o dramaturgo alemão baࢢzou
a força inamovível dos clichés e das verdades
insࢢtuídas. O Teatro da Rainha – companhia
dirigida por Fernando Mora Ramos que culࢢva
“os clássicos (desde que contemporâneos) e os
contemporâneos (desde que classicizantes)” – põe
este alter-ego de B.B. em cena, instalando no Salão
Nobre do TNSJ um cabaré filosófico, uma aparente
contradição nos termos, se vermosࢢ em conta
o apreço de Brecht por esse clown meta߶sico
chamado Karl Valenࢢn.

Kabaret Keuner não exibe ligas na perna nem
luzes de madrepérola, mas faz-se de dúvidas
burlescas e variedades paradoxais. Bem-vindos
ao cabaré do caviar dialéࢢco e da resistência ao
lugar-comum.

Produção Teatro da Rainha , com texto de Bertolt
Brecht, tradução de José Carlos Faria (cotejada
pelos trabalhos de Paulo Quintela, Arnaldo Saraiva,
Luís Bruheim e Maria Hermínia Brandão), ence-
nação de Fernando Mora Ramos, selecção e
organização de textos de José Carlos Faria, inter-
pretação de José Carlos Faria e desenho de luz de
Filipe Lopes.

Ficha Técnica :
Tradução | José Carlos Faria (cotejada pelos tra-
balhos de Paulo Quintela, Arnaldo Saraiva, Luís
Bruheim e Maria Hermínia Brandão)
Versão cénica | José Carlos Faria
Encenação | Fernando Mora Ramos
Interpretação | José Carlos Faria

Quando: 31-10-2012
Hora: 21h30
Onde: Teratro Municipal de Bragança
Entrada: EUR 6,00

Alijó aplica plano para poupança de água
devido à seca severa (2012-10-22 09:37)

A Câmara de Alijó está a implementar um plano
de conࢡngência devido à seca, cortando nos
gastos de água nas regas de jardins e fontes e
apelando à população para que poupe no con-
sumo do precioso líquido.
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As chuvas que caíram no Douro neste início
de Outono não chegaram para repor os níveis nor-
mais de água na albufeira de Vila Chã, localizada
no concelho de Alijó, distrito de Vila Real.

Precisamente por causa da falta de precipitação
que se registou nos úlࢢmos meses, a autarquia
alertou nesta quinta-feira para um cenário de
“seca severa”.

Nesse senࢢdo, o município, liderado pelo so-
cialista Artur Cascarejo, está a colocar em práࢢca
um plano de conࢢngência que tem como ob-
jecࢢvo precaver situações que, no limite, podem
levar a eventuais falhas no abastecimento de água.

A autarquia está a cortar nos consumos, nomeada-
mente na redução da quase totalidade das regas
de jardins, fontes e demais serviços municipais.

Está também a ser feito um apelo à população,
através da distribuição, pelos CTT, de desdobráveis
com conselhos de poupança, e ainda através das
juntas de freguesias e dos padres, que na hora da
missa irão alertar também para o uso mais sensato
deste bem.

O objecࢢvo é “sensibilizar, aconselhar e aler-
tar a população para a importância da redução do
consumo de água”.

Estas medidas e alertas visam, de acordo com
a autarquia, “garanࢢr a normal conࢢnuidade do
abastecimento de água às populações, procurando
esࢢmular a redução do consumo, de modo a não
se aࢢngir um ponto de ruptura no sistema que
impedisse o normal abastecimento de água”.

Fonte: Agência Lusa

INEM já reࢢrou ambulância SIV do Centro
de Saúde de Alijó desde o passado dia 10
de outubro (2012-10-22 15:15)

É mais uma perda de serviços de saúde prestados
à população do interior. A decisão foi efeࢡvada
pelo INEM no passado dia 1 de outubro e saldou-
se numa nova substração de mais um serviço de
emergênciamédica que era prestado à população
transmontana.

O Execuࢢvo Municipal de Alijó demonstrou “o
seu mais veemente repúdio pela decisão do INEM
“ numa reunião camarária ocorrida no dia 4 deste
mês.

Segundo os responsáveis locais “a exࢢnção
deste meio acarreta um prejuízo substancial nos
cuidados de saúde prestados à população do
Concelho”.

Numa deliberação da autarquia , resultante
de uma reunião do execuࢢvo camarário, a am-
bulância SIV é considerada como “um meio de
emergência pré-hospitalar colocado em Alijó,
no ano de 2008, como forma de compensar o
fecho do Serviço de Atendimento Permanente
(SAP) do Centro de Saúde, o que torna ainda mais
inaceitável a desaࢢvação deste meio de socorro.

O argumento do reduzido número de saídas/dia
da ambulância SIV apontado pelo INEM não deve
ser atendido, pois basta que uma vida tenha sido
salva para que este meio de emergência se assuma
como imprescindível”.

Acresce, referem os responsáveis autárquicos,
“ que a reࢢrada da ambulância SIV rompe com
um compromisso do Governo para com o Mu-
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nicípio de Alijó, sendo os compromissos para
cumprir, independentemente das cores políࢢcas
dos Governos”.

Lançamento do Livro “ A chama do amor
vivo: cancro da mama a minha experiên-
cia” (2012-10-22 22:12)

No dia 30 de outubro, dia Mundial da Prevenção
do Cancro daMama, pelas 14.00h, o Auditório da
Biblioteca Municipal de Alfândega da Fé recebe
as comemorações concelhias do Dia Mundial da
Prevenção do Cancro da Mama.

A data vai ser assinalada com o lançamento
do livro de Berta Almeida “ A chama do amor vivo:
cancro da mama a minha experiência”. Trata-se
de uma obra autobiográfica, a estreia da autora
na escrita, entendida como uma forma de alertar
para a necessidade de prevenir o cancro da mama,
mas também e, sobretudo, de ajudar e incenࢢvar
quem atualmente enfrenta este problema.

Foi também a pensar nisso que a Câmara Mu-
nicipal entendeu apoiar a publicação desta obra. A
edição é da inteira responsabilidade do município.

Berta Almeida reside e é natural da freguesia
de Gebelim, domésࢢca, mãe de dois filhos, enfren-
tou o cancro da mama aos 45 anos. Este livro é
uma forma de parࢢlhar a sua história, a sua luta e
a sua vitória contra o cancro da mama, que poderá
servir de ajuda e até inspiração a quem está a
passar pelo mesmo.

Inserida na apresentação deste livro está, também,

uma ação de sensibilização para a prevenção desta
doença, levada a cabo por profissionais da Saúde,
na Biblioteca Municipal de Alfândega da Fé.

Câmara de Bragança não concorda com a
reorganização interna do IEFP no distrito
(2012-10-22 22:31)

A Câmara Municipal de Bragança não concorda a
reorganização interna do Insࢡtuto de Emprego e
Formação Profissional que está a ser preparada
para o distrito de Bragança.A sua posição é
tornada pública numa nota de imprensa enviada
à comunicação social depois de uma reunião
realizada em 22 de Outubro de 2012.

Segundo os responsáveis autárquicos “a reorga-
nização interna prevista para a área de influência
da unidade orgânica local (distrital) do Centro de
Emprego e Formação Profissional de Bragança
é territorialmente desintegrada através de um
processo de transferência de alguns concelhos
do distrito de Bragança para outras unidades
orgânicas, respeࢢvamente para o CEFP de Vila
Real (os concelhos de Freixo de Espada-à-Cinta,
Torre de Moncorvo e Vila Nova de Foz-Côa) e para
o CEFP do Alto Trás-os-Montes (os concelhos de
Carrazeda de Ansiães, Mirandela e Vila Flor), .

Deste modo, considera a autarquia de Bra-
gança “que não se compreende um senࢢdo de
orientação lógica em termos territoriais deste pro-
cesso, porque não se enquadra numa orientação
global, seja no Plano Regional de Ordenamento
do Território do Norte (PROT-N), no qual Bra-
gança é considerado com o estatuto de Cidade de
Equilíbrio Regional, seja no âmbito de uma visão
integrada de reforma da administração pública”.
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Por isso, Consideram “inaceitável que tenha sido
tomada uma decisão políࢢco-administraࢢva que
agride um povo de um território, decisão tomada
nas suas costas, sem discussão, desprovida de uma
visão de coesão e desenvolvimento do território.
Com iniciaࢢvas destas não se incute confiança,
visão de futuro, senࢢdo de responsabilidade cole-
”vaࢢ refere-se na nota de imprensa.

“Nesta fase criࢢca, de emergência financeira e
social e de recessão económica, o País precisa de
unir, não de dividir, precisa de fortalecer o pouco
da presença do Estado no Interior, que funciona
com estabilidade e coerência territorial, caso do
Centro de Emprego e Formação Profissional de
Bragança, cuja área de influencia integra atual-
mente 13 concelhos, 12 concelhos do Distrito de
Bragança e o concelho de Vila Nova de Foz-Côa,
que o mapa da nova reorganização, reduz sem jus-
ficaçãoࢢ a sua dimensão territorial a 7 concelhos,
conforme Mapa 2 que se anexa, mapa que não
tem nexo”, lê-se na mesma nota de imprensa.

Os responsáveis autárquicos defendem ainda
que “que para a coesão e para o bem futuro do
país nesta fase de emagrecimento e reorganização
da Administração Pública deveria ocorrer uma
descentralização de serviços do Litoral para o
Interior, em especial a parࢢr de Lisboa contrar-
iando o processo de despovoamento acentuado
do Interior.

Dividir o pouco que existe a funcionar no Inte-
rior é uma agressão aos cidadãos aqui residentes,
cria conflitualidade, fragiliza a idenࢢdade e a
soberania do País o que recusamos de forma
absolutamente frontal, por isso se decidiu oficiar
ao Presidente do Insࢢtuto de Emprego e Formação
Profissional no senࢢdo de ser reposta a área
geográfica de intervenção do Centro de Formação
Profissional de Bragança, solicitando igualmente
ao Senhor Primeiro-ministro que a situação seja
ponderado e reposta nos termos solicitados, uma
vez tratar-se de uma reorganização anacrónica,
devendo prevalecer a área de influência atual dos
Centros de Formação Profissional” conclui a nota
de imprensa do município de Bragança distribuída
ontem à comunicação social.

IFRAME: h�p://files.slidesnack.com/iframe/embed.html?hash=bujs4m9t
&wmode=transparent &bgcolor=EEEEEE
&t=1350918272 &type=presentaࢢon

Bragança não quer perder “Ligação
aérea Bragança-Vila Real-Lisboa”
(2012-10-22 22:35)

A possibilidade do desaparecimento da ligação
área entre Bragança, Vila Real e Lisboa traz
preocupados os autarcas da cidade de Bragança.

Na reunião de câmara efectuada ontem, dia
22 de Outubro, o presidente da Câmara Municipal,
Jorge Nunes, informou das diligências que tem
vindo a fazer desde 6 de outubro de 2011, junto
do primeiro ministro de Portugal.

Em diferentes o߶cios enviados ao responsável
pelo governo do país “foi sempre salientada a
urgência de se iniciar o novo processo de concurso
para o serviço público da ligação aérea, evitando-
se uma eventual interrupção”, diz um comunicado
da autarquia.

“Já em 18 de novembro de 2011, idênࢢca pre-
ocupação foi transmiࢢda ao Senhor Secretário de
Estado das Obras Públicas, Transportes e Teleco-
municações, solicitando ainda que no processo
de concurso fosse ponderada a possibilidade de
operação com horários mais alargados e conforme
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a evolução ocorrida a nível dos meios de oper-
ação pelos aeródromos de Bragança e Vila Real,
assim como deveria ser garanࢢdo ao operador a
possibilidade de operação ao fim de semana, para
fomentar a acessibilidade à região e promover o
turismo de fim de semana, podendo o operador
atuar pontualmente com aeronaves de maior
capacidade, conforme a procura”.

A 7 de Setembro de 2012 a Câmara Municipal
de Bragança voltou a enviar ao primeiro-ministro
um o߶cio onde era registada “a preocupação
pelo facto de o concurso de nova contratação do
serviço não ter sido promovido, dando-lhe conta
de que a empresa poderia a curto prazo ter de
iniciar o processo de pré-aviso de despedimento
e dos problemas que uma eventual interrupção
representaria para os cidadãos da região e para a
reorganização do serviço, que desde 1997 opera
regularmente”.

Refere ainda a mesma nota de imprensa que
sempre foi lembrado aos responsáveis governa-
mentais os esforços de invesࢢmento sucessivos
realizados quer pela autarquia de Bragança, quer
pela autarquia de Vila Real. “Temos lembrado
o esforço de invesࢢmento concreࢢzado pelos
municípios de Bragança e Vila Real, com destaque
para Bragança, nos sistemas de segurança, de
informação aeronáuࢢca e de aproximação à pista,
assim como a despesa corrente com pessoal, ener-
gia, manutenção diversa, seguros, etc, para manter
a operacionalidade diária das infra-estruturas.

Estamos cientes de que as ligações aéreas ini-
ciadas com a empresa LAR – Ligações Aéreas
Regionais, na década de oitenta foram percursoras
de um grande desenvolvimento dos aeródromos
de Bragança e Vila Real e que as atuais condições
de operação, garanࢢdas por equipamentos, in-
fraestruturas adequadas e pessoal qualificado,
serão percursoras de novos desenvolvimentos
futuros, por isso não é aceitável que uma eventual
dificuldade de nível administraࢢvo no âmbito de
contratação pública venha a prejudicar o presente
e o futuro da região”, sublinham.

Por ainda não ter sido publicitado o processo
de concurso, a autarquia resolveu enviar nova
comunicação ao primeiro-ministro, solicitando-lhe

a garanࢢa do lançamento do processo de con-
tratação pública que determine um procedimento
transitório de contratação, de modo a que o
serviço de ligação aérea não seja interrompido.

A autarquia de Bragança também vai pedir às
principais insࢢtuições da região para que se diri-
jam a Passos Coelho, no senࢢdo de manifestarem
a relevância da ligação aérea para a região e a não
interrupção da carreira aérea regular.

Tribunal de Contas adverte execuࢢvo
e Assembleia Municipal de Miranda
do Douro por eventuais ilegalidades
(2012-10-23 15:06)

O Tribunal de Contas (TC) adverࢡu os elementos
do execuࢡvo e da Assembleia Municipal de Mi-
randa do Douro (PS) por eventuais "ilegalidades"
decorrentes da contração de um emprésࢡmo
bancário de curto prazo, no montante de 700 mil
euros.

"Os membros do execuࢢvo camarário e da As-
sembleia Municipal receberem um relatório do TC,
no qual é indicado o desrespeito pelo endivida-
mento líquido do município. E o que está em causa
é a contração de um emprésࢢmo de curto prazo",
disse hoje à Lusa o vice-presidente da Câmara de
Miranda do Douro, Ilídio Rodrigues.

Segundo o autarca, havia informação técnica
de que o município nhaࢢ "capacidade de endivi-
damento de curto prazo", situação pela qual se
"avançou para a contração de um emprésࢢmo"
junto da Caixa Geral de Depósitos, após a consulta
a outras unidades bancárias.
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"De boa-fé, decidimos avançar para a contração
do emprésࢢmo. Mesmo que venha a ser provado
que houve a violação da capacidade de endivi-
damento liquido, o que poderá estar em causa é
uma aࢢtude negligente por parte dos membros
do execuࢢvo e da assembleia, já que poderá não
haver o domínio técnico da matéria em causa",
frisou Ilídio Rodrigues.

Em reunião de Câmara de 23 de dezembro de
2011 foi deliberada "por unanimidade" a aceitação
da "prorrogação do contrato de emprésࢢmo" e
solicitado em conformidade o pagamento no
montante de 750 mil euros a tuloࢤ de comissão de
prorrogação.

O autarca diz estar "à vontade", já que consid-
era que não foi comeࢢdo "crime nenhum". Está,
por isso, de "consciência tranquila".

"Se houver alguma culpa atribuída pelo tribunal,
ela será a tuloࢤ de negligência e não de dolo",
acrescentou.

Ainda segundo mesmo documento emiࢢdo
pelo TC, a eventual condenação é sancionável,
com uma multa, para cada um dos responsáveis
autárquicos visados, num montante a fixar pelo
tribunal, tendo como limite mínimo 1.530 euros e
como montante máximo 15.300 euros.

De acordo com o despacho do TC a todos membros
do execuࢢvo camarário e assembleia municipal,
que a Lusa consultou, o contrato de emprésࢢmo
de curto prazo foi celebrado em 23 de setembro
de 2011, com vigência até 30 do dezembro de
2011 e prorrogação até 24 de abril de 2012, para
recorrer a dificuldades de tesouraria.

O contrato foi aprovado por maioria, em sede
de execuࢢvo e Assembleia Municipal. O TC vem
agora, através de um documento com 30 páginas,
alegar que houve uma "situação de ultrapassagem
por parte da autarquia dos limites de endivida-
mento líquidos definidos na lei".

Segundo a lei, este procedimento "exࢢngue-
se se os responsáveis procederem ao pagamento
da respeࢢva multa pelo seu valor mínimo antes da

fase de julgamento, hipótese em que deverão ser
solicitadas as respeࢢvas guias".

Face a esta situação, a presidente da Assem-
bleia Municipal de Miranda do Douro, Jacinta
Fernandes, já fez saber que as duas bancadas -
PS e PSD - vão contestar o documento, com cada
força políࢢca em separado.

Contactados pela Lusa, o vereador e o presi-
dente do grupo do PSD na Assembleia Municipal
de Miranda do Douro, garanࢢram uma reação para
mais tarde, visto que está agendada para o início
da noite de hoje uma reunião entre os membros
visados para definir uma estratégia de atuação.

Fonte: Agência Lusa

Companhia aérea Aerovip reclama
em tribunal 800 mil euros ao Estado
(2012-10-23 15:54)

A companhia aérea Aerovip vai avançar com
uma ação em tribunal contra o Estado para
reclamar o pagamento de cerca de 800 mil euros
relaࢡvos ao serviço prestado na carreira aérea
Bragança/Lisboa, disse hoje fonte da empresa.

A verba em causa diz respeito, segundo o con-
sultor da Aerovip, Carlos Amaro, ao período de
cerca de quatro meses em que a empresa esteve
a operar após o fim da concessão e o visto do
Tribunal de Contas (TC) para o contrato de prorro-
gação do serviço.

A ligação aérea entre Bragança, Vila Real e Lis-
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boa é assegurada através de concursos públicos
de concessão realizados de dois em dois anos.

Fonte: Agência Lusa

Empresa apícola de Vimioso vai expor-
tar três toneladas de mel para a China e
Japão (2012-10-23 16:16)

A empresa BioApis, sediada na Zona Industrial de
Vimioso, vai exportar para a China mais de três
toneladas de mel produzido em modo biológico
na região transmontana, iniciando uma relação
comercial com o Oriente, que também poderá
levar o produto ao mercado japonês.

Mel de rosmaninho e mel monofloral de urze
são os primeiros produtos deste apicultor a chegar
ao mercado chinês.

"A exportação é, para nós, uma aposta séria, já
que canalizamos mais de 80 % da nossa produção
para o mercado externo, deixando a restante
parcela para o consumo interno", disse hoje à Lusa
Jorge Fernandes.

A empresa BioApis entrou em laboração há
pouco mais de meio ano, após um invesࢢmento de
400 mil euros, financiado por fundos comunitários.

O primeiro objeࢢvo do apicultor/empresário
está concluído, ao transformar uma empresa
de cariz familiar numa unidade de produção que
pensa já no mercado externo, podendo levar o mel
de qualidade produzido no nordeste a diversos
mercados dentro e fora da União Europeia.

"O primeiro contrato assinado e desࢢnado à

exportação de mel e de alguns dos seus derivados
leva-nos a pensar que, de futuro, vamos ter um
bom escoamento dos nossos produtos", acres-
centou o empresário. "Atendendo à crise que se
faz senࢢr no país e não sendo o mel um produto
que tradicionalmente tem grande consumo em
Portugal, só temos uma solução, ou seja, dire-
cionarmos a nossa produção para países onde o
consumo de mel está em crescendo", jusࢢficou
Jorge Fernandes.

O próximo passo da empresa será a parࢢcipação
numa feira na Alemanha, ligada aos produtos
biológicos.

"Atualmente, a produção da empresa ronda
as 20 toneladas/ano de mel em modo biológico.
No entanto, caso se contratualizem mais encomen-
das, a nossa produção não será suficiente para
as necessidades. Daí estarmos em contacto com
outros produtores da região trasmontana para
obtermos capacidade de resposta", acrescentou.

Agora, a aposta de futuro, passa por criar mais-
valias económicas e tentar pagar aos produtores
"um pouco mais" do que pagam os intermediários,
já que a transformação do mel será feita na região.

Fonte: Agência Lusa

Famílias da região estão a reࢢrar idosos
das insࢢtuições para ficarem comas refor-
mas (2012-10-23 23:09)

A crise duplicou o número de idosos víࢡmas de
violência no distrito de Bragança, com a maioria
dos casos associados a famílias que estão a reࢡrar
os mais velhos das insࢡtuições para usufruírem
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das reformas.

Esta realidade foi detectada pelas autoridades
≪numa parte muita significaࢢva≫ dos 29 casos de
maus tratos denunciados até Setembro de 2012,
o dobro dos sinalizados em todo o ano de 2011,
nesta região, segundo dados divulgados hoje, em
Bragança, num seminário sobre a Violência na
Terceira Idade.

≪Muitos idosos, que estavam a frequentar re-
spostas sociais, seja apoio domiciliário, seja centro
de dia ou mesmo lar residencial, estão a ser re-
radosࢢ das insࢢtuições e levados para casa para
usufruírem (as famílias) desses mesmos rendimen-
tos≫, constatou Teresa Fernandes, do Núcleo de
Atendimento às Víࢢmas de Violência Domésࢢca
do distrito de Bragança.

Os que trabalham neste organismo têm obser-
vado nos úlࢢmos meses que ≪a sociedade mudou
com a crise, as relações humanas são desprovidas
de afecࢢvidades, senࢢmentos, companheirismo e
solidariedade≫, o que leva a que haja ≪idosos a
viverem situações muito complicadas≫.

À solidão e isolamento, picosࢤ de uma região
despovoada e envelhecida, junta-se agora outro
poࢢ de violência, gerada pela crise que, segundo
aquela responsável, ≪deixa de ser tão ߶sica e
passa a ser mais psicológica e financeira, sobre-
tudo financeira≫.

Segundo adiantou Teresa Fernandes, os 29 ca-
sos que o núcleo distrital está a acompanhar estão
todos relacionados com violência domésࢢca, não
havendo registo de qualquer situação ao nível das
insࢢtuições.

A maioria dos idosos víࢢmas de maus tratos
são viúvos, que vivem sozinhos ou na presença de
algum prestador de cuidados familiar, ≪mas que
não é um prestador de cuidados muito assíduo e
afecࢢvo≫.

≪O que nos temos vindo a aperceber é que real-
mente toda esta conjuntura social e económica
leva a que os prestadores de cuidados reࢢrem

muitas vezes os idosos das insࢢtuições e os levem
para sua casa para usufruir dos seus rendimentos≫,
reiterou. Os 29 casos sinalizados entre Janeiro e
Setembro de 2012 chegaram ao núcleo distrital
através das forças de segurança e denúncias anón-
imas ou de familiares e vizinhos dos idosos.

De acordo com a responsável por este organ-
ismo, todos estes casos encontram-se em fase de
inquérito nos tribunais.

Todos os 15 casos registados em 2011 foram
concluídos, a maioria com a aplicação aos agres-
sores de penas de prisão suspensas ou pagamento
de coimas.

Apenas ≪uma minoria≫ das situações que
chegaram à Jusࢢça foram arquivadas, segundo
ainda Teresa Fernandes.

//Agência Lusa//

Júlio Meirinhos é o candidato do PS à câ-
mara de Bragança nas próximas eleições
autárquicas (2012-10-24 09:42)

Está decidido. Júlio Meirinhos vai ser o candidato
do Parࢡdo Socialista à Câmara Municipal de
Bragança nas próximas eleições autárquicas.

O PS de Bragança aprovou e apresentou, ontem à
noite, Júlio Meirinhos como candidato à Câmara
da capital de distrito nas eleições autárquicas de
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2013.

A carreira políࢢca de Júlio Meirinhos iniciou-se
aos 23 anos de idade, altura em que conquistou a
Câmara de Miranda do Douro, que dirigiu durante
quatro mandatos, tornando-se no presidente
camarário mais jovem do país.

Depois disso ocupou vários cargos políࢢcos,
entre eles o de deputado pelo circulo elitoral de
Bragança, onde foi eleito nas listas do PS.

Foi ainda Presidente do Conselho da Região
Norte (1994/1995 e 1996).Administrador da As-
sociação de Municípios de Trás-os-Montes e Alto
Douro, Coordenador do Programa de Desenvolvi-
mento Integrado do Vale do Côa - PROCÔA e o
vice-presidente da Enࢢdade Regional de Turismo
do Porto e Norte.

No próximo ano tem como desafio recuperar
para os socialistas a autarquia de Bragança, que
perderam em 1997 para o social-democrata Jorge
Nunes, que está impedido de ser recandidatar por
ter aࢢngido o limite de mandatos.

O Retábulo das Virgens Loucas
(2012-10-24 11:33)

É uma obra mágica por excelência, como diz
Urbano Tavares Rodrigues, onde tudo se agita
- seres humanos e vegetais, bichos, água dos
açudes - na louca dança da vida. É o retábulo da
essência humana e sabedoria dos mais humildes.
É a história de Picholeta, história de amor e de

sobrevivência, da fé que a leva a oferecer as
argolas de ouro à Senhora do Pranto.

Quando um dia as quis reaver, já nhamࢢ de-
saparecido. Certa noite regressa a casa com um
grupo de rapazes, os da Gralheira, frustrados
por não terem encontrado maneira de descar-
regar a libido na festa pagã do lugar. Às tantas
convidam-na a libertá-los, um após outro, daquela
pressão insuportável. No fim, levam-na às cavali-
tas, revezando-se pelo caminho, até a deixarem à
porta do seu casebre.

Perdido o gosto pela vida, assiste um dia, du-
rante uma romaria, ao leilão das argolas e fica
a saber que valiam cento e vinte contos de reis,
quando ao longo de toda a sua vida raramente
gozara cem escudos na algibeira e com os filhos
mortos de fome. Só então percebeu o abismo
da sua miséria, naquele lugarejo de que poucos
ousaram evadir-se, acabando por concluir em
desabafo de um desࢢno sofrido: ≪Deus foi injusto
comigo≫.

Autor: Bento da Cruz
Editora: Âncora
Preço: 18,00€

Comprar online ≫≫

Gostaria de Morrer Naquela Noite
(2012-10-24 12:04)
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Gostaria de Morrer Naquela Noite é um grande
tuloࢣ e mais um bom livro de Fernando Chio�e.
Provavelmente aquele em que a sua capacidade
de ficcionista é tal, que nos leva a pensar que o
que lemos mais não é do que rarࢡ esqueletos do
armário e acertar contas com a memória.

Em 240 páginas, Fernando Chio�e traça um
retrato claro da amizade, dos novos afectos,
do romper de outros, de paisagens africanas,
das guerras - aquela que viveu e da 2ª Guerra
Mundial que vivencia através da memória dos que
a viveram, dos ritos judaicos, das leis da sobre-
vivência, da corrupção, da libertação possível, da
destruição que liberta.

Fernando Jorge Chio�e Tavares nasceu em
Bragança a 11 de Novembro de 1936, tendo-se
licenciado em 1967 pela Faculdade de Medic-
ina de Lisboa. É especialista em O[almologia
pela Ordem dos Médicos. É sócio da SOPEAM
- Sociedade Portuguesa de Escritores e Arࢢstas
Médicos. Autodidacta, trabalhou durante dois
anos sob a orientação dos pintores Manuela
Pinheiro e Vitor Belém. Os seus trabalhos figuram
em colecções parࢢculares em Portugal, Espanha,
França, Inglaterra e Bélgica. Dedicou-se à escrita,
e publicou o seu primeiro romance em Março de
2000, O Fechar do Círculo.

Titulo: Gostaria de Morrer Naquela Noite
Autor: Fernando Chio�e
Editora: Zéfiro
Preço: 4,00€
Comprar online ≫≫

“Fé nos Burros” Ganha Prémios no Seia
Cine ECo 2012 (2012-10-24 21:55)

[feburros.jpg]

O Documentário “Fé nos Burros”, resultante do
projeto com o mesmo nome que o Município de
Alfândega da Fé desenvolveu em conjunto com
a AEPGA - Associação para o Estudo e Proteção
do Gado Asinino – e o fotógrafo João Pedro

Marnoto, foi um dos vencedores do XVIII Fesࢡval
Internacional de Cinema Ambiental da Serra da
Estrela- O Seia Cine Eco 2012.

O Documentário conseguiu o primeiro lugar
na categoria Lusofonia. Foi, assim, considerado o
melhor trabalho nacional a concurso. Para além
do Prémio Camacho da Costa, correspondente
ao melhor trabalho lusófono, o “Fé nos Burros”
recebeu também, uma menção honrosa do júri da
juventude.

Para João Pedro Marnoto esta disࢢnção assume-se
como “um culminar de todo um esforço, acredi-
tar e entrega de todos nós. É a confirmação que
traçamos um caminho certo e fizemos algo disࢢnto
que deixará seguramente marcas para o futuro tal
como as está a deixar no presente.”

Recorde-se que o Projeto “Fé nos Burros” nasceu
da necessidade de sensibilizar para a preservação
não só da espécie, mas também de muitos dos
usos e costumes a ela associados e assenta na
valorização da relação entre o homem e o animal.
Um retrato da cumplicidade entre a espécie e o
homem, que chama a atenção para a necessidade
de a preservar reinventando a tradição. Deste
trabalho que implicou o registo do gado Asinino e
Muar do concelho de Alfândega da Fé, resultaram,
também, a edição de um livro, a realização de uma
exposição, que tem vindo a percorrer o país, e de
um documentário.

O “Fé nos Burros” divulga uma parte impor-
tante da cultura concelhia e tem contribuído para
a afirmação do nome de Alfândega no panorama
cultural nacional. Este esforço para a valorização e
preservação do património cultural local foi mais
uma vez disࢢnguido num Fesࢢval que tem como
principal objeࢢvo a divulgação de valores naturais
e ecológicos, através do cinema e de aࢢvidades
culturais.

O “Fé nos Burros” foi escolhido de entre 16
curtas-metragens, que foram a concurso na cate-
goria Lusofonia.

Nesta XVIII edição do Seia Cine Eco concor-
reram também 13 longas, 13 curtas-metragens e
o panoramaregional contou com a parࢢcipação de
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10 curtas-metragens.

Para saber mais sobre o projeto “Fé nos Bur-
ros” consulte o site do projeto .

PSD de Miranda do Douro exige clarifi-
cação da capacidade de endividamento
da Câmara (2012-10-25 09:10)

Os representantes do PSD na Assembleia Mu-
nicipal de Miranda do Douro solicitaram hoje
uma reunião extraordinária daquele órgão para
"obterem o cabal esclarecimento" sobre a capaci-
dade de endividamento do município.

Em comunicado, os eleitos pelo PSD para a
Câmara e para a Assembleia Municipal alegam que
se consideram "enganados pelo atual execuࢢvo
socialista", que os "empurrou" para aquilo que
consideram ser um incumprimento da lei, no diz
respeito à capacidade dos limites de endivida-
mento da autarquia.

O TC adverࢢu os elementos do execuࢢvo e da
Assembleia Municipal de Miranda do Douro por
eventuais "ilegalidades" decorrentes da contração
de um emprésࢢmo bancário de curto prazo, no
montante de 700 mil euros.

Segundo esse documento do TC, a eventual
condenação é sancionável, com uma multa, para
cada um dos responsáveis autárquicos visados,
num montante a fixar pelo tribunal, tendo como
limite mínimo 1.530 euros e como montante
máximo 15.300 euros.

De acordo com o despacho do TC a todos membros

do execuࢢvo camarário e assembleia municipal,
que a Lusa consultou, esse contrato de em-
présࢢmo de curto prazo foi celebrado em 23
de setembro de 2011, com vigência até 30 do
dezembro de 2011 e prorrogação até 24 de abril
de 2012, para recorrer a dificuldades de tesouraria.

O PSD diz hoje, ainda, que vai apresentar a
sua defesa, junto do Tribunal de Contas (TC), no
processo em que são visados os seus eleitos, com o
argumento de que o seu senࢢdo de voto expresso
na assembleia municipal em que o assunto foi
apreciado e votado, teve por base a informação
prestada pela Câmara e pelo seu presidente.

"Informação que, pelo que se pode constatar
pelo Relatório do Tribunal de Contas, omiࢢu infor-
mação essencial ao voto esclarecido dos visados",
escreve o PSD no comunicado.

Por outro lado, o vice-presidente da Câmara
de Miranda do Douro disse que os membros do
execuࢢvo camarário e da Assembleia Municipal
receberem um relatório do TC, no qual é indicado
o desrespeito pelo endividamento líquido do
município. E o que está em causa é a contração de
um emprésࢢmo de curto prazo.

Segundo o autarca, havia informação técnica
de que o município nhaࢢ "capacidade de endivi-
damento de curto prazo", situação pela qual se
"avançou para a contração de um emprésࢢmo"
junto da Caixa Geral de Depósitos, após a consulta
a outras unidades bancárias.

"De boa-fé, decidimos avançar para a contração
do emprésࢢmo. Mesmo que venha a ser provado
que houve a violação da capacidade de endivi-
damento liquido, o que poderá estar em causa é
uma aࢢtude negligente por parte dos membros
do execuࢢvo e da assembleia, já que poderá não
haver o domínio técnico da matéria em causa",
frisou Ilídio Rodrigues.
FYP // SSS. Lusa/fim

Fonte: Agência Lusa
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Universidade de Trás-os-Montes e Alto
Douro vai criar um Campus da Água
(2012-10-25 16:38)

A Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro
vai criar, em parceria com a Universidades de
Vigo, um Campus da Água que ficará sedeado em
Chaves, pelo menos é essa intenção dos reitores
destas duas insࢡtuições de ensino superior.

A missão do projecto de Invesࢢgação &Desen-
volvimento transfronteiriço é o de dotar de
personalidade própria e idenࢢdade cienࢤfica os
dois polos universitários, através da criação de um
projeto com capacidade de visibilidade exterior e
criação de valor económico e social como motor
de desenvolvimento territorial na província de
Ourense e em trás-os-Montes, tendo sempre
como base a temáࢢca da água.

O próximo ano será de crucial importância para
o lançamento deste projecto que se desࢢna a a
transferir tecnologia para o mundo das iniciaࢢva
empresariais, tendo sempre como base a gestão e
uࢢlização do recurso água.

Associação apresentou queixa-crime por
alegados atos ilícitos contra vogal da di-
reção (2012-10-25 19:36)

A direção da Douro Superior, Associação de
Desenvolvimento (DSAD), apresentou uma
queixa-crime no Ministério Público, por alegados
"atos ilícitos", contra Ilídio Mesquita, vogal da
direção e coordenador do PRODER naquela asso-
ciação sediada em Torre de Moncorvo.

"Em causas estão várias transferências de din-
heiros para a conta pessoal de Ilídio Mesquita,
que rondam os 26 mil euros, havendo ainda out-
ros procedimentos ilegais", disse hoje à Lusa o
presidente da DSAD, José Santos, sem no entanto
avançar com mais pormenores sobre as alegadas
irregularidades.

Contactado pelo Lusa, Ilídio Mesquita disse
"desconhecer o que se está a passar", referindo
ainda que se trata de um processo que ocorre "nas
vésperas de eleições para direção da Associação".

No entanto, a situação levou mesmo o vogal
da direção DSAD a demiࢢr-se do cargo em junho,
mantendo o cargo coordenador do PRODER.

Por seu lado, o presidente daquela estrutura
também pediu por escrito à Assembleia da DSAD
a demissão do cargo atendo " que não havia
condições para conࢢnuar à frente da Associação".

Um novo ato eleitoral para a elisão da nova
direção da DSAD está agendado para sexta feita,
havendo duas listas a sufrágio.

A DSAD foi consࢢtuída a 22 de julho de 1994,
por um conjunto de 19 enࢢdades, públicas e
privadas representaࢢvas das populações e dos
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produtores locais, de forma a promover o desen-
volvimento da região do Douro Superior.

Da Associação fazem parte os concelhos de
Mogadouro, Freixo Espada à Cinta, Torre de Mon-
corvo e Vila Nova de Foz Côa.

Do ponto de vista jurídico a DSAD, é uma As-
sociação privada sem fins lucraࢢvos, que tem
como finalidade dinamizar e valorizar a zona de
intervenção, contribuindo assim para aumentar as
condições de bem-estar e progresso regional. FYP
// MSP Lusa/fim

Fonte: Agência Lusa

Castanha atraiu quatro milhões de euros
de invesࢢmento e 50 empregos em Vin-
hais (2012-10-26 23:55)

A castanha atraiu para o pequeno município de
Vinhais, no Nordeste Transmontano, um invesࢡ-
mento estrangeiro superior a quatro milhões de
euros e a criação de 50 postos de trabalho, num
invesࢡmento francês, anunciou hoje o autarca
local.

"Um milagre", foi como Américo Pereira de-
screveu o invesࢢmento de capitais franceses na
fábrica que abrirá na próxima semana no concelho
transmontano, numa altura em que o país assiste
ao encerramento de empresas e "em que só
se ouve falar de desemprego, despedimentos e
redução de postos de trabalho".

O milagre tem, todavia uma explicação económica,
avançada pelo próprio autarca: "Vinhais concentra

metade da produção nacional de castanha, que
exporta para diversos países, nomeadamente para
os franceses, que decidiram transformar no local a
castanha que há vários anos recebiam desta zona
portuguesa.

Fonte: Agência Lusa

Cogumelos venenosos matam três pes-
soas em trás-os-Montes (2012-10-28 01:25)

Três pessoas, pais e filho, deram entrada na
terça-feira no hospital apresentando um quadro
de disfunção hepáࢡca aguda, por alegadamente
terem ingerido cogumelos do género ’amanita-
phalloides’.

De acordo com fonte hospitalar, a “situação
global dos doentes foi considerada críࢢca, com
admissão em cuidados intensivos, com programa
de tratamento que contou com a colaboração
da Unidade de Hepatologia do Hospital Geral de
Santo António”.

O filho de 42 anos faleceu na sexta-feira, e foi
enterrado hoje, em Vila Seca de Poiares, Freguesia
de Poiares, concelho da Régua.

O presidente da Junta de Poiares, Heitor Ribeiro,
confirmou que o casal acabou por morrer também
e vai a enterrar segunda-feira, na aldeia de Vila
Seca de Poiares.

Este foi o primeiro caso do género conhecido
este ano na região de Vila Real, mas, praࢢcamente
todos os anos acontecem casos de envenena-
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mento por cogumelos em Portugal.

Duarte Marques, da Aguiarfloresta - Associ-
ação Florestal e Ambiental de Vila Pouca de Aguiar,
explicou que o ’amanita-phalloides’ é “muito ve-
nenoso” e “normalmente fatal, caso o diagnósࢢco
seja demorado e não seja idenࢢficado a tempo”.

É ainda um dos cogumelo que mais confusões
gera, porque possui cores muito comuns com
outros fungos comesࢤveis. Este fungo venenoso
possui um chapéu côncavo, de cor amarelado
esverdeado, possui lâminas por baixo e tem um pé
reࢢlíneo e direito e uma base redonda e grossa.

Torre de Moncorvo remodela serviços de
informáࢢca (2012-10-28 11:41)

A secção de informáࢡca do Município de Torre de
Moncorvo foram renovados, numa intervenção
que beneficiou os espaços interiores, a climaࢡza-
ção, o alojamento dos servidores e as condições
de acesso e segurança.

As condições de alojamento dos servidores foram
uma das preocupações da intervenção. Nesse
senࢢdo, foi criada ≪uma nova sala onde ficarão
alojados os servidores do Município, sala esta que
foi climaࢢzada e tecnologicamente adaptada aos
novos equipamentos de comunicação e dados.
Foram ainda reforçadas as condições de acesso e
segurança≫, refere a autarquia.

A intervenção nos serviços de informáࢢca veio
também beneficiar a qualidade dos serviços e rapi-
dez das comunicações do município, em resultado

da interligação dos edi߶cios municipais em fibra
ópࢢca.

Para o vereador responsável pela área da in-
formáࢢca, António Olímpio Moreira, ≪este invesࢢ-
mento, numa altura de forte retracção financeira,
é um claro sinal de que a Câmara Municipal de
Torre de Moncorvo conࢢnua empenhada em criar
condições para que a autarquia possa conࢢnuar a
acompanhar a implementação de novas tecnolo-
gias, consciente de que só fazem senࢢdo se o seu
bene߶cio se poder repercuࢢr na qualidade do
atendimento ao munícipe≫.

Energias renováveis permitem poupar
mais de 50% na conta da eletricidade
(2012-10-28 11:45)

Com a chegada do tempo mais frio, muitas são
as casas que necessitam de ser climaࢡzadas para
garanࢡr as temperaturas ideais para o conforto
de uma família.

No Dia Mundial da Poupança, celebrado a 31
de outubro, a SunEnergy, empresa líder na área
das energias renováveis em Portugal, sugere
soluções de climaࢢzação com base em equipamen-
tos de energias renováveis e de elevada eficiência
energéࢢca.

Numa época em que a fatura energéࢢca não
pára de aumentar devido aos agravamentos con-
stantes dos impostos e das tarifas, faz todo o
senࢢdo considerar soluções de aquecimento e
fontes de energia alternaࢢvas às fontes de energia
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convencionais.

Bombas de calor, recuperadores de calor a lenha,
caldeiras de biomassa, salamandras ou pisos
radiantes, são algumas soluções que requerem
menor consumo de energia para proporcionar
uma temperatura ambiente agradável em espaços
domésࢢcos, contribuindo desta forma para a
poupança familiar mas sem comprometer o con-
forto.

As bombas de calor são equipamentos mecânicos
capazes de transportar ou “bombear” calor de
uma fonte fria ou menos quente (ambiente) para
uma fonte mais quente (o interior das nossas
casas). O princípio subjacente é idênࢢco ao do
frigorífico, mas em senࢢdo inverso. O frigorífico
transporta o calor do interior da caixa para o
exterior, enquanto a bomba de calor reࢢra calor
do meio ambiente para o interior do espaço a
climaࢢzar. Deste modo, este poࢢ de equipamen-
tos não é responsável pela geração de calor ou
de frio, mas sim pelo transporte de calor entre
dois meios. A bomba de calor caracteriza-se pela
economia energéࢢca, a qual poderá chegar aos 75
%, e pela ausência de emissões de gases poluentes.

As caldeiras a biomassa são outro bom exem-
plo de uma solução de aquecimento com um baixo
custo de uࢢlização. A energia da biomassa é a en-
ergia que se obtém da transformação de produtos
de origem animal e vegetal e que depois é usada
na produção de energia calorífica. A uࢢlização
da biomassa, desde que controlada, não agride o
meio ambiente, visto que a composição da atmos-
fera não é alterada de forma significaࢢva. Como
vantagens, esta energia tem um baixo custo, fácil
armazenamento e transporte, é eficiente e emite
menos gases poluentes. As fontes de energia de
biomassa mais comuns são a lenha e os pellets. A
SunEnergy possui uma ampla gama decaldeiras a
biomassa, lenha ou pellets (combusࢤvel composto
por resíduos florestais e/ou agrícolas).

No caso das caldeiras a pellets, existe um ele-
vado grau de inovação tecnológica que permite
a total automaࢢzação dos sistemas de aqueci-
mento, permiࢢndo a interligação com qualquer
sistema de aquecimento central novo ou existente,
revelando-se deste modo uma óࢢma solução para

subsࢢtuição direta de caldeiras a gasóleo ou gás,
permiࢢndo reduções da fatura energéࢢca para
aquecimento até 50 %.

Tal como as caldeiras, também as salamandras
alimentadas com energias renováveis, usam a
biomassa como combusࢤvel, em parࢢcular, os
pellets. Uma salamandra a pellets é capaz de se
autoalimentar, seguir um programa para manter
uma determinada temperatura e ligar/ desligar-se
automaࢢcamente à hora desejada, permiࢢndo
desta forma, aumentar o conforto do seu espaço
com um custo muito reduzido.

Para além disso, este é um sistema muito mais
limpo do que as lareiras tradicionais e/ou salaman-
dras a lenha. As salamandras a pellets são opࢢmas
soluções para aquecimento do lar. Com um design
moderno ou rúsࢢco, estes equipamentos per-
mitem uma perfeita integração com a arquitetura
do espaço interior.

O piso radiante é a forma mais eficiente e
económica de aquecer uma casa. É o sistema
de aquecimento mais limpo, silencioso, con-
fortável e saudável que existe. Prova disso mesmo,
é o facto de ser o único sistema de aquecimento
aconselhado pela Organização Mundial de Saúde.
O piso radiante não queima o ar nem seca as mu-
cosas nasais, mantém os pés quentes e a cabeça
fresca, não levanta os ácaros do pó, aspetos que
tornam esta solução aconselhável em hospitais,
infantários ou lares de terceira idade.

É consࢢtuído por uma rede de tubagens uni-
formemente distribuídas debaixo do pavimento,
permiࢢndo uma distribuição uniforme do calor
ao longo de todo o espaço habitável e muito
próxima da condição de conforto térmico ideal.
Com os sistemas de aquecimento convencionais,
o ar quente tende a concentrar-se perto do teto,
quando a maior necessidade térmica se encontra
na parte inferior das divisões. Para além disso,
a temperatura a que a água flui no interior da
rede de tubagens é moderada, entre 35 e 45ºC, o
que comparado com os 70 a 90 ºC dos sistemas
que uࢢlizam radiadores, permite obter um menor
consumo energéࢢco.

A SunEnergy sugere assim estas soluções de
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climaࢢzação que revelam elevados índices de
eficiência e são capazes de estabilizar as temperat-
uras desejadas rapidamente, de forma silenciosa,
limpa, cómoda e sem fumos, nem cheiros. Por
outro lado, o invesࢢmento é relaࢢvamente baixo
e os equipamentos quase não necessitam de
manutenção.

Para assinalar o Dia Mundial da Poupança, a
empresa está a desenvolver uma campanha
adequada às necessidades dos consumidores:
financiamento a 12 meses com TAN de 0,000 %
para facilitar o acesso a cada uma destas soluções.
Para mais informações: www.sunenergy.pt

Sobre a SunEnergy:
A SunEnergy é uma empresa especializada em
soluções de energias renováveis com vários anos
de experiência. A SunEnergy é composta por um
conjunto alargado de delegações espalhadas pelo
país e suportadas por uma rede de profissionais
especializados. Através da implementação de
sistemas energéࢢcos limpos e eficientes para
climaࢢzação, produção de água quente e geração
de electricidade, contribui para um desenvolvi-
mento sustentável, opࢢmizando o consumo de
recursos energéࢢcos e melhorando o bem-estar
das pessoas. Em 2011, a SunEnergy registou um
volume de negócios de 2 M€.

Empresas do Norte contabilizam maior
volume de invesࢢmento aprovados no
QREN (2012-10-28 11:49)

As recentes aprovações dos incenࢡvos às empre-
sas no Quadro de Referência Estratégico Nacional
(QREN) apresentam o Norte como a região que
absorve a maior faࢡa dos apoios comunitários

para o tecido empresarial.

Um apoio que se cifra nos 250 milhões de Eu-
ros, relaࢢvos a 679 invesࢢmentos que ultrapassam
os 400 milhões de Euros.

Do volume total de financiamento comunitário
que será alocado à economia regional, 140 milhões
de Euros são provenientes do “ON.2 – O Novo
Norte” (Programa Operacional Regional do Norte),
para um total de 519 projetos. Os restantes 110
milhões de Euros de financiamento aprovados
para o Norte são provenientes do Programa Op-
eracional Fatores de Compeࢢࢢvidade.

Do novo pacote de 519 projetos cofinancia-
dos pelo ON.2, cerca de metade (48 por cento)
dizem respeito a iniciaࢢvas empresariais no setor
da indústria, que correspondem a um apoio co-
munitário de 87 milhões de Euros. Ou seja, 62
por cento do financiamento do ON.2 no leque de
recentes aprovações. O segundo maior montante
de financiamento do Programa – cerca de 20
milhões de Euros –é afeto ao setor dos serviços,
para um total de 121 iniciaࢢvas.

As empresas nortenhas têm agora a possibili-
dade de beneficiar de novos apoios do ON.2,
através dos concursos lançados esta semana. Um
total de 42 milhões de Euros que se desࢢnam a
invesࢢmentos em Invesࢢgação e Desenvolvimento
Tecnológico (6 milhões), Inovação (26,5 milhões) e
Qualificação de Pequenas e Médias Empresas (9,5
milhões).
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Portugal no top 3 do endividamento por
família (2012-10-28 11:52)

Alemanha, França e Portugal são os países com a
maior carteira de crédito por família na Europa.
Ocupam o primeiro, segundo e terceiro lugar
respeࢡvamente.

Apesar de Portugal se manter no top 3 do mercado
de crédito ao consumo, sofreu uma queda de 5,5
% no úlࢢmo ano, enquanto a Alemanha registou
um aumento de 1,5 % e a França de 1,3 %. Esta
análise integra o Barómetro Europeu 2012 do
Observador Cetelem.

Portugal é há quatro anos ininterruptamente,
o terceiro país da Europa com maior carteira de
créditos por família. No entanto, o crédito ao
consumo baixou de 5.194 euros/ano para 4.665
euros/ano. O Observador Cetelem verificou uma
maior maturidade nas opções de consumo, ou seja,
os consumidores ponderam durante mais tempo
a sua escolha. À frente de Portugal mantêm-se
a Alemanha, com 5.707 euros/ano (posição que
ocupa também há quatro anos) e a França, com
5.552 euros/ano.

≪O crédito ao consumo é uma das fontes às
quais as famílias portuguesas recorrem para
aquisição de novos bens ou produtos, numa altura
em que o poder de compra diminuiu significaࢢva-
mente. Os novos comportamentos de consumo
e de compra estão a descobrir como contornar
as restrições orçamentais em tempos de rigor.
Um dos sintomas destes tempos é a retração do
mercado de crédito ao consumo das famílias que

tem vindo a diminuir nos úlࢢmos anos≫, afirma
Diogo Lopes Pereira, diretor de Markeࢢng do
Cetelem.

Para as análises e previsões deste estudo foram in-
quiridas amostras representaࢢvas das populações
nacionais (18 anos e superior) de doze países: Ale-
manha, Espanha, França, Hungria, Itália, Polónia,
Portugal, República Checa, Roménia, Reino Unido,
Rússia e Eslováquia – mais de 6.500 Europeus in-
quiridos a parࢢr de amostras com pelo menos 500
indivíduos por país. Os inquéritos foram realizados
em parceria com o gabinete de estudos e consul-
toria BIPE, com base num inquérito barométrico
conduzido no terreno em Novembro/Dezembro
de 2011, pela TNS Sofres.

Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Fi-
nance
Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 27.000 colaboradores,
em 30 países e em 4 conࢢnentes, o BNP Paribas
Personal Finance é Nº1 em França e na Europa.
Exercendo a sua aࢢvidade sob a marca comercial
Cetelem, disponibiliza uma gama completa de
crédito a parࢢculares via ponto de venda (lojas,
concessionários automóvel) e por via direta aos
seus clientes: Internet e telefone.

O BNP Paribas Personal Finance é parceiro de
referência das principais insígnias do comércio,
dos serviços, da banca e das companhias de se-
guros, enࢢdades às quais aporta o seu know-how,
propondo o poࢢ de crédito e de serviço mais
adaptado à aࢢvidade e estratégia comercial dos
seus parceiros. É, também, ator de referência em
matéria de Crédito Responsável.

Em Portugal está presente desde 1993. Em
2010, a fusão com o Credifin deu origem ao nasci-
mento do Banco BNP Paribas Personal Finance,
S.A., que opera sob a marca comercial Cetelem.
Com mais de 650 colaboradores esta nova en-
dadeࢢ posiciona-se como líder de mercado em
Portugal no crédito a parࢢculares.
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Portugueses cortam nas despesas com
vestuário lazer, viagens e combusࢤveis
(2012-10-28 11:57)

Vestuário, lazer, viagens e combusࢣveis são onde
os portugueses mais têm cortado nos úlࢡmos
tempos. 58 % admite que já reduziu significaࢡva-
mente as despesas com vestuário.

Nesta análise elaborada pelo Observador Cetelem,
destaca-se ainda a diminuição das intenções de
gastos com a alimentação. 32 % dos consumidores
afirma que tem vindo a diminuir na qualidade e
diversidade da alimentação para que o valor da
fatura seja o menor possível.

Ao analisar os comportamentos e as tendên-
cias de consumo das classes médias europeias,
o Observador Cetelem conclui que tanto para
as classes médias como para as classes altas, é
incompaࢤvel conciliar os desejos/necessidades
com o orçamento disponível.

As primeiras “víࢢmas” da austeridade em Por-
tugal são as despesas de lazer ou as despesas
facilmente opcionais, sistemaࢢcamente sacrifi-
cadas em primeiro lugar como o vestuário (58
%), lazer e viagens (55 %). A seguir às despesas
opcionais, surgem os itens de despesa relaࢢva-
mente fáceis de anular, mas que têm um impacto
significaࢢvo em termos de qualidade de vida:
deslocações, combusࢤvel, energia (44 %) ou a
redução da qualidade e diversidade da alimen-
tação (32 %). Logo a seguir, surgem os gastos que
exigem um invesࢢmento bastante significaࢢvo,
sendo provavelmente planeados num horizonte
temporal mais longo: eletrodomésࢢcos, televisão,

automóveis, motos e scooters.

≪Se estas reduções de despesas não traduzem
forçosamente uma descida do nível de vida, pois
podem corresponder apenas a determinados
esforços adotados para encontrar o “plano bom”,
consࢢtuem um custo moral, na medida em que
podem gerar um senࢢmento de frustração que
varia fortemente consoante o poࢢ de despesas
que foram sacrificadas≫, defende Diogo Lopes
Pereira, responsável de Markeࢢng do Cetelem.

Nesta análise do Observador Cetelem, destaca-se
ainda o facto dos itens sacrificados em úlࢢmo
recurso pelas classes médias portuguesas serem a
educação (8 %), a saúde e os seguros (15 %), o que
representa um comportamento muito racional,
mesmo em tempo de crise. Para o responsável do
Cetelem ≪esta tendência revela um senࢢdo de pri-
oridade que traduz a importância de determinados
valores e uma noção de responsabilidade cultural-
mente caracterísࢢca das sociedades europeias: a
saúde aparece como o pilar fundamental – mente
sã em corpo são – sobre o qual pode ser con-
struída uma educação. Este senࢢdo de prioridade
é parࢢlhado por todas as classes sociais≫.

Ficha Técnica
Para as análises e previsões deste estudo foram in-
quiridas amostras representaࢢvas das populações
nacionais (18 anos e superior) de doze países: Ale-
manha, Espanha, França, Hungria, Itália, Polónia,
Portugal, República Checa, Roménia, Reino Unido,
Rússia e Eslováquia – mais de 6.500 Europeus in-
quiridos a parࢢr de amostras com pelo menos 500
indivíduos por país. Os inquéritos foram realizados
em parceria com o gabinete de estudos e consul-
toria BIPE, com base num inquérito barométrico
conduzido no terreno em Novembro/Dezembro
de 2011, pela TNS Sofres.

A coerência entre a definição das classes mé-
dias dos diferentes países manteve-se através
de uma aproximação à realidade, permiࢢndo
comparações internacionais. Para tal, uࢢlizou-se
uma classificação económica habitual, em função
de décimos de rendimentos: para o Observador
Cetelem, a classe média corresponde às famílias
pertencentes aos quintos dos rendimentos Q2, Q3
e Q4, consࢢtuindo 60 % da população, situando-se
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entre os 20 % mais pobres e os 20 % mais ricos.

Sobre o Cetelem e o BNP Paribas Personal Fi-
nance
Pertencendo ao Grupo BNP Paribas, o BNP Paribas
Personal Finance é especialista no financiamento a
parࢢculares. Com cerca de 27.000 colaboradores,
em 30 países e em 4 conࢢnentes, o BNP Paribas
Personal Finance é Nº1 em França e na Europa.
Exercendo a sua aࢢvidade sob a marca comercial
Cetelem, disponibiliza uma gama completa de
crédito a parࢢculares via ponto de venda (lojas,
concessionários automóvel) e por via direta aos
seus clientes: Internet e telefone. O BNP Paribas
Personal Finance é parceiro de referência das
principais insígnias do comércio, dos serviços, da
banca e das companhias de seguros, enࢢdades às
quais aporta o seu know-how, propondo o poࢢ de
crédito e de serviço mais adaptado à aࢢvidade e
estratégia comercial dos seus parceiros.

É, também, ator de referência em matéria de
Crédito Responsável. Em Portugal está presente
desde 1993. Em 2010, a fusão com o Credifin
deu origem ao nascimento do Banco BNP Paribas
Personal Finance, S.A., que opera sob a marca com-
ercial Cetelem. Com mais de 650 colaboradores
esta nova enࢢdade posiciona-se como líder de
mercado em Portugal no crédito a parࢢculares.

"Acúsࢢco" de Jorge Palma no Teatro Mu-
nicipal de Bragança (2012-10-28 12:19)

Jorge Palma vai estar no Teatro Municipal de
Bragança no próximo dia 2 de Novembro para
apresentar o seu concerto “acúsࢡco”.

Jorge Palama iniciou o seu percurso na música
muito cedo, ingressando no Conservatório Na-
cional de Música aos oito anos, onde estudou
piano. Mais tarde, durante a adolescência, desco-
bre a guitarra e teve como principais influências
Bob Dylan, Led Zeppelin e Lou Reed. Neste con-
certo apresenta-se acompanhado por Vicente
Palma (piano, guitarra e voz) e Grabriel Gomes
(acordeão).

Quanado: 02-11-2012
Hora: 21h30
Onde: Teatro Municipal de Bragança
Entrada: EUR 12,00

"Halloween" transmontano com a "Festa
da Cabra e do Canhoto" (2012-10-30 10:19)

Os pouco mais de 20 habitantes da recôndita
aldeia transmontana de Cidões acreditam ser
guardiões de uma "poção mágica" herdada de
anࢡgos druidas celtas capaz de exorcizar osmales
da crise, pelo menos por uma noite.

Quem na noite de 31 de outubro para 01 de
novembro "da cabra comer e ao canhoto (tronco
de madeira) se aquecer, um ano de sorte vai
ter", garante a tradição desta aldeia de Vinhais,
que atrai um milhar de pessoas todos os anos na
chamada noite das bruxas.

Este "Halloween" transmontano regressa na
quarta-feira e, em vez de abóboras, longos
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chapéus, verrugas e vassouras, oferece a "Festa da
Cabra e do Canhoto".

Ao anoitecer, acende-se a fogueira com seis
toneladas de "canhotos" previamente "roubados"
das propriedades agrícolas das redondezas, que
hão de alimentar chamas com "34 a 40 metros de
altura", segundo contou Luís Castanheira, um dos
organizadores.

Na mesma fogueira serão cozinhadas, em potes
de ferro, quatro cabras "machorras" (inférteis)
para alimentar os convivas, que poderão também
saborear castanha assada colhida nos soutos da
região, tudo regado com vinho e jeropiga em
abundância. Manda a tradição que os presentes
deem três voltas à fogueira.

O ponto alto da noite é a chegada de um carro
com as "tarraxas" bem apertadas para "cantar"
(chiar) bem alto, carregando um diabo ou bode
com cinco metros de altura que acabará queimado.

"Aquele diabo representa para nós tudo de
mal que nos tenha acontecido. Vamos queimar
o bode e comer a cabra e ver neles algumas
figuras que nos têm atormentado", explicou Luís
Canoࢢlho, deixando à criaࢢvidade de cada um
aqueles que quiserem ver representados.

Este professor da Escola Superior de Educação
de Bragança e estudioso das tradições transmon-
tanas associou-se ao ritual de Cidões e ajudou
a descorࢢnar um pouco mais das origens desta
tradição.

Luís Canoࢢlho acredita que a "noite das bruxas" de
Cidões é o mais genuíno do legado celta que deu
origem aos "halloween" exportados dos Estados
Unidos da América para o mundo.

O que se comemora nesta noite na aldeia trans-
montana é, segundo disse, o legado dos festejos
"do início do ano novo celta" e que, em Portugal, é
"caso único", encontrando-se este ritual em mais
"três ou quatro aldeias da Galiza".

A iniciaࢢva tem congregado os que vivem na
aldeia e aqueles que ali têm origens e já moࢢvou a
criação da Associação Raízes da aldeia de Cidões.

A presidente, Hortênsia Castanheira Pinto, garante
que "há pessoas que se deslocam de vários pontos
do país, há 10 e 15 anos, para assisࢢr a esta festa
única". Os residentes dão os ingredientes e "cada
habitante colabora da forma que pode". Aos
visitantes, é cobrado um preço simbólico pela
refeição.

Para que a tradição não acabe com o desa-
parecimento dos poucos habitantes da aldeia, os
organizadores decidiram adicionar alguma "mod-
ernidade ao ritual para atrair gente jovem".

Os vários momentos da noite serão recriados com
representações teatrais e a animação prolonga-se
com um concerto de música celta.

O ritual completa-se com o "virar da aldeia às
avessas", que deixa as ruas intransitáveis no dia
seguinte, com tudo fora do lugar, desde alfaias
agrícolas a vasos de flores.
HFI // SSS. Lusa/fim
Fonte: Agência Lusa

Abertura do Posto de Turismo de Miran-
dela para emissão de autorizações espe-
ciais de caça (2012-10-30 23:33)

O Posto de Turismo de Mirandela passará a
estar de portas abertas todas as quintas feiras,
domingos e feriados nacionais, durante a época
de caça, a parࢡr das 5h00 damanhã, com disponi-
bilização de novos serviços vocacionados para as
aࢡvidades cinegéࢡcas no concelho de Mirandela,
permiࢡndo agora a emissão de autorizações
especiais de caça.
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Os caçadores que se deslocam ao concelho
de Mirandela poderão obter jornadas de caça de
uma forma mais simplificada, bem como infor-
mações sobre todas as zonas de caça e todas as
questões referentes ao acesso e exercício da caça
no concelho de Mirandela.

Nesta fase do projeto são 5 as Zonas de Caça
pioneiras que disponibilizam 30 % das suas jor-
nadas de caça: ZCM MIRANDELA (1005 ha), ZCM
CABANELAS (1744 ha), ZCM VALE DE GOUVINHAS
(1847 ha) e ZCM BEIRA TUA (8326 ha).

No Posto de Turismo de Mirandela estarão
ainda alocados outros serviços com o objeࢢvo
de obter uma calendarização racional de eventos
cinegéࢢcos (montarias, baࢢdas, largadas, etc.),
apostando assim na valorização do território como
um todo e não individualmente.

Acresce ainda a oferta de um serviço person-
alizado e de resposta imediata, a divulgação do
património turísࢢco e cultural do concelho e
ainda a oࢢmização da restauração e hotelaria do
concelho, elementos agora concentrados num só
local.

Regularmente será também lançado um bole-
mࢢ informaࢢvo digital para divulgação de todas
as aࢢvidades e ofertas cinegéࢢcas no concelho
de Mirandela, procurando caminhar no senࢢdo
de uma oferta estruturada e coerente, sem so-
breposições. Uma única oferta com o mesmo
conceito de qualidade e diversidade.

No concelho de Mirandela existem 29 Zonas
de Caça, sendo dessas, 14 Zonas de Caça Munici-
pal, 14 Zonas de Caça Associaࢢva e 1 Zona de Caça
Turísࢢca.

Sociedade civil e profissionais da cul-
tura e do turismo mobilizam-se para
alavancar novos negócios no Turismo
(2012-10-30 23:37)

A idenࢡficação de mais de 500 rotas e percursos
patrimoniais, em todo o país, esteve na base da
organização de um seminário que, na primeira se-
mana, registou 350 inscrições, o que é revelador
do interesse que esta temáࢡca suscita, bem como
o potencial que se lhe reconhece na uࢡlização dos
recursos culturais existentes e na qualificação e
diversificação do turismo cultural.

A riqueza e a diversidade do Património Cul-
tural consࢢtuem, como sabemos, um importante
recurso do país, cada vez mais procurado pelo
turismo interno e externo, numa perspecࢢva de
experiência turísࢢca integrada, que alia o clima
à descoberta do Património Histórico, Arquitec-
tónico, Etnográfico e Gastronómico.

No entanto, a acࢢvidade económica associada
a estes recursos é, ainda, pouco visível, impor-
tando, por isso, juntar esforços para potenciar o
sector e abrir novas “janelas de oportunidades”
e, designadamente, novos negócios, tendentes a
melhorar o desempenho económico do país.

Negócio é foco central deste seminário
O que é preciso fazer para que as empresas exis-
tentes agarrem esta oportunidade de dinamização
do Turismo Cultural e de exportação de serviços,
tendo em que conta que o público-alvo é também
estrangeiro?

O que é necessário para que os jovens em-
preendedores, de várias áreas de formação, se
mobilizem para que vejam, nesta acࢢvidade, uma
oportunidade de futuro, num sector que tem
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como alvo o mercado interno, mas também o
mercado externo? O que é necessário para que
nesta acࢢvidade se introduza, com mais convicção,
a inovação, abordagens de complementaridade e
suportes tecnológicos de apoio, com provas dadas
que promovam experiências únicas?

É para todas estas e outras questões que se
vão procurar respostas. De quem já está no ter-
reno. De quem conhece o mercado. De quem
conhece o sector.

De quem sabe como se pode começar. De
quem acredita em novos modelos e quer liderar
novos negócios. Promovido pela Fundação da
Juventude e pelo Pportodosmuseus – projecto de
comunicação na área da cultura e das indústrias
criaࢢvas que este ano ano registou 740 000 visu-
alizações -, o seminário decorrerá no Porto, nos
próximos dias 15 e 16 de Novembro de 2012.

Mais informações aqui

1.10 Novembro

“Olhares sobre o Alvão”, exposição de
pintura de Leonor Vaz de Carvalho na ga-
leria da Traga-Mundos (2012-11-03 20:22)

≪O mesmo tema ou pensamento podem
corporizar-se na mesma arte ou noutras, de
modos muito diversos. As realizações diferentes
confrontam-se na mente do fruidor , dando-lhe a
riqueza de cada uma, mais a da sua confrontação.

Daí, por que não ir ao encontro de quem tam-
bém pasmou e se emocionou perante a beleza das
paisagens ou a placidez de rostos marcados pela
vida para as tratar por cores e sombras, palavras e
silêncios?

De um encontro assim, resultou o trabalho de
Leonor Vaz de Carvalho (pinturas) e Maria Hercília
Agarez (selecção de textos).

Nota Biográfica
Leonor Vaz de Carvalho nasceu e estudou em Vila
Real, no Liceu Camilo Castelo Branco, onde cedo
revelou a sua inclinação para as artes que, apesar
de não terem sido a sua opção de vida, sempre
preencheram alguns dos seus momentos de lazer.
Passou pela Universidade de Coimbra no início
dos anos 70, mas foi em Lisboa que completou a
licenciatura em Filologia Germânica.

Durante mais de três décadas Lisboa foi terra
de adoção, não de opção, que a grande cidade
não a fascinava. Faltavam-lhe as serras, os afetos,
o aconchego e a calma dos espaços mais ínࢢmos.

Um dia, moࢢvos familiares trouxeram-na de
volta à sua terra, ao Liceu donde parࢢu, e onde se
aposentou, a tempo de dedicar-se à pintura.

E foi decerto este retorno tardio à sua sempre
desejada terra transmontana, que lhe deu a
disponibilidade necessária para vivenciar de perto
as gentes e as paisagens que se revelam nos seus
quadros.

Sem escola nem influências esࢢlísࢢcas, ape-
nas a frequência de sessões de pintura como
aࢢvidade de lazer sob a orientação do pintor João
Estrócio, a pintura surge assim, despretensiosa,
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como um registo espontâneo de vivências e de
emoções estéࢢcas e afeࢢvas.≫

A exposição de pintura “Olhares sobre o Alvão” de
Leonor Vaz de Carvalho poderá ser visionada no
espaço de galeria da Traga-Mundos, Vila Real, de 3
a 24 de Novembro de 2012.

João Genࢢl a solo no Espaço de São Joan-
ico (Vimioso) (2012-11-03 20:34)

João Genࢡl é um virtuoso do acordeão, cujas
atuações em todo o país e no estrangeiro (EUA,
Brasil, Espanha) têm o dom de impressionar a
assistência. O repertório de João Genࢡl passa
pelo Tango argenࢡno, Muse�e e o Jazz, com
temas de Yann Tiersen, Astor Piazzola, Richard
Galliano, Tom Jobim e outros.

Genࢢl vai estar no espaço de São Joanico, em
são Joanico, Vimioso, no âmbito do Fesࢢval Inter-
nacional Otunalidades.

João Genࢢl iniciou os estudos musicais na Suiça
onde esteve até aos 11 anos. De regresso a Portu-
gal, frequentou o Conservatório de Música David
de Sousa na Figueira da Foz, onde foi aluno de
Paulo Jorge Ferreira e José António Sousa.

Foi aluno numa das melhores escolas de acordeão
do mundo, CNIMA - Centre Naࢢonal et Interna-
onalࢢ de Musique et de l’Accordéon, em França,
tendo aulas com o professor e pedagogo de presࢢ-
gio mundial Mr. Jacques Mornet.

Em 2009, iniciou o estudo do Bandoneon em

Buenos Aires - Argenࢢna, instrumento protago-
nista do Tango Argenࢢno e celebrizado por aquele
que foi considerado um dos maiores músicos do
sec. XX – Astor Piazzolla. Na capital argenࢢna
frequentou um seminário intensivo de bandoneon
com o professor Julian Hasse (Academia Nacional
del Tango – Buenos Aires).

É professor convidado na Academia de Música de
Ançã, onde lecciona a disciplina de acordeão.

É colaborador da Accordions WorldWide -
www.accordions.com – desde 2006, em repre-
sentação de França.

Colaborou, como especialista em acordeão, com
a Roland Corporaࢢon, representando a Roland
Iberia no segmento V-Accordion, tendo sido con-
vidado a parࢢcipar no 1st V-Accordion camp em
Castelfidardo-Italia e no 2nd V-Accordion Camp
em Ascoli Piceno - Italia.

Tem actuado por todo o País e parࢢcipou tam-
bém em fesࢢvais e espectáculos internacionais em
Itália, Irlanda, Noruega, França, Suiça, Espanha,
EUA, Canadá, Colombia, Argenࢢna, Brasil, entre
outros.

Tem parࢢcipado em vários projectos como musico
convidado, dos quais destacamos como exemplo
as parࢢcipações com músicos de Coimbra: com
André Sardet - "Mundo em Cartão" - com o qual
gravou DVD ao vivo no Theatro Circo em Braga;
com Inês Santos, projecto CORDIS de Guitarra
Portuguesa e Piano, entre outros. No plano inter-
nacional foi convidado de músicos como Sergio
Pinget ( Tour em Buenos Aires - Argenࢢna), Ale-
jandro Bri�es - Tour no Brasil (músico argenࢢno a
viver no Brasil), entre outos.

Conta com inúmeras parࢢcipações em rádio e
televisão em Portugal e pelos países onde tem to-
cado como Cronica TV (Argenࢢna), Radio Nacional
de Argenࢢna, SBT (Brasil), Radio Rural (Brasil),
Radio Independente (Brasil), RTP1 (Portugal), RT-
Pinternacional (Portugal), Radio Galiza (Espanha),
TVE (Espanha), Radio Valledupar (Colombia), entre
outros.

Parࢢcipou na novela da SIC "Rosa de Fogo" to-
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cando temas de Carlos Gardel.

Principais salas onde já actuou: Coliseu Lisboa,
Coliseu Porto, Teatro Gil Vicente de Coimbra, Cine
Teatro Ilhavo, Theatro Circo de Braga, Cine Teatro
Torres Vedras, Auditorio Torrente Ballester de
Salamanca-Espanha, Portuguese Club of London
- Ontario/Canadá, Plaza Hotel - Las Vegas/USA,
Museo Contemporaneo de Arte de Vigo, Theatro
Elisabeth Rosenfeld de Gramado (Brasil), Auditorio
Municipal de Valledupar (Colombia) entre muitos
outros.

Quando: 10-11-2012
Hora: 21h30
Onde: São Joanico (Vimioso)

A tocar: João Genࢢl

"Preocupo-me, logo existo!"
(2012-11-03 20:56)

"Preocupo-me, logo existo!" de Eric Bogosian
conta com direção cénica de Natália Luiza e inter-
pretação de Diogo Infante que, 12 anos depois de
"Sexo Drogas e Rock & Roll", regressa ao universo
do escritor norte-americano.

Nesta peça, o ator metamorfoseia-se em 8
personagens disࢢntas, que podemos encontrar
atualmente em muitas cidades ocidentais. A
apaࢢa generalizada, a ausência e/ou a contradição
dos discursos, a ganância, a violência, o sexo, as
drogas, a religião, a banalidade do quoࢢdiano, e a
procura de senࢢdos para a vida, são temas visados
pelas suas personagens.

"Preocupo-me, logo existo!" conta ainda com
música original de João Gil, espaço cénico e fig-
urinos de Maria João Castelo e desenho de luz de
João Cáceres Alves.

Quando: 08-11-2012
Hora: 21h30
Onde: Teatro Municipal de Bragança
Entrada: EUR 6,00

Com corte de 2,7 ME, Universidade de
Trás-os-Montes prepara-se para ano ne-
gro (2012-11-04 01:14)

A Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro
(UTAD), em Vila Real, prepara-se para um "ano
negro" em 2013, em que vai contar com menos
2,7 milhões de euros no orçamento, afirmou hoje
o reitor Carlos Sequeira.

No próximo ano, a academia transmontana
vai dispor de um orçamento de 25,8 milhões de
euros, o que significa, nas contas do reitor, um
corte global de cerca de 10 por cento.

Isto apesar da verba inicialmente prevista ter
sofrido um acréscimo de 1,9 milhões de euros por
causa da reposição do subsídio de Natal. Só que,
defende, para pagar o valor devido esta deveria
ter sido corrigida para 2,4 milhões de euros. Neste
momento, a UTAD já está a trabalhar no limite.
Carlos Sequeira afirmou à agência Lusa que a
academia funciona com 80 por cento do corpo
docente que era necessário.
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Para enfrentar os cortes, a universidade vai
poupar no aquecimento, poderá reduzir o horário
de funcionamento da biblioteca e do próprio
campus, vai repensar a abertura aos sábados
para as aulas de mestrado e, em termos de pes-
soal, deverá dispensar colaboradores que não
pertençam ao quadro da insࢢtuição. "Pagamos
salários e pouco mais", frisou. A UTAD conta
com 535 docentes e 421 funcionários não do-
centes. Carlos Sequeira teme que tudo isto leve a
uma "diminuição drásࢢca" da qualidade do ensino.

O reitor quer ainda juntar-se ao "coro da uni-
versidade portuguesa" e espera a marcação de
uma reunião com o secretário de Estado da tutela
para alertar para a situação do ensino superior.

"Estamos no limiar e portanto e estou con-
victo que não teremos liquidez para funcionar em
condições", sublinhou.

O responsável referiu ainda que a UTAD estava
preparada para um corte de 2,5 por cento, que se
previa no Documento de Estratégia Orçamental.
"Isso, eu acomodava. Dez por cento vai ser impos-
sível de acomodar", frisou. Carlos Sequeira prevê
que 2013 seja um ano "absolutamente negro"
e disse que o próximo ano leࢢvo é que vai ser
a "prova de fogo", pois é quando "a crise se vai
revelar com maior expressão".

"Estou convencido que o Governo e a tutela pre-
vejam isto e que durante a execução orçamental
possa exisࢢr uma outra correção, nomeadamente
para o caso de universidades do interior, como a
nossa", salientou.

Este ano, a academia transmontana preencheu 85
por cento das 1365 vagas abertas para o primeiro
ciclo, mas sofreu quase uma quebra para metade
nas entradas para os segundos e terceiros ciclos,
em que colocou cerca de 800 alunos.

A UTAD decidiu ainda manter propina nos 1000
euros, até porque cerca de 80 por cento alunos
são deslocados e as famílias revelam cada vez mais
dificuldades económicas. Apesar disso, Carlos
Sequeira referiu ainda que a taxa de pagamento
das propinas "tem sido boa", para o que também
considera que contribui o seu fracionamento em

oito prestações.

Depois, a universidade tem ainda um programa
para alunos com maiores dificuldades que podem
trabalhar na biblioteca ou nos refeitórios.
PLI // GC. Lusa/Fim

Fonte: Agência Lusa

Rui Vaz é o candidato do PS em Macedo
de Cavaleiros (2012-11-04 01:18)

A Secção de Macedo de Cavaleiros do Parࢡdo
Socialista anunciou Rui Vaz como o seu candidato
às próximas eleições autárquicas.

A decisão resultou de uma reunião da Comis-
são Políࢢca Concelhia que teve como objeࢢvo
principal proceder à “Designação do Candidato do
Parࢢdo Socialista à Câmara Municipal de Macedo
de Cavaleiros”.

Foi apresentada uma única candidatura a sufrágio,
tendo como candidato Rui Vaz.

A reunião contou com a presença de todos os
elementos que fazem parte deste órgão do par-
,doࢢ os quais aprovaram por unanimidade e
aclamação a candidatura apresentada.
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Museu do Ferro e da Região deMoncorvo
mantém tradição da Parࢢdela da Amên-
doa (2012-11-04 01:23)

O Município de Torre de Moncorvo e o Projecto
Arqueológico da Região de Moncorvo organi-
zaram, através doMuseu do Ferro e da Região de
Moncorvo, a IX edição da Parࢡdela Tradicional da
Amêndoa, no passado dia 27 de Outubro, Sábado.

Esta aࢢvidade cultural contou com cerca de
80 parࢢcipantes entre eles o Agrupamento de Es-
cuteiros, os utentes da Santa Casa da Misericórdia
e o público em geral.

A parࢢdela da amendoa é uma tradição bas-
tante anࢢga do concelho e recria o momento
em que as pessoas se juntavam ao serão para
parࢢrem a amêndoa colhida nesse ano, vendendo
depois o grão a um preço superior. A parࢢdela
realizava-se nos meses de Outono e Inverno e era
um momento de entreajuda, convívio e animação
entre todos.

Sendo a amêndoa um produto caracterísࢢco
do concelho de Moncorvo e uma cultura que
sempre foi importante para a economia local, o
Museu do Ferro pretende assim não deixar cair no
esquecimento esta importante tradição.

No final da aࢢvidade teve lugar uma merenda
tradicional e um momento musical com a Tuna da
Lousa que animou ainda mais esta inicaࢢva.

Anónimo (2012-11-09 20:38:44)
Parࢢdela ou parࢢção ?
Lembro-me de ir para a parࢢção da amêndoa do Sr.
Abílio de Campos, nos edi߶cios existentes onde hoje

está a Pastelaria Seromenho, ao lado da Garagem
que se localizava onde é hoje a entrada da Rua
Afonso Praça, e então chamava-se PARTIÇÃO, não era
parࢢdela . . .
FG
Mirandela

Museu Abade Baçal promove ação de
solideriedade (2012-11-04 01:27)

A Fundação AMI conࢡnua a sua aposta na pro-
moção da Arte aliada à Solidariedade através do
seu núcleo cultural – AMIarte.

Neste senࢢdo, de 3 a 30 de Novembro, vai re-
alizar uma exposição colecࢢva, no Museu Abade
Baçal, inࢢtulada ≪Juntos na Solidariedade em
Bragança≫.

Para concreࢢzar esta ideia foram convidados
os arࢢstas João Carqueijeiro (escultura), João
Freire (pintura), Hélder de Carvalho (escultura),
Luís Barreiros (escultura/respigagem), Luís Benites
(pintura e escultura) e Ofélia Marrão (pintura e
escultura).

Além destes trabalhos estarão ainda presentes
nesta exposição mais quatro trabalhos da autoria
de Noronha da Costa (pintura), Júlio Resende (pin-
tura), Arpad Szenes (pintura) e Armam (escultura).
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A verba conseguida com a venda dos trabal-
hos expostos reverte para a acção humanitária
que a Fundação AMI leva a cabo diariamente,
ajudando milhares de pessoas.

Autarquia de Miranda do Douro cria Hor-
tas comunitárias no Parque Urbano do
Rio Fresno (2012-11-04 20:04)

A autarquia de Miranda do Douro, através do
Gabinete de Apoio ao Agricultor e Empreendedor
(GAAE), está a desenvolver um projeto de hortas
comunitárias que se encontra já na fase imple-
mentação no terreno.

Conscientes das vantagens e do papel que as
hortas urbanas comunitárias podem representar
na economia familiar de agregados mais desfa-
vorecidos, este projeto delineado pela autarquia,
localizado numa zona do Parque Urbano do Rio
Fresno, visa dotar o concelho de Miranda do
Douro de um equipamento comunitário com
forte componente social e educaࢢva e promover
práࢢcas agrícolas sustentáveis.

Aliado a isto, pretende-se promover a realiza-
ção de aࢢvidades em família e/ ou grupo de
amigos, valorizar o espírito comunitário na uࢢ-
lização do espaço público e sua manutenção,
permiࢢndo a parࢢlha de experiências entre os
vários uࢢlizadores.

Nesta primeira fase vão disponibilizar-se 12
talhões com dimensões compreendidas entre 35 e
45m2.

Os interessados podem informar-se e consul-
tar o regulamento no Balcão Único da Câmara
Municipal de Miranda do Douro e caso cumpram
os requisitos básicos podem, a parࢢr do dia 5 de
novembro, proceder à candidatura e transmiࢢr os
seus dados pessoais.

Produção de castanha não saࢢsfaz en-
comendas do mercado internacional
(2012-11-04 20:14)

Portugal exportou 7.3 mil toneladas de castanha
em 2011, que renderam 17.4 milhões de euros,
mas a produção nacional é insuficiente para sat-
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isfazer as encomendas do mercado internacional,
disse um invesࢡgador da universidade de Vila
Real.

É considerada o petróleo ou o ouro da mon-
tanha e a verdade é que a procura de castanha
tem aumentado.

O invesࢢgador da Universidade de Trás-os-Montes
e Alto Douro (UTAD) José Gomes Laranjo afirmou
à agência Lusa que a produção nacional não chega
para responder à procura do mercado externo.

Segundo dados oficiais do Insࢢtuto Nacional
de Estaࢤsࢢca (INE), em 2011, Portugal exportou
7.3 mil toneladas de castanha, maioritariamente
para países como França, Espanha, Brasil e Itália,
entre um total de 33 países.

Entre Janeiro e Agosto deste ano, foram ex-
portadas 2.8 toneladas por 6.7 milhões de euros.

A produção nacional caiu no ano passado, o
que se reflecࢢu também nas vendas para o exte-
rior.

Este ano, segundo o responsável, também se
prevê menos castanha do que a média de um ano
normal, mas, garanࢢu, de qualidade.

≪Num ano normal, a exportação andará à volta
das 10 mil toneladas≫, frisou. José Gomes Laranjo
integra a rede nacional da fileira da castanha –
RefCast – que há três anos defende um aumento
da área de produção e quer incenࢢvar o consumo
no país.

O especialista defende que Portugal precisava
de produzir mais castanha do que aquela que
produz, pois este fruto ≪está a ser muito val-
orizado≫ e a ≪sofrer uma forte pressão pelos
mercados externos≫.

≪Esta pressão acontece porque há mercados
externos que estão a falhar. A Itália está com
enormes problemas na produção de castanha. A
França não tem a castanha que serve à indústria
e Portugal tem, porque conࢢnuou a apostar nas
variedades nacionais≫, salientou.

Também Filipe Pereira, técnico da Associação
Regional dos Agricultores das Terras de Montene-
gro (ARATM), afirmou que este fruto ≪não para
em casa dos agricultores≫.

≪É bom sinal. Não há agricultores a queixarem-se
de que não há compradores, ao contrário do que
acontece com outros produtos agrícolas≫, acres-
centou Após uma fase de evidente decréscimo,
que se fez senࢢr desde os anos 50 do século 20,
assisࢢu-se, desde o início da década de 90, a um
ressurgimento da importância da castanha, visível
tanto no aumento da produção aࢢngidos como na
área de souto plantada.

Segundo dados do INE, a área de souto plan-
tada em Portugal ronda os 34.6 mil hectares,
quando há dez anos era de 30 mil hectares. Ac-
tualmente a produࢢvidade média é de 527 quilos
por hectare, menor do que há uma década, que
era de 904 quilos por hectare.

Trás-os-Montes concentra a maior parte da
área de souto, designadamente 29.681 hectares,
segundo dados referentes a 2011, seguido da
Beira Interior com 2.916 hectares e Entre Douro e
Minho, com 735 hectares.

Por esta altura, de apanha do fruto, realizam-
se também as feiras da Castanha. Depois de
Vinhais (Bragança) e Sernancelhe (Viseu) decorre
a Feira da Castanha de Carrazedo de Montenegro
(Valpaços) entre 9 e 11 de Novembro.

Fonte: Agência Lusa
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Seminário “A Cultura do Amêndoa: In-
strumentos e Estratégias para oMercado”
(2012-11-05 23:21)

No passado dia 26 de Outubro, sexta-feira, o
Cine Teatro de Torre de Moncorvo acolheu um
seminário sobre a Cultura do Amendoal: Instru-
mentos e Estratégias Para o Mercado.

Presentes esࢢveram cerca de 300 parࢢcipantes
entre eles agricultores, produtores, técnicos, em-
presários e associações da região. Na sessão de
abertura esteve presente o Secretário de Estado
das Florestas e Desenvolvimento rural, Daniel
Campelo, o Presidente da Câmara Municipal de
Torre de Moncorvo, Aires Ferreira, o Diretor Re-
gional de Agricultura e Pescas do Norte, Manuel
Cardoso, e o Presidente do Insࢢtuto Politécnico de
Bragança, Sobrinho Teixeira.

No seminário, dividido em cinco painéis, foi
abordada a caracterização do pomar regional de
amêndoa, a organização transformação e comer-
cialização da amêndoa, os fatores de promoção
e valorização da amêndoa, a amêndoa como pro-
duto turísࢢco e os apoios comunitários. O público
interveio nestas sessões colocando questões que
os oradores esclareceram.

O Município de Torre de Moncorvo elaborou
para o seminário um filme sobre a cultura do
amendoal que foi exibido durante a sessão. Os
parࢢcipantes puderam ainda visualizar como se
fazem as tradicionais amêndoas cobertas de Mon-
corvo e adquirir vários produtos confeccionados
com amêndoa.

O Seminário da Amêndoa foi organizado pela
Direção Regional de Agricultura e Pescas do Norte
com a colaboração do Município de Torre de
Moncorvo e com o patrocínio da EDP.

[EMBED]

Seminário “Encelhecimento Aࢢvo…
um desafio para todas as idades”
(2012-11-05 23:31)

No Ano Europeu do Envelhecimento Aࢡvo e da
Solidariedade entre Gerações o Município de
Torre de Moncorvo promove, através da Rede
Social e em colaboração com os parceiros do Con-
selho Local de Ação Social de Torre de Moncorvo
(CLAS/TM), o Seminário "Envelhecimento Aࢡvo…
um desafio para todas as idades" a realizar-se
no próximo dia 9 de Novembro, Sexta-feira, no
Celeiro em Torre de Moncorvo.

O colóquio tem início às 09h30 com a receção
dos parࢢcipantes, ficando a abertura da sessão
solene a cargo do Presidente da Câmara Municipal
de Torre de Moncorvo, Eng.º Aires Ferreira, e o
encerramento a cargo do Presidente do CLAS/TM,
Eng.º José Aires.

O seminário conta com dois painéis, desenrolando-
se o primeiro às 10h40 com o tema “Envelheci-
mento na Perspeࢢva Psicológica”, que será apre-
sentado pela Dra. Luísa França e Silva, psicóloga do
Centro Distrital da Segurança Social de Bragança.

Depois de uma pausa para café o Professor
Doutor André Novo, Docente da Escola Superior
de Saúde de Bragança e Enfermeiro Especialista
em Enfermagem de Reabilitação, apresenta o

299



segundo painel sobre “Exercício Físico no Envel-
hecimento”. Durante o colóquio terão lugar dois
“Momentos Sénior” com a atuação dos Utentes
das Insࢢtuições Parࢢculares de Solidariedade
Social (IPSS) do Concelho.

A iniciaࢢva está inserida no Plano de Ação de
2012 do CLAS/TM e desࢢna-se ao público em geral.
A parࢢcipação é gratuita e no final será entregue
um cerࢢficado de parࢢcipação no seminário

Autarquia de Miranda do Douro cria
Gabinete de Inserção Profissional
(2012-11-05 23:35)

De forma a prestar apoio a jovens e adultos
desempregados para a definição ou desenvolvi-
mento do seu percurso de inserção ou reinserção
no mercado de trabalho, a Câmara Municipal
de Miranda do Douro com a colaboração do
Centro de Emprego cria o Gabinete de Inserção
Profissional – GIP.

Este é um Gabinete que apoia desemprega-
dos, jovens ou adultos, que necessitem de ajuda
na resolução do seu problema de inserção ou
reinserção profissional.

Importante salientar que este serviço funciona
no Edi߶cio da Junta de Freguesia de Miranda do
Douro.

Horário: De segunda a Sexta 10H00 às 12H30
/ 14H00 às 16H30
Local de funcionamento Edi߶cio da Junta de
Freguesia de Miranda do Douro -Junto às insta-
lações do IEFP.

EDP renova apoios à criação de empresas
em Trás-os-Montes (2012-11-05 23:39)

A EDP vai dar início à 3ª edição do Prémio EDP
Empreendedor Sustentável. A iniciaࢡva, que já
gerou cerca de 60 novas empresas nos concelhos
de Trás-os-Montes abrangidos pela barragem
do Baixo Sabor, garante formação e consultoria
gratuitas aos empreendedores, disࢡnguindo os
melhores projetos com um prémio monetário.

As candidaturas para a 3ª edição terminam a
15 de dezembro, estando abertas a todos os
que queiram criar novos negócios na região de
Alfândega da Fé, Macedo de Cavaleiros, Miranda
do Douro, Mogadouro e Torre de Moncorvo.

Até ao início de dezembro decorrem nestes
concelhos Jornadas Municipais de Empreende-
dorismo e Dinamismo Empresarial, tendo como
tema central a capacitação para comercializar
e exportar. O objeࢢvo é mostrar soluções de
suporte às empresas e sensibilizar para a cooper-
ação (redes e agrupamentos), escala e cerࢢficação.

JORNADAS
8/11/2012 - empreender em rede: agrupamentos
e cooperação – Alfandega da Fé
15/11/2012 - produção animal: valorização e
comercialização - Mogadouro
22/11/2012 - turismo: natureza, cultura e gas-
tronomia – Macedo de Cavaleiros
29/11/2012 - exportação: capacitação e acesso
aos mercados – Torre de Moncorvo
6/12/2012 - agroindústria: inovação e cerࢢficação
– Miranda do Douro

Prémio EDP Empreendedor Sustentável
Desenvolvido em parceria com as autarquias locais
e a EEIG GLOCAL /SPA Consultoria, este programa
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tem como objeࢢvo a dinamização económico-
social das comunidades abrangidas pelos novas
barragens do Baixo Sabor e Foz Tua.

Alicerçado numa metodologia que tem por
principio o trabalho em rede com todas as enࢢ-
dades e organizações locais na promoção e apoio
ao empreendedorismo, já abrangeu mais de 1.500
parࢢcipantes em ações de sensibilização. Com a
conclusão da 1ª edição a decorrer na região do
Tua, o número de start-ups gerados pelo programa
aproximar-se-á da centena.

As inscrições e candidaturas ao “Prémio EDP
Empreendedor Sustentável – 3ª edição SABOR” já
se encontram abertas e terminam a 15/12/2012.
Poderão ser realizadas nos gabinetes municipais
de apoio ao empreendedor ou através do site

www.iniciaࢢvaglocal.eu .

Procuravam cogumelos e encontraram
ossadas humanas na zona de Bragança
(2012-11-08 10:41)

Um grupo de populares encontrou, durante uma
saída para o campo para apanha de cogumelos,
ossadas humanas que as autoridades acreditam
poder ser de um idoso desaparecido, em maio,
na zona de Quintanilha, em Bragança .

Os restos mortais encontravam-se num local
ermo, nas imediações da aldeia de Quintanilha,
que foram percorridas, na altura do desapareci-
mento, durante vários dias de buscas, por equipas
da GNR, bombeiros e cães pisteiros, sem sucesso.

Quase meio ano depois, a procura de cogumelos

silvestres, que ocorre nesta época do ano no
Nordeste Transmontano, pôs a descoberto os
restos mortais, com indícios que associam o caso
ao idoso desaparecido.

Macedo de Cavaleiros: abertas as
inscrições para o “Prémio EDP Em-
preendedor Sustentável - 3ª edição”
(2012-11-08 19:49)

Estão abertas as inscrições para a 3ª edição
do Prémio EDP Empreendedor Sustentável. A
iniciaࢡva está aberta a todos os que queiram
criar novos negócios nos concelhos de Macedo de
Cavaleiros, Alfândega da Fé, Miranda do Douro,
Mogadouro e Torre de Moncorvo.

O Prémio EDP Empreendedor Sustentável procura
incenࢢvar os cidadãos dos concelhos abrangidos
pela Barragem do Baixo Sabor na criação dos
seus próprios negócios, potenciando os recursos
endógenos da região, ao mesmo tempo que geram
postos de trabalho. A iniciaࢢva garante formação
e consultoria aos empreendedores, disࢢnguindo
os melhores projetos com um prémio monetário.

As Jornadas Municipais de Empreendedorismo e
Dinamismo Empresarial Sabor 2012, que decor-
rem em cada um dos cinco concelhos, marcam o
início do programa. Em Macedo de Cavaleiros as
jornadas decorrem no Centro Cultural, no dia 22
de novembro, e são dedicadas ao tema “Turismo:
natureza, cultura e gastronomia”.

A Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros,
através do seu Gabinete de Empreendedorismo,
presta toda a informação necessária e auxílio
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nas candidaturas aos cidadãos com projetos em-
preendedores locais que pretendam recorrer a
esta iniciaࢢva. Nas anteriores edições, as em-
presas do concelho parࢢcipantes alcançaram 5
prémios, dois primeiros e três segundos lugares.

As candidaturas decorrem até ao dia 15 de
dezembro, podendo ser realizada no Gabinete
de Empreendedorismo do Município de Macedo
de Cavaleiros (278 420 420) ou através do site
www.iniciaࢢvaglocal.eu .

Exposição “ An߶bios - uma pata na água,
outra na terra” (2012-11-08 19:57)

Vai estar patente ao público, no Insࢡtuto Por-
tuguês do Desporto e da Juventude, Loja Ponto
JÁ de Bragança, a exposição "Anߵbios: uma pata
na água, outra na terra", de 08 de Novembro a
06 de Dezembro de 2012.

Esta exposição foi concebida para sensibilizar
o público para a importância dos an߶bios e da
sua conservação, é resultado da parceria entre o
CIBIO-DIV (Centro de Invesࢢgação Biodiversidade
e Recursos Genéࢢcos da Universidade do Porto),
e o IPDJ, e realiza-se no âmbito do Programa
Iniciaࢢva da Direção Regional do Norte do IPDJ.

A exposição é consࢢtuída por um conjunto de
painéis e elementos mulࢢmédia, por numerosos
aquaterrários onde estão exibidas as principais
espécies da fauna nacional em habitats recri-
ados de forma realísࢢca e ainda pela exibição
de fotografias de grande formato. Foi também
criada uma área pedagógica com jogos e acࢢvi-

dades educaࢢvas dirigidas a crianças e jovens. A
exposição pretende, assim, melhorar a imagem
tradicional destes animais através da esࢢmulação
dos senࢢdos – observar, reconhecer e admirar –
e da uࢢlização de novas tecnologias da informação.

Os an߶bios consࢢtuem um grupo de vertebra-
dos parࢢcularmente sensível a alterações do meio,
encontrando-se em acentuado declínio mundial.
Com mais de 30 % de espécies classificadas com
estatutos de ameaça, é o grupo de seres vivos
mais ameaçado do planeta.

Em Portugal, os an߶bios são animais pouco
conhecidos pela população, estando frequente-
mente associados a mitos e crenças populares
responsáveis pela sua generalizada depreciação
cultural.

A passagem por Bragança assinala o fim desta
exposição iࢢnerante que ao longo de 2 anos,
passou por 8 cidades portuguesas e contou com
mais de 18.000 visitantes.

A exposição tem entrada livre e pode ser visi-
tada de segunda a sexta das 10h às 17h30 e aos
sábados das 14h às 17h30. Encerra aos Domingos
e Feriados.
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Mirandela recebe nos próximos dias 15,
16 e 17 de Novembro o VI Simpósio Na-
cional de Olivicultura (2012-11-08 20:04)

A Associação de Olivicultores de Trás-os-Montes
e Alto Douro em parceria com a Associação
Portuguesa de Horࢢcultura, com o Insࢢtuto
Politécnico de Bragança, com a Universidade de
Trás-os-Montes e Alto Douro e com a Direcção
Regional de Agricultura e Pescas do Norte irão
organizar em Mirandela, nos próximos dias 15,
16 e 17 de Novembro, o VI Simpósio Nacional de
Olivicultura.

Na conࢢnuidade dos eventos anteriores, pretende-
se promover a cooperação entre invesࢢgadores,

técnicos, agricultores, estudantes, transfor-
madores, exportadores, políࢢcos e outros, para
uma troca de experiências que contribua para
aumentar a rentabilidade e sustentabilidade da
fileira olivícola nacional.

São muitos os temas de enorme perࢢnência e
actualidade que serão abordados: Ecofisiologia,
Recursos Genéࢢcos e Melhoramento; Sistemas e
Técnicas Culturais; Protecção Sanitária da Oliveira;
Tecnologia e Qualidade: Azeitona de Mesa e Azeite
e Olivicultura na Nova PAC.

Toda a informação acerca do VI Simpósio Nacional
de Olivicultura, desde as Inscrições, Programa,
Visita Técnica e outra poderá ser observada em
h�p://aphorࢢcultura.pt/olivicultura .

Paralelamente a este evento, decorrerá tam-
bém no Auditório Municipal de Mirandela, uma
Mostra de Produtos de Trás-os-Montes, onde se
destaca obviamente o azeite.

Proposta reduz 62 freguesias no distrito
de Bragança, dois concelhos ainda sem
mapa (2012-11-08 23:42)

O distrito de Bragança perde um quinto das
freguesias existentes, mas a redução deverá ser
ainda superior por falta de proposta em dois dos
12 concelhos da região.

Os dados constam da "Proposta Concreta de
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Reorganização Administraࢢva do Território" envi-
ada pela Unidade Técnica para a Reorganização
Administraࢢva do Território (UTRAT) à Assembleia
da República e que apontam para a redução de 63
das 299 freguesias.

A Unidade aceitou todos os pareceres que lhe
chegaram das assembleias municipais, com um
total de 34, e propõe a redução de mais 28 em
municípios onde os órgãos autárquicos não se
pronunciaram sobre o novo mapa administraࢢvo.

Os concelhos sociais-democratas de Carrazeda
de Ansiães e de Mogadouro surgem na proposta
de reorganização apenas com a indicação de que
"aguarda eventual projeto alternaࢢvo da Assem-
bleia Municipal".

De acordo com a proposta agora conhecida,
Alfândega da Fé (PS) perde oito freguesias e fica
com 12, Bragança (PSD) perde 10 e fica com 39,
Macedo de Cavaleiros (PSD) reduz de 38 para 30 e
Mirandela (PSD) de 37 para 29.

Estas alterações vão de encontro aos pareceres
remeࢢdos pelas respeࢢvas assembleias munici-
pais.

A Unidade Técnica propõe nos concelhos sem
parecer que Miranda (PS) perca quatro fregue-
sias, passando para 13, Torre de Moncorvo (PS)
o mesmo resultado, e Vila Flor (PS) com uma
redução de cinco, ficando com 14.

Vimioso (PSD) passa de 14 para dez e Vinhais
(PS) de 35 para 26, perdendo nove freguesias.

O concelho mais pequeno do Nordeste Trans-
montano, o de Freixo de Espada à Cinta, com
apenas seis freguesias, é também contemplado
na proposta do novo mapa administraࢢvo com
menos duas, ficando reduzido a quatro freguesias.
HFI // SSS. Lusa/fim

Fonte: Agência Lusa

Anónimo (2012-11-09 10:40:17)
Caros Senhores:

Venho esclarecer que Mirandela perde, no côm-

puto geral, 7 freguesias, passando de 37 para 30. A
listagem do Jornal de Noࢤcias omiࢢu a freguesia dos
Passos. Como tal, julgo que deve ser reࢢficada a
noࢤcia para não induzir em erro os leitores.

Um abraço.

Rui Magalhães

António Júlio Andrade e Maria Fernanda
Guimarães apresentaram novo livro em
Torre de Moncorvo (2012-11-08 23:45)

“Os Isidros – A Epopeia de uma Família de
Cristãos-novos de Torre deMoncorvo” domoncor-
vense António Júlio Andrade e Maria Fernanda
Guimarães foi o livro apresentado no passado dia
3 de Novembro, Sábado, na Biblioteca Municipal
de Torre de Moncorvo.

Esta obra conta a história da família Isidro, uma
família de cristãos-novos de Torre de Moncorvo,
que acompanha a história da inquisição por-
tuguesa desde o seu início, em 1536 até ao final da
disࢢnção entre cristãos–novos e cristãos-velhos,
em 1773. História esta que “se desenrolou um
pouco por todo o mundo acompanhando as ro-
tas migratórias, a expansão maríࢢma dos povos
europeus e a implantação de colónias e feitorias
comerciais à escala mundial.”

O Presidente da Câmara Municipal de Torre
de Moncorvo, Eng.º Aires Ferreira, deu início à
sessão referindo que o judaísmo é uma área de
estudo muito importante da história de Torre de
Moncorvo, que ainda não nhaࢢ sido explorada
até à data. O editor do livro, António Lopes,
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falou também ao público presente explicando as
moࢢvações que o levaram a publicar esta obra.
Maria Fernanda Guimarães abordou algumas per-
sonagens do livro e descreveu o ambiente vivido
naquela época em Torre de Moncorvo segundo
vários processos da inquisição.

António Júlio Andrade, apresentou uma rota
dos judeus que percorre os monumentos e lugares
relacionados com os judeus a visitar em Torre de
Moncorvo. Exemplo disso é a Casa da Sinagoga,
a Casa da Inquisição, a Casa dos Navarros, a Casa
da Pelicana, a Igreja da Misericórdia, a Rua dos
Sapateiros, o Tripࢢco da Igreja Matriz, a Praça
do Município, o Chafariz da Horta, as Cobrideiras
de Amêndoa, o Lagar da Cera de Felgueiras e
os simbolos existentes em algumas aldeias do
concelho como Açoreira e Castedo.

O público aderiu em força à apresentação do
livro estando presentes nesta sessão cerca de 80
espectadores.

No final, o Município de Torre de Moncorvo
ofereceu um exemplar do livro aos parࢢcipantes,
que os autores fizeram questão de autografar.

[EMBED]

"The Elements" (2012-11-09 00:04)

"The Elements" pretende levar o espetador numa
viagem à essência de cada um, demonstrando
que a terra, o ar, o fogo e a água são impre-
scindíveis para a harmonia e equilíbrio do nosso
ser e, como facilmente o ser humano esquece a
importância desses elementos perante o fascínio
e preferência pelo materialismo oriundo da

evolução tecnológica.

Mas, será que esse materialismo é a realidade
final de cada um?

Produção Quorum Ballet, com direção arࢤs-
caࢢ e coreografia de Daniel Cardoso, cenografia
de Daniel Cardoso e Fauze El Kadre, interpretação
de Daniel Cardoso, Elson Ferreira, Filipe Narciso,
Gonçalo Andrade, Inês Godinho, Inês Pedruco,
Mathilde Gilhet e Theresa da Silva C., música de
Mahler, Mozart, Debussy, Camille Saint-Saens,
desenho de luz de Daniel Cardoso e Paulo Correia,
figurinos de Fauze El Kadre.

Quando:16-11-2012
Onde: Teatro Municipal de Bragança
Hora: 21h30
Entrada: EUR 6,00

Macedo de Cavaleiros: VIII Curso de Intro-
dução à Idenࢢficação e Conservação de
Cogumelos Silvestres (2012-11-09 10:00)

Decorre no próximo sábado, em Podence, o VIII
Curso de Introdução à Idenࢡficação e Conser-
vação de Cogumelos Silvestres promovido pela
Associação Micológica Terras do Roquelho.

Nesta formação é dado a conhecer o papel
ecológico dos cogumelos na Natureza, e algumas
práࢢcas sustentáveis de apanha dos mesmos.
Além da idenࢢficação e conservação dos cogume-
los silvestres, os parࢢcipantes conhecerão algumas
das técnicas de confeção de cogumelos, refeições
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muito apreciadas e que surpreendem pela original-
idade. O convívio e a fruição da natureza valorizam
ainda mais esta formação.

Inscrições e mais informações através do e-mail
terrasdoroquelho@gmail.com ou na Biblioteca
Municipal de Macedo de Cavaleiros.

Programa:
9.00 h - Início do curso. Ponto de Encontro: Junta
de Freguesia de Podence.
9.30 h - Biologia dos cogumelos. Idenࢢficação e
principais caracterísࢢcas. Habitats e suas espécies
associadas. Regras de uma colheita sustentável.
11.00 h - Intervalo.
11.15 h - Gastronomia dos cogumelos. Descrição
das principais espécies comesࢤveis e tóxicas. Ap-
resentação de algumas técnicas de conservação.
13.00 h - Almoço livre.
15.00 h - Saída de campo para observação, idenࢢ-
ficação e recolha de espécies.
19.00 h - Idenࢢficação do material recolhido.
21.00 h - Jantar convívio.

Rede Social de Torre de Moncorvo cria
Banco Solidário (2012-11-09 11:00)

Por proposta do Conselho Local de Ação Social,
o Município de Torre de Moncorvo aprovou em
reunião de câmara realizada em 21 de Setembro
de 2012 a criação de um banco solidário com vista
a intervir junto da população mais vulnerável no
combate à pobreza e exclusão social.

O projeto, ainda em execução, prevê-se que
entre em funcionamento em Janeiro de 2013 e
tem como objeࢢvo sensibilizar e promover o exer-
cício da cidadania a nível local, intervir ao nível das

necessidades básicas das famílias e estabelecer
uma rede de apoio informal às famílias em situ-
ação de grande vulnerabilidade de saúde ou social.

Inserida no plano de Acão da Rede Social, esta
iniciaࢢva será levada a cabo pelo Conselho Local
de Ação Social, consࢢtuído por 27 insࢢtuições do
concelho.

O espaço de funcionamento do banco solidário
será num edi߶cio da Santa Casa da Misericór-
dia situado na rua Visconde de Vila Maior que
acolherá as doações de bens como vestuário,
eletrodomésࢢcos, mobiliário e equipamentos para
a 1ª infância, brinquedos e livros escolares que
posteriormente serão distribuídos pelas famílias
mais carenciadas.

A organização do voluntariado ficará a cargo
do Centro de Saúde, o apoio logísࢢco será do Mu-
nicípio e Junta de Freguesia de Torre de Moncorvo,
enquanto as despesas com o edi߶cio assim como
aquisição de mobiliário e organização do espaço
serão assegurados pelo Município, através de um
protocolo com a Santa Casa da Misericórdia de
Torre de Moncorvo.

“Os Trabalhos deHércules”, pela Compan-
hia Limite Zero no Teatro Municipal de
Bragança (2012-11-12 23:16)

Zampano, o dono de um circo/teatro de salࢡm-
bancos, precisa de encontrar com urgência um
ator para desempenhar o papel de Hércules,
o super-herói grego. Põe um anúncio, mas só
aparece um candidato (pode chamar-se Filinto,
por agora).
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Segue-se o interrogatório sobre as capacidades do
ator Filinto, onde sobressaem as suas "incapaci-
dades". O Mestre Zampano explica ao Filinto quais
eram as habilidades de Hércules e o candidato
reage com medo, mas mesmo assim é contratado.
Seguem-se os ensaios de diferentes partes da
história.

Percebem-se as limitações do teatro - falta de
adereços, sobretudo, que obrigam a improvisos
estranhos - e o Filinto só faz asneiras... Seguem-se
vários "trabalhos" (alguns são omiࢢdos, ainda
que enunciados, por falta de espaço / adereços
/ desadequação / rejeição do público, recusa do
Zampano, que tem medo que o teatro vá abaixo,
etc.) e quando se encenam quase acabam mal.
Contudo, surge sempre uma "salvação" para que
tudo se componha.

Produção Companhia Limite Zero, com texto
de Jorge Constante Pereira, encenação de Raul
Constante Pereira, cenografia de Sandra Neves e
Raul Constante Pereira, desenho de luz de Pedro
Carvalho, música e sonoplasࢢa de Carlos Adolfo,
figurinos de Inês Mariana Moitas, interpretação de
Eduardo Mendes, Ivo Bastos e Raquel Rosmaninho.

Quando: 21-11-2012 a 23-11-2012 4ª-5ª:
Hora: 10h30 / 15h00; 6ª: 10h30
Entrada: Entrada Livre (obrigatório levantar
bilhete)

“Miranda com Querença. Desenvolvi-
mento da raia mirandesa” (2012-11-12 23:24)

A Associação dos Agricultores do Planalto Mi-
randês, informa que está aberto concurso para

a seleção de licenciados em Engenharia Flore-
stal, Engenharia Ambiental, Biologia e Geologia,
Engenharia civil, Turismo, Economia, Design ou
informáࢡca, Gerontologia para integrarem o pro-
jeto “Miranda com Querença - Desenvolvimento
da raia mirandesa”.

Este é um projeto tem como objeࢢvo procurar
soluções para dinamizar o território e as poten-
cialidades criadas por esta região promovendo
a valorização dos aࢢvos endógenos e da cultura
local de cinco aldeias da Raia Mirandesa, São Mar-
nhoࢢ de Angueira, Cicouro, Constanࢢm, Ifanes
e Paradela, dando-lhes uma vocação para o seu
desenvolvimento.

Este é uma iniciaࢢva promovida pela Associação
dos Agricultores do Planalto Mirandês, Câmara
Municipal de Miranda do Douro e a Universidade
de Trás-os-Montes e Alto Douro. A filosofia do pro-
jeto “Miranda com Querença- Desenvolvimento da
raia mirandesa” inspira-se e segue a metodologia
do Projecto Querença, promovido em Querença,
concelho de Loulé, pela Universidade do Algarve,
pelo Município de Loulé e pela Fundação Manuel
Viegas Guerreiro, contando com o apoio técnico
da equipa de Querença. O projeto integra a Rede
Nacional de Projetos com Querença.

A metodologia tem por fundamento uma Ação-
piloto de Problem-solving e invesࢢgação-ação,
aprender, apreender e empreender no próprio
local, através do contacto direto com os problemas
e com a população das cinco freguesias do con-
celho de Miranda do Douro, procurando soluções
inovadoras e sustentáveis para a economia e para
a sociedade local, integradas numa estratégia co-
erente e fortemente arࢢculada com as populações
e com os recursos endógenos.

Os parࢢcipantes deverão envolver-se na vida
das aldeias, perceber e entender as suas poten-
cialidades, trocar conhecimentos e criar projetos
empresariais numa perspeࢢva sustentável e de
longo prazo.

O projeto terá a duração de nove meses, com
início previsto a Janeiro de 2013 e término a
Outubro de 2013.
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Durante o período em que integram o projeto,
os parࢢcipantes recebem a bolsa do Insࢢtuto de
Emprego e Formação Profissional, de acordo com
a portaria 92/2011, de 28 de Fevereiro.

Macedo de Cavaleiros agrega 8 freguesias
e não as 12 previstas na Lei nº 22/2012
(2012-11-12 23:29)

O concelho de Macedo de Cavaleiros agregará
apenas 8 freguesias e não 12, como preconizado
na Lei nº 22/2012 em caso de ausência de pronún-
cia, ou em caso de desconformidade desta.

A pronúncia da Assembleia Municipal de Macedo
de Cavaleiros, elaborada após a Reunião Ex-
traordinária de 8 de outubro, encontra-se em
conformidade, de acordo com o parecer da
Unidade Técnica para a Reorganização Adminis-
traࢢva do Território apresentado esta semana à
Assembleia da República.

Desta forma, Bagueixe, Burga, Edroso, Murçós,
Santa Combinha, Soutelo Mourisco, Vilar do
Monte e Vilarinho do Monte, deverão ser agre-
gadas a freguesias conࢤguas.

Com isto, a proposta prevê a criação da União
de Freguesias de Ala e Vilarinho do Monte, com
sede em Ala; a União de Freguesias de Bornes e
Burga, com sede em Bornes; a União de Fregue-
sias de Castelãos e Vilar do Monte, com sede em
Castelãos; a União de Freguesias de Espadanedo,
Edroso, Murçós e Soutelo Mourisco, com sede em
Espadanedo; a União de Freguesias de Podence e
Santa Combinha, com sede em Podence; e a União

de Freguesias de Talhinhas e Bagueixe, com sede
em Gralhós.

Prémio EDP Empreendedor Sustentável
Esࢢmula a criação de Emprego em Alfân-
dega da Fé (2012-11-12 23:34)

Já está no terreno a terceira edição do Prémio
EDP Empreendedor Sustentável – Sabor 2012. O
pontapé de saída foi dado no dia 8 de novembro,
em Alfândega da Fé, com as Jornadas Municipais
do Empreendedorismo e Dinamismo Empresarial.

Este ano, na vila transmontana, o foco esteve
na temáࢢca “empreender em rede: agrupamen-
tos e cooperação”, numa iniciaࢢva que se assume
como uma ação de sensibilização da população
para com o Prémio EDP Empreendedor Susten-
tável.

Um primeiro contacto com este programa, que
tal como foi referido vai muito além da atribuição
de um prémio monetário, tem como objeࢢvo a
dinamização económico-social das comunidades
abrangidas pelo complexo hidroelétrico do baixo
sabor, esࢢmulando e capacitando os locais para
serem agentes aࢢvos em todo este processo.

Desde a insࢢtuição deste programa, que garante
formação e consultoria gratuitas aos empreende-
dores, disࢢnguindo os melhores com um prémio
monetário, já foram criado 60 novas empresas
nos concelhos abrangidos. Alfândega da Fé lid-
era a lista, só neste concelho surgiram 12 novas
empresa, no úlࢢmo ano. Tal faz de Alfândega
da Fé o 2º concelho a nível nacional com maior
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capacidade empreendedora, só sendo suplantado
pelo de Santa Maria da Feira.

Fruto da dinâmica gerada pelo Prémio EDP
Emprendedor Sustentável, mas também por toda
uma estratégia municipal que vê no esࢤmulo
e apoio à capacidade empreendedora das suas
gentes um dos pilares para o desenvolvimento
sustentável do concelho.

Nos úlࢢmos anos a autarquia tem vindo a apoiar
o surgimento de novos negócios, não só com
esta cooperação com a EDP e SPA Consultadoria,
mas também através de um programa de licenci-
amento de unidades produࢢvas, que permiࢢu já
a entrada em funcionamento de 7 micro empresa
do ramo agroalimentar.

No fundo trata-se de criar as condições e fornecer
o apoio técnico necessário, para que pequenos
negócios familiares se possam organizar, obter
apoios e conquistar escala. Uma aposta e valoriza-
ção dos saberes tradicionais, que passa por setores
como a produção de queijo, fumeiro, compotas e
licores.

Um caminho para fazer face aos tempos de
crise, que hoje se atravessam, escolhido, por ex-
emplo, por Maria de Lurdes Ferreira, que fez jus a
um dos lemas do empreendedor e na adversidade
encontrou uma oportunidade. A doença de um
familiar levou-a a confecionar alheiras de aves (tal
como diz a história que seriam as originais), a ideia
saiu da cozinha de casa para o Gabinete de Apoio
ao Empreendedor do Município e levou a uma in-
scrição no Prémio EDP Empreendedor Sustentável.
As alheiras Light de Maria de Lurdes Ferreira, assim
como os enchidos confecionados na unidade pro-
duࢢva, foram apresentados durante as Jornadas
Municipais do Empreendedorismo e Dinamismo
Empresarial.

Outros projetos esࢢveram presentes, é o caso
das Casas do Bairrinho, turismo rural na fregue-
sia de Sambade ou da Quinta da Serrinha, uma
espécie de Eco Resort que Daniel Marࢢns quer
construir no concelho. Este jovem, licenciado em
engenharia ambiental, aposta num conceito de
turismo Ecológico e auto sustentável para criar o
próprio negócio, e vê nas redes e parcerias com

outros agentes locais um meio privilegiado para o
sucesso do negócio.

Miranda do Douro quer aproximar os
cidadãos da floresta (2012-11-12 23:36)

No senࢡdo de aproximar os cidadãos da floresta
e sensibilizar para a importância das espécies
autóctones, o Município de Miranda do Douro e
a AMO Portugal – Associação Mãos à Obra Por-
tugal, convidam todos os interessados para, no
dia 24 de Novembro, pôr em práࢡca a iniciaࢡva
“Florestar Portugal” e ajudar a plantar as árvores
angariadas pelo projeto “Floresta Comum”.

Esta iniciaࢢva resulta do projeto “Floresta Co-
mum”, resultante de protocolo firmado entre
a ANMP – Associação Nacional de Municípios
Portugueses, Quercus – Associação Nacional de
Conservação da Natureza, AFN – Autoridade Flore-
stal Nacional e ICNB, IP – Insࢢtuto de Conservação
da Natureza e Biodiversidade, I.P. no senࢢdo
de dar resposta à necessidade de estabelecer
regras e procedimentos que facilitem e agilizem o
funcionamento da Bolsa de Espécies Autóctones,
o Município Miranda do Douro, viu aprovada
uma candidatura à obtenção gratuita de árvores
de diversas espécies, nomeadamente, azevinho,
freixo, medronheiro e pinheiro manso.

O “Florestar Portugal 2012” conta já com muitos
voluntários a nível nacional, pelo que se espera
que tu também possas aderir e fazer desta inicia-
vaࢢ um sucesso no concelho de Miranda do Douro.

Os interessados podem inscrever-se e obter
mais informações no Gabinete Técnico Florestal,
no Largo do Castelo em Miranda do Douro, ou
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através do telefone 273430020 e e-mail: g�@cm-
mdouro.pt .

Carreira aérea transmontana custa 2,5
ME e tem 10 mil passageiros por ano
(2012-11-13 16:46)

O Estado paga 2,5 milhões de euros pela carreira
aérea de Trás-os-Montes a Lisboa, que tem uma
média de 10 mil passageiros anuais e permite
fazer uma viagem mais rápida e barata do que o
automóvel.

O contrato de concessão com a transportadora
aérea Aerovip termina no dia 27 e, na região,
teme-se que o serviço entre Bragança, Vila Real e
Lisboa seja também suspenso.

Numa sexta-feira de manhã, o avião aterrou
em Vila Real deixando dois passageiros, seguindo
depois para Bragança com mais dois. Por causa do
nevoeiro, o voo chegou atrasado.

Olivicultores transmontanos querem aju-
das de Bruxelas para aumentar produção
com regadio (2012-11-16 20:23)

Os olivicultores transmontanos reclamaram hoje
a canalização de verbas do próximo Quadro
Comunitário de Apoio para regadio dos olivais,
garanࢡndo que este invesࢡmento permiࢡrá au-
mentar "cinco vezes" a produção nesta zona.

A região de Trás-os-Montes e Alto Douro é a
segunda maior produtora de azeite do país, a
seguir ao Alentejo, e nos "úlࢢmos seis a sete anos
aumentou a área de olival em 30 mil hectares",
passando para 80 mil, de acordo com o presidente
da Associação de Olivicultores de Trás-os-Montes
e Alto Douro (AOTAD).

O problema, segundo disse à Lusa António Branco,
é que este crescimento da área de plantação não
está a traduzir-se num aumento da produção pela
dependência das condições climatéricas, um ob-
stáculo que, defendeu, só será possível ultrapassar
com projetos de regadio.

A esmagadora maioria dos olivais transmon-
tanos são de sequeiro, dependentes da rega
natural, com os efeitos negaࢢvos na produção em
anos secos como o atual, em que são esࢢmadas
quebras de "20 a 30" %.

Há vários anos que a organização representa-
vaࢢ do setor tem vindo a reclamar uma faࢢa das
verbas da União Europeia para a instalação de
sistemas de regadio.

Nas ajudas comunitárias à agricultura previstas no
quadro de apoio que está prestes a terminar, "não
se fez um único projeto de regadio na área de Trás-
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os-Montes, foi tudo transferido para o Alqueva
(Alentejo)", segundo o dirigente associaࢢvo.

A AOTAD reclama que, na negociação em curso na
União Europeia das ajudas para os próximos sete
anos, "é fundamental o Governo português garan-
rࢢ que há verbas para o regadio e, concretamente
para o regadio de Trás-os-Montes".

O presidente da AOTAD defendeu que com o
financiamento para a instalação de sistemas de
rega nos olivais será possível um aumento da
produção atual "cinco vezes".

António Banco frisou que os olivicultores têm
apostado no setor. Todos os anos "aumenta a área
de olival e muita nem é financiada", sublinhou,
mas sem aumentos proporcionais da produção, o
que o dirigente acredita poderia ser ultrapassado
com projetos de regadio.

Cerca de 36 mil olivicultores de Trás-os-Montes e
Alto Douro produzem, num ano médio, entre 80
a 90 milhões de toneladas de azeite, o segundo
setor agrícola com maior peso económico nesta
região, a seguir ao vinho.

As problemáࢢcas, inovações, técnicas e opor-
tunidades do setor estão em discussão, a parࢢr de
hoje e até sábado, em Mirandela, num simpósio
nacional de olivicultura organizado pela AOTAD
em parceria com a Associação Portuguesa de
Horࢢcultura, o Insࢢtuto Politécnico de Bragança, a
Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro e a
Direção Regional de Agricultura e Pescas do Norte
irão organizar em Mirandela.

O evento tem como propósito "promover a
cooperação entre invesࢢgadores, técnicos, agricul-
tores, estudantes, transformadores, exportadores,
políࢢcos e outros, para uma troca de experiências
que contribua para aumentar a rentabilidade e
sustentabilidade da fileira olivícola nacional".

O simpósio decorre no auditório municipal de
Mirandela, onde pode ser também apreciada,
durante os três dias, uma mostra de produtos de
Trás-os-Montes, com destaque para o azeite. HFI
// SSS. Lusa/fim

Fonte: Agência Lusa

A Micologia e o ambiente (2012-11-16 20:28)

Integrado numa parceria entre Centro de For-
mação da Associação de Escolas Bragança Norte
(CFAEBN) e a CORANE Terra Fria, decorreu, ao
longo deste mês, uma ação de formação de 25
horas desࢡnada a professores de todos os níveis
de ensino sobre a Micologia e o Ambiente.

Numa zona onde todos os anos ocorrem ca-
sos frequentes de consumo de cogumelos tóxicos,
que chegam a dizimar vários membros da mesma
família, o CFAE Bragança Norte e a CORANE Terra
Fria propuseram-se levar a cabo uma formação
que alertasse as comunidades educaࢢvas para
os perigos do consumo indevido de cogumelos
silvestres que podem provocar a morte.

Concebida e ministrada pelo Formador Carlos
Ventura, Presidente da Assembleia da Associação
Micológica “A Xixorra”, que se disponibilizou a
parࢢlhar conhecimentos teórico-práࢢcos sobre a
fileira micológica, taxonomia, técnicas de colheita,
toxicidade e conservação, a ação serviu para
colmatar, de forma didáࢢca, algumas lacunas e
esࢢmular o interesse dos docentes, no mundo caࢢ-
vante dos cogumelos, configurando uma aposta
estratégica da associação no desenvolvimento
local sustentado.

Esࢢveram envolvidos docentes não só da área
das Ciências da Natureza, mas também de outros
grupos disciplinares, moࢢvados para o estudo e
preservação do meio ambiente e consciencializa-
dos da necessidade de valorização dos múlࢢplos
recursos ambientais, em especial dos recursos
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micológicos abundantes na nossa região.

A formação contemplou saídas de campo para
os formandos idenࢢficarem espécies de cogume-
los comesࢤveis e culminou, no passado sábado,
com a sua parࢢcipação no Encontro Micológico
que contou com a intervenção do eminente micól-
ogo espanhol, Juan António Sanchez Rodriguez.

No final, todos se mostraram saࢢsfeitos com
o êxito da formação recebida e reconheceram o
mérito desta iniciaࢢva, que estabelece a ponte
entre a Escola e sociedade, contribuindo para criar,
desde cedo, hábitos saudáveis, na abordagem e
no tratamento das questões relacionadas com
a conservação da Natureza, nomeadamente a
biodiversidade.

Envelhecimento Aࢢvo… Um Desafio para
Todas as Idades (2012-11-16 20:31)

No âmbito do Ano Europeu do Envelhecimento
Aࢡvo e da Solidariedade entre gerações 2012,
cerca de 200 parࢡcipantes esࢡverampresentes no
seminário sobre o tema Envelhecimento Aࢡvo…
Um Desafio para Todas as Idades, que se realizou
no dia 9 de Novembro, Sexta-feira, no Celeiro, em
Torre de Moncorvo.

Destaca-se a parࢢcipação de técnicos da área
social e da saúde, dirigentes e utentes de Insࢢtu-
ições Parࢢculares de Solidariedade do Concelho
(IPSS) e alunos e professores do Agrupamento de
Escolas de Torre de Moncorvo.

O Presidente da Câmara Municipal de Torre
de Moncorvo, Eng.º Aires Ferreira, abriu a sessão
agradecendo a presença de todos e referindo que

nos devemos preparar para envelhecer, devemos
desenvolver talentos para que quando reࢢrados
da vida aࢢva possamos ter outras aࢢvidades.

De seguida a Dra. Luísa França e Silva, psicóloga do
Centro Distrital da Segurança Social de Bragança,
falou sobre o envelhecimento, o que é envelhe-
cer, fez uma caraterização do envelhecimento
psicológico e terminou explicando como se pode
promover um envelhecimento bem-sucedido.
Depois de uma pequena pausa tomou a palavra o
Professor Doutor André Novo, Docente da Escola
Superior de Saúde de Bragança e Enfermeiro
Especialista em Enfermagem de Reabilitação,
que abordou a temáࢢca do exercício ߶sico no
envelhecimento, explicando o que é a aࢢvidade
߶sica e quais os bene߶cios do exercício ߶sico no
envelhecimento, incenࢢvando os idosos à práࢢca
do mesmo.

Durante a aࢢvidade veramࢢ lugar dois “Mo-
mentos Sénior”, com a interpretação de várias
músicas populares pelos utentes da Santa Casa da
Misericórdia de Torre de Moncorvo.

Na sala onde decorreu o seminário estava em
exposição uma mostra de trabalhos artesanais
elaborados pelos utentes das IPSS’s do concelho.

O Presidente do Conselho Local de Ação So-
cial (CLAS/TM), Eng.º José Aires, encerrou o
seminário agradecendo a parࢢcipação de todos
e referindo que os presentes estavam agora mais
sensibilizados para esta temáࢢca, para alterar
hábitos e melhorar a qualidade de vida ao longo
dos anos.

Com esta aࢢvidade pretendia-se criar um espaço
de parࢢlha de boas práࢢcas e de desconstrução de
mitos e preconceitos relacionados com as pessoas
idosas.

A iniciaࢢva, inserida no Plano de Ação de 2012 do
CLAS/TM, foi promovida Município de Torre de
Moncorvo através da Rede Social e em colaboração
com os parceiros CLAS/TM.
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“Uma criança, uma árvore”
(2012-11-16 20:33)

No âmbito do Dia Mundial da Floresta Autóc-
tone, 23 de novembro, a parࢡr das 9.30 horas,
a Câmara Municipal de Miranda do Douro em
parceria com o Agrupamento Verࢡcal de Escolas
de Miranda do Douro, dá inicio ao projeto “Uma
Criança, uma Árvore”.

Esta é uma aࢢvidade que pretende chamar a
atenção dos alunos do 1º ciclo do Ensino Básico
para a importância da preservação da diversidade
de espécies florestais, com especial destaque para
as espécies autóctones.

Os parࢢcipantes vão a proceder à recolha de
sementes das espécies Sobreiro e Zimbro, que
mais tarde serão uࢢlizadas para desenvolver out-
ras aࢢvidades relacionadas com germinação de
sementes e plantação de árvores.

Recordamos que a Floresta Autóctone, para
além da elevada importância ecológica na con-
servação da biodiversidade, na conservação dos
solos, água e regularização dos recursos hídri-
cos, tem contribuído ao longo dos tempos, com
matéria-prima para várias uࢢlizações pelo homem.

O artesanato, construção, produção de cor-
,çaࢢ carpintaria, marcenaria e a produção de
frutos silvestres, são apenas alguns exemplos, das
múlࢢplas uࢢlizações destas espécies.

Diocese de Bragança-Miranda junta insࢢ-
tuições para estratégia conjunta de re-
sposta à crise (2012-11-18 19:37)

A Diocese de Bragança-Miranda juntou várias
insࢡtuições sociais locais para impulsionar um
trabalho conjunto de resposta às solicitações
crescentes devido à crise.

Um plano arࢢculado entre todas as insࢢtuições
é o que propõe a Comissão Diocesana da Jusࢢça
e Paz, um órgão da diocese que funciona como
observatório das realidades da região e que lançou
hoje este debate nas chamadas conferências do
Paço.

"É preciso haver uma estratégia na diocese"
defendeu Francisco Cepeda, presidente da comis-
são, explicando que o propósito é conseguir
arࢢcular um plano para que as insࢢtuições deixem
de trabalhar isoladamente c e consigam, em rede,
dar uma resposta mais global, eventualmente com
menos recursos.

"Para isso tem de saber primeiro o que as outras
estão a fazer. Na nossa diocese cada insࢢtuição
trabalha de per si, não sabe o que está a fazer
o vizinho do lado, muitas vezes há atuações que
eventualmente vêm duplicar um serviço que já
estava ser prestado e que vão uࢢlizar dinheiros
que são escassos e que não era necessário", con-
creࢢzou.

Entre todas as insࢢtuições sobressai a certeza
de que "os problemas são cada vez mais graves
e vão aparecendo com cada vez com mais fre-
quência", o que se reflete já na dificuldade que
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começam a senࢢr para dar resposta a todas as
solicitações.

Para a estratégia comum proposta contam tam-
bém com o Estado que, para Francisco Cepeda,
"não se pode demiࢢr das suas funções", mas "será
mais fácil ajudar se esࢢver perante estratégias
concretas, bem elaboradas".

A dinâmica da Diocese de Bragança-Miranda
surpreendeu o presidente do Secretariado Na-
cional da Pastoral Social, Pereira de Almeida, por
contrastar com as dificuldades que tem observado
a nível nacional para este trabalho em rede.

"Cada insࢢtuição parece voltada para si própria
e duplicar inuࢢlmente os esforços, quando podia
ser potenciado com insࢢtuições ao lado e, se na
diocese, essas insࢢtuições se puderem arࢢcular
de forma a potenciar todos os campos e linhas de
ação, parece-me muito justo", declarou.

Em Bragança encontrou "vivacidade, confiança
e determinação" que "não é habitual encontrar
noutras dioceses" e que associou à juventude do
mais novo bispo de Portugal, que tomou conta da
diocese transmontana há pouco mais de um ano.

José Cordeiro quer "envolver todas as forças,
organizações, todas as pessoas de boa vontade
na ação muita alargada" e "dar uma resposta ao
contexto do Nordeste Transmontano".

O bispo diocesano admite que o Natal que se
avizinha será mais exigente no plano social porque
"os problemas das pessoas estão a aumentar e
a procura das insࢢtuições está a ser muito grande".

"Mas até nisso podemos viver o Natal de uma
maneira mais evangélica: o pouco que nós temos
bem distribuído, chega para todos e ainda sobra",
enfaࢢzou. HFI // MSP Lusa/fim

Fonte: Agência Lusa

Famílias já não conseguem pagar
prestações de lares e creches sociais
(2012-11-18 19:40)

As insࢡtuições sociais do distrito de Bragança
contabilizam já "milhares de euros" de dívidas
em creches e lares relaࢡvas a pagamentos em
atraso de comparࢡcipações que as famílias não
conseguem pagar devido à quebra de rendimen-
tos.

Nas creches e jardins-de-infância da Santa Casa
da Misericórdia de Bragança (SCMB), estas com-
parࢢcipações correspondem, em muitos casos, a
apenas o abono de família, mas já nem esse valor
conseguem pagar porque faz falta para alimentar
as crianças em casa, como relatou à Lusa o prove-
dor, Eleutério Alves.

A insࢢtuição que dirige presta serviço a cerca
de 900 utentes por dia, entre crianças e idosos, e
"tem já alguns milhares de euros de dívidas" de
comparࢢcipações que as famílias não conseguem
pagar em função da conjuntura atual.

Outro indicador das dificuldades das famílias,
segundo aquele responsável, é a redução nos
montantes das comparࢢcipações que lhes cabem
nos custos de cada utente e que são calculadas em
função do rendimento per capita.

A quebra de rendimentos, provocada por situ-
ações como o desemprego ou reduções salariais,
obriga a que seja recalculada essa comparࢢcipação
familiar.

Fonte: Lusa
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“A Minha Aldeia”, exposição de pintura
no Museu Municipal Armindo Teixeira
Lopes, Mirandela (2012-11-18 20:18)

Está patente ao público no Museu Municipal
Armindo Teixeira Lopes a exposição de pintura “A
Minha Aldeia” do arࢡsta amaranࢡno Fernando
Barros.

Com uma forte influência do poema “A Minha
Aldeia” de Teixeira de Pascoaes, esta exposição
retrata as terras e as gentes com as suas vivên-
cias. Com um simbolismo e carga emocional
bem presentes, reporta-nos para as fesࢢvidades e
vivências de um povo.

Na abertura oficial da exposição, coleࢢvidades
e artesãos locais foram convidados a retratar
o߶cios que teimam em permanecer, integrando
assim a própria exposição que por momentos
ganhou vida com esta animação.

Ainda no âmbito desta exposição, a Câmara
Municipal convidou alunos do 1º Ciclo para um
workshop com o pintor Fernando Barros. Com
este workshop de desenho propôs-se, através
de técnicas específicas, despertar a intuição e
a sensibilidade das crianças para a composição,
memorização, perspeࢢva e interpretação do de-
senho, como base de recriação arࢤsࢢca.

Associação LEQUE parࢢcipou no I Work-
shop "Como Comunicar com Jornalistas"
(2012-11-18 22:53)

Nos dias 8 e 9 de outubro, uma equipa da Associ-
ação LEQUE, esteve no Palácio da Foz, em Lisboa
no workshop "Como comunicar com jornalistas",
promovido pelo Gabinete para os Meios de Co-
municação Social (GMCS).

O workshop contou com a presença de jornal-
istas (como Fernanda Freitas e Maria João Ruela)
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e oficinas práࢢcas com os diretores de agências de
comunicação.

Este workshop surgiu no âmbito de aࢢvidades
do recém-criado “Grupo de Reflexão Media e
Deficiência”, que conta entre os seus parࢢcipantes,
com enࢢdades como a RTP, SIC, TVI, INR, FCT, a
par de jornalistas e invesࢢgadores académicos,
que idenࢢficaram que, a deficiência não é rep-
resentada nos Media, muitas vezes pela falta de
comunicação entre as associações e os jornalistas
e daí a necessidade de fazer formação nesta área.

Mais iniciaࢢvas como esta poderão vir a ser
replicadas no interior do país, caso os média e
IPSS´s da região, manifestem o seu interesse,
a Associação LEQUE em parceria com o GMCS
poderá realizá-las.

A Associação LEQUE foi uma das 14 Insࢢtuições
que marcou presença neste I workshop "Como
Comunicar com Jornalistas", sendo a única Asso-
ciação do Norte do país (interior e litoral), de um
universo de cerca de 900 associações nacionais,
neste âmbito. As insࢢtuições foram escolhidas de
acordo com a sua notoriedade e mérito, a nível
nacional.

Associações de Solidariedade Social. Está sedi-
ada em Alfândega da Fé, desde Setembro de 2010.
Temos até ao momento cerca de 180 famílias
associadas.

GMCS – Gabinete para os meios de Comuni-
cação Social Órgão governamental (da Presidência
do Conselho de Ministros) que se consࢢtui como
um espaço de divulgação, parࢢlha de informação,
debate, troca de ideias e de experiências e eventos
na área da deficiência, de forma a incenࢢvar e
promover a reflexão e o debate em torno desta
temáࢢca.

Mirandela promove Campanha de
Recolha de Alimentos (2012-11-18 22:55)

Num período em que as dificuldades económicas
tornam imperaࢡvo o aumento de respostas soci-
ais, a Santa Casa da Misericórdia de Mirandela,
em colaboração com a Câmara Municipal, orga-
niza uma Campanha de Recolha de Alimentos que
pretendemobilizar a comunidade para umamani-
festação de apoio solidária aosmais carenciados.

Durante um mês, de 09 de novembro e 09 de
dezembro, a campanha decorrerá nas paróquias
de S. João Bosco, Sr.ª da Encarnação, S. Bento, Car-
valhais e Romeu, em alguns edi߶cios municipais,
Palácio dos Távoras, Auditório Municipal e Piscinas
Municipais e noutros espaços públicos.

Esta iniciaࢢva tem como objeࢢvo a recolha
do maior número possível de alimentos, para
conseguir dar resposta aos crescentes pedidos de
apoio por parte das pessoas e famílias do concelho,
que se encontram numa situação económica vul-
nerável, e sensibilizar toda a comunidade para a
necessidade de congregar esforços no apoio social.

Para ajudar basta doar bens alimentares com
largo período de conservação (enlatados, massa,
arroz, leite, açúcar, entre outros) colocando-os
nos depósitos próprios para o efeito nos locais
indicados.
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Alfândega da Fé: Apanha de Cogumelos
Silvestres (2012-11-19 10:30)

A Câmara Municipal de Alfândega da Fé, em
colaboração com a associação micológica A
Pantorra, vai promover uma saída de campo
dedicada à apanha, idenࢡficação e degustação
de cogumelos silvestres existentes no concelho.

A iniciaࢢva acontece a 24 de novembro e in-
clui parte teórica e práࢢca.

Esta é uma forma de chamar a atenção para
a necessidade de valorizar os recursos locais,
demonstrando a sua importância e potencial em
termos económicos e turísࢢcos, isto ao mesmo
tempo que se alerta para a importância de preser-
var a fauna e flora dando a conhecer boas práࢢcas
na apanha das espécies micológicas concelhias.

A apanha de cogumelos para consumo alimentar
e mais recentemente para venda é uma práࢢca
comum no concelho e tem vindo a ganhar cada
vez mais adeptos, tornando-se numa fonte de
rendimento extra para muitas famílias. Para além
disso, as aࢢvidades relacionadas com este fungo
têm vindo a consࢢtuir-se como um forte atraࢢvo
do ponto de vista turísࢢco. Uma fileira que é
necessário explorar e sedimentar, daí que o Mu-
nicípio se tenha associado à Pantorra no senࢢdo
de a dinamizar.

O programa começa por volta das 09.00h com
a receção dos parࢢcipantes e breve formação so-
bre a temáࢢca da apanha dos cogumelos. O ponto
de parࢢda é o Posto de Turismo de Alfândega
da Fé. A apanha/observação e idenࢢficação de
cogumelos vai ter lugar nas encontras da Serra de

Bornes, ao longo do Percurso Pedestre sinalizado
como “Rota de Alvazinhos”.

As inscrições para esta ação devem ser efetu-
adas junto do Posto de Turismo de e têm um custo
individual de 2,5€. A merenda temáࢢca tem um
custo acrescido de 8€.

Miranda do Douro presente na INTUR
(2012-11-19 23:26)

De 22 e 25 de novembro, o Município de Miranda
do Douro vai estar representado na INTUR , XVI
Feira Internacional de Turismo de Interior, que se
realiza em Valladolid, Espanha.

Com o slogan “un recuerdo inolvidable” , este
certame é um dos mais importantes do setor no
país de” nuestros hermanos”.

Com a presença nesta feira a autarquia miran-
desa, pretende dar a conhecer o desࢢno Miranda
do Douro, como referência de qualidade a mer-
cados de todo o mundo, destacando a oferta
gastronómica e cultural.

Recordamos que este certame tem como prin-
cipal objeࢢvo a promoção das mais diversas
formas de Turismo: Gastronómico, Cultural, De-
sporࢢvo, Saúde e Bem-estar, Enoturismo, etc.

Durante os dias 22 e 23 irá decorrer em si-
multâneo a INTUR Negócios, onde estão presentes
profissionais indústria do Turismo dos sectores
das agências de Viagens, operadores turísࢢcos,
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hotelaria, entre outros.

A presença do Município de Miranda insere-se
no Programa de Cooperação Transfronteiriça
Espanha-Portugal, através do projeto MAR-
CADUERO. Este projeto tem como objeࢢvo
principal dinamizar a região transfronteiriça,
tendo como elo de ligação o rio Douro.

Marcha pela Eliminação da Violência Con-
tra as Mulheres (2012-11-19 23:29)

No próximo dia 26 de Novembro realiza-se a
Marcha pela Eliminação da Violência Contra
as Mulheres que será ao mesmo tempo uma
palestra iࢡnerante com passagem pelos princi-
pais pontos/insࢡtuições de Alfândega da Fé no
que toca à promoção da igualdade de género e
ao combate da violência de género.

A iniciaࢢva parࢢu da Liga dos Amigos do Cen-
tro de Saúde de Alfândega da Fé (LACSAF), no
âmbito do seu projecto Prevenir a Violência
para uma Saúde Melhor, em colaboração com
o projecto Alfândega Promove a Igualdade da
Associação Leque e com o Município.

O objecࢢvo é assinalar o dia internacional para
a eliminação da violência contra as mulheres
que se comemora a 25 de Novembro, conscien-
cializando a população para a problemáࢢca da
violência nas mulheres em todas as idades e
reforçando a rede de insࢢtuições que concorrem
para a promoção da igualdade de género e para
a prevenção/intervenção no âmbito da violência
domésࢢca em Alfândega da Fé.

A Marcha irá percorrer pontos fulcrais da vila

no que diz respeito à prevenção/intervenção no
âmbito da violência domésࢢca e à promoção da
igualdade de género. Em cada local/insࢢtuição
um representante irá fazer uma declaração neste
âmbito, fazendo-se desta forma uma pequena
palestra iࢢnerante. Durante a Marcha serão dis-
tribuídas flores de papel com mensagens alusivas
à não violência contra as mulheres, criadas pelos
utente da Associação Leque no âmbito do projecto
Prevenir a Violência para uma Saúde Melhor.

A Marcha terá parࢢda na sede da LACSAF, seguindo
para a Câmara Municipal, Escola eb 2,3/S, Centro
de Saúde, GNR e Tribunal. Termina na Casa da
Cultura Mestre José Rodrigues onde a turma de
expressão dramáࢢca da Universidade Sénior de
Alfândega da Fé irá apresentar uma peça de teatro
relacionada com a violência domésࢢca.

A concentração para a Marcha está agendada
para as 14h30 na sede da LACSAF (anࢢgo centro
de saúde).

Anónimo (2012-11-26 17:19:46)
Acho muito bem, apoiado, contudo pedia também
uma marcha contra os ciganos, bulgaros e romenos,
que todos os dias saqueiam a Segurança Social e
a Câmara Municipal de Alfândega da Fé, á espera
de dinheiro sem trabalhar, casas sociais, comida de
graça, e andam pela vila fora a roubar e a maltratar as
pessoas decentes (alfandeguenses nascidos e criados)
que se fartam de trabalhar para terem pouco ao fim
do mes de sustento, com isto quero dizer que os filhos
da terra procuram novas formas de vida e melhores
condiçoes de vida fora do concelho quando este é
saqueado pelos ciganos bulgaros e romenos... O fu-
turo de alfandega da fé é esta seita. Viva Alfândega da
Fé, onde a sua população foge a procura de melhores
condiçoes de vida e a onde se instalam ciganos e afins
a procura de mama sem trabalhar e ainda por cima
roubam e maltratam os alfandeguenses. Apoiado......
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Anࢢgo forno da cerâmica de Bra-
gança vira albergue para caminheiros
(2012-11-21 11:06)

Um ediߵcio símbolo da época áurea da cerâmica
em Bragança vai ser transformado no primeiro
albergue da cidade para caminheiros, como os
peregrinos dos caminhos de Sanࢡago, anuncia-
ram hoje os responsáveis pelo projeto.

O chamado Forno da Anࢢga Fábrica da Cerâmica
do Campo Redondo, com a respeࢢva chaminé,
permaneceu como memória de uma aࢢvidade
que marcou a economia local há algumas décadas
e foi hoje oficialmente entregue pela Câmara de
Bragança a uma associação que vai dar novo uso
àquele espaço.

A Associação de Caminheiros de Bragança vai
transformar as instalações num albergue, que será
o primeiro nesta localidade, para todos os que
gostam de explorar percursos pedestres, sobre-
tudo os peregrinos dos Caminhos de Sanࢢago.

Parque Natural do Vale do Tua vai
estender-se por 25 mil hectares dos 5
municípios (2012-11-21 11:10)

Parque Natural Regional do Vale do Tua (PNRVT),
que vai absorver 70 milhões de euros atribuídos
pela EDP, vai estender-se por 25 mil hectares e
ter uma porta de entrada em cada um dos cinco
municípios deste território.

O parque vai ser gerido pela Agência de De-
senvolvimento Regional do Vale do Tua e resulta
das contraparࢢdas pagas pela EDP no âmbito da
construção da Barragem de Foz Tua.

Hoje, em Alijó, foram apresentados alguns dos
objeࢢvos do PNRVT e foram também recolhidos
contributos por parte dos parࢢcipantes, públicos
e privados, num workshop.

O diretor execuࢢvo da agência de desenvolvi-
mento, José Silvano, explicou que o objeࢢvo é
criar um "chapéu integrador" das verbas a receber
da EDP, cerca de 70 milhões de euros.

Inicialmente estava previsto que a verba fosse
atribuída ao longo dos 75 anos de concessão
do empreendimento mas, segundo José Silvano,
pretende-se agora que seja antecipada para 12
anos, ou seja, seis milhões de euros por ano.

O programa base do PNRVT tem precisamente um
horizonte de 12 anos. Três por cento da receita
líquida anual da Barragem de Foz Tua reverte a
favor do Fundo de Biodiversidade, dos quais 75
por cento são precisamente para este parque.

Silvano espera que o projeto seja aprovado
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pelo Insࢢtuto de Conservação da Natureza e Flo-
restas (ICNF) até ao final de dezembro, para que as
candidaturas, quer a públicos ou privados, possam
ser abertas até março.

O parque visa garanࢢr a conservação do
património histórico e cultural, bem como da
natureza e da biodiversidade, e promover a uࢢliza-
ção sustentável dos recursos da região.

Pretende ainda ser um instrumento de promoção
do desenvolvimento do turismo sustentável.

O parque vai estender-se ao longo de 25 mil
hectares dos cinco municípios do Vale do Tua,
nomeadamente Alijó, Carrazeda de Ansiães, Mi-
randela, Murça e Vila Flor e vai ter uma porta de
entrada em cada um destes concelhos.

A área proposta, ainda sujeita a reajustes, não
colide com o Douro Património Mundial da UN-
ESCO.

Aliás, segundo o presidente da Câmara de Al-
ijó e da ADRVT, Artur Cascarejo, vai funcionar
precisamente em complementaridade com o
Douro Vinhateiro.

O autarca acredita que este projeto vai ser
"uma alavanca para promover o desenvolvimento
regional", aproveitando as potencialidades locais
e ajudando no combate à deserࢢficação.

Fonte: Agência Lusa

Trás-os-Montes pode ficar sem avião den-
tro de uma semana (2012-11-22 20:55)

A ligação aérea entre Bragança e Vila Real pode
parar na próxima terça-feira - tudo porque ainda
não foi lançado o novo concurso público e o
contrato de concessão com a empresa Aerovip
terminou em janeiro.

Na altura o Governo decidiu prorrogar o con-
trato que termina no dia 27 de novembro.

A companhia Aerovip prepara-se para parar a
carreira área Bragança/Vila Real/Lisboa na terça-
feira, dia em que termina o contrato de concessão,
disse à Lusa fonte da empresa.

Carlos Amaro, consultor da Aerovip, referiu
que a empresa não está a vender bilhetes para
depois do dia 27 e que já foram comunicados
despedimentos a alguns trabalhadores.

O advogado salientou ainda que, neste período, a
operadora não teve qualquer contacto por parte
do Governo.

Deputados do PSD por Bragança querem
saber quando vai o Governo retomar o
Túnel do Marão (2012-11-22 20:58)

Os dois deputados do PSD eleitos por Bragança
querem que o Governo esclareça as razões que
têm impedido a obra da Autoestrada do Marão e
se há um prazo para o recomeço dos trabalhos.

A obra, que inclui o Túnel do Marão, está parada
há um ano e meio e, embora vá ligar Amarante a

320



Vila Real, é dela que depende a ligação completa
em autoestrada entre o litoral norte, no Porto, e a
fronteira com Espanha, em Bragança.

Numa pergunta por escrito dirigida ao Min-
istério da Economia e divulgada hoje, os dois
sociais-democratas leitos por Bragança na As-
sembleia da República, Adão Silva e Maria José
Moreno, referem que "os cidadãos pretendem
obter respostas concretas do Governo" sobre o
que está acontecer com esta empreitada.

Este ano Bragança não vai ter iluminação
de Natal (2012-11-22 23:32)

O Natal será festejado este ano, em Bragança,
sem o habitual brilho da iluminação alusiva à
quadra, por decisão da autarquia local, que ofer-
ecerá apenas música e um presépio para animar
as ruas da cidade.

A iluminação de Natal tem "um custo muito
elevado", à volta de 50 mil euros, que a contenção
de despesas ditou não ser possível gastar, segundo
disse hoje à Lusa o vice-presidente da autarquia.

Rui Caseiro considerou ainda que "as pessoas
não entenderiam que se fizesse esta despesa" no
momento atual que atravessa o país.

Depois de uma reunião com a associação comer-
cial, que também não tem condições financeiras
para custear a iluminação de Natal, o município
comprometeu-se a garanࢢr "algum ambiente
natalício".

A Câmara vai instalar um presépio, com a re-
speࢢva árvore de Natal, na praça da Sé, a zona
central da cidade, e custear a instalação sonora
que oferecerá música natalícia nalgumas ruas
da cidade, nomeadamente naquelas onde se
concentra o comércio tradicional.

AECTDuero-Douro assina emMogadouro
os contratos realizar 35 obras de recu-
peração ambiental na zona fronteiriça
(2012-11-22 23:35)

O projecto Fronteira Natural está a recuperar
uma centena espaços naturais em povoações da
zona fronteiriça de Portugal e Espanha.

O Agrupamento Europeu de Cooperação Terri-
torial (AECT) Duero- Douro convoca todos os
meios de comunicação social para o acto publico
de assinatura dos dois contratos de obras para a
recuperação de 35 espaços naturais degradados
em Portugal.

Estas obras de recuperação ambiental integram
o projecto Fronteira Natural, através do qual
Duero-Douro está a recuperar uma centena de
espaços naturais que estão degradados pela acção
humana. Destas 100 obras, 80 são realizadas me-
diante adjudicação por contrato de obras publicas
e as restantes 20 são realizadas através de acções
de voluntariado ambiental.
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No mes de Agosto, o AECT Duero-Douro publi-
cou no DOUE (Diário Oficial de la União Europeia)
2 concursos públicos para adjudicar os contratos
de 35 obras de recuperação ambiental que Duero-
Douro vai realizar em Portugal.

O primeiro contrato inclui 17 obras ambien-
tais em vários povos do concelho do Sabugal, com
um orçamento total de 61.768 euros.

O segundo contrato abrange 18 intervenções
de restauração de áreas naturais em populações
dos concelhos de Mogadouro, Miranda do Douro,
Torre de Moncorvo, Vimioso, Freixo de Espada à
Cinta e Vila Nova de Foz Coa, e tem um orçamento
de 64.135 de euros.

As intervenções a serem realizadas são baseadas
principalmente no projeto de parques e jardins,
a adequação dos bancos e praias fluviais, e na
criação de rotas turísࢢcas em áreas naturais.

Far-se-á também a entrega à Junta de Fregue-
sia de Remondes do Prémio CARE 2011, em que
ficou classificada em terceira posição como mu-
nicípio com melhor conservação ambiental.

A Junta de Freguesía de Remondes foi mere-
cedora do prémio debido ao seu trabalho de
acondicionamento do local das Tílias, um área
de lazer de uso público no núcleo urbano que
têm sido recuperado para o desfrute de todos os
vizinhos. O prémio será entregue ao Presidente
da Junta de Freguesia de Remondes, Francisco
Joaquim Familiar.

O Duero-Douro com o desenvolvimento do
projecto Fronteira Natural visa proteger e valorizar
o património natural da fronteira entre Portu-
gal e Espanha. Assim está a levar a cabo uma
centena de obras de conservação ambiental. O
invesࢢmento total do projecto ascende a 800.000
euros, e tem co-financiamento de 600.000 euros
da UE e do FEDER através do Programa de Cooper-
ação Transfronteiriça Espanha-Portugal (POCTEP)
2007-2013.

Dicionário do Falar de Trás-os-Montes e
Alto Douro (2012-11-24 12:45)

A recolha de vocábulos aqui registada - a mais
exausࢡva de todas as já efectuadas -, promana
de fontes diversas, desde aquelas que a vivência
do autor em Trás-os-Montes forneceu, passando
pelo trabalho de campo desenvolvido, até à
diligente consulta das obras referenciadas na
bibliografia.

Esta seara vocabular, dirigida à generalidade
da população escolarizada e não aos filólogos,
está organizada nos moldes de um dicionário
tradicional.

Vítor Fernando Barros nasceu no Porto, em
1958. Viveu cerca de sete anos na Beira Litoral.
Com estudos em Direito e Línguas e Literaturas
Modernas, exerce a profissão docente na Es-
cola Mouzinho da Silveira, na Baixa da Banheira
(Moita), leccionando a disciplina de Língua Por-
tuguesa. É sócio da Cooperaࢢva dos Criaࢢvos
e Produtores de Trás-os-Montes e Alto Douro e
da Casa de Trás-os-Montes e Alto Douro em Lisboa.

É dirigente do SPGL (Sindicato de Professores
da Grande Lisboa). Fez parte do conselho ed-
itorial do quinzenário do distrito de Setúbal O
Rio. Publicou, entre outras, as seguintes obras:
“Uma Aldeia Transmontana: Mortologia Social de
Fornos”, “Dicionário do Falar de Trás-os-Montes e
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Alto Douro” e “Dicionário de Falares do Alentejo”
(em co-autoria). Desenvolveu dois trabalhos de
campo (ainda não publicados) inࢢtulados “Estudo
Fonéࢢco do Concelho de Freixo de Espada à Cinta”
e “Retrato dos Professores da Escola D. João I
(Baixa da Banheira)”.

Titulo: Dicionário do Falar de Trás-os-Montes
e Alto Douro.
Autor: Vítor Fernando Barros
Editora: Âncora
Preço: 20,00€
Ano: 2006
Comprar online ≫≫

“Édipo”, de Sófocles pela Companhia do
Chapitô no Teatro Municipal de Bragança
(2012-11-24 18:34)

31ª criação, baseada no míࢡco Rei de Tebas que,
ao cumprir a profecia em que assassina o seu
pai e casa com a mãe, faz com que a tragédia se
abata sobre a sua cidade e família.

Produção Companhia do Chapitô, com criação
coleࢢva, direção arࢤsࢢca de José Carlos Garcia e
John Mowat, encenação de John Mowat, desenho
de luz de Samuel Rodrigues e interpretação Jorge
Cruz, Marta Cerqueira e Tiago Viegas.

Quando: 29-11-2012
Hora: 21h30
Onde: Teatro Municipal de Bragança
Entrada: EUR 6,00

“O Lagodos Cisnes” pelo Russian Classical
Ballet no Teatro Municipal de Bragança
(2012-11-24 18:39)

O Lago dos Cisnes é considerado o mais espetacu-
lar dos bailados clássicos, repleto de romanࢡsmo
e beleza, é epítome dos bailados clássicos; a core-
ografia exige dos bailarinos destreza e apࢡdão
técnica na representação das personagens da
história.

A sua popularidade é por outro lado moࢢvada
pela música inspirada de Tchaikovsky, mas tam-
bém a coreografia invenࢢva e expressiva de Peࢢpa
que, relacionando o corpo humano com os movi-
mentos de um cisne, revela a sua genialidade, o
seu potencial coreográfico e criaࢢvidade arࢤsࢢca.

O "Lago dos Cisnes" narra a história de um
príncipe que procura a mulher ideal e vê na figura
do cisne a suavidade e o encanto feminino, que o
deixam loucamente apaixonado. Mas, na verdade,
o cisne é a transfiguração de uma bela princesa
encantada, um tema de verdadeira poéࢢca român-
.caࢢ

Espetáculo promovido pelo Classic Stage e protag-
onizado pelo Russian Classical Ballet, com música
de Pyotr Ilyich Tchaikovsky, libreto de Vladimir
Begichev e Vasily Geltzer, coreografia de Marius
Peࢢpa e Lev Ivanov, cenografia de Evgeny Gurenko,
figurinos de Irina Ivanova e desenho de luz de De-
nis Danilov.

Quando: 07-12-2012
Hora: 21h30
Onde: Teatro Municipal de Bragança
Entrada: EUR 12,00
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Turismo do Douro faz balanço posiࢢvo
antes de ser exࢢnta (2012-11-26 12:46)

O presidente da Turismo do Douro fez hoje um
balanço posiࢡvo dos quatro anos de aࢡvidade
desta enࢡdade regional, destacando a interna-
cionalização da marca, o aumento do número de
turistas e de unidades hoteleiras.

Recorde-se que o Governo quer exࢢnguir o
pólo de desenvolvimento turísࢢco do Douro,
integrando-o na Enࢢdade Regional de Turismo do
Porto e Norte.

No entanto, António Marࢢnho afirmou à agência
Lusa que ainda tem esperança de que a Assembleia
da República, que votará a resolução aprovada em
Conselho de Ministros, "compreenda a importân-
cia" do pólo duriense.

António Marࢢnho faz uma "avaliação muito
posiࢢva" destes quase quatro anos de trabalho,
apesar das medidas do Execuࢢvo que considera
que prejudicam o turismo na região, como a
suspensão da carreira aérea transmontana, a
paragem das obras na Autoestrada Transmontana,
a introdução de portagens na A24 e o aumento do
IVA para 23 % na restauração.

A ligação aérea entre Bragança, Vila Real e Lisboa
é suspensa na terça-feira, enquanto as portagens
na A24 foram implementadas há cerca de um ano.

"As portagens na A24 dificultaram um fluxo
que estava a ser crescente de turistas da Galiza.
Isso foi claro", frisou o responsável.

Fonte: Agência Lusa

Anónimo (2012-11-26 15:57:06)
Lá se vao os "tachos" e por isso a indignação....

De turismo e desenvolvimento local percebem
muito pouco, estes Srs., que a demasiados anos
estão à frente de insࢢtuições e cargos demasiado
importantes para o nosso país...., por isso o Douro
e a região está como está, no que ao turismo diz
respeito....

Apenas mostram indignação, porque estão a ser
postos de lado, se conࢢnua tudo na mesma, como
têm vindo a fazer a demasiados anos, é que está tudo
bem.....

Sr. Dr. António Marࢢnho, dedique-se à sua re-
forma de Professor e deixe o Turismo para que o
estudou e estuda à muitos anos e que sabe de facto o
que fazer e falar....

Já agora, o que é que o Sr. fez, enquanto presi-
dente da Turismo do Douro, pela instância das Caldas
de Moledo, pela cidade de Vila Real e pelos seus
monumentos, pelo Santuário de Panoias, quantos
guias turísࢢcos, técnicos e temáࢢcos, foram editados
nestes ulࢢmos anos, quantas acções de promoção
e divulgação foram feitas, claro sem contar com o
classico fesࢢval de gastromonia de Santarém, BTL
- Lisboa e Fitur - Madrid, pois estas ja parࢢcipava
enquanto RTSM....

Enfim, vale mais tarde que nunca....

Mude-se, pois que muda Deus ajuda

“Douro Azul” vai fazer cruzeiros em bar-
cos rabelos (2012-11-26 13:15)
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A ideia é reinventar a tradição. A empresa Douro
Azul mandou construir dois barcos rabelos para
cruzeiros turísࢡcos.

A ideia é “reinventar o barco rabelo tradicional,
fazer uma escala rigorosa mas com algumas ino-
vações", explicou Mário Ferreira, administrador da
empresa Douro Azul à Agência Lusa.

Mas estes anࢢgos barcos, uࢢlizados de forma
massiva durante a primeira metade do século
XX para transportar as pipas do vinho produzido
no Douro até às caves em Vila Nova de Gaia,
apresentam-se com uma inovação fundamental,
para prestarem serviços turísࢢcos com índices de
maior conforto e segurança.

Em vez da tradicional madeira, material em
que estes barcos eram produzidos, vai ser agora
uࢢlizado o aço.

Esta inovação, segundo Mário Ferreira, admin-
istrador da empresa Douro Azul, vai permiࢢr que
as embarcações "deslizem melhor” , e tenham
uma eficiência energéࢢca superior, entre outras
vantagens", referiu.

Estes novos barcos, que deverão começar a
navegar no rio Douro no próximo verão de 2013,
vão permiࢢr o transporte de 140 turistas, vão
estar equipados com uma cobertura e com ban-
cos ergonómicos que incluem um sistema de
descrição áudio das paisagens envolventes e
aspectos históricos, disponibilizado em 16 línguas
diferentes.

Os barcos rabelos foram projectados pelo Ar-
senal do Alfeite mas vão ser executados pelas
empresas Vianadecon e MetalRep, ambas de
Viana do Castelo.

A construção de cada uma destas embarcações vai
custar 550 mil euros.

Sessão Solene de abertura da Univer-
sidade Sénior de Miranda do Douro
(2012-11-26 20:08)

Realiza-se no próximo dia 30 de novembro, às 18
horas, no Salão Nobre da autarquia de Miranda
do Douro, a Sessão Solene de abertura do ano
leࢡvo da Universidade Sénior de Miranda (US-
MMD).

Este é um projeto que conta já 70 alunos inscritos
e 10 professores em regime de voluntariado.

Recordo que a USMMD é promovida pela Câ-
mara Municipal de Miranda do Douro e visa criar
e dinamizar regularmente aࢢvidades sociais, cul-
turais, educacionais e de convívio.

Este é um projeto de ensino informal, que tem
como objeࢢvo dar uma resposta social e cultural
a todos os cidadãos com idade igual ou superior
a 50 anos, que sintam vontade de aprender, de
trocar experiências e parࢢcipar aࢢvamente em
diversas aࢢvidades.

Mais do que um plano formaࢢvo, a Universi-
dade Sénior de Miranda do Douro pretende dar
uma resposta social e de saúde, contribuindo para
a melhoria da qualidade de vida dos seniores.
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“Férias Aࢢvas” em Miranda do Douro
(2012-11-26 23:53)

Com o intuito de desenvolver a criaࢡvidade, o
espírito de equipa e as relações interpessoais
dos jovens mirandeses, a autarquia de Miranda
do Douro realiza nas férias do Natal as “Férias
Aࢡvas”.

De 17 de dezembro a 2 de janeiro, as aࢢvidades
desࢢnam-se à faixa etária dos 6 aos 10 anos. Já
os mais novos, dos 3 aos 5 anos podem parࢢcipar
nos ateliers de 26 a 28 de dezembro.

Importante referir, que os mesmos se realizam
na cidade mirandesa, Sendim e Palaçoulo. Esta
iniciaࢢva pretende também ajudar os pais em
relação aos tempos livres dos mais novos nesta
época fesࢢva.

Esta iniciaࢢva consiste em jogos de comuni-
cação e expressão, aࢢvidades ao ar livre, música,
dança, expressão plásࢢca, musical, aࢢvidades de
culinária e desporࢢvas. Para além, de sensibilizar
as crianças para a importância desporࢢva e an-
imação como fator de socialização pretende-se
ainda, criar e fortalecer hábitos de ocupação do
tempo livre de forma posiࢢva.

As inscrições são obrigatórias e decorrem en-
tre 3 e 7 de dezembro nos seguintes locais:
Miranda: edi߶cio D. Dinis;Sendim: Junta de
Freguesia;Palaçoulo: escola do 1º Ciclo.

Jornadas Municipais de Empreende-
dorismo esࢢmulam a criação de emprego
(2012-11-26 23:56)

Decorreram em Macedo de Cavaleiros as Jor-
nadas Municipais de Empreendedorismo da 3ª
edição do Prémio EDP Empreendedor Sustentável
– Sabor 2012.

O Turismo: natureza, cultura e gastronomia
esteve em destaque na iniciaࢢva que, de acordo
com Duarte Moreno, Vice-Presidente do Municí-
pio, procurou “sensibilizar os empreendedores
para a criação do próprio emprego, tendo como
base a promoção dos recursos do território,
nomeadamente um turismo que nas suas diversas
vertentes oferece muitas oportunidades.”

Nas anteriores edições, o Prémio EDP, que
além de um prémio monetário, garante formação
e consultoria aos empreendedores, ajudou à
criação de 60 novas empresas nos cinco concelhos
abrangidos pela Barragem do Sabor. Em Macedo
de Cavaleiros foram criadas 20, sendo 5 delas
premiadas.

André Vaz, da Apidolce, foi um dos premiados
na 1ª edição, considera a sua parࢢcipação como
“uma experiência enriquecedora que veio col-
matar algumas lacunas na implementação do
projeto.” Para o apicultor o concurso “veio não
só acelerar o processo de instalação da empresa,
como consolidá-la, mercê dos contactos e da
projeção conseguidos.”

Já Carlos Fernandes, disࢢnguido na 2ª edição,
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com a empresa “Sucesso Prodígio” de produção e
comercialização de caracóis, considera que “a EDP,
através da SPA e da Câmara Municipal, foi uma
alavanca muito boa que permiࢢu transformar uma
ideia talvez algo excêntrica, num mercado sério
de negócio.” O projeto prevê “um invesࢢmento
inicial de 110 mil euros e a criação de 3 postos de
trabalho diretos e 2 indiretos.

Está agora com uma produção embrionária de
cerca de 100 metros quadrados, com perto de
30 mil unidades de todos os tamanhos.” A nova
fase deste concurso de empreendedorismo “tem
já 40 candidaturas apresentadas, devemos aceitar
mais umas 40, tendo como objeࢢvo chegar aos
30-35 projetos”, referiu Crisࢢna Coelho da SPA
Consultadoria, parceira de desenvolvimento da
EDP.

A responsável defende que “os projetos são
cada vez mais qualificados, com gente qualificada
e focada em mercados globais. São negócios que
nascem já com a ideia de vender para fora do país.
Temos também aqui a novidade do programa de
Erasmus para empreendedores, que irá possibil-
itar o usufruto de estágios em outras empresas
na Europa ao abrigo de bolsas pagas pela União
Europeia”.

As candidaturas decorrem até ao dia 15 de
dezembro, podendo ser realizadas no Município
de Macedo de Cavaleiros (278 420 420) ou através
do site www.iniciaࢢvaglocal.eu .

JSD criࢢca Governo pela interrupção
da carreira aérea transmontana
(2012-11-28 17:12)

As estruturas regionais de Bragança e Vila Real
da JSD criࢡcaram hoje o Governo por não ter
encontrado uma solução atempada para evitar
a interrupção da carreira regional aérea entre
Trás-os-Montes e Lisboa.

As duas comissões políࢢcas regionais da Juven-
tude Social-Democrata manifestaram "apreensão
e preocupação" com a suspensão da ligação aérea,
numa posição conjunta divulgada em comunicado
assinado pelos presidentes Fernando Alves, de
Bragança, e Nataniel Araújo, de Vila Real.

Os jovens sociais-democratas entendem que,
"não obstante o facto de o modelo de subvenção
ser alvo de revisão", o Governo devia ter en-
contrado uma solução atempada para evitar a
interrupção do serviço.

Nerba promete mobilização geral pelo
regresso do transporte aéreo a Trás-os-
Montes (2012-11-28 17:19)

O presidente da Associação Empresarial do Dis-
trito de Bragança (NERBA) prometeu hoje que vai
promover um movimento de mobilização de toda
a sociedade local pelo regresso do transporte
aéreo a Trás-os-Montes.

Eduardo Malhão afirmou, em declarações à
Lusa, que envidará "todos os esforços para garan-
rࢢ a conࢢnuidade" da linha aérea entre Bragança,
Vila Real e Lisboa interrompida desde hoje por
decisão do Governo.
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O representante dos empresários já escreveu
ao primeiro-ministro a manifestar "profundo de-
sagrado" pela suspensão do serviço e adiantou
à Lusa que vai "mobilizar todas as forças vivas
da região, desde logo autarcas, associações e
sociedade em geral para fazer pressão" para que
os voos sejam retomados.

Plenário da Rede Social define Plano de
Ação para 2013 e reconhece exemplo de
Envelhecimento Aࢢvo (2012-11-29 00:16)

O Plenário do Concelho Local de Ação Social
de Macedo de Cavaleiros (CLASMC), realizado
na tarde de ontem, aprovou a atualização do
Sistema de Informação, do estudo das respostas
sociais no concelho, assim como plano de tra-
balho e o calendário de reuniões do Núcleo
Execuࢡvo e Plenário para 2013.

Nesta reunião foi também votada por unanim-
idade o pedido de inclusão de um empresário
em nome individual, o primeiro no CLASMC. “Há
alguns parࢢculares que, por diversos moࢢvos, são
nossos parceiros. São pessoas válidas, que nos
dão contributos importantes.

Esta foi a primeira solicitação surgida na área
comercial e empresarial. Espero que atrás desta
possam suscitar outras, porque há várias aࢢvi-
dades e grupos de trabalho, em que uma visão
vinda do exterior é essencial, pois daí podem vir
noções e ideias que vão certamente enriquecer o
debate e a nossa forma de atuação”, considera a
Presidente do CLASMC, Sílvia Garcia.

Em Ano Europeu do Envelhecimento Aࢢvo e

da Solidariedade entre Gerações, o CLASMC desta-
cou Alfredo Castanheira Pinto, Provedor da Santa
Casa da Misericórdia de Macedo de Cavaleiros,
como um exemplo que, aos 76 anos, mantém
uma vitalidade e dedicação à causa social, assi-
naláveis. “Quisemos marcar este ano com uma
apresentação de boas práࢢcas e este exemplo
surge dentro dos parceiros do CLASMC”, destacou
Sílvia Garcia.

“É uma pessoa que tem sido uma mais-valia
efeࢢva para este órgão, com um percurso exem-
plar, notável na perseverança e aࢢvidade que
mantém enquanto membro do Plenário e do
Núcleo Execuࢢvo, onde está desde o primeiro
minuto. É alguém com uma disponibilidade total
para levar a cabo uma série de ações, em muito
contribuindo para que elas sejam alcançadas com
êxito.”

Alfredo Castanheira Pinto, que a par da área
social desempenhou também um importante
papel na saúde, nomeadamente com cargos de
chefia no Hospital de Macedo de Cavaleiros, recon-
duzido por diversos governos até 1999, ano em
que se aposentou profissionalmente, mostrou-se
“totalmente surpreendido, porque os meus pares
lá ‘cozinharam’ esta homenagem sem me ter
apercebido de absolutamente nada”.

O Provedor da Misericórdia de Macedo destaca “o
trabalho realizado em favor da sociedade. Eu não
tenho feito mais que dar esse meu contributo, é
essa a preocupação que tenho e que conࢢnuarei a
ter enquanto a saúde deixar”.
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Exposição “Espantalhos” nas Hortas
Comunitárias de Torre de Moncorvo
(2012-11-29 00:18)

A Câmara Municipal de Torre de Moncorvo
assinalou a Semana Europeia da Prevenção de
Resíduos comuma exposição de espantalhos elab-
orados com materiais reciclados, pelos alunos
dos jardins-de-infância e 1º Ciclo do Ensino básico
do concelho.

A exposição patente nas Hortas Comunitárias
Sustentáveis recebeu no dia 23 de Novembro a
visita de 370 alunos, educadores, professores e
auxiliares. Durante a manhã, visitaram a mostra
os alunos dos jardins-de-infância do concelho e
Centro Paroquial e, durante a tarde, os alunos do
1º ciclo do Ensino Básico.

Os mais novos ficaram muito entusiasmados
com a visita, principalmente quando avistavam o
espantalho que eles nhamࢢ elaborado. No final
todos veramࢢ direito a um lanche oferecido pelo
Município.

A mostra esteve também aberta ao público
em geral que não deixou de aderir à iniciaࢢva e
muitas pessoas deslocaram-se ao Parque Urbano
para visitar a exposição e conhecer melhor o
espaço das Hortas Comunitárias Sustentáveis.

Patente estava ainda a exposição “Momentos
nas Hortas” com várias fotografias, impressas em
folhas usadas, que retratam a evolução das hortas
comunitárias desde a sua inauguração, a ações de
formação promovidas e à evolução das plantações.

Anteriormente e ainda neste âmbito o Município

de Torre de Moncorvo promoveu a compostagem
nas hortas comunitárias, espaços verdes do Mu-
nicípio e outros locais na vila.

Com estas iniciaࢢvas pretendeu-se alertar e
sensibilizar miúdos e graúdos para a importância
da reuࢢlização dos resíduos.

[EMBED]

PS acusa Governo de premeditar fim da
carreira aérea entre Trás-os-Montes e Lis-
boa (2012-11-29 16:33)

A Federação Distrital de Bragança do PS con-
siderou hoje que o fim da carreira aérea entre
Trás-os-Montes e Lisboa foi "premeditada" pelo
Governo e resulta do "deplorável ostracismo" a
que tem votado o Nordeste Transmontano.

As ligações aéreas entre Bragança, Vila Real e
Lisboa estão suspensas desde quarta-feira por
decisão do Governo, depois de 15 anos de voos
ininterruptos.

A federação socialista "exige o restabelecimento
imediato do serviço reࢢrado, no senࢢdo de de-
volver aos atores do tecido económico e social da
região condições de compeࢢࢢvidade similares às
dos seus pares nacionais".
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Virgem Suta apresenta “Doce Lar”
no Teatro Municipal de Bragança
(2012-11-30 17:55)

Numa receita de raízes tradicionais e de tempero
apurado, os Virgem Suta mantêm-se iguais a
si próprios, revelando neste segundo álbum os
melhores ingredientes de uma aprendizagem de
três anos.

"Doce Lar" promete folia com um rol de in-
strumentos diverso dando ainda espaço para que
tachos e panelas ou até mesmo um penico sejam
uࢢlizados como instrumentos de percussão.

Os elementos nucleares dos Virgem Suta são
Jorge Benvinda e Nuno Figueiredo, juntando-se
em palco os músicos Nuno Rafael, Sérgio Nasci-
mento, João Cabrita e Hélder Morais.

Quando: 13-12-2012
Hora:21h30
Onde: Teatro Municipal de Bragança Entrada:
EUR 6,00

A ouvir o tema "Beija-me na boca"

1.11 Dezembro

Inauguração da Exposição: “90 anos da
Seara Nova”, a 8 de Dezembro no Museu
do Abade de Baçal (2012-12-01 19:25)

A presente mostra tem por objecࢡvo assinalar
o percurso de 90 anos da revista Seara Nova,
destacando-a como revista de intervenção cívica,
cultural, social e políࢡca, onde pontuaram e
pontuam inúmeras personalidades que têm em
comum a vontade de contribuir para um País
mais justo, mais igual, mais democráࢡco, mais
livre e soberano.

Ao longo dos seus 90 anos de publicação a
Seara Nova tem procurado reflecࢢr nas suas pági-
nas a realidade nacional e internacional de cada
momento, assumindo-se, desde sempre, como
alternaࢢva ao pensamento dominante.

Cinco anos após a sua fundação, em 1921, por
um grupo de intelectuais que importa nomear –
Aquilino Ribeiro, Augusto Casimiro, Faria de Vas-
concelos, Ferreira de Macedo, Francisco António
Correia, Jaime Cortesão, José de Azeredo Perdigão,
Câmara Reys, Raul Brandão e Raul Proença –
ocorreu o golpe de Estado que deu origem à
ditadura fascista vivida durante 48 anos pelo povo
português. Nas páginas da Seara Nova reflecࢢu-
se o ânimo dos opositores da ditadura para o
combate necessário às atrocidades e ignomínia
do regime. Nos anos 70 do século passado, a
revista consࢢtuía mesmo um importante espaço
de reflexão dos democratas e um baluarte teórico
da luta pelas liberdades e pela mudança do regime.

Esta exposição, simples e despretensiosa, presta
também homenagem aos que a fundaram e aos
que, ao longo de quase um século, têm animado
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as páginas da Seara Nova com as suas análises,
opiniões e comentários, sem esquecer os que
assumiram o cargo de director: Raul Proença,
António Sérgio, Câmara Reys, Augusto Casimiro,
Rogério Fernandes, Augusto Abelaira, Rodrigues
Lapa, José Garibaldi e Ulpiano Nascimento.

Nela encontram-se alguns (por certo não tan-
tos quanto seria desejável) excertos desses arࢢgos
que permitem aferir a seriedade intelectual e
moral dos seus autores, evidenciando muitos uma
actualidade surpreendente.

São contribuições que radicam no designado
espírito seareiro, ou seja, um leque de colab-
oradores de diferentes tendências políࢢcas e
ideológicas que mantêm vivos os ideais da luta
pela cultura, pelo progresso, pela jusࢢça social.

Dirigida desde 1979 por Ulpiano Nascimento,
a quem se deve, com muita abnegação e mesmo
sacri߶cio pessoal, a manutenção do ,tuloࢤ a
Seara Nova é hoje propriedade da Associação
Intervenção Democráࢢca – ID. Permanece assim
independente do poder económico, de parࢢdos
políࢢcos e de confissões religiosas. Porém con-
,nuaࢢ tal como há 90 anos, o combate pela
democracia políࢢca, económica, social e cultural,
pelas liberdadades individuais e colecࢢvas, enfim,
pela conquistas alcançadas com a Revolução de 25
de Abril de 1974.

A Seara Nova é e pretende ser um projecto
colecࢢvo, no qual parࢢcipam homens e mulheres
compromeࢢdos com os valores enunciados. É
e pretende ser uma revista de reflexão e críࢢca
em torno dos grandes temas nacionais e inter-
nacionais, divulgadora de opiniões e análises
independentes e rigorosas que por isso mesmo,
bastas vezes, são manࢢdas à margem pelos
grandes órgãos de comunicação social.

A exposição permite ainda afirmar que é im-
possível conhecer o pensamento português do
século XX e da alvorada do século XXI sem uma
leitura atenta da Seara Nova.

As comemorações do 90.º aniversário da Seara
Nova contam com o patrocínio insࢢtucional da
Câmara Municipal de Lisboa, Fundação Calouste

Gulbenkian, Casa Museu Abel Salazar, Fundação
Mário Soares e Fundação José Saramago, sendo
a Comissão de Honra consࢢtuída por Dr. António
Arnaut, Prof. António Avelãs Nunes, Prof. António
Borges Coelho, Dr. António Costa, Prof. António
Reis, Eng.º Aquilino Ribeiro Machado, Dr.ª Cata-
rina Vaz Pinto, Prof.ª Dulce Rebelo, Prof. Eduardo
Lourenço, Dr. Francisco Melo, Prof. Fernando
Correia, Prof. João Caraça, Prof. José Augusto
França, Prof. José Barata-Moura, Pintor Júlio
Pomar, Pintora Maria Keil, Prof. Manuel Carvalho
da Silva, Dr. Mário Soares, Prof. Óscar Lopes, Gen-
eral Pedro Pezarat Correia, Prof. Pedro Saavedra,
Dr.ª Pilar Del Rio, Dr. Rui Vilar e Prof. Urbano
Tavares Rodrigues. Apresentação da exposição
pelos seareiros Dr. Herberto Goulart, Eng. João
Vicente e Dr. Levi Bapࢢsta e contará com um
momento musical pelo Prof. Mário Cardoso. Síࢢo
na internet: www.searanova.publ.pt

Rede Colaboraࢢva entre produtores para
melhorar rendimentos (2012-12-01 19:29)

Reunir um conjunto de pessoas que produzem
bens ou serviços a cooperar entre si ao nível da
criação, produção e vendas, é o objeࢡvo das
Redes Colaboraࢡvas de Produção Local.

A Animar, Associação Portuguesa para o De-
senvolvimento Local, realizou ontem em Macedo
de Cavaleiros uma sessão de esclarecimento.
Foram vários os parࢢcipantes que manifestaram
intenção em integrar a iniciaࢢva no concelho, e
agendaram já nova sessão para o próximo dia 5 de
dezembro, às 20.30h, no Centro Cultural.
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As Redes Colaboraࢢvas “são uma forma de co-
operação entre todos, no senࢢdo de melhorar
os rendimentos das empresas e produtores, se-
jam eles de bens ou serviços”, refere José João
Rodrigues da Animar. Para o formador, os pro-
dutores têm muito a ganhar colaborar entre si:
“Cada um deve olhar à sua volta e perceber o que
pode ganhar.

Por exemplo, eu se produzir cestas de vime,
posso ir ter com um produtor de mel, e oferecer
a oportunidade de a cesta ser uma embalagem
exterior para o mel, conseguindo-se um novo
produtos, em que conseguimos ganhar os dois.”

São vários os exemplos apresentados: “Um
produtor de fruta juntando-se a quem faz com-
potas; um produtor de aguardente juntar-se a um
produtor de mel e fazer uma aguardente de mel;
basta olhar à volta e ver para além da primeira
imagem”, diz. Ele próprio dá o seu caso como
exemplo. “Eu também sou um produtor. Tenho
uma salina na Figueira da Foz e juntei-me a um
produtor de queijos e agora temos um queijo
‘Casa de Sal’, e assim conseguimos ter melhores
chances de venda dos nossos produtos.”

Para saber mais sobre a Rede Colaboraࢢva de
Produção Local, contacte a Rede Social de Macedo
de Cavaleiros (278 420 420) e/ou parࢢcipe na
próxima sessão de esclarecimento.

Fim da ligação aérea a Trás-os-Montes é
"incompreensível", diz Junta Metropoli-
tana do Porto (2012-12-02 11:50)

como "incompreensível" o fim da carreira aérea

Bragança/Vila Real/Lisboa, considerando ser uma
"falta de respeito de todo o tamanho" do Governo
para com a região de Trás-os-Montes.

A JMP decidiu emiࢢr hoje "uma posição pública de
solidariedade com a região de Trás-os-Montes no
que concerne a esta ideia absurda de acabar com
as ligações aéreas entre Bragança e Lisboa e entre
Vila Real e Lisboa", disse o presidente Rui Rio aos
jornalistas, no final da reunião mensal daquele
órgão.

“Mapas e o Espírito da Oliveira” ex-
posição de Graça Morais no Centro
de Arte Contemporânea Graça Morais
(2012-12-02 12:24)

Os trabalhos que em 1984 consࢡtuíam a série
"Mapas e o Espírito da Oliveira", um dos anos
mais marcantes e prolíficos da carreira arࢣsࢡca
de Graça Morais e subsequentes à sua parࢡci-
pação na XVII Bienal Internacional de Arte de São
Paulo, no Brasil, associam-se agora, quase trinta
anos depois, a um outro conjunto de trabalhos
inéditos, produzidos especificamente para esta
exposição.

"Mapas e o Espírito da Oliveira" é, assim, o -ࢤ
tulo retomado e evocaࢢvo das duas exposições
que Graça Morais apresentara, em 1984, no
Museu de Arte Moderna de S. Paulo e, em 1985,
no Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro.

Quando: Até 06-01-2013
Horário: 3ª-Dom: 10h00-12h30 / 14h00-18h30
Onde: Centro de Arte Contemporânea Graça
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Morais , Bragança
Entrada: EUR 2,00 / Entrada Livre (- 10 anos)

Hospital Terra Quente S.A. abre as por-
tas no dia 3 de dezembro em Mirandela
(2012-12-02 12:30)

A nova unidade de saúde de Mirandela, Hospital
Terra Quente, abre oficialmente as suas portas
no dia 3 de dezembro.

Nesta primeira fase estarão disponíveis con-
sultas programadas de algumas especialidades
e meios auxiliares de diagnósࢢco, seguindo-se
em breve as consultas urgentes, o internamento
hospitalar (50 camas) e o funcionamento do bloco
operatório. Na terceira fase serão aࢢvadas as
unidades de cuidados conࢢnuados (43 camas) e
residencial sénior (48 camas).

Este equipamento representa um invesࢢmento de
15 000 000 € diretos por parte dos acionistas e 2
000 000 € das restantes enࢢdades que se associam
ao projeto com a prestação de serviços.

O objeࢢvo prioritário deste projeto foi desde
o início proporcionar uma adequada cobertura
de cuidados de saúde à população, assente em
elevados padrões de qualidade e excelência,
proporcionando serviços de apoio, integrando
valências do domínio social e bem estar em com-
plementaridade com as estruturas já existentes na
região.

“O Hospital Terra Quente representa uma aposta
forte na prestação de cuidados de saúde na região
do Nordeste Transmontano. Pretendemos propor-
cionar à sociedade serviços médicos de qualidade,
com um atendimento cuidado e personalizado. Os
profissionais que connosco trabalham, as nossas
instalações e os meios técnicos de que dispomos
são a garanࢢa dum padrão assistencial de refer-
ência a nível nacional”, pode ler-se na nota de
abertura do site que apresenta a nova estrutura
hospitalar.

Produção de azeitona com quebras de 20
a 30 por cento (2012-12-03 20:41)

Os olivais transmontanos têm este ano menos
azeitona, com uma redução ≪de 20 a 30≫ % da
produção e quebras do rendimento dos produ-
tores, apesar do aumento de preços no mercado,
disse a associação regional do setor.

"Uma redução muito significaࢢva, na ordem
dos 20 a 30\" % é o que perspeࢢva António
Branco, presidente da Associação de Olivicultores
de Trás-os-Montes e Alto Douro (AOTAD), que
representa metade dos 36 mil olivicultores da
região, que é a segunda maior produtora nacional,
a seguir aos olivais intensivos do Alentejo.

As quebras na produção dos olivais são extensíveis
a outros países produtores, além de Portugal, o
que faz com que, devido à menor oferta nesta
campanha, os preços pagos ao produtor sejam
mais elevados, mas nem isso "compensa as per-
das", garanࢢu à Lusa António Branco.
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A campanha deste ano está agora a começar,
segundo adiantou o dirigente associaࢢvo, e está a
ressenࢢr-se da seca e das condições climatéricas
adversas em geral, nomeadamente o calor que
afetou a floração no final da primavera.

António Branco explicou que a esmagadora
maioria dos olivais desta região são de sequeiro,
não dispondo de mecanismo alternaࢢvos à rega
natural, o que implica que estejam mais depen-
dentes das adversidades do tempo.

O setor movimenta anualmente um valor bruto de
30 milhões de euros na região transmontana e alto
duriense, que nos úlࢢmos anos aumentou a área
de olival em mais 30 mil hectares, contabilizando
atualmente cerca de 80 mil, que produzem, num
ano médio, entre 80 a 90 milhões de toneladas de
azeite.

A produção não tem crescido proporcionalmente
ao aumento da área, segundo o presidente da
AOTAD, devido a anos sucessivos de adversidades
climatéricas e também porque os olivais novos
demoram alguns anos a produzir.

O azeite é o produto de referência nesta fileira
da olivicultura com Trás-os-Montes e Alto Douro
a liderar com o maior número de azeites cerࢢfi-
cados em Portugal, concretamente 40, nas seis
zonas portuguesas com Denominação de Origem
protegida (DOP) atribuída pela União Europeia.

A região tem também colocado no mercado
alguns produtos inovadores, como o primeiro
azeite biológico para crianças e o primeiro azeite
português com ouro que já entraram no circuito
das exportações nacionais.

O azeite e a segunda produção agrícola com
maior peso na economia transmontana, a seguir
ao vinho, e é transformado em 128 lagares por
toda a região.

Além dos azeites disࢢnguidos com a cerࢢficação
de qualidade DOP e biológicos, este produto chega
também ao mercado com outras apresentações
através de cerca de uma centena de embaladores
que existem nesta região.

Fonte: Agência Lusa

CERCIMAC assinala Dia Internacional
da Pessoa Portadora de Deficiência
(2012-12-03 20:44)

“Cada gesto seu realiza um sonho nosso.” Esta
foi a mensagem passada pela CERCIMAC no Dia
Internacional da Pessoa Portadora de Deficiência
comemorado hoje.

No Jardim 1º de maio, Macedo de Cavaleiros,
foi hasteada uma faixa alusiva a este dia, e os
utentes da CERCIMAC distribuíram nas ruas cen-
trais e em diversos estabelecimentos comerciais,
300 calendários com a mensagem de agradeci-
mento.

Estes calendários nhamࢢ também a parࢢcular-
idade de destacar o mês de dezembro de 2013,
altura em que se prevê a abertura do novo Lar
Residencial e Centro de Aࢢvidades Ocupacionais.

“Quisemos assinalar este dia com um ato sim-
bólico em que agradecemos o contributo e
carinho que as pessoas nos têm dado em todas as
nossas iniciaࢢvas de angariação de fundos para o
novo Lar”, explicou Sónia Ferreira, coordenadora
técnica da CERCIMAC.
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Ligação aérea Bragança-Lisboa vai ser
subsidiada ao bilhete (2012-12-03 21:14)

O Governo já tem solução para retomar a ligação
aérea entre Lisboa e Bragança, que deve passar
pela comparࢡcipação dos bilhetes, estando ape-
nas dependente da aprovação de Bruxelas, disse
o secretário de Estado dos Transportes.

A ligação entre Trás-os-Montes e Lisboa, que
se manteve ininterruptamente nos úlࢢmos 15
anos, foi interrompida no final do mês de novem-
bro para rever os moldes por a União Europeia
não autorizar o atual modelo.

O Estado comparࢢcipava a ligação, anualmente,
com 2,5 milhões de euros.

Sérgio Monteiro explicou que a ligação "era
subsidiada à rota", o que deixou de ser possível
desde a construção da auto-estrada transmontana,
já que a falta desta infraestrutura é que jusࢢficava
aquele modelo.

"Estamos a estudar a implementação de um
sistema semelhante ao que existe na Madeira, em
que o subsídio é feito ao bilhete e não à rota, ou
seja, o subsídio deixa de ser dado ao operador e
passa a ser dado aos residentes", adiantou o se-
cretário de Estado. "Estávamos a subsidiar os que
voavam e os que não voavam. A taxa de ocupação
era abaixo de 50 % e estávamos a pagar pela rota
mesmo que ninguém aproveitasse", acrescentou.

A solução está a ser ulࢢmada com a Comissão
Europeia e "quando houver luz verde qualquer
operador que esteja credenciado" pode fazer a
ligação.

A Aerovip, a empresa que fazia a ligação aérea
Bragança-Vila Real- Lisboa, nos úlࢢmos três anos,
assegurou na altura em que suspendeu os voos,
que o Governo nunca lhe expôs o "problema" do
financiamento" e afirmou duvidar de outros mod-
elos como uma subvenção ou ajuda aos bilhetes.

A carreira aérea tem doࢢ uma média de 10
mil passageiros por ano que, sem apoio do Estado,
teriam de pagar um bilhete quase seis vezes mais
caro que os atuais cerca de 60 euros entre Bra-
gança e Lisboa.

Fonte: Agência Lusa

Jornadas Municipais de Empreende-
dorismo e Dinamismo Empresarial em
Torre de Moncorvo (2012-12-06 00:39)

O Auditório da Associação de Comerciantes e
Industriais do Concelho de Moncorvo recebeu
no dia 29 de Novembro as Jornadas Municipais
de Empreendedorismo e Dinamismo Empresarial
com o tema “Exportação: Capacitação e Acesso
aos Mercados”, que se realizaram no âmbito do
prémio EDP Empreendedor Sustentável.

O Vice-Presidente da Câmara Municipal de
Torre de Moncorvo, José Aires, deu início à sessão
dando as boas vindas a todos os parࢢcipantes e
oradores e salientou que numa altura de proble-
mas económicos é importante os jovens terem um
espirito diferente de outras gerações, tendo hoje
àdisposição iniciaࢢvas que os ajudam a criar o seu
próprio negócio.

André Rente, da Fundação EDP, tomou a palavra
para fazer um enquadramento histórico sobre
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energia, o que as novas barragens podem trazer
para a região e ainda dos projetos em curso e
em execução. Catarina Lopes, deu uma breve
explicação sobre o prémio EDP Empreendedor
Sustentável, seguindo-se o testemunho de alguns
empreendedores.

[EMBED]

No painel Mercados e Exportação destacou-sea
AICEP e os apoios públicos à internacionalização.
Também o representante da ANGE, António Aroso,
falou do acesso aos mercados e os serviços de
suporte à internacionalização. No segundo painel
debateu-se a capacitação e suporte, nomeada-
mente inovação e desenvolvimento empresarial,
QREN, exportação de mel biológico –Bioapis,
tendo o seu sócio fundador falado da sua exper-
iência.

Intervieram também Júlio Félix (Delegação Re-
gional de Agricultura e Pesca) sobre os incenࢢvos
constantes ao PRODER e ainda Crisࢢna Coelho em
representação da SPA Consultoria, relaࢢvamente
ao tema qualificação dos recursos humanos e
internacionalização das empresas e produtos.

Os futuros empreendedores veramࢢ ainda opor-
tunidade de esclarecer algumas dúvidas junto do
balcão de inscrição e informação “Prémio EDP
Empreendedor Sustentável”, balcão de Incenࢢvos
e Financiamento e no quiosque documental e
mulࢢmédia.

Projeto de Voluntariado está a nascer em
Alfândega da Fé para apoiar idosos isola-
dos (2012-12-06 00:43)

A Câmara Municipal de Alfândega da Fé está a
fazer um levantamento dos idosos que vivem soz-
inhos no concelho. O objeࢡvo é avaliar as reais
condições de vida destas pessoas, ao mesmo
tempo que se criam os mecanismos e respostas
para as situações de risco idenࢡficadas.

Os dados do úlࢢmo recenseamento da popu-
lação alertaram para uma situação preocupante,
63 % dos idosos do concelho vivem sozinhos e
41 % tem um ou mais idosos como companhia.
Atenta a esta realidade, a autarquia colocou no
terreno uma equipa da Divisão de Desenvolvi-
mento Social, que está a idenࢢficar situações e dar
o encaminhamento necessário.

Nesta fase inicial os técnicos estão a realizar
um inquérito/levantamento junto desta popu-
lação. As primeiras conclusões mostram que nesta
situação estão principalmente mulheres, com
70 ou mais anos. A maioria não tem telefone,
nem sabe uࢢlizá-lo. Não usam transporte público,
pelas dificuldades de locomoção ou inexistência/
inadequação de horários. Muitas destas pessoas
limitaram a sua aࢢvidade devido a quedas. A
solidão e falta de apoio são das queixas mais
frequentes.

Estes primeiros dados levaram à consࢢtuição
de uma equipa que está a fazer a avaliação da
segurança das habitações dos idosos para a pre-
venção de quedas, sensibilização destes munícipes
para a uࢢlização do telealarme e parࢢcipação nas
aࢢvidades do desporto sénior.

Noutro campo fomenta-se o espírito de vizinhança
tão caracterísࢢco do meio rural transmontano.
Neste senࢢdo e com o objeࢢvo de minorar al-
guns dos problemas idenࢢficados estão a ser
consࢢtuídas equipas de voluntários nas freguesias.
A ideia é conseguir formalizar uma espécie de
bolsa de voluntários, que possa acompanhar e
apoiar os idosos. Um apelo à parࢢcipação cívica
dos munícipes e ao estreitamento dos laços de
solidariedade
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Túnel do Marão é monitorizado diaria-
mente após a paragem da obra - In-
fratúnel (2012-12-06 01:15)

A escavação do Túnel do Marão já parou por
três vezes. Nas duas primeiras vezes devido a
providências cautelares interpostas pela empresa
Água do Marão e, na terceira vez, foi devido a
problemas financeiros. Esta terceira paragem
afetou toda a Autoestrada do Marão, que vai
ligar Amarante a Vila Real.

A Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro
(UTAD promoveu hoje um seminário sobre a ge-
ologia, geotecnia e engenharia das autoestradas
que estão a ser construídas na região, a do Marão
e a Transmontana.

Carlos Matos, da Infratúnel, disse aos jornalis-
tas que estão a ser feitas monitorizações duas
vezes por dia ao túnel, que vai ter um cumpri-
mento de 5,6 quilómetros, através das quais
se medem as deformações que a infraestrutura
possa ter, salientando que "os valores são todos
normais".

"Não apresenta nenhum risco", salientou.

Devido à paragem dos trabalhos tem-se especu-
lado muito sobre as condições de segurança do
túnel, falando-se em risco de desmoronamentos.

A equipa que faz a monitorização é pluriadis-
ciplinar, com o projeࢢsta, geólogo topógrafo e
engenheiro em obra, envolvendo entre 10 a 15
pessoas. "Todos os dias se faz a análise, se vê a
evolução das marcas e se faz uma análise se é ou
não necessário fazer algum poࢢ de intervenção.
Até à data não foi necessário", referiu.

Vítor Santos, da empresa CÊGÊ, que faz o acom-
panhamento geológico e geotécnico do Túnel
do Marão, referiu que foi feita uma contenção
provisória do túnel, não sabendo responder à
pergunta sobre quanto tempo pode aguentar a
estrutura assim.

Até porque, segundo acrescentou, não há con-
hecimento de uma obra do género que tenha
estado parada assim tanto tempo.

Ainda em relação ao túnel, o professor Carlos
Coke, do departamento de Geologia da UTAD,
referiu que do ponto de vista geológico "há
problemas importantes que têm que ter um
acompanhamento estreito, dado que se fizeram
trabalhos de escavação que afetaram a estabil-
idade geral do local". "Isso obriga a que haja
uma monitorização de toda a zona escavada",
sublinhou.

Em termos cienࢤficos, o professor referiu que
a escavação, em alguns síࢢos a 400 ou 500 metros
de profundidade, consࢢtui uma oportunidade
de ter acesso a rochas num estado reduzido de
alteração.

A UTAD recolheu amostras a cada passo da es-
cavação, um trabalho que está agora também
parado.

"O segmento mais aliciante é o que falta. Es-
pero que esta interrupção termine e que a curto
prazo a gente consiga terminar a amostragem
e realizar os estudos. São trabalhos que estão
incompletos", frisou.

Relaࢢvamente à Autoestrada Transmontana,
que vai ligar Vila Real a Bragança, o grande desafio
desta infraestrutura foi construir a autoestrada
sobre o Iࢢnerário Principal 4 (IP4).

"É muito mais fácil construir de raiz do que
construir uma obra em que temos que fazer
desvios e em que podemos intervir só numa parte
da obra de cada vez. Manter o IP4 a funcionar e
fazer a obra ao mesmo tempo foi provavelmente o
maior desafio em termos construࢢvos", salientou.

Fonte: Lusa
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Bloco de Esquerda de Bragança quer
saber o estado da internalização de
análises clínicas na Unidade Local de
Saúde Nordeste (2012-12-06 13:22)

O Bloco de Esquerda de Bragança interrogou,
através do deputado João Semedo, o Ministério
da Saúde acerca da internalização de análise clíni-
cas na Unidade Local de Saúde (ULS) Nordeste.

A Unidade Local de Saúde (ULS) do Nordeste
é uma Enࢢdade Pública Empresarial (EPE) que tem
como prestadores associados o Agrupamento de
Centros de Saúde (ACES) Alto Trás-os-Montes I –
Nordeste e as Unidades Hospitalares de Bragança,
Macedo de Cavaleiros e Mirandela. Esta ULS
dá resposta a mais de 130 mil pessoas, muitas
delas idosas, residentes em concelhos onde os
transportes públicos são deficitários.

No início do ano, o Conselho de Administração da
ULS do Nordeste tomou a decisão de internalizar
as análises clínicas. A ULS referiu então que esta
medida permiࢢria reduzir custos sem prejudicar
os utentes.

Quase um ano após a entrada em vigor desta
resolução, há informações que apontam para o
prejuízo no acesso dos utentes sem que os custos
tenham diminuído.

Como tal, o Bloco de Esquerda, anunciou que
“considera perࢢnente que se proceda a uma
análise fina da implementação desta medida e das

suas reais consequências. Para tal, é perࢢnente
conhecer o quadro de pessoal afeto ao serviço de
análises clínicas nesta ULS, bem como o número
de utentes atendidos, as análises efetuadas e as
contas de exploração no corrente ano e nos anos
transatos”.

Nesse senࢢdo, o deputado João Semedo, através
do Grupo Parlamentar do Bloco de Esquerda
e “ao abrigo das disposições consࢢtucionais e
regimentais aplicáveis,” dirigiu ao governo, Min-
istério da Saúde, um conjunto de perguntas que
pretende esclarecer “quantos profissionais estão
afetos aos serviços de análises clínicas na ULS
do Nordeste (dados discriminados por unidade
hospitalar); quantas pessoas foram atendidas nos
serviços de análises clínicas da ULS do Nordeste,
nos anos de 2010, 2011 e 2012 (dados discrim-
inados por unidade hospitalar); qual o número
total de análises efetuadas nos serviços da ULS do
Nordeste, nos anos de 2010, 2011 e 2012, (dados
discriminados por unidade hospitalar); conta de
exploração individualizada de cada um dos labo-
ratórios da ULS do Nordeste, nos anos de 2010,
2011 e 2012 e qual o valor anual despendido com
laboratórios convencionados nos anos de 2010 e
2011”.

Portugueses e espanhóis vão comemorar
os 125 anos da conclusão da Linha do
Douro (2012-12-06 13:33)

A Tod@via - Associação de Fronteira por uma Via
Sustentável, criada e integrada por portugueses
e espanhóis, vai comemorar no próximo dia 8
de dezembro, em Barca d´Alva, os 125 anos da
conclusão da Linha do Douro, o caminho-de-ferro
que ligou as cidades do Porto e Salamanca entre
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1887 e 1985, sendo nesta úlࢡma data encerrado
o troço entre La Fuente de San Esteban – La
Fregeneda / Barca d’Alva e em 1988 o de Barca
d’Alva – Pocinho.

O percurso descaࢢvado do lado espanhol foi
entretanto, no ano de 2000, classificado como
Monumento Cultural, o que permite que esta via-
férrea conࢢnue a unir os habitantes desta região
da raia e que poderá tornar-se num verdadeiro
motor para gerar riqueza.

“Somos parte da sociedade civil, não parࢢdarizada
e, nessa qualidade, convidamos à parࢢcipação
desinteressada tanto dos cidadãos como das
insࢢtuições locais.” Refere em comunicado a
associação Tod@via.

Esta associação apela ainda à parࢢcipação de
todos os habitantes locais nesta aࢢvidade cul-
tural, nomeadamente na iniciaࢢva do “beijo das
máquinas”, apelando aos eventuais parࢢcipantes
que se desloquem a Barca d´Alva que se façam
se acompanhar da bandeira da Autarquia a que
pertencem.

O Beijo das máquinas que se realizará na Puente
internacional é uma iniciaࢢva simbólica que pre-
tende recriar um ato com 125 anos em que duas
locomoࢢvas, uma portuguesa e outra espanhola,
se encontraram e tocaram, de frente, no meio
da ponte internacional, que se encontrava en-
galanada com bandeiras dos dois países e que os
jornalistas da época descreveram como um “beijo”.

No próximo dia 8 de dezembro, para comem-
orar o acontecimento, todos os presentes se
converterão em passageiros de outros tempos. A
associação Tod@via sugere, por isso, que todos
os potenciais interessados em comemorar esta
efeméride “compareçam envergando trajes do
passado, representando a sociedade em geral mas
também as várias categorias de ferroviários, ou
seja, tanto aqueles que tornaram possível esta
infraestrutura, como os habitantes da zona que
acompanharam a sua construção e os passageiros
que nela viajaram”.

O objeࢢvo é parࢢlhar elementos culturais de
um e do outro lado da fronteira, como, por exem-

plo, a música e a dança.

O grupo de organizadores deste evento define-se
como um conjunto de cidadãos, portugueses
e espanhóis, que querem “ voltar a apanhar o
comboio na estação da Barca d’Alva”.

Programa (sábado, 8 de dezembro de 2012):
10:30h - Beijo das máquinas (Ponte internacional)
11:00h - Parࢢlhando as nossas músicas (Barca
d´Alva)
13:00h - Tempo para merendar
14:30h - Projecção do vídeo "Pessoas e paisagens
nas úlࢢmas viagens” (Vega de Terrón)
15:30h – Conࢢnuação do convívio musical (Vega
Terrón)
16:30h – Abraços

Quadros de Transmontaneidade
(2012-12-08 12:40)

Este é um livro de sedimentos memoriais das
gentes transmontanas. Não é nenhum levan-
tamento etnológico, nem tão pouco um estudo
antropológico do seu modus vivendi, como se
possa pensar.

É, antes de mais, um livro que fala da grandeza e
da mesquinhez humana, de ressenࢢmentos, de
canseiras, dos tédios e das angúsࢢas que alimen-
tam qualquer ser humano.

É um livro que fala de montes elevados por
emoções e dos vales profundamente escavados
por senࢢmentos.
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Exposição “Evasões sobre a Arte e
a Escrita” Criaࢢva de Jorge Nuno
(2012-12-08 23:25)

A pintura aliada à escrita… é isto que o visitante
pode encontrar na Casa da Cultura de Miranda
do Douro, de 7 de dezembro a 7 de janeiro, com
a exposição “Evasões sobre a Arte e a Escrita
Criaࢡva” de Jorge Nuno.

Jorge Nuno, arࢢsta plásࢢco, escritor e poeta,
natural de Coimbra, mas de Bragança de coração,
cedo mostrou tendência para as Artes e para a
Poesia, mas a sua vida profissional tomou outros
rumos.

Os primeiros trabalhos arࢤsࢢcos surgiram em
1972, sob a forma de desenho a carvão, passando
em 1983 para nta-da-chinaࢢ e a parࢢr de 2000
evoluíram para a pintura a óleo, posteriormente
com algumas experiências com pastel a seco e
óleo, sanguínea e técnicas mistas.

Durante muitos anos foi autodidata, mas senࢢndo
necessidade de aprendizagem de técnicas de pin-
tura a óleo, frequentou aulas de Expressão Plásࢢca
com: Mira (2000); Lita Lisboa (2005/2006); Fran-
cisco Bronze (2006/2007) e Matesi (2007/2008).

Sendo um amante do turismo cultural, tem
vindo a complementar a sua formação ao longo
dos anos, com leituras, visitas e observação em
Galerias de Arte, Museus, Exposições, Igrejas e
Catedrais, tanto em Portugal como no estrangeiro,
onde estejam patentes obras de arࢢstas plásࢢcos
com diversificados senࢢdos estéࢢcos. Assim, pinta
sem qualquer presunção, o que lhe dá prazer, pelo
prazer de pintar, com pequenos passos, sem um
rumo definido, senࢢndo apenas que deve “deixar
o rio fluir”.

Em 2012, parࢢcipou em dois projetos solidários:
“Olhares sobre Vidas [sem] Abrigos” do GAF -
Gabinete de Atendimento à Família, da autarquia
de Viana do Castelo e Amigas do Peito, com sede
no Hospital de Santa Maria, Lisboa.

É membro da SCALA – Sociedade Cultural de
Artes e Letras de Almada, da Galeria Aberta Asso-
ciação e da rede social Roda D’Arte.

Quanto às Letras
Ainda na juventude chegou a musicar poemas seus,
dedicou-se posteriormente às quadras populares,
com parࢢcipação em eventos promovidos por
autarquias e em festas informais, como forma de
animação, com predominância do humor. Mais re-
centemente, tem usado a sua escrita criaࢢva como
“viagem ao seu interior” e, na “causa maldita”,
como forma de mostrar o seu inconformismo, com
alguma irreverência e sem amarras, de modo a
agitar consciências adormecidas. Também tem
feito trabalhos de ficção, sob a forma de contos e
um romance prestes a publicar.

Parࢢcipou em tertúlias de “poesia vadia” e no
Projeto Solidaried-Arte, da responsabilidade da
Secção de Aventura e Cultura do CPC (2012) É
membro da SCALA e das redes sociais Horizontes
da Poesia, Solar de Poetas, Poesia de Vida, Poesia
na Pastelaria e Clube dos Poetas Vivos.

Exposições Coleࢢvas de Pintura
– Outubro. 2012 – 2.ª Ajuda com Arte às Amigas do
Peito, Galeria do Hospital de Santa Maria, Lisboa.
– Julho a Setembro.2012 – Prémio Cais Art´s
Project, Auditório Municipal de Vila do Conde;
– Maio e junho. 2012 – Olhares sobre Vidas [sem]
Abrigos, anࢢgos Paços do Concelho de Viana do
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Castelo;
– Maio e junho. 2008 – A Arte em Movimento,
Junta de Freguesia do Laranjeiro, Almada;
– Junho. 2007 – Hall da Sala de Espetáculos da
Academia Almadense;
– Junho. 2006 – Salão de Festas da Incrível Al-
madense;
– Maio e outubro.1983
– Centro Cultural e Recreaࢢvo dos Trabalhadores
da Soc. Rep. De Navios, em Cacilhas;

Exposições Individuais de Pintura
– Dezembro.2012 a Janeiro.2013
– Evasões pela Arte e Escrita Criaࢢva, Casa da
Cultura de Miranda do Douro.
– Junho. 2012 – Arte e Escrita Criaࢢva de Mão
Dada, nova Biblioteca Escolar da Sede do AE Abade
de Baçal, Bragança;

Próximas Exposições Individuais, previstas para o
1.º semestre de 2013: nova Biblioteca Escolar da
Sede do AE Emídio Garcia (anࢢgo Liceu Nacional),
Bragança; Biblioteca Escolar do AE de Alfândega da
Fé ou Casa da Cultura de Alfândega da Fé; Museu
Abade de Baçal, Bragança e Espaço Cultural Loja
da Mimi, Almada.

Publicações em livro (como coautor)
– Palavras Nossas Vol. II, Coletânea de Novos
Poetas Portugueses, Ed. Esfera do Caos (2012).
ISBN: 978-989-680-078-9;
– Horizontes da Poesia IV, Coletânea 2012, Ed.
Joaquim Sustelo, através de Euedito. ISBN: 978-
989-95626-8-4;
– Ocultos Buracos, Coletânea de Contos Horríveis
ou Impossíveis, Ed. Pastelaria Studios Editora
(2012). ISBN 978-989-8629-03-06.

Está em perspeࢢva a parࢢcipação noutra Co-
letânea de Contos, a sair no princípio de 2013.

Publicações em livro (como coautor)
– Cadernos da Formação: 11 – Higiene e Segurança
(2003); 9
– Formação Pessoal e Social (2002) e 8 – Éࢢca e
Deontologia. Ed. Centro de Formação Almada-
Tejo, com financiamento do PRODEP. Está em
perspeࢢva a publicação do romance “As Ani-
madas Tertúlias de um Homem Inquieto” (recém-
concluído).

Prémios
– Menção Honrosa, atribuída por docentes da Área
de Expressão Plásࢢca da USALMA, com o trabalho
“Quatro Estações” (2006);
– Menção Honrosa no Concurso de Poesia, no
âmbito do Projeto Solidaried-Arte, com o trabalho
“Loucura com Cura” (2012).

Local da exposição: Casa da Cultura Mirandesa de
7 de dezembro a 7 de janeiro.

Cortes agravam dificuldades na saúde no
Nordeste Transmontano, diz autarca de
Mirandela (2012-12-09 02:46)

O presidente da Câmara de Mirandela, António
Branco, acusou hoje o Governo de agravar as
dificuldades na prestação de cuidados de Saúde
à população do Nordeste Transmontano com
cortes orçamentais sem olhar às especificidades
da região.

Para o autarca social-democrata, a Unidade
Local de Saúde (ULS) Nordeste "está a ser tratada
de uma forma inferior" às restantes do país e essa
é a razão por que "não tem melhor financiamento
e melhores serviços".

Em causa está, segundo António Branco, o corte
de 2,8 por cento no financiamento das unidades
locais de saúde previsto no Orçamento do Estado
para 2013.
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João Morgado traz “Diário dos Im-
perfeitos” a Miranda do Douro
(2012-12-09 22:30)

A Casa da Cultura de Miranda do Douro, recebe
no próximo dia 15 de dezembro, às 16 horas,
o escritor João Morgado, com a sua obra mais
recente, “Diário dos Imperfeitos”. Recordo que
este é um livro que recebeu o Prémio Vergílio
Ferreira 2012.

O autor, João José Morgado, é natural da Cov-
ilhã. É professor do Insࢢtuto Politécnico de
Setúbal e atualmente trabalha como consultor
e formador na área da Comunicação, tendo já
sido colaborador do Jornal Público e mais recente-
mente do semanário Sol. O seu primeiro romance
“Diário dos Infiéis”, editado em 2010, teve um
sucesso assinalável.

≪Diário dos Imperfeitos≫ é uma viagem à in-
midadeࢢ das pessoas. Víࢢma de um acidente, a
“Gaivota” é uma mulher que precisa de redescobrir
todas as emoções sequestradas dentro de si. Ao
mesmo tempo, reaprende a conhecer o seu corpo
- uma aventura refreada pela moral, pela sombra
do pecado, e pelo medo que pode levar à própria
insanidade. Uma luta interior entre o bem e o
mal, que leva a uma inevitável conclusão: todas as
pessoas são imperfeitas!

Como irá reagir de novo à sua realidade? Voltará
a ser quem era? E os que estão a seu lado, como
vão sobreviver a esta viagem? Uma escrita in-
,mistaࢢ que procura descorࢢnar os senࢢdos e as
emoções dos diferentes personagens. Do prazer
mais carnal ao amor puro, passando pela falsa
moral da sociedade e da religião. Pelo meio, a
filosofia simples de duas personagens inusitadas

- a mulher que lê pensamentos e um pintor de
sóis na parede. São eles que levam o narrador
a perceber os senࢢmentos da “Gaivota” e nos
ajudam a refleࢢr sobre temas tão controversos
como o amor, o desejo, o senࢢmento de culpa ou
o próprio nojo.

João Morgado foi galardoado com o Prémio
Vergílio Ferreira 2012.

Macedo de Cavaleiros: Feira Franca com
duas edições este mês (2012-12-11 19:52)

A Feira Franca realiza-se nos próximos dois
sábados, dias 15 e 22, no Mercado Municipal.
Verificando-se que os dois primeiros sábados
de dezembro foram feriado, e dado este ser um
mês especial pela sua tradição religiosa, a Feira
Franca terá duas edições, realizando-se num
período mais próximo do Natal.

Para estas estas duas edições, o espaço no
Mercado Municipal está totalmente esgotado,
com a presença garanࢢda de quase 30 vende-
dores de produtos tão diversos como produtos
hortofruࢤcolas, artesanato, vestuário, queijos,
licores e muitos outros.

A Rede Colaboraࢢva de Produção Local que
junta diversos produtores do concelho, estará
presente com um cabaz de produtos, que a tuloࢤ
experimental pretende passar a vender.

De registar também a exposição de trabalhos
de alunos que frequentam as Aࢢvidades de En-
riquecimento Escolar e dos Centros de Saber e
Parࢢlha do Projeto Laços.
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CDS pergunta ao Governo se quer re-
stringir Trás-os-Montes ao transporte
rodoviário (2012-12-12 00:36)

Um grupo de deputados do CDS-PP, na Assem-
bleia da República, perguntou ao Governo se
pretende restringir Trás-os-Montes ao transporte
rodoviário em pleno século XXI, na sequência
da interrupção da carreira aérea Bragança/Vila
Real/Lisboa.

Os voos, que se realizaram ininterruptamente
durante 15 anos, estão suspensos desde 28 de
novembro por decisão do Governo, que alegou a
posição da União Europeia ao modelo de financia-
mento de 2,5 milhões de euros anuais.

Numa região onde não existe comboio e a rede
de autoestradas só agora está a ser concluída, os
parlamentares do CDS-PP perguntam "se pretende
o Governo, em pleno século XXI, que a mobilidade
da região se restrinja à rodovia".

Invesࢢmento de 600 milhões de euros
para reaࢢvar as minas de ferro de Mon-
corvo (2012-12-12 00:41)

A empresa MTI vai invesࢡr cerca de 600 milhões
de euros nas minas de ferro de Moncorvo. A
empresa está sediada em Bragança e já assi-
nou com o Governo um contrato de concessão
experimental que poderá levar à reaࢡvação da
exploração do ferro naquela vila nordesࢡna.

De acordo com o jornal Público, a MTI já iniciou os
trabalhos com vista à elaboração do Estudo de Im-
pacto Ambiental, um documento fulcral para obter
a concessão definiࢢva (que deverá durar até 2070).

Em declarações ao mesmo jornal, Vítor Cor-
reia, presidente execuࢢvo da empresa, adiantou
que a esࢢmaࢢva do invesࢢmento vai rondar os
600 milhões de euros.

Desde Fevereiro de 2008 que a MTI é deten-
tora dos direitos de prospeção e pesquisa de
depósitos mineirais de ferro no concelho de Torre
de Moncorvo, e durante os próximos quatro anos
serão realizados estudos com vista a determinar
a viabilidade técnica e económica de um projeto
que vai ter grande impactes ambientais.

A MTI diz estar “ciente da responsabilidade
que este projeto representa, sobretudo do ponto
de vista do desenvolvimento sustentável de Por-
tugal e das suas comunidades locais e regionais,
pelo que garanࢢu todas as condições económicas,
financeiras, técnicas e humanas necessárias para
responder com sucesso a este importante desafio”,
sublinham num comunicado citado pela agência
Lusa.

Torre deMoncorvo prepara festa deNatal
para as crianças (2012-12-12 10:00)
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No próximo dia 14 de Dezembro, sexta-feira, o
Município de Torre de Moncorvo organiza uma
festa especial de Natal para os alunos do 1º Ciclo
do Ensino Básico e Jardins-de-infância do con-
celho e Centro Paroquial de Torre de Moncorvo.

As cerca de 310 crianças vão assisࢢr à exibição do
filme “Brave - Indomável” no Cine-teatro de Torre
de Moncorvo. O filme de animação vai ser exibido
em duas sessões a primeira durante a manhã com
início às 10h00 e a segunda à tarde pelas 14h30.

“Brave – Indomável” é um filme de animação,
aventura e ação realizado por Mark Andrews,
Brenda Chapman e Steve Purcell que conta com
as vozes de Daniela Ruah, José Neves e Helena
Montez.

No decorrer da festa haverá ainda algumas
surpresas para os mais novos.

Tiago Patrício apresenta o seu úlࢢmo
livro inࢢtulado “Trás-os-Montes” em
Alfândega da Fé (2012-12-12 12:00)

Vai ser apresentado no dia 14 de dezembro, sexta
feira, no auditório da Biblioteca Municipal de
Alfândega da Fé, o livro “Trás-os-Montes” de
Tiago Patrício.

A sessão está agendada para 11.00h e conta
com a presença do autor, que com esta obra

venceu o Prémio Literário Revelação Agusࢢna
Bessa Luís, em 2011, insࢢtuído pela Estoril-Sol.

Tiago Patrício nasceu no Funchal em 1979 e
viveu em Carviçais (Torre de Moncorvo) até aos 19
anos. Começou a ser publicado entre 2007 e 2010,
nas coletâneas Jovens Escritores, do Clube Por-
tuguês de Artes e Ideias. Venceu vários prémios
em poesia (Daniel Faria, Natércia Freire) e teatro
(Luso-Brasileiro) e publicou O Livro das Aves, Car-
tas de Praga, Checoslováquia. Trás-os-Montes é o
seu primeiro romance e retrata a infância vivida
numa aldeia transmontana.

É nesta “aldeia com duas igrejas, dois cemitérios,
duas estações ferroviárias e um comboio a vapor
que faz a sua úlࢢma viagem, que “vivem “ quatro
crianças. Numa zona de fronteira situam-se as
hortas, as devesas, os lameiros e os palheiros
onde o gado passa a noite. As crianças, com
demasiado tempo livre depois das aulas, ficam na
rua até ao anoitecer e as sombras ocupam-lhes
os pensamentos. Nessa altura, as distrações dos
adultos tomam a forma de desejos perigosos.

É então que podem ser tentadas a ultrapassar
a imitação e pretender consumar atos de adulto,
como conduzir um automóvel, fumar um cigarro,
aceder à literatura para adultos, atear um incêndio
ou realizar um funeral”. Histórias contadas por
quem viveu em Trás-os-Montes e que encontram
paralelo em muitas memórias de infância de quem
por aqui viveu e cresceu.

Insࢢtuto deMeteorologia (IM) colocou os
distrirosde Bragança e Vila Real sob aviso
laranja (2012-12-12 17:09)
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O Insࢡtuto de Meteorologia (IM) colocou hoje
sob aviso laranja nove distritos de Portugal
conࢡnental e oito a amarelo entre quinta-feira e
sábado devido à previsão de chuva persistente,
vento forte e agitação maríࢡma.

O aviso laranja é o segundo mais grave da es-
cala de quatro avisos do IM e chama a atenção
para uma "situação meteorológica de risco moder-
ado a elevado".

O IM colocou o distrito de Bragança, Viseu e
Vila Real sob aviso laranja na sexta-feira devido à
previsão de chuva, por vezes forte, e amarelo por
causa do vento forte de sudoeste com rajadas que
podem aࢢngir os 90 km/hora.

Plano nacional de barragens vai cus-
tar 16 MME, diz presidente do GEOTA
(2012-12-14 10:28)

O presidente do Grupo de Estudos de Ordena-
mento do Território e Ambiente (GEOTA) afirmou,
na quinta-feira, que o plano nacional de barra-
gens vai custar "16 mil milhões de euros", pouco
mais de 20 % do resgate a Portugal.

Joanaz de Melo disse que só a barragem de Foz
Tua, em Trás-os-Montes, vai custar aos cidadãos
cerca de "3.000 milhões", considerando que esta
obra "é um crime de lesa-pátria, por todos os
moࢢvos".

O dirigente falava no Porto, durante mais uma

sessão do ciclo Conversas sobre Ambiente, orga-
nizado pela Fundação de Serralves e a Liga para
a Protecção da Natureza. Desta feita, o tema foi
o aproveitamento hidroelétrico de Foz Tua, já em
construção.

“Fora do Baralho”, espectáculo de Mário
Daniel no Teatro Municipal de Bragança
(2012-12-14 19:16)

O mágico português estreia-se com um es-
petáculo surpreendente, no qual propõe uma
singular interação com o público.

Autor, apresentador e mágico do "Minutos
Mágicos", programa de sucesso de horário nobre
da SIC, Mário Daniel apresenta, em palco, um
espetáculo que vai para além dos tradicionais
registos de magia.

O mágico Mário Daniel foi galardoado em 1998
com o Prémio Revelação "Magic Longo" e tem
atuado por todo o mundo, de Macau à Roménia,
passando por Espanha.

Quando: 29-12-2012
Hora: 15h00
Onde: Teatro Municipal de Bragança
Entrada: EUR 6,00
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Dois novos lanços da Autoestrada
Transmontana abrem hoje ao trânsito
(2012-12-14 19:26)

A ligação de Bragança à fronteira com Espanha,
em Quintanilha, será feita a parࢡr de hoje em
autoestrada, com a abertura ao trânsito, prevista
para as 16:00, de dois novos lanços da Transmon-
tana, divulgou a concessionária.

Os automobilistas vão dispor de mais 12 quilómet-
ros de autoestrada com a entrada em funciona-
mento dos sublanços entre o nó de Bragança
nascente e o nó de Rio Frio, com cerca de 8,8
quilómetros, e o sublanço entre Rio Frio e Quin-
tanilha, numa extensão de 3, 6 quilómetros.

De acordo com informação fornecida à Lusa
pela concessionária, a Autoestradas XXI, com a
abertura destes sublanços ficam concluídos 83 dos
133 quilómetros da Autoestrada Transmontana,
que liga Vila Real a Bragança.

Biblioteca Municipal de Torre de Mon-
corvo organiza aࢢvidades nas Férias de
Natal (2012-12-15 13:28)

Durante as férias de Natal a Biblioteca Municipal
de Torre de Moncorvo prepara algumas aࢡvi-
dades para as crianças dos 6 aos 13 anos de
idade.

A iniciaࢢva desenrola-se de 17 a 28 de Dezem-
bro, é gratuita e pretende ocupar as crianças
durante as férias enquanto os pais desenvolvem a
sua aࢢvidade profissional.

Das aࢢvidades programadas destaca-se de se-
gunda a sexta-feira às 10h30 e 16h30 uma sessão
de cinema com a exibição de vários filmes de
animação na sala do conto, como “Aristogatos”,
“Capuchinho Vermelho”, “Mary Poppins”, “Shreck
o Terceiro”, “Tom Sawyer”.

Às 14h00 desenrola-se um atelier de contrução
onde as crianças aprendem a construir vários
objetos relacionados com o Natal e com diferentes
materiais, nomeadamente bonecos de neve, ár-
vores de natal, anjos, pinheiros.

No decorrer das aࢢvidades as crianças são acom-
panhadas por uma educadora de infância e um
animador cultural que o Município disponibiliza
para a iniciaࢢva.

Crianças de Torre de Moncorvo benefi-
ciam de Componente de Apoio à Família
(2012-12-15 13:32)

Durante o ano leࢡvo a CâmaraMunicipal de Torre
de Moncorvo promove a Componente de Apoio à
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Família para os alunos dos jardins-de-infância do
concelho.

Este programa consiste no prolongamento do
horário nas escolas durante três períodos: o acol-
himento das 08h00 às 09h00, o almoço das 12h00
às 14h00 e prolongamento no final da tarde das
16h00 até às 18h00.

Para o efeito o município disponibiliza para
acompanhar as crianças, durante estes períodos
de tempo, uma auxiliar e uma animadora, nos
jardins-de-infância de Torre de Moncorvo, e uma
auxiliar nas restantes escolas do concelho. Os mais
novos desenvolvem aࢢvidades lúdicas, pedagógi-
cas e didáࢢcas, onde não faltam jogos, ginásࢢca,
visualização de filmes, ateliers de pintura, colagem
e moldagem.

Este é um projeto de apoio aos pais, que cada
vez mais apresentam dificuldades de gestão
do tempo, podendo assim desenvolver as suas
aࢢvidades profissionais enquanto os filhos estão
ocupados.

A Componente de Apoio à Família é gratuita
para as famílias e em Torre de Moncorvo são já
112 as crianças que beneficiam deste projeto.

Esta iniciaࢢva tem lugar desde 1997, no âm-
bito de um protocolo assinado entre o Município
e Direção Regional de Educação do Norte.

Miranda do Douro prepara mais uma
edição do Fesࢢval de SaboresMirandeses
(2012-12-15 13:51)

Miranda do Douro prepara mais uma edição do
Fesࢡval de Sabores Mirandeses, de 15 a 17 de
Fevereiro. Para além da cultura e a tradição, a
gastronomia também vai estar bem presente
neste que é já um evento de referência na região
transmontana.

Este fesࢢval gastronómico e artesanal é um
motor importante para o desenvolvimento do
município.

É também uma oportunidade para os agricul-
tores do concelho escoarem e ao mesmo tempo
darem a conhecer o produto que ao longo do ano
produziram para apresentar especialmente neste
evento.

A par do fumeiro que já está bem curado para
degustar, dos roscos, dos sôdos, da deliciosa
bola doce, os visitantes têm a oportunidade de
saborear a boa carne mirandesa. Pois, cada dia do
certame é dedicado às raças que estão represen-
tadas no concelho. Desde a vitela mirandesa com
a famosa posta, o cordeiro mirandês (raças DOP)
e o porco com todos os seus derivados. Tudo isto,
acompanhado pelo bom vinho que se produz na
região.

Mas nem só de gastronomia e artesanato vive
o fesࢢval, a lhéngua mirandesa e a música tradi-
cional vão ser uma constante.

A nível cultural a oferta é diversificada, desde
exposições, visitas guiadas, workshops, sem-
inários, etc.
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Pode, ainda, parࢢcipar nos passeios BTT, TT e
pedestres e apreciar o “belo horrendo” das Ar-
ribas que estão inseridas em pleno Parque do
Douro Internacional.

Também as montarias ao javali já se tornaram
num sucesso, esta é uma aࢢvidade que dá a opor-
tunidade aos monteiros de conviverem de perto
com a cultura, tradição, gastronomia, fauna e flora,
desta terra chamada MIRANDA DO DOURO.

Núcleo PROVE abre em Macedo de Cav-
aleiros (2012-12-15 13:55)

Abriu na quinta-feira o Núcleo PROVE de Macedo
de Cavaleiros, projeto que possibilita a compra
direta de produtos hortofruࢣcolas ao próprio
produtor.

Implementado com 3 agricultores associados,
o Núcleo PROVE está instalado na loja 7 do Mer-
cado Municipal, aberto todas as quintas-feiras das
15h às 19h.

A iniciaࢢva possibilita o acesso a um cabaz de
produtos da época, com uma base de sopa, salada
e fruta, distribuído com uma periodicidade escol-
hida pelo cliente. O processo é muito simples:
o consumidor preenche a ficha de encomenda
no síࢢo de internet do Município de Macedo de
Cavaleiros ou diretamente no portal nacional do
PROVE; escolhe 5 produtos que por alguma razão
não pretende receber e escolhe o poࢢ de cabaz e

periodicidade (semanal, quinzenal ou mensal) de
entrega pretendidos.

Depois, é só levantar o cesto de produtos no
Mercado Municipal. O cabaz pequeno de 5-6 kg
tem um preço de 7,5€ e o cabaz grande de 7-9 kg
custa 10€. “Esta semana temos um cabaz consࢢ-
tuído por batata, cebola, abóbora, alho francês e
couve lombarda para a sopa; couve rocha, salsa
e alface para a salada; castanha, diospiro e maçã
como fruta. Como produtos de subsࢢtuição,
caso o cliente não goste de alguns dos produtos
base, temos bróculos, cenouras, couve bruxelas
e espinafres”, diz-nos Marta Carvalheira. Esta
produtora confessar ter uma “expectaࢢva alta”
com o PROVE. “Para já estamos a começar bem,
com onze clientes inscritos. Temos dois clientes
que escolheram uma periodicidade semanal, mas
a maioria prefere uma entrega quinzenal.”

Diamanࢢno Reis, de Corujas, é outros dos pro-
dutores. Confessa que manifestou interesse em
juntar-se a esta iniciaࢢva “desde que a Rede Social
e a Desteque mostraram intenção em consࢢtuir
aqui um núcleo. Fizemos uma visita ao núcleo de
Paredes, onde aprendemos algumas coisas e a
ideia aqui já não podia parar”, conta.

Para o agricultor o PROVE “é um complemento à
minha aࢢvidade, garanࢢndo uma comercialização
de alguns produtos que de outra forma não con-
seguia vender.

Sabemos que estes produtos não são tão bonitos
como aqueles que se encontram no supermer-
cado, mas são de melhor qualidade, biológicos e
mais saudáveis.” É esta qualidade que os clientes
procuram. Irene Gabriel confessa ter-se juntado
à iniciaࢢva por “curiosidade, mas também por ne-
cessidade. Aqui temos acesso a produtos frescos,
da época e de qualidade, muito melhores para a
alimentação.”

O Vice-presidente da Câmara Municipal e Pres-
idente da Desteque, Duarte Moreno, enaltece
as vantagens do PROVE. “É uma possibilidade
de gerar riqueza, pois é um complemento ao
rendimento dos agricultores que aqui conseguem
comercializar alguns dos seus excedentes, ao
mesmo tempo que garante o acesso dos consumi-
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dores a produtos frescos e de boa qualidade, sem
intermediários.”

A instalação no Mercado Municipal surge “como
mais uma forma de trazer gente para este espaço.
É indicado para este poࢢ de negócio e queremos
aproximar as pessoas do mercado municipal com
este poࢢ de iniciaࢢvas, bem como, a Feira Franca
que decorre no primeiro sábado de cada mês com
exceção do presente, que por ser mês de Natal,
terá duas edições.”

Para se tornar cliente do PROVE, aceda a www.cm-
macedodecavaleiros ou www.prove.com.pt .

Zita Seabra e Gonçalo Portocarrero de
Almada na Poéࢢca, em Macedo de Cav-
aleiros (2012-12-17 00:13)

Zita Seabra e Gonçalo Portocarrero de Almada
vêm à Poéࢡca, em Macedo de Cavaleiros, no
próximo dia 19 de Dezembro, pelas 18.00 horas,
para apresentar o seu livro "Auto-de-Fé - A Igreja
na inquisição da opinião pública".

Depois de ter acompanhado o Padre Gonçalo
Portocarrero de Almada a uma sessão às Caldas da
Rainha, onde o ouviu responder com frontalidade
a questões simples mas ao mesmo tempo tão
complexas como ≪o que é o céu e onde está?≫,
Zita Seabra convidou o sacerdote do Opus Dei para
uma longa entrevista que viesse a resultar num
livro. O Padre Gonçalo Porto Carrero de Almada
anuiu ao convite sem colocar qualquer limite nem
aos temas a abordar nem à forma e conteúdo das
perguntas.

Este livro contém, assim, uma conversa que
muitos considerariam improvável: Zita Seabra e o
Padre Gonçalo Portocarrero de Almada gravaram
diversas horas de diálogo transcritas no livro que
agora se publica.

A eterna e muito actual discussão entre Fé e
razão, ou a ciência como fronteira da Fé, o mal
e o pecado face a um Deus criador, o papel da
Igreja Católica no mundo de hoje, a fundação do
Crisࢢanismo, ou a figura de Jesus Cristo enquanto
ponto de parࢢda e de chegada do Crisࢢanismo e
a existência na existência de Deus são alguns dos
temas abordados por Zita Seabra e a que o Padre
Gonçalo Portocarrero de Almada responde.

Sendo Gonçalo Portocarrero de Almada padre
do Opus Dei, uma das organizações da Igreja que
mais interrogações suscita, era tema que não
podia ficar obviamente de fora do livro.

A livraria Poéࢢca situa-se na rua Pereira Charula ,
nº 19, em Macedo de cavaleiros.

Comissão de Ambiente, Ordenamento do
Território e Poder Local da Assembleia
da República visita Miranda do Douro
(2012-12-17 00:39)

Com o objeࢡvo de rever o Plano de Ordenamento
do Parque Natural do Douro Internacional a
Comissão de Ambiente , Ordenamento do Ter-
ritório e Poder Local(CAOTPL) da Assembleia da
República vai estar de visita a Miranda do Douro,
hoje, 17 de dezembro, e amanhã.

Durante a reunião de hoje a CAOTPL vai ouvir
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os autarcas que integram o PNDI e no dia de
amanhã está dedicado a algumas visitas as aldeias
da Póvoa e Picote e à vila de Sendim.

A comissão reunirá, em Miranda do Douro,
com Presidentes de Câmara da área do Parque
Natural do Douro Internacional e Largo da Sé de
Miranda será feita uma explicação sobre enquadra-
mento geográfico do PNDI, vista para o “Grand
Canyon” das Arribas do Douro, referência ao Par-
que espanhol, descrição dos principais elementos
geográficos da visita, referência aos elementos
culturais (Sé, Língua Mirandesa, etnografia), e
enquadramento socioeconómico (Miranda é uma
cidade dentro de um Parque Natural, referência
aos aspetos humanizados na Área Protegida.

Será ainda realizada uma visita à exploração
pecuária alvo de ITI – cereal – vacas mirandesas,
à Barragem do Picote II e a Picote – Miradouro
do Puio, onde será feita uma interpretação da
paisagem, observação de aves e dos elementos
arqueológicos.

“Aventuras na Quinta dos Juncos” apre-
sentado no Centro Cultural deMacedo de
Cavaleiros (2012-12-17 00:43)

O Centro Cultural de Macedo de Cavaleiros
recebeu no passado dia 15 de dezembro a ap-
resentação do livro “Aventuras na Quinta dos
Juncos”, da autoria de Hermes Galvão. O livro
tem a chancela editorial da Associação Potrica e
foi apresentado publicamente pela Drª Manuela
Santos.

Esta apresentação foi precedida por uma interpre-
tação do mestre Mário Cardoso, que interpretou

dois tema em guitarra clássica, e por uma actu-
ação das meninas do curso de ballet da Associação
Potrica, que sob a direcção da bailarina e coreó-
grafa Luciula Zanella, interpretaram ambientes do
livro.

O presidente da Câmara Muncipal de Macedo de
Cavaleiros, Beraldino Pinto, também fez questão
de estar presente, tendo enaltecido o trabalho
cultural que a Associação Potrica tem realizado
localmente.

IFRAME: h�p://www.youtube.com/embed/W1gazoCBUIE

“Aventuras da Quinta dos Juncos”, da autoria de
Hermes Galvão e com ilustrações de Marlene
Pinto, Sara Oliveira e Manuela Santos “narra as
histórias sequenciais de uma criança e de alguns
animais, que, a parࢢr de um local bem determi-
nado – o curral de uma quinta – vão crescendo
e aprendendo o seu lugar no mundo, de forma
harmónica. […]

Do autor destas histórias, sabemo-lo pela leitura,
espalha-se um gosto indesmenࢤvel por um
certo mundo ߶sico, ambiental, cultural e afe-
.voࢢ Proporciona-nos um ambiente equilibrado,
bucólico, ecológico, sem maldade, onde se
aprende pelo exemplo, umas vezes com dor,
outras com prazer. As personagens concentram
em si mais traços posiࢢvos que aspetos negaࢢvos,
sempre humanizados, remetendo para um ideal
vivido ou desejado, talvez pelo seu autor, e quem
sabe, também pelo leitor. Esboçam-se os retratos
das personagens, mas é sobretudo pelas suas
ações que os heróis revelam o seu caráter e o seu
mundo”.
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Autárquicas: PS aposta num inde-
pendente em Carrazeda de Ansiães
(2012-12-17 12:43)

O PS de Carrazeda de Ansiães escolheu hoje o
independente João Sampaio para candidato às
Autárquicas de 2013 num concelho do Distrito de
Bragança liderado pelo PSD e onde os socialistas
nunca foram poder.

O candidato oficializado hoje tem 55 anos, é
inspetor da Educação, natural de uma freguesia
do concelho, Zedes, e esta será a terceira vez que
entra, como independente, na corrida autárquica
no concelho, onde atualmente é eleito na assem-
bleia municipal.

Como contou à Lusa, a primeira candidatura
remonta à década de 1980, num projeto apoiado
pelo PRD, e na segunda, em 2009, fez parte
do movimento independente lirado pelo social
democrata Olímpia Candeias, que rouࢢ a maioria
ao presidente eleito do PSD, José Luís Correia, que
se recandidata a um segundo mandado, em 2013.

João Sampaio afirmou à Lusa que a sua mo-
vaçãoࢢ não é a ideologia políࢢca, mas "uma
questão de cidadania".

O candidato disse ter "consciência da realidade"
políࢢca do concelho, que sempre votou maioritari-
amente à direita, mostrando-se disponível para
"fazer tudo por tudo para que essa tendência se
desmorone e as pessoas não se sintam inࢢmidadas
ao votar".

Nos próximos meses promete dar-se "a con-
hecer ainda mais porta a porta para que as

pessoas vejam" o seu programa e o que tem "para
oferecer".

Os pormenores serão apresentados "em tempo
oportuno", mas as linhas orientadoras passarão,
segundo disse, pelo conhecimento, cultura, tur-
ismo, questões sociais e a aposta nas mais valias
da agricultura e património do concelho banhado
pelos rios Douro e Tua.

João Sampaio é licenciado em Filosofia, começou
a sua aࢢvidade profissional como professor no
concelho vizinho de Vila Flor e lecionou em outas
zonas do país. Vive em Bragança, mas garante ser
uma presença assídua em Carrazeda de Ansiães,
onde mantém a casa de família na aldeia de Zedes.

O candidato tem também uma ligação à área
da Comunicação Social com colaborações em
vários órgãos da imprensa nacional e regional.

O PS escolheu já candidatos em nove dos 12
concelhos do Distrito de Bragança, segundo con-
firmou à Lusa o presidente da federação distrital,
Jorge Gomes.

Os socialistas lideram metade das autarquias da
região e recandidatam Berta Nunes, em Alfádega
da Fé, Américo Pereira, em Vinhais, Artur Nunes,
em Miranda do Douro, e José Santos, em Freixo de
Espada à Cinta.

Nas câmaras onde os autarcas aࢢngiram o limite
de mandatos, avançam com os vice-presidentes
José Aires, em Torre de Moncorvo, e Fernando
Barros, em Vila Flor. Nos municípios onde o PSD
é poder, o PS aposta em Júlio Meirinhos para
Bragança, Rui Vaz, em Macedo de Cavaleiros e
João Sampaio, em Carrazeda de Ansiães.

O presidente da distrital afirmou que até ao
final do ano serão conhecidos os candidatos em
Vimioso, Mogadouro e Mirandela, onde o PSD é
atualmente poder.
HFI // PGF Lusa/fim

Fonte: Agência Lusa
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Medidas compensatórias da barragemdo
Foz Tua criam 35 novas empresas e 57
postos de trabalho (2012-12-18 15:19)

Na região do Vale do Tua, que abrange os con-
celhos de Alijó, Carrazeda de Ansiães, Mirandela,
Murça e Vila Flor, foram criadas 35 novas em-
presas e 57 postos de trabalho, no âmbito do
programa EDP Empreendedor Sustentável.

O administrador da EDP, António Ferreira da
Costa, revelou que as 35 novas empresas repre-
sentam um invesࢢmento inicial privado superior
a 2,5 milhões de euros e um acréscimo de 3,5
milhões de euros em volume de negócios anual
para a região.

Os novos empreendedores do Vale do Tua, onde
está ser construída a barragem do Foz Tua, são na
sua maioria mulheres, jovens qualificados, desem-
pregados ou à procura do seu primeiro emprego.

Lusa

Ensino domandarim chega ao primeiro ci-
clo da cidadedeBragançanopróximoano
leࢢvo (2012-12-19 00:49)

O presidente do Insࢡtuto Politécnico de Bragança
(IPB), João Sobrinho Teixeira, disse esta terça-
feira, em Macau, que os alunos do primeiro ciclo
do ensino básico desta cidade vão ter aulas de
mandarim a parࢡr do ano lecࢡvo de 2013/2014.

"Temos um projecto emblemáࢢco para iniciar
o mandarim logo na primeira classe, no primeiro
ano do ensino básico, para os alunos com seis
anos", disse João Sobrinho Teixeira, à margem de
um fórum em Macau.

O projecto de ensino da língua chinesa, se-
gundo João Sobrinho Teixeira, vai resultar de uma
parceria que envolve o Politécnico, a Câmara Mu-
nicipal de Bragança, e a Universidade de Pequim
em Zhuhai (Beijing Normal University at Zhuhai-
BNUZ).

Depois de um período experimental de um
mês e meio, a parࢢr de Junho, as aulas de man-
darim iniciar-se-ão efecࢢvamente em Setembro,
com um professor que será destacado por aquela
universidade chinesa para Bragança.

"Esperamos que, com este embrião, Bragança
se comece a afirmar como núcleo da cultura
chinesa e da língua chinesa, na região do interior
de Portugal e na região vizinha com Espanha",
sublinhou, ao referir que estão a ser ulࢢmados
os detalhes com os parceiros em Zhuhai, região
adjacente a Macau.

Antes da deslocação a Macau, João Sobrinho
Teixeira esteve na semana passada em Pequim
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para a celebração de um acordo com a Universi-
dade de Estudos Estrangeiros de Pequim (Beiwai)
- a primeira universidade chinesa a abrir uma
licenciatura de português em 1961 - com vista
ao intercâmbio e aperfeiçoamento da língua por-
tuguesa dos alunos chineses.

O novo acordo com Bewai deverá elevar o
número de universitários chineses em Bragança,
actualmente esࢢmados em quase meia centena
proveniente das universidades chinesas de Guang-
dong e de Nanjing, sobretudo dos cursos de
português e jornalismo.

Anónimo (2012-12-19 15:14:16)
Bragança já está a pensar na colonização de Portugal
pela China.Ensinar bem o português que é das línguas
mais faladas do mundo, isso sim é importante.

Câmara de Mogadouro pretende aban-
donar as Águas de Trás-os-Montes e Alto
Douro (2012-12-19 15:25)

A Câmara de Mogadouro (PSD) pretende aban-
donar as Águas de Trás-os-Montes e Alto Douro
(ATMAD), considerando que a permanência do
município naquele sistema mulࢡmunicipal é "ru-
inosa" para os interesses económicos do concelho
transmontano.

Neste senࢢdo, Moraes Machado, disse mesmo
que vai avançar com uma ação judicial para assim
haver uma "resolução do imbróglio administra-
"voࢢ que decorre há mais de um ano.

"Há um ano e meio que pedimos uma audiên-
cia à ministra do Ambiente, no senࢢdo de lhe

manifestarmos a vontade de saída de Mogadouro
do sistema mulࢢmunicipal das ATMAD e até agora
não obࢢvemos qualquer resposta", disse hoje à
Lusa o autarca de Mogadouro.

Porta 65 abre 4ª Fase de candidaturas
2012 (2012-12-23 13:21)

O período de candidaturas de Dezembro de 2012
ao Porta 65 Jovem teve início no dia 18 de Dezem-
bro e terminará no dia 10 de Janeiro de 2013,
pelas 18 horas (hora do Conࢡnente).

Este é um programa de apoio a arrendamento
jovem de habitação para a residência permanente,
atribuindo uma percentagem de valor da renda
como subvenção mensal.

Podem candidatar-se a este Programa Jovens
com idade igual ou superior a 18 anos e inferior
a 30 anos ( no caso de casais de jovens, um dos
elementos pode ter até 32 anos) e que sejam
tularesࢢ de um contrato de arrendamento, não
usufruam, cumulaࢢvamente de qualquer subsídios
ou de outra forma de apoio público à habitação,
que nenhum dos jovens membros do agregado
seja proprietário ou arrendatário para fins habita-
cionais de outro prédio ou fracção habitacional e
que nenhum dos jovens membros do agregado
seja parente ou afim do senhorio.

A apresentação das candidaturas é feita, ex-
clusivamente, através da internet no Portal da
Habitação em: h�p://www.portaldahabitacao.pt
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Podem obter informações e apoio na instrução
da candidatura através do Portal da Juventude
www.juventude.gov.p t , da Linha da Juventude
– 707 20 30 30, do Insࢢtuto da Habitação e da
Reabilitação Urbana, I.P. Linha 707 101 112 e ainda
Insࢢtuto Português do Desporto e da Juventude
(Lojas Ponto JÁ).

Todas estas informações estão disponíveis na Loja
Ponto JÁ de Bragança, Loja Ponto JÁ de Macedo
de Cavaleiros e Loja Ponto JÁ de Mirandela.

Associação LEQUE foi uma das 10 insࢢtu-
ições nacionais a receber os “Donaࢢvos
de Natal Montepio” (2012-12-23 13:27)

No dia 20 de dezembro, a Associação LEQUE
esteve na cerimónia de entrega de “Donaࢡvos de
Natal Montepio”, no auditório do ediߵcio sede do
Montepio em Lisboa.

Há já vários anos que o Montepio transforma
o montante que afetaria à aquisição de presentes
de Natal em donaࢢvos desࢢnados a apoiar pro-
jetos de solidariedade social.“Donaࢢvos de Natal
Montepio”, no auditório do edi߶cio sede do Mon-
tepio em Lisboa.

Este ano não foi diferente e, com 200 mil Eu-
ros, apoiaram 10 insࢢtuições que desenvolvem
aࢢvidade de Norte e Sul do País e que, com o valor
recebido, veem reunidas as condições para con-
creࢢzar mais projetos e responder às necessidades
das populações que se encontram em situação de
vulnerabilidade social, nomeadamente crianças,

jovens e idosos.“Donaࢢvos de Natal Montepio”, no
auditório do edi߶cio sede do Montepio em Lisboa.

A LEQUE, foi uma das insࢢtuições selecionadas,
este donaࢢvo, vem contribuir em muito para
a sustentabilidade da Associação e servirá de
alavancagem para o desenvolvimento de novos
projetos em 2013.“Donaࢢvos de Natal Montepio”,
no auditório do edi߶cio sede do Montepio em
Lisboa.

O Montepio convidou atores da primeira linha
do espetáculo nacional para apadrinharem os pro-
jetos sociais. A LEQUE ganhou por isso também, o
apadrinhamento do ator João Didelet o qual se es-
pera visite brevemente a LEQUE em Alfândega da
Fé. “Donaࢢvos de Natal Montepio”, no auditório
do edi߶cio sede do Montepio em Lisboa.

Associação LEQUE
A Associação LEQUE é uma Insࢢtuição Parࢢcu-
lar de Solidariedade Social, sem fins lucraࢢvos,
consࢢtuída em 03/06/2009, com a denominação
de LEQUE - ASSOCIAÇÃO DE PAIS E AMIGOS DE
PESSOAS COM NECESSIDADES ESPECIAIS. Está
registada como IPSS desde 27/07/2010, com a
inscrição 69/10, a fls, 57 verso e 58, do livro n.º 13
das Associações de Solidariedade Social. Está sedi-
ada em Alfândega da Fé, desde Setembro de 2010.
Temos até ao momento cerca de 180 famílias
associadas.“Donaࢢvos de Natal Montepio”, no
auditório do edi߶cio sede do Montepio em Lisboa.

Fundação Montepio
Nascida a 4 de outubro de 1995, a Fundação
Montepio - pessoa coleࢢva de direito privado e
uࢢlidade pública - assume um papel fundamental
no estabelecimento de parcerias e na concessão
de apoios ao Terceiro Setor e tem por vocação
e objeto a solidariedade social, entendida como
aࢢtude de ajuda em prol da inclusão, da coesão
social e do desenvolvimento. “Donaࢢvos de Natal
Montepio”, no auditório do edi߶cio sede do Mon-
tepio em Lisboa.

No âmbito da sua missão, a Fundação estabelece
um contacto permanente com a comunidade en-
volvente e procura conhecer a diversidade do setor
da Economia Social, idenࢢficando e promovendo
boas práࢢcas de intervenção social. “Donaࢢvos de
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Natal Montepio”, no auditório do edi߶cio sede do
Montepio em Lisboa.

Os objeࢢvos que inspiraram a criação da Fun-
dação Montepio foram promover o mutualismo, a
economia social e todas as manifestações de soli-
dariedade, ultrapassando o universo associaࢢvo e
financeiro, para chegar mais longe e disseminar a
preocupação de solidariedade à comunidade onde
se insere.

OFITEFA (Oficina de Teatro de Favaios)
põe em cena a “ A Sapateira Prodigiosa”
(2012-12-23 16:28)

O grupo de Teatro OFITEFA (Oficina de Teatro
de Favaios) tem em cena a peça “A sapateira
Prodigiosa” deFederico Garcia Lorca.

Este espectáculo de teatro dirigido por Tiago Pires
e com a direcção musical de Luís Romano propõe
uma reflexão sobre a sociedade víࢢma dos seus
próprios preconceitos.

É uma breve alegoria sobre o desejo e o casa-
mento e uma viagem à imaginação recheada de
críࢢca e humor.

A sapateira passa os seus dias à janela a falar
com os vizinhos enquanto o seu marido sapateiro
movido pelo ciúme abandona o lar para uma
experiência aventurosa como pantomineiro.

A sapateira sobrevive montando uma taberna
e defende-se do mal dizer dos vizinhos exibindo
com coragem o matrimónio.

Para se cerࢢficar do amor da sua jovem es-
posa regressa disfarçado de pantomineiro e coloca
à prova a sua fidelidade.

Assim se desenvolve o enredo, a parࢢr da riqueza
senࢢmental destas personagens que nada mais
têm, que muito amor para serem felizes.

Co-produção: Aldeia Vinhateira De Favaios –
Associação Cultural e Teatro Amador Mondinense
Encenação: Tiago Pires
Direcção geral de Luz e som: Tiago Pires e Luís
Romano
Direcção de: José Manuel Paróca

Elenco
Sapateira: Ana Crisࢢna Moreira
Sapateiro: José Manuel Paróca
Menino: Francisco Paróca
Menina: Diana Botelho
Presidente: Carlos Ribeiro
Vizinho: José Carlos Cardoso
D. Melro: Toninho Fonseca
Moço: José Máximo

Operador de som: Rui Cardoso
Assistente de palco: Maria José Cardoso
Cenários: José Pinto
Apoios: Inatel – Município de Alijó – Junta de
Freguesia de Favaios - Adega Cooperaࢢva de
Favaios

Ano Novo começa com música clássica
em Vila Real e Bragança (2012-12-24 18:43)

São cerca de 37 os concertos programados para
o ano de 2013 no âmbito da 7ª edição do Fesࢡval
de Ano Novo (FAN) que decorrerá nas cidades
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transmontanas de Vila Real e Bragança entre os
dias 5 e 31 de janeiro.

Tal como aconteceu nos anos anteriores, es-
tas 7ª edição do Fesࢢval de Ano Novo promoverá
a música clássica na região de Trás-os-Montes e
Alto Douro. Com o mote “Música séria para gente
diverࢢda” o fesࢢval pretende esࢢmular o gosto
pela música clássica em públicos de várias idades,
quebrando preconceitos em relação a este género
musical.

O destaque vai para o espectáculo que juntará no
palco a cantora Crisࢢna Branco e a Orquestra Clás-
sica de Espinho, num concerto com um repertório
que inclui obras de Schumann, canções icónicas
da música portuguesa, clássicos da música pop e
dachanson française.

Tal como no ano passado, este ano a rubrica
“Café Vienense” também estará presente com
pequenos concertos informais em cafés situados
no centro histórico de Vila Real e algumas peças de
teatro para as crianças, produções da Companhia
de Música Teatral e da Arte Pública.

Haverá ainda lugar para uma master classe, a
realizar no Conservatório Regional de Vila Real,
e para uma feira de objectos culturais da região
duriense.

O FAN – Fesࢢval de Ano Novo é organizado
pelo Teatro de Vila Real e o Teatro Municipal de
Bragança e cumpre em 2013 a sua séࢢma edição.

Saiba mais sobre o FAN – Fesࢢval de Ano Novo

Emigração: ≪escape≫ pode tornar-se
grande problema (2012-12-26 12:54)

A atual vaga de emigração poderá servir de
≪válvula de escape≫ para a crise mas também
poderá causar ≪graves problemas≫ para a
evolução futura da economia, segundo vários
economistas consultados pela Lusa.

Não há números exatos para a emigração nos
úlࢢmos anos, mas é consensual que o fluxo de
portugueses para o estrangeiro está a ser muito
significaࢢvo.

O secretário de Estado das Comunidades, José
Cesário, esࢢmou recentemente que entre 100
mil a 120 mil portugueses abandonaram o país
em 2011, e que o número poderá ter aumentado
este ano. Este número é muito significaࢢvo num
país com uma população como Portugal: 1 % da
população.

Ora, quais são as consequências para a econo-
mia de um país que perde 1 % dos seus habitantes
por ano? O primeiro economista a debruçar-se es-
pecificamente sobre este tema foi o atual ministro
da Economia, Álvaro Santos Pereira.

Em 2010, Santos Pereira (então professor uni-
versitário em Vancouver, no Canadá) publicou um
livro onde quesࢢonava os números oficiais sobre
as saídas de portugueses para o estrangeiro.

Segundo Santos Pereira, ainda antes da agudiza-
ção da crise económica já estava em curso uma
vaga de emigração só comparável à dos anos 1960
e 70: pelos números do atual ministro, 700 mil
portugueses emigraram entre 1998 e 2008.
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≪A questão dos novos fluxos de emigração
não está a ser tomada em conta pelo Governo
português e terá um efeito grave≫, disse Santos
Pereira ainda em 2010. O agora responsável pela
pasta do Emprego no Governo alertava para os
efeitos da emigração sobre a sustentabilidade da
Segurança Social, e para os riscos da ≪fuga de
cérebros≫.

≪Portugal é o segundo país da OCDE [Organi-
zação para a Cooperação e Desenvolvimento
Económico] com maior fuga de cérebros, a seguir
à Irlanda≫, disse.

O economista João Ferreira do Amaral vê um
≪problema muito grande para o futuro≫ nesta
vaga de emigração: o envelhecimento da popu-
lação.

≪Os que ficam são os mais velhos. Isto é prob-
lemáࢢco para o futuro do Estado social≫, afirmou.

Há, contudo, opiniões diferentes sobre os im-
pactos da emigração: ≪Todos os estudos sobre a
emigração mostram que toda a gente ganha com
ela ¿ o país de onde se emigra, o país que recebe
e, normalmente, a pessoa que emigra também≫,
disse João César das Neves, professor na Univer-
sidade Católica. ≪É dos poucos consensos que
temos na análise económica≫.

César das Neves recorda os ≪enormes custos
pessoais e humanos≫ da emigração, mas garante
que o fluxo para o estrangeiro funciona como uma
≪válvula de escape≫ em tempos de crise.

O economista rejeita que a emigração ponha
em risco a sustentabilidade da Segurança Social:
≪O envelhecimento da população é um fenómeno
estrutural, não tem nada a ver com isto. O prob-
lema fundamental é não termos filhos≫.

César das Neves considera também que a saída de
uma geração qualificada não é necessariamente
grave: ≪São pessoas sem emprego em Portugal.
Quando encontramos oportunidades para elas,
regressarão. Não é coisa com que devamos estar
preocupados≫.

Teodora Cardoso, presidente do Conselho de
Finanças Públicas, discorda totalmente desta
visão: ≪Portugal não se reformou nem se desen-
volveu mais [nos anos 1960 e 70] precisamente
porque conseguia exportar mão-de-obra≫.

Cardoso nota ainda que, ao contrário da vaga
de emigração anterior, ≪o emprego que agora
emigra é qualificado≫, lamentando que se tenha
≪invesࢢdo na educação destas pessoas e agora
elas veem-se obrigadas a procurar emprego
noutro país≫.

Fonte: Agência Lusa

Idosos reunidos em Festa de Natal em
Torre de Moncorvo (2012-12-26 20:24)

No passado dia 18 de Dezembro o polivalente da
Escola Dr. Ramiro Salgado recebeu cerca de 250
idosos e funcionários das Insࢡtuições Parࢡculares
de Solidariedade Social (IPSS) do concelho para
uma festa de natal preparada pelo Município de
Torre de Moncorvo.

Depois de uma pequena receção aos idosos
teve lugar uma oração de natal, ao que se seguiu a
interpretação da peça de teatro “A Menina e o Pai
Natal”, pelo grupo de Teatro Alma de Ferro.

Os idosos parࢢciparam ainda em momentos
seniores recheados de música e dança que
encheram de alegria uma tarde diferente.

[EMBED]

Presentes na Festa de Natal esࢢveram o Presidente
da Câmara Municipal de Torre de Moncorvo, Aires
Ferreira e o Vice-Presidente da Câmara Municipal
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de Torre de Moncorvo, José Aires que acompan-
haram os idosos nesta tarde tão especial

Todos os parࢢcipantes veramࢢ direito a uma
pequena lembrança, sendo que no final se reali-
zou um lanche convívio entre todos.

Governo voltou a aprovar suspensão do
PDM dos concelhos abrangidos pela bar-
ragem de Foz Tua (2012-12-27 13:37)

O Governo aprovou no passado dia 18 de Dezem-
bro, por mais um ano, a suspensão do Plano
Diretor Municipal (PDM) dos cinco concelhos
afetados pela construção da barragem de Foz
Tua, no distrito de Vila Real e Bragança, para
permiࢡr a sua viabilidade.

Além da suspensão do PDM, a resolução do
Conselho de Ministros publicada hoje em Diário
da República aprovou a aplicação de medidas
prevenࢢvas em Alijó, Carrazeda de Ansiães, Murça,
Mirandela e Vila Flor, assim como a suspensão
parcial do plano de ordenamento das albufeiras
da Régua e do Carrapatelo, para evitar alterações
de uso nos terrenos que serão necessários para o
Aproveitamento Hidroelétrico do Foz Tua (AHFT)
da EDP.

A necessidade de prorrogar o prazo de sus-
pensão do PDM, inicialmente previsto para dois
anos, resultou, segundo comunicado do Conselho
de Ministros, "da impossibilidade de, em tempo
úࢢl, promover a alteração ou a revisão dos in-
strumentos de gestão territorial em apreço, de
modo a acomodá-los à nova realidade territorial
decorrente da implantação do AHFT".

Escola Superior de Saúde de Bra-
gança ganhou uma bolsa internacional
(2012-12-27 13:40)

Um grupo de invesࢡgação da Escola Superior de
Saúde de Bragança, liderado por André Novo, foi
contemplado com uma bolsa no valor de cinco
mil euros num concurso internacional lançado
pela Fundacion Mapfre.

O valor monetário desࢢna-se ao financiamento de
um projeto que pretende melhorar a qualidade
de vida das pessoas com doença pulmonar ob-
struࢢva crónica. O projeto português foi um dos
45 premiados entre os 684 que se apresentaram
a concurso. As candidaturas que foram sujeitas
a concursos provém de países como Espanha,
México ou Perú, sendo o trabalho transmontano
inࢢtulado, "Respire Qualidade de Vida", o único
português a ter sido disࢢnguido pela enࢢdade.

Em declarações à Rádio Briganࢢa, André Novo
explicou que "o projeto tem por objeࢢvo a im-
plementação de um programa de enfermagem
de reabilitação no domicílio em utentes com esta
patologia", querendo a equipa "melhorar a sua
qualidade de vida".

Segundo André Novo, o trabalho resulta de "uma
parceria estabelecida entre a Escola Superior de
Saúde e a Unidade Local de Saúde do Nordeste,
mais concretamente com a Unidade de Cuidados
na Comunidade de Carrazeda de Ansiães e os cinco
mil euros vão servir para adquirir equipamento".

André Novo referiu que o projeto vai desenvolver-
se em Carrazeda de Ansiães durante o próximo
ano, mas que o propósito é alargar o programa a
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toda a região. "Neste momento temos idenࢢfica-
dos cerca de 14 utentes no concelho de Carrazeda
de Ansiães, que fazem oxigenoterapia no domicílio,
mas o nosso objeࢢvo, a médio ou longo prazo, é
alargar este poࢢ de intervenção a mais concelhos
do distrito", sublinhou.

O projeto "pretende que a intervenção seja
efetuada no domicílio dos doentes" já que estes
têm "um grau de dependência um pouco ele-
vado" - alguns dos quais precisam mesmo de
fazer oxigénio durante 24 horas por dia. Assim,
será possível conseguir "alguns ganhos ao nível
da qualidade de vida e da capacidade funcional",
concluiu André Novo.

Crianças dos jardins-de infância e 1º Ciclo
do concelho de Moncorvo parࢢciparam
em Festa de Natal (2012-12-29 13:05)

O Município de Torre de Moncorvo organizou
no passado dia 14 de Dezembro uma festa de
Natal que contou com a parࢡcipação de cerca de
310 alunos do 1º Ciclo do Ensino Básico, Jardins-
deinfância do concelho e Centro Paroquial de
Torre de Moncorvo.

Do programa fazia parte a visualização do filme
de animação e aventura “Brave - Indomável”, no
Cine-teatro de Torre de Moncorvo, sendo exibido
em duas sessões a primeira durante a manhã e a
segunda à tarde.

A alegria dos mais novos espelhou-se nos seus
rostos com a entrada na sala do tão esperado Pai
Natal que distribuiu sorrisos, simpaࢢa e presentes
a todos meninos.

As crianças dos jardins-deinfância receberam
livros, cd’s e jogos das coleções Escola Acࢢva,
Esopo e Nossa Terra, enquanto que os alunos do
1º ciclo veramࢢ direito a enciclopédias juvenis
compostas por livros didáࢢcos e cd’s interaࢢvos.

Exportações da Região Norte conࢢnuam
em crescimento (2012-12-29 13:09)

A Comissão de Coordenação e Desenvolvimento
Regional do Norte (CCDR-N) publicou hoje o
boleࢡm "Norte Conjuntura”, relaࢡvo ao terceiro
trimestre de 2012, com os indicadores disponíveis
até 14 de dezembro.

Nesta edição, destaca-se um novo crescimento
das exportações, de cerca de 5,5 % (em valor)
face ao período homólogo, ainda que mantendo a
tendência de desaceleração.

No desempenho das exportações nortenhas,
cujo crescimento conࢢnua a superar o do to-
tal das exportações a nível nacional (+4,2 %),
evidenciam-se os mercados extracomunitários
enquanto desࢢnatários das mercadorias (cresci-
mento de 19,4 %, em termos homólogos) e, ao
nível dos produtos, ressaltam as exportações de
borracha e suas obras (variação homóloga de 21
%) e de máquinas e aparelhos mecânicos (+12,6 %).

No mercado de trabalho, assiste-se a um agrava-
mento da taxa de desemprego, que aumenta 1,2
pontos percentuais, para os 16,4 %. A contrariar
esta evolução negaࢢva, encontra-se a emprega-
bilidade de indivíduos com habilitação ao nível
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do ensino superior (+4,4 %) e de trabalhadores
isolados por conta própria (+7,9 %).

Apesar da capacidade de endividamento das
empresas e das famílias ter diminuído (-8,8 por
cento e -4,7 %, respeࢢvamente), o trimestre apre-
senta uma estagnação (nos 4 %) do incumprimento
bancário por parte das famílias. Já as empresas,
registam novo aumento, aࢢngindo os 9,8 %.

O boleࢢm "Norte Conjuntura” disponibiliza
uma análise nos domínios do mercado de tra-
balho, emprego e desemprego, endividamento
das empresas, comércio internacional, desem-
penho das indústrias tradicionais, construção e
habitação, turismo, preços no consumo e moni-
torização do QREN e encontra-se disponível em
www.ccdr-n.pt/norteconjuntura

Centro de música tradicional transmon-
tano é uma referência na Península
Ibérica (2012-12-29 18:49)

O Centro Musical Tradicional Sons da Terra
(CMTST) foi alvo de uma intervenção que ron-
dou os 75 mil euros e tornou-se num espaço
de excelência para invesࢡgadores das tradições
etnográficas, orais e musicais peninsulares, con-
siderou o seu diretor.

"Com a intervenção, os visitantes e invesࢢgadores
terão uma maior liberdade para aceder aos ma-
teriais que procuram, já que o centro está agora
dividido em biblioteca, fonoteca, arquivo fotográ-
fico, sala mulࢢmédia entre outros equipamentos
ao dispor de quem estudar a cultura das nossas
gentes," disse à Lusa o diretor do CMTST, Mário

Correia.

O espaço cultural dispõe de um acervo único
em toda a Península Ibérica composto por mais
de um milhar de horas de registos fonográficos
e musicais digitalizados, sendo que mais 90 por
cento são provenientes do Nordeste Transmon-
tano, com destaque para a peculiar cultura e
língua mirandesa.

A fonoteca é composta por mais de 7.500 dis-
cos documentais da música folk e tradicional,
oriunda das mais diversas regiões do país e da
Europa.

A estes materiais de invesࢢgação, que estão
compilados e organizados, juntam-se mais de
3.500 livros e um arquivo composto por mais
de 60.000 fotografias digitalizadas, que estão ao
dispor de quem visita do CMTST.

"Este espaço cultural é dirigido a estudantes
de antropologia, etnomusicologia, músicos da
corrente folk que procuram documentação para
recriarem futuros temas musicais", frisou o re-
sponsável pelo centro.

Segundo Mário Correia, um conhecedor deste
género de realidade cultural, "o CMTST é o único
espaço do género em todo o país e um dos mais
importantes da Península Ibérica, já que devido
ao seu acervo é anualmente visitado por algumas
centenas de pessoas ligadas ao estudo e invesࢢ-
gação das tradições".

Parte dos elementos culturais de Trás-os-Montes,
Beiras, Minho e da província espanhola de Castela
e Leão e Galiza estão ali representados.

"Não podemos estudar as tradições culturais
transmontanas sem as enquadrar num contexto
peninsular devido à proximidade com os povos
galegos e castelhanos", destacou o também inves-
.gadorࢢ

O espaço cultural está sediado na vila nordes-
naࢢ de Sendim, concelho de Miranda do Douro,
e ocupa o espaço de uma anࢢga residência paro-
quial, a qual foi alvo de uma intervenção de fundo
que contou com fundos do PRODER, Freguesia de
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Sendim e Câmara de Miranda do Douro.

Fonte: Agência Lusa

XI Encontro de Cantares de Reis
(2012-12-30 12:14)

Celebrando o Dia de Reis, o Centro Cultural de
Macedo de Cavaleiros acolhe a 6 de janeiro, às
15.30h, o XI Encontro de Cantares de Reis. Associ-
ações, insࢡtuições e grupos culturais do concelho
reúnem-se num ambiente fesࢡvo, entoando lou-
vores aos Reis Magos.

A iniciaࢢva, que tem contado com a parࢢci-
pação de um número crescente de pessoas, é uma
forma de reviver a tradição cristã da visita dos
Reis Magos ao menino Jesus, ao mesmo tempo
que contribui para a preservação e revitalização
do espólio musical do concelho caracterísࢢco da
quadra natalícia.

Hospital privado do Nordeste Transmon-
tano quer contrariar fluxo de doentes
para o litoral (2012-12-30 16:44)

Um grupo de empresários invesࢡu 17 milhões de
euros no primeiro hospital privado do Nordeste
Transmontano e promete oferecer na região
serviços que os utentes transmontanos procuram
actualmente nas clínicas privadas do litoral,
avançou a agência Lusa numa noࢣcia publicada
no início do mês que dezembro.

O Hospital da Terra Quente abriu em Mirandela,
com uma oferta na área da saúde “complementar”
às unidades do Serviço Nacional de Saúde, afir-
mou na passada sexta-feira à Lusa o presidente da
Câmara, António Branco.

A autarquia é um dos accionistas do novo hos-
pital e entrou na sociedade, segundo explicou o
autarca, oferecendo “bene߶cios fiscais e como
facilitador” do projecto que tem como accionista
também a Santa Casa da Misericórdia local.

A esmagadora maioria dos 10 accionistas são
empresários locais e nacionais, disse o autarca,
que realçou a aposta deste projecto como “um
apoio para a unidade local de saúde e não contra
ela”.

António Branco recordou que “hoje em dia ex-
istem inúmeros autocarros, carrinhas e outros
veículos em circulação entre a região e o Porto
a transportar utentes para unidades privadas no
Porto, na Póvoa de Varzim, em Amarante”.

“Se nós conseguíssemos que eles, pelo menos,
não abandonassem o distrito e fizessem os mes-
mos exames localmente, alguma parte da riqueza
ficava”, declarou.

Muitos destes doentes recorrem a clínicas pri-
vadas do litoral enviados pelo Serviço Nacional de
Saúde (SNS) que tem acordos com as mesmas para
prestar serviços que não existem nas unidades
públicas.

O primeiro hospital privado da região quer
“compensar o que o serviço público não consegue
assegurar localmente”, frisou o autarca.

“Em vez de andarem esses autocarros e essas car-
rinhas de nove lugares a circularem na autoestrada
todos os dias, porque não nós oferecermos esse
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serviço”, enfaࢢzou.

Nesta fase inicial, o hospital tem acordos com
o SNS apenas nas áreas da radiologia e análises,
mas o propósito é alargar estes acordos e con-
venções com a ADSE, o sistema de saúde dos
funcionários públicos, com seguros, e contratos
directos com as unidades locais de saúde.

O novo equipamento oferece para já apenas
consultas externas, estando prevista para segunda-
feira a abertura da cirurgia de ambulatório e para
janeiro da cirurgia geral.

Em Março, deverá entrar em funcionamento
a unidade de cuidados conࢢnuados e a residencial
sénior.

O hospital terá 140 camas e prevê criar cerca
de 70 postos de trabalho directos e indirectos.

O autarca local lembrou que o invesࢢmento
privado na área da saúde em Mirandela soma já
“30 milhões de euros”, 17 milhões relaࢢvos ao
hospital e oito milhões à unidade de hemodiálise
que há vários anos serve utentes de toda a região.

Fonte: Agência Lusa

voz do tua (2012-12-30 18:38:12)
O hospital de Mirandela serviu para que o Silvano
e este seu Sucessor fossem eleitos quando muitos
milhares de pessoas vieram para a rua na defesa da
maternidade e do seu Hospital.
Depois de eleitos o que é que estes beneméritos
fizeram? Fizeram de tudo para destruir aquilo que a
população tanto esࢢmava e com razão porque era um
dos hospitais reconhecidos internacionalmente como
cumprindo os requisitos necessários em qualidade na
prestação de cuidados e serviços.
Através da Câmara para onde nunca deviam ter sido
eleitos promoveram a construção deste novo hospital
para que os amiguinhos possam explorar-nos a todos,
porque o que estes posࢢ estão à espera é que o estado
pague, ou seja todos nós destruindo um hospital de
reconhecida qualidade.
Não admira porque o mesmo fizeram com a barragem
pois queriam que a linha se manࢢvesse mas quando
lhes prometeram a gestão de milhões, trataram de se
calar e abocanhar o lugar para gerir toda essa massa.

A mesma coisa que acontece com a mini-hídrica um
bem de todos que em beneficio de dois ou três amigos
destes eleitos.

Anónimo (2012-12-30 20:23:06)
Mais um golpe oportunista destes pulhiࢢcos de
mirandela (claro, iguais aos outros pulhiࢢcos). Sim,
funciona mas com os dinheirinhos do estado, isto é,
de todos nós. Então e da carteira deles? Estão lá
todos os conspiradores do tão famigerado fecho da
maternidade de mirandela. eles ainda queriam fechar
mais, para depois irem parar ao dito hospital privado.
Mas porque não praࢢcam preços arriscando o dinheiro
deles? está quieto, só com dinheiro poliࢢco que é dos
outros. a este propósito lembra-me a ciência do Litré,
que a tudo se apropia, em toda a parte cabe e que
explica bem que o que é não é o que é. a mim não
engamam eles com aquela beborreia do blá blá arre
abaixo arre acima conversa de quem não sabe o que
diz nem diz o que sabe.
BOAS FESTAS PARA TODOS, EM ESPECIAL BOA SAUDE.

Guilherme Catarino (2012-12-30 22:33:07)
Pois é, basófias e mais basófias com o dinheiro alheio.
Este é mais um daqueles golpes miseráveis de quem
pensa que são muito espertos e os outros é cambada
de lorpas. Mas em úlࢢmas instancia o povinho, esse
povinho que vota nos "chicos espertos" tem o que
merece. Que quer diferente tem que mudar e em
democracia muda-se com o voto. Já não é tempo
de acabar com esta cambada toda de mal feitores
congregados em parࢢdos como o PS e o PSD e dar um
rumo diferente ao país e à região? Quando é que a
sociedade civil e os homens honestos se unem para
colocar fim a esta bandalheira e se propõem à gestão
da coisa pública associados em grupos de cidadãos
com candidaturas independentes? É que se não for
assim este pagode nunca acabará!

Anónimo (2012-12-31 11:55:17)
Concordo inteiramente com o que foi aqui escrito,
faltando ainda frisar a mudança registada na Escola
Secundária de Mirandela, onde a Sra Dona Doutora
Genࢢl passou a fazer do conselho Direࢢvo/Execuࢢvo
da referida Escola.
Viva a transparência, abram os olhos
votantes/eleitores, tomem cuidado com essa "seita
meࢢda a bem educada" e arrebanhando tudo o que é
tacho, dando a sensação de donos da região
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Boas entradas e Feliz Ano Novo

Anónimo (2012-12-31 12:05:36)
Alertem a população, de rua em rua, café em café,
conversa em conversa, as eleições estão à porta,
tratem-nos da forma como merecem e cuidados com
as palmadinhas nas costas, olhos bem abertos, se
possível finjam tal como eles.
Muito bom dia, tudo bem, prometam-lhes e em
seguida casࢢnguem.

Amílcar Marࢢns vai encabeçar a lista do
Parࢢdo Socialista à Câmara de Vimioso
(2012-12-30 17:08)

A concelhia do Parࢡdo Socialista de Vimioso
aprovou Amílcar Marࢡns, actual presidente da
Junta de Freguesia de São Brás, no concelho da
Amadora, para encabeçar a lista candidata à
Câmara deste concelho nordesࢡno nas próximas
eleições autárquicas de 2013.

“Após reunião da concelhia do PS foi decido
aprovar o nome de Amílcar Marࢢns, como can-
didato à Câmara de Vimioso”, disse à agência Lusa,
António Padrão, líder da concelhia.

Amílcar Marࢢns é natural de Santulhão, umas
das mais populosas aldeias do concelho de
Vimioso, e é desde 1997 presidente da Junta de
Freguesia de São Brás, concelho da Amadora

Anónimo (2013-01-04 16:42:22)
Amilcar Marࢢns é certamente um excelente candidato
pelo PS, conheço-o há muitos anos e sei que é um
homem que vai dar o seu melhor pelo concelho que
o viu nascer. Parabéns pela candidatura, porque irá

certamente dinamizar e mobilizar o concelho!

Parques Naturais do Nordeste Transmon-
tano com lotação esgotada para o fim de
ano (2012-12-30 17:36)

Está tudo esgotado nos parques naturais da
região. O Parque Biológico de Vinhais e o Par-
que Natural de Montesinho têm as unidades
hoteleiras disponívies completamente esgotadas
nesta passagem de ano.

A procura vem fundamentalmente de pessoas
que vivem em cidades como Lisboa e Porto e que
desta forma aproveitam para entrar em contacto
com a natureza.

Carla Alves, responsável pelo Parque Biológico de
Vinhais disse em declarações à Rádio Renascença
que se o parque dispusesse de mais instalações
“mais teríamos alugado porque foi uma grande
procura e ainda conࢢnua a ser. Infelizmente já não
temos capacidade para tantos pedidos. Sobretudo
quem mais nos procura são casais com crianças
que procuram sossego e alguma liberdade para
os miúdos estarem durante o dia”, explicou a
responsável.

São muitas as acࢢvidades que os turistas po-
dem realizar, diz a directora do Parque Biológico
de Vinhais. “Temos um centro hípico onde podem
ter acࢢvidades equestres, temos os burrinhos
onde as crianças e os adultos podem passear,
temos depois um circuito muito interessante com
as espécies autóctones da região, portanto as
pessoas passam aqui os dias muito ocupadas.”
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O mesmo se passa com o Parque natural de
Montesinho, onde as unidades hoteleiras, sobre-
tudo as casas rurais, não possuem já qualquer
cama disponível.

Francisco Guimarães vai ser o candidato
do Parࢢdo Socialista à Câmara Munici-
pal de Mogadouro nas próximas eleições
autárquicas (2012-12-31 20:25)

A concelhia do Parࢡdo Socialista de Mogadouro
aprovou por “unanimidade” o nome de Francisco
Guimarães para encabeçar a lista candidata à
Câmara do Concelho Transmontano nas próximas
eleições autárquicas de 2013.

Após reunião do Secretariado do PS foi decido
e aprovado o nome de Francisco Guimarães como
candidato à Câmara de Mogadouro.

Francisco Guimarães é natural de Mogadouro
e apresenta-se candidato à Câmara como “inde-
pendente” nas listas do PS Mogadouro.

”Trata-se uma escolha consensual. É um cidadão
que conhece bem os problemas do Concelho e por
esse moࢡvo trata-se de um candidato que é muito
próximo das pessoas”, refere em comunicado a
estrutura concelhia do parࢢdo.

“É uma aposta forte do PS para uma mudança
tranquila. Francisco Guimarães é uma pessoa
muito popular e atento aos problemas do concelho
e das pessoas.Estamos muito felizes e saࢡsfeitos
pois é um cidadão da terra muito querido em todo

o concelho, razão pela qual mereceu a nossa total
confiança e apoio”, concluem.

Anónimo (2013-01-01 20:43:45)
Como o lamento guimarães!! que falta de senࢢdo
de estado, sócompova que a ambição pessoal esta
primeiro que o interesse publico!

Anónimo (2013-01-02 18:13:23)
Parabéns Guimarães, és uma pessoa respeitada e
com muito bom senso. Tens o meu total apoio, pois
tomas-te a posição correcta face à oposição que não
tem qualquer carácter, só promessas e oportunismos.

Anónimo (2013-01-03 03:32:30)
Caro Francisco, tens o meu total apoio. Es uma
passoa completamente diferente que as outras duas
comadres que nem se podem ver mas no fim de tudo
fazem o casamento desfarsado. O povo tem olhos na
cara nao pactua com falsidades e menࢢras. Força e
mostra que a honesࢢdade vale mais que um parࢢdo e
prevalece a cima da falsidade.
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2.1 Janeiro

Jovens universitários recolhem Alimen-
tos e Vestuário em Torre de Moncorvo
(2013-01-01 21:02)

Em plena época de festa natalícia, a Associação
de Jovens Universitários de Torre de Moncorvo
- AJUM - em parceria com a Junta de Freguesia
de Torre de Moncorvo, realizou uma acção de
recolha de alimentos não perecíveis e vestuário,
nos supermercados da Vila. Os supermercados
que aderiram a esta iniciaࢡva solidária foram o
Amanhecer, LeaderPrice e Mini Preço.

Segundo o Presidente da Associação, Manuel
Marࢢns “o propósito primordial desta acࢢvidade
enquadra-se no contexto social precário, em que
se vive actualmente, pretendendo as insࢢtuições
organizadoras atenuar as dificuldades das famílias
mais desfavorecidas do concelho, sinalizadas pela
Junta de Freguesia de Torre de Moncorvo”.

O dirigente destaca ainda o enorme sucesso
obࢢdo, traduzido em quase uma tonelada de
alimentos e inúmeras peças de vestuário.

Esta iniciaࢢva que decorreu no úlࢢmo dia do
ano, durante o horário de funcionamento dos
supermercados, demonstrou a capacidade de
adesão a estas acções solidárias por parte da
comunidade. A Presidente da Junta de Freguesia
de Torre de Moncorvo, acrescentou que “a soli-
dariedade deve ser transversal a todos os sectores
sociais e faixas etárias, e que é nestas alturas
de crise que, se verifica o espírito altruísta da

comunidade moncorvense”.

A AJUM, em nome de todos os seus órgãos
sociais, saúda a enorme generosidade demon-
strada, quer pelas insࢢtuições envolvidas quer
pela comunidade em geral, salientando que são
estas demonstrações que definem o verdadeiro
espírito moncorvense.

"Douro – Uma História de Séculos" passa
amanhã, dia 3 de janeiro, na RTP 1
(2013-01-02 16:35)

A RTP 1 passa amanhã, dia 3 de janeiro, as às
22h20, o documentário inࢡtulado "Douro – Uma
História de Séculos". Trata-se de um retrato
fascinante da diversidade vinícola de uma região,
com destaque para o vinho do Porto.

“Douro – Uma História de Séculos” é um doc-
umentário com autoria de José António Salvador
sobre a produção vinícola na região do Douro. Ao
longo do programa, o autor mostra-nos aspetos de
uma cultura preservada de geração em geração,
em que se casam tradição e modernidade.

"Douro – Uma História de Séculos tem a real-
ização de josé António Salvador, é uma produção
de “Até ao Fim do Mundo”, foi concluído em 2012
e tem uma duração de 47 minutos.
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Jovens Socialistas reúnem em Alfândega
da Fé (2013-01-04 00:43)

Nos próximos dias 4 e 5 de Janeiro, a Confeder-
ação dos Jovens Socialistas de Trás-os-Montes e
Alto Douro – consࢡtuída pelas federações da JS
Bragança e JS Vila Real – realizará o V Encontro
de Jovens Socialistas de Trás-os-Montes e Alto
Douro, em Alfândega da Fé.

Neste encontro os jovens socialistas terão a
oportunidade de debater e promover ideias rela-
cionadas com a região transmontana. Para além
da parࢢlha de ideias, este evento servirá para a
confederação criar uma extensão, que consiste na
fundação de uma outra estrutura confederaࢢva
que, englobará os jovens autarcas socialistas
transmontanos na delegação confederaࢢva da
Associação Nacional de Jovens Autarcas Socialistas
– ANJAS.

O V Encontro de Jovens Socialistas Transmon-
tanos, servirá também para a eleição dos novos
órgãos da estrutura que une as duas federações
distritais.

O outro ponto de interesse deste evento é
uma visita guiada às potencialidades históricas,
culturais e patrimoniais do Concelho de Alfândega
da Fé.

Metro de Mirandela pode acabar e
deixar Vale do Tua sem transportes
(2013-01-04 00:47)

O Metro de Mirandela pode acabar dentro de
poucos meses e deixar sem transportes as popu-
lações da linha do Tua que perderam o comboio
há mais de três anos, revelou hoje o presidente
da empresa.

António Branco, que é também presidente da
Câmara de Mirandela, explicou à Lusa que em
causa está a nova legislação do setor empresarial
local, que pode levar à dissolução da empresa
parࢢcipada maioritariamente pelo município
transmontano.

A decisão será tomada ainda no primeiro trimestre
do ano e se não houver alguma enࢢdade que
assuma o serviço e a dívida de cerca de 750 mil
euros, o Metro será exࢢnto e terá de ser procurada
alternaࢢva para a mobilidade no vale do Tua.

O Metropolitano de Super߶cie de Mirandela
foi o segundo a ser criado em Portugal, há 20 anos,
e acabou por ser o garante da manutenção do
úlࢢmo troço da linha do Tua, no Nordeste Trans-
montano, ao assegurar o transporte ferroviário ao
serviço da CP.

As automotoras só já circulam em apenas 15
quilómetros de ferrovia entre Mirandela e o
Cachão, mas o Metro conࢢnua a assegurar a
mobilidade na região, já que gere também os
transportes alternaࢢvos ao comboio desde agosto
de 2008, data do úlࢢmo de quatro acidentes que
ditaram a suspensão da circulação ferroviária.
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Os transportes alternaࢢvos chegaram a ser
suspensos por alguns dias, há meio ano, mas o
serviço está assegurado com financiamento da CP,
segundo garanࢢu hoje à Lusa o autarca António
Branco.

A ameaça, agora, acrescentou, são os constrang-
imentos causados pela nova legislação do setor
empresarial local, que obriga o município a rever
as parࢢcipações em sociedade comerciais.

O problema é o passivo do Metro de Miran-
dela, com prejuízos acumulados de ano para ano
e uma dívida para amorࢢzar de cerca de 750 mil
euros da aquisição do material circulante, ou seja,
das três automotoras que operavam na linha do
Tua.

"Alguém tem que entrar com esse dinheiro
ou assumir o estorno das próprias locomoࢢvas",
afirmou o autarca, lembrando que a CP é tam-
bém acionista da empresa e o equipamento foi
adquirido na sequência do acordo com a oper-
adora.

A única certeza de António Branco é a de que
"a câmara municipal (de Mirandela) não tem
condições para assumir esses encargos".

Uma solução defendida pelo autarca social-
democrata é a de a agência de desenvolvimento
do Vale do Tua assumir o Metro.

Este organismo foi criado no âmbito das con-
traparࢢdas da EDP pela barragem que está a ser
construída em Foz Tua e ditou a desaࢢvação da
linha, já que irá submergir 16 quilómetros de carris.

A agência é responsável pelo novo plano de
mobilidade ferroviária e rodoviária para o Vale do
Tua, que só deverá estar pronto dentro de quatro
anos, com a conclusão da barragem.

Até lá, as diferentes enࢢdades envolvidas no
processo comprometeram-se a assegurar a mobili-
dade das populações.

Antecipar a passagem da gestão do serviço
para a agência seria, por isso, "uma boa solução"
para resolver o problema criado com o futuro do

Metro, na opinião de António Branco.

Fonte: Agência Lusa

Bombons e gomas de azeite para adoçar
os primeiros dias de Janeiro em Miran-
dela (2013-01-04 01:03)

O concelho de Mirandela vai adoçar os primeiros
dias do novo ano com bombons de azeite que
prometem engrossar o rol de atraࢡvos da fileira
de um dos mais importantes produtos agrícolas
transmontanos.

A quem a nova proposta causar estranheza, o
presidente da Câmara, António Branco, garante já
ter provado e que "são bastante bons" estes novos
bombons e gomas de azeite que o VIII Fesࢢval de
Sabores de Azeite Novo vai dar a provar durante a
próxima semana, em Mirandela.

A iniciaࢢva dedica um dia a demonstrar que
"o azeite é dos produtos que melhor liga com o
chocolate" e que desta relação estará prestes a sur-
gir uma nova área de negócio, segundo adiantou
o autarca, que é também presidente da Associ-
ação de Olivicultores de Trás-os-Montes e Alto
Douro (AOTAD) e responsável pela organização do
fesࢢval.
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Murça exporta azeite para a China
(2013-01-04 01:16)

A Cooperaࢡva dos Olivicultores de Murça
começou a exportar azeite para a China este
ano, para onde enviou o primeiro carregamento
de 11 mil litros e rótulos traduzidos para man-
darim para chegar a mais consumidores.

Portugal conࢢnua a ser o principal mercado
para o azeite de Murça, mas a Cooperaࢢva Agrí-
cola procura abrir novas portas para a venda dos
seus produtos.

José Aires, um dos responsáveis pela unidade
industrial, disse à agência Lusa que a grande
aposta é agora a China.

O primeiro contentor carregado "com 11 mil
litros de azeite" seguiu para o Oriente neste final
de ano, mas, segundo o responsável, o objeࢢvo é
exportar com regularidade para aquele país.

José Aires salientou ainda que a cooperaࢢva
apostou na tradução dos rótulos para o mandarim,
para chegar ao maior número de consumidores.

O azeite de Murça é ainda vendido para o Canadá,
Estados Unidos da América, Brasil, bem como
para países europeus como Suiça, Luxemburgo ou
Alemanha.

Nesta campanha, a Cooperaࢢva de Murça
começou sua laboração no final de novembro,
com um atraso comparaࢢvamente ao ano ante-
rior.

Devido às condições climatéricas adversas,

nomeadamente a seca, a quebra na produção
esࢢmada para esta campanha é da ordem, se-
gundo José Aires, dos "50 %".

De acordo com o responsável, a produção mé-
dia deste lagar é de "400 mil litros". "Este ano, se
produzirmos 200 mil litros já fico contente", frisou.

A quebra na produção de azeitona é geral na
região de Trás-os-Montes e Alto Douro, com
menos "20 a 30 %".

A campanha deste ano ressenࢢu-se da seca e
das condições climatéricas adversas em geral,
nomeadamente o calor que afetou a floração no
final da primavera.

O setor movimenta anualmente um valor bruto de
30 milhões de euros na região transmontana e alto
duriense, que nos úlࢢmos anos aumentou a área
de olival em mais 30 mil hectares, contabilizando
atualmente cerca de 80 mil, que produzem, num
ano médio, entre 80 a 90 milhões de toneladas de
azeite.

Fonte: Agência Lusa

Exposição “Gravura/ a oficina, a técnica,
o impressor” para ver na Casa da Cultura
Mestre José Rodrigues em Alfândega da
Fé (2013-01-05 12:31)

A parࢡr de 8 de janeiro a Galeria Manuel Cunha
recebe a exposição “Gravura/ a oficina, a técnica,
o impressor”, de Tomás Dias. A mostra reúne um
conjunto de trabalhos deste técnico de gravura,
que já viu passar pela sua prensa criações de
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nomes de relevo das artes plásࢡcas a nível na-
cional.

Esta exposição é uma forma de dar a conhecer
toda a aࢢvidade destes profissionais, valorizando
esta técnica enquanto importante recurso expres-
sivo amplamente empregado no contexto das
artes contemporânea. Daí que ao longo do tempo
de permanência em Alfândega da Fé estejam
agendados Workshops de Iniciação à Gravura,
ministrados por Tomás Dias. A iniciaࢢva acontece
a 21 e 22 de janeiro e tem como um dos principais
desࢢnatários o público escolar.

Para além da aࢢvidade de gravador, Tomás
Dias tem também vindo a dedicar-se ao ensino/
formação desta técnica. A exposição “Gravura/ a
oficina, a técnica, o impressor” chega a Alfândega
da Fé através da cooperação com a Fundação
Mestre José Rodrigues.

A mostra abre portas às 18.00h, de 8 de janeiro e
estará patente até 5 de maio em Alfândega da Fé.

Novo Centro Escolar vai ser inaugurado
em Torre de Moncorvo (2013-01-05 12:34)

No próximo dia 8 de Janeiro, pelas 10h30, é
inaugurado o novo Centro Escolar de Torre de
Moncorvo pelo Carlos Duarte da Comissão Execu-
vaࢡ do Programa Operacional Regional Norte.

Na cerimónia estarão presentes o Presidente
da Câmara Municipal de Torre de Moncorvo, Aires
Ferreira, o Diretor do Agrupamento de Escolas Dr.
Ramiro Salgado de Torre de Moncorvo, Alberto
Areosa, os professores, os funcionários, os pais e
os alunos.

O edi߶cio foi remodelado e vai acolher 251
crianças do primeiro ciclo do concelho e jardins-
de-infância de Torre de Moncorvo. Dispõe de
18 salas de aula, refeitório, sala polivalente, sala
de professores, biblioteca, reprografia, espaços
exteriores de recreio e equipamentos interaࢢvos.

“Os Verdes” querem esclarecimen-
tos sobre obras do Túnel do Marão
(2013-01-05 12:37)
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O Deputado José Luís Ferreira, do Grupo Parla-
mentar “Os Verdes”, entregou na Assembleia
da República uma pergunta em que quesࢡona o
Governo, através do Ministério da Economia e do
Emprego, sobre a suspensão das obras do Túnel
do Marão.

O Grupo Parlamentar do Parࢢdo Ecologista
≪Os Verdes≫ quesࢢonou o Governo, através da
pergunta nº 2353/XII/1ª de 02/03/2012, sobre a
paragem das obras no túnel do Marão mas ainda
não obteve resposta.

Segundo ≪Os Verdes≫ “ a paragem da obra con-
,nuaࢢ não foram inscritas verbas no Orçamento
de Estado para 2013 para o efeito, desconhece-se
se serão disponibilizadas verbas do QREN, como
havia promeࢢdo o Secretário de Estado da Econo-
mia, e o impasse entre o Governo e o consórcio
liderado pela Somague mantém-se.

A suspensão da obra afetou 1.400 postos de
trabalho, levou à falência mais de 40 empresas e
teve um forte impacto negaࢢvo na economia da
região.

Esta obra estruturante, que segundo estudos
levaria a uma redução de cerca de 23 % na
sinistralidade, é um fator para combater a deserࢢ-
ficação de Trás-os-Montes, potenciar a mobilidade
e desenvolver a economia regional, afirma em
comunicado à imprensa.

Deste modo, e ao abrigo das disposições con-
sࢢtucionais e regimentais aplicáveis, os verdes
solicitaram na Assembleia da República expli-
cações para os moࢢvos que jusࢢficam a demora na
resolução deste problema; a quem será imputada
a responsabilidade, em termos de custos, pela
paralisação da obra; que custos acrescidos terão
de pagar os Portugueses pela irresponsabilidade
na condução deste projeto e se está o Governo a
pensar em abandonar a construção do túnel? Se
não para quando o reinicio dos trabalhos?

A estas interrogações do Parࢢdo Ecologista
≪Os Verdes≫ o Governo ainda não deu quaisquer
respostas.

Câmara Municipal de Bragança lidera um
projeto de promoção internacional das
máscaras (2013-01-05 18:14)

O programa "Strand" é coordenado pela Câmara
Municipal de Bragança e visa promover a nível
europeu a tradição das máscaras, estando neste
momento envolvidos quatro países: Portugal,
Espanha, Itália e Hungria.

Este programa é coordenado pela Câmara Munici-
pal de Bragança e tem como objecࢢvos essenciais
divulgar entre os cidadãos europeus a existência
desta anࢢga tradição cultural que é parࢢlhada por
muitas regiões europeias.

O programa tem um orçamento total de 400.000 €
que deverá ser aplicado de forma equitaࢢva entre
os quatro países aderentes. Do lado espanhol
conta com a parࢢcipação do Turismo de Zamora.

O próximo grande desfile será realizado na
Itália, em junho, e posteriormente, em Setembro,
na cidade de Zamora.

As aࢢvidades serão realizadas principalmente
durante este ano de 2013, mas estender-se-ão até
2014, e os desfiles serão sempre acompanhados,
nas cidades onde forem realizados, por exposições,
palestras, seminários e outros eventos culturais.

Dentro do processo de divulgação desta iniciaࢢva,
está também programado e edição de publicações
que se centrem na temáࢢca da máscara e em
todas as ancestrais manifestações associadas a
este artefacto cultural.
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Alfândega da Fé recupera capela de Santo
Amaro e cria "Rota da Fé" (2013-01-05 18:40)

A Câmara de Alfândega da Fé vai invesࢡr cerca de
100 mil euros na recuperação da Capela de Santo
Amaro, na Legoinha, freguesia de Vilar Chão e,
assim, iniciar a criação de uma "Rota da Fé" no
concelho.

"Quando se fez o levantamento do património
religioso do concelho, foi descoberto um conjunto
de pinturas a fresco evocaࢢvas de são Geraldo,
que era desconhecido até então, com valor patri-
monial e arࢤsࢢco significaࢢvo e que vamos agora
recuperar", disse à Lusa, a presidente da autarquia
de Alfândega da Fé, Berta Nunes.

As pinturas murais existentes na capela de Santo
Amaro vão ser restauradas, já que se trata de
um importante conjunto de frescos datados que,
segundo os especialistas, remontam ao século XVI
e que ocupam uma área "bastante significaࢢva"
daquele templo religioso.

As obras vão implicar também a reabilitação
da capela, que se encontra em avançado es-
tado de degradação, e permiࢢr uma restauração
daquele espaço.

Segundo o caderno de encargos da intervenção,
trata-se de uma obra que vai custar cerca de 100
mil euros e inclui a recuperação do edi߶cio da
capela.

"Há uma parte mais anࢢga e outra mais mod-
erna que vão ser recuperadas, já que essas duas
capelas, que estão justapostas, terão de ser inter-
vencionadas em simultâneo ", explicou a autarca.

A parࢢr da Capela de Santo Amaro, a autarquia vai
implementar uma rota turísࢢca e cultural, a que
vai chamar de" Rota da Fé", um iࢢnerário que vai
ter como elemento agregador as pinturas murais
existentes nos espaços de culto do concelho.

"Será uma rota turísࢢca de pinturas murais.
Temos no concelho cerca de seis localidades em
que nas capelas ou igrejas existem pinturas murais,
com interesse patrimonial e arࢤsࢢco. A capela
da Legoinha vai ser o ponto de parࢢda para essa
rota", acrescentou Berta Nunes.

O percurso da Rota da Fé abrange a Igreja de
Nossa Senhora da Anunciação de Valverde, a
Capela de S. Geraldo de Vale Pereiro, a Capela de
Nossa Senhora do Rosário de Sendim da Ribeira e a
Capela de Nossa Senhora de Jerusalém de Sendim
da Serra, assumindo a Capela de Santo Amaro
as funções de Centro Interpretaࢢvo de todo este
projeto.

Fonte: Agência Lusa

Caretos de Podence preparam mais
uma edição do “Entrudo Chocalheiro”
(2013-01-05 20:47)

Durante três dias, de 10 a 12 de fevereiro,
a aldeia de Podence, em Macedo de Cav-
aleiros, transforma-se no palco da tradição
mais mediáࢡca do Nordeste Transmontano, onde
acorrem milhares de turistas para assisࢡr e
parࢡcipar no Entrudo Chocalheiro, um Carnaval
Português, rural e bem longe dos ritmos do
samba, mas não menos folião.
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Despedem o inverno e saúdam a Primavera,
para os Caretos o Carnaval é um ritual entre o
pagão e o religioso, tão natural como a passagem
do tempo e a renovação das estações.

Os jovens envergam os trajes coloridos (elabo-
rados com colchas franjadas de lã ou de linho, em
teares caseiros) escondem a cabeça dentro de
uma máscara de lata, prendem uma enfiada de
chocalhos à cintura e bandoleiras de campainhas
e dispendem toda a energia do mundo para assi-
nalar o calor e os dias maiores que se prestem a
chegar.

Normalmente, contam com os favores do Sol,
magnânimo para quem louva o seu reino com
tanto fervor. Religioso também, pois assim se
marca, com os úlࢢmos estertores da folia o início
da Quaresma. Período de calma, reflexão e con-
tenção do calendário religioso.

Adaptados ou não a tempos de mais brandos
costumes o Carnaval de Podence mantém o clima
fantásࢢco de antes. Sedutores e misteriosos, os
Caretos guardam a magia dos tempos em que as
histórias junto à lareira franqueavam a entrada
em mundos de sonho. A eles tudo se permite; o
anonimato dá-lhes prerrogaࢢvas, dá-lhes poder.
Por dois dias no ano os homens são crianças e
quem mais brinca mais poder tem.

O evento “entrudo chocalheiro” é uma refer-
ência do carnaval mais genuíno de Portugal. O
programa diferenciado, assente nos valores cul-
turais, históricos, cénicos e na idenࢢdade local,
promovem aquilo que é autênࢢco e tradicional.

Programa:

IFRAME: h�p://files.slidesnack.com/iframe/embed.html?hash=bdxu0uuv
&wmode=transparent &bgcolor=EEEEEE
&t=1357393878 &type=presentaࢢon

Juventude Socialista de Trás-os-Montes e
Alto Douro reuniu-se em Alfândega da Fé
(2013-01-06 19:22)

Durante os dias 4 e 5 de Janeiro, a Confeder-
ação dos Jovens Socialistas de Trás-os-Montes e
Alto Douro – consࢡtuída pelas federações da JS
Bragança e JS Vila Real – realizou o V Encontro
de Jovens Socialistas de Trás-os-Montes e Alto
Douro, em Alfândega da Fé.

Cerca de meia centena de militantes de am-
bas as estruturas distritais debateram algumas
problemáࢢcas tais como Coesão Territorial, Re-
gionalização e, com especial destaque, a eleições
Autárquicas 2013.

No âmbito da CRTMAD da JS (Confederação
Regional de Trás-os-Montes e Alto Douro da Ju-
ventude Socialista), além da eleição nos novos
órgãos da Direcção e Mesa da Assembleia Geral
de Militantes (destaque para a eleição de Mário
Legoinha – Alfandega da Fé - e Alberto Soares –
Vila Pouca de Aguiar – para vice-presidentes da
estrutura presidida agora pelo Nuno Chaves –
Presidente da Federação Distrital de Vila Real da
JS), o debate incidiu sobre a Coesão Territorial.

O ponto principal deste congresso foi a aprovação
da criação, no âmbito da Confederação, da
DRTMAD da ANJAS (Direcção Regional de Trás-os-
Montes e Alto Douro da Associação Nacional de
Jovens Autarcas Socialistas).

Num ano de eleições autárquicas, os jovens
socialistas consideram como fundamental que
todos os jovens que integrem listas do PS aos
órgãos autárquicos possam ter um acompan-
hamento diferenciador, que lhe permita saber,
exactamente, o que é o órgão a que aceitaram
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candidatar-se, assim como os direitos e deveres
inerentes à sua eleição para o referido.

Mário Legoinha e Alberto Soares foram eleitos
para dirigir esta estrutura durante os próximos
dois anos.

Durante a sessão de encerramento, que con-
tou com a presença de Jorge Gomes (Presidente
da Federação do PS de Bragança), Berta Nunes
(Presidente da Câmara Municipal de Alfândega da
Fé) e João Torres (Secretário-geral da JS) além de
Nuno Miranda e Nuno Chaves (respecࢢvamente
presidentes das Federações Distritais de Bragança
e Vila Real da JS), Jorge Gomes e Berta Nunes
foram coincidentes nas afirmações, felicitando a
estrutura pela criação da DR da ANJAS e também
pelas temáࢢcas abordadas durante o congresso.

Já João Torres, além de felicitar a Confeder-
ação pela inovadora proposta aprovada, reafirmou
o total apoio da estrutura nacional no combate
às desigualdades sociais e estruturais para com
ambos os distritos.

Os jovens realizaram ainda uma visita guiada
às potencialidades históricas, culturais e patrimo-
niais do Concelho de Alfândega da Fé.

Tradição de Cantar os Reis mantém-
se viva em Macedo de Cavaleiros
(2013-01-07 20:46)

O grande auditório do Centro Cultural de Macedo
de Cavaleiros encheu no úlࢡmo domingo com
centenas de pessoas que quiseram assim celebrar
o Dia de Reis. O XI Encontro de Cantares de Reis
mantém viva uma tradição seguida por todas as

gerações.

Esta expressão cultural que passa uma men-
sagem de votos de bom ano atraiu pessoas de
todas as idades. Mantendo-se ainda o hábito de
percorrer os bairros e ruas da cidade e das aldeias
por alguns grupos do concelho, um Encontro como
o de Cantar de Reis perpetua as vivências de quem
passa de porta em porta a desejar as boas festas.

Foram 14 os grupos de várias freguesias do
concelho que se reuniram para evocar a adoração
ao Menino Jesus e saudar um novo ano que se
quer repleto de paz e alegria: Centro D. Abílio
Vaz das Neves, ADRA – “Os Pândegos”, Grupo
de Cantares da Casa do Professor, Grupo de
Cavaquinhos do Pólo Escolar, Associação de Pais
EEEMC, Centro Cultural e Recreaࢢvo de Limãos,
Grupo Coral Macedense, AJAM, Grupo Cultural
e Recreaࢢvo da Casa do Povo, Agrupamento
602 CNE Macedo, Agrupamento 978 CNE Grijó,
Centro Cultural de Balsamão, Ass. Bagueixe em
Movimento e Corࢢços.

Unidade de Saúde Familiar de Mirandela
promete melhorar acesso a mais de 12
mil utentes (2013-01-08 20:48)

Mais de 12 mil utentes do Nordeste Transmon-
tano vão ter um novo modelo de prestação de
cuidados com a criação da Unidade de Saúde
Familiar (USF) de Mirandela, que promete maior
facilidade no acesso, foi hoje divulgado.

A melhoria da acessibilidade e da qualidade e
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conࢢnuidade dos cuidados prestados é apontada
como a principal vantagem desta nova organi-
zação, que deverá começar a funcionar ainda
durante o mês de janeiro no Centro de Saúde I
de Mirandela, segundo disse à Lusa Sílvia Costa, a
assessora para os cuidados primários da Unidade
Local de Saúde (ULS) do Nordeste.

Esta será a única USF da região depois de uma
experiência idênࢢca ter funcionado durante três
anos no Centro de Saúde de Torre D. Chama, tam-
bém no concelho de Mirandela, mas que acabou
por ser desaࢢvada, em agosto de 2012, por "não
ter aࢢngido os objeࢢvos", explicou aquela respon-
sável.

As USF são criadas por proposta dos profissionais
das respeࢢvas unidades de saúde, que ganham
autonomia e se propõem aࢢngir determinados ob-
jeࢢvos, beneficiando de um regime de incenࢢvos,
nomeadamente a nível remuneratório.

No caso da unidade de Mirandela, a equipa é
consࢢtuída por 20 profissionais - sete médicos,
sete enfermeiros e seis secretários clínicos -, que
se comprometem a assegurar aos mais de 12
mil utentes "a prestação de cuidados person-
alizados de saúde, garanࢢndo a acessibilidade,
conࢢnuidade e globalidade desses cuidados",
de acordo com a ULS do Nordeste, organismo
responsável pela saúde na região.

A equipa propõe-se atuar em nove áreas pri-
oritárias: Planeamento Familiar, Saúde Materna,
Saúde Infanࢢl e Juvenil, Saúde do Adulto e do
Idoso, Diabetes, Hipertensão Arterial, Vacinação,
Oncologia e Cuidados Domiciliários.

Com um horário de funcionamento das 08:00
às 20:00, de segunda a sexta-feira, a USF de
Mirandela disponibilizará aos utentes consulta
programada, consulta aberta e consulta domicil-
iária.

De acordo com informação disponibilizada pela
ULS do Nordeste, a criação das USF insere-se
"na reforma dos cuidados primários de saúde
em Portugal e tem como objeࢢvo o aumento da
acessibilidade e saࢢsfação dos uࢢlizadores de
cuidados de saúde, da saࢢsfação dos profissionais

envolvidos na prestação de cuidados, a melhoria
da qualidade e conࢢnuidade dos cuidados presta-
dos e o incremento da eficiência nos serviços".

A ULS do Nordeste tem sob a sua alçada 15
centros de saúde e três hospitais, não estando
prevista, para já, a criação de mais USF, segundo
Sílvia Costa.
HFI // SSS. Lusa/fim

Fonte: Agência Lusa

374



 FICHA TÉCNICA NOTÍCIAS DO NORDESTE 
www.notíciasdonordeste.pt  |  e-mail:noticiasdonordeste@hotmail.com   

SUPORTE online 

PERIODICIDADE Diário 

MODO DE 
DISTRIBUIÇÃO 

Online (www.noticiasdonordeste.pt em outubro de 2016) 

SEDE DE 
REDACÇÃO 

 

Macedo de Cavaleiros 

DIRECTOR António Luis Pereira 

EDITOR António Luis Pereira 

SEDE Macedo de Cavaleiros – Código Postal 5340-202 

ENTIDADE 
PROPRIETÁRIA 

Associação Potrica (Grupo de Acção Cultural do Nordeste Transmontano) 

NIF 507396235 

FOTOGRAFIA E 
MULTIMÉDIA 

António Luis Pereira 

WEBDESIGN António Luis Pereira 

COLABORADORES 
EM 2016 

Luis Pereira, Celina Martins, Susana Magalhães, Eugénia Gonçalo, Adelino Cordeiro, Hélio 

Bernardo Lopes, Tânia Rei, Cláudio Carneiro 

LEGAL O Notícias do Nordeste está registado na Entidade Reguladora para a Comunicação Social 

(ERC) com o nº 125301 

 

http://www.noticiasdonordeste.pt/

